dt, 
| k | | | ! Alugar casa, comprar um terreno, vender ou trocar o automóvel ou procurar 
| | | Hi uma oportunidade de emprego agora é mais fácil e não custa dinheiro. 
sl Bastará aproveitar o nosso anúncio grátis. 


] Domingo, 1 de Dezembro de 1985 
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É ao 
AMARGA PRENDA 


«Todos os homens são potencialidades latentes que 
só as circunstâncias de momento permitem realizar- 
-se plenamente». 


ovto 


JAIME CORTESÃO 


Os portugueses foram abalados, na semana que agora terminou, 
com uma série de decisões governamentais que, pela sua própria 
natureza, ultrapassam em muito os interesses apenas dos chama- 
dos analistas ou comentadores políticos. De facto, se há em política 
linguagem simultaneamente fácil e difícil de compreender é a dos 
números. Ou, mais concretamente, a subida dos preços. Fok o que 
aconteceu. Quando ninguém o esperaria, o novo Governo tornou 
público um conjunto de medidas de carácter económico, tendo em 
] vista a definição de uma política de estabilização de preços a 
| vigorar, conforme prometido, no próximo ano. 


CONTINUA NA ÚLTIMA PÁGINA. 
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ABRE DIA 2/12/85 
S. JOÃO DA MADEIRA 


A edição de hoje de «O 
Comárcio do Porto» inclui 
o habitual suplemonto 
DOMINGO/REVISTA do 32 
páginas que não pode ser 
vendido separadamente. 


— SUSTENTOU JOSÉ AUGUSTO SEABRA 


«De extrema Importância nestas 
comemorações do 50” aniversário 
da morte do poeta,é a divulgação 
de Fernando Pessoa envolvido no 
quotidiano, isto é, de Pessoa como 
cidadão e homem comum que se 
multifacetou em matérias como o 
jornalismo,o comércio ou a conta» 
bilidade. »-afirmou ontem no Por- 
tono auditório do «JN» José Au- 
gusto Seabra durante um colóquio 
que, Integrado nas comorações dos 
50 anos da morte do posta assi- 
nalou também,o lançamento de «O 
Heterotexto Pessoano», o novo li- 


vro daquele investigador da textua- 
lidade pessoana. 


José Augusto Seabra considerou 
não haver perigo algum na cha- 
mada «banalização» da obra de 
Fernando Pessoa por tanto se falar 
agora dos seus livros ou da sua 
biogralia. Para este crítico, que me- 
lhor nos revela um Fernando Pes- 
soa «inesaurivel em riqueza de sig- 
nificações,em possibilidades de in- 
dagação», tal como o diz Gliberto 
de Mello Kujawsky importa divulgar 
o poeta e motivar as pessoas dos 


OBRA PESSOANA 
POR DESCOBRIR 


As comemorações, oficiais e particulares, estão em curso desde 
praticamente o inicio do ano. Daqui a três anos, quando se cumprir o 
primeiro centenário do nascimento do poeta, mais comemorações 


haverá, Pessoa, definitivamente, 
tas portugueses, desde sempre. 


o segundo mais incensado dos poe- 


Há quem garanta que já nada de novo há para dizer sobre Pessoa, 
o homem e a obra, Há quem contraponha que, de Pessoa, ainda muito 
não loi dito nem será dito tão cedo porque «ainda agora as investiga- 


ções vão no adro», 


Noutro plano, há quem considera excessivo «comemorar tanto a 
pessoa do Fernando» mas também quam não entenda que a sua figura 
e a sua obra «mereçam tão pouca atenção». 


Quem é Pessoa? «Génio», 


«poeta impar», «poeta sem paralelo 


depois de Camões», «não conheço, mas gosto muito da o ler» foram 
alguns dos comentários, em tom sério ou irónico, registados num breve 


inquérito. 


A definição é corrente: a biografia de um autor é a sua obra. No 
caso de Pessoa, seria então o caso de dizer que, só depois de morto, 


fez jus a ela, porque só a partir 


de então começaram a ser dados a 


público os 25.426 documentos originais que se diz conter o sau espólio. 
Dosses 25.426 documentos, manuscritos, dactilografados ou simulta- 
neamente uma coisa e outra, saiu e continua a sair o «corpus» da obra 
de Pessoa: a ortónima, a de pessoa-ele-próprio e a dos heterónimos e 


sub-heterónimos. 


Em vida, de facto, apenas um livro foi dado à estampa pelo 
escritor: «Mensagem», que esteve para se chamar «Portugal». 


diversos sectoses sociais para a 
compreensão do mito de «um faze- 
dor de mitos» como foi Pessoa sem 
nunca ter sentido a necessidade da 
teatralização da sua obra. 

Seabra propós ,visando ainda um 
maior interesse pela poética pes- 
soana, a atribuição de dois pré- 
mlos, um para o ensino secundário 
e outro para o superior, de modo a 
que nas escolas não se criem de- 
turpações sobre a obra universal de 
Camões ou de Fernando Pessoa. 


«Uma das minhas últimas medi- 
das no Ministério da Educação foi a 
criação de dois prémios no Ensi- 
no:um dirigido ao Ensino Secun- 
dário para a melhor redacção sobre 
Camões e outro sobre Pessoa para. 
universitários. Espero que o pro- 
jecto seja cumprido porque moti- 
varia mais rigor científico e pedagó- 
gico nesta matéria embora existam 
já muitos professores que têm 
vindo a assumir tal função,»-disse 
José Augusto Seabra que consi- 
deraria extremamente rica esta ex- 
periência do que estão a ser«as co- 
memorações regionais que se ante- 
ciparam às oficiais», mostrando-se 
a Imprensa à altura do poeta, em- 
penhada em iniciativas dignas das 
comorações. 


PREOCUPAÇÕES 
DE RIGOR 
NAS DIFERENTES EDIÇÕES 


O autor de «Poetodrama» falou 
de das «galáxias» de Pessoa e nas 
dificuldades que se deparam aos 
investigadores apostados no co- 
nhecimento do poeta exímio na «ló- 
gica da contradição» com toda uma 
obra dispersa e necessarianente 


- objecto de manipulação. 


«(Como dar forma a esses textos 
dispersos uns manuscritos outros 
impressos em jornais e revistas 
alguns modificados?»-pergunta. 
Seabra que defende , no âmbito do 
tratamento da obra pessoana, «o 
rigor científico e a liberdade de op- 
ção criativa». 

Sublinhou, a propósito, que a edi- 


(Macerata) 


BONTEMPE 


Fabricante de grande prestígio e aceitação impar em todo o mundo dos 
ÓRGÃOS E INSTRUMENTOS para crianças 


(Agora ornados com os simbolos 


WALT DISNEY e dispondo de um metodo de 
ensino musical ÚNICO E REVOLUCIONÁRIO 
capaz de motivar os menos dotados ou 
desinteressados para a sublime arte dos sons) 


tema honra de participar ao Comércio e ao Público em geral que 
nomeou sua REPRESENTANTE EXCLUSIVA EM PORTUGAL deste 
género de instrumentos de iniciação a Firma 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. 


com sede na 
Rua Duque de Loulé, 57.61 
PORTO 


ção brasileira da textualidade pes- 
soana saiu mais valorizada que a 
portuguesa talvez por sermos como. 
disse o poeta «o país de duas orto- 
grafias».No Brasil, Pessoa é o poeta 
mais vendido e as comemorações 
dos 50 anos da sua morte estão a 
sor assinaladas por todo o país, tal 
como acontece noutras regiões do 
mundo.Por isso, Seabra recordou 
ser altura de os portuguses per- 
derem os complexos e assumirem 
com o máximo de frontalidade a 
glória universal de Pessoa. 

No colóquio participaram tam- 


bém Américo dos Santos, Vera Vou- * 


ga,Luís F.A.Carlos e Celina Silva- 
docentes da Faculdade de Letras 
do Porto. 


LA k E 
O nosso colaborador prof. dr. José Augusto Seabra proferiu ontem uma 
dissertação brilhante sobre Fernando Pessoa, no dia em que se 


completaram 50 anos sobre a morte do escritorspoeta. 


NO PORTO com A PRESENÇA DE 35 PAÍSES 
EXPOSIÇÃO DE ARTE POSTAL 
ABORDA FAGETAS DO POETA 


«O poeta é um fingidor / Finge 
tão completamente / Que seja a fin- 
gir que é dor / A dor que deveras 
sente». 

Estes versos escritos pelo mais 
traduzido escritor-poeta português 
Fernando Pessoa, constituem a te- 
mática de «O Poeta é um fingidor» 
— 1º Exposição Internacional de 
Arte Postal, ontem inaugurada nas 
instalações da Associação de Jor- 
nalistas e Homens de Letras do 
Porto, 

A exposição é uma iniciativa a 
AJHLP e teve a planificação a 
cargo de Abílio José Santos, dese- 
nhador-pintor e também poeta-es- 
critor, que procedeu à selecção e 
convite de duas centenas de arm 
tistas. 

Incluiu cerca de 350 trabalhos de 
arte postal nos mais diversos tipos 
de técnica e dimensões, elabora- 


dos por 191 autores de 35 países 
de todos os continentes. 

Assim, entre os trabalhos paten- 
tes contam-se diversas «originali- 
dades», como seja a pretensa úl- 
tima escova de dentes com que o 
heterónimo de Pessoa — Álvaro de 
Campos — limpava os pontes, antes 
do escritor-poeta a utilizar para la- 
var os dentes (depois de a lavar 
com permanganato). 

Entretanto, durante a cerimónia 
de inauguração, José Augusto Sea- 
bra apresentou o seu último traba- 
lho sobre o escritor-poeta — «A Pá- 
tria de Pessoa ou A Língua Mátria», 
uma edição da AJHLP (Colecção 
Texto é Contexto). 

Na ocasião, Seabra aludiria a um 
aspecto pouco conhecido da vida 
de Fernando Pessoa, nem mais 
nem menos, que a sua experiência 
jornalística, concretizada três anos 


com sede na 


após ter iniciado a colaboração com 
a revista portuense «A Águia», 

Foi então lembrado por Seabra 
que em 1915 Pessoa foi jomalista 
em «O Jornal», de onde seria des- 
pedido ao fim de três semanas pelo 
director Boavida Portugal. O despe- 
dimento aconteceria na sequência 
de uma série de crónicas em cres- 
cendo de inconformismo relativa- 
mente a várias situações, e que le- 
varam o director a afirmar que Pes- 
soa escrevera várias frases gros- 
seiras, bem como a humilhá-lo 
perante toda a Redacção. Neste 
particular, acrescente-se que o es- 
critor-poeta, apesar de não ter vol- 
tado a tentar o jornalismo, cola- 
borou com as revistas «Orpheu», 
«Athena», «Presença» e «Portugal 
Futurista», 

A exposição está patente ao pú- 
blico até ao dia 4. 


Rua Duque de Loule, 57 61 


PORTO 


tem a honra de participar ao Comércio e ao Público em geral ter sido 
nomeada REPRESENTANTE EXCLUSIVA EM PORTUGAL, pela 
BONTEMPI, dos ÓRGÃOS E INSTRUMENTOS para crianças. desta 
marca. famosissimos, em todo o Mundo. 


(Agora ornados com os simbolos 

WALT DISNEY e dispondo de um método de 
ensino musical ÚNICO E REVOLUCIONÁRIO 
capaz de motivar os menos dotados ou 
desinteressados para a sublime arte dos sons) 


Graças a este acordo, as vendas do Grupo Bontempi deverão triplicar nos dois sectores de brinquedos e sistemas educacionais. 


ACORDO MUNDIAL EXCLUSIVO BONTEMPI / WALT DISNEY 


Milão, 16 de Outubro. Em 17 de Outubro. um acordo comercial entre o Grupo Bontempi e as Produções Walt Disney será assinado em Potenza Picena 


O representante legal das Marcas será o Dr. Paolo Bontempi. Presidente e Director-Gerente. e da multinacional americana sera o Mr. Peter Nolan, 
Vice-Presidente dos Negócios de Direitos 


Na base deste acordo, Bontempi desenvolverá três linhas de produtos musicais, combinando as suas marcas registadas com a marca de Walt Disney, 
e terá o direito de usar todas as personagens criadas pela Companhia Americana. 


O acordo será valido a partir de 1 de Janeiro de 1986 numa base mundial, excepto para alguns - paises. em que estará em vigor a partir de 1 de Janeiro 
de 1987. O acordo representa uma notável extensão do anterior contrato CEE que. contudo, não concedeu pepiira direitos exclusivos. Diz respeito a 
todos os generos de instrumentos musicais. quer seja brinquedo ou não. 


O Grupo Bontempi e o lider mundial nos sectores de brinquedos musicais. instrumentos musicais educacionais e.sistemas (instrumentos + «software») 
para rápida aprendizagem, dirigindo-se ao mercado dos tempos livres. 
Exporta para a Europa 40 % das 25 000 peças produzidas diariamente nas suas três instalações da Itália Central. 


ar: Domingo 
1-12-85 


Aos autarcas do PSD presentes no encontro nacional elsctuado 
ontem, em Lisboa, numa iniciativa da Associação Nacional dos Au- 
tarcas Sociais Democratas, Cavaco Silva disse peremptório: «Posso 
garantir-vos que a recessão em que o país esteve mergulhado nos 
últimos anos acabou», acentuando que entramos agora numa fase 
de crescimento econômico. 

No seu discurso de duas mil palavras, praticamente metade 
dedicou-a o primelro-ministro a referir-se a problemas concretos da 
vida portuguesa, defendendo as medidas económicas do Governo, 
olhando para o passado para fazer a passagem para o present 
visualizando o futuro — ainda em termos de situação da economia 
portuguesa. 

As decisões do Governo, disse Cavaco Silva, «têm sido e serão 
sempre determinadas por imperativos de progresso económico e 
razões de Interesse naclonal - nunca por jogo político». Para Portu- 
gal, o primeiro-ministro defendeu que, na hora presente, a atenção 
deve ser prioritariamente dirigida à recuperação económica. «Será 
essa a nossa preocupação» - disse, ao acentuar que «podem estar 
certos de que o nível de vida das famílias portuguesas val melhorar 
em 1986 e nos anos seguintes». 

Quanto aos aumentos de preços, tão criticados, defende-os 
como Inserindo-se «na estratégia de progresso económico e de 
melhoria das condições de vida que nos propusemos executar», 
acrescentado tratar-se dos «mais pequenos realizados nos últimos 
anos». 


VITÓRIA DO PSD NAS AUTÁRQUICAS 
REFORÇARÁ VECTOR DA ESTABILIDADE 


Cavaco Silva, entrando no tema das autárquicas afirmou que a 
campanha que val sgora ser Iniciada «é tão Importante para Portugal 


CR eo Dada 


O Comércio do Pee ) ; 


«A RECESSÃO ACABOU» 


— GARANTIU CAVACO AOS AUTARCAS DO PSD 


e para os portugueses, para o PSD e todos os seus militantes, 
quanto foram Importantes as eleições legisintivas», adiantando que 
a vitória do partido «reforçará o vector da estabilidade e do pro- 
gresso» que o PSD e o Govemo «representam perante a sociedade 
portuguesa». 

«É hoje claro — acentuou — que a vitória está também ao nosso 
alcance nas eleições presidenciais». A vitória do candidato apolado 
pelo PSD é, para Cavaco Silva, «essencial para o reforço do vector 
de estabilidade protagonizado pelo PSD e pelo seu Governo, para 
que se concretize, a ritmo acelerado, o nosso projecto de progrosso 
económico e social». 

Com «o Inconformismo que sempre caracterizou o PSD», disse 
Gaia Silva, «pontamos para metas ambiciosas e vamos cumpri- 
-las, 

Vamos planear e decidir. Vamos estabilizar e desenvolver. 
Vamos em cada autarquia, mobilizar a boa vontade a Inteligência e a 
capacidade dos que amam & sua terra e o seu país». 

Para Cavaco Silva, o reforço do Poder Local «é uma contribul- 
ção Importante para a Implantação efectiva e o aperfeiçoamento do 
sistema democrático em Portugal». Conclulu afirmando que «o País. 


não nos perdosria se baixássemos os braços ou abrandássemos o 
ritmo. As nossas tarefas são grandes mas valem a pena. 


APOIO AO GOVERNO 


As conclusões finals do encontro (no qual se procurou sonalbi- 
lizar os autarcas e candidatos para a nécessidade de que a campa- 
nha seja desenvolvida pela positiva o em linguagem de respeito 
pelos concorrentes), refere-se um spolo no Exocutivo, à eficácia 
com que as medidas constantes do programa do governo começa- 
ram a ser implementadas». 


Há também uma referência «so modo pouco sério como a RTP. 
tem vindo sistematicamente a Ignorar as próximas eleições», o que 
é considerado como «desprezo polo Poder Local». 


Nas conclusões felicita-se o Governo «por tor conseguido evitar 
a tempo que Portugal fosse um membro contribuinte liquido da 
CEE», e exortá-lo a trabalhar «sem desfalecimentos para demons- 
farnoã sem sofismas nem demagogia que é possível governarmos 
o País». 


«CAMPANHA JOVEM» 
NA CANDIDATURA 
DE HEITOR CARVALHEIRAS 


A Comissão de Coordenação da 


habituais comícios e visitas a fábri- 


Um inesperado: curto-circuito. 
deixou sem energia o Hospital 
de S, José, em Lisboa, tendo- 
-se registado alguma confusão 
em corredores e algumas en- 
fermarias, «mas os serviços vi- 
tais não foram afectados» — 
disse a «O Comércio do Porto» 
o presidente da Comissão Co- 
ordenadora dos Hospitais de: 
Lisboa, dr. Vasco Reis. 

Esta informação foi conse- 
guida depois de muita insistên- 
cia pois, como vem sendo habi- 
tual, os hospitais funcionam 
sem gabinetes de Imprensa, e o 
pessoal clínico e paramédico foi 
impedido por despacho do an- 
terior ministro da Saúde, Mal- 
donado Gonelha, de prestar 
quaisquer informações sobre o: 
funcionamento dos serviços: 
onde trabalham. Para tal, ne- 


His 


TEMOS PARA Si 


cessitam, de uma autorização 
do Ministério respectivo se- 
gundo nos asseverou o basto- 
nário da Ordem dos Médicos, 
Gentil Martins, sublinhando que 
a situação fora considerada 
pelo organismo de classe (mé- 
dicos) como uma «mordaça», 
Apesar de tudo, reconheceu 
que esta posição é «platónica», 
pois a Ordem não pode intervir 
na área onde domina o Estado. 

No entanto, o dr. Vasco Reis 
a propósito do sucedido disse 
não ter registado qualquer 
morte resultante da falta de 
energia. Ele próprio esteve no 
local até às 23 horas e a situa- 
ção estava ultrapassada. Admi- 
tiu, concretamente que se ti- 
vessem registado alguns óbitos 
de doentes, mas não existia 
qualquer «nexo de casualida- 


Res” 


E SEUS AMIGOS 


AS MELHORES SUGESTOES PARA 
O ALMOÇO OU JANTAR DE CON- 
FRATERNIZAÇÃO DURANTE A 
QUADRA QUE SE APROXIMA. 


CONSULTE-NOS PELO TELEFONE: 667035 


apt: 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ALBERTO AUGUSTO MARTINS DA SILVA ANDRADE, Presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Nova de Gala 


FAZ SABER que a sessão ordinária que teve o início no dia 13 de 
Novembro, val prosseguir no próximo dia 4 de Dezembro (quarta-feira) 
com início às 21.30 horas, no Salão Nobre dos Paços do Município, 


Vila Nova de Gala, 28 de Novembro de 1985 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
Alberto Augusto Martins da Silva Andrade 


de» entre a morte e a falta de 
energia. 

Ao que nos garantiu, a uni- 
dade de traumatizados 
crâneo-encefálicos, a de ur- 
gência cinúrgica e a do bloco 
operatório não foram afectadas 
— asseverou-nos, sublinhando a 

» Circunstância de após o curto- 
-circuito na rede geral ter dispa- 
rado o sistema gerador de 
emergência, que serve as 
zonas nevrálgicas do hospital. 

A propósito, o «Diário Popu- 
lar» de ontem aludia a que a 
deficiência se ficara a dever a 
um curto-circuito no quadro que 
serve o bloco gerador de emer- 
gência e atribuiu o facto à 
menor diligência de um funcio- 
nário da EDP que fizera a ma- 
nutenção do quadro eléctrico 
daquele sistema. As declara- 
ções de Vasco Reis contrariam 
esta tese pois ao que afirmou 

— ao «CP», tal sistema funcionou. 


Ficaram sem luzes simples- 
mente os balcões do «Banco», 
os serviços de observação e al- 
gumas enfermarias onde não 
existem pacientes em estado 
crítico — disse-nos, ainda Vasco 
Reis, pondo em destaque a 
acção da EDP na forma como 
interveio para solucionar a si- 
tuação. 

O vespertino aludia ainda a 
que aquela unidade hospitalar 
ficara sem energia entre as 
18,15 e as 23,30 horas da pas- 
sada sexta-feira, pelo que dois 
doentes terão morndo por pa- 
ragem cardiaca. A Cruz Verme- 
lha Portuguesa para aplanar as 
dificuldades esteve no local e 
fomeceu um gerador com 
gambiarras e fez várias opera- 
ções através de baixadas para 
recuperar o corte de energia, 
resultante do «curto-circuito em 
cadeia» — disse-nos ontem, O 
chefe de operações e informa- 

* ções do Comando-Geral da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
capitão Veloso. 

O SOS, segundo nos escla- 
receu, chegou à Cruz Verme- 
Ilha, lançado pelo Hospital de S. 
José, às 19,45 de sexta-feira, e 


uma hora depois já o material 
estava a ser instalado. A opera- 
ção terminaria, para a Cruz 
Vermelha Portuguesa, às 1,45 
da madrugada de ontem con- 
forme atestam os registos de 
chegada do piquete de inter- 
venção no Hospital de S, José. 


candidatura de Heitor Carvalheiras 
à presidência da Câmara de Gaia, 
apresentou ontem, num restaurante 
gaiense o programa a realizar por 
aquele candidato socialista durante 
a campanha eleitoral das 
Autárquicas/85, 


«Uma campanha jovem, utili 
zando métodos de certa forma iné- 
ditos» foi como o grupo de apoio à 
candidatura de Heitor Carvalheiras 
classificou as actividades que se 
irão realizar a partir de terça-feira 
até ao dia 13, último dia da cam- 


panha, 
Na verdade, a acrescentar aos 


cas e mercados, a equipa de Heitor 
Carvalheiras irá proporcionar à po- 
pulação do concelho a exibição 
(via-video) de diversas películas de 
cinema animado. Paralelamente, 
na sede de candidalura irá estar pa- 
tente uma exposição de pinturas de 
Jovens artistas galenses, Este pro- 
grama cultural prevê ainda uma 
mostra de artesanato. 


Dois comícios festas, respectiva- 
mente em Pedroso e Mafamude, 
assinalam o primeiro e último dia da. 
campanha. No dia 8 o concelho 
será percorrido por diversas cara- 
vanas automóveis, 


Á mesa necomumelação 


Cozinha Mícle 
Onde tudo se ajusta 


ESTÚDIO 


JUSTINO MOURA, LDA. 


SANTA CATARINA, 222 - PORTO 


Telef. 25565 


C. COMERCIAL SOLVERDE - ESPINHO 


LEGIS 


O Govemo vai diminuir os impostos sobre o trabalho e au- 
mentar brevemente o abono de familia — revelou ontem o 
primeiro-ministro Cavaco Silva. 

Cavaco Silva disse ainda que o Govemo vai legislar, na 
quinta-feira, em Conselho de Ministros, sobre salários em atraso. 

O chefe do Executivo garantiu que «não ocorrerão quaisquer 
aumentos de preços no ano de 1986», adiantando que os salários 
nominais vão aumentar, numa percentagem superior à taxa de: 
inflação. 

«Isto significa — acrescentou — que irá aumentar o poder de 
compra, com o aumento das pensões, que subiram, como se 
sabe, 22 por cento em média, sendo de 25 por cento o aumento 
para as mais baixas e também o dos salários», este último supe- 
rior ao da taxa de inflação. 

Quanto à diminuição dos impostos sobre o trabalho, revelou 
que serão «reduzidos no Orçamento de Estado a submeter à 
aprovação do Parlamento, muito provavelmente na segunda 
quinzena de Janeiro», 

A propósito da subida dos preços, o Primeiro-Ministro 
considera-a inevitável, salientando que as posições da oposição 
surgem pelo facto de as medidas terem sido adoptadas no mo- 
mento correcto. 


«A AUSTERIDADE TERMINARÁ» 


Os dois grandes objectivos do Governo para o próximo ano 
consistem em conter a inflação até aos 14 por cento e aumentar 
os rendimentos do trabalho, disse, por seu lado, o ministro da 
Agricultura 

«A austeridade terminará, acabará mesmo, porque o poder 


JÁ É MAIS CARO PASSAR 
"A PONTE SOBRE O TEJO 


Os automobilistas que regularmento circulam pela Ponte 25 
de Abril que em Lisboa liga as duas margens do Tejo são as 
vítimas mais recentes da vaga da aumentos-surpresa desenca- 


Barreto. Vai aumentar, A taxa de inflação em 1986 será apenas 
de 14 por cento». 

O ministro da Agricultura, Pescas e Alimentação, salienta o 
facto de os recentes aumentos não terem ido além de 20 a 22 por 
cento ilustram essa política de contenção, sendo esses valores 
«largamente inferiores aos decretados por anteriores governos». 

O pão e o leite, apesar de aumentados em cerca de 14 por 
cento, continuarão a ser fortemente subsidiados ao longo de 
1986, afirmou Alvaro Barreto, indicando que no caso do leite esse 
subsídio será de 4,5 milhões de contos. 

“A problemática dos combustíveis não pode ser analisada 
isoladamente — prosseguiu — é necessário garantir a libertação de 
fundos para atenuar o défice acumulado do fundo de abasteci- 
mentos, que actualmente é de 250 milhões de contos e que tem 
repercussões altamente negativas na economia nacional», 

«Há cerca de 700 mil proprietários de automóveis e cerca de 10 
milhões de portugueses», observou Álvaro Barreto, pelo que, «a 
ter-se de sobrecarregar qualquer produto, os combustíveis têm 
uma função social e fiscal e de subssidiação dos restantes produ- 
tos», 

Citou também o caso dos adubos, onde o aumento foi limi- 
tado a 12 por cento, quando os subsídios serão de cerca de 20 
milhões de contos. 

A propósito de o Govemo não ter consultado os parceiros 
sociais sobre os aumentos e restantes medidas económicas, o 
ministro disse que nenhum outro govemo no passado fez tal 
consulta e que «o secretismo é essencial para se evitar as corri- 
das a produtos e os açambarcamentos». 


ALBERTO AMARAL EM OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


QUALIDADE ALIMENTAR 
É ESSENCIAL NA GEE 


O secretário de Estado da Ali- 


Na realidade, numa sessão que 


deada pelo Governo de Cavaco Silva, que neste caso decidiu 
subir 08 preços daquela Infra-estrutura rodoviária. 

Atravessar a ponte passou a custar, a partir das zero horas 
de hoje, 65$00 aos proprietários de carros ligeiros, que «antiga- 
mente» pagavam já 60800. Trata-so de uma exorbitância que 
penaliza essencialmente a população da margem Sul que quotl- 
dianamente se desloca para a capital. Após a Inauguração da 
ponte (então chamada Salazar) em 1966, os concelhos de Al- 
mada, Seixal, Sesimbra e Barreiro, entre outros, conheceram 
uma grande explosão demográfica e hoje mais não são que 
dormitórios de Lisboa. 

Quer Isto dizer que um automobilista que todos os dias se 
desloque entre a residência e o emprego pessa a pagar uma 
grossa maquia por més o que, juntamente com os recentes au- 
mentos do preço da gasolina, mais vem complicar a vida de 
multo boa gente. 


As outras classes de veículos são ainda mais penalizadas 
neste sumento agora Inoplnadamente anunciado e que um In- 
formador da Junta Autónoma das Estradas disse ter sido atra- 
tado em clima da hora»; Classe Três, 110.00 (era 100.00), Classe 
Quatro 150.00 (era 140.00), Classe Cinco, 220800 (era 200.00) e 
Classe Sols 280.00 (era 250.00). 


A única classe que não sofreu aumento fol a 1, veículos até 
2,2 metros, que continuam a pagar 30.00, mas acontece que 
praticamente já não existem automóveis com estas dimensões. 


Glga-se, a propósito, que a ponte 25 de Abril já não corres- 
ponde às necessidades de tráfego, sendo constantes os «engar- 
rafamentos» de trânsito, particularmente nas horas de ponta. 


mentação, Alberto Amaral, afirmou 
ontem em Oliveira de Azeméis que 
O Instituto da Qualidade Alimentar 
vai ter um grande papel com a en- 
trada do nosso país no Mercado 
Comum. 

Alberto Amaral, que visitou du- 
rante o dia de ontem as instalações 
da Proleite, afimou que aqualidade 
dos produtos lactos portugueses se 
terá que passar a reger por normas 
da CEE e o Papel que caberá ao 
Instituto da Qualidade Alimentar 
será grande. 

Casimiro de Almeida, adjunto da 
Direcção da Proleite, aproveitou a 
oportunidade para frisar que com a 
entrada de Portugal no Mercado 
Comum tal facto não significará que 
os produtos portugueses deixam de 
ter qualidade. «Pode-se criar o es- 
pirito de que o que é estrangeiro é 
que é bom, e isso é perigoso, até 
porque se está a fazer um grande 
esforço no nosso pais», 

Casimiro de Almeida considerou 
que na generalidade o leite portu- 
guês é inferior ao da CEE,mas 
disse que é melhor que muito do 
leito que se bebe em espanha, 
pondo am destaque o esforço que a 
Proleite está a desenvolver quanto 
à qualidade do leite — a partir de 1 
de Janeiro próximo a Proleite não 
receberá leite dos seus associados 
que tenha inibidores. 


| MAIS UMA OBRA UMA OBRA QUE FALTAVA E 


NOTÁVEL DE NA LÍNGUA PORTUGUESA 


HERDERSCACHES O) DICIONÁRIO ILUSTRADO 
TRADIÇÕES POPULARES DE BELAS-ARTES 
DO PORTO LUÍS MANUEL TEIXEIRA 


Funcionando como um autêntico «jack-pot» para as receitas 
do Estado, a Ponte 25 de Abril tem vindo a conhecer sucessivos 
protelamentos nas obras de alargamento do seu tabuleiro, o que 
mais contribul para que não corresponda já, por Inteiro, à finall- 
dade para que foi criada. 


decorreu nas Instalações daquela 
cooperativa de Oliveira de Azeméis, 
José Luis Simões, responsável 
pelos Serviços Extemos da Pro- 
leite, pôs em destaque a necessi- 
dade de obtenção de leite de ele- 
vada qualidade, isento de inibido- 
res, nomeadamente compostos de. 
cloro, sulfamidas e antibióticos. Se- 
gundo foi afimado, mais de metade 
do lete que a Proleite recebe dos 
seus associados é já Isento de 
quaisquer inibidores. 


AQUADDE A NRIRNÃO 


Um dicionario que abrange os mais variados. 
domínios da Arte. Extenso vocabulário técnico- 
-anístico, complementado por numerosas ilustra- 
ções exemplificativas, Recomendado à estudan- 
tes de Belas-Artes e História da Arte e ao leitor 
interessado nestes temas 


Um reencontro. com as nossas raizes culturais 
altavés das tradições, usos, costumes, festivida: 
des, cantigas, receitas culinárias de uma cidade 
moderna orgulhosa de um passado que ainda é 
presente. Um livro profusamente ilustrado a cores. 


EDITORIAL PRESENÇA 


RUA AUGUSTO 35-A TELEFS, 


DATAS: 


CSA 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA 


SEMINÁRIO PARA GESTORES 


A INFORMATIZAÇÃO DAS PME's 


A UTILIZAÇÃO DE MICROSSISTEMAS 


É objectivo deste Seminário sensibilizar o gestor responsável pela decisão 
de informatizar a sua empresa, para os conceitos básicos de informática — 
equipamentos e programas, áreas de aplicação, organização necessária e 
metodologias de selecção. 


INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES: CISAI — Centro de Formação Profissional de Informática 


NOTA: Para que esta acção resulte numa participação activa de todos, limitamos o n.º de participantes. 
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conceitos antagónicos, o ministro respondeu que «é necessário 
secretismo quando é indispensável ser secreto» e «é preciso 
transparência para tudo o que requer transparência», 


ENCONTRO COM A CGTP 


x 
» Entretanio, o ministro do Trabalho vai receber, amanhã, diri- 


gentes sindicais da CGTP-Intersindical para a abordagem da 
problemática, em tomo dos salários em atraso, facto que foi 
ontem referido em primeira mão pelo nosso jornal e posterior- 
mente oficialmente confirmado pelo gabinete de Mira Amaral. 

Este encontro procura estabelecer um diálogo entre o Governo 
e aquela central e Mira Amaral será o intermediário, entre sindi- 
calistas e Primeiro-Ministro. z 

Os sindicalistas vão propôr a Mira Amaral, como solução para 
o problema, o pagamento de dez meses de salários a titulo de 
indemnização, sempre que uma empresa se recuse ao paga- 
mento das remunerações. Para José Luis Judas, deve ser posto 
em prática o disposto no decreto-lei que criou o Fundo de Garan- 
tia Social. Neste se determina que depois da declaração da 
empresa como falida, se deve pôr em prática o Fundo de Garan- 
tia, que prevê o pagamento de 4 meses de salários. Todavia, e 
com base em propósito do Govemo, expresso no seu programa, 
aprovado no Parlamento, os dirigentes sindicais reivindicam mais 
seis meses, pois o Govemo de Cavaco Silva, na Assembleia da 
República, vinculou-se ao pagamento de seis meses, Ora, se se 
comprometeu desta maneira, dizem os dirigentes sindicais, foi 
porque dispõe de outros fundos que devem ser acrescidos de 
garantia salarial e pagos antes da declaração judicial de falência. 


SEMINÁRIO 


OS INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS DA GEE 


Será debatida a forma de acesso e aproveitamento pelas empresas dos diversos 
instrumentos da CEE, nomeadamente Fundo Social Europeu (FSE); o Banco Europeu 
de Investimentos (BEI); o Fundo Europeu de Orientação e Garantia Agrícola (FEO- 
GA); o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 
O Seminário, que contará com a presença de reconhecidos especialistas, será encer- 
rado pelo Secretário de Estado do Planeamento e Desenvolvimento Regional. 
Data: 6 de Dezembro de 1985 
Local; Clube Residencial da Boavista'Porto 
Preço: 5.000$00 — Associados AlPortuense, 7.500800 — Outros. 
Inscrições: Av. da Boavista, 2.671 — PORTO 

Telef. 672257/8 — Telex 25492 AIPORT P 


ORGANIZAÇÃO: 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


PERFIL DA EMPRESA: Volume de vendas inferior a 200.000 


contos, menos de 100 trabalhadores. 


DURAÇÃO: 9 horas 


13 de Dezembro — das 9h30 às 17h30 
14 de Dezembro — das 9h30 às 12h30 


MEIOS PEDAGÓGICOS: Audiovisuais, e microcomputadores 


Rua Mouzinho da Silveira, 228 — Telef, 25917 — PORTO 


CISAI-Centro de Formação Profissional de Informática 


Organismo resultante de protocolo celebrado entre 


pr 
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MÁRIO SOARES INAUGUROU SEDE EM ÉVORA 


«LUTO POR UM ALENTEJO 
SEARA DE PÃO E SEGURANÇA» 


Mário Soares afirmou ontem em 
Evora que luta por «um Alentejo 
Unido e pacífico, um Alentejo que 
seja uma seara de pão e segu- 
rançar, 

O candidato à Presidência da 
República falava durante a cerimó- 
nia inaugural da sede da sua candi- 
datura depois da intervenção do 
mandatário distrital, Ário de Aze- 
vedo, reitor da Universidade de 
Evora, 

Acrescentou que «há quem 
queira fazer do Alentejo uma seara 


TCL 


de ódio, como há quem o deseje ver 
como coutada de privilégios». 

Para Mário Soares «o Alentejo do 
Iatifúndio teminou, o Alentejo da 
revolução tumuluária e do colecti- 
vismo de Estado está na agonia» 
acrescentando que «uma nova era 


val começar, a do desenvolvimento 


feto na justiça social». 

Soares recordou a cidade de 
Evora como uma das terras cujo 
nome esteve sempre associado à 
«luta do povo pelo pão, pela liber- 
dade e pela democradi: 


rent-a-car 


preços 
excepcionais 


- A PARTIR DE 1.800$00 
Kilometragem ilimitada 


— FINS DE SEMANA 
A partir de 3.200$00 


TURISTICA CENTRAL DE LAMEGO, LDA 


LAMEGO - Avenida 5 de Outubro 
PORTO - Av. 


AVEIRO - Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Rodrigues de Freitas 111 19 E - Tel. 


62345 
576336 
26554, 


- Tel, 


son ES Ten 


“ INDEPENDÊNCIA EN 


HABILITANDO-SE NA 


É om DA PADROEIRA | 


Em 1640, Portugal reconquistou a independência. 
Em 1646, D. João IV, | 
proclamou No 


Padroeira de Portugal, 


1 celebrar 0 acontec 
Senhora da Conceição 


Atribuiu «particular significado» 


ao Alentejo e a Évora, recordando a * 


sua estadia ali durante o antigo re- 
gime com Bento de Jesus Caraça, 
Norton de Matos e Humberto Del- 
gado. 

Relembrou ainda 1975 «quando 
novos despotismos se estabele- 
ciam e ameaçavam os alenteja- 
nos», e sublinhou que levava hoje a 
sua «solidariedade a todos os que” 
querem construir um futuro sem 
aventuras, sem novos sobressaltos 
e sem roturas perigosas». 

Para este candidato «há lugar 
para todos, desde que cumpram o 
seu dever que é o de respeitar as 
leis, ser tolerante e aproveitar os 
recursos nacionais». 

Soares defendeu a estabilidade 
para fazer «um Alentejo verde», 
sublinhando que «a instabilidade 
provoca a pobreza e a insegurança, 
é fonte de desordem e é mesmo 
uma ameaça contra a liberdade», 

Defendeu um presidente com 
«autoridade, experiência e digni- 
dade, que seja isento sem perder a 
sua condição politica» e que não 
tenha projectos pessoais. 

A primeira qualidade de um pre- 
sidente da República, segundo ele, 
será a da «humanidade, da defesa 
dos seus concidadãos, a começar 
pelos mais desfavorecidos, mais 
pobres e humildes». 

O candidato visitou antes da 
inauguração da sede dois merca- 
dos locais acompanhado, entre ou- 
tros, pelo actor Carlos Miguel. 

Em Beja, Mário Soares frisou que 
«o Alentejo não pode ser só uma 
promessa e deverá ser também 
obra e realidade», 

A declaração foi proferida du- 
rante a inauguração da sede distri- 
talde Beja. 

»Durante décadas foram punl- 
dos, no Alentejo, os que trabalha- 
vam. Não podemos agora fazer 
novas injustiças e permitir que 
sejam punidos os que investem, 
criam emprego e riqueza» — afir- 
mou. 

Por isso, disse que lutará para 


Y 


mento, 


Não perca a Lotaria da Padroeira 
Lotaria Nacional-mais fácil ganhar 


Dia 6 de Dezembro anda a roda. 


que a província do Alentejo seja 
«autónoma, forte a tolerante,» dese- 
Jando que nela «se viva e trabalhe 
em paz». 

Referindo-se à adesão à CEE, 
Soares sublinhou que «neste novo 
destino europeu toma particular 
sentido o formidável esforço que 
devemos fazer para organizar gra- 
dualmente uma nova administração 
& para reformar Estado». 


PARTICIPAÇÃO REDUZIDA 
E ATRIBULADA DO PRD 
— DISSE MIRANDA CALHA 


O coordenador da Comissão 
Técnica Eleitoral do PS para as au- 
tárquicas, Miranda Calha, disse 
ontem que o partido vai 
«aproximar-se da sua verdadeira 
expressão eleitoral» nas próximas 
eleições. 

Miranda Calha falava em Lisboa, 
durante um seminário de formação 
autárquica organizado pela Fede- 
ração da Área Urbana de Lisboa. 
(FAUL) do PS em que participam 
algumas dezenas de candidatos 
socialistas às assembleias de fre- 
guesia. 

«Não irá haver apenas uma cam- 
panha eleitoral, mas 305 campa- 
nhas, para as quais é necessário 
um.grande esforço de participação» 
— salientou, 

Miranda Calha considerou que 
«está a haver uma elevada partici- 
pação» dos miltantes e autarcas 
Socialistas e que O PRD val ter 
«uma participação reduzida e até 
atribulada», 

A participação do PRD nas au- 
tárquicas asssume «foros de es- 
cândalo» — disse Miranda Calha, 
referindo-se a alegadas Irregulari- 
dades na apresentação das listas 
do partido em Lisboa. Este ele- 
mento afirmou-se convicto de que o 
número de câmaras socialistas vai 
subir, porque — adiantou — «os au- 
tarcas do PS fizeram obras extre- 
mamente. válidas que constituem 
um ponto de referência de gestão 
positiva e geradora de confiançam. 


“AFONIA ATACOU CANDIDATA 
— PINTASILGO 
«PERDEU O PIO- 


Gripe forto catarro deixaram ontem atónica Maria de Lurdes 
Pintusligo, candidata à Prosidôncia da Ropúbilca, que assim se 
viu recolhida à cama e impedida de cumprir o sou programa de 
pró-campanha eleitoral, que nomeadamente a taria levado a vial- 
? so na cidade do Porto, a «república» univoraltéris dos «L. 1. 

OS». 

Nuno Grando, mandatário naclonal ds candidatura, e Virgilto 
Moreira, mandatário no Porto, por sinal ambos médicos, explica- 
ramo «CP» que «não se trata de nada de grave», e que Maria de 
Lurdes Pintasligo «com certeza» que já hoje poderá cuniprir e 
anunciada visita eo Bairro do Cerco do Porto. 


DESAFIO ,AQ PAD 


«Desnfiamos as estruturas do PRD a aproseniar qublica- 
mente a gretha técnica que lhes permitiu chagar à conclusão ce 
que 2/3 do eleitorado que votou no partido prefere Salgado Ze- 
nha» — disse-nos entrolanto um porta-voz de candidatura de 
Maria de Lurdes Pintsligo, 2 propósito de ums hipotótica son- 
dagem etoctuada polo partido sanizta acerca das proterôncias 

“presidenciais do seu eleitorado. 

A «sondagom» é conalderada como íslsa e farjnda nos bas- 
tidores do Partido Renovador Democrático o os zarviços de 
apolo à candidatura de Pintasligo vão mais longe «o convidarem 
o PROD a ktontificar os técnicos que realizaram a «sondagem». 

+ «Não fol efectuada nenhuma sondagem — dibse-nos o rafe- 
- ndo porta-voz — para avaliar a vontade do eleitorado do PRO, o 
ao resto so pode dapreender da lalturs do semanário «O 
“O referido somanário deu grande relevo na sua Cltima edição à * 
«Bondagom», que é agora vivamento contestada em cilversos 
meios envolvidos nas candidaturas presldenciais. 


«CONVITES DE ÁFRICA? 
| NA ALTURA OPORTUNA» 


Maia do Lurdos Pintaaligo recebeu convites da Samoca ta» 
chal o Aristides Poreira para visitar Moçambique e Cabo Verde, 
mas tenciona deixar casas Vieitas para «altura oportuna, — an- 
múnciou a aum candidatura, 
A afimação 6 feita so «Africa Jomat», em " entrevista a pubil- 
| cer no próximo dia 4 de Dezembro. 
Na entrevista, Lurdes Pintasligo conta que viveu, om Poriu- 
“ga, «exactamente no mesmo andar» que Amilcar Cabral, E 
acroscente: «É pena quo Amílcar Cabral não seja vivo para ro- 
| Condar as nosesa longas conversas». 
“No entanto, 8 candidata diz que não concorda com a utliza- 
* ção do visitas a África «como Instrumento de propaganda otelto- 
- taí dentro do nosso Pala». 

- «A minha atitude em relação quer a movimentos de liberta- 
ção antes de independência, quer a estados africanos do agua 
portuguesas como estados soberanos com Igual dignidade e legl- 
" Umidade, leva-mo & quo não faça hoje, digamos um ancres- 
cento», à minha proposte política, indo apressadamente visita 

los mes, polo contrário, guaretando enta Visita pera & altura 
própio». mi 
No entanto, Fintasligo afirma que tem «acompanhado tocio o 
" procasso de libertação e Independência dos palzes stricanos e 
tomando pasição, desde muito cedo, rriatv amena à questão do 
diáiogo Norte/Sul». 

Na entroviata, o ex-Primelro-Ministro ERRA que «e malor 

pare dos líderes políticos descobriu África demasisda tardes, 


INTA DAS CARVALHAS, SITUADA NO CORAÇÃO DA REGIÃO DEMARCADA DO 
BOANTA RAGUINTA DE MAIOR BENEFÍCIO DO ALTO DOURO, E PROPRIEDADE DA 


Companhia GERAL DA AGRICVLTYRA DAS Vixtas DO Avro Dovro 


TAMBÉM DENOMINADA 


REAL COMPANHIA VELHA 


RUA AZEVEDO MAGALHÃES Nº314 “VILA NOVA DE GAIA - PORTUGAL 


INSTITUÍDA POR ALVARÁ RÉGIO DE 1756 


o porta is o 


INCÊNDIO NO PALÁCIO DOS PESTANAS 
DEIXA 30 FAMÍLIAS SEM TEGTO 


- MORADORES ENCONTRARAM «REFÚGIO« NA MATA DO PRÉDIO 


Passados dez anos a história 
volta a repetir-se. Em 1975 várias 
familias de desalojados das antigas 
colónias portuguesas, com meia 
dúzia de tarecos às costas, ocupa- 
vam uma casa na Praça da Repú- 
blica, conhecida por Palácio dos 
Pestanas, Um tecto que os abrigas- 
se era então o objectivo. Uma dé- 
cada depois aquela gente volta a 
sofrer na pele as agruras de um 
destino traiçoeiro, Um violento In- 
cêndio destrói-lhes o lar. Os tarecos 
voltaram à rua e as famílias pro- 
curam novamente um tecto. 

Uma centena de pessoas, entre 
as quais um número substancial de 
crianças, passaram a noite ao re- 
lento, refugiados nos jardins do 

palácio» ou espalhados pelas 
soleiras dos prédios vizinhos, 
aguardando pacientemente alguma. 
solução milagrosa quo evitasse no- 
vos dias de permanente angústia. 
Algumas tendas improvisadas 
ram, entretanto, montadas nas tra- 
ras do prédio, servindo de res- 
guardo ao fogão e à mala de roupa 
que se salvou. Provavelmente, irão 
servir também para proteger as cri- 
anças da chuva e do frio da noite, 

Algumas horas antes, cerca da 
uma hora da madrugada, momen- 
tos de grande dramatismo foram vi- 
vidos pelas 30 famílias, na malor 
parte dos casos africanas ou petor- 
nadas das ex-colónias portugue- 
sas, que ocupavam o «Palácio dos 
Pestanas», Um fogo, do-qual fize- 
mos referência na nossa edição de 
ontem, destrulu toda a estrutura in- 
terior do edifício. Várias pessoas re- 
fugiaram-se no telhado. Com o au- 
xílio de uma escada magirus, os 
bombeiros conseguiram retirar da 
ala direita do telhado trós crianças e 
um adulto. Na ala esquerda, mais 


afectada pelas chamas, uma mu- 
lher que se encontrava no beiral 
aguardou, aos gritos de desespero, 
que uma outra escada fosse mon- 
tada, 

Perante uma multidão ansiosa, 
os bombeiros conseguiram chegar 
junto da mulher em perigo mas, por 
circunstâncias que ainda não estão 
esclarecidas, a escada tombou a 
meio do percurso da descida, a 
cerca de dez metros do chão, arras- 
tando consigo a mulher e o bombei- 
ro. Felizmente, a queda provocou 
apenas ferimentos ligeiros nos dois 
sinistrados. 

Pela varanda fronteira-do prédio, 
localizada ao nível do primei an- 
dar, os bombeiros retiraram ainda 
duas dezenas de pessoas. Algu- 
mas delas, já atingidas palas cha- 
mas, tiveram que ser conduzidas 
ao Hospital. No entanto, não neces- 
sitaram de ficar internadas. +, 

Por uma porta lateral do edifício, 
do lado da Rua do Almada, fugiram 
ainda mais algumas dezenas de 
pessoas. Entretanto, o incêndio to- 
mava já proporções gigantescas. O 
soalho em madeira & estuque do 
primeiro andar rula. Pouco tempo 
depois, a clarabóia e o tecto do imó- 
vel abatiam-se sobre o interior do 
imóvel 


FOGO POSTO 
OU CURTO-CIRCUITO 


A origem deste fogo, que para 
além da destruição total da estru- 
tura interior e do recheio provocou 
ainda diversas intoxicações em 
bombeiros, está ainda por esclare- 
cer. Na versão de alguns mora- 
dores teria sido um cabo-verdiano 
que teria ateado o Incêndio, o que 


Fogo posto ou curto-circuito são as 


causas que se apontam para o 

incêndio que reduziu a escombros 

o já arruinado Palácio dos 
Peslanas. 


Era 
ESSE air 


não aconteceria pela primeira vez. 
A outra hipótese adiantada no local 
era a de um curto-cirquito no sis- 
tema eléctrico. «Estava toda a 
gente a ver o filme de terror e devia 
ter havido uma sobrecarga na cor- 
rente», observou, a propósito, uma 
moradora. 


O que é certo é que as chamas 
deflagraram numas escadas do pri- 
meiro andar, propagando-se em se- 
guida ao resto do imóvel, 


REBENTAMENTO 
DE PÓLVORA 

E GARRAFAS 

DE GÁS 


O pânico voltou novamente a ins- 
talar-se no local quando se regis- 
taram uma série de explosões, ori- 
ginadas pelo rebentamento de gar- 
rafas de gás e de algumas cargas 
de pólvora. Ao que conseguimos 
apurar, alguns dos moradores do 
«Palácio dos Pestanas» trabalham 
em pedreiras, guardando na casa 
algumas das cargas que utilizam no 
seu trabalho. 


O edifício, que se encontra já 
para demolição há alguns anos, 
com as deflagrações dos explosi- 
vos foí fortemente abalado e che- 
gou a temer-se que a ala direita 
pudesse ruir, o que, no entanto, não 
se registou, 


Só cerca das cinco horas da ma- 
drugada é que o fogo foi dominado. 
Algum tempo depois foi considera- 
do extinto, iniciando-se então os 
trabalhos de rescaldo, que se pro- 
longaram por toda a manhã de 
ontem. 


O «hall» de entrada dos prédios 
das ruas de Gonçalo Cristovão e do 
Almada eram então já palco de ce- 
nas dramáticas. Enroladas em co- 
bertores, mães envolviam os seus 
filhos, muitos deles bebés de tenra 
idade. Este cenário lancinante, fez 
com que muitos dos moradores dos. 
prédios vizinhos recolhessem 
vários bebés e as crianças mais pe- 
quenas. Os pals e os filhos mais 
velhos, esses, esperaram paciente- 
mente que amanhecesse. 


Sem outra alternativa que não 
fosse irem de novo «parar» aos 
armazens da Seca do Bacalhau, os 
desalojados decidiram pegar nos 
trastes que o fogo «poupou» e' 
instalaram-se nos jardins do prédio 
arruinado. 


DESABAMENTO DE TECTO 
APANHA UMA MULHER 


Ao princípio da manhã alguns 
moradores regressaram ao edifício 
para tentar recolher um ou outro ob- 
jecto que eventualmente tivesse es- 
capado ao fogo, Durante essa pes- 
quisa, uma mulher foi apanhada 
pelo desabamento de um bocado 
de tecto, ficando soterrada algum. 
tempo. Uma tábua, que protegeu 
acidentalmente a cabeça daquela. 
mulher, evitou que a derrocada ti- 
vesse sido fatal. Transportada ao 
Hospital de Santo António, esta ca- 
bo-verdiana ficou internada com 
fractura de uma perna. 


Ao longo do dia os desalojados 
permaneceram nas imediações do 
edifício, aguardando que à autar- 
quia chegasse com alguma solução 
milagrosa. Alías, Paulo Valada visi- 
tou, durante a noite, o local do sinis- 
tro, tendo então referido que aque- 
las familias podiam ser realojadas 
nos armazéns da seca do baca- 
lhau, na Foz. 


Esta solução, no entanto, não foi 
aceite pelos moradores do «Palácio 
dos Pestanas», já que vários deles 
viveram já ali e não se mostravam 
interessados em «repetir a experi- 
ência». Assim, estendendo alguns 
toldes de plástico armaram abrigos 
na esquina da Praça da República 


EM VERMOIM (MAIA) 


Domingo 
1-12-85 


Em plena operação de salvamento 

de uma moradora que se refugiara 

no telhado, a escada que os 

bombeiros úlilizaram tombou, 

arrastando na queda a mulher e um 

bombeiro e originando também que 
a próprio carro tombasse. 


com a Rua do Almada. Esta situa- 
ção prolongou-se até cerca das 21 
horas, altura em que a Polícia de 
Segurança Pública mandou eva- 
cuaro local. Pacientemente, os de- 
salojados pegaram nos tarecos e 
foram colocá-los nos jardins do pré- 
dio destruído. 

São 30 famílias que esperam 
agora algum gesto de «clemência» 
por parte da Câmara que ponha fi- 
nalmente termo a uma situação de 
miséria humana que se arrasta há 
10 anos. Ou será que nos jardins do 
prédio arruinado val «nascer» 
agora um bairro de lata? 


TORREFACÇÃO 


CONSOME 1.500 KG DE CAFÉ 


Mil e quinhentos quilos de café 
em grão foram ontem destruídos 
por um incêndio numa torrefacção 
da Maia. 


O sinistro provocou também a se- 
mi-destruição de um dos fornos da. 
torrefação, que se encontrava ins- 
talado junto ao café, e ocorreu no 
segundo e último piso da «Penco: 
Limitada», sediada na Rua Altino 
Coelho, Freguesia de Vermoim, 


O momento da deflagração verifi- 
car-se-ja por volta das 17 horas, 
tendo o alerta sido dado por resi- 
dentes aos Bombeiros Voluntários. 
da Maia. Comparecendo de imedia- 
to, «os soldados da paz» davam o 


CASA SONOTONE 


ESPECIALIZADA EM PRÓTESE AUDITIVA E APARELHAGEM MÉDICA 


PORTO -— Praça da Batalh: 
COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º-Dt.º 
LISBOA — Poço do Borratém, 33 S/L 


fogo como, extinto cerca de meia 
hora depois. 

Quanto à origem é ainda desco- 
nhecida, presumindo-se contudo 
que seja criminosa, dado o facto do 
fogo ter surgido de um canto do 
telhado sem qualquer tipo de ins- 
talação eléctrica. Assim, com o ob- 
jectivo de se verificar da existência, 
ou não, de tentativa de atear o fogo 
através do telhado, o proprietário 
da empresa vai solicitar a investiga- 
ção da Policia Judiciária. 

De referir ainda que o café se 
encontrava embalado em cerca de 
30 sacos. Os estragos 
—acrescente-se- encontram-se co- 
bertos pelo seguro. 


92-1.º 


AUDIÓMETROS 
CABINAS INSONORAS. 
CRANIOCORPOGRAFOS 
IMPEDANCIMETROS 
LARINGES 

MOLDES 


VEN 


nd + + 


* APARELHOS AUDITIVOS E 
% APARELHAGEM DE REEDUCAÇÃO AUDITIV; 
* APARELHAGEM DE REEDUCAÇÃO DA FALA 


«SE TERRENO E 


— LOCALIZAÇÃO CIMA DA LINHA 
— ÁREA CERCA DE 1 200 Mº 

— TEM ÁGUA PRÓPRIA 

— ESTÁ VEDADO 


— DÁ PARA VIVENDA COM PISCINA 
— PREÇO: 10 000800 Mº 


Contactar TELEFONE 979242 


* NISTAGMÓGRAFOS 

* POTENCIAIS EVOCADOS 
* PROTECÇÃO DE RUÍDOS 
% SONOMETRIA 

* TENSIÔMETROS 
* TIMPANÓMETROS 


IRAMAR 


ULTURA 
CONFERÊNCIA NA FACULDADE DE LETRAS 


URIEL DA COSTA 
VISTO POR KARL GUTZKONW 


A convite do Instituto da Estudos Germânicos e do Goethe Institut 
do Porto, vai ser proferida por Olívio Caeiro, às 18 horas de amanhã, 
na sala 5 da Faculdade de Letras do Porto, uma conferência sobre 
«Uriel da Costa visto por Karl Gutzkow». Uriel da Costa nasceu no 
Porto entre 1580 e 1585, tendo falecido em Amsterdão, em 1640. 
Filósofo judeu é percursor da liberdade de consciência e de opinião, 
acerca de quem a escritora Agustina Bessaa Luis acaba de publicar 
um livro, foi também objecto de um drama do contemporâneo de 
Heinrich Heine e amigo e protector de Georg Buchner, Karl Gutzkow. 
A entrada é livre. É 


1 FEIRA DE ARTESANATO DA CÂMARA MUNICIPAL DO 
PORTO — Vai ser inaugurada, no próximo dia 7, pelas 18 horas, no 
Mercado Ferreira Borges, a 2 Feira de Artesanato da Câmara Munici- 
paí do Porto, que conta com a organização da União Cooperativa 

“Polivalente da Região Norte. Esta feira, que inclui exposição e venda 
de produtos, estará patente ao público até dia 22. 


«NOSTALGIA» DE TARKOVSKY EM SESSÕES DO CINE- 
CLUBE- O Cine Clube do Porto leva a efeito, às 10.30 horas de hoje, 
no cinema Batalha, a projecção do filme «Nostalgia» de Andrei Tar- 
kovsky. A segunda sessão decorre amanhã, às 18 horas, no auditório 
Carlos Alberto. 


EXPOSIÇÃO DE ÓLEOS E AGUARELAS NO HOTEL DO PORTO — 
Vai ser inaugurada hoje, cerca das 16 horas, na sala/bar do Grande 
Hotel do Porto, uma exposição de trabalhos (aguarelas e óleos) da 
autoria de Maria Alice Peixoto, Manuela Lobo e Rui Jorge Costa Pinto. 
Esta mostra pode ser visitada até dia 9, entre as 11 e as 24 horas. 


MARIANA ROMÃO EXPÕE NOS PAÇOS DO CONCELHO DA 
MAIA — Está a decorrer, no salão nobre da Câmara Municipal da 
Maia, uma exposição de pintura de Mariana Romão, Esta mostra 
pode ser visitada até dia 8, dentro do horário de expediente. 


DAVID DE ALMEIDA EXPÕE GRAVURA NA «ZENy — Vai ser 
inaugurada, no próximo dia 4, pelas 18 horas, na Galeri Zen, uma 
exposição de gravuras da autoria de David de Almeida. 


«POESIA CROMÁTICA» NA GALERIA ANTÍQUA — Inauaura-se 
hoje, pelas 16 horas, na Galeria Antíqua, ao Centro Comercial 
Ralone, uma exposição colectiva de pintura de autores portugueses 
consagrados denominada «Poesia Cromática», Esta exposição — em 
que serão exibidas obras de José Malhoa, A. Lino, Jaime Murteira e J. 
Mário, entre outros — ficará patente ao público até dia 30 de Dezem- 


bro, entre as 16 e as 20 horas, incluindo domingos e feriados. 


[Ene 


Polícia 


Apenas um assalto foi levado a 
cabo entre as 14 horas de anteon- 
tem e igual hora de ontem, o que 
pode significar que os larápios re- 
solveram tirar um tempo de descan- 
so ou, quem sabe, parar um pouco 


Excursões em avião 


AMSTERDÃO 

Partida: 26 de Dezembro 
ATENAS 

Partida: 29 de Dezembro 


ATENAS C/ CIRCUITO CLÁSSICO 


Partida: 29 de Dezembru 
CIRCUITO ACOREANO 


Partida: 21 e 28 de Dezembro 


EGIPTO 
Partida: 29 de Dezembro 


GRÉCIA E TURQUIA 
Partida: 29 de Dezembro 


HUNGRIA, POLÓNIA E CHECOSLOVÁQUIA 


Partida: 27 de Dezembro 
LONDRES 


Partida: 15, 18, 22 e 29 de Dezembro 


MARROCOS 
Partida: 26 de 


adir 
Jezembro 
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IDADE | FALSOS CARIMBOS ENCOBRIAM 


NEGÓCIO DE ABATE CLANDESTINO 


Com a leitura do acórdão do 
Colectivo do 1º Juízo Criminal, a 
que presidiu o juiz dr. Celestino No- 
gueira, terminou o julgamento de 
Horácio Manuel Coutinho, de 38 
anos, talhante, com estabeleci- 
mento na Rua de Antero Quental, 
288, e Manuel Jesus Ferreira da 
Silva, de 21 anos, negociante de 
gado, do Lugar de Vagos, Fiães, 
Feira. 

No estabelecimento de cames do 
primeiro encontrou a Fiscalização 
das Actividades Económicas, em 
Julho de 1981, came de bovino, 
para venda, que tinha apostos fal- 
sos carimbos, como se fossem do 
Matadouro de Espinho, e o abate 
era clandestino. Os agentes es- 
peraram que nova remessa viesse 
e, assim, «apanharam» o fornece- 
dor — o réu Manuel da Silva, A Fis- 
calização averigou ainda que aque- 
le negociante de carnes abatera 
porcos doentes que colocou no seu 
talho para venda. 

Enquanto que o comerciante Ho- 
rácio Coutinho logo declarou estar 
convencido de que a came compra- 
ra era de lícita proveniência, pois 
até estava carimbada legalmente, 
ao que julgara, o negociante Ma- 
nuel Silva disse em julgamento que 
tinha comprado a came a um tercei- 
ro, cujo nome desconhece, tendo-a 
como boa. 

O Tribunal deu como não pro- 
vada a acusação contra o réu Horá- 
cio Coutinho, pelo que o absolveu, 
O mesmo não aconteceu em rela- 
ção ao réu Manuel da Silva, pois 
provou-se a acusação de abate 
clandestino, Assim, o negociante foi 
condenado na pena de dois anos 
de prisão, sendo-lhe perdoado um. 
ano por força da amnistia, e a pagar 
467.500$00 de multa ou, em alter- 
nativa, a cumprir mais 200 dias de 
prisão, e a pagar também 18 contos 
de Imposto de Justiça. 

O Tribunal declarou ainda o réu 
interdito de exercer a sua activi- 
dade durante seis meses. 

O processo subirá em recurso à 
Relação. 


«HÁBITO» DO CHEQUE «CARECA» 


A costureira Isabel Maria Ferreira 
de Castro, de 37 anos, moradora 


APENAS UM ASSALTO 
COMUNICADO A PJ! 


para preparar a acção na época 
festiva em que estamos a entrar. 
Para eles, no Natal, todas as «pren- 
das» são poucas... 

A Cooperativa Lourocoop, no Lu- 
gar da lareja, em Lourosa, Feira, 
foi, na verdade, o único «alvo» es- 
colhido pelos gatunos naquele peri- 
odo de tempo. O assalto à coopera- 
tiva foi efectuado, na madrugada de 


PARI: 


Is 
Partida: 20 e 27 de Dezembro 


ROMA 
Partida: 
ROMA, 


Excursões em avião 

e autopullman 

BENELUX. PARIS E VALE DO RENO 
Partida: 29 de Dezembro. 


GRANDE CIRCUITO ITALIANO 
Partida; 22 e 29 de Dezembro 


ontem, tendo os ladrões entrado 
por meio de escalamento do telha- 
do para furtar diversas garrafas de 
bebidas e géneros alimentícios em 
grande quantidade, tudo no valor 
de 200 contos. 

Este furto foi comunicado ao Pi- 
quete da Polícia Judiciária que, ao 
contrário do habitual, não registou 
mais nenhum caso. 


antes de presa na Avenida Manuel 
Xavier, em Caminha, foi uma vez 
mais julgada por emissão de che- 
que sem cobertura. 

Para pagamento de umas persia- 
nas entregou a Armando Silva 
Pereira um cheque de 225 contos 
que não tinha cobertura. 

Muito embora se tivesse defen- 
dido, afirmando que o cheque se 
destinava a garantir um pagamento 
de forma a combinar, foi condenada 
na pena de três anos e meio de 
prisão, pena esta que representa o 
cúmulo jurídico com pena anterior 
pelo mesmo crime, e a pagar 220 
contos de indemnização ao losado. 

O marido da ré está preso, tam- 
bém pela prática de um crime de 
emissão de cheque sem cobertura. 


PAGAM 28 CONTOS 
E FICAM LIVRES 


O picheleiro Manuel da Concei- 
ção Teixeira Lenho Fernandes, sol- 


teiro, de 21 anos, da Rua das Virtu- 
des, e o vidraceiro Carlos Fernan- 
des Magalhães, de 20 anos, da Rua 
da Vitória, foram condenados, no 1º 
Juizo Criminal. 


Os réus, na companhia de um 
outro, segundo a acusação, mas 
contra o qual nada se provou, pelo 
que foi absolvido, na noite de 20 de 
Abril último, depois de quebrarem 
com uma pedra o vidro lateral de 
um automóvel, estacionado na Rua 
do Dr. Antônio de Sousa Macedo, 
furtaram o rádio-leitor de cassetes e 
o amplificador, tudo no valor de 40 
contos, causando danos de 
22.357800 na vialura, A PSP dete- 
vs-05 no momento e apreendeu 
todo o material 


A pena de dois anos e seis me- 
ses aplicada ao primeiro e a de três 
anos aplicada ao segundo, ficarão 
suspensas no espaço de três anos, 
se no prazo de 120 dias, solidaria- 
mente, pagarem 28 contos de in- 
demnização aos lesados. 


EGRESE] 


Tribunais 


CONDENADO POR FURTO 


O ourives Albino Pinto Ribeiro, 
casado, de 56 anos, morador na 
Rua da Alegria, em S,Cosme, Gon- 
domar, foi julgado em Tribunal 
Colectivo a que presidiu o Juiz dr. 
Rui Manuel Viega Reis — novo ma- 
aistrado neste tribunal — por ter fur 
tado, entre Abril e Fevereiro de 
1983, na firma «Oldemiro Ribeiro 
Pereira & Irmãos», de que era sócio 
e empregado, seis quilos de prata 
no valor de 300 contos, 

O réu vendeu essa prala é gas- 
tou-a depois com uma mulher com 
quem se relacionara. Os queixesos 
são sócios e Irmãos do réu e já 
foram indemnizados. 

Atendendo a lal facto, e aos seu 
bom comportamento anterior, o Tri 
bunal suspendeu por dois anos 2 
pena de dois anos e seis meses em 
que o condenou 


É 


Cada vez mais a nossa 
qualidade se afirma, 
atestada por cerca de 
150 000 aparelhos ins- 
talados. 


Oferecemos-lhe aparelhos 
decorativos e atraentes. O 
nosso modelo de luxo prova-o. 
Modelos de 1.200, 1.500, 2.000 

Hj 


e 2.500 W, reguláveis, com 2 
posições de aquecimento, per 


mitindo uma assinalável econo- 
mia de energia. Seguros, práti- 
cos, económicos. 


MODELOS WATTS 


6 colunas 1200 
gras 1590 
a 2000 
dio A 


2500 


Ss ENIMENES para aquecer e decorar 
Não é preciso pensar... compre ZzEBNMENER É 


MARROCOS Tânger 
Partida: 28 de Dezembro 
CIDADES MARROQUINAS 
Partida: 28 de Dezembro 


22 e 29 de Dezembro 
ISTAMBUL E ATENAS 
Partida: 28 de Dezembro 
UNIÃO SOVIÉTICA 

Partida: 27 de Dezembro 


SUÍÇA E ÁUSTRIA 
Partida: 28 de Dezembro 
TERRA SANTA 

Partida: 18 de Dezembro 
TERRA SANTA E EGIPTO 
Partida: 23 de Dezembro 


Excursões em autopuliman 


ESPANHA/ANDORRA E LOURDES 
Partida: 26 de Dezembro 
MARROCOS IMPERIAL 


BARDONECHIA. 


Maravilho! 
Bons hotéis 


organização perfeita 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 
desde 1840 


UNreu 


ALVARÁ N.º 35 - OPERADOR TURÍSTICO 


Panda: 26 de Dazombro venida dos Aliados, 207 Tel. 3245 24 

.Eug. de Castro, 256 (Foco) Tel. 61151 
Neve ua Oliveira Martins, 173 (Ântas) Tel. 49 77 49 

venida Central, 171 Tel. 71623 
Misco gu teias y. D. João IV (C.C.Villa) Loja 15 Tel. 41 78 23 
Rs e ga ua Senhor dos Aflitos, 2 Tel. 20428 
SIENA ETA COIMBRA  « Rua da Sota, 2 Tel. 27011 


VISEU * LEIRIA » LISBOA * CASCAIS + ALMADA + FARO * PORTIMÃO + FUNCHAL 


ED 


CENTRO DE ATL INAUGURADO 
NA COOPERATIVA «MÃOS-A-OBRA» 


Inserida -nas obras de melhora- 
mentos sociais do Centro Cívico da 
Cooperativa «Mãos-á-Obra»reali- 
z0u-56 a sessão solene de 
Inauguração do Gentra de Activida- 
des dos Tempos Livres (ATL). 

Presidida pelo Governador Civil 
do Porto, em exercício, Manuel Ra- 
mos, à cerimónia contou com a pre- 
sença do presidente da Câmara de 
Gondomar, Arlindo Neves, do presi- 
dente da Junta de Rio Tinto e ainda 
de diversos dirigentes da Associa- 
ção de Solidariedade Social de 
«Mãos Dadas» e da Cooperativa de 
Construção Habitacional «Mãos-á- 
Obra» pera além de numerosos 
moradores, 

Melhoria de vulto para os mora- 
dores daquele complexo habitacio- 
nal, o Centro de Actividades dos 
Tempos Livres tem capacidade, 
nesta fase de arranque, para 30 cri- 
anças em idade escolar e funcio- 
nará com duas salas sendo uma de 
estudo enquanto que a outra será 


dividida por várias, actividades, no- 
meadamente trabalhos manuais, 
oficinais e pintura. Com um custo 
que rondou os 2 mil contos, esta 
primeira fase do ATL irá funcionar 
diariamente sendo a sua manuten- 
ção garantida por uma educadora e 
três funcionárias, Incluindo uma co 
zinheira. 

«Cerimónias como esta são 
sempre uma lição» salientou o go- 
vernador civil do Porto durante a 
intervenção que efectuou subli- 
nhando, em seguida, a importância 
que as cooperativas estão a fer «na, 
resolução de um grave problema 
como é a habitação». Manuel Ra- 
mos referir-se-la, também, à In- 
tervenção de Dinis Crisóstomo, 
sobre a sua experiência à frente 
da obra «O Amanhã da Criança» 
a qual considerou «lnesquécivel, 
já que focou alguns dos pontos 
que os adultos diarimente esque- 
cem sobre as crianças e que, no 
entanto, deveriam estar sempre 


no nosso espírito». 

Por sua vez o presidenta da Cãá- 
mara Municipal de Gondomar subli- 
nharia o facto «de existirem à 
frente do sector cooperativo pes- 
soas capazes como é o caso da 
Mãos-à-Obra que, para além de 
terem tornado realidade a malor 
cooperativa do município d 
Gondomar, com a construção de 
400 fogos, preocupam-se agora 
em continuar a sua obra». Arlindo 
Neves manifestaria, ainda, o empe- 
nho da Edilidade em «contribuir fi- 
nancelramente para a realização 
de futuros complexas, casos do 
Infantário e do Jardim-escola» 

Em seguida, o governador ci 
o presidente da Câmara de Gondo- 
mar, acompanhados dos presiden- 
tes da Cooperativa e da Comissão 
Instaladora da Associação «Mãos 
Dadas», respectivamente Manuel 
Silva e Francisco Teixeira visitariam. 
o complexo habitacional e, em es- 
pecial, o centro agora inaugurado, 


NOVO HOSPITAL PRONTO 


Matosinhos disporá de um Hospi- 
tal digno desse nome dentro de 
cinco anos, Premente necessidade, 
já que actual Hospital «funciona» 
em Instalações degradadas e ex!- 
guas — situação ainda agravada 
pela inexistência de razoáveis equi- 
pamentos = «o futuro equipamento 
deverá brevemente motivar o Minis- 
tório da Saúde a abrir concurso pá 
blico para a execução do seu pro- 
jecto», soubemos junto de fonte ca- 
marária, 

A este propósito saliente-se que 
a concretização do futuro Hospital 
molivou já à Câmara de Matosinhos 
a altoração do Plano de Urbaniza- 
cão da Zona Sudeste, ou seja 
aquela ondo será Implantado — 
Junto à Aua Eduardo Torres, entre 
as freguesias de Matosinhos e Se- 
nhora da Hora. Esta alteração — 
acresconte-se — foi aprovada om 
Outubro passado pelo respectivo 


MATOSINHOS 


departamento governamental - a 
Direcção Geral de Planeamento Ur- 
banístico — e consta da consigna- 
ção ao empreendimento de uma 
área de 70 mil metros quadrados, 
além da instalação na sua periferia 
de diversos espaços verdes, aces- 


+ Sos 6 aparcamentos. 


Sublinho-se ainda que o tempo 
previsto para a elaboração do pros 
jocto e sua execução está respecti- 
vamente calculado em um e quatro 
anos 


AM APROVOU REVISÃO 
DO PLANO DE ACTIVIDADES 


A Assembleia Municipal da Mato- 
sinhos aprovou a 2º Revisão ao 
Plano de Actividades e Orçamento 
da Câmara para o corrente ano, 

A decisão foi anteontem à noite 
tomada, em reunião convocada ex- 
traordinariamente, e reporta-se à 
transterôncia de verbas entra divar- 
sos capítulos do citado documento, 
completando assim o número de 
revisões/ano previstas na lei. 

Outra votação de destaque dos 
autarcas, manifestaria a concor- 
dância quanto à alteração e amplia- 
ção do quadro de pessoal camará- 
rio, recentemente aprovados pelo 
Executivo camarário. 

Seguidamente foi dado despaçho 
ao Relatório de Actividades, quer 


- Farmácia 
SA DA BANDEIRA 


Comunica que uma demonstradora dos 
produtos de beleza Gomaino Morel) 


terá muito gosto em aconselhá-la sobre tra- 
tamento e maquilhagem de 2 a 6 de De- 


zembro. 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 


CÂMARA MUNICIPAL 
ESCLARECIMENTO SOBRE O «IVA» 


Por iniciativa da Direcção-Geral de Contribuições e Impostos 
e com a colaboração da Câmara Municipal e da Associação Comer- 
cial de Matosinhos, vai realizar-se uma sessão de esclarecimento 
sobre o «IVA», no cinema YORK (Rua Alfredo Cunha, 115 — Matosi- 
nhos), no próximo dia 3 de Dezembro, terça-feira, às 21 horas. 
Dado o enorme interesse desta iniciativa, convidâmos todos os 
contribuintes do Concelho de Matosinhos a estarem presentes, 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, . 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


ENTRO DE CINCO ANOS 


da Câmara, quer dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Sanea- 
mento, respeitante ao passado ano. 

Sob a habitual presidôncia do dr, 
José Manuel Soares de Oliveira, O 
plenário tomou também conheci- 
mento do Relatório de Inspecção 
Ordinária ao Município, efectuado 
há tempos por solicitação do presi- 
dente Narciso Miranda. 

De notar ainda que no período de 
antes da ordem do dia se registou a 
aprovação de uma moção referente 
à Iminôncia de despedimento de 
200 trabalhadores da «Sundiote». 
Concretamente, o toxto estabelece 
ao Executivo camarário daver rapi- 
damento intervir junto da adminis- 
tração da empresa e ministérios do 
Trabalho e Segurança Social o In- 
dústria e Comércio, no sentido de 
tentar evitar mais este despedi- 
mento colectivo. 


QUEM 
ENCONTROU 
0 
TAQUIÓMETRO? 


Por distracção, ao lim de 
um dia de trabalho, um topó- 
grafo deixou esquecido, no 
passeio da Estrada Exterior da 
Circunvalação, frente ao 
nº9234/8, um taquiómetro teo- 
dolito, marca Otto Fenell. 

O aparelho é um dos instru- 
mentos de trabalho de José 
Henriques Guerra Raposo e fa- 
z-lhe uma natural falta, Caso 
alguém tenha achado o taquió- 
metro poderá Informar o dono, 
através dos telefones 9713756 
(rede do Porto) ou 952277 (re- 
de de Penafiel), ou ainda para 
o Comando da PSP do Porto. 


Domingo 
1-12-85 


SR 


Foi ontem inaugurado, na Rua de Camões, um centro de manutenção que reúne, num só edifício, o mais Ea es 
sofisticado equipamento de apoio que se possa desejar para o cuidado físico do corpo humano, o que o coloca a par 
dos melhores do ramo no país. Com efeito, o «Health Club Camões», em pleno centro da cidade, encontra-se 
apetrechado com o que de mais moderno há, desde piscinas a saunas, banhos turcos, «jacuzzi» (massagens com 
jactos de águas), ginásios, duche escocês e equipamentos que permitem o tratamento por ondas curtas e 
ultra-sons. Os programas — que se regem segundo a ideia americana do «Fitness Club», adaptado à forma mais 
adequada para as necessidades portuguesas — ultrapassam os 80, para senhoras e homens, e há-os para todos os. 
gostos e para cada objectivo. O teste da forma física — coração e circulação sangulnea, força e mobilidade - é 
gratuito; de acordo com os resultados nele obtidos, será apresentado, ao cllente, um programa individual, e o seu 
treino. vigiado por um treinador qualificado, Entre os referidos programas, destacam-se, entre autros, os de 
emagrecimento, respiração, circulação sanguínea, ginástica de grupo, ginástica-jazz, formação corporal, programas 
de movimentação, aeróbica e ginástica aquática, não faltando, no fim, a sauna, os banhos turcos ou de pressão, 
inalações de eucalipto, banhos gelados, à vapor ou quentes. No tocante às estruturas de apoio, destacam-se o 
bar-sala de convívio de sócios e o cabeleireiro de senhoras, que tomam o «Health Club Camões» um clube de 
saúde e um centro de convívio, à disposição dos que gostam de dedicar aos cuidados do corpo algumas horas por 
dia, ou por semana, sob orientação de competentes técnicos. Para tanto, basta adquirir a qualidade de membro do 
clube, por uma quantia média mensal de pouco mais de 2 mil escudos, 


EXECUTIVO APROVA 
REVISÃO ORÇAMENTAL 


A primeira revisão orçamental do 
Plano de Actividades da Câmara 
Municipal de Gondomar, referente 
a oste ano, que se eleva a cerca de 
213.557 contos, mereceu a aprova- 
ção do Executivo camarário, reu- 
nido em sessão ordinária, 

Na mesma reunião foi deliberado 
aprovar diversos. projectos, dos 
quais se destacam as empreitadas 
de pavimentação do caminho da 
Vareira — Medas (1º faso), sendo a 


TA 


estimativa de custo de 2,500 contos 
para um prazo de execução de 90 
dias, Rampa D. Pedro IV, em S. 
Pedro da Cova, com uma estima: 
tiva de custo de 1.487 contos para o 
mesmo prazo de execução e ainda 
a pavimentação das ruas Profes-. 
sora Arlinda Pinto Vilarinho e de 
Xistos, também em S. Pedro da 
Cova, por pouco menos de mil con- 
tos cada, para prazos de execução 
de 60 dia: 


nforma 


ren 
DE NÚMEROS TELEFÓNICOS 


Informam-se os Exmos. Senhores Assinantes que, 
a partir de 30 de Novembro, 

foram alterados os números telefónicos 

das seguintes centrais: 


O prefixo numérico 95 alterou para 951, 
mantendo os 4 últimos algarismos. 


A numeração telefónica 60 DDD e 61 DDD é substituída 
por numeração formada por 6 dígitos. 

Os Senhores Assinantes devem consultar a 
Lista Telefónica n.º 103. 


Estas alterações agora introduzidas representam uma melhoria 


de qualidade de serviço telefónico 
prestado a todos os Assinantes da Região do Porto. 


Telefones de Lisboa e Porto 


 uEiRiA! 
TRÂNSITO AOS SÁBADOS É UM PANDEMÓNI 


Demorar 25 minutos para percorrer 800 metros constitui um 
grande jogo de paciência e uma grande perda de tempo, mas é o que 
se passa na cidade do Lis aos sábados de manhã. 

Na verdade, O principal dia de mercado, a nível do concolho, 

. regista, naturalmente, um maior movimento, comparativamente aos 
restantes dias da semana. No entanto, por incrível que pareça é 
frequente a não utilização dos sinais luminosos, cuja finalidade é, 
como se torna óbvio, regularizar o trânsito, i 

Por ocasião da instalação de semáforos na baixa citadina, muitos 
foram os automobilistas que não concordaram com o funcionamento 
contínuo dos sinais luminosos. À situação foi entretanto revista, mas 
pelo constatado, em excesso, uma vez que, como já dissemos, o não 
funcionamento de semáforos acarreta uma grande dificuldade no 
“escoamento de trânsito. 

Os automobilistas começam a andar impacientes, comentando 
de forma negativa a medida por todos incompreendida. «isto assim 
não pode ser » e «andar de automóvel em Leiria é muito pior do que 
nas grandes metrópoles» — é a ideia unânime dos leirienses, que, 
contudo, continuam a descer à cidade de automóvel. 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Coelho», Praça Rodrigues Lobo, telef. 
32482, 7 ç 
Diversões: no Teatro José Lúcio da Silva, às 21.30 h — » Rambo- a 
vingança do herói» (m/12 anos). 


ERR] 


GADO CLANDESTINO APREENDIDO PELA GF 


Forças da Guarda Fiscal, com sede no Porto, apreenderam na 
zona de Fafe, por contrabando de circulação, cabeças de gado bovino 
avaliadas em cerca de 1000 contos, bem como o respectivo meia de 
transporte, no valor de 1200 contos. 

O auto de notícia e o arguido foram presentes no Tribunal Judicial 
da Comarca de Fafe, sendo entregues o gado e o meio de transporte 


O Castelo de Guimarães — um ver- 
dadeiro simbolo — é também patri- 
mónio. Como tudo aquilo que foi 
possível ver — e o muito que ficou 
por observar e admirar durante os 
dois dias destas jornadas de divul- 


apreendidos na respectiva delegação aduaneira. 


"GUIMARÃES 


gação do património vimaranense. 


PATRIMÓNIO CONGELHIO - RECUPERAR E PRESERVAR (FIM) 


UM PROGRAMA E UMA APOSTA AUDAZES 
QUE NÃO PODEM SER DESPERDIÇADOS 


«Património — um programa para 
Guimarães» foi, como temos vindo 
a dizer nas nossas duas úllimas 
edições, a designação genérica da 
dupla jornada com que se preten- 
deu divulgar as riquezas patrimo- 
niais (a vários níveis) do concelho, 
durante dois dias, E se é certo que, 
como dissemos anteriormente, 
houve falhas — também elas em di- 
versos aspectos — , não é menos 
verdade que o programa que está 
cometido ao Gabinete Técnico Lo- 
cal (GTL) não pode ser desperdi- 
gado nem tão-pouco deve deixar de 
ter, além do apoio camarário, o re- 
conhecimento por parte de todos os. 
vimaranenses. 

O segundo dia desta jornada ini- 
ciou-se com uma prolongada mas 
elucidativa visita à Pousada de 
Santa Marinha da Costa, cicero- 
nada pelo arq. Fernando Távora, E 
é precisamente o arq. Fernando Tá- 
vora, autor do projecto de recupera- 
ção deste antigo convento e que 
culminou na pousada, que escreve. 
sobre o assunto: «É longa a história 
do edifício. Situado na encosta da 
Penha, a «montanha sagrada» da 
cidade de Guimarães, onde existiu 
um aglomerado pré-histórico, foram 
encontrados no local vestígios de- 
construções romanas do Séc. Ill, de 
uma basílica visigótica dos sécs. 
VI-VII e de uma pequena igreja mo- 
gárabe do Séc. IX. O edificio actual 
contém a estrutura de uma se- 
gunda e grande igreja moçárabe do 
Séc. X, depois completada com 
claustro e instalações conventuais 
no Séc. XIl, quando aí se instala- 
ram os frades da Ordem de Santo 
Agostinho. A sua história e o seu 
crescimento prosseguem nos sécs. 
XVI, XVII e XVII, quando o con- 
vento é entregue à Ordem de S. 


Jerónimo. Em 1834, com a extinção 
das ordens religiosas em Portugal, 
o edifício entra na propriedade do 
Estado e é vendido a particulares, 
sendo de novo readquirido em 1971 
para a sua recuperação como pou- 
sada». 

Mais adiante, diz o arq. Fernando 
Távora que, «aquando da sua aqui- 
sição, e elaboração do projecto de 
recuperação, o edifício encontrava- 
se em plena degradação. Um es- 
tudo inicial previa apenas o aprovei- 
tamento do existente, mas, verifi- 
cada a sua pouca rentabilidade por 
deficiente número de quartos (24), 
foi decidido introduzir na composi- 
ção um novo edifício que aumen- 
tasse tal número (mais 27). O cri- 
tério geral adoptado no projecto da 
Pousada de Santa Marinha foi o de 
«continuar-inovando», isto é, contri- 
buir para a prossecução da vida já 
longa do velho edifício, conser- 
vando e reafirmando os seus espa- 
gos mais significativos ou criando 
espaços de qualidade resultantes 
de novos condicionamentos progra- 
máticos. Pretendeu-se, aqui, um 
diálogo, não de surdos que se ig- 
noram mas de ouvintes que dese- 
jam antender-se, afirmando mais as 
semelhanças e a continuidade do 
que cultivando a diferença e a rup- 
tura, Tal diálogo constituiu um mé- 
todo através do qual se sinteti- 
zaram as duas vertentes comple- 
mentares a considerar na recupera- 
ção de uma pré-existência: o co- 
nhecimento científico da sua evolu- 
ção e dos seus valores, através da 
Arqueologia e da História, e uma 
concepção criativa na elaboração 
do processo da sua transfor- 

Finalmente, refere aquele arqui- 
tecto que «é certo que a pousada 


introduzirá um novo uso no velho 
convento mas é certo, também, 
que, so os homens fazem as casas, 
as casas fazem os homens, o que: 
justifica a manutenção, no ediício 
actual, de uma escala e de um ritual 
de espaços que, traduzindo a pre- 
sença de um passado que segura- 
mente não volta, aqui se recordam 
& utilizam pela actualidade do seu 
significado e pela sua capacidade 
de identificação. O que justificará, 
também, e aqui, uma certa austeri- 
dade monástica manifestada atra- 
vês de uma: grande economia de 
meios técnicos e de uma extrema 
simplicidade nas soluções adopta- 
das, quer a nível de espaços, quer 
anível do seu tratamento e mobiliá- 
rio, travando uma batalha, que urge 
vencer, contra o consumisina exibi- 
cionista das formas, das cores, dos 
materiais, que persegue e perturba. 
o nosso quotidiano. Enfim, & em re- 
sumo, talvez uma rigorosa manifes- 
tação do português sentimento de 
«saudade» pela «architectura» re- 
presentada num painel de azulejos 
do antigo mosteiro». 


ECLETISMO-PURISMO- 
-PLU RALISMO 


Na Costa, aguardava o arg. Fer- 
nando Távora, que proferiria uma 
conferência genericamente. subor- 
dinada ao tema «Metodologias de 
Recuperação». Durante algum 
tempo, Fernando Távora conseguiu 
cativar a assistência, delinsando o: 
que na sua opinião foram os cri- 
térios de intervenção ao longo 
deste século, e utilizando uma lin- 
guagem que teve o condão de 
«prender» e interessar mesmo os 
menos técnicos para o problema. 

Fundamentalmente, o arg. Fer- 


um banco do nosso Eae 


construindo “o 


nando Távora define trés períodos 
distintos dentro daquele campo, a 
saber: O ecletismo, o purismo e o 
pluralismo. Quanto ao ecletismo, 
permanece desde o fim do século 
passado até à instauração do Es- 
tado Novo, sendo caracterizado por 
um tipo de arquitectura que não é 
fortemente participado, surgindo, 
sim, de um grupo de intelectuais, 
não tendo fundamento científico. 
Quanto ao purismo, decorre até ao 
25 de Abril e caracteriza-se espe- 
cialmente pela acção dos chama- 
dos monumentos nacionais, ha 
vendo uma certa especialização 
dos autores, mas, ao mesmo 
tempo, diversificando-se, não se 
sentido, portanto, a sua presença 
em termos de arquitectura. Final- 
mente, e em relação ao pluralismo, 
Fernando Távora diz que, hoje em 
dia, não há especialistas em restau- 
ros: há arquitectos bons e arquiteo- 
tos maus. Há que ter em conta 
várias condicionantes — há que con- 
siderar o lugar e o tempo, com uma 
visão geral da cidade (em termos 
paisagístico, social e económico). 
Em resumo, há muitas técnicas tra- 
dicionais e há que utilizá-las, sendo 
necessária uma investigação clenti- 
fica cuidada. 


A OCASIÃO DA JORNADA 


A partir da Intervenção do arg. 
Fernando Távora, entrou-se naqui- 
lo que o programa considerava de- 
bate sobre «metodologias de inter- 
venção nos centros históricos», 
com «troca de' experiências». 
Falou-se de tudo um pouco, mas, 
como deixámos antever na nossa 
edição de sexta-feira passada, no 
primeiro desta série de trabalhos, 
consideramos que o debate acabou 


Banco Borges & Irmão 


futuro 


por descambar para outros aspec- 
tos que não tiveram em conta à re- 
ferida «troca de experiências», De 
qualquer modo, foi útil como com- 
plemento dos dois dias da jornada. 

O jantar de encerramento, que foi 
oferecido pela Pousada de Sania 
Marinha da Gosta, constituiu, tam- 
bém ele, oportunidade para o jor- 
nalista recolher opiniões sobre a 
jomada. Mais: ao contrário do que 
aconteceu em Briteiros (e que re- 
ferimos na nossa edição de ontem), 
todos os participantes foram (agra- 
davelmente) surpreendidos com a 
actuação, rica, dos «Trovadoras do 
Cano», que não estava progra: 
mada mas que foi acolhida de bra- 
ços abertos. E se já falámos na or- 
ganização desta jornada de divul- 
gação, não especificámos, ainda, o 
porquê de se ter feito alusão à oca- 
sião em que a jornada decorreu 
Tudo isto para dizer que houve, de 
alguns sectores, críticas pelo facto 
de a Câmara Municipal organizar 
este programa praticamente em 
vésperas da eleições, Com efeito, o 
jornalista recolheu opiniões diver 
sas e não apenas de uma ou outra 
boca em que ouviu alusões a este 
facto. Verdade seja dita, porém, 
que o trabalho do Gabinete Técnico 
Local tem vindo a desenvolver-se 
de há meses a esta parte. Verdade, 
também, que multas outras pes- 
soas foram convidadas a participar 
na Jornada e não compareceram. 
De tudo isto, porém, não val o jor- 
nalista, aqui e agora, retirar ilações, 
dizer que «Património — um progra- 
ma para Guimarães» foi tão-so- 
mente o culminar de uma fase do 
trabalho do GTL, ou se foi isso 
mesmo, tendo a Câmara aprovei- 
tado para dai procurar dividendos 
para as eleições de 15 de Dezem- 
bro, Esta questão — que não é uma 
falsa questão... — tinha de ser le- 
vantada, de tal modo em vários dos. 


participantes esteve presente, 

Mas, mais do que isso, mais do 
que as diferentes análises que pos- 
sam ser feitas, há que destacar o 
que consideramos mais importante 
ejá realçámos em texto anterior: os 
vimaranenses têm, forçosamente, 
de olhar com mais acuidade para o 
Gentro Histórico, para o património 
do seu concelho. Porque é patrimó- 
nio de todas. Da comunidade. E 
não serão os outros que culdarão 
do que não é deles mas é nosso. 
Talvez nissi posteriori», a jor 
nada realizada venha a surtir efeito, 


A «CASA DE EGAS MONIZ» 


O passo seguinte seria uma visita 
ao Centro Histórico — ou pelo me: 
nos a parte dele. Saliência especial 
para a «inauguração oficial» da 
chamada «Casa da Rua Nova» ou 
«Casa de Egas Moniz» (diz a tradi. 
ção que ali terá nascido), onde fun: 
ciona o GTL. Trata-se de um exem: 
plo acabado de recuperação mo: 
delar, em que foram preservados 
não só as traças como também os 
materiais, 

Durante a tarde deste segundo 
dia, os participantes na jornada li- 
veram oportunidade de percorrer 
algumas artérias da cidade, após o 
que se deslocaram novamento para 
a Pousada de Santa Marinha da 
Costa, depois de lhes ter sido ofere- 
cido um almoço na Pousada de 
Nossa Senhora da Oliveira. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Hórus», 
Largo do Toural, tel, 416329, 

Diversões — Estúdio Castelo, «O 
homem do rio Nevado», às 15.15, 
18 E 21.30 horas; Cinema S. Ma- 
mede, «Crónica dos bons malan- 
dros», às 15.30 e 21.30 horas; Tea- 
tro Jordão, «As ruas selvagens», às 
15.30 e 21,30 horas, 


MERCIAL DE AUTOMOVEIS, LDA , 


CONCESSIONÁRIOS PARA O MINHO 


SEDE: 


AV. CONDE MARGARIDE 


TELEFS. 415996-412303 


4801 GUIMARÃES CODEX 


FILIAL: 


LUGAR DA ESTRADA 
NOGUEIRA — TELEF. 25851 
4700 BRAGA 


» AGÊNCIA 
AUTO LIMA 
VIANA DO CASTELO 


BRAGA 


INSPECÇÃO DE FINANÇAS À CÂMARA MUNICIPAL 


ERROS TÉCNICOS DETEGTADOS | 
NÃO IMPEDEM BOA CLASSIFICAÇÃO 


«Não quero deixar de louvar o 
bom funcionamento dos serviços 
desta Câmara como foi reconhe- 
cido superiormente no relatório da 
Inspecção Geral de Finanças- es- 
tas palavras que constam da decla- 
ração de voto do eng. Braga da 
Costa, vereador da Aliança Demo- 
crática, sobre o relatório elaborado 
pela Inspecção Geral de Finanças 
após uma visita aos serviços tributá 
rios da Câmara Municipal que an- 
teontem foi apresentado aos or- 
gãos de Comunicação Social pelo 
presidente da Câmara, eng. Mes- 
quita Machado 

Com efeito, as classificações da- 
das pelos Inspectores variam entre 
muito bom (para três áreas) e sufi- 
clente (outras três) enquanto que, a 
igual número de rubricas, foi atribul- 
da a nota de bom, 

A visita da Inspecção Geral de 
Finanças — a décima primeira — 
teve co mo alvo nove matérias: 95: 
trutura orgânica dos serviços, plano 
de ac tividades e orçamento, em- 
préstimos, processamento geral 
das des pesas fornecimentos, em 
preitadas, contas de gerência, in- 
vestimentos intermunicipais e 
balanço à tesouraria municipal 

Quanto à tesouraria municipal, 
que tem «gm conta o bom nível dos 
executantes», é atribuída a classifi- 
cação de «muito bom» e o inspec- 
tor mostra que «os serviços darão 


resposta eficaz aos novos dispositi- 
vos legais» a introduzir no próximo: 
ano, 

Nesta área, foram notados dois 
lapsos, um de dez centavos e outro 
de dez escudos (em documentos 
de cobrança e contra o tesoureiro) 

O inspector sublinha ainda «a or- 
ganização, método e asseio, além 
da eficiência com que vem sendo 
prestado» o serviço, com controlo 
de saldos de sete contas bancárias. 
em uso no município. 

No âmbito da estrutura orgânica 
dos serviços, o inspector coordena 
dor escreve: «uma perfeita identifi- 
cação com os objectivos legais que 
padecou de alguma confusão ao 
delegar-se no presidente da Cã- 
mara a possibilidade de efectuar 
pagamentos em vez da-realização 
de despesas». 

Entretanto, na úllima reunião ca- 
marária, em que este relatório foi 
apreciado, esta deficiência de no- 
menclatura foi corrigida, dado que 
apenas disso se trata. 

O relatório do isnpector Ilídio La- 
cerda refere, contudo, que «o orga- 
nigrama traduz correcta e realistic 
mente a actual estrutura do orga- 
nismo com a definição precisa das 
ligações hierárquicas e funcio nais 
dos vários orgãos e serviços», e, 
mais adiante, sublinha que as dele- 
gações feitas na pessoa do presi- 
dente da Câmara estão de «acordo 
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com as normas em vigor», 

Este aspecto vem responder às 
acusações graves que a Oposição 
tem feito ao presidente da Câmara 
de utilizar uma «gestão presidencia 
listar, 


PONTOS NEGATIVOS 
NO PLANO E ORÇAMENTO 


O inspector coordenador con- 
cede a classificação de suficiente 
ao Pla no de Actividades e Orça- 
mento tendo em vista que os ins- 
pectores detec taram algumas 
faltas. 

Entre as sugestões dos inspec- 
toras consta a de inclusão de datas 
do início e conclusão dos projectos, 
uma classificação mais rigorosa de 
certas despesas e receitas, e um 
menor empolamento de certas re- 
ceitas para além da apresentação 
atempada do orçamento, 

A Câmara val contestar algumas: 
destas sugestões, no prazo de 20 
dias, dado que os prazos das obras. 
são falíveis, e o empolamento de al 
gumas receitas devem-se à dívida 
da «Sotuba» à Câmara (cuja ques 
tão está em tribunal) e a um subsi- 
dio do Ministério da Indústria ao 
Parque Municipal de Exposições de 
Braga 

O relatório refere, todavia, que 
«em 1985 foram distribuidas pelas 
freguesias as verbas legalmente 
previstas pela lei e por valo res bem 
superiores aos mínimos previstos 
no respectivo mapa». 

Mesquita Machado fez questão 
de sublinhar que «esta é a melhor 


FAMALICÃO 
LOJA NO CENTRO COMERCIAL TOWN. 


VENDE EREGIR 
Telefone 962126-053 


“CARDAN 


ias é PEUGEOT NO DISTRITO DE BRAGA 


CARDAN 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, REPRESENTAÇÕES LDA 
BRAGA e GUIMARÃES e BARCELOS e FAMALICÃO 


26001 = 411768 


ey 


83597 


205 PEUGEOT 
GR.= XR (Gasolina) GL (Diesel) 


305 PEUGEC 


Berline e Break (Gasolina e Diesel) 


& 72802 


resposta àqueles que nos acusa- 
vam de não cumprirmos a lei», 

O relatório atribui a mesma nota, 
«suficientem, ao serviço que tra ta 
de empréstmos, que é justificada 
pela forma «pouco comum de re 
curso a empréstimos a médio ou a 
longo prazo, ou seja o pagamento 
de parte ou da totalidade do em- 
préstimo anterior com O procuto do 
seguinte», e assinala que o nível de 
endividamento (191 mil contos) 
«deverá merecer melhor atenção 
do Executivom. 

No entanto, o inspector Alfredo 
Freitas sublinha que «importa refe 
rir que o recurso financeiro que te- 
mos vindo a tratar pode significar 
um aproveitamento pleno dos 
meios financeiros, intimamente. li- 
gado a situações fácticas que não 
se compadecem com uma acen- 
tuda dinamica de gestão empre- 
sarial em que o actual executivo re- 
conhecidamente tem vindo a empe- 
nhar-se» 


«MUITO BOM» 
PARA INVESTIMENTOS 
INTERMUNICIPAIS 


No documento integral do Minis- 
tério das Finanças, que o presi- 
dente da Câmara de Braga fez 
questão de nos entregar «para que 
não me acusem de escamotear os. 
factos» — como sublinhou — foram, 
«passa dos a pente fino» os sec- 
tores das contas da gerência, que 
mereceram a nota «bom» e Os in- 
vestimentos intermunicipais que o 
inspector co ordenador considerou 
«muito bom 

No primeiro caso, os inspectores. 
consideram que «de maneira geral 
foi cumprida a legalidade no que 
concerne à elaboração, aprovação 
e apreciação das contas de gerên- 
ciam e o inspector Ilídio Lacerda re- 
fere que «os prazos previstos e de- 
terminados nas disposições le 
gais» foram cumpridos pelo Execu- 
tivo liderado por Mesquita Ma- 
chado. 

Todavia, «as previsões orçamen- 
taís, especialmente em relação às 
re ceitas de capital, foram bastante 
deficientes». 

No capítulo dos investimentos in- 
termunicipais — o único em cur so é 
o da grande nave do Parque Muni- 
cipal de Exposições. A nota de mui- 
to bom é justificada pelo inspector 
coordenador que es creve: «Foi 
respeitada a legalidado em todas 
as fases do processo». 

Sobre este investimento, que 
APU tanto tem contestado acusan 
do Mesquita Machado de ter «es- 
banjado cem mil contos», o inspec- 
tor Íídio Lacerda refere que se 
cumpritam «figorosamente todas 
as disposições legais que regulam 
esta matéria nas suas vári as lases. 
e aspectos», E acrescenta: «fizera- 
m-se os concursos públi cos. Afi- 
xaram-se os editais nos lugares do 
costume e publicitaram-se na Im- 
prensa local os ditos concursos. As- 
sistiu aos actos da adjudica ção o 
representante do Procurador Geral 
da República. Tanto nas mi nutas 
dos contratos como nos próprios 
contratos obtiveram os indis pensá- 
veis vistos do Tribunal de Contas». 

O mesmo inspector nota ainda 
que «optou-se pela escolha do 
mesmo construtor para as duas 
empreitadas, segundo consta dos 
respectivos processos, por ser uma 
empresa de reconhecida capaci- 
dade e competen cia técnica, por 
ser a empresa que, no conjunto, 
isto é, para am bas as obras, fez a” 
proposta mais baixa e ainda pela 
vantagem de a mesma sociedade 
fazor a execução de toda a se- 
gunda fase, poupando-se assim 
bastante tempo e trabalhos inúteis 
com mudanças de construto/res». 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácias de serviço: «Santos», 
Rua de S. Vicente, telef. 24216; e 
«Pimentel», nas Guardas, tele! 
73377. 


LIMPABEM 
SERVIÇOS DE LIMPEZAS 
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| AvEIRO 
JATE DA IGREJA ALEMÃ-FEDERAL 
AO SERVIÇO DA JUVENTUDE 


Sempre a Igreja esteve ao serviço da cultura. Basta passar uma 
vista pela História e depressa se chega a essa verdade. Quem fez os 
grandes conventos, os grandes mosteiros que hoje estão ao serviço 
do Estado, e sem este ter dado contributo? O inventário da riqueza 
artística ainda não foi feito, mas quando o for, certamente que mais de 
cinquenta por cento das repartições onde se albergam os nossos 
governantes terão de passar para o seu legítimo dono. Quem enxa- 
meou o pais de centros sociais, enquanto o Estado não percebeu, por 
isto ou por aquilo, que eram necessários para que 0 trabalho em 
Portugal fosse mais rendível? A Igreja. O Estado seguiu-lhe as 
pegadas, 

Isto vem a propósito do que a nossa ria — o canal central urbano — 
acaba de testemunhar. Certamente que toda a gente já teve curios:- 
dade de saber porque é que está ali um elegante late, de bandeira 
holandesa. 

Demos já notícia da sua chegada, pouco depois da entrada em 
funcinamento das eclusas, Com 18 metros de comprimento, foi cons- 
truído no princípio da década de 20, na Holanda, sendo vários anos 
utilizado pela Marinha daquele país. Mais tarde, a Igreja da República 
Federal da Alemanha adquiriu a embarcação, tendo vindo a utilizá-la 
— com mais três do mesmo tipo — na formação de jovens com apetên- 
cia pelas artes náuticas. 

O Iate que está entre nós, nos canais da ria, em pleno centro da 
cidade, tem a bordo cinco rapazes, entre os 15 e 17 anos, além do 
capitão, de nacionalidado holandesa, e sua mulher. Por isto ou por 
aquilo, esses jovens tiveram insucesso escolar, mas sentem-se moti- 
vados para a vida do mar. Agora a sua escola é o late — que irá 
permanecer em Aveiro até meados deste mês, aproveitando para 
fazer ligeiras reparações. 

A Igreja portuguesa, que tem recebido bastantes auxílios da 
Igreja alemã, em muitas actividades e iniciativas, tem agora oportuni- 
dade de colher um bom exemplo. 

A Igreja, como defensora dos valores humanos, tem obrigações 
que outras instituições não têm. Promover o homem em toda a sua 
dimensão é a sua mensagem à comunidade. 
desemprego, porque não ir para uma destas 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar, 5,05 e 17.29; baixa-mar, 10.58 e 23,09. Alturas, 2.926 
2,73; 1.20 e 1.26. 
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Farmácia de servi 
Guerra, 108, telef. 23665. 


«Moderna» — Rua Combatentes da Grande 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 161 — Telef. 22167 — AVEIRO 


VIATURAS PROVENIENTES DE RETOMAS BMW 


— CARRINHA VOLVO 245 GL C/ EXTRAS CINOVA. —1979 
— CARRINHA DATSUN BLUEBIRD DIESEL C/ AR CONDICIONADO, ETC, C/ NOVA 1981 
— BMW 1600 BOM ESTADO. =1970 
— BMW 3.18] DESCAPOTÁVEL — 983 
— MERCEDES 240 D RIGOROSAMENTE C/ NOVO. —1982 


VENDE-SE 


APARTAMENTO 


PRONTO A HABITAR NO CENTRO DA CIDADE 


e APARTAMENTOS DE LUXO 
e FOGÃO DE SALA 
e MAGNÍFICA VISTA 

Informa: TELEFONE 28784 (AVEIRO) 


O Comércio do Posto 


JORNADAS AGRÍCOLAS «DISSERAM» 


« 


DESCONHECIMENTO CONFRANGEDOR 


DAS REGRAS COMUNITÁRIAS 


«OQ Ministério da Agricultura de- 
veria ter iniciado há muito tempo a 
realização de cursos de informação 
sobre a CCC, visando o esclareci- 
mento dos quadros cooperativos e 
agricultores, Perante tal falha, urge 
iniciar rapidamente essas acções 
de formação», sublinha-se nas con- 
clusões das Jornadas Agrícolas 
das Beiras, realizadas em Viseu, no 
Centro de Estudos Cooperativos. 

De facto, adiantou, por sua vez, o 
governador civil, «quando estamos 
a escassos 30 dias da entrada de 
Portugal na CEE, é verdadeira- 
mente conirangedor o que se passa 
na grande maioria dos sectores de 
actividade, quanto ao conheci- 
mento das regras comunitárias». 


O responsável presente pelo 
INSCOOP afirmou que a presença 
de tantos cooperativistas nestas 
jornadas significa que o sector está 
vivo e é actuante e que aceita os 
desafios da adesão, «Portugal tem 
de deixar de ser o nosso parente 
pobre». Adiantou ser um dever da 
CEE contribuir para o progresso do 
país: «tudo o que faça não é nenhu- 
ma obra de caridade». 

Nestas importantes jornadas par- 
ticiparam 175 pessoas, vindas de 
Trás-os-Montes, Beira Litoral e In-| 
terior, nelas acabando por se inte- 
grar também mais 30 jovens, que 
terminaram, igualmente no Centro 
de Estudos Cooperativos de Viseu, 
o curso de Coopemprego, forma- 
ção de quadros para as coopera- 
tivas. 


BARCELOS 
AUDACIOSO ASSALTO A UMA FÁBRICA DE CONFECÇÕES 


GATUNOS LEVARAM DINHEIRO E COFRE. 


As jornadas foram consideradas. 
muito importantes pelo presidente 
do CESCOOP, na medida em que 
esclareceram a situação de Portu- 
gal, face ao aproveitamento dos 
fundos sociais europeus, ao escla- 
recimento agrícola e outros, tendo- 
se concluído pela necessidade des- 
tas iniciativas, que deviam ter sido» 
realizadas há mais tempo. Se as- 
sim fosse, os benefícios que o país 
vai receber poderiam ser bem mai- 
ores. 


No decorrer dos trabalhos reco- 
nheceu-se o atraso, solicitando-se, 
por isso, nas conclusões, ao Go- 
verno e a outras entidades, que 
promovam junto da agricultura em 
geral os esclarecimentos que fal- 
tam. A todos os agricultores é pe- 
dido um grande esforço para se 
promover a necessária reconver- 
são agrícola, aproveitando os fun- 
dos ao seu dispor. 


Pela parte do Centro de Estudos 
Cooperativos de Viseu vai ser deli- 
neado um programa diversificado 
de acção para O próximo ano. 


Estão previstas novas Jornadas 
Agricolas das Beiras. As primeiras 
serão destinadas aos frutos secos. 


Das conclusões sobressal o con- 
junto de conhecimentos adquiridos. 
e foram alertados os participantes 
para problemas-base, fornecendo- 
lhes pontos de reflexão e análise. 
Colmatando lacunas, os centros de 
formação profissional irão exercer 
acção motivadora e actualizadora 


dos jovens, corrigidas as deficiên- 
cias. Outro dos pontos que sobres- 
sai nas conclusões é o rejuvenesci- 
mento dos empresários agrícolas, 
condição fundamental para o de- 
senvolvimento da agricultura portu- 
guesa, «urgindo que o Governo 
português adopte e ponha em fun- 
cionamento as normas comuni 
tárias, por forma a atingir-se tão rá- 
pido quanto possivel os objectivos 
nelas consignados». 


Entretanto, destaca-se, ainda, 
«face à importância que os produ- 
tores organizados têm no contexto. 
agrícola da GEE, dever-se-á iniciar 
rapidamente a constituição desse 
tipo de organizações, devendo ca- 
ber ao Ministério da Agricultura 
todo o apoio na concretização des- 
se objectivo», Por outro lado, & 
«tendo em conta que somos os pro- 
motores e os destinatários do de- 
senvolvimento rural, parece-nos 


que nos cabo, a todos e a cada um 
de nós, um esforço suplementar no 
sentido de uma modemização ne- 
cessária e urgente que a todos tra- 
ga melhores condições de vida», 


No final, como preito de reconhe- 
cimento pela actividade e por tudo 
quanto o cap. Armando Leilão vem 
fazendo de positivo na AGROS- 
COOP-BEIRAS é no CESCOOP- 
Viseu, o dr. Isidro Meneses deposi- 
tou-lhe nas mãos a medalha do Go- 
verno Civil do Distrito de Viseu, en- 
tregando-a ele, por sua vez, à insti- 
tuição. 


CENTENÁRIO 
DE AQUILINO RIBEIRO 


Organizados pelo direcior do 
Museu de Grão Vasco, decorreram, 
ontem, naquela instituição, actos 
comemorativos do 1.º centenário do 
nascimento de Aquilino Ribeiro. 


Pelas 16 horas procedeu-se à 
inauguração da exposição de pin- 
tura «Terras do Demo nas Terras 
da Beira», e depois foi inaugurada a 
exposição «Terras do Demo» 
(transposição para o museu de as- 
pectos culturais do romance ho- 
mónimo), após o que foi servido um 
lanche, no claustro do Museu, ofe- 
recido pelo Grupo de Amigos do 
Museu de Grão Vasco. 


A nolte teve lugar, no Auditório da 
Casa Museu Almeida Moreira, uma 
conferência sobre «Informação et- 
nográfica e invenção antropológica 
= Aquilino e as terras do Demo — 
pelo dr. Joaquim Pais de Brito (de- 
partamento de Antropologia Social 
do ISCTE), 


BOLETIM 
DIÁRIO 


Farmácia de serviço: Viseu — Viri- 
ato, na Av. da Bélgica, telef 
23200. Diversões: Cine Rossio — 
«O Último Inverno»; Cine São Ma- 
teus — «A Testemunha». 


Durante a noite de anteontem, os gatunos assaltaram as instala- 
ções, recentemente construídas, no lugar da Igreja, em Vila Boa S. 
João, Barcelos, da fábrica de malhas «Nirlon». O assalto rendeu 800 
contos, exactamente o valor do dinheiro e do cofre que o guardava e 
no qual se encontravam, também, outros documentos. 

A forma como a «operação» decorreu, ou se presume ter decorri- 
do pelos indícios encontrados no dia seguinte, denota uma certa 
intrepídez dos autores e, sobretudo, uma acção planificada. 

Apesar de instalada em local pouco movimentado, defronte desta. 
unidade fabril situam-se algumas habitações e sobre a porta, estron- 
cada, incidem potentes holofotes. Isso não obstou, contudo, que os 
gatunos por ali entrassem, correndo, portanto o risco de serem desco- 
Dertos. 

Uma vez dentro das instalações, ignoraram toda a matéria-prima 
e produtos já acabados, de muito valor, e centraram as atenções num 
cofre monobloco, hermeticamente fechado, não sem que, de passa- 
gem pelo escritório, se fornecessem de algumas esferográficas. Na- 
turalmente, terão deparado com as dificuldades habiluais para abrir o 
cofre, mas nem por isso o problema deixou de ser resolvido. Embora o 
seu peso ultrapassasse os 400 quilos, o cofre saiu direitinho, desta 
feita por uma das portadas laterais, que deixaram aberta, como, aliás, 
a que, depois de arrombada, com os holofotes como testemunhas, 
lhes dera entrada. 


O dinheiro contido no cofre, mais o valor deste, ascende, como 
dissemos, a 800 contos. O assalto foi participado à GNR de Barcelos 
e à PJ de Braga, que esteve nas instalações a recolher elementos 
para iniciar as investigações tendentes a levar à descoberta de tão 
audaciosos larápios. ; 

Curiosamente, ainda não há muito tempo as instalações desta 
empresa, na freguesia da Silva, tinham sido «visitadas». Daí a revolta 
que nos manifestaram dois dos sócios, o sr.Pacheco e o sr.Sousa, 
Este último referiu-nos mesmo: «Não me importava de pagar outros 
800 contos só para poder olhar de perto e de frente para esses 
«artistas... 


BOLETIM DIÁRIO 


Barcelos: Farmácia de serviço: «Mocama», Largo da Porta Nova, 
telef, 82226. ; 
Diversões: Cinema Voga, às 14.15 horas — «A Espada era lei» e às 
rull — além da imaginação» (m/6). 
Farmácia de serviço: «Gomes», Rua 1.º de Dezem- 


bro, telef. 961237. 
Diversões: Cinezende, às 15,30 e 21,45: «Breakdance-ritmo na rua» 
(m/6), e às 18: «O clã dos grandes lutadores» (na/13). 


RESTAURANTE PÉROLA DA AVENIDA 


” BARCELOS 


— PRATOS REGIONAIS 
— SARRABULHO À MODA DE BARCELOS 
TELEF. 82416 


POUSADA DA FRANQUEIRA 


— TOTALMENTE REMODELADA — 


RESTAURANTE ABERTO TODOS OS DIAS, 
EXCEPTO À TERÇA-FEIRA 
1d 
SERVIÇO DE BAR 
» NOVA GERÊNCIA * 
TELEF. 82293 


* 
'— RESERVE JÁ A SUA MESA — 


2: MOSTRA SÁ CORTINAS 


Com a participação de: 


Perfumaria EROS 
Ourivesaria CARVALHO 
Oficinas ALDA — Bonecas de Porcelana, Lda. 


Na ALBERGARIA CONDES DE BARCELOS 


De 1 a 22 de Dezembro 
das 17 às 24 horas 


ARTE « BELEZA o DECORAÇÃO o ADEREÇOS 


E esuineoae: é 


PÓVOA DE VARZIM 


IA SER DEBATIDO O PROBLEMA PORTUÁRIO 


PESCADORES INDIGNADOS 
COM AUSÊNCIA DO MINISTRO 


Centenas de pescadores da Póvoa de Varzim e outros populares 
protestaram ontem, nos Paços do Concelho, contra « ausência do 
ministro da Admninistração Intema numa reunião que iria debater o 
problema do porto de pesca da Póvoa. 


Os manifestantes protestaram igualmente contra a ausência do 
secretário de Estado das Vias de Comunicação numa sessão em que 
deveria ser tratada a criação do novo posto da PSP da Póvoa de 
Varzim. 


Os dois encontros tinham sido agendados por ambos os mem- 
bros do Governo há cerca de quinze dias e ainda sexta-feira foram 
confirmados — disse o autarca local, que só ao princípio da tarde foi 
informado da impossibilidade dos dois governantes estarem pre- 
sentes. 


O presidente da Câmara da Póvoa, dr, Manuel Vaz, recusou-se a 
comentar a atitude do ministro e do secretário de Estado, enquanto as 
dezenas de pescadores, que enchiam por completo o salão nobre dos 
Paços do Concelho, a fim de exporem os graves problemas com que 
se debatem, face à insegurança do porto de pesca, regressavam a 
suas casas com a frustração estampada nos rostos. 


ASSEGURADO 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


A Câmara Municipal de Vila Real convidou os órgãos de Comunt- 
cação Social acreditados nesta cidade para uma visita guiada ao novo 
aquifero, que entrou em funcionamento e está a dar satisfação aos 
graves problemas de abastecimento de água à zona urbana e aldeias 
limítrofes. 


A visita incidiu sobre a Barragem da Serra do Alvão, a Estação 
de Tratamento, Depósito de Borbela, redutoras de pressão, depósitos 
do bairro de S. Vicente de Paulo e novas oficinas dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento. 


Todo este sistema, que foi sendo desenvolvido nos últimos 
anos e só agora se encontra em funcionamento pleno, custou ao 
Município 250 mil contos. 

O abastecimento de água, em Vila Real, até há alguns meses, 
acusava graves anomalias, resultantes, por um lado, da escassez da 
água captada e, por outro, do carácter rudimentar das condutas da 
água que, em muitos casos, tinham já muitas dezenas de anos 

Finalmente, com o novo sistema a funcionar, as anomalias 
desapareceram. Porém, é mais que certo que, em matéria de abaste- 
cimento de água e saneamento, as pessoas só se apercebem da 
realidade dos investimentos feitos a fazer quando as anomalias 
aparecem. 

Este sistema permite o fornecimento de água, sem grandes 
sobressaltos, não só à cidade de Vila Real, mas também a freguesias 
vizinhas (Mateus, parte de Adoufe e parte de Borbela) e ainda às 
freguesias de Folhadela, Arróios, Lordelo, Andrães, Ermida, Noguei- 
ra, Abaças e Guiães. Ê 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: (Vila Real) «Seixas», telef. 24157; (Chaves) 
«Farmácia da Madalena, telel. 22662, 
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Alimentación 


Ender. Teleg. HGULO — TELEF. 32326 
AREAL — S. JOÃO DE VER — 4520 FEIRA 


QUIOSQUE 


ho comemorar mais um ano, O 
QUIOSQUE TIVOLI agradece a todos os 
seus Clientes e Amigos, a preferência 
com que sempre 
o tem distinguido. 
Aproveita também 
para informar que 
já tem à sua disposição a 
TALUDA DO NATAL 
- 240.000 contos 
A sorte que lhe sorri! 


Dois astronautas norte- 
americanos testaram sexta- 
feira à nolte, com éxito, as téc- 
nicas de construção de estru- 
turas no espaço, ao mon- 
tarem rapidamente um tubo 
de alumínio de 15 metros e 
uma estrutura piramidal no 
porão do valvem «Atlantis». 


O teste, realizado com efi- 
ciência, fol considerado uma 
etapa essencial nas experiôn- 
clas com vista à construção 
de uma estação espacial em 
órbita, nos anos 90. 


«Tudo decorreu conforme o 
anunciado», disse o astronau- 
ta Sherwood String, depois de 
ele o Jerry Ross terom edifl- 
cado e desmontado a estru- 
tura tubular em menos de 40 
minutos e e uma outra pirami- 
dal, com 4 metros, em 11 mi- 
nutos. 

Os astronautas, enver- 
gando fatos pressurizados e 
mantendo-se ligados por ca- 
bos de segurança ao valvem, 
realizaram a experiência mais 
rapidamente do que os perl- 
tos previam, tendo o controlo 
da missão, em Houston, atir- 
mado que a dado ponto os 
protagonistas deste teste es- 
tavam adiantados quase uma 
hora em relação ao horário, 

Enquanto os astronautas 


Comércio do porto JE 


Centro Espacial de Houston: os as» 
tronautas Jerry Ross e Sherwood 
testando métodos de construção no 
espaço, no exterior do vaivem 
«Atlantis», a cerca de 400 km 
acima da Terra. (Tolefoto Reuter- 
NP). 


realizavam as suas tarefas, os 
restantes cinco membros da 
tripulação do valvem avalia- 
vam os resultados do seu tra- 
balho, enquanto os dados da 
experiência eram transmitl- 


dos para computadores que 
vão determinar as possibilida- 
des de construção de uma es- 
tação espacial em situação de 
ausência de peso. 

A experiência decorreu no 


terceiro dia da missão do 
«Atlantis», programada para 
durar uma semana. Os dois 
astronautas deverão hoje rea- 
lizar um segundo passelo es- 
pacial fora do valvem. 


RUIZ MATEOS PRESO 
“»P ONTEM NA RFA 
ENVIADO PARA ESPANHA 


torizou a extradição para 
Maria Ruiz-Ma- 


"0 Governo.da 
» Espanha: do ex-p! 
eos, ontem detido em Francfort. 
im porta-voz do Ministerio alemão federal dos Negócios 
istrangeiros revelou que o Governo de Bona «aprovou a extradi- 
“ção em todos 08 pontos contemplados pela sentença da audiên- 
ela territorial de francfort». 
«Arexecução da extradição, segundo o mesmo Informador, 
« compete'às autoridades da Justiçá do estado de Hesse». 
Rulz-Mateos foi detido ao princípio da tarde de ontemà porta 
do hotel «Hi y Inn, de Francfort, quando 


LUXEMBURGO » EXPLOSÃO 
(ANTES DA REUNIÃO DA CEE) 


CORTOU ENERGIA ELÉCTRICA 


Uma explosão abalou ontem um balrro suburbano da cidade 
do Luxemburgo, cortando a energia eléctrica em grande parte da 
capital, anunciou a Polícia. 

As autoridades Indicaram não ter mais pormenores acerca 
da explosão ou se esta provocou vítimas. 

A explosão verificou-se numa altura em que os ministros dos. 
Negoclos Estrangeiros da CEE estavam a chegar à cldade para 
participarem numa reunião preparatória da cimeira de chefes de 
Governo da comunidade, prevista para amanhã. 

Testemunhas disseram que a energia eléctrica fol também. 


“um encontro com o seu advogado norte-amerl 


LÍBIAEGIPTO 4 TENSÃO AUMENTA | 


A Líbia acusou ontem o Egipto de 
concentrar forças nas suas frontei- 
ras, preparadas para um ataque, e 
que forças norte-americanas real 
zam diariamente voos de reconhe- 
cimento e missões de espionagem 
naval nas costas líbias, em apoio 
dos egípcios. 

Mas O primeiro-ministro egípcio, 
Ali Luft, afirmou que o seu país 
continua comprometido com a paz 
e a rejeitar em absoluto a guerra. 

A Rádio líbia, captada em Lon- 
dres, afirmou que todos os embai- 
xadores acreditados em Tripoli 
foram ontem convocados ao Minis- 
tório dos Negócios Estrangeiros e 
informados acerca das alegadas 
concentrações militares egípcias, 


«Forças egípcias concentradas 
nas fronteiras líbias completaram 
os preparativos para levar a cabo 
uma agressão contra: a Líbia, em 
completa coordenação com forças. 
norte-americanas concentradas ao 
largo da costa líbia», declarou a 
Rádio, 

Adiantou que os embaixadores 
foram informados de que 4.500 sol- 
dados norte-americanos chegaram 
quinta-feira ao porto israelita de 
Haifa, a bordo de um porta-aviões, 
de um cruzador equipado com mís- 
seis e de um contratorpedeiro, en- 
quanto as forças dos EUA no Medi- 
terrâneo foram colocadas em es- 
tado de alerta, 

Não houve ce imediato qualquer 


cortada no centro de conferênci 


comentário da parte dos Governos 
do Cairo ou de Washington a esta 
notícia da Rádio libia, 


MANILA 

PEDE INDEMNIZAÇÃO 
PELA MORTE 

DE 21 FILIPINOS 

NO ATAQUE EGÍPCIO 
AO BOEING DESVIADO 


O Governo das Filipinas vai apre» 
sentar junto das autoridades egip- 
cias um pedido de indemnização 
pela morte dos 21 passageiros filpi- 
nos do Boeing 737 da «Egyptalr» 
desviado há uma semana para 


onde terá lugar a clmelra. 


Malta por um comando palestinia- 
no, informaram ontem fontes ofi- 
ciais. 

Um porta-voz do Ministério fl 
pino dos Negócios Estrangeiros 
disse que o Governo «reserva-se o 
direito de solicitar a indemnização 
dado que a morte dos cidadãos fl 
pinos ocorreu em consequência 
directa da operação desencadeada 
por comandos especiais egípcios» 
para tentar pôr termo ao sequestro. 

O porta-voz indicou que o mon- 
tante a solicitar junto do Governo do 
Cairo deverá incluir também as. 
despesas relativas à assistência 
médica a que tiveram de ser sub- 
metidos outros 11 filipinos feridos 
durante o sequestro, 


Bombeiros atacam um In- 
cêndio depois de radicais 
terem pegado fogo às bilhe- 
telras de uma estação ferro- 
viária. Actos de sabotagem em 
todo o país paralisaram a cir- 
culação dos combolos da 
Companhia Nacional de Fer- 
rovias (JNR) em Tóquio e 
Osaka, afectando doze mi- 
lhões de utentes. 

Fontes policiais disseram 
que elementos do grupo ex- 
tremista «Facção Essencial» 
cortaram cabos de comunica- 
ções ferroviários e lançaram 
explosivos contra estações e 
Instalações da «JNR» em 34 
locais de Tóquio, Osaka e olto 
províncias próximas, onde re- 
sidem mais de cinquenta mi- 
lhões de pessoas. 

As auto-estradas regis- 
taram as mais longas filas de 
automóveis da história do Ja- 
pão, com comprimentos de 
até dez quilómetros. (Teletoto 
Reuter-NP) 
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| FACTOS & Foro: 


SÍNODO DOS BISPOS: 
A COLEGIALIDADE EM FOCO 


A assembleia extraordinária do Sínodo de Bispos concluiu sexta- 
feira a primeira parte dos seus trabalhos apresentando um relatório- 
resumo, onde realça a necessidade de definir teologicamente a cole- 
gialidade. 

Esta questão figurou no relatório que o Cardeal-relator, Godfried 
Danneels, apresentou sexta-feira à assembleia, traçando uma pa- 
norâmica geral das intervenções desta semana, em que falaram prati- 
camente a totalidade dos 180 membros, com direito a voto e a 
palavra, 

Segundo o Cardeal Danneels, os membros deste Sínodo são 
unânimes em destacar a necessidade de «promover o conhecimento 
e a aplicação do Vaticano Il», que qualificou como sendo a «Carta 
Magna» da Igreja, que se aproxima do terceiro milénio. 

Entre as questões que devem ser clarificadas teologicamente, 
Danneels destacou a colegialidade, que não ocultou ter sido um dos 
temas mois debatidos, e cuja discussão «não se deve reduzir ao seu 
valor consultivo e deliberativo». 

Destacou também a necessidade de analisar as conferências 
episcopais e a relacão magistério-teólogos, «outro aspecto da comu- 
nhão eclesiástica». 


EXPLOSÃO NA ESCÓCIA 


= E aa 
foram levadas para o hospital, segundo um porta-voz do serviço de 
ambulâncias. 
Quatro das vítimas, incluindo duas crianças, são, supostamente, 
membros da mesma família. 
Na foto, bombeiros atacam as chamas que se atearam no edi- 
fício. 


4 
PERMANÊNCIA DA ESPANHA NA OTAN 
DECIDIDA POR REFERENDO EM MARÇO 


O primeiro ministro espanhol, Felipe Gonzalez, anunciou ontem 
que o referendo nacional sobre a permanência ou retirada da Espa- 
nha na OTANterá lugar em Março de 1986. 

Felipe Gonzalez referiu, em declarações à Televisão espanhola, 
que a data será definitivamente estabelecida na sequência da realiza- 
ção do debate parlamentar sobre Defesa e Segurança, «na última 
semana de Janeiro ou na primeira de Fevereiro». 

Na ocasião o chefe do Governo espanhol defendeu a permanên- 
cia de Espanha na/OTAN, mas não a sua Integração na estrutura 
militar do Pacto Atlântico. 


GRÃ-BRETANHA: 
FENDA NUMA CENTRAL NUCLEAR 


A central nuclear de Hinckley, no sudoeste da Grã-Bretanha, 
abriu uma fenda pela terceira vez num mês, afirmou ontem a Impren- 
sa britânica. 

Cerca de oito toneladas de gás radioactivo escaparam-se de uma. 
conduta de arrefecimento devido a"uma ruptura que só pôde ser 
reparada ao cabo de várias horas. 

O Departamento Central de Energia Eléctrica afirmou que a 
quantidade de radioactividade libertada era insignificante, mas orde- 
nou a abertura de um inquérito sobre as causas do acidente, 


O Presidente brasileiro, José Samey, a o seu homólogo ar- 
gentino, Raul Alfonsin, encontram-se junto às quedas de água de 
Iguacu. (Telefoto Reuter-NP) 


A FRASE DO DIA. 


«A liberdade é um mar tempestuoso. Os tímidos 
preferem a calma do despotismo» 


Thomas Jefferson (1743-1826) — estadista norte-americano. 


e LESÃO DE ALFREDO: NADA DE GRAVE 


Um Boavista «renascido des cinzas», mandão, cheio de 
força, a praticar futebol de grande qualidade, venceu o Vitó- 
ria-de Guimarães, o seu mais directo rival na luta pela Eu- 
ropa, e convenceu:os multos milhares de espectadores que 
praticamente enchiam o Estádio do Bessa. 

Tratou-se de uma excelente partida de futebol, renhida, 
disputadíssima, aque não faltaram alguns excessos (dis- 
pensáveis) de parte a parte, que obrigaram Carlos Valente a 
fazer uso porvárias vezes dos cartões, inclusivé o vermelho, 
visto por Roldão já na segunda metade da partida. 

Alfredo acabou por ser a principal vítima de tais exces- 
sos, tendo abandonado o relvado em maca. No entanto, a 


suspeita de-que o guarda-redes «axadrezado» havia: con- 
traído grave lesão, na sequência de uma entrada menos 
ortodoxa de Paulinho Cascavel, não viria a-ser posterlor- 
mente confirmada. O exame radiológico, a' que foi sujeito 
logo após o encontro, revelou apenas um pequeno trauma- 
tismo na zona do joelho, lesão que não a impedirá de alinhar 
na próxima jomada do Campeonato: Nacional, caso o técnico 
João Alves assim o entenda. 

De lamentar: que, no regresso às cabinas, ambas as 
partes tenham continuado a «travar-so de razões», insis- 
tindo em atitudes nada abonatórias-do ponto de-vista des- 
portivo. (FOTOS DE MANUEL RIBEIRO) 


BELENENSES 


«PASSOU» EM BRAGA 


e ACAD. S. MAMEDE: BRILHARETE NO BOA HORA 


Arsurpresa da jornada aconteceu no Boa Hora, 
onde:a-Académica de-S: Mamede foi surpreender o 
seu adversário, pela: diferença: mínima. Outro jogo 
com bastante: emoção: foi- o: disputado em: Braga 
onde: o: Académico local, foi! batido pela: margem 
tangencial (25-24) pelo Belenenses, comandante do 
campeonato. Nas:restantes partidas, com predomi- 
nância para o Sporting que veio a S-João-da Madei- 
ra vencer pormargem confortável o clube local, O F. 
€: Porto-fez:um «treino»: com o: Encamação e:o 
Benfica-não tevergrandes dificuldades em superar o 
Salgueiros na:Luz. - 


F:C: PORTO; 39-— ENCARNAÇÃO, 18 


Jogo-disputado-no Pavilhão das-Antas. 
Sob a:direcçãondeJosó:Armando:e Fernando 

Mendes; as-equipas alinharam: 

e: F:G! PORTO — Rodrigo (Pedro); Vitor (7); Paulo 
Ferreira: (2); Comédias (1), António Leite (7); Do- 
mingos (5), Luís:Miguel!(7); Armando Jorge:(3), 
Jorge-Humberto(2)) Jorge Vieira: (4) e Adolfo. 

e“ ENCARNAÇÃO Valverde: (Xavier); Frederico 
(1); M! Pedro (7) Nita; Celestino (3), João; Morei- 
ra:(1); Peixoto (1); Mário: Rui (2) e Gabriel (3). 


Ao intervalo: 21:9' 
Pelo-que-se-viu nesta partida foi fácil perceber 
porque: é que-a equipa visitante-é a portadora da 
«lanterna-vermelha» neste:campeonato nacional da 
1:ºdivisão de andebol: 


ESPECTACU 


OF: C: Porto aproveitou esta partida para fazer 
rodar-alguns jogadores: do seu plantel, que ultima- 
mente tém dado pouca colaboração à sua equipa, 
tendo ainda contribuído para o facto a lesão de Fal- 
cão e como: medida: de precaução: a: dispensa: de 
Luzia- 

Mesmo assim os «dragões» demonstraram que 
têm elementos no «banco»-com categoria, para de- 
senvolver jogadas:de boa execução técnica e uma 
finalização excelente, que muitas vezes não resul- 
tava em pleno; pelas facilidades espontâneas conce- 
didas pelo adversário. 


Coma'realização destaijornada, o Belenenses. 
mantém-se isolado no comando, com três pontos de 
avanço sobre-o Sporting. 

RESULTADOS 

Sanjoanense-Sporting, 15-281e/Académico de Bra- 
ga-Belenenses, 24-25 e Boa Hora-Académica de S. 
Mamede, 18:19'e/F: CG; Porto-Encarnação, 39-18 e 
Bentica-Salgueiros, 31-17: 

PONTUAÇÃO: 

1.º Belenenses; 11'jogos, 31/pontos:e:2.º Sporting, 
11:28 3º F; C) Porto, 11-27 4º Benfica, 1 1270 
5º Vitória-de: Setúbal, 10-23'9-6:º Académico de 
Braga, 11:23:87 Sanjoanense, 11:20 Bº Salguei- 
ros, 11:18: 9º Boa Hora, 11:15 610º Académica 
de S. Mamede, 11-15'-11:º Encarnação, ni-13. 
Sousa Magalhães: 


O DE GALA NAS ANTAS 


Incontestavelmente: que o: grande embate de 
ontem para o«nacional» da | Divisão masculina — a 
par-do Leixões-FC' Porto — teve-como palco o pavi- 
lhão-da: Académica-de'S. Mamede, onde os vice- 

campeões nacionais recebiam a turma do Sporting 
Glube de Espinho, em encontro decisivo, nomeada- 
mente para-estes úlimos: A vitória dos S. Mameden- 
ses: colocava-os: de: imediato, em: posição  previlo- 
giada, embora: contando como embate de hoje à: 
tarde-no-Sisa- Vieira: Por'sua vez, o dos «Tigres», 
lançava-a turma: espinhense para-um lugar que-so- 
mente eles;próprios eos seus adeptos acreditavam. 
A-verdade-é: que-0s: maços: do: Espinho: não: são 
daqueles:que facilmente: baixam os braços-e, em Ss, 
Mamede, 0» «seis»-campeão- nacional: entrou: de 
«mangas: bem-arregaçadas» e disposto a lutar por 
um lugar que-sentia-estar ao seu alcance. 
Vencendo os-dois primeiros «sets», o Sporting de 
Espinho tentou embalar para a vitória final, A turma 
de'S; Mamede ainda conseguiu contrariar a «emba- 
lagem»-dos- visitantes, vencendo o" terceiro «set», 


«NACIONAIS» DE VÓLEI DA | DIVISÃO 


«TIGRES» DE GARRAS BEM AFIADAS 


FG PORTO, 


SPORTING, 2 


HÓQUEI EM PATINS SAI 


PRESTIGIADO 


mas os campeões nacionais estavam em franca su- 
perioridade e no «set» imediato não deram hipóteses 
aos moços-de S: Mamede, conquistando o triunto 9, 
relativamente aos seus antagonistas, uma posição 
mais vantajosa, dado que, na primeira volta, haviam 
sido derrotados: pela margem minima de 3-2 

No: feminino não houve surprasas, com vitórias 
das: favoritas: enquanto que o Boavista derrotou o 
Sporting: de- Vila: Real, em jogo de fraca craveira 
técnica, as campeãs nacionais desenvencilharam-se 
das vimaranenses; sem dificuldades de maior. Eis os 
resultados gerais: 


MASCULINOS: Académica de 5; Mamede- 
-Sporting: de: Espinho, 1-3 (7/15, 16/18 15/13 € 
7/15). 

FEMININOS: Boavista-Sporting de Vila Real, 3-1 
(15/9, 1517, 11/158/15/5). 

Leixões-Vitória de Guimarães, 3-1 


AVELINO SIMÕES 


(66) (0 coniinte pero) 


OAVISTA, 3 - GUIMARÃES, 2 


d Domingo 
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«BOAVISTÃO» COMEÇA A APARECER... 


Comentário e reportagem de BERNARDINO CHAMUSCA 


Sob a 
esa, com uma bos «ca 
e Carlos Valente, auxiliado por Ja- 
as equipas alinharam Inicialmente 


Jogo no Estádio do E 
direcção do «juiz» sotubalens 
cinto Roque e Carlos Cortiço, 


lementos: a 
on STA = Alitódo: Casaca, Adão, Frederico e Quelró; PI 


nanha; Filipovic o Ribeiro. 
e ASMAnÃES: sf Costeado, Valério, Tobeinhe, gua 
to, Adão e Costa; Roldão e Cascavel. 

k Mreietio pre fol efectuada por António Morais use 

| intorvalo deixou Telxeltinha, loslonado, nas cabines, Grs opor 

Vasor antrar na equipa o brasileiro Gliberto, ficando dende Nasa 

Mvada a equipa de um Ibero e contando com mais um Mona. 
o depols, sos 68 minutos, fol avez de João Alves tro! 


jbó ter substituído. Nascl- 
aos 72 mintos, Bol eso SARRO 


lesionado em jogada com Cascavel, salu 


> 

1 

z 
3 
a 
z 
a 
E 
8 


guar ão do Bosvista, 


O primeiro golo do encontro fot obtido por Frederico, o 4 2 
minutos de jogo, dando o mel 

e depois o poste 
por Flhro que Josue den Inormádio de Tonanha 


di 
que se Isolar por acção de Flllpovic o entrando pela esquerda do 


la para o fi 
inquo axedrezado, asrou a bol 
bola oxacução técnica, sem hipóteses para Jesus. 


Inutos. Na sequência 
res, tendo 


beça de Fllpovic que, bem post- 


rdoou. 
clonado dentro da área forastelra não perdoou. | 


executado 


por Roldão. 
O 3-2 surglu já 
Cascavel na marcação de uma 


do seu autor 
no período de desconto, sen 
enalidade assinalada 
edi de-área. 


pelo árbitro devido a falta cometida sobre Bobó na gr 


Apesar de a primeira parte não o prometer, o jogo de ontem entre dois dos 
mais sérios candidatos à Europa futebolística redundou num excelente espectá- 
culo muito por «culpa» do futebol que ambas as equipas praticaram no decorrer do 


segundo tempo. 


Velocidade, golos, oportunidades perdidas, despique individual e colectivo 
(às vezes demasiado ardoroso) de tudo isto houve um pouco nos segundos 
quarenta e cinco minutos do Bessa. Ganharam os da «casa» e nem, porque se 
souberam superiorizar a um Vitória que, todavia e parodoxalmente, subiu de 
rendimento depois de estar a perder por 3-0. Em suma, um grande jogo de futebol, 
tónica esta em que, findo o tempo regulamentar, ambos os técnicos estavam de 


acordo. 


Como já afiorámos a primeira 
parte não apresentou à multidão 
presente no Bessa o futebol que se 
esperava por parte de duas equipas 
que se têm afirmado como capazes 

te, após os tradicionais e crónicos 


pelas. Por um lado o Boavista, que 
no anterior encontro frente ao cam- 
peão FC. Porto tinha evidenciado 
sobejas capacidades técnicas e 
competitivas, apostava forte em ga- 
rantir a vitória no jogo de ontem 


alia roda 


apesar da contrariedade que Alves 
teve minutos antes do inicio do jogo 


trós grandes, obteram um lugar na 
das competições. euro- 


Findo o jogo, eram audiveis no átrio aos baingários as mútuas 
recriminações que «axadrezados» é vimaranense se dirigiam, algu- 
mas delas menos próprias para ouvidos minimamente pudicos: trato 


para lá do campo meramente desportivo. 
João Alves, no entanto, não parecia minimamente atestado pelo: 


tremendo despique que houvera dentro das quatro linhas quando se Ê 


dirigiu à Comunicação Social. 
— «O Bosvista retomou as suas grandes exibições embora oste é 

resultado seja injusto, face áquilo que a equipa jogou. Este é o novo 

Boavista», j 
Porque 6 o resultado Injusto? my 


— «E Injusto porque face as siluações de golo que o Boavista 
criou, não & justo termos ganho pola margem minima. 

«Houve problemas no jogo a dado momento que esitiaram o 
ânimo da equipa mas também houve jogadas com má finalização e em 
que esteve presente a má sorte». 

E, voltando ao tema do «novo Boavista», Alves continuou: 

= «O Boavista tem felto inúmeras exibições como a de hojo, e 
basta falar do encontro com o F.C. Porto. Só que desta vez marcámos | 
três golos e perdemos ainda vários outros. E isso é sinal de que houve 
produção de jogo». 

Quanto ao Vitória de Quimardes, Alves disse que é uma bela 
equipa bem comandada por um grande tecnico mas que hoje (ontem) 
encontrou pela frente uma dg A que lhe e, ee oo x 
“Quanto à Ea 7 É 


«É ESTE O NOVO Bí 


do calor posto na luta e de algumas incidências que extravasaram “ANTÔNIO MOR q 
“A EUA AMI BRENO Sia 


porvia da lesão de Jaime, tendo de 
recorrer à polivalência de Casaca 
para preencher o lugar de defesa, 
entrando Pires para a função de 
médio atacante. 

Por outro lado, o Vitória que tinha 
adregado na jomada anterior uma 
espectacular vitória sobre o Spor- 


Tance em que cedia e atro 
leslonado serva de exemplo», 


nisso as razões por que pei 


três golos | e Isso é que in rs Ano 


“batemo-nos de Igual 
Quanto à arbilrage! 


«Não gostei. Creio qu dei ixou Sa 


las não quero d der mais pol 
cansado: é gastar multa EE antas». 


tar os meus jogadores 


O próximo adversário é 
EE a dv RE rn iu 

so advei rio 
e e Inve +) mini 


nd 
«A saída do Teixelrinha ficou a e 
Isso obrigou a mexer no xadrez doa mas não | ca pr oui 
Rea 


dos candidaios a 


ting entrou no Bessa confiante, pra- 
ticando um futebol repousado com 
o habitual esquema defensivo as- 
sente no libero Teixeirinha e na 
linha de quatro homens que susta- 
vam as investidas de Filipovic, To- 
nanha e Ribeiro. E já vamos ver 
como, ao ter de substituir o libero 
devido a lesão, o Vitória viu alterado 
todo o seu esquema e sofreu em 
dols momentos de desatino defen- 
sivo dois golos que ditaram a sorte 
do desafio. 

Mas voltando um pouco atrás, 
dir-se-á que o primeiro tempo foi 
bastante pobre, se atendemos aos 
plantóis de ambas as lurmas em 
confronto, Assistiu-se a um futebol 
de estudo mútuo, com as equipas a 
tomar medidas cautelares evitando 
surpresas que deitassem a perder 
os planos traçados antecipada- 
mente. O que acabou por acontecer 


Ima lesão e é 


Rita campo. ' 


, 
com o golo do Boavista, surgido 
num momento em que a equipa de 
Alves, sendo embora a que mais 
evidenciava maior pendor atacante, 
ainda não construira nenhuma jo- 
gada de real perigo. 

Mas este golo serviu para espevi- 
taros visitantes, num prenúncio do 
que velo a acontecer no segundo 
tempo quando segundo tempo 
quando os donos do terreno já 
venciam por 3-0. 


VELOCIDADE E GOLOS 


Bom foi o intervalo. Bom para o 
espectáculo pols, certamente por 
influência das ordens dadas pelos 
técnicos, as duas equipas reentra- 
ram transfiguradas. O jogo ganhou 
velocidade com o Boavista a tomar 
conta das operações numa clara 
demonstração de que pretendia 
rapidamente consolidar a vantagem 
adquirida no primeiro tempo. Este 
aumento de velocidade traduzida 
nas entradas pelo flanco esquerdo 
de Ribeiro e nos passes de Tona- 
nha e Filipovic velo em curto es- 
paço de tempo a render dois golos. 
Mas verdade seja dita outros fica- 
ram por marcar, Ainda antes do be- 
líssimo golo de Tonanha (a mostrar 
que o brasileiro cada vez afina mais 
a sua notável técnica de tratar o 
esférico) obtido aos 52 m a passe 
de Filipovic, o jugoslavo tinha tido, 
dois minutos antes, a passe de To- 
nanha, uma grande oportunidade 
para aumentar o «score» mas atirou 
sobre abarra. Ainda outra oportuni- 
dade esteve à disposição do Bo- 
avista por Intemédio-de Tonanha, 
aindadesta vez a passe de Filipovic 
desmarcado no flanco direito, mas 
O brasileiro não dominou bem o es- 
férico e este salu-lhe para fora. 

Foi então, até aos vinte minutos 
da segunda parte, o período so- 
berbo do Boavista, exibindo um fu- 
tebol de ataque, rápido, solto, com 
Filipovic, Tonanha e Ribeiro em 
grande plano, não dando tempo ao 
Guimarães para encetar jogadas de 
resposta. Foi a imagem do que o 
Boavista de Alves pode e pretende 
ser. 

No entanto, depois do terceiro 
tento axadrezado, os homens de 
Morais reagiram, atiraram-se para a 
frente, tendo o jogo entrado numa 
fase de jogadas ríspidas que culmi- 
naram com uma entrada de Casca- 
vel a Alfredo que levou este a sair 
em maca (já antes tinha havido al 
guns «sketches» pouco aconselhá- 
veis entre os dois) e que terminou 
com a expulsão de Roldão que 


ainda antes de sair de campo 
agrediu com uma cabeçada o bo- 
avisteiro Filipovic. 

Mas falávamos da reacção do 
Guimarães que rendeu dois golos, 
«dando uma imagem, talvez errada 
do encontro pois a exibição dos 
axadrezados, sobretudo no se- 
gundo tempo, merecia mais do que 
a vitória tangencial - 

Há no entanto um aspecto que é 
mister apontar e que influiu gran- 
demente na menor capacidade 
mostrada pelo Guimarães no se- 
gundo tempo. Referimo-nos, con- 
cretamente à saída de Teixeirinha, 
diminuído fisicamente. A sua reti- 
rada parecia compensada pela en- 
trada de mais um médio, o brasi- 
leiro Gilberto (que se não nos en- 
ganamos, fez a sua estreia no cam- 
peonato), mas este não foi o 
homem de que os vimaranenses 
precisavam para ganhar a luta na 
zona nevrálgica do meio-campo. 
Pelo contrário, a saída de Teixeiri- 
nha fez oscilar demasiadamente a 
defesa que, a partir daí, se mostrou 
extremamente permeável, quer 
pelos flancos, quer pelo centro e dal 
a facilidade (facilidade é uma ma- 
nelra de dizer pois o mérito dos ata- 
cantes boavisteiros foi evidente) 
com que o Boavista entrou por ali 
dentro, quando resolveu meter a ve- 
locidade que se aconselhava. Seja 
como for, a defesa dos visitantes 
habituada a jogarcom um homem a 
cobrir os terrenos mais recuados 
mostrou-se incapaz de adaptação 
rápida à alteração efectuada e 
quando deu por si já lá moravam 
mais dois. Então a reacção foi bo- 
nita, mas era tarde, 

Quanto à arbitragem diga-se que 
pecou por tardia na amostragem 
das cartolinas. Houve indisciplina a 
mais, lances de futebol que ultra- 
passaram o vifil e que mereciam 
mais cedo o cartão da praxe. E 
outros terão ficado por mostrar. 
Apesar de ser visivel que Caros Va- 
lente pretendia deixar jogar (em- 
bora apitasse muito a quase tudo 
no início do jogo) deveria, pensa- 
mos, ter sido mais lesto a tirar do 
bolso os cartões. 


Domingo 
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Reunido numa unidade hoteleira 
portuense, na noite de anteontem, o 
Movimento dos Clubes da | Divisão 
aprovou os estatutos da nova As- 
sociação Nacional dos Clubes pri- 
modivisionários, redigidos por José 
Guilherme Aguiar (F.C, Porto), Car- 
los Alberto Abreu (Salgueiros), Lau- 
reano Gonçalves (Boavista), Cas- 
tanheira Neves (Académica) e 
Henrique Abecassis (Belenenses). 
Por afazeres profissionais 
registou-se a ausência do dr. Dias 
Ferreira (Sporting), outro dos 
membros da comissão de redacção 
do documento. 

Na aludida reunião, cuja organi- 
“zação esteve a cargo do Futebol 
Clube do Porto, estiveram presen- 


ONDA DE 


tes delegados do Benfica, Vitória de, 
Setúbal, Académica, Penafiel, Des- 
portivo de Chaves, Rio Ave, Vizela, 
Sporting da Covilhã, Vitória de 
Guimarães, Belenenses, Boavista, 
Desportivo das Aves e natural 
mente da colectividade organiza- 
dora. O Sporting de Braga e o Mari- 
timo foram representados pelo F.C. 
Porto e Benfica, respectivamente, 
enquanto o Sporting justificou a sua 
falta de comparência pelo facto de 
João Rocha se encontrar no es- 
trangeiro, alegando também que as. 
reuniões tinham sido aprazadas 
para a primeira sexta-feira de cada 
mês. Porém, os responsáveis por- 
tistas sublinharam que no último 
encontro que decorreu em Vizela, já 


TRA 


PROVA! 


tinha sido acordada a data de ante- 
ontem. Também foi notada a au- 
sência do Portimonense. Estas au- 
sências lamentadas pelos presen- 
tes, levaram Silvério Jones, presi- 
dente do Vitória de Setúbal, a exigir 
que ficassem exaradas em acta. 
Vários foram os temas debatidos 
(previamente agendados). Em pri- 
meiro lugar foi discutido e aprovado 
o texto elaborado pelos citados 
causídicos, o qual foi aprovado por 
unanifnidade, na generalidade e na 
especialidade. Apesar de terem 
surgido divergências quanto ao 
local da sede da nóvel Associação, 
esta será localizada em Coimbra. 
Foi também decidido que os clubes 
não poderão ser representados por 


LESÕES NO RESTELO 


DEPIREUX SEM JOGADORES 


PARA DEFRONTAR O COVILHÃ 


De salientar, o empenho demonstrado pelas duas 
formações, com os «canarinhos» a fomecerem exce- 
lente réplica a um Belenenses que deixou claro estar a 
subir de rendimento de dia para dia. 


Depois do brilharete alcançado frente ao Vitória de 
Setúbal, no Estádio do Bonfim, o novo técnico dos 
«azuis» de Belém, o belga Depireux, parece atravessar 
algumas dificuldades com a formação do conjunto que 
defrontará logo, 15 horas, a turma do Sporting da Covi- 


lh, no Restelo. 


Na verdade, uma autêntica onde de lesões está a 
afectar o plantel do Belenenses pelo que Depireux, pe- 
rante a escassez de elementos, resolveu anular a ses- 
são de trabalho marcada para a manhã de sexta-feira. 

Para além dos casos já conhecidos de José Antó- 
nio, Hélder, Graciano e Luís Silva (com recuperações 
demoradas), somam-se agora as lesões de Norton de 
Matos e de Canito contraídas no treino de conjunto 
realizado no Estádio Nacional com a turma do Estonil- 
“Praia, o qual terminou com a vitória do Belenenses por 


uma bola a zero, tento de Artur. 


Aliás, a sessão de trabalho no Jamor fomeceu bons 
indicativos sobre o actual momento de forma da equipa 
da «Cruz de Cristo», já que Depireux pôde assistir a 
lances de excelente recorte técnico e a grande objectivi- 
dade por parte dos jogadores sob o seu comando. 


Em relação às lesões, fomos informados pelo de- 
partamento clínico do Belenenses que Norton de Matos. 
contraiu uma microruptura no adutor esquerdo, en- 
quanto o espanhol Canito sofreu uma contractura mus- 
cular na fase posterior da coxa do lado direito. Os dois 
jogadores estão a ser submetidos a tratamentos intensi- 
vos, sendo, no entanto, pouco provável a sua recupera- 
ção para o encontro com os «leões da Serra». 


Outra novidade do Belenenses prende-se com a 
dispensa dos serviços do empresário Luciano como tra- 
dutor de Henri Depireux. 


Na verdade, e depois do nome do italiano ter apa- 


da equipa. 


recido envolvido no caso de subomo ao portimonense, 
Cadorin, a direcção dos «azuis» de Belém decidiu pres- 
cindir da colaboração de Luciano, já que poderia dar 
origem a maentendidos e transtomar a tranquilidade. 


VITÓRIA DE SETÚBAL EM ALVALADE 


NO FUTEBOL NINGUÉM ESTÁ 


DERROTADO À PARTIDA» 


= OPINIÃO DE FERNANDO TOMÉ, NOVO TÉCNICO DOS SADINOS 


A equipa do Vitória de Setúbal 
tem treinado com bastante ânimo 
desde a passada terça-feira, no en- 
tanto e em vinude de o relvado do 
Estádio do Bonfim estar a ser adu- 
bado, não se realizou em Setúbal o 
habitual treino conjunto das 
quintas-feiras, tendo o técnico Fer-. 
nando Tomé optado pelo relvado do 
campo da Quimigal, no Barreiro. 

O pelado do Bonfim tem, assim, 
sido o local de trabalho da equipa 
sadina, que no próximo domingo vai 
defrontar o Sporting, em Alvalade. 

Femando Tomé, o novo treinador 
do V, Setúbal mostrou-se confiante 
quanto ao desafio frente aos «le- 
des». 

«Tenho as minhas opções e vou 
jogá-las em Alvalade, Penso que 
todos os jogadores estão moraliza- 
dos e no futebol ninguém está der- 
rotado à partida Estamos com 
muita força de vontade e animados 


de espirito de vitória. Vamos pon- 
tuar e contrariar qualquer solução 
O Sporting não nos 


MOTA: 
«ESTAMOS ANIMADOS» 


O capitão do V: Setúbal, Mota, 
referiu por sua vez ao «CP»: 

“O nosso objectivo é contrariar 
as intenções do Sporting, e não 
vamos derrotados para Alvalade. 
Temos os nossos trunfos e vamos 
Jogá-los. Tenho a certeza que o 
Sporting vai ter que lutar muito se 
quiser pontuar. Estamos animados 
e conscientes das dificuldades, mas 
no futebol não há impossiveis». 

Estas são as expectativas com 
que oV. Setúbal aguarda o encon- 
tro de Domingo, numa altura em 
que somente Aparício não pode dar 
o-seu contributo à equipa. Assim, 
Femando Tomé conta com os se- 


guintes jogadores: Crispim e Miguel 
(guarda-redes). Mota, Vicente, Cri- 
santo, Edmundo, Zezinho, Bam- 
nha, Vitinha, Jesus, Formosinho, 
Macide, César, Jason, Fernando 
Cruz, Carraça e Bahasar. 


TATÃO 
ENTRE OS CONVOCADOS 


Algumas alterações se verifica- 
ram já no lote dos convocados, 
após o treino de conjunto efectuado. 
na passada quinta-feira. De acordo 
com indicações dadas pelo novo 
técnico Femando Tomé, o ex-junior 
Tatão (18 anos) foi chamado aos 
«dezasseis». Esta opção surgiu 
devido a lesão de Barrinha que, jun- 
tamente com Aparicio, não poderão 
daro contributo à equipa. O mesmo 
sucederá com Jesus, ausente da 
equipa. pelo que o lote dos convo- 
cados é apenas de 16. 

R. SEVERINO 


ÇÃO DOS | 


outros, para além da necessidade 
de ser eleito um elenco directivo, 
após o registo da escritura da As- 
sociação. A bandeira da ANC será 
de cor branca, com o simbolo de 
Uma bola de futebol ao centro e en- 
clmada pelas Ínicials A.N.C.F. em 
cor dourada. 

José Guilherme Aguiar conside- 
rou o dia de sexta-feira como «uma 
data histórica para o futebol portu- 
guês, já que nasceu, finalmente, a 
nova Associação dos Clubes Pro- 
fissionais da | Divisão». Na sua 
opinião, «só unidos é que os clubes 


dal Divisão poderão atingiros seus 
verdadeiros objectivos» 


Para aquele causídico, «os clu- 
bes entenderam que a melhor 
forma de prosseguir os objectivos 
do anterior movimento seria a sua 
própria Institucionalização, criando 
uma Associação Nacional, para que 
sura uma estrutura que possa ser- 
vir de exemplo aos das restantes 
divisões» 


«O movimento dos clubes sentiu 
a necessidade de criar uma perso- 
nalidade jurídica para que passasso 


a ter um carácter de representativi- 
dade oficial junto de determinadas 
entidades que, até ao momento, 
têm negado a existência desse 
mesmo movimento», disse, subli- 
nhando o caso do Sindicato dos Jo- 
gadores de Futebol e a Federação 
Portuguesa da modalidade. 

Na reunião foram ainda aprecia- 
das questões relacionadas com o 
policiamento dos jogos e sua oma: 
nização, é discutidos problemas re- 
sulantes da antecipação do final 
das provas nacionais da presente 
época. 


BRAGA-SALGUEIROS 
UM JOGO QUE PROMETE 


e DITO: «SÓ PENSO NA VITÓRIA» 


Pode afimar-se qe o ambiente 
que se respira no seio do futebol 
bracarense é de tranquilidade. 
Tudo Indica que o mau tempo já lá 
val, constatando-se agora, uma! 
maior abertura entre os seus ele- 
mentos e, também, um ânimo dife- 
rente, para melhor. 

Dado o bom momento da equipa, 
os treinos têm decorrido com total 
aplicação e, diariamente, não são 
poupados esforços para uma me- 
lhoria de forma, quer a nivel indivi- 
dual quer colectivo. 

Foi Isso que tivemos o ensejo de 
verificar, durante a semana que 
passou, notando-se que todos os 
pormenores, estão a ser devida- 
mente acautelados, para se conse- 
guir guindar a equipa ao lugar da 
tabeia classificativa que o clube 
aspira. 

Nesta altura, do elevado número 
de lesionados que estava no «esta- 
leiro» restam apenas trés, um dos 
quais na próxima semana já estará 
operacional. 

Os jogadores estão ansiosos 
pelo jogo desta tarde, têm sede de 
pontos e pensam continuar na sua 
recuperação. O Salgueiros está 
moralizado e prevenido, portanto, 
aguardemos para ver como é. 


DITO CONFIA 
NA VITÓRIA 


Dito é um jogador bem conhecido 
dos desportistas portugueses. Ele- 
mento que integrou a selecção na- 
cional, distinguiu-se pelo seu real 
valor. Pretendido por vários clu- 
bes, acabou optando pelo «seu» 


Dito, regressado ao "onze princi- 
pal Irante ao Benfica, só acredita 
na vitória para hoje. 


Sporting de Braga. Ukimamente foi 
retirado da equipa pelo treinador, 
que operou uma metamoriose ny 
conjunto, que velo a resultar, dado 
que passou a pontuar, 

A verdade é que Dito era um dos. 
«intocáveis», há anos que era 
«dono» do lugar. Motivos que o trel- 
nador apontou como «abaixamento 
de formar, levou-o a fazer parte dos 
suplentes, Continuou a trabalhar, 
no último domingo, contra o Ben- 
fica, votou à equipa e realizou uma 
boa exibição, Será para ficar? Qual 
o seu estado animico? Foram estas 
e outras questões que colocamos 
ao Jogador, que principlou por dizer: 

«O Braga atravessou um mau 
momento no Ínicio deste campeo- 
nato. Tudo corria mal e não conse- 
guiamos pontuar de acordo com o 
nosso valor. E natural que eu ti- 
vesse tido um abaixamento de 
forma, ou se quizer, uma quebra de 
forma, mas também pode ter sido 
sido opção do treinador, que enten- 
deu tirar-me da equipa naquela al- 
turar. 

Como reagiu a essa opção? 

«Andel umm pouco desmotivado 
quando sai, mas tinha que recupe- 
rar, O facto de eu ficar chateado é 
sinal de que sinto interesse pela 
minha condição de jogador e pelo 
clube. Cortinuo a lutar para voltar 
novamente à equipa como titular e 
voltar a ser o mesmo Dito que as 
pessoas estavam habituadas a ver 
logar» 

— Haverá uma explicação para 
tão mau começo? 

«Não sei, Na verdade fol um pe- 
rlodo mais ou menos mau, não no 


Reportagem de LUÍS ALMEIDA 


nível exbicional pois esse foi ra- 
zoável. Acho que à equipa estava a 
Jogar bem, mas o que conta são os 
resultados. Eu já nessa altura dizia, 
que o Braga mais tarde ou mais 
cedo havia de voltar a ganhar e foi 
Isso que aconteceu». 

= Domingo defrontará o Salguel- 
ros, que vem naturalmente, com a 
Idela de pontuar. Que pensa desse 
logo? 

«Para mim todos os jogos são di- 
ficeis, Não digo isto para desviar as 
atenções de outras coisas. Agora 
que venceu o Chaves, a equipa do 
Salgueiros vem aqui ao nosso 
campo com outras motivações, mas 
a nossa, não duvide, é muito fonte 

Creio que no nosso campo, não 
podemos pensar noutra coisa, a 
não ser a vitória. Sei que teremos 
muitas dificukiades, mas acredito 
num resukado positivos 

— Pode fazer uma apreciação 
pessoal à sua actual forma? 

«E evidente que estou a melho- 
rar, espacialmente no meu estado 
animico. Globalmente, penso ainda 
melhorar mais. Se eu. conseguir 
agora um bom nivel de exibições 
nos próximos jogos e encontrar o 
Dito que sou, o jogador voltará jus- 
tamente com as máximas ambições 
de tomar a servira selecção nacio- 
nal». 


SÓ TRÊS 
LESIONADOS 
NO «PLANTEL» 
ARSENALISTA 


O Sporting de Braga chegou a 
ter lodos os seus ponta-de- 
lança lesionados. Nesta altura 
apenas trás ainda não estão to- 
talmente recuperados. Nelinho e 
Rui Palhares que devem estar 
inactivos durante quinze dias e 
Jorge Gomes que na próxima 
semana já deve estar em condi- 
ções. Nesta altura já treina com 
bola. 

Em relação ao lote de convo- 
cados para o jogo do Salguei- 
ros, sairam Barbosa e Titó e en- 
traram Fontes e Jorge. Tudo 
leva a crer portanto que os «ar- 
senalistas- apresentarão um 
conjunto todo virado para o ata-| 
que dado que já dispõe de joga 
dores para isso. 


— ei 


Carlos Manuel afirmou ao 

Diário Desportivo Francês 
«L'Equipe» esperar que o 
seu golo, que garantiu a 
Portugal a qualificação para 
o Mundial do México, «con- 
tribua para alterar a paisa- 
gem do desporto portu- 
guês». 
Num trabalho do enviado 
especial do jornal, Vincent 
Machenaud, intitulado «Car- 
los Manuel, o anti-herói» o 
autor do golo da vitória de 
Portugal frente à AFA, em 
Estugarda, fala na edição de 
quinta-feira das possibili- 
dades de Portugal no Mé- 
xico, da campanha de qualli- 
ficação e de si próprio. 

«Esperávamos aquele 
golo há vinte anos» diz o in- 
ternacional benfiquista, que 
o enviado do «L'Equipe» 
classifica de «herói naclo- 
nal». 

Afirmando que o mesmo 
jogador tinha já marcado, na 
campanha para o Europeu 
de 1984, um golo decisivo 
frente à Polónia, o jomal 
francês considera Carlos 
Manuel um jogador «peri- 
goso». 

Carlos Manuel, definido 
pelo jomal como um «sol- 
teiro tranquilo e sério» e 


(O Comirciodo porto ) O 
A e ARE NTE 


«um rapaz simples de idelas 
sãs», conta ao jomal fran- 
cês os seus primeiros tem- 
pos no futebol e 
considera-se apenas como 
«um dos jogadores conhe- 
clidos do nosso futebol». 
Sobre o famoso golo de 
Estugarda, o médio do Ben- 
fica e da Selecção Nacional, 
diz esperar que ele «insufle 


é um grande treinador». 

Questionado pelo joma- 
lista francês sobre o traba- 
lho do antecessor de Torres 
na direcção da Selecção, 
Fernando Cabrita, Carlos 
Manuel diz, referindo-se ao 
Europeu de 1984, que «em 
França tínhamos quatro 
treinadores com opiniões 
diferentes». 


«Torres, aos jogadores e à 
sorte». 

«O nosso êxito final é ló- 
gico, mas não devemos es- 
quecer o factor sorte», 
afirma o jogador da Molta, 
que considera que não se 
pode agora pedir à Selecção 
Nacional para ser campeã 
do Mundo. 

Carlos Manuel entende 


PASSAR À 24 FASE DO MUNDIAL | 
“SERIA UM BOM RESULTADO 


“AFIRMOU CARLOS MANUEL AO «L'EQUIPE» | 


um novo espírito» no des- 
porto português e seja «um 
exemplo». 

No artigo, o jogador por- 
tuguês qualifica o selecclo- 
nador nacional José Torres 
como «um homem excep- 
cional. Não digo Isto porque 
nos qualificámos. Ele é sin- 
cero, honesto, humano. 
Todos conhecem o seu va- 
lor. Fol um grande jogador, 


A boa campanha portu- 
guesa no Europeu deveu-se 
«aos jogadores», diz Carlos 
Manuel que considera que 
os problemas sentidos na 
altura no selo da selecção 
«estão ultrapassados. Já 
não há rivalidade», diz. 

Quanto à qualificação 
para o Mundial do México, o 
internacional português 
considera que ela se deve a 


SPORTINGUISTAS DO DISTRITO DE LEIRIA 
REUNIRAM-SE EM SANTO ANTÃO IBATALHA) 


Embora ainda não constituídos 
em núcleo, os sportingulstas exis- 
tentes na zona de Leiria contam-se 
aos milhares e anualmente, numa 
Iniciativa de trás homens (eng. Ri- 
beiro e Silva, Josó Bemardes Dinis 
e José Luls Neves) juntam-se num 
Jantar-convivio, no centro de atraç- 
ção turística «A Aldeia», em Santo 
Antão, pequena povoação siluada a 
escassos 10 quilómetros da capital 
do distrito — Leiria. 

Pois bem, na passada sexta- 
«feira, no mesmo local e com Início 
pelas 21 horas, aconteceu nova 
reunião» de fervorosos «leões», 
que conseguiram juntar naquele 
centro um milhar de adeptos, pron- 
tos a vitoriar com multa ênfase é 
entusiasmo a sua cor clubista, para 
além de delirarem até ao rubro, 
quando foi tempo da entrega dos 
prémios aos homenageados deste 
ano, 

E, para já, passamos a divulgar 
Us nomes que, no entender dos or- 
ganizadores, mereceram a  distin- 
ção em 1985 

Emídio Pinheiro (presidente da 
Assembleia Geral), Femanda Cha- 
gas (da secretaria do clube), Abilio 
Neves (do arquivo), Marco Chagas 
(ciclismo), Vitor Damas e Rul Jor- 
dão (futebol), António Ramalhete 
(hóquei em patins), Carlos Silva 
(andebol), Manuel Faria (atletismo) 
e António Vinagre (bilhar) 

De referir que neste convivio, que 
afinal acaba sempre por ser muito 
mais que Isso, dada a profundidade 
de certas questões que sempre ali 
são abordadas, quando as. inter- 
venções cabem às cúpulas sportin- 
guistas, estiveram presentes o Go- 
vemador Civil de Leiria, os presi- 
dentes das Câmaras Municipais de 
Leiria e da Batalha, o presidente do 
clube João Rocha, o general Melo 
Egídio, o presidente do grupo 
«Stromps», o sócio n.º 1 Jorge 
Vieira, uma numerosa representa- 
ção da Juventude Leonina, a 
equipa de hóquei em patins, que 
quis acompanhar o seu «Capitão» 
na recepção do seu prómio e da 
homenagem que lhe foi prestada, 
para além, claro, de quase todos os 
distinguidos, 

A anteceder a cerimónia de en- 
trega de placas aos distinguidos, 
«pelo muito que têm feito para en- 
grandecer o Sporting», Ribeiro e 
Silva, membro da comissão organl- 
zadora do convivio, sublinhou a im- 
portância destas reuniões para se 
conseguir uma malor união entre os 
sócios e atletas do clube, no sentido. 
de o «tomar malor e melhor». 

Procedeu-se seguidamente à 
entrega de prémios, com projecção 
simultânea de diapositivos sobre a 


carreira de cada um dos contem- 
plados, finda a qual falou o presi- 
dente do Sporting 

Depois de se referir a alguns dos 
êxitos alcançados por Jordão, Ra- 
malhete e Damas, João Rocha fez 
votos para que o veterano guarda- 
-redes sportinguista «não tenha 
mais desarranjos intestinais, senão 
acabamos mal», recordando a der- 
rota sofrida pelo Sporting no último 
domingo em Guimarães. O presi- 
dente leonino considerou igual 
mente tora equipa capacidade para 
eliminar o Atlético de Bilbau na se- 
gunda mão da eliminatória da Taça 
UEFA, 

Finalmente, deixamos aqui regis- 
tados os ataques, ou melhor, a 
abordagem formulada, tanto pelo 
presidente João Rocha, como pos- 
tertomento pelo presidente da As- 
semblela Geral Emídio Pinheiro, no 
que se refere à Rádio Televisão 
Portuguesa, embora o tivessem 
feito de forma calma, evitando toda 
e qualquer hipótese de especula- 
ção, chamando a si a razão dos 
factos acontecidos, 

Pela parte de João Rocha, aliás, 
ele faria alé um apelo aos gover- 
nantes para que, nos lugares de Es- 
tado não fossem mais colocados 
pessoas incompetentes, alertando 
também para o «cancro» dos salá- 
rios em atraso. 

Emídio Pinheiro, por seu lado, 
anunciou que havia dado o seu aval 
consciente ao lançamento da paz 
no que se refere ao esboço de 
guerra que parecia desenhar-se 
entre o Sporting e a RTP, sem, ob- 


viamente, prescindir da razão que 
assiste ao grande clube lisboeta, 
em todo este esquema que saltou 
para o conhecimento público a par- 
tir de uma reportagem emitida pela 
ATP, pela voz e pola figura de Ma- 
nuela Moura Guedes. 

Emídio Pinheiro apelou ainda 
para que a Constituição da Repú- 
blica fosse, de facto, cumprida, no 
que conceme ao direito de Informa- 
ção, no entanto, exigiu verdade na 
difusão das noticias ou na exteriori- 
zação de interpretações sobre 
questões importantes. 

E assim se chegou ao final desta 
manifestação sportinguista que, 
como atrás frisamos, se realiza em 
Leiria anualmente. Manifestação 
que, no fundo, acaba por constituir 
um autêntico tomar de pulso em 
temos da condução anual deste 


grande clube. ANGELO SILVA 


que «passar à segunda 
fase» do Mundial já «seria 
um bom resultado», mas 
considera que é ainda 
«cedo» para prognósticos, 
embora considere que Por- 
tugal tem alguns truntos a 
jogar no México. 


«Se no Campeonato da 
Europa tivemos um bri- 
lhante comportamento, uma 


das razões principais fol o 
facto de os nossos adver- 
sários pensarem que seria- 
mos incapazes de jogar tão 
bem, quando o perceberam 
era tarde» diz. 

«Diz-se por vezes que os 
portugueses têm um com- 


Domingo 
1-12-85 


plexo de inferioridade. Isso 
não é verdade e espero que 
as equipas que nos defron- 
tem o façam sempre sem 
duvidarem um segundo da 
sua vitória. Que continuem. 
É bom para Portugal», con- 
clul. 


A. F. AVEIRO BASTANTE SEVERA 


SEIS ANOS DE SUSPENSÃO 
A DIRIGENTE FRAUDULENTO 


Na sua última reunião, a Direcção da A, F. de 
Aveiro não teve mãos a medir, que o mesmo é dizer, 
não perdoou e aplicou severas punições: Assim, ao 
delegado do S. C. Paivense, devido a ter falsificado a 
licença de um jogador num encontro de infantis a 
contar para a taça «150 anos do distrito de Aveiro», 
aplicou seis anos de suspensão, mas houve mais... . 

Aqui fica um apanhado do extenso rol do comu- 
nicado n.º 73 de 1985/86; 

Ao treinador e ao delegado do Recardães, Ma- 
nuel Lemos e Femando Figueiredo, respectiva- 
mente, 10 dias de suspensão. Ao «Fidec» 3 mil es- 
cudos de multa por comportamento incorrecto por 
parte dos seus adeptos no jogo Fidec-Laac. 

Alguns directores sofreram penas, a saber. 
David da Silva, do Bustelo, 30 dias de suspensão, 
Joaquim Henrique Pinho, do Sanguedo, 15 dias de 
suspensão; Justino Amorim Pinto, do Sanguedo, 15 
dias; Virgilio Correia, do Real Nogueirense, ainda 15 
dias de suspensão. 

A directores e treinadores, a A. F. de Aveiro 


puniu o delegado do Nege, Manuel Gandarinho das. 
Neves, com 15 dias e o delegado do Gafanha 
D'Aquem, Manuel Augusto, também com 15 dias de 
suspensão. Luis Alves Anacleto, treinador do Re- 
fâmpago, 10 dias. 

O Soutense foi punido com multa de 2.000 es- 
cudos por comportamento incorrecto por parte dos 
seus adeptos. 

Mas a maior talhada vem, como já dissemos, 
para o delegado do S. C. Paivense, cujo nome é 
omitido no comunicado em reverência, que foi sus- 
penso por 6 anos, por ter falsificado a licença de um 
jogador infantil 

O treinador do Gafanha, que agrediu um jogador 
adversário do Fidec, levou dois anos de suspensão. 
Uma pena que dá para meditar ao José Cândido 
Ribau da Costa. Por último, e já não à pouco, o 
treinador do Soutense, António Bemardes, foi punido 
com 30 dias de suspensão. 

Não se pode dizer que a A. F. Aveiro fosse parca 
a distribuir prendas de Natal... 


NA TOMADA DE POSSE DA CÂMARA DELEGADA 


BEIRA MAR É UM CLUBE ECLÉTICO 


— AFIRMOU O PRESIDENTE ANTÓNIO PASCOAL 


No decorrer da tomada de posse 
da Câmara Delegada do Sport 
Clube Beira-Mar, o presidente da 
direcção, António Pascoal, em in- 
tervenção de fundo, afimou que o 


clube era eclético, responsável e 
digno representante da cidade e do 
distrito, pelo que exigia, dirigentes 
cukos e educados. O Beira-Mar, 
disse, ficou mais personalizado e 


CARLOS MANUEL REGRESSA 
À EQUIPA DO BENFICA 


O médio Carlos Manuel regressa hoje à principal 
turma do Benfica contra a Académica de Colmbra e com 
ele, o jublio entre todos os adeptos encamados, au- 
menta consideravelmente, 

Pois bem, até ver (e pode muito bem ser já hoje, ao 
fim da tarde, com eventuais novas alterações), o campe- 
onato dos «maiores» volta a contar com o Benfica de 
Mortimore, com «pezinhos de lá» ou não. 

Com toda esta euloria veio, pois, juntar-se a inclu- 
são no «onze= do desejado Carlos Manuel, após recupe- 
ração da lesao que o afastou do jogo da Supertaça e 
frente ao Braga 

Mas para além de Carlos Manuel, também se toma 
multo provável o regresso à titularidade de Vando. O 
brasileiro padecia de uma lesao na coxa, mas tudo 


Indica que recuperará a tempo de ser incluido no lote dos 
titulares. 

Entretanto, Mofllmore designou os seguintes joga- 
dores para 0 jogo com a Académica: Bento, Delgado, 
Veloso, Samuel, Olivelra, Alvaro, Carlos Manuel, Shéu, 
Diamantino, Nené, Vando, Maniche, Pletrã, Bastos Lo- 
pes, Rui Pedro, Rul Aguas, Simoes e César Brito. 

Destes dezoito, o técnico «encamado» deverá ex- 
cluir dois. 

Quanto aos restantes jogadores (lesionados) tam- 
bém são as melhores as últimas perspectivas. 

Assim, Nunes, lesionado, no encontro da 1.º mão 
da Supertaça, com o F.C. Porto, na Luz, já treina com os 
companheiros, enquanto Jose Luis aquanda os resulta- 
dos dos exames a que se submeteu 


consciente com esta Câmara Dele- 
gada, E mais adiante: «A Direcção 
tem muita honra nesta Câmara De- 
legada, formada por antigos joga- 
dores de futebol e outros elementos. 
que passaram pela Direcção. 
Vamos continuar a trabalhar num 
momento crítico, mas.também num. 
momento de esperança», 

António Pascoal pediu uma di- 
namização imediata, com o au- 
mento de novos associados, que 
cada sócio conseguisse um novo 
sócio, aumentando para o dobro. 


Na próxima quarta-feira, haverá 
uma reunião conjunta da Direcção 
com a Câmara Delegada. 

Francisco Matos, da Direcção, 
proferiu também algumas palavras, 
apelando para novos apoios à Di- 
recção. Citou números e justificou o 
aumento de associados como melo 
de dar ânimo e coordenação de 
novos esforços em favor da colec- 
tividade, 


Cabral Monteiro, que presidiu na 
ausência de Girão Pereira, retido na * 
mesma altura na Assembleia Mu- 
nicipal, encerrou a sessão, sem 
deixar de lamentar que a sala não 
estivesse chela. «O povo de Aveiro 
é já de sifrio e como a noite estava 
fria, talvez explicasse a ausência 


dos associados que deveriam estar 
presentes a tão importante passo 
na vida do clube» — afirmou em 
dado passo, Na sua qualidade de 
presidente da Junta de Freguesia 
da Vera Cruz, Cabral Monteiro, que 
val abandonar voluntariamente o 
seuposto na Junta, anunciou que, a 
titulo excepcional, o seu mandado * 
oferecia 200 mil escudos ao 
Beira-Mar, atitude que mereceu 
uma ovação da parte dos circuns- 
tantes. 

Elementos que fornam a Câmara 
Delegada do Beira-Mar, 

Sócios com 20 anos de filiação — 
António Rocha Cabral, João César 
da Cruz Bento, João Domingos da 
“Graça Paula, Jorge Manuel Patrício. 
de Morais e Justino dos Santos Pi- 
nheiro; 

Antigos membros dos Corpos 
Gerentes — Aguinaldo da Silva 
Melo, José Alberto de Carvalho, 
José da Silva Frelre, Manuel Pe- 
reira da Loura e Nuno Teixeira Ta- 
vares; 

Sócios efectivos sem distinção — 
Carlos António Marques, Celestino 
Manuel Femandes, José Gomes 
Brandão, Manuel Ferreira Lopes e 
Sebastião Manuel de Oliveira. 


JOAQUIM DUARTE 


EF: 
À. F. PORTO 


A oltava jomada da divisão malor do 
Campeonato Distrital de Amadores da A.F. 
Porto foi fatídica para alguns participantes, 
mas foi, sobretudo, para a Portuguesa de al- 
doar que dispunha de um palmarés invejável e 
que, ontem, sofreu o seu primeiro amargo de 
boca. Este grupo teve pela frente o Passari- 
nhos da Ribeira, outro colosso amador, dialo- 
gando de Igual para igual numa partida chela 
de interesse sob os olhares de uma assistên- 
cla que foi generosa nos aplausos para abos 
os lados. O conjunto de Aldoar caiu pela pri- 
meira vez ainda que o resultado final se ci- 


frasse na margem mínima (0-1) o que, de certo 
modo atesta os valores em causa. De qualuger 
modo, à Portuguesa de Aldoar, continua a lide- 
rar a classificação da Série A-2 com mais dois 
pontos em relação ao dueto Monsanto Passa- 
rinhos 

Também o S. Vítor, depois de ter perdido 
com o Vitória de Campanhã na pretérita jor- 
nada, ontem voltou a ceder terreno em favor 
aos seus mais directos adversários, uma vez 
que não foi além de uma Igualdade a duas 
bolas frente ao Fluminenses. Os «verde- 
-brancos» começam a dar Indícios de uma 


RESULTADOS 


UDIMISÃO 


SERIEA-1 SERIEB-1 
Formiga-nc. 8. Roqui 
Milhelrós-Unidos Porto a 
Moc. S. GemikLeos Valboensos . 
Agulas Areosa-Parada 

ULP. Alo Tinto-C.€.Gor 

S. Vilor-Fluminenses 

Rec, Santa Cruz-Vit. Campant 
Lameiranses-Cerco Porto 
Lamelas-Alval 


SEREAZ 


Moutidos-Mocid 
Portelinha-Bonim 


CAR.A.-Ajax 


SÉRIE B-2 


Post, Aldoar-Passarinhos 
Paraiso-Pedroso 


uv. LordeloAnfante 


Bom Pastor-União da 

Cal Lisbonenso-S. Gens 
O.N.A.R.-Galitos Foz 

Vit. Porto-Rechousa .. 

Juv. Matosinhos-Ribeironses 
Logos Agra-Vilarinha 


Torrão-Franços 
Lapa-Merongi 


Magiiço-Montiagra 
Praça Alegra-Campa 


Cruzelro-Fanzerense 


Mostelro-Pinheiransa 
Juy, Pedrouços-Nau Vitór 


Amlal e Regado-Racing 


Senhor Padrão-Esperança 
Nautilus-D. Massarelos 
Facar-M. Gomes Cost: 
Paço Rel-Port. Leça 


HH DIVISÃO 


SERIEC-1 
Est.-Guifbes-Senhora da Hora 
Mala-Pescadores 

Juv. Telheiro-Castelo .. 
Nogovilde-Spg. Matosinhos 


SERIEC-2 


D, Portugak-Gandra 
Est. 5. Palo-F.C. Rio Tinto 
. Pedrouços-Robordões 
Bloco-Ac, Belol . 


SÉRIEC-3 


Aguias Gala-Fortainhas .. 
Miragala-Gulpllharos . 
Crestuma-Carvalhosa 
Mafamudo-Sandinensas 


SÉRIEC—4 


Recesinhos-Vandoma 
Vila Moá-Vila Caís . 
Botafogo-Bustelo 


SSIFICAÇAO 


IL DIVISÃO 
LV. E 


Bonlm 
Montlagra 
Mocidado 
Pinhelranso 


V. Campanhã. 
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Sério 0-4 
Recesinhos 


Vandoma 


PRÓXIMA JORNADA 


IDIVSÃO 


SERIEAI 


Formiga-Hilheirós. 
Uniios Porto-Moc. 8, Gemll 
L Valhoenses-Ãg. Areosa 
Parada-U. P. Rio Tinto 
6.G, Gondomar-S. Vitor 

, Fluminenses-A. Santa Cruz 
v, 


Car 
rco Porto-Lam: 
Inc, S. Roque-Rival 


SÉRIEA-Z 


Port. Aldoar-Monsanto 
Spg. Gala-Durum 

Fonte Moura-Bom Pastor - 
União Sé-C. Listonense 

S. Gens-ONAR 

Galitos For. Porto 
Rechousa-Juv. Matosinhos 
Ribelransos-Legos Agra 
Passarinhos-Vilarinha 


SERIEBA: 


Bonfim-Magriço 


ses Ajax-Mostelro 


SERIE 


Intante-Torrão 
Francos-Lapa 
Mi 


IL DIVISÃO 


Moutidos-Portenha 


Montiagra-Praça Alegria. 
Campo Uindo-D. Costa. 
S. Podro Fins-Cruzelro 
Fanzerense-CARA 


Pinhelrense-Juv, Padrouços 
Mocidado-Nau Vitória 


Amial Regado-Paraíso Foz 
Pedroso-Juv. Lordelo 


ngues-Senhor Padrão 
Esperança-Nautllus 

D. Massarelos Facar 

M. Gomes Costa-Paço Rel 
Racing-Port. Leça 


DIVISÃO 


SERIE C-1 

Pescadores-Es. Guifões| 
Senhora Hora-Nevogiide 
Castolo-Mala 

Spg. Matosinhos-Juv. Telheiro 


SERIE C-2 

F.C. Rio Tinto-D. Portugal 
Gandra-Bloco 
Rebonddes-Est. S. Palo 
Acad, Belól-L Pedrouços 


SERIE C-3 


Sandinensos-Cresuma 


SERIE CA 
Vila Cals-fecesinhos 
Bustelo-Vila Maã 

Fridão-Botatogo 


- DISTRITAL DE AMADORES 


 PASSARINHOS «DEBIGAM» NA PORTUGUESA DE ALDOAR 


quebra e que está a ser muito bem aprovei- 
tada, nomeadamente, pelo Vitória de Camp: 
nhã que o igualou no topo da Série A-1. Mas 
Cerco do Porto, Unidos ao Porto e Formiga 
têm também uma palavra a dizer, quer pelo 
futebol que praticam, quer porque têm um 
ponto a menos em relação àquelas duas equi- 


Na Ii Divisão, o Grupo Desportivo da Fa- 
car, continua a aumentar o seu substancial 
avanço no topo da Série B-2, resultante do seu 
triunfo sobre o M. Gomes da Costa (sofreu o 
seu primeiro desalre) e também do empate Im- 


A. F, PORTO 


posto pelo Esperança ao Senhor do Padi 
Bonfim, Montiagra e Mocidade (este averbou o 
resultado mais expressivo da jornada) soma- 
ram triunfos fora pelo que continuam a 
distanciar-se dos demais participantes na res- 
pectiva Série. 


O Início da segunda volta da Ill Divisão 
não proporcionou alterações de vulto. Se- 
nhora da Hora, Desportivo de Portugal, Mira- 
gaia e Recesinhos alcançaram triunfos sem 
grandes dificuldades pelo que continuam a ll- 
derar as respectivas séries. 


S. viTOR, 2 
FLUMINENSES, 2 


Jogo no campo do Belavista, 

Árbitro: Teixeira Leite, 

S. VITOR — Adão; Tono, José 
Luís, Rodrigues e Armando (Carlos. 
Alberto); Nandinho, Vieira Alves e 
Chico Vieira; Jorge, Abreu (Mene- 
ses) e Cândido, 

FLUMINENSES — Paulo; Osvat- 
do, Serafim, Caritos e Ramalho 
(Séninho); Guilheme, Melchior e 
Figo; Mário, Nandinho e Ferroviário 
(Jorge), 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores; Mário (14 m), Jorge 
(30 m), Nandinho (51 m), Séninho 
(76 m). 

Cartões amarelos: Nélson Ma- 
chado, treinador do S. Vitor (10 m), 
Jorge (53 m). 

Cartão vermelho: Nandinho (71 
m). 

Jogo bem disputado por ambas 
as equipas, jogando sempre em 
contra-ataque, mas foi o Fluminen- 
ses quem inaugurou o marcador, 
iam decorridos 14 minutos por in- 
termédio de Mário. O S. Vítor não 
baixou os braços e alcançou o em- 
pate por Jorge, aos trinta minutos 
de jogo. 

Na segunda metade do tempo o 
S. Vitor eleva o marcador para seu 
favor por intemédio de Nandinho, 
jogador este que viu o cartão ver- 
melho aos setenta e um minutos, 
mas o Fluminenses empataria o 
jogo através de Séninho, iam de- 
corridos setenta e seis minutos, re- 
sultado com que chegaria o final. 

Arbitragem carta. 


PARAÍSO, 1 
PEDROSO, 1 


Jogo no campo do Coimbrões. 

Árbitro: Fernandes da Silva. 

PARAISO — Sousa; Álvaro, 
Nando, Monteiro e Romero; Abel, 
Jorge e Tó; Berto (Amaldo), Vila 
(Duarte) e João, 

PEDROSO - Mendes; Ribeiro 
(Zé Manel), António, Arlindo e Ma- 
nuel José; Francisco, Castro e Ma- 
nuel Joaquim (Tozé); Pereira, 
Couto | e Couto Il. 

Ao Intervalo; 1-1. 

Marcadores: Couto | e Tó. 

Cartões amarelos: António e Al 
varo. E 
O equilibirio foi a nota dominante 
desta partida, na qual a igualdade 
se aceita perfeitamente, muito em- 
bora a turma da Foz se tenha reve- 
lado mais acutilante na segunda 
parte, acutilância essa que o 
guarda-redes contrário neutralizou 
com algumas boas defesas. 

Arbitragem regular. 


MIRAGAIA, 3 
GULPILHARES, 0 


Jogo no campo do Candal, 
Árbitro: António Pereira. 
MIRAGAIA — Tono; Adão, Moura, 
Nelo e Eduardo (Abllio); Berto, Mon- 
telro | e Alvaro; Lucas, Zé Tó, e 
Monteiro II (Paulo), 
GULPILHARES — Jorge; Santos, 
Quim (Constantino), Tino e Este- 
ves; Morais (Carlos), Zeca e Lau- 
rindo; Chaves, Telxeira e Armindo. 
Ao intervalo: 1-0, 


GUIMARÃES. C. PORTO 


PART./10 He 13H 
Bilhete campo assegurado 
Viagens COSTA FERREIRA MARTINS 
R. Bonjardim, 652 — PORTO 

Telef. 20787 — 25597 


MILHEIRÓS, 1 
UNIDOS AO PORTO, 2 


Jogo no Campo do Águas 
Santas. 

Árbitro: Elísio Martins, 

MILHEIRÓS: Américo; Oliveira, 
Fernando Cruz e Cristiano; Adria- 
no, Quelhas e Baptista; Ribeiro, Al- 
fredo e Alves, 

U.PORTO:Milo; Artur, Helder, Al- 
varo e Luís; Juvenal, Lino e Calo; 
Fernando Jorge, João Rui e Mário. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: João Rui (22 m), Al- 
fredo (54 m) e Mário (70 m). 

O triunfo dos unionistas não foi 
nada fácil dado que o seu adver- 
sário bateu-se muito bem, nomea- 
damente a partir do empate conse- 
guido por Alfredo aos cinquenta e 
quatro minutos. De qualquer modo 


- Os dois pontos conquistados esti- 


veram sempre à vista pelas oportu- 

nidades criadas muito embora os 

avançados visitantes se tivessem 

mostrado muito perdulários, 
Arbitragem aceitável, 


ÁGUIAS DA AREOSA, 3 
PARADA, O 


Jogo no Campo do Pedrouços. 

Árbitro: Joaquim Pereira. 

AG.AREOSA:Zé Carlos; Bap- 
tista, Rui, Bessa e Alfredo II; Berti- 
nho, Acácio e Pedrito; Vasco, Sér- 
gio e Félix. 

PARADA: Júlio; Barbosa, Sera- 
fim, Camilo e Reis; Rui, Amável e 
Godinho; Ferreira, Dias e Toni 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores; Acácio: (23 e 34 m) 
e Vasco (42 m). 

Com três golos obtidos na primei 
ra parte, os donos do terreno po- 
deriam ter conseguido neste encon- 
tro um resultado histórico. Porém, 
tal não aconteceu mais por culpa 
própria do que pela oposição ofere- 
cida pelo conjunto visitante que se 
mostrou muito frágil. 

Arbitragem regular. 


PRAÇA DA ALEGRIA, 2 
CAMPO LINDO, 2 


Jogo no Campo do Atlético de 
Rio Tinto. 

Árbitro: Álvaro Teixeira. 

PR.ALEGRIA:Daniel; Augusto, 
Fernando, Maniche e Guardão; Rui, 
Zé Carlos e Agostinho; Antunes, 
Júlio e Estrela, 

G. LINDO:Guilherme; Américo, 
Faria, Agostinho e Possidónio; Au- 
gusto, Rodrigues e Costa; Salguei- 
ro, Fernando e Avelino. 

Marcadores; Salgueiro (20 m), Zé 
Carlos (24 m), Antunes (28 m) e 
Rodrigues (60 m de 9.9.) 

Apesar de ter jogado com muito 
maior determinação atacante, o 
conjunto local não conseguiu tor- 
near as dificuldades oferecidas pela 
equipa visitante que se bateu muito 
bem até ao último minuto. 


O.N.A.R., 2- GALITOS, O 


Jogo no Campo do Pedras Ru: 
bras. 

Árbitro: Magalhães da Silva. 

O.N.A.R.:Freitas; Nolinho, Mon 
teiro, Euclides e Moreira; Pelé, 
Coelho e Januário (Jorge); Alves, 
Tropa (Alexandre) e Nelson 

GALITOS:Magalhães; Melo (Vi 
tor), Ilídio, Quaresma e Cadete; To- 
más (Leão), Machado e Pedro; 
Jorge, Zé Manel e João. 

Marcadores: Alves (47 m) e 
Jorge (74 m) 

Cartões amarelos: Cadete, Jorge 
e Nelson 

Cartão vermelho: Jorge. 

O encontro na primeira parte de: 
senrolou-se numa toada de franco 
equilíbrio com as duas equipas a 
procurarem o golo com alguma in- 
sistência, que no entanto só viria a 
surgir no decorrer do segundo 
tempo num bom remate de Alves, A 
turma local, galvanizada pelo tento 
obtido tomou conta do jogo, embora 
o seu opositor se batesse com al- 
guma garra não pôde, contudo, avi- 
tar a derrota. 


REC. S. CRUZ, O 
VIT. CAMPANHA, 2 


Jogo no Campo do Alaense. 

Árbitro: Eurico Brites. 

REC. S. CRUZ:Zé; Teixeira, Fui 
Mota, Trigo | e Zé Augusto (Macio) 
Neves, Ventura e Pacheco; Trigo Il, 
Agostinho (Rui Manuel) e Pesada 

VIT. CAMPANHÃ:Antônio Ma 
nuel; Peixoto, M. António, Maga: 
lhães e Aleixo (Geno); Cipriano, 
Berto e Miguel; Paulo, Bernardes e 
Zé Luís (Coimbra), 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Zé Luís (20 m) e 
Bemardes (89 m), 

Cartões amarelos: Magalhães, 
Miguel e Trigo |l 


C.A.R.A., 2- AJAX, 1 


Jogo no Campo do Cruz 

Árbitro: José Soares, 

C.A.R.A.:Mariano; João, Manuel 
Silva, Rui e Cunha; Pais, Zé e Pe- 
dro; Ribeiro, Miranda e Pelotas 
(Mário), 

AJAX: Reis; Sampáio, Fredo, Ro- 
drigues e Mendes; João Carlos, Zé 
Maria e Luis; Sousa, Zé Manel e 
Júlio (Ermesto) 

Marcadores: Pais (55 m), João 
(65 m) e Júlio (85 m), 

Durante o primeiro tempo do pré- 
lo o equilibrio foi a nota dominante 
dentro do rectângulo com releván- 
cia para os redutos defensivos de 
ambas as equipas que consegui- 
ram neutralizar todas as oportuni- 
dades criadas pelos dianteiros. 
Após o reatamento a equipa da 
casa mais afoita no ataque aca- 
baria por vencer o seu valoroso ad- 
versário, merecidamente: 


SUPERTAÇA CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


4.-FEIRA, 4 DE DEZEMBRO DE 1985 — 21.30 HORAS 


F. C. PORTO /S. L. BENFICA 


Bilhetes à venda no Estádio das Antas, hoje, domingo, das 10 às 15 € 


das 17 às 18 horas. 


PREÇOS 


PÚBLICO 


Igual aos do Nacional 
da 1.º Divisão 


sócios 


BANCADA 500500 
SUPERIOR... 350500 
AUXILIARES E REFOR- 
MADOS: 

— Venda somente medante a apresentação 
do cartão do respectivo sóco 150400 


ACADÊMICA DE S. MAMEDE 
— PUBLICIDADE NOS EQUIPAMENTOS 


«Só com pedinchisse é que é 
possivel fazer desporto neste Pais, 
cabendo às empresas privadas, 
substituir as entidades oficiais, a 
quem compete dar condições para 
desenvolver a actividade desporti- 
Va» — assim afirmou a «O Comércio 
do Porto», José Mendes, sócio ga- 
rente das confecções «Labotex, 
Lda.», fabricante dos artigos des- 
pontivos «Lebus», com quem a As- 
soclação Académica de S. Ma- 
mede, fez um contrato para publici- 
dade nos equipamentos. 

Aquele empresário baseou a sua 
afimação no facto de ter sido Imen- 
sas vezes solicitadao por vários 
clubes e até federações nacionais, 
que alegando não ter equipamento 
para a selecção nacional, pediam 
para que lhe fosse fomecido gra- 
closamente material desportivo, 
fabricado pela sua firma. 

A «Lebus», e localizada em Leça 
do Balio e tem ao seu serviços 
cerca de 50 funcionários, dirigindo a 
sua produção em cerca de 50% 
para o mercado extemo, concreta- 
mente para a Noruega, Alemanha e 
França, sendo os restantos 50%, 
absorvidos pelo mercado intemo. 

Na cerimónia da assinatura do 
contrato para além do gerente da 
fima patrocinadora, estiveram pre- 
sentes pela Ac. de S. Mamede, 


TÉNIS DE MESA 


GRIJÓ SOFRE 
PRIMEIRO DESAIRE 


Realizou-se mais uma jomada do 
Campeonato Regional Individual 
Singulares, época 85/86, cujo co- 
mando está repartido por dois joga- 
dores do C, P. N., Elmano Monteiro 
e Diamantino Pinto 

Classificação até ao 11.º, jogo da 
1.º série 

1. Elmano Monteiro (CPN) e 
Diamantino Pinto (CPN), 11 jogos e 
21 pontos, 3. Alexandre Cruz 
(CDUP), 11-19; 4, Jorge Canela 
(FCP) e Vitor Pina (CPN), 11-18; 6, 
Femando Branco (FCP), Francisco 
Baltasar (Cultural), José Carlos 
(FCP) e Acácio Alves (CNIDH), 
VI=17; 10. Luis Jorge (FCP), Rui 
Amaral (CDUP), Jorge Pereira 
(CNIDH) e David Barbosa (M 
Aventino), 11-16; 14, José Silva 
(CPN), 11-15; 15. José Barandela 
(CNIDH), Jorge Borges (CDUP) e 
António Branco (Alvinegro), 11=14. 


R. MANUEL 


Daniel Soares e Avelino Soares, 
entre outros membros da direcção. 

O contrato pressupõe uma verba 
que será distribuida em partes 
Iguais para o Andebol e Voleibol 
das categorias seniores e o fome- 
cimento de material desportivo para 
as duas equipas. 

No final da cerimónia da assina- 
tura, ouvimos Daniel Soares sobre 


PET” 


Académica de 


Mamede e «Lebus; 


eua 
REM 


um contrato 


para desafogar as finanças do clubs 


este acto, que nosd diria: 

«Embora não cubra a totalidade 
das despesas, temos de considerar 
uma grande ajuda, que sarvirá para 
colmatar algumas dificuldades fi- 
nanceiras, normais emclubes como 
o nosso, cujos subsídios que por- 
ventura nos têm sido concedidos 
pecam pela insuficiência, face às 
despesas com deslocações ao es- 


«REGIONAIS» DE HÓQUEI 


F, 6. PORTO TRIUNFOU 


No único encontro ontem 
realizado, o F.C. Porto venceu o 
Serzedo, no campo deste, por 
seis tentos sem resposta, em 
jogo a contar para a sétima jor- 
nada do Campeonato Regional 
da | Divisão, categoria. de 
honra. Deste modo, os «azuis e 
brancos» continuam invictos, tal 
como o Ramaldense, equipa 
com a qual a turma postista jo- 
gará no dia 7 do corrente, para 
cumprir o jogo em atraso refe- 
rente à sexta jomada, 

A jornada completar-se-á 
hoje, tendo como «prato» forte o 
tradicional «derby» 
Ramaldense-Desportivo do 
Viso, jogo que se reveste sem- 
pre de grandes atractivos, Nos 
restantes encontros, Lousada e 
União de Lamas defrontar-se- 
-ão em Vila Nova da Telha, en- 
quanto o Sport receberá o Pe- 
rosinho, no campo da Belavista. 


Entretanto, cumpriu-se tam- 
bém a 4.º jomada do Campe- 
onato Regional da Il Divisão, na 
qual assume certo relevo a vi- 
tória do Estrela e Vigorosa, em 
Canelas, e o primeiro triunfo do 
Vilanovense, frente ao Nun'Ál- 
vares, já que o Leixões, ainda 
que tangencialmente, também 
conseguiu fazer prevalecer a 
condição de visitado. 

Ao cabo desta jomada, Lei- 
xões e Vigorosa partilham o 
comando, ambos com 10 pon- 
tos, enquanto o segundo lugar 
passa a ser repartido pelo Vila- 
novense e pela Académica de 
Espinho, com menos dois pon- 
tos que os primeiros, 


RESULTADOS 
E DIVISÃO 


Serzedo-FC Porto ............ 06 


ÁRBITROS DOS «REGIONAIS» 


AMORIM RIBEIRO INDIGITADO 
PARA O S, P. COVA-D, PORTUGAL 


O Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol do 
Porto nomeou Amorim Ribeiro para dirigir o encontro S. 
Pedro da Cova-Desportivo de Portugal.Para o prélio 
Pedrouços-Pedras Rubras foi designado o árbitro Sérgio 
Pais, Eis a relação dos árbitros Indigitados para os «regio- 
nais» desto fim-de-semana: 


FDIVISÃO 


Canldelo-Bougadens — JOSE BENEDITO 
Avintes-Leça — RUI ROCHA 

S. Ped. Cova-D. Portugal - AMORIM RIBEIRO 
Senhora da Hora-Foz - MANUEL DE SOUSA 
Allados-Castelo — JOSE FERREIRA 

Mala-Rlo Tinto - VITOR MIRANDA 
Arcozelo-Valadares - AGOSTINHO MOURA 
Progresso-Alpondorada — TEIXEIRA DA SILVA 
Pedrouços-Pedras Rubras — SERGIO PAIS 
Vila Meá-Gondomar - ANTÔNIO DE SOUSA 


DIVISÃO 


Est, Fánzeros-Noguelrense — EDUARDO TOMAS 
Alfenense-D. Livração — VITOR LEÇA 

Campo-S. Romão — AVELINO DIAS 

Balão-Fridão - CARLOS SILVA . 
Gens-Aparecida - MANUEL BARBOSA 

At, Rio Tinto-Vermolm — CUSTÓDIO FREITAS 
Ataense-Roriz — LAURENTINO SILVA 

S.M. Coronado-Reboniosa - MANUEL JULIO 


Cristoto-Sousense — MANUEL LINO 
Perafita-Grijó — MARTINS DE SOUSA 
Sandinenses-Lavra - CARMINDO MOUTINHO 
Cruz-S. Félix — FERNANDO RAMOS 
Padroense-Leverense — CARLOS SOUSA 
Candal-Perosinho — DANIEL PINTO 
Canelas-Colmbrões — JOAQUIM ALMEIDA 
Crestuma-Gervide - CARLOS ADÃO 
Serzedo-L. St,* Cruz - ARLINDO GOMES 
Palço-Ramaldense - JOAQUIM GINJA 


HH DIVISÃO 


Sobrado-Aliança Gandra — CAMILO SILVA: 
Salvadorense-Rio Moinhos — ANTÔNIO RAFAEL 
Covelo-Zebreirense — SERARM F: SILVA 
Nun'Alvares-Paço Sousa - ANTÔNIO LUÍS ROCHA 
Douro-Zezerense — JOAQUIM N. SILVA 
Cete-Vasco Gama - EDUARDO MEDEIROS 
Baltar-Sobreirense - JOSE MEIRELES 

Vila Boa Quires-Barrosas - FERNANDO P. SILVA 
Bagunte-Pasteleira — AUGUSTO PINHO 
Mostelró-Barca — ARMÉNIO ADÃO 
Vilarinho-Angelras - JOAQUIM P. SOARES 

D. Vilar-Custólas - SERGIO PEREIRA 

Vila Chá-Mindelo - MIGUEL RODRIGUES 

Leça do Ballo-Atl. Vilar ANTÔNIO DURÃO 
Labruje-Agua Longa - VITORINO OLIVEIRA 
Aguçadoura-Águas Santas - MANUEL GUIMARÃES 


trangeiro, como é o caso presente 
com o voleibol, que terá mais uma 
deslocação-a fazer, por ter passado. 
a eliminatória, para Ir jogar à Dina- 
marca», 

Para «autenticar» a assinatura do 
contrato de publicidade entre a Ac. 
de S. Mamede e a «Lebus», foi ser- 
vido um «Porto de Honra» a todos 
os presentes. 


EM CAMPO 


M SERZEDO 


H DIVISAO 

Vilanovense-Nun'Alvares ... 3-1 
Canelas-Vigorosa asma [rg 
Leixões-Acd. Espinho ....... 1-0 


Classificação (Il Divisão); 1.º Lei- 
x0es e Vigorosa, 4 jogos-10 pon- 
tos; 3.º Académica de Espinho e 
Vilanovense, 4-8; 5.º Nun'Alvares, 
4-7; 6.º Canelas, 4-5. 


AMC 


AF PORT 


ELMANO MONTEIRO 
E DIAMANTINO PINTO 
NO COMANDO 


O Perafita batou de forma ex- 
pressiva o Grijó por 5-1, em jogo 
antecipado na |l Distrital portuense. 
A contar para a Ill Distrital, o Cus- 
tólas arrecadou magnífico êxito em. 
Vilar por duas bolas sem resposta 
ante o Desportivo local. Para a 
prova de Juniores, D. das Aves e 
Gervide estiveram em destaque 
pelos seus triunfos em Felgueiras e 
Crestuma, respectivamente, en- 
quanto Padroense e Lixa não 
deram chances aos seus adversá- 
rios, ganhando por margem fol- 
gada. Em Juvenis, Freamunde e 
Grijó venceram facilmente os con- 
juntos do Amarante e Lever, res- 
pectivamente, Finalmente, em Ini- 
clados, os, amarantinos venceram 
pela diferença mínima a equipa do. 
Penafiel, 


RESULTADOS 
E DIVISÃO 
Peralita-Grijó .... 51 
UI DIVISÃO 
D. Vilar-Gustótas ........ 02 


JUNIORES 


Felguelras-D, Aves 
Lixa-Aliados 
Padroense-Pedrouços 
Crestuma-Gervide .. 
Valadares-0. Douro .. 


JUVENIS 


Freamunde-Amarante 
Grijó-Leverense . 


INICIADOS 
Amarante-Penafiel .... 


LUSO EMPATA 


“O Luso averbou um magnífico 
empate na Mealhada, em partida 
antecipada da 10.º jornada da Ill 
Divisão Nacional. Entretanto, o 
Portalegrense ganhou pela di- 
ferença mínima ao estreante Us- 
seira, que está a fazer uma prova 
bastante esforçada para garantir 
a sua manutenção. 


RESULTADOS 


Mealhada-Luso ......... 
Portalegrense-Usseira 


MEALHADA, 2 — LUSO, 2 


Árbitro! Castela Pereira, de Lei- 
ria, auxiliado por João Luis e Antó- 
nio Pinto. 

MELHADA — Pejô; Teixeira, Pá, 
Varino e Arinton (Faustino, 46 min): 
Peixoto (Beto, 34 min.), Toninho: 
Cerezo e Abrantes; Garrido, Ma- 
mede e Terêncio. 

LUSO — Rafael; Várzeas, Luís 
Freixo, José Freixo (Bento Nunes, 
46 min.) e Minas; Cardeira (Costa, - 
66 min.), Conceição e Pereira; Vi- 
talino, Chucha e Lourenço. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: L. Freixo (15 min.) 
Garrido (52), Lourenço (80) e Ma- 
mede (83). 

Cartões amarelos: Manuel Coleta 
(delegado ao jogo dos locais, 58 
min.) e Pejô. 

Enorme expectativa rodeou este 
encontro, que é desde sempre o 
«derby» da zona. Por um lado os 
adeptos locais desejosos por saber 
se era hoje que a sua equipa inicia- 
va a recuperação, pois tem capaci- 
dade para isso. E, por outro lado, 


22 
10 


II NACIONAL 


NA MEALHADA 


por se tratar de duas equipas vizi- 
nhas, com a do Luso numa posição 
mais confortável na tabela classifi- 
cativa, 


Mas se por um lado os adeptos 
mealhadanses podem ter ficado sa- 
lisfeitos com a exibição da sua 
equipa, por outro, sentiram-se de- 
fraudados pelo facto de, quanto a 
nós, o árbitro da partida ter feito um 
péssimo trabalho e que teve in- 
fluência no resultado final, principal- 
mente quando considerou passos 
ao guarda-redes local de que resul- 
tou o primeiro golo dos forasteiros. 
Até aqui o domínio do jogo era re- 
partido por ambas as equipas, em- 
bora os locais descessem mais ve- 
zes à grande-área forasteira com 
perigo. Mas o Luso, quando o fazia, 
era com mais perigo, pelo que à 
primeira parte poderia saldar-se 
pelo empate, não fora aquela 
«oferta» do árbitro. 

Na segunda metade assistimos à 
excelente determinação dos donos 
da casa na mira de mudar o rumo 
dos acontecimentos, ascendente 
esse materializado por Garrido, aos 
52 minutos, ao obter o empate, que 
veio galvanizar a equipa. 

O mesmo Garrido viria a perder 
na jogada seguinte excelente opor- 
tunidade. O Luso defendia-se a 
todo o transe, mas seriam ainda os 
forasteiros que na marcação de um 
canto desfaziam a igualdade. Este 
golo não esfriou os locais que, pas- 
sados três minutos, repunham de 
novo a igualdade, com um golo de 
Mamede. 


MANUEL TEIXEIRA 


| NACIONAL DE JUNIORES 


«DRAGÕES» CONTINUAM INHICTOS 


As equipas do Régua e Caldas 
estiveram em evidência nas parti- 
das ontem disputadas antecipada- 
mente da 1.º jomada do «Nacional» 
Juniores, conquistando triunfos em 
«casa» dos seus opositores. Entre- 
tanto, os «azuis-e-brancos» rece- 
beram a aguerrida tuma do Tir- 
sense, 2.º classificado da Série B, 
ao qual ganharam facilmente por 
3-0, mantendo-se. por tal facto” 
ainda Invictos, Por seu tumo, os lei- 
xonenses bateram os lusitanistas 
de Louros por 4-2, em partida bas- 
tante movimentada no marcador. 
Igualmente o jogo Belenenses- 
-Cova da Pledade houve golos para 
todos os paladares, com os jovens 
da «cruz de cristo» a chegarem à 
«chapa 7», Natural e justa fol a vitó- 
ria do Gil Vicente sobre a equipa 
iaviense, por 2-1. 


RESULTADOS 


Gil Vicente-D. Chaves e 21 
Oliveira Frades-Rógua 13 
Leixões-Lourosa 42 
F.C. Porto-Tirsense . 30 
Anadia-Guarda ... 4 
U. Santarém-Caldas .. D2 


Belenenses-Cova Piedad 
Silves-Lusitano Evora ... 


F.C. PORTO, 3 — TIRSENSE, 0 
Jogo no campo de treinos das 
ntas. 


Árbitro; Pimenta Alves, auxiliado 
por Joaquim Vilaça e José Ferreira, 
de Braga. 

F. C. PORTO — Best; Femando, 
Mourão; Zé Luís e Xico nelo; Ol- 
iveira, Zé Nuno (Domingos, aos 60) 
e Toninho; Rui Filipe (Tozé aos 53), 
Zé Nando e João Paulo. 

TIRSENSE — Tozé; Coró (Zé Ma- 
nuel, aos 22), Tomanuel,! Granjo e 
Martinho; Femando, Abreu (Zé Car- 
los ||, aos 60) e Zé Carlos |; Vitor 
Moreira, Guimarães e Gentil. - 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Rui Filipe, aos 30 e 
Ze Nando aos 47 e 50 minutos. 

Acção disciplinar cartões amare- 
los: Coró (20); Tomanuel (82); 
Granjo (82) e Femando (82). 

Cartão vermelho: Granjo (77). 

Os jovens «dragões» voltaram a 
fazer uma excelente exibição, mas 
temos para nós que esta equipa irá 
render muito mais daqui por algum 
tempo, especialmente na finaliza- 
ção das inúmeras jogadas de eta- 
que levadas a cabo. Esta pecha no- 
vamente veio ao de cima, pois os 
constantes ataques feitos na parte 
complementare os «buracos» aber- 
tos na defensiva forasteira davam 
para que 6 «placard» atingisse a 
mela-dúzia, 

Arbitragem bem conduzida. 


AM, 


NACIONAL DE JUVENIS 


GUIMARÃES GOLEOU O CHAVES (6-3) 


O Vitória de Guimarães bateu de 
forma clara a equipa fiaviense no 
seu próprio reduto por 6-3, em par- 
tida antecipada do Nacional de Ju- 
venis. Entretanto, Vianense e Tor- 
rata venceram com naturalidade as 
equipas do Mirandela e Estoril por 
3-0, enquanto os avintenses arre- 
cadaram meritório empate em Cas- 


telo Branco com os benfiquistas lo- 
cais. 


RESULTADOS 
Vianense-Mirandela 30 
Chaves-V. Gulmai 36 
Benfica C. Branco-Avintes . 31 
Torralta-Estoril 30 


FUTEBOL 


Domingo — Dia 8 de Dezembro de 1985 


VITÓRIA-F.C. PORTO 


— «DIA DE COTA ESPECIAL €C» — 


Cobradores na Sede do Clube no sábado 
e no Estádio no domingo 
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Domingo 
12-85 


Por JOSÉ CARLOS TEIXEIRA 


E sempre bom vencer em «casa» alheia e, 
nessa perspectiva, Sanjoanense e Benfica 
terão sido as equipas «in» desta segunda jor- 
nada do campeonato nacional da | Divisão, em 


hóquei em patins — porque foram os únicos 
conjuntos a triunfar na condição de visitantes 
e, também, porque cometeram tal façanha em 
redutos tradicionalmente «incómodos» para 
qualquer forasteiro. 

A equipa de S. João da Madeira venceu em 


Eua al 


F. CG. PORTO, 7 —- SPORTING, 2 


UM BELO ESPECTÁCULO 


Foi um belo espectáculo de hó- 
quei em patins, observado por 
cerca de cinco mil pessoas, que 
quase encheram o «gimnodespor- 
tivo» das Antas. Com efeito, F. C. 
Porto e Sporting protagonizaram 
uma excelente partida, disputada 
com inexcedível correcção, porme- 
nor que registamos com particular 
agrado. Venceu o F. C. Porto, cla- 
ramente, mas venceu, de Igual 
modo, o próprio hóquei em patins. 
Seriabom que fosse sempre assim. 

Actuando em contra-ataque, o 
«cinco» sportinguista revelar-se-ia 
exímio na execução desse tipo de 
jogo e essa eficiência valer-lhe-ia a. 
desejada ascendência no «pla- 
card», com um golo rubricado por 
Sérgio quando ainda não se havia 
esgotado o segundo minuto. 

Naturalmente, a reacção «azul- 
-branca» não faria esperar-se e, 
escassos minutos após o golo 
«leonino», Realista rematava ao 
poste esquerdo de António Rama- 
lhete. Utilizando toda a pista, o par: 
de contendores «dialogavam» com 
muita vivacidade e, nessa perspec- 
tiva, não obstante o prólio se haver 
caracterizado pela superioridade 
territorial dos campeões nacionais, 
nem por isso o guardião Franklim 
deixava de ter oportunidade de evi- 
denciar o seu real valor, opondo-se 
às investidas contrárias, como na- 
quele lance em que negaria a Pedro 
Trindade — muito bem solicitado por 
Femando Pereira — a «chance» do 
zero-dois. 

Depois, viria o tento da igual- 
dade, marcado por Realista, e, 
numa fase posterior do prélio, o 
dois-um obtidos em menos de um 
minuto por intemédio de Vitor 
Hugo. Após estar a perder durante 
dez minutos, o F. C. Porto, num. 
ápice, «reabiltava-se» com o mar- 
cador... 

Na metade complementar, as 
manifestas insuficiências de ordem 
físico-atlética reveladas por alguns 
dos seus elementos (como foram 
os casos, nomeadamente, de 
Pedro Trindade e José Carlos) obs-. 
tariam a que o Sporting pudesse 
replicar no mesmo tom que se lhe 
havia sido visto no período antece- 
dente. O seu técnico, Luís Barata, 
bem tentou, com o recurso a substi- 
tuições sucessivas, «tonificar a 
equipa por si comandada, só que 
esse «expediente» não se revelaria 
sufidente para suster a «cavalga- 
da» dos portuenses, 

Nessa conformidade, os números 
foram sofrendo diletação progres- 
siva, concorrendo para que 0-«pla- 


GRANDE PREMIO DOURO 
E LEIXÕES — O Centro de Cul- 
tura e Desporto do Pessoal da 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, leva hoje a 
efeito em colaboração com o 
INATEL, uma grande prova pe- 
dreste que designou por 1.º 
Grande Prómio de Atletismo 
Douro e Leixões. 


card» registasse, na proporção di- 
recta do tempo de jogo, uma fisio- 
nomia bem mais consentânea com 
a supremacia «azuk-branca». No fi- 
nal, um êxito sem qualquer mácula 
dos subordinados de Cristiano, va- 
lorizando pelo agradável desempe- 
nho dos «leoninos», os quais se 
terão ressentido da deslocação a 
Barcelona, acontecida no decurso 
da semana ontem terminada. 
Frankiim e Vitor Hugo, de um lado, 
e António Ramalhete e Femando. 
Pereira, do outro, terão sido os arti- 
ficas principais de um espectáculo 
que — reiteramos este nosso ponto 
de vista — serviu para prestigiar a 
modalidade em si mesma. 

Sob a arbitragem do lisboeta 
Vitor Rocha, tendo como «auxilia- 
res» de baliza Jorge Caldas e Luís 
Agostinho, as duas equipas utiliza- 
ram os seguintes elementos: 


F. C. PORTO — Frankiim; Alves, 
Realista (2), Vítor Hugo (4), Vitor 
Brubo, Domingos Carvalho e Almas 
(1 


Suplentes não utilizados — Vale, 
Tó Neves e Domingos. 

SPORTING — António Rama- 
Ihete; Femando Pereira, José Car- 
los, Pedro Trindade, Sérgio (1), 
João Pedro (1) e Campelo. 

Suplentes não utilizados — Luís 
Rodrigues, Gonzaga e Armando, 

Ao intervalo: 4-2. 

Acção disciplinar—nadaa assina- 
lar, 


«EXCELENTE JOGO» 
— CRISTIANO PEREIRA 


Várias figuras «vip» do F.C. Porto 
fizeram questão de, através da sua 
presença, se associar a este 
Porto-Sporting. No pavilhão das An- 
tas, vimos, entre outros, o presi- 
dente dos «dragões», Jorge Nuno. 
Pinto da Costa, acompanhado dos 
seus «vices» Alexandre Magalhães 
e Rui Baptista. 

Com a serenidade própria de 
quem está «rotinado» em Instantã- 
neos de euforia como o de ontem, 
nos momentos pós-jogo, Cristiano, 
o técnico portista, diria: 

«- Fol um excelente jogo e fol, 
também um excelente resultado, 
talvez um bocadinho escasso, 
apesar de tudo, para o domínio 
que exercemos. Quero salientar a 
forma como o público recebeu o 
Sporting e apolou a equipa do 
F.C. Porto e fazer, Igualmente, 
uma referência à boa arbitragem, 
que contribulu para a qualidade 
do jogo. Acabamos em pleno. 


A prova tem o Ínicio marcado 
para as 10 horas e 30 minutos e 
o seu'trajecto será desde o Cais 
da Estiva até Leça da Palmeira, 
junto às oficinas da AP.D.L., ao 
longo da marginal do Rio Douro. 


V GRANDE PRÉMIO DE VÁ- 
LEGA - O Centro Cultural e 
Recreativo de Válega, em Ovar, 
vai promover hoje integrado no 
'seu programa comemorativo do 

| 16.º aniversário o «V Grande 
Prémio de Válega» em atle- 
tismo. 

As provas terão Início a partir 
das 9 horas e prolongam-se por 
toda a manhã, estando destina- 
das a minis, infantis, iniciados, 
juvenis, juniores, senhoras e ve- 
teranos, sendo a prova mais 
curta de 750 metros e a mais 


LUÍS BARATA INVOCOU 
«FALTA DE CONFIANÇA» 


Independentemente do desaire, o 
ambiente nas hostes «leoninas» era 
desanuviado, Luis Bareta, o treina- 
dor («interino» — como fez questão 
de nos referir) dos «verde-brancos» 
deu-nos, nos temos que a seguir 
se transcrevem, a sua visão do en- 
contro: 

-— Fizemos um bom jogo de hó- 
quel em patins, contra uma 
equipa que, para além do seu 
valor , parece estar bastante «ro- 
dada», num bom momento de 
«forma». O Sporting, apesar de 
tudo, pareceu-me não ter sido 
multo feliz e, a esse propósito 
estou a lembrar-me de duas 
bolas que tivomos na trave e de 
duas ou três situações de Isola- 
mento perante Frankilm. Seja 
como for, o F.C. Porto fez jus à 
vitória Pela nossa parte, sendo 
Indiscutível o valor dos nossos 
Jogadores, parece-me que existe 
alguma falta de confiança. Esta- 
mos a precisar de uma boa vitó- 
ria A arbitragem esteve à altura 
do encontro. 


tl DIVISÃO 
RESULTADOS 
ZONA NORTE 
SÉRIE «A» 
Riba d'Avo-Águias 
Desp. Póvoa-Óquel Barcelos 


Grundig-J. Paconso 
V. Barcolinhos-Mocidade 


SÉRIE «Br 


Paço Rel-Vigorosa 
Ae, Porto-Valongo .. 
Paredes-Fânzeres . 
Régua infante (ad. 


. ár.) 


SÉRIE «G» 


Cucujes-Hom Sucesso . 
Ac. Espinho-Carvalh 
Termas-Cor, Valadares . 


ZONA CENTO 


Mealhada-Tortosendo 
Curta-Ac. Viseu . 
Guardas-M. Panasquelra 
Ollv. Hospltak-Ac. Colmbra .. 


SERIE «E» 


Stella Maris-Torres Novat 


extensa de 8.000 metros, esta 
destinada a juniores/seniores. 

Estarão em disputa prémios 
para os primeiros classificados e 
também para as primeiras equi- 
pas, 

DIA DO CLUBE — No encon- 
tro a disputar hoje entre o Fute- 
bol Clube da Maia e o Sport 
Clube de Rio Tinto a contar para 
o campeonato distrital, a colec- 
tividade da Maia decidiu promo- 
ver 0 «Dia do Clube», pelo que 
os associados se deverão munir 
com o bilhete especial de in- 
gresso. Esta medida é, como se 
sabe, para equilibraras finanças 
do clube. 


ANIVERSÁRIO DO ACA- 
DÉMICO DE RIO TINTO — O 
Clube Académico de Rio Tinto, 


Sesimbra, ao passo que os «encarnados» da 
Luz, em Oliveira de Azeméis, não permitiram 
que o «cinco» local, depois do «desastre» da 
«ronda» preliminar, no Restelo, se reabilitasse 


com o êxito. 


Outro conjunto em evidência foi o do F.C. 
Porto, que recebeu e bateu, por margem ex- 
pressiva, o Sporting, que é sempre (sejam 
quais forem as circunstâncias de cada mo- 
mento) um candidato potencial ao título. Nas 
antas, aliás, houve proveito para dois: para os 
«dragões», face à lógica da vitória, e para o 
próprio hóquei em patins, que saíu prestigiado 
do cortejo protagonizado por portistas e «le- 


oninos». 


Menos bem terá estado a Ferpinta, a qual, 
depois da auspiciosa Igualdade com que reti- 
rara, há quinze dias, de Sesimbra, consentiu, 
ante o seu público, um empate ao Paço d'Ar- 
cos, resultado que, curiosamente, se saldaria 
pelo mesmos números do ocorrido no prélio 


com o Sesimbra. 


Outras duas equipas da periferia lisboeta 
tiveram sorte diferente da do Paço D'Arcos — 
em Viana do Castelo, o Dramático de Cascais 
«banhou-se» nar margens do Lima, enquanto 
a Académica da Amadora se revelava «indis- 
posta» com os «enchidos» minhotos, reti- 
rando de Famalicão vergada ao peso de uma 


clara derrota. 


Por fim, o Belenenses, em Tomar, frente ao 
Sporting local, não conseguiu suster o «cau- 
dal» nabantino, o que, de resto, não constitui 
motivo para aparente surpresa, já que, na Ci- 
dade dos Templários, «mora» um candidato à 
presença na fase seguinte deste «Nacional. 


«NACIONAL» DE BASQUETEBOL DA 


RESULTADOS 


Famalicenso-Ac. Amadora 
Sesimbra-Sanjoanense 
Sp. Tomar-Belenensos 
Ferpinta-Paço d'Arcos 
Juv. Viana-Cascal 
“Ollvelrense-Bentica . 
F.C. Porto-Sporting .. 


CLASSIFICAÇÃO. |: 


PROXIMA JORNADA 


Ac. Amadora-Sesimbra 
Belonenses-Juv. Viana 
Paço d'Arcos-F.C. Porto 
Sp. Tomar-Sanjoanenso 
Cascals-Famalicense 
Bentica-Ferpin 
Sporting-Olivelrense 


ta 
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(07/12/1985) 


| DIVISÃO 


SANGALHOS E F. G. PORTO 
FIZERAM À FESTA 


A vitória do Sangalhos no recinto 
do Barreirense constitulu a nota 
mais saliente da jomada de ontem 
do Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol da | Divisão, na categoria 
de seniores masculinos. 

Com esta preciosa vitória, a 
tuma sangalhense subiu ao ter- 
ceiro posto da tabela classificativa, 
facto sem dúvida digno de realce. 
No primeiro lugar continua o FC 
Porto, que ontem foia Ilhavo batera 
equipa-sensação da prova, o Ilia- 
bum por64-72, resultado justo, com 
excelente róplica oferecida. pola 
tuma local, enquanto que o Ben- 
fica, não teve quaisquer dificulda- 
des na s dificil deslocação à Fi- 
gueira da Foz, em bater o Ginásio 
por uma margem pontual de 13 
pontos (69-82) 

A Ovarense foi a grande benefi- 
clada da ronda de ontem, pois os 
seus mais directos competidores a 
um lugar entre os seis primeiros, 
sairam todos derrotados. Assim, a 
Sanjoanense pardeu em Ovar por 
95-71, o Queluz saiu derrotado na 
sua deslocação a Coimbra, frente 
ao Olivais por 89-80, e como já foi 


agremiação desportiva que se 
dedica à prática do futebol popu- 
lar (não federado) comemora 
hoje o seu 11.º aniversário, 
tendo realizado ontem um jantar 
de confratemização entre os 
sócios/atletas. 

Esta manhã disputará um 
jogo amigável, pelas 10 horas 
no campo do Sport de Rio Tinto, 
contra o Grupo Desportivo de 
Chã — Valongo. 


ATAFONA EM ASSEM- 
BLEIA GERAL — A Associação 
Recreativa Santo António da 
Atafona, convoca todos os as- 
sociados para uma Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar no 
próximo dia 7 , pelas 22 horas, 
com a seguinte ordem de traba- 
lhos: Leitura, discussão e apro- 
vação da Última acta; Eleição 


referido o Ginásio e o Barreirense 
perderam nos seus próprios recin- 
tos frente ao Benfica e ao Sanga- 
lhos, respectivamente. 

Uma jomada pois em cheio para 
a tuma vareira, que assim vê 
abrirem-se-lhe excelentes pers- 
pectivas para um lugarentre os seis 
primeiros. 

Por último, no encontro que opu- 
nha os dois últimos classificados, o 
Imortal e a Académica de Coimbra, 
os primeiros venceram por 94-84, 
continuando assim os estudantes 
sem conhecerem sabor da vitória. 

Para à jomada de hoje alguns 
encontros de grande importância 
estão em perspeciva. Assim, em 
Ovar, a Ovarense recebe o líder, o 
FG Porto, e uma vitória da turma 
local, poderia ser decisivo para um 
lugar entre os seis primeiros, pois 
as portas ficariam praticamente 
abertas, Também decisivos são os 
embates entre o lliabum e a 
Sanjoanense 8 entre o Ginásio e o 
Queluz, podendo ficar muita coisa 
já esclarecida quanto às probabili- 
dades destas quatro equipas, no 
que toca ao seu futyro classifica- 


dos novos Corpos Gerentes 
para o ano de 1986; e trinta mi- 
nutos para tratar assuntos de in- 
teresse para a Associação Rle- 
creativa e Desportiva. 


PESCA DESPORTIVA EM 
AVEIRO — Com a presença de 
105 pescadores desportivos, 
realizou-se no Molhe da Praia 
da Barra, em Aveiro, a 1.º prova 
do Campeonato Distrital de 
Pesca do Mar, organizado pela 
Dolegação do Inatel de Aveiro. 
Saiu vencedor Francisco Aze- 
vedo, do GG.D. Quimigal com 
1.000 pontos, classificando-se 
em seguida Joaquim Vaz, indi- 
vidual, e Plácido Silva do CP.T. 
Santa Joana, com 71247 e 
621,56 pontos, respecdiva- 
mente. 

5 pescadores não se class!- 


tivo. Uma jomada, pois, escal- 
dante, que pode vir a criar aiora- 
ções de vuto na tabela classifica- 
tiva, 

RESULTADOS 


RS) 

472 
89-80 
6982 
7179 
4-6 


Ovarenso-Sanjoanenso .... 
IMlabum-F. C. Porto 
Olivals-Quotuz 
Glnásio-Bontica 
Barrelrense-Sangalhos 
Imortal-Académica 


PRÓXIMA JORNADA 
(HOJE) 


abum-Sanjoanense 
Ovarenso-F. C. Porto 
Blnásio-Qunhuz 
Olvala-Bonfca 
Imortal-Sangahos 
nse-Acadêmica 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1.º F.C. Porto31; 2º Benfica 30; 
3.º Sangalhos 28; 4.º Illabum, Bar- 
reirense e Queluz 25; Ovarense o 
Sanjoanense 24; Ginásio 22; Imor- 
tal e Olivais 19; Académica de 
Coimbra 16 


ficaram. A 2.º prova realiza-se 
hoje no mesmo local. 


PORTUGUÊS VICE- 
“CAMPEÃO NA AUSTRÁLIA — 
O emigrante português Avelino 
de Freitas, natural de Câmara 
de Lobos (Madeira) sagrou-se 
vice-campeão do jogo de bilhar 
da Austrália. 

Segundo o jomal «O portu- 
guês na Austrália», Avelino de 
Freitas conta no seu palmarós 
centenas de troféus e taças 
conquistadas em provas a nivel 
de estado e a nível nacional. 

O emigrante portugués, que 
aos 17 anos foi campeão do 
Funchal, aperfeiçoou-se quando 
prestava serviço miltar em Lis- 
boa, mas foi em Perth, na Aus- 
tráia que revelou toda a sua 
habilidade e técnica no desporto 


eee neo meme e er re 


AGENDA 


ANDEBOL 


Campeonatos nacionais (equipas 
masculinas) — | Divisão — Sanjoanensa- 


-Bolenensas (17 horas/PAV. DA 
Sanjoanense); — ABC-Sporting (17 
horss/PAV. DE Braga); Benfca- 


-Académica de S Mamede (11 horas- 
/PAV. DA Luz), Boa Hora-Salgueiros (11 
horas/PAV. DO Campo de Ourique); 
FG. Poro-Vitória do Sewbal (17/15 
horas/PAV, DAS Antas), 

1 Divisão — Zona Norte — Francisco de 
Holanda-Beira Mar (18 horas/PAV. DO 
Inatel — Guimarães); Académica-S, Ber- 
nardo (18 horas/PAV. DE Avelro) 

Zona Sul - TAP-Paço d'Arcos (17 
horas/PAV, DA TAP), 

Taça Federação Poniguam ce Ande: 
bol- Série A - Afifonsa-Águlas do Porto 
(17 horas/PAV. DO Desportivo Anco- 
rense); Santo Tirso-nfesta (18 horas- 
IPAV. DE Santo Tiso); Boavista- 
-Acadêmico do Porto (17 horas/GINISIO 
DO Liceu Garcia de Orta); Batar-Viana 
Taurino (18 horas/PAV, DE Parados); 
GTT Viana do Castelo-Dliveira do Douro 
(16 horas/PAV. DE Santa Maria Malor) 

Sório B - Albicasironse-Vigorosa 
(17.30 horas/PAV. DE Castelo Branco); 
Pedrulhonsa-União de Leiria (17 horas 
JPAV. DA Pegrulha); Aguoda-COUP (18 
horas/Agueda); Juventude do Lis-Mala 
(16.90 horas/PAV. DE Loira) 

Sória C — Armadorense-Campo de 
Ourique (15.20 horas/PAV. DA Liga de 
Algós) 

Sório D — SolxakCasolas (17 horas- 
IPAV. DO Seixal, 

AA, PORTO — Junioras-masculnos — 
H Divisão — Sério A — Vilanovense- 
-Madalenonse (11 horas/PAV. DO Vila- 
novenso); Espinho-CDUP (11 horas- 
“Espinho), 

Juvenis-masculnos — | Divisão — 
Leça-Carvalhas (9,30 horas/PAV. Gus- 
tódio Antunes), 

Il Divisão — Sério A — Vilanovense- 
-Paroquial (10 horas/PAV. DO Vilano- 
vense);  Frolxieiro-Colmbróas (10,30 
horas/PAV. DO Freixelro); Lusitanos- 
-Macielra (10 horas/PAV, DE Vila Lia) 

Inlciados-masculnos — Série A — 
Póvoa-Padroensa (11  horas/Póvoa); 
Froixleiro-Macieira (9.30 horas/PAV. DO 
Frelxelro; — Loga-Lusitanos (10.30 
horas/PAV. Custódio Antunes) 

Sério B — Mala-Balrro do Falção (17 
horas/PAV, DA Mala); Águas Santas- 
-Nortecoop (11 horas/PAV. DE Águas 
Santas); Académica de S. Mamede In- 
festa (11,30 horas/PAV. DE S, Ma- 
medo), 

Sório C — Salguelros-Desponivo de 
Portugal (10 horas/GINISIO DA Escola. 
de Paranhos); Acadómico-Nun'Álvaras 
(15 horas/PAV. DO Uma, F.C. Porto- 
-Lapa (9 horas/PAV, DAS Antas) 

Sério D — Espinho-Vilanovense (11 
horas/Espinho); —Arlónio — Aroso- 
Paroquial (16 horas/GINÍSIO DA Escola 
de Paranhos); Colégio de Gala- 
=Carvalhos (11 horas/GINISIO DC Co- 
lógio de Gala), Gela-COUP (11 horas- 
“PAY. DO Gala), 

Infantis-masculnos — Taça =Natah- 
-Nun'Alares-Acadêmica de S. Mamede 
(9.15 horas/GINISIO DA Escola Maria 
Lamas) — Froidolro-Infesta (10.30 
horas/PAV, DO Froldeiro) 

Senloras-femininos — Taça =Outono 
— Acadêmico-Módicus (11 horas/PAV, 
DO Lima 

Íniclados-temíninos — — Vigorosa- 
«Amanhã da Criança (10 horas/PAV. DO 
Vigorosa), 

AD. BRAGA — juvenis-masculnos- 
-Vitória de Guimarães-Fafe (11 horas- 
IPAV. DO Inatel - Guimarães); Sporting 
do Braga-Famaliconso (10,15 horas. 
IGINISIO DA Escola Carlos Amaranta); 
Francisco de Holanda-Cosima (9.30 
horas/PAV. DO Inatel - Guimarães); 
Fermentóos-ABC (18 horas/PAV. DE 
Fementões), 


BASQUETEBOL 


Campeonetos nacionais (equipas 
masculinas) — | Divisão — Ovarense-F.C. 
Porto (17 horas/PAV. DE Ovar); 
Iiabum/Teka-Sanjoanense (17 horas- 
IPAV. DO INabum); Olvais-Benfica 
(17.15 horas/pav. dos Olivais); Ginásio 
Figueirense-Quoluz (17.30 horas/PAV. 
DE Buarcos); ImortakSangalhos (12 
horas/PAV. DE Albufeira); Barreirense- 
“Pão de Açucar-Acadêmica de Coimbra 
(17415 horas/PAV, DO Barroirenso). 

W Divisão — Zona Norte — Gala- 
Salesianos (18 horas/pav, do Gala); 
CDUP-Desporivo do Leça (17.30 
horas/PAV. Galvão Telos); Acadêmico 
do Porto-Conimbricense (16 horas/PAV, 
DO Académico); Naval 1.º de Maio- 
“Esgueira (17.30 horas/GINISIO DO 
Liceu da Figuelra da Foz; 
Vilanovenso-Vasco da Gama (17.30 
horas/PAV. DO Vilanovense); Beira 
Mar-Arca/Mimosa (17.30. horas/PAV. 
DO Beira Mar), 

Zona Sul — Luso-Quimigal (17.30 
horas/PAV. DO Luso); Algós-Sporting 
(18 horas/PAV. DE Algés); Tócnico- 
-Scalpus (17.30 horas/PAV, DO Tóc- 
nico) Atlíica-Balenensas (17 horas- 
/PAV, DA Tapadinha); Farense-Ooiras 
(17.30 horas/PAV. DE Faro); Estrelas 
das Avenidas-Estonl (17 horas/PAV. DE 
Ciências). 

1! Divisão — Zona Norte — Sério B — 
Desponivo da PovonLeça (17.30 
horas/PAV, DO Desportivo da Pávaa), 

Zona Sul-Sárie A — Economia-Escola. 


de Queluz (11 horas/PAV. DE Clóncias) 

Série B— Povoense-ASC/BVRM (15 
horas/GINISIO DA Escola Secundária 
de Odivelas); Gampolda-Cruz Quebra- 
dense (17.30 horas/GINISIO DO Liceu 
Pedro Nunes) 

Equipas femininas — ll Divisão — Zona. 
Norte — Séria A — Desponivo da Póvoa- 
-Choras (15 horas/PAV. DO Desponivo 
da Póvoa); Óquel de Barcelos-António 
Aroso (16 horas/PAV. DE Barcelos), 

Série B — Académica de Colmbra- 


UNIVERSÍMRIO DE 
Conimbricansa-lHiabum/Helitex. 
horas/PAV. DO — Conimbricenso); 
Sanjoanensa-Dosportiva da Covilhã (15 
horas/PAV. DA Sanjoanense). 

Zona Sul - Sárie A— Soutodico-Zona 
Ata (16 horas/PAV. DE Leiria); Fisica- 
-Atlstico de Leiria (16 horas/PAV. DA 
Fisica); NacionakPedro Nunes/Éxto (20 
homs/PAV. DE Ciêndas); CIBA- 
-Chamusca (15.30 horas/PAV. DA Ama- 
dora), 

Sórie B — Campolide-Alkático da Ponti- 
nha (16 horas/GINÍSIO DO Licau Pedra 
Nunes); Bonjoanensa-Palmeiras. (16 
horas/PAV. DE Faro; Naval 
Setubalanso-Cruz  Quabradense (16 
horas/PAV, DO Naval Setubalense); 
Santo Ancrá-Solxal (10.30 horas- 
/GINISIO DA Escola de Sarto André), 

AB, PORTO — junioros — | Divisão — 
FG, Poro-Vilanovensa. (9.30 horas- 
JPAV, DAS Antas), Gala-Gulfões (10.30. 
horas/PAV. DO. Gala); Desportivo de 
Loça-Salesianos (11 horas/PAV. DE Ma- 
tosinhos) 

Juvanis-masculnos — | Divisão — Se- 
gunda faso — Séria dos Prímelros — 
Clube de Propaganda do Natação-Gala. 
(11 horas/PAV. DE Ermesinde); 
COUP-Fluminenses (10.30 horas/PAV. 
Galvão Telos), UB.P -Combráos (10.30 
horas/PAV. DA UBP); Flo Tinto-Leça (16 
horas/PAV, DO Leça) 

Sério dos últimos — FG. Porto-Vasco 
da Gama (11 horas /PAV. DAS Antas); 
Desportivo do Leça-Salesianos (9.30 
horas/GINÍSIO DO Licsu da Matosl- 
nhos), Académico-Gulbes (16. horas- 
IPAV. DO Académico; Fluvial 
-Desportivo da Póvoa (9.30 horas- 
IGINISIO DA Escola 
Leonardo Coimbra), 

Iniciados masculnos- Sério A= Cerco 
do Porto-CDUP (10.30 horas/GINISIO 
DA Escola do Cerco do Porto), 

Sério B — Clube do Propaganda de 
Natação-Vasco da Gema/A (9,15 horas); 
Rio Tinto-Despontivo de Leça (10.30 ho- 
ras); Loça-Vasco da Gama/B (10.30 ho- 
ras). Jogos no pavilhão da UBP. 

Sória C — Vasco da Gama/B-F.G. 
Porto/B (9.15 horas); Desportivo de 
Loça-Fluvial (10:30 horas); Leça-Rio 
Tinto (10.30 horas). Jogos no pavilhão 
dauBP. 

Juvenis femininos — Bolacesto-Póvoa 
(11 horas/GINISIO DO Liceu de Gala); 
Académico-Coimbrões (10.30 . horas- 
/PAV. DO Académico); António Aroso- 
-Bolscasto/JUNIORES (10.90. horas- 
/GINISIO DO Liceu Garcia de Orta). 

AD. AVEIRO - juvenis-masculinos — 
Esqueira-Arca (11 horas/PAV. DE Es- 
queira); Ginásio-lilabum (18 horas/PAV. 
DO Ginásio); Beira Mar-Ovarense (11 
horms/PAV. DO Beira); Sanjoanenso- 
-Galtos/B (10.90 horas/PAV. DA 
Sanjosenso); Galtos/A-Anadia (11 
horas/PAV. DE Aveiro) 

Iniciados masculinos — -Galitos- 
-Sangalhos (9,30 horas/PAV. DE 
Aveiro) Beira Mec-llabum/B (9.30 
horas/PAV. DO Beira Mar); Illabum/A- 
-Ovaronsa/B (10.30 horas/PAV. DE 
llhavo); — Vagos-Ovarense/A (10.30 
horas/PAV. DE Vagos); Arca-Esquelra 
(10.30 horas/GINISIO DA Escola Propa- 
ratória do Olvoira de Azeméis); 
Anadia-Ginásio (10,30 horas/PAV. DE 
Anadia). 

AD, BRAGA - Juniores masculnos — 
Andrá Soares-Académicos. 

Juvenis — Francisco de Holanda-S. 
Torcato, 

AB. LISBOA — juvenikmasculnos — 
Sórie A — Queluz/B-Queluz/A (9 horas- 
IPAV. DO Quoluz); Benfica-AAC/NTEC 
(11,30 horas/PAV, DA Luz); SIMECQ- 
-Belenensos (11.30. horas/PAV, DO 
ISEF - Costa); Algós-Atktico (16 
horas/GINÍSIO DA Piscina do Algés); 
Colégio de S. João de Brito-COUL/A (11 
hors/GINISIO DO Colégio de S. João 
do Brito) 

Sério B — Aoneu-Ooiras 
horas/Linda-a-Valha); 
“Educação Fisica 
Moscavide), 

Iniciados masculinos — Sério A — 
Algás/A-Bentica (10.15 horas/GÍNISIO 
DA Piscina de Algss); CDUL/A-Alético 
(10,15 horas/PAV. UNIVERSITIRIO DE 
Lisboa). 

Séria B— Moscavide-SIMECQ/A (9.30 
horas/Moscavido); — Oeiras-Queluz/A 
(8.30 horas/Oolras), 

Sério C— Ateneu-Colígio de S. João 
da Biito (9.30 horas/GINÍSIO DO Colé- 


(9.30 
Moscavide- 
(10,45 horas- 


go de S João de Brito); 
Sacavenonse-CIBA (1! horas: 
(Sacavém) 

Sério D — Maria Pia-Educação Fisica 
(10.15 horasAUnda-a-Valha). 

Sério E — Estrolas das Avenidas- 
-AMGINTEG (11 horasiCartaxo); 
Campolde-Pedro Nunes (11,30 


horas/GÍNISIO DO Licau Pedro Nunos) 

Quano Grupo — COUL/B-Queluz/ 
(11.30 horas/PAV, UNIVERSITIRIO DE 
Lisboa); Educação Fisica/B-Algás/B (11 
horas/Torres Vedras);  SIMECQ/B- 
-Benfca/C (10,15 horas/PAV, DO ISEF 
- Costa; Banfica/B-Quoluz/B (10.15 
horas/PAV, DA Luz). 

Seniores femininos - Sério A — 
Técnico-CIF (18 horas/PAV. DO Tóc- 
nico) 

Iniciados femininos-- Sárie A Colégio 
de. João de Brito-Arruadenso/A (10.15 
horas/PAV. D, João de Castro), 

Sério B — NacionaFEscola da Ama- 
dora (11,30 horas/PAY, D, João da Cas- 
tro) 

Sério G- Algds/B-Arrudense/B (10.15 
horas/GINIIO DO Liceu Pedro Nunes), 


FUTEBOL 


Campeonkto nacionais — | Divisão — 
Desportivo das Aves-Ponimonanse; 
Desportivo da Chaves-Penafk Sporting 
de Braga-Salgueiros; Académica de 
Colmbra-Benfica; Belenenses-Sporting 
da Covilhã; Sportina-Vitória de Setúbal, 
F.C, Porto-Meriimo. 

l Divisão — Zona Norte — Varzim- 
=Tirsensa; Pio Ave-Lebxões, Sporting de 
Espinho-Paços de Ferreira; 


Morelranse-Amarante; Famalicão-Gil Vi- | 


conte; Fafe-Vizela, Lourosa-Felguelras: 
Paredes-Vianense. 

Zona Centro — Elvas-Peniche; União 
de Almoiim-Ginásio de Alcobaça: 
Caldas-Académico de Viseu, Recrelo de 
Aguada-União de Colmbra; Torreense- 
-Felrenso; Mangualde-Beira Mar; Viseu 
& Bonfica-União de Santarém; União de 
Leiria-Estrola de Portalogr 

Zona Sul — Lusitano-Sacavenense; 
Farenso-União; Torraka-Estoril; 
Silves-Atlótico; — Montijo-Barelrenso; 
OrlentakCova da Piedade, Estrela da 
Amadorá-Olhanonse; Nacional 
«Juventudo de Evora. 

1 Divisão — Série A =Limianos-Vieira; 
MirandolaPonte da Barca S. 
Martinho-Monção; Santa  Maria- 
“Bragança; Esposende-loane; Macedo 
de Gavalaros-Meralinonse; 
Valenciano-Cahão; Valdevez-Trofensa. 

Série B — Vilanovenso-Ovarense; 
Lixa-Emesinde; União de Lamas- 
-Valonguense; Rágua-Lamego; 
Sanjoanensa-Cesarenso; — Marco-Vila 
Rea Freamunde-Lousada, — Infesta- 
=Olivelra do Douro, 

Série C -— Gouvela-Polaros; 
Martalvas-Olveira do Hospital 

a do Castelo, Anadia: 
Alba-Olivolra do Bairro; 
Guerda-Santacombadenso; Naval 1.º de 
Malo-Vilanovense. 

SÉRIE D — Rio Malor-Marinhense (no 
Parque Desportivo da Charneca — Vila 
Moreira/Abanena); — Bomberralonse- 
-Guionsa; Elócidico-Alcalns, Fundão 
-Paroquial de Fátima; Benfica e Castelo 
Branco-Lousanense (no Campo Triguei- 
ros do Aragão — Akains); AWalázera- 
-Águlas; Nazarenos-Mirense. 

SÉRIE E — Santa Clara-Fanhões (no 
cmpo Marqués Jácome Correia Ponta 
Delgada), Cacém-Odivelas, Vislonga- 
-Vilafranquense; Almada-Sport Lisboa e 
Olvals; Lustânia-Pralonse; Olivais 
Moscavide-Estremoz, Samora 
Correla-Sintrense; Campomaloranse;El- 
vensos (no Campo n.º2 Cap. Cásar Cor- 
rela — Campo Maior) 

SÉRIE F — Louletano-Montemor, 
Imortal-Amora; Esperança de Lago! 
-Santlago do Cacém; QuimigakEstrela. 
de Vendas Novas; Comércio e 
Indústria-Agustrolonse; Sesimbra- 
-Moura; Vasco da Gama-Quarteirensa; 
Selxa-Campinensa. Jogos às 15 horas, 
nos campos ulizados, habitualmente, 
pelos clubes Indicados em primairo lu- 
gar, salvo as excapções referidas. 

JUNIORES - Zona Norte— SÉRIE A— 
Vitória de Guimarãos-Sporting de Braga. 
(no campo da Unidade-Gumarães); 
Famalicão-Varzim; — Cabeceironse- 
=Vianense Moralinanse-Macedo de Ca- 
valoiros. 

SERIE B - Avintes-Alo Ave; Vila 


ReakPaços de Foralra. 

ZONA CENTRO — SÉRIE C — 
Gouvola-Monágua; Reado do 
AgusdaBolta Mer Oliveira do 


HospltakRepesensos Tocha-Académica 
de Combra. 

SERIE D - Ginásio de Alcobaça- 
-Marinhense; Bombarralense- 
-Alerraredo, União de Combra- 
-Nazarenos; União de Leiria-Cobolense. 
ZONA SUL— SÉRIE E- Atltico-Olivais 
o Moscavide; OriontakEstrels, Ator- 
-Sporting; Benfica-Estrola da Amadora... 

SÉRIE F — Ferrolrense-Torrala; Vitó- 
ria de Sotuba-Quimiga; Barreironse- 
-Farenso;, Selxak Desportivo de Beja 

JUVENIS — ZONA NORTE — SÉRIE A 
— Paços de Forreira-F.C, Porto; Sporting 
do Braga-Merolinense; Rágua-Vila Real; 
Gil Viconta-Lebes. 

SERIE B — Reoposenses-Acadómica. 
de Coimbra — Marazes-Fundão; 
Sanjoanensa-Recrelo de Águeda. (no 
campo do treinos do Estádio Conde Dias 
Garcia - S, João Madeira); 
Boavista-União de Coimbra. 

Zona Sul - SÉRIE C - Sponing-. 
«Estrela da Amadora (17,30. horas); 
Nazarenos-Portalegrense; União da 
Tomar-Vialonga; Marinhense-União de 
Almeirim; Camarate-Ater, Olivais e 
Moscavide-Vilafanquense. 

SERIE D — Farense-Desportivo de 
Beja (no campo Municipal Horta da Arala. 
— Faro); morta-Benfica; Estrela de Ven- 
das Novas-Soxal Casa Pla 
-Belenensos; Corolos-Vitória de Setu- 
bai Jogos ds '11 horas, nos campos utll- 
zados, habitualmente, pelos clubes Indl- 
cados em primeiro lugar, salvo as oxcop- 
qões referidas. 

AF. AVEIRO — | DIVISÃO — ZONA 
NORTE — Arifanense-Bustolo, S. João 
de Ver-Palvenso; — Milheiroenso- 
-Valecambrenso; — Esmorz-Fapes, 
Sanguedo-Fiãos, Paços de Brandão- 
-Cortegaça: Lobão-Argoncilhe; 
Arouca-Cucujães; — Carregosense-Real 


“Nogueiranse, 


I DIVISÃO = ZONA NORTE — Cakias 
de S. Jorge-Pigelros; Pedordo-Tarel 
Alvarenga-Macisira de Sarnos, Olivel 
renso FC-Guizande,  Rolâmpagos 
Nogueirense-GD. Mosteiro, Mosteirá 
F.C.-Romariz, Sanfns-S, Roque. 

Zona Centro - Nege-Slva Escura; 
Valonguense-Eixense (no Campo 1.º de 
Maio — Macinhata do Vouga); Macieira 
de Cambra-Vista Alegre, Unidos- 


-Mourisquenso; — Travassó-Sosenso; 
Boas-Beira Vouga Azurva- 
-Gafanha d'Áquem. 


ll DIVISÃO — ZONA NORTE — 
Torreira-Aibelrinhos; S, Vicente de 
Pereira-Bom Sucesso; Vila Viçosa- 
-Rocas; Ouro-Paradela do Vouga: 


Estrela  AzubCanedo; Talhadas- 
-Murtoense. 
ZONA CENTRO/SUL - Azenha- 


-Recardães; Paradola-Ajax, Fogueira- 
-Quintãs, — Mogofores-Beira Ria; 
Couvolha-Vimielra, Paradela de Clma- 
«Tamengos; Barroca-Ariscal Jogos 
15 horas, nos campos úlizados, habl- 
tualmente, pelos clubes Indicados em 
primeiro lugar, salvo a excepção referida. 

JUVENIS — SERIE A/NORTE 
Palvensa-Paços de Brandão; União do 
Lamas-Sporting de Espinho (no Parque 
daConcórdia- Noguelrada Regedoura); 
Lourosa-Argoncilhe. 

SERIE B/CENTRO — Valecam- 
brense-Valonguensa; S, Roque-Alba; 
Murtoense-Ovarens; — Posseguelro- 
-Avanca; Olvelrense-Estaraja. 

SÉRIE G/SUL — Luso-Sosenso; Bom 
Sucesso-Anadia, Gafanha-Alquerubim. 

INICIADOS — SÉRIE A/NORTE — 
Artifana-Palvonss;  Arada-Foirensa; 
Argoncilhe-Ginásio de Arouca; Sporting - 
de Espinho-Paços de Brandão. 

SERIE B/CENTRO - Aocas- 
-Estarroja/A; Avanca-Sanjoanonse; 
Bustelo-Macieira di Cambra; 
Ribelrinhos-Benfica da Gafanha (9.15 
horas). 

SERIE C/SUL — Fidoc-Recrelo de 
Aguoda Estaroja/B-Alba; — Anadia- 
“Estrela. Azul (9,15 horas), Jogos às 
10.30 horas, nos camos utlizados, habi- 
tualmente, pelos clubes em primeiro lu- 
gar, salvo as excspções referidas. 

AF. BRAGA — | DIVISÃO — Ribeirão- 
-Lomaronss, São — Cosme-Alrão; 
Amares-Mara da Fonte, Celoricense- 
-Serzedelo;  Adaife-Fomilenso (no 
Campo Albino Pinheiro — Navarra); 
Cabecelrensa-Salamonde. 

DIVISÃO — Ucha-Tibãos (10 horas); 
Negreiros-Sequeirense; — Paímeiras- 
-Guaiar, Avoleda-Este; —Pedralva- 
-Coelma; Rendufinho-Regadas; 
Garfo-Gullhofei; Gandarola-Pono de 
Ave; Aroalensos-Panolense (18 horas), 

É DIVISÃO — Vitória Futebol Clube- 
-Antas (10 hor Fradolos- 
-Neceasidades (10 horas); Arentim-Laje 
(10 horas); Covelas-Joana/B (10 horas); 
Esporóes-Espinho (10 horas); Ledes 
FC.-Peges (10 horas); GD. Golãos- 
-Cavez (10 horas); S, Lourenço de 
Golães-Bucos (10 horas); Estorãos- 
-Annil 10 horas); Vilarinho-Gavião; 
Sobraposta-Alegrienses; São Nicolau de 
Basto-Alive; Canedo-Fornelos. 

Jogos às 15 horas, nos campos util- 
zados, habitualmente, pelos clubes Indl- 
cados em primeiro lugar, sao as exoep- 
qões referidas. 

Juniores — Andorinhas-Realense (9 
horas); Panolense-Tibães, Dumlonse- 
-Marinhas; Fafe-Poto de Ave (no 
Campo Professor Manuel José Dlas — 


Silvaras/Fate Vilaverdense-| 
-Ferreirenso, 
JUVENIS — Famalicão-Prado (9 


horas/Campo de jogos de SC Meães; 
Cabrelros-Ribeirão; Esposende- 
-Rulvanense; —Andorinhas-Águias da 
Graça (11 horas), 

INICIADOS — Vizola-/A-Sporting 
Braga/A (9.30 horas); Prado-Vitória de. 
Guimardes/A Santa Maria-Ssposende; 
Vizela/B-Santa Tecla (11 horas); 
Famalicão-Sporting de Braga/B (11 
horas/Campo de Jogos do SC Meãos). 
Jogos às 10 horas, nos campos utiliza- 
dos, habitualmente, pelos clubes Índica- 
dos em primeira lugar, saNo as sxcop- 
çõos reterida. 

JUNIORES - Belmonte-Estação; Ben- 
fica e Castolo Branco-Sporing da Covi 
Ihã Jogos às 11 horas, nos campos util 
zados, habitualmente, polos clubes Indi- 
cados em primeiro lugar, 

AF. COIMBRA — | DIVISÃO — 
Tocha-Ançãi Cerapinhoirense-| 
-Académico do Paço; Argus-Prala Lel- 
rosa Brasfemes-Ouialos, — Buarcos- 
-Aa-Arriba (no Campo do Cabo Mon- 
dego); Sourense-Cornanche, 
Tabuense-Mirandenso, 

! DIVISÃO — SÉRIE A — Enxotãss- 
-COJA; Tourizenso-Eirense; 
Marmeleirensa-Souselas. 

SERIE B - Malorca-Costa de Lavos; 
Febros-Águlas, — Touring-Quinonse; 
Vilanovense-S. Gastano; Ulmeirense- 
-Montemorense; Santa-Botafogo. 

ill DIVISÃO — Sério A — Góis. 
-Pomarenso; Merugs-Vasco da Gama; 
Lorvanense-Sampaonse, 

SÉRIE B —  Lamas-Salgs, 
Serpinense-S. Mamede; S. Pedro 
D'ANa-Moinhos. 

Série O— Figueiró-Vigor, Arzila-Norte 


e Soure; Vila Pouca-Alarelense; 
Tavelrensa-Ega. 

SÉRIE D -— Elreira-Tentúgai, 
Alhadenso-Gândara, Ferreirense- 


-Ameltos; Moãos-Veride. 

SÉRIE E — PovonseMurtede; 
Sepins-S, Sllestre; Ourentâ-Seixo Mira; 
Bolho-Pedra Rija, Cadima-Andorinha. 
Jogos às 15 horas, nos campos Utiza- 
dos, habitualmente, pelos clubes Índica- 
dos em primeiro lugar, saNo a excepção 
referida. 

JUNIORES — SERIE A — Gomache 
-Agulas; Febres-Buracos. 

SÉRIE B — S. Pedro D'ANa- 
-Lorvanense; COJA-Polaros. 

JUVENIS — Ala-Arriba-Lousanense; 
Buarcos-Vigor 
INICIADOS “= SÉRIE A = Praia Lorosa- 
-Quigense;  Alfarolenso-Sombras N 
gras; Naval 1.º da Malo-Marialas (9.30 
horas). 

SÉRIE B — Lousanense-Académica- 
-Acadêmica/OAF; Sousoles-Pedra Rija. 

INFANTIS — União de Colmbra- 
-Mariales (9 horas); Académica/A- 
-Sombras Negras; Naval 1.º de Maio- 
-Acadêmica/B (11 horas). Jogos às 
10.30 horas, sao as excepções refer- 
das, nos campos utilizados, habiuak 
mente, pelos clubes. indicados em pri- 
meiro lugar. 

AF GUARDA = Divisão — Foz Côa- 
«Trancoso; Fornos de Algodres-Sela; 
Gonçalo-Vilar Formoso; Meda-Vodra; S. 
Martinho-S. Romão; Almelda-Manteigas; 
SabugakFigueira — Santos-Colorico. 
Jogos às 15 horas, nos campos utliza-. 
dos, habitualmente, pelos clúbes indica- 


dos em primeiro lugar. 
AF. Forro | DIVISÃO — 
Canidelo-Bougadense; Avintes-Leça: S. 


- Pedro da Cova-Desportivo de Portugal 


-— Vitorino de Piãos-=Os Toresnse: 


| Lamelas-Lusitano; 


(no campo do Sport de Rio Tinto); Sa- 
nhora da Hora-Foz, Aliados-Castelo, 
Maia-Spor de Rlo Tinto; Arcozelo- 
-Valadaros, — Progresso0-Alpendorada; 
Pedrouços-Pedras Rubras, Vila Meá- 
=Gondomar. 

1! DIVISÃO — SÉRIE A — Estrolas de 
Fânzeres-Nogueirsnse; — Allonense- 
=Desportivo da Livração; Campo-S. Ro- 


mão; Balão-Fridão, Gens-Aparecida; 
Atético de Rio Tino-Vermolm; 
Ataonse-Roriz. S, Mamedo de 
Coronado-Rebordosa; Cristolo- 
-Sousensa. 

SÉRIE B - Sandinenses-Lavra, 


Cruz-S. Fóliç Padroense-Leveranse; 
Candak-Porosinho; Caneles-Goimbrões; 
Crostuma-Gervide;, Serzedo-Lusitanos. 
de Santa Cruz, Palço-Remaldense. 

ll Divsão - Sério A — 
Salvadorenso-Flo de Moinhos; Covelo- 
-Zebreirense; Nur'Áares-Paço de 
Sousa; Santa Cruz do Douro-Zezerense; 
CeteVasco da Gama Balar- 
-Sobreirense; Vila Bos de Quiros- 
-Barrosas. 

Sério B -— Bagunte-Pasteleira; 
Mostelró-Barca; Vilerinho-Angeiras Vila. 
Chã-Mindelo; Leça do Ballo-Atlético de 
Vilar, — Labrugo-Água Longa; 
Aguçadoura-Águas Santas. Jogos às 15 
horas, nos campos ulizados, habitual. 
manta pelo chfios rrdcados (em p 
meiro lugar, salvo a excepção referida. 

Juniores — Sério À — Ponafiek-Paços 
de Ferreira (9 horas/Cempo do Bustaio); 
Lousada-Tirsense; Amarante-Marco; S, 
Maninho-Paredes, 

Sério B - Boavista-Sousense (9 
horas/Estádio do Bossa); Zobrelronsa- 
-Juventude de Agrolg S. Pedro da 
Cove-Sport de Rio Tinto; Alenense- 
-Ataanse; Gondomar-Atético de Rio 
Tinto; Valonguense-Campo (9. hor 
Águas Santas-Ermesinde. 

Sárie C— Porafta-Desponivo da Vilar; 
Infesta-Leça do Ballo (9 horas); Lawr: 
-Barca, Vila Chã-Varzim; Trofense-Leça. 
(9 horas); Castelo da Mala-Bougadense. 

Sério D — Gruz-Ramakdense (9 horas); 
Foz-F. CG. Porto; Salguelros-Gandal (no. 
Campo Rui Navega); Senhora da Hora- 
-Pasteloira (9 horas);  Custólas- 
=Prograsso (9 horas). 

Sério E — Sandinensos-Leverenso (9 
horas); Perosinho-Canelas, S. Fólix- 
-Vilanovense (9 horas). Jogos às 9,30 
horas, nos campos utlizados, habitual. 
mente, polos clubes Indicados em pri- 
melro lugar, salvo as excopções referi- 
das 

Juvenis — Sóris A PenafiokLousada 
(11 horas — Campo do Bustelo); Tulas- 
-Alados; Tirsense-S. Martinho. 

Série B — Arcozelo-Valadares ( 
horas); Crestuma-Gervida (9.30 hora 
Oliveira do  Douwo-Candolo; 
Vilanovense-Perosinho;  S,  Fólix- 
-Canelas (1 horas), 

Série C — Padroense-nfesta (9.30 ho- 
ras); Leça-Padras Rubras; Senhora da 
Hora-Varzim (11 horas; Rio Ave- 
«Progresso (no Campo da Avenida- Vila 
do Conde); Trofense-Custólas (11 ho- 
ras); Mindelo-Foz. 

Série D — Gons-Recreativo de Covelo; 
Emesinde-Mocidada de S. Gemil (9,30. 
horas); Cruz-Salguelros (11 horas); 
Remalde-Pedrouços; Colmbrões- 
-Atélico de Rlo Tinto (9.30 horas); 
CandabF. C. Porto (9.30 horas). 

Iniciados — Série A — Freamunda/A-S, 
Maninho (11 horas), 

Sério B — Valonguansa-Desportivo da 
Costa (11 horas); Paços de Ferreira/B- 
-Alados (9 horas — campo de treinos do 
Estádio da Mata Real; Ermesindo- 
=Juventude de Agrela (11 horas); 
Freamunde/B-Varzm/A (9.30 horas). 

Sério C - Maia-Vermoim; Pedras 
Rubras-Varzim/8; Loboes-Estrelas de 
Guifõos (11 horas — Campo do Infesta). 

SérioD-Boavista-F, C. Porto (9horas 

campo-de treinos do Estádio do 
Bessa); Desporivo de. Massarelos- 
“Vilanovense (11 horas — Campo do 
Coimbrões); CandakLapa (11 horas). 

Série E - Sorzodo-Valadaros; 
Arcozelo-Perosinho (11 horas); Grijó- 
-Canelas. 

Sério F — Sandinenses-Gervide (11 
horas); Crestuna-Levorsnse (11 horas); 
Cankdelo-Oliveira do Douro. 

Sério G— Recreativo da Covelo-F. C, 
Porto/B (11 horas — Campo do Pro- 
gresso); Pedrouços-Atasnso (9,30 ho- 
ras); Bom Pastor-Atético de Alo Tinto 
(11 horas — Campo do Pedrouços). 

Sério H= Padroonse-Francos (11 ho- 
ras); Prograsso-Senhora da Hora (9.30. 
horas); S. Gens-Infesta (11 horas — 
Campo do Custólas). Jogos às 10 horas, 
nos campos ulizados, habitualmente, 
pelos clubes Indicados em primeiro lu- 
gar, salvo as oxcepções referidas. 

A. F. VIANA DO CASTELO | Dlvisã 


Novos-Arcomls Sporting” Gotrenoo- 
-Dosponivo Darquense; Âncora Prala- 
-Vila Franca; Gulurel. de Correlhã- 
-Lenhelas; Desportivo Castelonsa- 
-Forjães; Desportivo de Cervelra- 
=Gutural de Abarãas; Vila Nova de 
Muia-Dosponiva de Lanheses. 

1 Divisão — Séria B — Dosportivo de 
Bertiandos-Desportiva de Cepões; 
«Cafhibal--Desporivo do Freixo (no 
Campo da Cumieira — Cabaços); Torra- 
-Desportiva de Fontão; Desportivo de 
Fragoso-Vitorino das Donas. Jogos às 
15 horas, nos campos ulizados, habi- 
tualmento, palos clubes Indicados em 
primero lugar, 

Juvenis — Cultural da Corrolhã- 
-Arcozelo; Desportivo da Meadela- 
-Desponiva de Campos; Neves--Os Tor- 
reonsas»; Santa Marta-Allálico do Vak- 
dever, Desportivo de Gerveira--Os Li- 
manos» (11 horas). 

Iniciados — Vianense-Os Limianos», 
Neves-Sporting Courense; Ponte da 
Barca-Alético de Valdevez, Desportivo 
de Cerveira-Âncora Prala. Jogos às 10 
horas, salvo as excepções raforidas, nos. 
campos utilizados, habitualmente, polos 
clubes Indicados em primeiro lugar. 

AF. VISEU — | Divisão — Queitá- 
“Olvaira da Frades; Cembros-Nandute 
Mortágua-Canas de Senhorim; 

Cintãos-Paivenso;. 


Cancala-Carvalhais, — Nelas-Tabuaço; 
Tondela-Cabanas. 

Hl Divisão — Carregal do SakCastro 
Deiio; Moimenta da Baira-Ferreirós do 
Dão; Sampedrense-Ferreira de Aves; 
Barbeta-Resends, — Tarouca-Boassas; 
'Sliguelros-Valo do Açores Sáião- 
-Podreles; Mundão-Vouzola 

HI Divisão — Zona Norte — Armamar- 
-Leomik Arágos-Nesperalra, Oliveira do 
Douro-S. João da Pesqueira; Brtiande- 


-Sando;  - — Plodados-Argudeira; 
Fomelos-Valdigem. 

Zona Centro — Unidos das Donas- 
-Cemancelhe; Lustosa-Soima; 


OQueiriga-Travanca; Besalga-Penedono; 
S, Maninho-Parada, Insua-Campla. 


FUTEBOL DE SALÃO 


Campeonato nacional — Lusitanos- 
ANtalis-Os. Económicos (20.30 horas- 
/pav. do Académico); Jora FIFG.D, No- 
braza (21,30 horas/pav, do Académico); 
Ramada Ata FG.-Pádio ANo/Revigrés 
(22.30 horas/pav. do Académico); Palá- 
do FC./Snapy-Fimalime 89 (20.30 
horas/pav. do Vigorosa); Tintas 
Fecoma-Os Faligados (21.30 horas/pav. 
do Vigorosa); G.L. Gomes Costa-G.D. 
Santa Eugénia (22.30 horas/pav, do Vi 
gorosa); ELF-Associação Je Moradores 
do Carvalhido (20.30 horas/pav. de Vila. 
La); Sá MoreiraMármores-For Your 
Baby/Oculsta Confiança (21.30. horas- 
Jpav. de Vila Lia); 6” Montepio 
GorakMédia 5/Sanjo (22.30 horas/pav. 


do Freixelro); —Juvertudo de 
Campenhã-F.G. Gala (21.30 horas/pav, 
do Froideiro);, Associação Roc. 


Frelxeiro-Associação de Moradores de, 
Massaralos (22.30 horas/pav. do Frel-” 
xielro), 


HÓQUEI EM PATINS 


AP, PORTO - Iniciados — Série A — 


| Desponivo da Ordem-Cerâmica de Va-. 


Isdaros; Fánzeras-Flor da Mocidade; 
Vilacondense-Vigorosa; Juventude 
Pacanse-Valongo. 

Série B — Académico da Folra-Águlas; 
Oliveironso-Infante de Sagras (9 horas); 
Académico-Carvalhos (9 horas); Aca- 
démica de Espinho-Sanjoanense; Es- 
colaLivre-F.C, Porto. Jogos às 10,45ho- 
ras, salvo as excepções referidas, nos 
fecintos utilizados, habitualmente, pelos 
clubes Indicados em primelro lugar. 

Infantis — Sárie A — Desportivo da 


Ordem-Desponivo da | Póvoa; 
Fânzeres-Flor da Mocidade; 
Vilecondense-Vigorosa; Sobroira- 


“Paredes; Juventude Paconsa-Valongo. 

Sério B— Académico da Feira-Agulas. 
do Porto; Acadómico-Carvalhos (9,45 
horas); Académica de Espinho- 
“Sanjoanense; Paço da Rei-F.G. Porto. 
Jogos às 10 horas, saNo a excepção 
referida, nos recintos ulizados, habi- 
Auaimento, pelos cibes Indicados em 
primeiro lugar, 


VOLEIBOL 


Campeonatos - nacionais ipas 
masculinas) — | Divisão — na = 
Sério dos Primeiros — Sporting di 

Espinho-F.G. Porto (17,30 horas/pav. do 


Sporting de Espinho); Leixões 
-Académica do S. Mamede (18 horas- 
Ipav. Siza Vieira). 


Série dos úlimos — Esmoriz-Atlântico. 
da Madalena (17 horas/pav. de Esmo- 
rt2); Gueitãos-Grundig (18,30 horas/pav. 
da Mala), 

Equipas femininas — Zona Norte — 
Sárto dos Primeiros — Vila Reak-Loixões 
(17 hores/pav. de Vila Real; Vitória de 
Guimarãos-Boavista (18 horas/pav. do 
Inatel Guimarães), 

AN, PORTO — seniores-masculinos — 
Il Divisão — Sório dos Primeiros — 
Olivoirense-Escola de Esmoriz (18.30 
horas/pav. da Oliveirense); Castelo da 
Maia-Fluvial (18.30 horas/pav. da Mais); 
Rancho do Monte-Rlo Tinto (21.30 
horas/ginásio da Escola de Vila do 
Condo). 

Juniores-masoulinos — Série dos Pri- 
melros — Castelo da Mala-F.G, Porto (11 
horas/pav. da Maia); Lolxões- Rancho 
do Monte (15.30 horas/pav. Siza Vieira); 
Académica de S. Mamede-Esmoriz (15 
horas/pav, do S, Memede). 

Juvenis — masculinos — Série dos Pri- 
meios — Guelfãos-FC. Porto (10 
horas/pav, da Maia), 

Série dos úlimos — Desportivo da 
Póvoa-Castelo da Meia (10 horas- 
fainásio da Escola do Ciclo da Póvoa de 
Varzim). 

Iniciados — masculinos — Sórie dos 
Primeiros — Escola de Esmoriz-Ginásio 
de Santo Tirso (9.30 horas/ginásio da 
Escola de Esmoriz). 

Sério, dos úlimos — Académica de 
Espinho-Sporting de Espinho (11 
horas/pav. da Académica de Espinho); 
Castelo da Mala-Gueifãos (9.30"horas- 
fpav. da Maia). 

Juniores — femininos = Séria dos Pri- 
meiros — Lolxos-Escola Secundária de 
Gala (9.30 horas/pav, Siza Vieira); 
Boavista-Fluvial (9.30 horas/ginásio do 
Licou Carolina Michasl 

Sério dos ullmos — Colégio dos 
Carvalhos: ivo da Póvoa (11 
horas/ginásio do Colêgio dos Carva- 
lhos) 

“ihenis = femininos = Sé dos Pr 
meiros — Esmorz-Desportivo da Póvoa 
(11 horas/pav. de Esmoriz); Leixões- 
-Acadêmica de S. Mamede (11 horas- 
Ipav, Siza Vieira). 

Iniciados — femininos — Série dos Pri- 
meiros — Escola de Esmoriz-Sporting de 
Espinho (11 horas/ginásio da Escola de 
Esmoriz). 


DIVERSOS 


Primeiras Jornades de Juventude das 
Caldas da Rainhas — prosseguimento 
das «Jomadasfomelo de juvenis de 
basquetebol — des-Marinhensa 
(10.30 horas/pav. das Caldas da Rai- 
Nha). 


Domingo 
1-12-85 


ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES DE CARNES 
COMEMORA 11º ANIVERSÁRIO 


A Associação dos Comerciantes de Cames do Porto e Outros 
(ACCPO) comemora hoje 11 anos de existência. 

O Pavilhão da Paróquia da Nossa Senhora da Areosa, na Traves- 
sa da Areosa, será palco para uma série de iniciativas, que se iniciam, 
pelas 10 horas, com uma missa, seguindo-se, às 11 horas, a sessão 
de abertura e uma apresentação das individualidades presentes. Às 
13 horas, terá lugar 0 almoço de confraternização. 

Da parte da tarde, com início às 15 horas, haverá um espectáculo 
de variedades e, duas horas depois, será a vez do presidente da 
ACCPO fazer uma intervanção. 


«RETORNO DOS EMIGRANTES» 
É TEMA DE COLÓQUIO 


«Fetomo dos Emigrantes» é o tema de um colóquio que terá 
lugar, amanhã, e que será presidido pela secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas, Manuela Aguiar. ! 

O colóquio realiza-se na delegação do norte daquela Secretaria 
de Estado, devondo estar presentos especialistas nacionais, profes- 
sores universitários e deputados pela emigração. 


PAGAMENTO DO «COMPLEMENTAR» 
NO 7º BAIRRO 


O imposto Complementar-Secção A — contribuintes com rendi- 
mentos da contribuição Industrial — Grupos A e B, de 1984, está a 
pagamento durante este mês, na Tesouraria da Fazenda Pública do 
7º Bairro Fiscal do Porto. 

O imposto deve ser pago de uma só vez e caso o pagamento não 
seja efectuado no prazo de Um mês correrão, Imediatamente, juros de 
mora. + 


UNINORTE PROMOVE JORNADA 


A Uninorte — Cooperativa Polivalente da Região Norte — vai 
promover, na próxima sexta-feira, uma jornada informativa sobre o 
curso de formação de agentes de desenvolvimento para a promoção 
de iniciativas locais de criação de emprego cooparativo e associativo - 
«ADILE/86». 

Esta iniciativa, que terá lugar no Instituto Bom Pastor, em 
Valongo, destina-se a técnicos cooperativos e associativos, técnicos 
de organismos oficiais e autarquias relacionados com a problemática 

“das iniciativas locais de emprego, e também a dirigentes de cooperali- 
vas e outras organizações de economia social. , 

Os interessados poderão contactar a Uninorte, a Câmara Munici- 
pal de Valongo, o Instituto António Sérgio, a Direcção Geral de Educa- 
ção de Adultos ou a Comissão Coordenadora da Região Norte. 


CONVÍVIO DE MARINHEIROS 
Durante o próximo mês de Janeiro vai ser levado a cabo o já 
tradicional «convívio de marinheiros». 


Os interessados devem contactar Faria, através do telefone 
9891104, rede do Porto. 


COMPRA-SE 


ESTUFA PARA ESTAMPARIA DE T-SHIRTS 
NOVA OU USADA. 


Contactar pelo telef. 053-931655 «Sr. Camilo» 
— SÓ INTERESSA ENTREGA IMEDIATA — 


AGENTE COMERCIAL 
À INDÚSTRIA TÊXTIL 


G/ VIATURA PRÓPRIA — 50 ANOS 
ZONA PORTO E CENTRO. 
SÓ THAB.º ARMAZENISTAS. 
ORGA: MELHOR CLIENTELA 
CONHECEDOR, IDÔNEO, PREFERÊNCIA ATOALHADOS, 
COBERTORES, COLLANTS, PEÚGAS, MALHAS INTERIORES E EXTERIORES. 
' ARTIGOS REGIONAIS, SÓ BOA QUALIDADE. 


Contactar telef. 398309, depois 20 h — V. N. GAIA 


HENRIQUE FREIXO GALVÃO 


Faleceu acometido de doença 
súbita o sr. HENRIQUE FREIXO 
GALVÃO de 62 anos de dade, 
escrivão-adjunto aposentado do 


doso extinto era casado com a sr.* 
D. Maria Sanches Freire Beato e 
pai do sr, Eng.º Manuel José Beato 
Freixo casado com a sr” Drº D. 
Maria Cândida Vielra Martins 
Freixo, aces quais deixa na maior 
dor assim como a sua neta e mais 
família 

O funeral a cargo da secular 
Agência Funerária e Decorativa 
(GRILO) Leça do Balio, realiza-se 
hoje, pelas 9.30 horas, na 1.º Ca- 
pela da igreja de Cedofeita desta 
cidade, onde o féretro se encontra. 
depositado e por sua alma serão 
rezados responsos antacedidos de 
missa de Corpo Presente, findos os 
quais vai a inumar em jazigo de 
família no cemitério paroquial de 
Nogueira da Maia - Maia. 

À missa do 7.º dia será celebrada 
na próxima quinta-feira, pelas 19 
horas na igreja de Cedofeita. Por 
este ÚNICO MEIO se deixa o agra- 
decimento às pessoas participantes 
no funeral e missa. 


SAUL JOSE ESTEVES 
NOGUEIRA 
Faleceu numa casa de saude 
desta cidade o sr. Saul José Este- 


ves Nogueira de 37 anos de idade 
(inspector de vendas). O saudoso 


Seus filhos, nora, genro, 
netos e demais família, vêm por. 
este único meio, muito reconhe- 
cidamento agradecer a todas as 
pessoas que tomaram pare no 
funeral da saudosa extinta ou 
que de qualquer forma lhes ma- 
nifestaram o seu pesar e partici- 
pam que a missa do 7.º dia, pelo. 
seu eterno descanso, será cele- 
brada amanhã, segunda-feira, 
pelas 18.30 horas, na Igreja 
paroquial de Arcozelo — Gaia, 
agradecendo desde já e de igual 
modo a todos quantos 

participarem nesie acto. 


“Gomes (Paco) — armador 


BALUGÃES — BARCELOS 


HIPÓLITO DE S 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, genros e demais família vêm por este meio agradecer a todas as 


pessoas que participaram no funeral do saudoso extinto ou que, 


manifestaram o seu pesar 
Celebrando-se, na próxima terça-feira, dia 3 pelas 18 


de qualquer outro modo, lhes 


horas, na Igreja paroquial de 


Balugães, a missa do 7. dia pelo seu terno descanso, desde já agradecem a todos quantos se 


dignem participar neste piedoso acto. 


Balugães — Barcelos, 1 de Dezembro de 1985 


A FAMÍLIA 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


D. LAURA DA ROCHA PINTO BRANDÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Arcozelo, 1 de Dezembro de 1965 


extinto era casado com a sr* D. 
Femanda de Castro Rosas de AL 
meida, pai da menina Joana Rosas 
Nogueira, que deixa também com 


profundas saudades a seus pais, 
Irmãos e restante familia. O seu fu- 
neral a cargo da Funerária S. Ma- 
mede Lda, realiza-se hoje pelas 10. 
horas da Capela Senhor da Pa- 
clência onde o corpo se encontra 
depositado para a Igreja paroquial 
ce Valadares onde terá missa de 
corpo presente e responsos por sus 
alma. Findas as conmónias religio- 
sas será sepultado no cemitério da 
mesma freguesia. 


MANUEL DOS REIS CASTRO 
(VIGÁRIO) 


Na sua residência à Rua Maria 
Adelaide, 262 — Arcozelo — Vila 
Nova de Gaia, faleceu o sr. MA- 
NUEL DOS REIS CASTRO, de 90 
anos de idade. O saudoso extinto 
era pai de Rosa de Almeida Castro, 
da sra, D. Maria Celeste de Almeida 
Castro, casada com o sr. Manuel 
Alcino Nunes Martins, da sra. D. El- 
vira Almeida Casiro, casada com o 
sr. Antônio Silva, do sr. António de 
Almeida Castro, casado com a sra. 
D. Maria Emília dos Santos Mouti- 
nho Castro e do sr. Eduardo de Al- 
meida Castro, casado com a sra. D. 
Maria de Lurdes Alves da Costa 
Castro, deixando também na sua 
maior dor seus netos e restante fa- 
mília. X 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 10.45 horas da sua residên- 
cia para a igreja paroquial de Arco- 
zelo, onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, findos 
os quais Irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


J Gomes (Piaco) — armador 


JOAQUIM PEREIRA 
(Ex-Bombeiro Municipal) 


Faleceu ontem na sue residên- 
cia, Bairro da Azenha, Rua de San- 
tiago, 64, o sapador bombeiro apo 
sentado, sr. Joaquim Pereira, de 81 
anos, que deixa na maior saudade 


a sua esposa, sra, D. Josefa Go- 
mez Real Pereira; filhos sra. D. Ire- 
ne Josefa Pereira de Moura, ca- 
sada com o sr. Lino Ribeiro de Mou- 
ra e sr, Manuel Domingos Moreira 
de Oliveira, casado com a sra. D. 
Maria Benvinda Jesus Lopes de 
Oliveira; netos e demais família. O 
funeral, a cargo da Casa Lessa, de 
S. Mamede de Infesta, realiza-se 
hoje, às 10.30 horas da residência 
do extinto para o cemitério de Para- 
nhos, não havendo acompanha- 
mento a pé. 


MANUEL DUARTE MACHADO 


(Despachante oficial 
ua Alfândega do Porto) 


Faleceu numa casa de saúde 
desta cidade o sr. Manuel Duarte 


Machado, despachante oficial da 
Alfandega do Porto e sócio-gerente 
das firmas Machado & Martinho 
(Despachantes Oficiais, Lda.) e Eu- 
ropoly — Trânsitos, Lda, O extinto 


era casado com a sra. D. Alda do 
Jesus Alexandrino Fernandes 
Duarte Machado e pai da sra. D. 
Anabela Alexandrino Machado Ri- 
beira, casada com o sr, dr. Eduardo 


Ribeiro e do sr. António Manuel Ale- 
xandrino Machado. O funeral com 
missa de corpo presente realiza-se 
amanhã, segunda-feira, às 10.30 


horas, na Igreja da Trindade, onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de Mafa- 
mude — V. N. de Gala é está a 
cargo da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense 


MATOSINHOS 


JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, 
genro, netos e demais família 
vôm por este único meio agra- 
decer a lodos que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso 
extinto ou que da qualquer 
modo lhes manifestaram o seu 
pesar 6 participem que a missa 
do 7.º dia, polo seu eterno des- 
canso, será celobrada terça-tei- 
ra, dia 3 do corrente, pelas 8,30 
horas, na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, agradecendo 
desde já a todos os que 
assistam a este pledoso acto. 


Matosinhos, 1 de Dezembro de 1985 


Funorária de Melosinhos «limãos Toleira, Lda » 


MACHADO & MARTINHO 


DESPACHANTES OFICIAIS, LDA. 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos e 
clientes, o falecimento do seu sócio-gerente, sr. MANUEL DUARTE 
MACHADO, e que o funeral com missa de corpo presente se efectua 
amanhã, segunda-feira, às 10.30 horas, na igreja da Trindade, onda o 
fóretro se encontra depositado, seguindo para o cemitério de Mata- 


mude — V. N, Gaia: 


Companhia Funoránia o Decorativa Portuenso 


EUROPOLY — TRÂNSITOS, LDA. 


Com muito pesar participa aos seus estimados amigos e clie 
o falecimento do seu sócio-gerente, sr. MANUEL DUARTE MACI 


DO, e qua o funeral com missa de corpo presente teré lugar amanhã 
segunda-feira, às 10.30 horas, na igreja da Trindade, onde o féretro 
se encontra depositado, seguindo para o cemitério de Matamude — 


V. N. Gaia 


ESPINHO 


ÁÁ | | RUI FAUSTINO DOS SANTOS SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu paí, Faustino Leite de Sousa; sua mãe, Lucinda 
da Silva Dias dos Santos Sousa; irmã, cunhado, avó e 
tios, vêm, por este meio agradécer, muito reconhecida- 
mente, a todas as pessoas que participaram no funeral 
do seu ente querido, ou que de qualquer outro modo os 
acompanharam na sua dor. Participam que as missas do 
7. dia serão rezadas hoje, domingo, pelas 19 horas, na 
igreja matriz de Espinho e em Lisboa, à mesma hora, na 
igreja da-Penha de França, ficando antecipadamente 
muito gratos a todas as pessoas que comparecerem. 


ANTÓNIO DIAS MACHADO 
CORREIA DINIS 


CORONEL COMANDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, irmã, cunhada e demais família vêm por 
este meio agradecer muita penhoradamente a todas as pessoas que 
comparecaram ao funeral do sr. coronel António Dias Machado Cor- 
reia Dinis, ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Celebrando-se amanhã, segunda-feira, missa de 7.º dia em su- 
Irágio de sua alma, pelas 19 horas, na igreja velha do Carvalhido, à 
Praça do Exército Libertador, gratos ficam a todos que com a sua 
presença honrem o piedoso acto. 


Porto, 1 de Dezembro de 1985 


D. MARIA ELISA MORAIS MACHADO CORREIA DINIS 
D. MARIA LEONOR MACHADO CORREIA DINIS 
FERNANDO JORGE PEREIRA RIBEIRO 

D. MARIA DE LURDES DINIS FERNANDES 

CORONEL ANTÓNIO JOAQUIM FERNANDES 


Fumwrária da Foz, de Perteto do Olivoira, Lda. 


D. JULIETA MACHADO GUIMARÃES 
DE SOUSA FONTES 


FALECEU 


Na sua residência, à Rua 
do Breyner, n.º 384, faleceu D. 
Julieta Machado Guimarães de 
Sousa Fontes. A saldosa ex- 
tinta era viúva de Casimiro de 
Sousa Fontes. 
Sua família cumpre o dolo- 
roso dever da participar a todas. 
as pessoas de suas relações e 
amizade que o seu funeral terá 
lugar hoje, domingo, com missa 
de corpo presente, pelas 10 ho- 
ras, na igreja de Cedofeita em 
cuja casa mortuária o seu corpo 
se encontra depositado. Findas as cerimónias irá a inumar em seu 
jazigo, no cemitério de Agramonte. 


CRISTIANO MARIA DE MORPAY 
CLARO DA FONSECA 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DE 7.º DIA 


Sua família vem por este único meio agradecer reconhecida- 
mente a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do 
saudoso extinto ou que de qualquer modo lhe manifestaram o seu 
pesar e participar que a missa do 7.º dia, será celebrada segunda- 
feira, dia 2 de Dezembro, às 18,45 horas, na capela Nossa Senhora 
da Luz (Rua de Gondarém — Foz do Douro), pelo que desde já se 
confessam gratos a todos os que assistam a este piedoso acto. 


LOUROSA 


t 


ANTÓNIO HENRIQUES RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, noras, 
netos e demais família, muito 
sensibilizados, vêm por este 
úmico meio agradecer penhora- 
damente a todas as pessoas 
amigas que se dignaram assistir 
ao luneral, bem como âquelas 
que de algum modo os acompa- 
nharam e confortaram na sua 
dor, e participam a celebração 
da missa do 7.º dia, pelo seu 
eterno descanso, amanhã, se- 
gunda-feira, na igreja de Cristo-Rel de Vergada, Feira, pelas 19 horas. 


Lourosa, 1 de Dezembro de 1985 


A cargo da Agência Funerária Casa Cameiro — Fidos 


D. OLÍVIA BARBOSA DA SILVA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, pais, irmãos, 
sogra, fios, cunhados, primos e 
demais família profundamente 
sensibilizados pelas provas de 
amizade e pesar recebidas por 
ocasião do falecimento e funeral + 
da extinta vêm por este único 
meio expressar a sua gratidão. 

Celebrando-se amanhã, 
segunda-feira, pelas 19 horas, 
na igreja paroquial de Lordelo, 
missa do 7.º dia pelo seu etemo 
descanso, igualmente ficam 
muito reconhecidos a todos os 
que assistam à Santa Eucaristia. 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


FRANCISCO SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos, irmãos e restante familia- 
res, vênf por este único meio agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno. 
descanso de sua alma, será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 
18.30 horas, na igreja paroquial do Carvalhido, pelo desde já ficam 
gratos pela comparência a esta Eucaristia. 


Porto, 1 de Dezembro de 1985 
A FAMÍLIA 


Casa Moreira Ramos 


DIAPOR 
DIAMANTES DE PORTUGAL, LDA. 


Agradece por este único meio a todas as pessoas que de qual- 
quer forma se associaram ao funeral do senhor FRANCISCO SILVA, 
pai do seu sócio-gerente, senhor José Silva. Aproveita para participar 
que a missa do 7.º dia, por sua alma, será celebrada amanhã, segun- 
da-feira, pelas 18.30 horas, na Igreja paroquial do Carvalhido. Desde 
já agradece a quem se dignar assistir a este roligioso acto. 


Casa Moreira Ramos 


ESPOSADE — CUSTÓIAS 


L 
ANTÓNIO MARTINS DA SILVA BARROS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, 
genro, netos e mais familiares, 
vêm por este único meio agra- 
decer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir 30 funeral 
ou que de qualquer forma lhes. 
manifestaram o seu pesar e pe- 
dem desculpa de alguma falta 
que involuntariamente tenham 
cometido. 
Aproveitam para participar 
que a missa do 7.º dia, pelo 
eterno descanso de sua alma, 
será'celebrada amanhã, segun- 
da-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Custóias, pelo que 
desde já agradecem a comparência a esta Eucaristia. 


Leça do Balio, 1 de Dezembro de 1985 
A FAMÍLIA 


MARIA JOAQUINA SILVA 
OLIVEIRA MOTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, irmãos e demais família, profundamente reco- 
nhecidos pelas provas de simpatia e pesar recabidas por ocasião do 
falecimento, ocorrido no passado dia 26, e funeral da querida extinta, 
expressam a todos a sua gratidão por este único meio. 

A missa do 7.º dia será celebrada amanhã, segunda-feira, pelas 
19 horas, na igreja de Canidelo — V. N. de Gaia, ficando agradecidos. 
a todos quantos possam assistir a este pledoso acto. 
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JOAQUIM MOREIRA NETO ALVES 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa, filhos, noras e demais família, participam às pes- 
soas da sua amizade, a celebração da missa do primeiro aniversário 
da sua morte, amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 horas, na capela 
do Monte Pedral, à Rua Padre José Pacheco Monte. 


PAÇO DE SOUSA 


PROF, MANUEL LU 
MEIRELES 
DA CUNHA 


Seus filhos, netos e res- 
tante família, vêm por este único 
meio, participar o falecimento 
deste saudoso extinto e comuni- 
cam que o seu funeral se realiza 
hoje (domingo), pelas 15.30 ho- 
ras, com missa de corpo pre- 
sente no Mosteiro de Paço de 
Sousa, seguindo para o cemi- 
tório de Nevogilde — Lousada. 


FÁBRICA DE PREPARAÇÃO DE TECHNOS 
A INVENCÍVEL, LDA. 


Os sócios-gerentes, participam a todos os seus fornecedores, 
olientes e amigos, o falecimento do seu colaborador SAUL JOSÉ 
ESTEVES NOGUEIRA, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 10 
horas, na capela do Senhor da Paciência, onde o corpo se encontra 
depositado, para à igreja paroquial de Valadares onde terá missa de 
corpo presente e responsos por-sua alma. Findas as cerimónias 
religiosas será sepultado no cemitério da mesma freguesia. 


Valadares, 1 de Dezembro de 1985: 


Funerária do S, Mamede, Lda. 


* GONDOMAR 


PADARIA E MERCEARIA ALTO DA SERRA 
ANTÓNIO MARTINS DE CASTRO 


MISSA DO 30. DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, e demais família, partici- 
pam a todas as pessoas das suas relações & amizade, que mandam. 
celebrar uma missa, pelo etemo descanso, da alma do seu ente 
querido, amanhã (segunda-feira), pelas 17.30 horas, na igreja de S. 
Pedro da Cova, agradecendo antecipadamente a quem os acompa- 
nhar nesta Santa Eucaristia. 


Gondomar, 1 de Dezembro de 1985 


A Funerária da Gandra. 


DR, JÚLIO RODRIGUES CORREIA DA SILVA 


PROFESSOR DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE MATOSINHOS 
PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Maria Odete Braga Correia da Silva, filhas, dra. 
Maria Manuela Braga Correia da Silva, casada com o dr. António 
Alfredo de Sá Leuschner, dra. Maria de Fátima Braga Correia da Silva 
e eng. José Júlio Braga Correia da Silva, casado com D. Isabel Pontes 
Pereira de Melo, cunhadas, D. Maria Fernanda da Silva Braga Oliveira 
Ramos, casada com o dr. Manuel Oliveira Ramos e D. Maria Manuela 
Braga Albuquerque, casada com o prof, dr, Alfredo Amaral Albuquer- 
que, seus netos e demais família, cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas da sua amizado, o falecimento ocorrido no 
passado dia 27 de Novembro, não se tendo feito participação nem 
convites para O funeral por vontade do finado, Aproveita o ensejo 
para agradecer por este único meio a todos os que se dignaram 
assistir ao seu funeral ou que de algum modo os acompanharam na 
sua dor, e comunicam a celebração da missa do 7º dia amanhã, 
segunda-feira, pelas 19.15 horas, na igreja de Cristo-Rei (a Gomes da 


Costa). 


Companhia Funerária e Decorativa Partuensa 
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AS CONFEGÇÕES PORTUGUESAS 
NÃO TEMEM A ADESÃO À GEE 


A Portex Outono/inverno/86 encerra hoje nos pavilhões do Palácio de Cristal. Durante quatro dias, muitas. 
centenas de potenciais compradores estrangeiros estiveram no certame, em contacto com a «originalidade portugue- 
Sa» no sector das confecções têxteis. E pode dizer-se que entre os industriais expositores se verifica um certo 
optimismo, embora moderado, pois os trinta dias que nos separam da adesão de Portugal à CEE incutem algumas 
interrogações, sobretudo por falta de informação mais aprofundada. 

'O acordo bilateral, entre Portugal e Espanha, com as consequências negativas para o nosso país no ramo das. 
confecções têxteis, tem servido de «pedra de toque» para aquele optimismo moderado, embora se pense que o 
Governo português tente ainda uma renegociação. Aliás, os importadores espanhóis, que se deslocaram ao Porto, 
mostraram-se interessados nas confecções têxteis portuguesas, e a Espanha poderá ser um grande mercado, se as. 
restrições conhecidas forem atenuadas. 

Um factor em evidência neste certame, é a preocupação dominante em termôs de qualidade e design, factores 
imprescindíveis para a manutenção e alargamento dos mercados externos. A indústria nacional do sector, na 
generalidade, tem sabido estruturar-se, com a tecnologia capaz de produzir sem receio da concorrência. 

O certame termina hoje. Julgamos que os objectivos foram alcançados. Daqui a trinta dias estaremos na CEE, 
de pleno direito. 


Malhas 
SE 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DE MALHAS SILMA, LDA. 


TELEFS.: 23139 E 23130 — TELEX: 25191-P — TELEG.: SILMA 
4761 VILA NOVA DE FAMALICÃO CODEX 


FUNDADA EM 1917 — 67 ANOS 


DE EXPERIÊNCIA E CONSTANTE RENOVAÇÃO 
NA TÉCNICA DE FABRICO 


E CONFECÇÃO DE MALHAS 


T-shirts 
Sweatshirts 
Fatos de treino 
Robes de quarto 
Vestidos 


Senhora 
Menina 
Homem 
Rapaz 
Bebé 


Vertical operation including knitting, dyeing, finishing and manufacturing. 
We are specialized in fashionoble T-shirts, sweatshirts, trainnings, 
dresses and dressing-gowns. 


Presentes na PORTEX Outono/Inverno 
STANDS N.: 66 a 77 — 2.º PAVILHÃO CENTRAL 


PRONTO-A-VESTIR 


HOMEM/SENHORA 


moedas 


OUTONO/INVERNO 
JÁ CHEGOU... 


VISITE-NOS... 


AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 80 
TELEF. 683437 — 4100 PORTO . 


[| FONTEDAMOURA | | 


ATRIBUIÇÃO DOS PRÉMIOS «DES/GA» 


No conjunto, porém, a Partex Ou- 
tono Invemo 86, quando logo en- 
cerrar as suas portas deverá ter re- 
gistado um número de visitantes 
estrangeiros idêntico ao verificado 


CERTAME 
TERMINA HOJE 

A Portex Outono Inverno/86 tem 
hoje o seu termo, sendo ainda es- 
perados hoje, nos pavilhões do Pa- 
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lácio de Cristal, onde decorra o cer- 
tame, algumas centenas mais de 
visitantes estrangeiros, interessa- 
dos na compra de confecções por- 
tuguesas, 


Integrado no âmbito da sexta edi- 
ção da Portex Outono/invemo 
1986/1987, realizou-se, numa uni- 
dade hoteleira dacidade do Pono, a 
cerimónia para a atribuição do 
prémio «Design». 

Este prómio, que visa estimular a 
valorização dos têxteis portugueses 
através da elevação dos seus indi- 
ces de qualidade e dos padrões de 
moda, traduz-se na atribuição de 
um diploma e de uma estatuata em 
bronze, bem como de espaços pu- 
biicitários em publicações intema- 
clonais de reconhecida idoneidade, 

Promovido, como foi já referido, 
pelo Gabinete Portex, em colabora- 
ção com o Instituto do Comércio Ex- 
temo de Portugal (ICEP) e Banco 
Espirito Santo e Comercial de Lis- 
boa (BESCL), o prémio «Design» foi 
atribuido por um jurl Intemacional 


MNA 


Ih, 


'NAP — 1.º Prémio para Senhora 


ma 


composto pelas seguintes persona- 
lidades: Sue Dawson, jomalista in- 
glês da revista «Drapers Record», 
Vanna Moltenl, jomalista taliana da 
revista «Fashion», Rume Stranda, 
Importador norueguês, Fred Moddy, 
Jomalista da revista «Men's Wear of 
Canada», e Nico Vorhey, estilista 


holandôs, 
A Importância do sector e suas 


potencialidades, estiveram em evi- 
dência nesta feira intemacional e 
uma vez mais se pode realçar o 
contributo económico da indústria 
txil para o nosso país. Refira-se 
que nos primeiros seis mesas deste 
ano, o sector das confecções tôx- 
teis fez canalizar para os cofres do 
Banco de Portugal, em divisas, 
mais de 77 milhões de contos, cor- 
respondentes à venda ao estran- 
geiro de cerca de trinta toneladas 


LOJA 50 


de mercadoria, malhas e tecidos 
confeccionados. 

No respeitante à presença de im- 
portadores estrangeiros, neste cer-| 
tame, verificou-se um maior inte- 
resse por parte dos paises da 
EFTA, cuja organização Portugal 
abandona a partir de 1 de Janeiro 
próximo, e uma menor procura por 
parte dos países da CEE, o que se 
justifica pelo facto de, naquela 
mesma data, o nosso pais passar a 
ser membro de pleno direito da 
Comunidade Económica Europela. 

As barreiras allandegárias que as 
associações de empresários e os 
sindicatos dos EUA procuram 
sejam impostas à importação de 
têxteis portugueses também provo- 
cou que se sentisse, nesta Portex, 
um menor interesse dos importado- 
res americanos. 


Firense — Parque Itália 


CLASSE NO VESTIR 


JÁ CHEGOU... 


2 CASAS... UM SÓ LEMA... 


no certame de 1984. 


EMPRESAS 
DISTINQUIDAS 


ROUPA PARA SENHORA: 
1.º prémio, NAP. 

Monção Honrosa, MANUTIL 

ROUPA PARA HOMEM: 

1.º prémio, MACONDE 

Menção Honrosa, PROFATO 

ROUPA PARA CRIANÇA: 

1.º prémio, AFONSO DELGADO . 
Menção Honrosa, MONTEIRO & IRMÃO 
SPORTEWEAR: 

1.º prémio, CAMILO PINTO 

Menção Honrosa, GIANNONE 


O júri intemacional do prémio. 
«DESIGN» decidiu ainda distinguir 
Manuela Tojal, pelo seu trabalho de 
coordenação no «Show de Modam, 


da Ab 
AS 
PROFATO - Menção Honrosa 


F Prêmio para Criança 


a] 


Jenção Honrosa 


= Shopping 6. Brasa 
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GATSBY — GRUPO 
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ENTRADA PARA À GEE VAI PROVOCAR 
À SELECÇÃO DAS EMPRESAS VALIDAS 


— AFIRMA WINFRIED BENKERT, DA EMPRESA «PROFATO» 


Um dos sócios-gerentes da 
«PROFATO», Winfried Benker, 
falou à reportagem de «O Comércio 
do Porto», dando a sua opinião. 
sobre diversas questões que lhe 
foram postas, relacionadas essen- 
clalmente com o sector das confec- 
ções tôxeis. 

Fol um diálogo interessante, que 
permite levar aos nossos leitores, 
sobretudo a quantos se encontrem 
ligados com a panorâmica da in- 
dústria têxtil em geral, e das con- . 
fecções em particular, uma infor- 
mação atempada. Como é óbvio, 
cada industrial vê os problemas por 
um prisma multo próprio, e a esta 
regra não se furta o nosso entrevis- 
tado. 

Tal como fizemos a outros em- 
presários do ramo, a primeira per- 
gunta baseou-se na evolução do 


OWNER 
PRESIDENT 
IHABER 


[” ANTÔNIO FERREIRA 
PRESENTE 
FOUNDATION 
FONDATION 
GEGRINDET gb 
FINONCÓN 


EMPLOYEES 

ENPLOFÉS: m 
ARBEIMNENER 

EMPLEADOS 


CAPITAL AND RESERVES 


Um pormenor do pavilhão central, na PORTE) 


sector das confecções téxteis, as- 
sunto a que Winfrled Benkert res- 
pondeu da seguinte forma: 

«Uma evolução acelerada da in- 
dústria de confecções portuguesa, 
notada mais nos anos de 1965 a 
1975, abrandou com o apareci- 
mento das quotas, que limitaram 
sensivelmente as exportações no 
sector do vestuário. Optando por 
uma política muito discutível, o Insti- 
tuto dos Téxteis começou com a re- 
dução quantitativa das quotas dis- 
tribuídas pelas empresas então ex- 
portadoras do sector das confec- 
ções, reservando e entregando 
estas reduções a empresas novas. 
Este facto foi o impulso para uma 
nova avalanche de fábricas, as 
quais poderiam alcançar êxitos ou 
não. Em vez de assegurar a estabi- 
lidade das empresas existentes é 


válidas, com estruturas preparadas 
& investimentos feitos, criou-se a 
confusão e perturbação, que só 
serviram para certas especulações, 
e que prejudicaram seriamente os 
interesses da economia portu- 
guesa». 

— Como vê a entrada de Portugal 
para a CEE, no domínio das con- 
fecções tóxeis? 

—«A entrada para a CEE tem as- 
pectos positivos e negativos. Consi- 
dero que o lado positivo tem maior 
peso do que o lado negativo. Como 
positivo, vejo uma crescente libera- 
lização do comércio intemacional. 
No nosso caso concreto, um desa- 
parecimento gradual das quotas. 
Um reforçado. interesse no plano 
político em apoiar os interesses 
económicos portugueses perante 
os concorrentes do exterior da CEE 


Vida HER 
É 


vázomsr 


Pimba 


amnicaria 
A. FERREIRA, 


LDA. RR 


» TELEFONES; (052) 921349 — 921581 — 921553. 
TELEX: 24568 — 27700 SCARLA P 


CABLES: SONICARLA 
4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO — PORTUGAL 


=X Outono/Invemo 


amicaria 


e da EFTA. Um relacionamento 
mais estreito com os mercados po- 
tenciais da Comunidade, que ser- 
virá de certa forma como estímulo 
renovador, obrigando que neces- 
sárias resstruurações sejam feitas 
com a máxima aceleração. 

Como negativo (relativamente) 
vejo essencialmente o problema 
social e humano, que nevitavel- 
mente surgirá com um aumento de 
empresas em dificuldade, e neces- 
Sários encerramentos. A nossa en- 
trada para a CEE provocará uma 
rápida selecção das empresas vál- 
das e das outras que não se prepa- 
raram a tempo para uma competi- 
ção, que deverá ser justa e cor- 
recta, mas muito dura». 

— Entende que as nossas confec- 
ções podem competir com a con- 
corrência, sobretudo em qualidade 
e design? 

— «Acho que a minha resposta 
anterior já dá a entender que sim. 
Há empresas portuguesas no sec- 
tor que estão bem preparadas, em, 
equipamento, até melhor do que 
muitas empresas nos restantes pal- 
ses da CEE. Deve-se Isto ao facto 
de que a nossa indústria é relativa- 
mente nova. No campo humano, 
em experiência e conhecimentos 
técnicos, muito especialmente no 
«middle management», estamos 
ainda muito dependentes de apoios 
ao exterior.» 


— Certamente conhece o acordo 
fimado com a Espanha, no sector 
das confecções têxteis. Tem a dizer 
alguma coisa? 

— «Este acordo é extremamente 
desfavorável a Portugal Em certas 
categorias pontuais (camisas, cal- 
ças, blusas) as quantidades nego- 
ciadas para um ano, para todo o 
país, podem ser preenchidas pela 
capacidade de produção de 2 
meses duma só fábrica de tamanho 
médio,» 

— Quais as maiores dificuldades 
que, no seu entender, sente a in- 
dústria nacional de confecções téx- 
teis? 


CE rto Jd 
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A SOTEX — Sociedade Tóxtil de Lousado, SARL, apresenta nesta 
Portex Outono/Inverno uma colecção que tem despertado grande 
interesse entre os visitantes estrangeiros. Há pouco tempo voltada 
para o sector das confecções têxteis, numa diversificação das linhas 
de produção (a SOTEX continua a produzir cobertores de alta quali- 
dade), esta empresa depressa se impôs nos mercados extemos, 
mercé da originalidade, design e qualidade dos artigos que confec- 
ciona 


— «Como uma das maiores dif- 
culdades, e refiro-me agora à 
venda do nosso produto para o ex- 
terior, é ultrapassar um preconceito 
genoralizado de que o nosso pro- 
duto tem de ser barato. 

As nossas ofertas quase nunca 
são direciamente comparadas com 
as dos nossos concorrentes da Eu- 
ropa Central, mas sim com as dos 
paises de baixos preços, como os 
países de Leste, Turquia, etc. 

Do ponto de vista industrial, vejo. 
como maior dificuldades a fala de 
técnicos portugueses, Portanto, a 
formação de especialistas para um 
ramo tão Importante da nossa in- 
dústria é ainda insuficiente,» 

- O sr Winfried Benkert consi- 


Nova Indústria de Confecções, Lda. 


THE BIGGEST MANUFACTURER AND EXPORTER 
OF MENS, LADIES' AND CHILDREN'S UNDERWEAR. 
— 100% cotton 
— 100% polyester 
— colton — polyester 
— eotton — nylon 


CAPITAL ET RESERVES gs seggogo DER GRO'SSTE PRODUZENT UND EXPORTEUR VON 
ATA UM PEER UNTERWA'SCHE MA'NNER — FRAUEN — KINDER. 
CAPITAL Y RESERVAS — 100% baumwolia 

— 100% polyester 
eli — baumwolie — polyester 
BEHÓRDEN gui] — baumwol — non 
CAPITAL FIO “9 Fuad 

JRNOVER EL MAJOR PRODUCTOR Y EXPORTADOR DE ROPA 

ET ASPECTO DA FASE DE ACABAMENTO DA NOVA FÁBRICA DE CORTE mca PARA HONBRE DANA YNINOS 
UNSATZ ERRO — 100% algodon 
VOLUMEN DE VENTAS — 100% polyester 

— algodon — polyester 
EXPORT Vs — algodon — nylon 
EXPORTATION 
EXPORT US 35009000 4 ” 
EXPORTACION E [) 
COUNTREES ALLOVER EUROPE AND USA. GG IR 
PAYS TOUS LES PAYS DEUROPE ET. USA NA P ORTEX 
UNDER EUROPA UND USA /) 
ENA STANDS 

BOAVISTA— MOGEGE 


LE PLUS GRAND FABRICANT DE SOUVETEMENTS 
POUR HOMMES, DAMES ET ENFANTS. 

=— 100% cotion 

— 100% polyester 

— coton — polyester 

— coton — nylon 


dera que os artigos ponuguosos 
tém competitividade no campo da 
moda e design? 

= «Já se tém feito grandes pro- 
gressos neste campo, mas muito 
tem que sor feito ainda. Especial 
mente se atendemos à sua dimen- 
são nacional O contributo em moda 
e design é minimo.» 


A PORTEX 
OUTONOANVERNO 


A realização destes certamos, 
quanto à sua organização e delas, 
foi tema abordado a seguir: Sobre o 


(Cont. na pág. seguinte) 


77 A 82 


VAI IMPOR 


(Cont, da pág. anterior) 


assunto, O nosso entrevistado tem 
uma opinião clara: 

— «Falando do meu produto, 
considera as datas deste certame 
certas, A organização está o melhor 
possível, tendo em conta as dispo- 
nibilidades que existem,» 

— Mas julga que a Portex tem 
realmente dado algum contributo à 
indústria nacional de confecções, 
sobretudo no referente a mercados 
extamos? 

- «Vejo a função da Portex es- 
sencialmente como a de uma mon- 
tra dos nossos produtos para a ex- 
portação. O clente vai lá para se 
inlomar e ver. Os que querem 
comprar a sério, entram para aloja, 
quor dizer, procuram visitar as res- 
pectivas fábricas. 

Quero de qualquer forma subli- 
nharque considero de muita impor- 
tância o papel que a Portex repre- 
sentam 


UMA EMPRESA MODELAR 


Winfried Benkert proporcionou- 
-nos, depois, alguns elementos 
sobre a PROFATO — Empresa de 
Confecções, Lda. sediada em Mel- 
xomil, Paços de Ferreira. 

Esta empresa confecciona es- 
sencialimente calças, casacos e fa- 
tos, ou seja, vestuário para homem. 
Tem uma capacidade de produção 
que condiz com o total das exporta- 


ENTRADA PARA A CEE 


SELECÇÃO 


ções, Isto é, está exclusivamente 
voltada para os mercados extemos. 

Assim, essa produção, anual- 
mente, é de um milhão e quinhen- 
tos mil pares de calças e de cento é 
oitenta mil casacos/fatos. 

Como dissemos, todaa produção 
se destina à exponação, e os prin- 
cipais mercados são os paises da 
CEE e da EFTA. 

A PROFATO proporciona 810 
postos de trabalho, o que rep 
senta um valioso contributo soci 
económico, sendo responsável pela 
subsistência, ou melhores condi- 
ções de vida, de muitas centenas 
de famílias, 

A terminar, perguntamos a Win- 
fried Bankert como Via o futuro da 
sua empresa e quais as dificulda- 
des principais sentidas. 
Respondeu-nos: 

- «Temos sentido algumas difi- 
culdades pontuais, respeitantes 
com a obtenção das quotas de ex- 
portação necessárias. Vemos o fu- 
turo com oplimismo e temos en- 
contrado a melhor boa vontade dos. 
organismos relacionados com o 
sector, que têm feito o melhor den- 
tro dos poderes limitados que tam- 
bém têm para solucionar os pro- 
blemas» 

Winfried Benkert agradeceu a 


oportunidade oferecida pelo nosso 
Jomal, para exprimir os «pontos de 
vista sobre temas tão importantes 
do nosso sector». Naturalmente 
que gratos ficamos. nós, pelos es- 
olarecimentos prestados. 


TRANSITÁRIOS — TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


PORTO: Rua do Campo 
Telefs.: 695241 


Alegre, 81 — 4100 Porto 
-691068/9 — Telex 22344 


LISBOA: Rua Duque de Palmela, 37 — Telex 12157 


1200 Lisboa — 


Teleís.: 559125-535253 


Pendurados 
a solução eficaz no transporte 
das suas confecções 


APPAR 


Um pormenor do Show da Moda, que vem sendo apresentado, diaria: 
mente, no decorrer desta edição da Portex 


STEM 


Cosmaport 


Importadora de Máquinas de Costura, Lda. 


Rua Nove de Abril, 634 
4200 PORTO/PORTUGAL 
Telef. 496738/494378 
Telex 23393 FRAMAC P 


Novi 
NOVA 
COMERCIAL E 
EXPORTADORA 
DE BRAGA LDA. 


ê ES 


LARGO DO ESPADANIDO APARTADO 1654702 BRA; 


RIAIS: QUE O EXIGEM 


O ACORDO COM A ESPANHA 
DEVERÁ SER RENEGOCIADO 


— AFIRMA MM 


Inaugurada no dia 28 de No- 
vembro:passado, encerra hoje; nos 
pavilhões: do; Palácio deGrisial, no 
Porto, a PortexOutono/Invemo: 86. 
Asperspeciivas não foram goradas, 
poiso:número;de visitantes: estran- 
geiros, potenciais. compradores, 
pode: considerar-se idêntico-ao: do 
certamersimilar de 1984, 


Mas; para: um/ breve: balanço) de: . 


mais; esta» iniciativa: do: Gabinete 
Portex, embora: só: logo ao) fim da 
tarde-a feira-tenha-o: seu encerra- 
mento, ouvimos: um dos; directores; 
do Gabinete'Portex, Madath Jamal, 
responsável pelo sector das expor- 


tações: naquela: Gabinete: e: vice- 
=presidente: da: Associação. Portu- 
guesa-dos Exportadores Têxteis. 

Perguntámos: a: Madath Jamal 
como tinha visto ocertame, no to- 
cante a movimento e negócios, 
tendosnos afirmado: 

— «Julgo que esta Portex 
Outono/Inverno 86' manteve as 
características habituais num 
certame. deste género, quer 
quanto ao número de visitantes 
que tradicionalmente aqui' se 
deslocam parsos 


e-contratos, quer quanto à pre- 
sença de novos potenciais 


PROJECTAMOS -oinvestimento industrial 
CONSTRUÍMOS —instalações fabris 
POTENCIAMOS -a participação de capital 
ENQUI RAMOS — arecuperação pare 
tecnológica 


DINAMIZAMOS--a reconversão: industrial 
FUNCIONAMOS por objectivos após 


diagnóstico grátis 


no seu próprio interesse, consulte-nos 


“SOFTWARE APLICACIONAL 


“ORGANIZAÇÃO INDUSTRIAL. 
“QUALIDADE INDUSTRIAL 


“ENGENHARIA DE CONCEP- 
ÇÃO, PRODUÇÃO E 
CONSTRUÇÃO 


«INVESTIMENTOS E GESTÃO 
ECONÔMICO-FINANCEIRA. 


ATH JAMAL, DA EMPRESA «JATEX>» 


compradores, com relevância 
para Importadores de Espanha». 

— Falou de Espanha. Mas o 
acordo: assinado; entre Lisboa e' 
Madrid, na: opinião: dos: industriais 
do sector, é prejudicial às nossas 
exportações de confecções táxteis? 

—lss0:é um facto. Mas existe 
uma Insistência: da parte: da In- 
dústria nacional para que esse 
acordo: seja renegociado. Temos 
esperança da que Isso Irá acon- 
tecer». 

— Na sua opinião, os Industriais 
presentes: neste certame 
encontram-se: satisfeitos com a 
forma como» decorreu esta: Portex. 
Outono/Invemo? 

— «Nota-se um optimismo 'mo- 
derado; que é natural numaattura 
vizinha a entrada de Por- 
Comunidade Económica 


— À propósito da CEE, o'sr. Ma- 
dath Jamal acha vantajosa a nossa 
adesão? 


— «Penso que não só-será van- 
tajosa: sob todos: os aspectos, 
como irá trazer benefícios à In- 
dústria nacional, pols val obrigar 
a novos Investimentos e a novos 
métodos. Estou convencido de 
que Irá surgir: ums «nova vaga» 
naforma detrabalhar». 

— Mas iremos: ter maior concor- 
rência, sobretudo: para: quem pro 
duz para o mercado intemo? 

«Haverá mais:concorrência, é 
certo, mas Isso: obrigará o: In- 
dustriel voltado: para: o mercado 
Intemo a'também reestruturar a 
sus actividade, produzindo &' 
nível da concorrência e da quall- 
dede, so quiser sobrevivar». 

E Madath Jamal adiantou: 

— «São 08 novos «ventos da 
história» que poderão ter conse- 
quências: negativas, muito redu- 
zidas allás, mas que no cômputo 


x 


| | 
e 


CONSUL E DIRECÇÃO E DEEMPRESAS. 
CONSTRUÇÃO. COM E VENDA DE IMÓVEIS 


RuaVisconde Setúbal, “esoesiiecasa Tras. 
Telf. 499846 -Telex 26264 DEL P - 4200 PORTO. 


geral Irão trazer multas vanta- 
gens e benefícios». 

—Julga que a Portex, como feira 
Intemacional, tem evoluído? 

— «Julgo: que sim. Tem evo- 
luído multo, temos procurado 
sanar lscunas, pois tudo que é 
humano tom: falhas. Temos, so- 
bretudo, procurado melhorar a 
Imagem do: certame, a nível In- 


“termacional A Portex-é uma feira 


conceituada Intemacionalmente, 
como outras que se realizam 
noutros países europeus». 

—Mas estes pavilhões do Palácio 
de Cristal não têm condições para 
auxiliar essa imagem? 

— «Evidentemente. Quando 
digo que estas realizações do 
Gabinete Portex têm evoluído, 
situo-me dentro dos condiciona- 
llamos existentes. É o melhor 
que le fazer nestas condl- 
ções. Mas em princípio esta de- 
verá ser a última Portex, para a 
época Outono/Inverno, que se 
fez no Palácio de-Cristal. Tudo 
dependerá da bos vontade de 
todos os interessados no pavi- 
hão de exposições do Norte. O 
Interesse é nacional, e espera-se 
o empenhamento de todos na 
construção atempada das Insta- 
lações para o tão desejado e ne- 
cessário pavilhão de exposi- 
ções». 

— Osectordas confecções tôxteis 
encontra-se preparado para o fu- 
turo? 

— «Este sector tem evoluído 
muito, embora ainda haja dificut- 
dades no abastecimento de al- 
gumas matérias-primas. Mes 
qualidade melhorou sub 
clalmento. Já spresentamos 
moda e design de criatividade 
portuguesa, e que-começa a ser 
bem aceite. Pode falar-se mesmo 
em originalidade portuguesa, 
neste sector das confecções téx- 


* in the traditionals 


tels. É evidente que embora se 
tenham: dado passos acertados 
nesse campo, muito falta ainda 
fazer, Esperamos que a nova go- 
ração saiba: dar continuldade e 
Implementar o que se tem feito 
de positivo nesse domínio». 


A «JATEX» 


Madath Jamal é o principal 
sócio-gerente da JATEX — M. A. 
Jamal, Lda, com sedenesta cidade 
do Porto. Trata-se: duma indústria 
voltada para a confecção de artigos 
de malha para homem, senhora e 
criança. 

Com uma: facturação anual de 
muitas centenas de milhar de con- 
tos, a JATEX exporta cerca de 90 
porcento de toda a sua produção. 
Os países da CEE e da EFTA, bem 
como os Estados Unidos, são os 
principais mercados da empresa. 


Segundo Madath Jamal a JA- 
TEX, com a entrada de Portugal na 
Comunidade Económica Europeia, 
pensa aumentar consideravelmente 
a produção e obviamente a expor- 
tação. Para tanto, vai continuar a 
apostarna qualidade, «pole é este 
factor que nos abro as portas dos 
mercados extemos». 

A empresa, para tanto, irá pros- 
seguir no investimento, com a im- 
plantação de novos equipamentos, 
o que irá também. proporcionar 
novos postos de trabalho. «É sata a 
nodassa preocupação e julgo 
que será também a preocupação 
da generalidade dos Industrial 
responsáveis», 

A Madath Jamal agradecamos os 
esclarecimentos prestados, e 
regoz)jamo-nos com o optimismo 
deste empresário, perante a pró- 
xima adesão do nosso país à CEE 


SOCIEDADE TEXTIL, DE LOUSADO SALA, 


MANUFACTURERS/EXPORTERS OF QUALITY, DESIGN AND COLOUR 


BLANKETS/BEDSPREADS 


* in the new section 
EE GOODS 


LOUSADO — 4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO — PORTUGAL 


Tel.: 


42867/8 -43662/3 — Telex 24553 SOTEX-P 


GRANDE EMPRESA DE CONFECÇÕES 
ZONA DE VIZELA 


GUIMARÃES. 


— MODELISTA 
— AGENTE DE TEMPOS E MÉTODOS 
— ENCARREGADA DE CONFECÇÃO 

— CONTROLADOR DE QUALIDADE 


ADMITE DE IMEDIATO AO SEU SERVIÇO: 


PRETENDE-SE EXPERIÊNCIA DE VIDAMENTE coM- 

PROVADA NA ÁREA DE CAMISAS. 
GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO. 
RESPOSTA AO N.º 215-A DA DELEGAÇÃO DE «O'CO- 

MÉRCIO DO PORTO», AL. SÁ CARNEIRO, 125-1.º — 


4800 
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LEENA MORGADO AO NOSSO JORNAL: 


«NÓS TEMOS DE «ACORDAR» 


E REAPRENDER SER GENTE 


Estivemos no stand da SML — 
Nuno Morgado, Lda, e pudemos 
admirar a colecção para o'Outono- 
!invemo/86, que esta empresa 
aprasenta Arigos de moda, de alta 
qualidade, para senhora, sobretudo 
blusas, saias, casados e calças. 

A D. Lona Morgado, da gerência 
da fima, teve a amabilidade de cor- 
responder às solicitações do joma- 
lista, respondendo a diversas per- 
guntas, Sobre a evolução do sector 
das confecções têxteis, disse-nos: 

«Passado de há 10 anos até à 
data, verifica-se uma evolução 
muito grande, tanto no «know-how» 
como na qualidade. 

Isto deve-se ao facto de procura 
extema que fol fazendo as suas 
exigências nestes campos: não 
bastava custo relativamente 
balxo/preços competitivos, era 
praciso também qualidade. 

Isto julgo que na generalidade se 


conseguiu, 
Actualmente e no futuro, impor- 
tanto é nós conseguirmos 
mentalizamo-nos que Portugal 


nãoé mais um trabalhador por feitio, 
que copia e executa bem aquilo que 
mercado extemo deseja: temos que 
caminhar pelos próprios pés. 

Já conseguimos produzir quali- 
dade para salisfazer o clenté es- 
trangeiro, agora precisamos de 
passar ao nivel seguinte: produzir e 
comercializar nossos produtos», 

E Leena Morgado acrescentou: 

— «Isso consegue-se através de 
implantação de mentalidade criativa 
a partir dos empresários (lugar 
chave!), que por sua vez deve men- 
talizar toda a sua equipe nesse 
mesmo sentido, 

Evidente que é importante inves- 
tir na tecnologia, e manter o equi- 
pamento actualizado para poder- 
mos competir no nivel de qualidade 
com os nossos concorrentes. 

Fundamental e primordial é 


Bom go. 


mudar a mentalidade empresarial, 
«guropesar-se» para boa evolução 
fuuta do sector», 

= Minha senhora, como vê aade- 
são de Portugal à CEE? Vantagens. 
ou desvantagens? 

— Vantagens que a nossa entrada 
trará para o sector serão precisa- 
mente no campo de inovação, e 
não podemos aceitar mais sermos 
servidores dos outros: nós temos. 
que saber o que queremos e mos- 
trar aos outros que somos capazes 
de fabricar produtos nossos tão 
bem ou melhor do que os outros. 
Temos que «acordar» e reaprender 
ser gente». 

— Julga que a indústria nacional 
de confecções já tem moda e de- 
sign para poder competir no seio da 
CEE? 

— wJulgo que indústria nacional 
de confecção está relativamente 
bem preparada para o desafio da 
CEE, desde que consiga aumentar 
rapidamente a produtividade Indus- 
trial para manter o nivel dos custos. 

Para Isso contrbuitia, para a 
além da actualização do equipa- 
mentos fabril anormalização, da lei 
laboral: era saudável poder haver 


Moda», nesta Portex Outono/Inverno/86, 


competição também entre as costu- 
reiras, Não se produz convenien- 
temente só com «categonas». 
Devia-se poder distinguiras compe- 
tências dentro da mesma categoria. 

Trabalho por tarefa devia ser 
permitido, Não é desumano, é moti- 
vador desde que correctamente 
aplicadom 

— Certamente conhece o acordo 
feito com Espanha, que todos os 
industriais do secior consideram 
prejudicial para o nosso pais, Quer 
pronunciar-se sobre o assunto? 

— «E incompreensivel! Aqui mais 
uma vez se verificou a lata da 
nossa auto-confiança: um extemo 
qualquer é sempre maior e melhor 
que nós. Porquê?» 

— Quais as dificuldades que con- 
sidera de maior impacto no sector 
das confecções têxteis? 

— «São muitas. Desde a falta de 
crédito aos juros elevados, até às 
matérias-primas, entregues fora de 
prazo e alndafora da qualidade des 
sejada e dos preços de ocasião. 
Depois, o absentismo e, finalmente, 
a fata de quotas para podermos 
corresponder a todas as solicita- 
ções do mercado externo». fi 

- Quanto à Portex Outono- 
linvemo, organização e data da 
realização, qual a sua opinião? 

— «Ás datas de realizações dos 
certames Portex por um lado deve- 
riam ser mais tarde para as empre- 
sas que exportam artigos de moda, 
para que as colecções pudessem 
ser o mais actualizado possivel, 
com vista à estação à qual se desti- 
nam. 

Por outro, as datas estão correc- 
tas, porque permitem o abasteci- 
mento das matérias-primas atem- 
padamente. 

Quanto à organização; tem vindo. 
a melhorar para certame. Mas a 
muito solicitada marcação (nume- 
ração) dos stands não aparece, . .» 


im dos quadros do «Show de 


E D. Leena Morgado adiantou: 

— «Não tenho conhecimento que 
tenha havido abertura de novos 
mercados extemos através das 
Portex, mas. penso que é um cer- 
tame que dá possibilidade de con- 
tacto, principalmente para as em- 
presas que querem iniciar a co- 
mercialização dos seus produtos 
nos mercados extemos». 


UMA EMPRESA 
MODELAR 


Sempre solicita, com a lhaneza 
que lhe é peculiar, D. Leena Mor- 
gado falou-nos depois um pouco da 
sua empresa, a SML — Nuno Mor- 
gado, Lda., empresa fundada em 
Julho de 1978. + 

Esta indústria confecciona uma 
média diária de 6,000 peças de ves- 
tuário para senhora, e a facturação 
total este ano atingirá um milhão e 
duzentos mil contos. 

De referirque toda a produção da 
SML se destina à exportação, 
sendo os principais mercados os 
paises da CEE e da EFTA e ainda 
os Estados Unidos da América do 
Norte. Trabalham na empresa 80 


N 


A QUALIDADE MA ENRAÇÃO 


) 


pessoas, sendo os encargos anuais 
com o pessoal na ordem dos 
42.000 contos. 

— Que dificuldades sente a vossa 
empresa? 

— «Dificukdade principal é a ob- 
tenção das licenças de exportação, 
que: ao contrário do que se espe- 
rava, não ficará resolvida com a 
entrada na CEE. 

Outra dificukiade, o não cumprni- 
mento dos prazos (dentro em breve 
seremos «forçados» a importar as 
matérias-primas tecidos) e a falta 
de qualidade nas matérias-primas 
nacionais, assim como a lentidão 
ou falta de capacidade mental no 
acompanharas oscilações da moda 
e consequentemente as necessi- 
dades dos mercados externos», 

— Como a SML encara o futuro? 

— «Encaramos o futuro com op- 
timismo realístico. Verificamos au- 
mento da procura externa de esta- 
ção para estação. Não vemos ra- 
zões para que esta siluação se al- 
tere nos próximos anos. Desejável 
teria sido a abolição das quotas 
(CEE e EFTA) 


Domingo 
1-12-85 


Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa — uma presença e um apoio à indústria nacional 
de confecções têxteis. O BESCL patrocinou ainda a atribuição dos prémios DESIGN. 


Quisemos ouvir de D. Leena 
Morgado a opinião que tem do tra- 
balho desenvolvido pelo. Instituto 
dos Téxteis e pelo Instituto do Co- 
mércio Exemo de Portugal. 
Respondeu-nos: 

— «Sentimos falta de informação. 
adequada e atempada da parte do 
IT. que demasiadas vezes nos 


obriga a tomar decisões que acarre- 
tam riscos ou percas de negócio. 

Consideramos que este orga- 
nismo é demasiado burocrático e 
como tal dificuka a vida quotidiana 
duma empresa exportadora de con- 
fecções, 

Na minha opinião, o ICEP é um 
organismo com certo dinamismo. 


São de louvar as acções várias 
efectuadas nos mercados extemos 
no sentido de prestigiar o «image» 
dos produtos portugueses». 

Haviamos terminado o nosso 
breve diálogo. A D. Leena Morgado 
aqui expressamos o nosso agrade- 
cimento pelos. esclarecimentos 
prestados ao nosso Jomal 


Av. D. João IV, 1676 o Telef. 414013-413719 o Telex: 32502 BENFARP o 4801 GUIMARÃES CODEX 


IMC.E. — máquinas De costura ioustriais, toa 


SEDE: RUA ÓSCAR DA SILVA, 107 — 4202 PORTO CODEX 
TELEFS.: 400048-48] 


1359-496843 — TELEX 


3638 SOCOSTURA. 


EM PERRACE — PAREDES — TELEFS.: 27260-27263] 


-£E BENJAMIM & G4, LM 


FILIAL NO PORTO — Rua Silva Porto, 467 — Telef. 493674 
MINDE — Avenida S. Sebastião, 2395 — Telef. 84593 | 


UINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 


| ASSISTÊNCIA TÉCNICA E ACESSÓRIOS | 


CONFECÇÕES e CAMISARIA e CALÇADO 


REPRESENTAÇÕES: 


WILLCOX S-glBBs 


pa 
FIRSAN 


DE 1 A 7 DE DEZEMBRO DE 1985 


AS ÚNICAS AUTORIZADAS 


EMPRESAS OPERADORAS 
DEVIDAMENTE CR 


Foi em Junho de 1984, como 
na altura referimos, que a Admi- 
nistração Portuária dirigiu à As- 
sociação Nacional das Empre- 
sas Operadoras Portuárias 


tuários, devidamente licencia- 
dos para o efeito e que são os 
únicos que podem exercera sua 
actividade nos portos nacionais. 

Sendo o operador portuário 
Umelemento essencial no traba- 


nente edas Regiões Autónomas 
da Madeira e dos Açores é de 
salientar que com a publicação 
dodecreto-lein.º46/83, de27 de 
Janeiro, se veio a estabelecer o 
quadro legal para o exercício da 


ns uma carta, juntamente 


coma lista dos operadores por- — lho de qualquer porto do conti- actividade de operador portuá- 


R. Actor António Silva, 7-11.º — 1600 LISBOA. 
Telef, 7584553 -— Telex: 64260/64261 LINE P 


— TRANSPORTES MARÍTIMOS 
— INTERNACIONAIS, SARL 


LINHA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


NACIONAL — Recebe carga para: 


SETUBAL C. TOWN 
P.ELIZABETH 
EM LEIXÕES DURBAN 
16-12-85 MAPUTO 
BEIRA 
NACALA 
EAST LONDON 


(INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS) 


 PORTmar. 


E m Rua Infante D. Henrique, 5-9 — 4000 PORTO 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. Telef. 315590 — Telex: 22719 


fio, entendendo-se este como 
empresa que tem por objectivo. 
socialexclusivo asoperações de 
carga e descarga de navios e 
operações complementares. 

Assim, e de acordo como alu- 
dido diploma passa a actividade 
de operador portuário a ser li- 
cenciada pela Autoridade Por- 
tuária, isto no seguimento do 
despacho ministerial que con- 
fere essa qualidade às firmas 
que preencham os requisitos le- 
gais. 


EMPRESAS (45) LEGALIZADAS 
PODEM EXERCER A ACTIVIDADE 
DE OPERADOR PORTUARIO 


Juntamente com isto, presen- 
temente, está estabelecido o 
conjunto deempresas, num total 
de 45, que podem legalmente. 
exercera actividade deoperador 
portuário nos portos nacionais e 
a quem a Autoridade Portuária. 
atribuiu a respectiva drenças 

Assim, temos a assinalar as 
seguintes, nos respectivos por- 
tos de mar: Lisboa — 11 empre- 
sas definitivamente e incondi- 
cionalmente licenciadas e uma 
empresa (COOMAPOR), licen- 
cilada transitória e condicional- 
mente; Douro e Leixões — 11 
empresas definitiva e incondi- 
cionalmente licenciadas, das 
quais oito são sócias da ANEE; 
Setúbal -4 empresas definitivae 
incondicionalmente licenciadas; 
Sines — 6 empresas definitiva e 
incondicionalmente licenciadas; 
Aveiro — 6 empresas, Viana do 
Castelo-2;FigueiradaFoz-2e 


Algarve — 2, todas elas definitiva 
e incondicionalmente licencia- 
das. 


NO DOURO E EM LEIXÕES 
11 EMPRESAS LICENCIADAS 


No que diz respeito aos portos 
do Douro e Leixões, frise-se que 
dos 77 agentes de tráfego, mais 
15 agentes de navegação que: 
procediam à movimentação de 
mercadorias naqueles dois por- 
tos, após a publicação do citado 
decreto-lei 46/83 e como resul- 
tado da fusão (acertada) de mui- 
tos deles, ficaram reduzidos, 
apenas, a onze empresas que 
passaram a ser detentoras da 
respectiva licença para exerce- 
remasuaactividadedeoperador 
portuário 

Por todas estas razões e, 
ainda, pelo facto de os interme- 
diários terem de acabar a sua 
nefasta actividade que, concre- 
tamente, só vemoneraras diver- 
sas operações de movimenta- 
ção das mercadorias, será, uma 
vez maisoportunoe paracorres- 
ponder às solicitações que nos 
têm sido feitas nesse sentido, 
apresentar a lista completa das 
únicas empresas (a maior parte 
das quais associadas da ANEE) 
devidamente credenciadas pela 
Autoridade Portuária que podem 
realizaroperações de movimen- 
tação de mercadorias nos portos 
do Douro e Leixões, bem como 
as operações portuárias que 
podem executar. 

Entretanto, para uma melhor 
identificação das mesmas 


A.J. GONÇALVES DE MORAES. L”* 


PORTO : Rua da Nova Alfândega, 18 LISBOA : Rua do Alecrim, 22 
» 323741 (20 linhas) Tolofs. 36 4943 36 5674 (20 linhas) 
Teolox 22381A e B-22420 Telex 122964 Bo C 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


AGENTES GERAIS DA 


SEA-LAND 


J 


M LEIXOES 3-12 VIAGEM 159 EM LISBOA 
10-12 VIAGEM 290 1 


«PANAREA» 


LEIXÕES + Tel 930012 AVEIRO * Telox 37590 * Toi 24550 


Doca N= 1 - Lado Sul 49, Avenida Dr, Lourenço Punho 262 Rus da República 


FIGUEIRA DA FOZ + Tei 27584 * Tolex 13207 


PARA: 
U. 5 A 
AURLRCEA MEDITERRANEO CANADA CARAIBAS GoLro peRsicO 
REINO (UNIDO ATLÂNTICO PACÍFICO GOLFO 
ROTTEADAM ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE HOUSTON MONTREAL NASSAU JEODAH 
BREMEN | BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEW ORLEANS TORONTO KINGSTON DUBAI 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON S FRANCISCO) MOBILE VANCOUVER ST DOMINGO DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA PI. AU PRINCE DIA 
FELIXSTOWE LIVORNO BOSTON LONG BEACH GALVESTON: ST TOMAS EOMBAY 
GRANGEMOUTH | nApoLES JACKSONVILLE LOS ANGELES MIAMI prO. CORTES COCHIM. 
fo PALERMO PORTSMOUTH PF EVERGLADES PIO. LIMON css 
EO tel one o Ea 
REAR aaa EXTREMO ORIENTE 
WILMINGTON WILLEMSTAD| ara 
NORFOLK Pr “OF SPAIN RR 
MATAMOROS TAINAN 
«NAVICON» NUEVO LAREDO | xOREA 


TRANSITOS = CARGA AÉREA *“ CAMIÕES TIR “ GRUPAGENS *“ 
= * Serviços regulares de Camiões TIA para Alemanha, Reino Unido França, Escandinávia e outros destinos, 
MORAES * GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saidas semanais para os U.B.A.. Afrlca do Sul e outros destinos. 


AFRETAMENTOS 


SETUBAL - Tel 22399 * Tolox 16212 


285. Avenida Luisa Todi 


(45 
DENCIADAS 


vamos distribui-las por três sec- 
tores, sendoo primeiro referente 
a empresas (7) autorizadas a 
efectuar operações de estiva, 
conferência e tráfego; o segundo 
as firmas (3) que podem fazer 
operações de estiva e conferên- 
cia e, porúltimo, às empresas (1) 
autonzadasa realizaroperações 
de conferência e de tráfego. 


(Continua na pág. 40) 


QUAL 
o 
DESTINO 
DA:'SUA 
CARGA? 


CONFIE-NOS 
OS SEUS TRANSPORTES! 


AGORA COM O SERVIÇO 
«WORLD WIDE» 

DA UNITED STATES LINES 
A CONTEMAR OFERECE-LHE 


TRANSPORTAMOS 
REGULARMENTE PARA 
USA, MÉDIO ORIENTE, 
ÍNDIA, PAQUISTÃO, 
SINGAPURA 
EXTREMO ORIENTE 


AGENTE GUIAS 


RE 


porro 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


ao serviço dos 
exportadores e importadores 


TT EEsÉ 


O 


ED) 


// Domingo , 
1-12:85 


MADEIRA E 


DESTINOD/NAVIO 


ANGRA DO HEROÍSMO 
Ampúlia. 


PONTA DELGADA: 
Ampúria 


ÁFRICA 


DESTINO/NAVIO SAIDA 


ABIDJAN 
Bouake 
Lisboa 
Nediloyd Van Noek 
Veranique Delmas 


ALEXANDRIA 
Navígia 
Tamar 
Norlandia 
Heliopolis Moon 


BEIRA: 
Nacional Setúbal 


BISSAU 
Rubde Pina 
Algarml 
Ilha do-Komo 
Mindelo 


CASABLANCA 
Lisboa 
Maris 


CAPE TOWN 
Lucie 
Nacional Setúbal 


DAR-ES-SAALAM 
Pegasta 
Eagle 


DAKAR 
Uishoa 
Bouske 
Veronique' Delmas 


DOUALA 
Lisboa 
Algarml 


DURBAN 
Lucie 
Nacional Setúbal 


EAST LONDON 
Lucie 
Lisboa 
Nacional Setúbal 


JIBUTI 
Usboa 


LAGOS/APAPA 
Lisboa 
Algarmi 


LIBREVILLE 
Lisboa 


LOBITO 
RuidePina 
Hoji'Ya'Henda: 


LOME 
Lisboa 
Hodo: 
VeroniqueDelmas: 


LUANDA 
Roelof'Halwerda 
Rui de'Pina 
Hoji ya Henda: 
Veronique:Delmas 


MAPUTO 
Nacional Setúbal 


MATADI 
Lisboa 
Veranique Delmas 


MOMBAÇA 
Lisboa 
Pegasia 


NACALA 
Nacional Setúbal 


ORAN 
Pegasia 
Maris. 
Eagle 
Hodna 


PONTA NEGRA 
Lisboa 


PORT ELIZABETH 


Lucie 
Nacional Setúbal 


AG. M, SILVA BARRADAS 
BURMESTER' & STÚVE 
OTTO WANG 

OREY 


JERVELL & KNUDSEN' 
KELLER MARÍTIMA 
PINTO BASTO 
FRENAVE 


PORTMAR 


NORTEMAR 
FRENAVE 

E.A. MOREIRA 
NAVEX 


BURMESTER'& STÚVE 
E.A. MOREIRA 


NAVEX 
PORTMAR 


ASECO 
ASECO 


BURMESTER  & STÚVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 
OREY 


BUAMESTER & STÓVE 
FRENAVE 


NAVEX 
PORTMAR 


NAVEX 
BURMESTER! & STÚVE 
PORTMAR: 


BURMESTER'& STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
FRENAVE 


BURMESTER/& STÚVE 


NORTEMAR 
EA, MOREIRA 


BURMESTER & STÚVE 
E.A. MOREIRA 


WIESE 
NORTEMAR: 
EA. MOREIRA 
OREY. 


PORTMAR 


BUAMESTER: & STÚVE 
OREY 


BURMESTER & STÚVE 
ASECO 


PORTMAR 
ASECO 
EAMOREIRA 
ASECO 
FRENAVE 


BURMESTER!& STÚVE 


NAVEX 
PORTMAR 


Veronique Delmas 


PORT'HARCOURT 
Lisboa 

Algaml 612 

Veronique  Delmas 


PORT LOUIS 
Lisboa 


PORT NOIRE 
Veronique Delmas 


PORT SUDAN! 


BURMESTER/& STÚVE 


BURMESTER:& STÚVE 


Veronique Deimas 


TEMA 
Veronique: Delmas 


TUNIS 
Pegasia 
Maris 


LINHA PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE 


Saldas semanais de Lisboa ou Leixões por «Feeder» ou'C; Ferro 


«MONT BLANG MARU» 
«NIPPONICA» 


«OMEX PIONEER» 


* Recebendo: carga: em contentores completos. ou/de: grupagem para 
qualquer porto do: JAPÃO, COREIA, FORMOSA, MANILA, HONG- 
KONG, (MAÇAU, SHANGAI, CANTON, WHAMPOA), SINGAPURA 
(PENANG, PORT KELANG, BANKOK), INDONÉSIA (DJAKARTA, 
BELAWAN, SEMARANG, PALEMBANG), etc. 


R: Mouzinho da Silveira, N.º 6, 1.º 
Telefones 2 38 81/2 — Telex 25213 
4000 PORTO 


LINHA DO MEDITERRÂNEO 


«CHELM» 
124285 
Para Gdansk servindo Hungria 

: e Checoslováquia 


MÉXICO 
USA PACIFIC AND CANADÁ À 


Próximas saídas: 


«COMM. ENTERPRISE» 
“SERTAN» 


Próximas saídas: 


«COMM. ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


JEDOAH 
MINA GABOOS 

DUBAI 

ABU DHABI 

DONA 

BAHRAIN 

DAMA KUWAIT 
HONG-KONG. 

MACAU via HONG-KONG 


LAZARO CARDENAS 
LOS ANGELES 


DAXLANO 
SAN FRANCISCO 
PORTLANO. 
SEATLE 
VANCOUVER. 
SUVA-PAPÉETE- 


PAGO-PAGO E APIA 
via LOS ANGELES 


USBOA-10 T' do Como-Sartas 2» 
Tenesone STA? 
TolseNH12215 


CHARGEURS HAVRAISE 
Medex Line 


João de Britto, Lda. 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


AMÉRICA DO: NORTE 


À DESTINO/NAVIO: | 
| CANADA 
MONTREAL 
Zim Espaia 
Panarea 
| Eagle 


Eagle 
Stubbenhuk 


AGENTE 


KELLER MARÍTIMA 

A, J. GONÇALVES MORAES 
WALL 

ASECO 

EURONAVE (PORTO): 


GARLAND, LAIDLEY: 
KELLER MARÍTIMA. 
A. Ji GONÇALVES!MORAES 


KELLER MARÍTIMA 
ASECO 


WALL 
A. J. GONÇALVES MORAES 


VANCOUVER 
Sertan 
Lisboa 
Pegasia: 
Panarea: 
Eagle 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER & STÚVE 
ASECO 


SECI 
A. J. GONÇALVES MORAES 
WALL 


(Cont: na página seguinte) 


LINHA EXTREMO ORIENTE/PORTUGAL 


Serviço regulardos portos a seguir mencionados, directamente, ou com 
baldeação, com-as seguintes saídas: 


«NIPPONICA» 
«OMEX PIONEER» 
«SEXTUM» 


Poderemos também receber cargas nos portos da MALÁSIA, INDO- 
NÉSIA, MAHILA, etc, etc. 


Cais do Sodré, n.º 36 
Telef.: 3529/53/4-— Telex 16485 
1200'LISBOA 


LINHA DA ÍNDIA E PAQUISTÃO 
«JASTARNIA BOR» 
12-85 
Para Bombaim e'Karachi 


aim NediloydLines 
- 
= 


5 DAS CARAÍBAS 
RED SEA/EAST AFRICA CINHAS TAS CAR 


| Próximas saídas: 


| «COMM. ENTERPRISE» 342) 
«SERTAN+ 10-12] 


| Próximas saídas: 
«COMM. ENTERPRISE» 342) 
10-42, 


PIRAEUS 

JEDDAM 

ADABA 

AMMAN-BAGHOAD! 

Via AQABA 

PORT SUDAN | Puerto Limon, P: 

HODEIDA ILLA, P. of Spain, Paramaribo, 
aracaibo. 


para Bridgetar Puerto Rico, 


DER: TRÂNSITOS—R) Eng Fomora Dias; 053 
Teleton 684083. 
Tola 22680 


(Cont. da página anterior) 


DESTINO/NAVIO 


AGENTE 


BALTIMORE 
Pegasia 
Pegasia 
Loredo 
Panarea 


BOSTON 
Pegasia 


CHARLESTON 
Pegasia 
Panarea 


CLEVELAND 
Pegasia 
Lisboa 
Loredo 


DETROIT 
Pegasia 
Loredo 
Eagle 


CURAÇAU 
Lisboa 


GALVESTON 
Panarea 


HOUSTON 
Lisboa 
Zim Espana 
Loredo 
Panarea 
América Express 


JACKSONVILLE 
Lisboa ' 
Pegasia 
Panarea 


LONG BEACH 
Pegasia 
Lisboa 
Peogasia 
Panarea 

MAM 
Pegasia 
Loredo 
Panarea 
América Express 


MILWAUKEE 
Pegasla 
Lisboa 
Pegasia 


MOBIL 
Pegasia 
Panarea 


NOVA ORLEÃES 
” Pegesia 
Lisboa 
Loredo 
Panarea 
América Express. 


NORFOLK 
Pegasia 
Lisboa 
Pegasia 
Loredo 
Eagle 
Panarea 


OAKLAND 
Pegasia 


Sertan 
Wec Canárias 


FILADÉLFIA 
Lisboa 
Pegasia 
Pegasia 
Panarea 


PORTSMOUTH 
Pegasia 
Panarea 


S. FRANCISCO 
Sertan 
Pegasia 
Panarea 


SEATTLE 
Zim Espaha 
Panarea 


SAVANNAH 
Pegasia 
Pegasia 
Lisboa 
Panarea 
América Express 


TAMPA 
Lisboa 
Pegasia 
Panarea 
América Express 


WILMINGTON 
Pegasia 
Pegasia 
Panarea 


ASECO 
EURONAVE (PORTO) 
wii 


E 
A. J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 
A. 4, GONÇALVES MORAES 


ASECO 
BURMESTER & STÚVE ' 
WIESE 


ASECO 
WIESE 
WALL 


BURMESTER & STÚVE 

A, J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER & STÚVE 
KELLER MARÍTIMA 

WIESE 

A. 3, GONÇALVES MORAES 


NAVEX: 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 

BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 
ESE 


A. d, GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


ASECO 
BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 
BURMESTER & STÚVE 


WIESE 
A, J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


ASECO 

BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


ASECO 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 
GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
ASECO 

EURONAVE (PORTO) 

A. 3, GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO). 
A. J. GONÇALVES MORAES 


GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
A, J. GONÇALVES MORAES 


KELLER MARITIMA 
A. J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STÚVE 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 


ASECO 
EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


NAVEGAÇÃO 


“Nas páginas seguintes do ge de navegação publicamos, através 

do anúncios dos nossos estimudos clientes, uma informação mais 

“completa, assim como a total cobertura informativo referente aos 

Transportes Rodovíúrios (TIR) que abrange toda q Eurapo . Médio, 
Oriento. 


AS FIRMAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PÁGINAS ESTÃO AO SER- 
VIGO DOS IMPORTADORES E EXPORTADORES E EFECTUAM QUALQUER. 
TRANSPORTE DE RERENTERTA DE E PARA TODO O MUNDO, 


AMÉRICA CENTRAL 


DESTINO/NAVIO 


ACAJUTLA 
Lisboa 
Belen 


ANTÍGUA 
Lisboa 


ARUBA 
Lisboa 
Pegasia 


BALBOA 
Panarea 


BAAMAS 
Pegasia 


BARBADOS 
Lisboa 
Pegasia 


BERMUDAS 
Pegasia 


CALLAO 
Lisboa 
Pegasia 


CARTAGENA 
Lisboa 
Belen 


COLON 
Lisboa 
Panarea 
Belen 


CORINTO 
Pegasia 
Belen 


COSTA RICA 
Pegasia 


EL GUAMACHE 
Usboa 


GUAIAQUIL 
Lisboa 


EL SALVADOR 
Lisboa 


HONDURAS 
Lisboa 
Pegasia 


Ham 
Lisboa 


ILHAS VIRGENS 
Lisboa 
Pegasia 


JAMAICA 
Lisboa 
Pegasia 


KINGSTON 
Usboa 
Algalo 
Pegasia 
Panarea 


LEEWARD ISLANDS 
Pegasia 


MARACAIBO 
Algalo 
Lisboa 


NASSAU 
Pegasia 
Panarea 


NICARAGUA 
Pegasia 
Algalo 


NUEVO LAREDO 
Panarea 


PT. CABELLO 
Algalo 
Lisboa 
Belen 


BURMESTER & STÚVE 
WIESE 


BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
WIESE 


BURMESTER & STÚVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 

BURMESTER & STÚVE 
BURMESTER & STÚVE 
BRUMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


BUAMESTER & STÚVE 
FRENAVE 

EURONAVE (PORTO) 

A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 


FRENAVE 
BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 
FRENAVE 


A. J, GONÇALVES MORAES 


FRENAVE 
BURMESTER & STÚVE 
WIESE 


DESTINO/NAVIO 


AGENTE 


PT. CALDERA 
Lisboa 


PT. CORTEZ 
Algalo 
Lisboa 
Pegasia 
Valvanuz 


PANAMÁ 
Pegasia 
Panarea 


PORTO RICO 
Lisboa 
Pegasia 


REP. DOMNICANA 
Lisboa 
Pegasia 


S. TOMAZ 
Lisboa 
Algalo 
Panarea 

S. JUAN P. RICO 
Lisboa 
Pegasia 
Lorado 


TRINIDAO 


DESTINO /NAMO 


BURMESTER & STÚVE 


FRENAVE 
BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STUVE 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
FRENAVE 
A. J. GONÇALVES MORAES 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


AGENTE 


BUENOS AIRES 
Zim Espana 
Paraguay Marchant 


CORINTO 
Lisboa 


DESTINO/NAVIO 


ABU DHABI 
Pegasia 
Lisboa 
Thomas Mann 
Sontan 
Eagle 
Norlandia 


BAHRAIN 
Sertan 
Thomas Man, 
Lisboa 


BANGUECOO!!E 
Oriental Ch + 
Lisboa 
Nediloyd Van Neek 


SUSAN 
Oriental Chief 
Hakara Maru 


DAMMAN 
Sertan 
Thomas Mann 
Commodore Enterprise 
Panarea 
Norlandia 


DOHA 
Sertan 
Thomas Mann 
Lisboa 
Pegasia 
Norlandia 


DUBAI 
Thomas Mann 
Sertan 
Lisboa 
Pegasia 
Panarea 


JEDDAH 
Pegasia 
Thomas Mann 
Sentan 
Panarea 


KARACHI 
Pegasia 
Norlandia 


KUWAIT 
Lisboa 
Pegasia 
Thomas Mann 
Norlandia 


KELLER MARÍTIMA 
AG. M. SILVA BARRADAS 


BURMESTER & STÚVE 


ASECO 

BUAMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 
ASECO 

PINTO BASTO 


GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STÚVE 


ASECO 
BURMESTER & STÚVE 
OTTO WANG. 


ASECO 
PINTO BASTO 


GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 

A.J. GONÇALVES MORAES 
PINTO BASTO 


GARLAND, LAIDLAY 
EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER & STÚVE 


ASECO 

PINTO BASTO 

EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 
BUAMESTER & STÚVE 
ASECO 

AJ. GONÇALVES MORAES 


ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 

A.J. GONÇALVES MORAES 


ASECO 
PINTO BASTO 


BURMESTER & STÚVE 


ASECO 
EURONAVE (PORTO) 
PINTO BASTO 


(Cont. na página seguinte) 


DESTINO /NAVIO AGENTE 


MADRAS 
Lisboa 
Panarea 


BURMESTER & STÚVE 
A.J. GONÇALVES MORAES 


MUSCAT 
Lisboa 
Pegasia 


BUAMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 


MUTTRAH 
Lisboa BURMESTER & STÚVE 

HONG-KONG 
Usboa 
Sertan 
Oriental Chief ASECO 
Panarea A.J. GONÇALVES MORAES 
Nediloyd Van Noek OTTO WANG 


BURMESTER & STÚVE 
GARLAND, LAIDLEY: 


KAOHSIUNG 
Oriental Chief 
Sertan 
Nediloyd Van Nek 


ASECO 
GARLAND, LAIDLEY. 
OTTO WANG 


KOBE 
Hakata Maru PINTO BASTO 
KEELUNG 
Oriental Chief 
Sertan 
Hakatu Maru 
Nediloyd Van Neek 


ASECO 

GARLAND, LAILDEY 
PINTO BASTO 
OTTO WANG 


MANILA 
Zim Espana 
Nediloyd Van Neek 


KELLER MARÍTIMA 
OTTO WANG 


PENANG 
Lisboa 
Nedlloyd Van Nesk 


BURMESTER & STÚVE 
OTTO WANG 


PORT KELANG 
Lisboa 
Oriental Chief 
Hakata Maru 
Nediloyd Van Neek 


BURMESTER & STÚVE 
ASECO 


PINTO BASTO 
OTTO WANG 


SINGAPURA 
Oriental Chief 
Nediloyd Van Noek 


ASECO 
OTTO WANG 


TOKIO 
Oriental Chief ASECO 
YOKOHAMA 


Nediloyd Van Neek OTTO WANG 


MÉDIO ORIENTE 


DESTINO/NAVIO 


SAIDA AGENTE 


ASHDOD 
City of Lisbon 
Donar 


6-12 EURONAVE (PORTO) 


AG. M, SILVA BARRADAS 


BEIRUTE 


Gracechurch Harp 30-12 KELLER MARÍTIMA 
Navigia 4-12 JERVELL & KNUDSEN 
City of Lisbon 6-12 EURONAVE (PORTO) 


Nediloyd Van Neek OTTO WANG 


LATTAKIA 
Navígia 
Vilyany 

Nortandia 


312 JERVELL & KNUDSEN 
AG.M.SILVA BARRADAS 


PINTO BASTO 


CANÁRIAS 


DESTINO /NAVIO SAIDA AGENTE 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
Maria 
Villafria 


E.A, MOREIRA 
TRANSTRÁFICO 


LAS PALMAS 
Argami 
Maris 
Villafria 


FRENAVE 
E.A. MOREIRA 
TRANSTRÁFICO 


TENERIFE 
Maria 
Vilafria 


EA, MOREIRA 
TRANSTRÁFICO 


NORTE DA EUROPA 


DESTINO /NAVIO AGENTE 


AARUHS 


Pegasia 3-12 ASECO 
Thomas Mann 3-12 EURONAVE (PORTO) 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


AMSTERDAM 


Lisboa 3-12 BURMESTER & STÚVE 
Sertan 4-12 VESSELMAR 
Stephan J 1242 E. A. MOREIRA 


(Cont, na página seguinte) 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA 49 PGRTO TELEF: 383351 (6 LINHAS) - TELEX: 22734 - 22735 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


n/m alemão 
«LISBOA» 3 de Dezembro 
mão 
ARS 


OPDR — Oldenhurg-Portugiesische Dampfchiffs-Rhederei 


SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen «CANÁRIAS EXPRESS» 


n/m alemão 
SERDIE, 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 
CO)CENLO)CE! CONTAINER SERVICE 
OR 


BENELUX — PORTUGAL v.v. 
Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 
FELIXSTOWE 


COJCEDCOJCE) CONTAINER SERVICE [mos | om | 
— H 
REINO UNIDO — PORTUGAL v.v. ESSE Dea 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


REYKJAVIK e restantes portos da ISLÂNDIA 
EIMSKIP EEE E 
THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 


EE 
Â nvl Istandôs. 
pevrdguis = anna «MULAFOSS» | 


€€ Hapag-Lioyd 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixões para: 


ATLANTICO GOLFO AMERICANO | (ço RAR MEAMELACE, EXTREMO ORIENTE: 
NORTE EATLANTICO SUL ÍNDICO OCIDENTAL. 
PENANG 


VENEZUELA 
COLOMBIA 
COSTA RICA 


HALIFAX MAM LOS ANGELES PORT OF SPAM LA GUAIRA 
SAVANNAM BRIDGETOMN PUERTO CABELLO | ADABA Ea 
CHARLESTON WILLENSTADT/ MARAGANO VANBU er 
HOUSTON JCURAÇÃO EL GUAMACHE PORT SUDAN 
NEW ORLEANS ORANJESTADIARUBA | GUANTA CAU 
ST. JOHN'S MN. F. MOBILE SAN JUAN P. A. ST! MARTA. DuIBoUm 
ST. JOHN NR, BARRANQUILLA. MANE 
VERA CRUZ POINTE DES GALETS. 
NEW YORK CARTAGENA PORT LOUIS. SALALAH 
NORFOLK MANAUS. TOAMASINA BAGHDAD 
BALTIMORE BELÉM, MAHAJANGA 
PHILADELPHIA TrAQU TOLIARY KARACHI 
FORTALEZA MORONI BOMBAY 
TON. IauITOS Edo 
IDENCE 
PRO) PUERTO LIMON ms, 
fedíriso CHITTAGONG 


BONAIRE 


DOMINICA CALGUTÁ 


GRENADA 
ST, KITTS & NEVIS. 
STA. LÚCIA 

ST. MARTIN 

ST. THOMAS 

ST. VINCENT 


SURABAYA 
UJUNG PANDANG 


REPÚBLICA POPULAR 
DA CHINA 


SERVICO REGULAR E SEMANAL DE LEIXOES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇAO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


SERVIÇO ASSOCIADO 
WOERMANN -— LINE 


SOCIETE NAVALE CHARGEURS DELMAS-VIELJEUX 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL - 
Dakar, Freetown, Monrovia, Abidjan, Tema, Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, Port Harcourt, Douala, Libreville, Port Gentil, Point Moire, Matadl. 


LUANDA E SOYO 


«VERONIQUE DELMAS» — 20 de Dezembro (O) 
OS AGENTES 


BURMESTER (B) 


& STÚVE, LDA. 


SOCIEDADE COMERCIAL (0) 
OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83-1.º - PORTO 
TELEFONES: 28906 — 313050 


RUA DA REBOLEIRA. 49 — PORTO: 
TELEF: 383357 (6 LINHAS) — TELEX: 22734-22795 


END TELEG. DOREY - TELEX: 2352 DOREY P 


Domingo 
11285 


LEIXÕES: + MOVIMENTO 


(Cont. da página anterior) 


ANTUÉRPIA 
Lisboa: 
Aros 
Sertan 
Eagle 
Donar 
Rafaela 


BELFAST 
City Of Lisbon 


BREMEN 
Lisboa 
Donar 
Yuni Avot 
Stephan J 
Rafaela 
Maria Irene. 


Hassolwerder 


FELIXTOWE 
Donar 
Stephan 


GOTEMBURGO 
Lisboa 
Pegasia 
Navigia 
Thomas Mann 


HAMBURGO 
Lisboa 
Donar 
Yuri Avot 
Stephan J 
Rafaela 
Maria Irene 


HELSÍNQUIA 
Sertan 
Eagle 
Stephan J 


LE VERDON 
Lisboa 


LIVERPOOL 
City of Lisbon 
Hasselwerder 


IPSWiCH 
Pegasia 
Stephan J 


LONDRES 
Thomas Mann 
Navígia 
Eagle 
Stephan J 

osLO ' 
Thomas Mann 
Pegasia 
Berby 


PORTSMOUTH 
Sertan 


REYKJAWIC 


DESTINO/NAVIO 


BURMESTER & STÚVE 
E. A. MOREIRA 


BURMESTER & STÚVE 
GUINAVE 

VESSELMAR 

ASECO 

AG. M. SILVA BARRADAS 
KELLER MARÍTIMA 


EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 
PINTO BASTO 

E. A. MOREIRA 

KELLER MARÍTIMA 
GUINAVE 


BURMESTER & STÚVE 
EURONAVE (PORTO) 
WALL 


AG. M. SILVA BARRADAS 
E. A. MOREIRA 


BURMESTER & STÚVE 
SEC 


ASEÇO 
JERVELL & KNUDSEN 
EURONAVE (PORTO) 


BURMESTER & STÚVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 
PINTO BASTO 

E. A. MOREIRA 

KELLER MARÍTIMA 
GUINAVE 

JERVELL & KNUDSEN 
ASECO 

E. A. MOREIRA 


BURMESTER & STÚVE 


EURONAVE (PORTO) “ 
WALL 


ASECO 

E. A. MOREIRA 
EURONAVE (PORTO), 
JERVELL & KNUDSEN 
ASECO 

E. A. MOREIRA 


EURONAVE (PORTO) 
ASECO 
JERVELT & KNUDSEN 


VESSELMAR 
BURMESTER & STÚVE 


BURMESTER & STÚVE 
ASECO 

VESSELMAR 

WIESE 

AG. M. SILVA BARRADAS 
E. A, MOREIRA 


AGENTE 


ALGECIRAS 
Panarea 


BARCELONA 
Harakata Maru 


Panarea 
Nediloyd Van Neek 


GDANSK 
Chelm 


ISTAMBUL 
G, Osman Pasa 
Nediloyd Van Neek 


IZMIRA 
G. Osman Pasa. 
Nedlloyd Van Neek 


ISKENDERUN 
G. Osman Pasa 


LA SPEZA 
Laupeo 
Alex 


A. J. GONÇALVES MORAES 


PINTO BASTO 
A. J. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 


GARLAND, LAIDLEY 


FRENAVE 
OTTO WANG 


FRENAVE 
OTTO WANG 


FRENAVE 


KELLER MARÍTIMA 
FRENAVE 


(Cont. na página seguinte) 


AGÊNCIA MARÍA SILVA BARRADAS, 1º 


AV. DA BONVISTA, 5036-4400 PORTO 


TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
Ê 676230/676250/676270 | TELEFAX: 685794 


S. LINE RICKMERS LINIE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 
HAMBURGO 


PARA: 


HAIFA/ | NORTE DA 
/ASHDOD| EUROPA 


m. v. «MAI RICKMERS» 


ROTTERDAM 
E ANTUÉRPIA 
HAMBURGO 
LIMASSOL | sremen 


FELIXSTOWE 
n/m alemão «DONAR» 


Carrega em Leixões em 10 do corrente 


n/m alemão «YMIR» 


Carrega em Leixões em 19 do corrente 


m, v. «PETER RICKMERS» 
S'PORE..... E! 
PT. KELANG . 
PENANG ... 
ETA LEIXOES 


PARAGUAY LINE ESTONIAN SHIPPING CO. 


U.R.s.s. 


PARA: 


BUENOS AIRES e ASSUNCIÓN 


n/m «PARAGUAY MARCHANT» 


Carrega em Leixões em 14 do corrente 


LIMASSOL, TARTOUS E ISMIR 
n/m soviético «VILYANY» 


Carrega em Leixões em 10/12 do corrente 


SOTONAM 


TOGO 


SITRAM 


SOCIÉTÉ IVOIRIENNE 
DE TRANSPORTE MARITIME 


DAKAR E ABIDJAN 


LOMÉ 


n/m «HODO» 


Carraga em Leixões em 9 do corrente 


n/m «BOUAKÉ» 


Carrega em Leixões em 3 do corrente 


Ss 
SA, PARTIDAS SEMANAIS 


RM RROTRANS DE E PARA: 


MADRID 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 
BARCELONA 


NOSSO NOVO 
AGENTE 
EM 
ESPANHA 


éra) (Sal AS A: 


gnuro R. TORNÊ 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CONSIGNACIONES — ADUANAS — SEGUROS 


TRANSPORTES INTERNACIONALES 


Oficina central Mándaz Alvaro, 8:10 Madnd 7 
Tels 467 03 11/62 — 4670498 — 4670700 
Tí 23096 CTAS E 

Dolegación: COSLADA (Madrid) 
Telélono 673 11 1 


4007 PORTO CODEX—PRAC. PROF. EGAS MONIZ (À AV. DA BOAVISTA), 30 
TELEFS, 6767 10/19/20 — 67 68 60 — 67 64 57 — TELEX 26041 FETRAN P 
1700 LISBOA — CAMPO GRANDE, 30:4º CD TELEFS. 77157177 1603 
7604 5559/79 — 76 04 10 — TELEX 40549 FETRAN P 

9500 PONTA DELGADA — RUA DA VITÓRIA, 38 — TEL 274989 — TELEX 82406 


(O Comércio do Porto 


(Cont. da página anterior) 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


LIMASSOL 
City of Lisbon 
Panarea 
Donar 
Nediloyd Van Neek 


EURONAVE (PORTO) 

A. 4, GONÇALVES MORAES 
AG. M. SILVA BARRADAS 
OTTO WNAG 


LIVORNO 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Nediloyd Van Meek OTTO WANG 
Alex FRENAVE 


MALTA 
City of Lisbon EURONAVE (PORTO) 
MARINA DI CARRARA 
Panarea 
Laupen 


A. 3. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 


MARSELHA 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
MERSIN 
Navígia 
G. Osman Pasa 
Panarea 


JERVEL & KNUDSEN 
FRENAVE 
A, J. GONÇALVES MORAES 


NÁPOLES 


Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


A. 3. GONÇALVES MORAES 


PALERMO 
Panarea 


PIREUS 
Navigia 
Panarea 
Gracechurch Harp 


JERVELL & KNUDSEN 
A. J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


Domingo 
1:12:85 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
44 TELEX:15434 FOMAR P 42528 HTBP P. 


TELEFONES: 363280/1-325344-32 


SUÇURSAL - PORTO 


RUA FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO — TELEFONES: (02)24537-29294-316729 TELEX: 22: 


SERVIÇOS MENSAIS 


747 TERNAY P 


PLOVBA 


JUGOSLAVIJA 


JUGOLINIJA 


RIJEKA 


JUGOSLAVIJA 


Contentorizado 


Para: 
LUANDA. 
LOBITO 
ABIDJAN 
LAGOS/APAPA 
MATADI, P. NOIRE 
Importação de; 
KOPER. LIVORNO, GENOVA, 
MARSELHA 


DAKAR 
MONROVIA 
TEMA/LOME 
coToNou 
DOUALA 


Servico Convencional 
e Contentorizado 


Para: 
LOS ANGELES 
S. FRANCISCO 
VANCOUVER 
OAKLAND 
PORTLAND 
SEATLE 


Serviço Convencional 


TUNIS 
SOUSSE 
ALGER 
RIJEKA 
BAR 
LAVALETTA 


Serviço Convencional 
e Contentores 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


«VESNA» 
5-12-85 


«CELJE» 
10-12-85 


«BASKA» 


8-12-85 


«TRECI-MAJ» 


14-12-85 


India Steamship 
Company Ltd. 


o CALCUTÁ 


FORTUMAR 
LINE 


PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS 


E n 
CIAMAR | 
[= 


Buenos Aires 


ADELAIDE 
Helen ABC 


AUCKLAND 
Helen ABC 


FREMANTLE 
Helen ABC 


MELBOURNE 
Helen ABC 


SIDNEY 
Helen ABC 


A POLICIA JUDICIANIA ACONSELHA: 


NAO FACILITE A ACÇÃO DO 
GATUNO DE ESTICÃO, 


TRANSPORTE A SUA MALA 
DO LADO DE DENTAO DO PASSEIO. 


mengo ma = cama Meca ot Pnviniãa 


CAMINHE A UMA PRUDENTE DISTÂNCIA 
DAS BERMAS DO PASSEIO. 


A Policia Judiciária, através do respectivo Gabinete Tecnico de 
Prevenção, tem vindo a lançar uma campanha mentalizadora da 
população do Pais, no sentido de tomar as necessárias precauções. 
de modo a não facilitar a acção delituosa de quaisquer individuos que 
vivem á margem da lei, Assim -—e apos a divulgação, pelos órgãos da 
Comunicação Social, de gravuras e conselhos de alerta aos conduto- 
res de velculos —lença a PJ. agora, gravuras elucidativas do modo de 
actuação dos denominados ngatunos de esticão». ao mesmo tempo 
inserindo conselhos tendentes a evitar tais situações 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 
Para; 

BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTÁ 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


Serviço Convencional 


Para: E 
CASABLANCA 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De/Para: 

PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


Conhecimentos corridos para 
todos os portos e importação. 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


De/f Para: 
BUENOS AIRES 


«INDIAN EXPLORER» 


13-12-85 


«URONA» 


12-12-85 


«ZANETT» 
3-12-85 


«PATRICIO MURPHY» 


12-12-85 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


BRASIL- Rio de Janeiro, Santos EGIPTO = Alexandria! JRAQUE- Via Turquia otrdordar 


JORDANIA — Agaba 


UDANÇAS INTERNACIONAIS — Embalagem e Transporte: Mobília 'po 


TRACAR 


TURQUIA — Mersin; Iskerendum, Izmir; 
SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES: 


la ISRAEL Haifa, Ashdod 
VENEZUELA La Guaira; P. Cabéilo, ErGuamache 
INTERMODAL EQUIPMENT-ASSOCIATES 


Contentorés de'20/:40-'LiShoa e Leixões 
GRUPAGENS —U. K., U.S.A.; ALEMANHA k 
HEAVY LIFTS E CARGA FRIGORIFICA 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


ls 


PA AO SERVICO D 


ra/porta 


Serviços Diários PORTO/LISBOA/PORTO 
OFICINAS — TERMINAL DE CARGA — ESCRITÓRIOS (Área: 10000 m?) 


Sede: RECHOUSA 
Tel 33-71 
PPCA — Ap. 

v. Pádua, r 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


4401 VILA NOVA DE GAIA 


A Domingo; 
d-12-85 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 24 12 + TELEFONE 2842] (PPCA) 
TELEXES: 22216 — NAVY-P, 22228 MRS-P, 26138 — NAVEG-P 
EmMLISBOA — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


SPANBALTIC LINE 


ROTERDAM, BREMEN, HAMBURGO, RIGA 


«YURI AVOT» 
10/11-12-85 


ZêiDrDS | 
ESBJERG | ; 
CARGA EM CONTENTORES PARA TODA A DINAMARCA E ISLÂNDIA 
«LADY ULRIKE» «NAVIGIA» 


ESPERADO EM 10 DE DEZEMBRO ESPERADO EM 3 DE DEZEMBRO 
RECEPÇÃO EM 6 DE DEZEMBRO RECEPÇÃO EM 2 DE DEZEMBRO. 


— 
e 2 44 

SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA O JAPÃO, VIA BARCELONA 

BUSAN - NAGOYA - KOBE - YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG 


«HAKATA MARU» — 9-12-85 


/ 
Du tenerio 


MEDITERRÂNEO MAR VERMELHO GOLFO PÉRSICO ÍNDIA/PAQUISTÃO 


LATTAKIA AKABA MINA QABOOS KARACHI 
ALEXANDRIA JEDDAH KANDLA 
BAGHDAD (via Mersin) PORT SUDAN BOMBAY, 
TEHERAN (via Mersin)  HODEIDAH 

ABU DHABI 


«OCEAN LEGEND» em 9-12-85 
«NORLANDIA» em 18-12-85 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


MÁRIO DA ROCHA E SILVA, LDA. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 10 — TELEF. 28421 — TELEX 22228 MRS-P 


SERVIÇO CONTENTORIZADO COM SAÍDAS REGULARES DE LEIXÕES PARA: 


AUSTRÁLIA | 
SYDNEY - MELBOURNE - BRISBANE - ADELAIDE - FREEMANTLE 


NOVA ZELÂNDIA 
AUCKLAND - WELLINGTON - CHRISTCHURCH - NEW PLYMOUTH 


«NAGARA» — 6-12-85 


S.A. E. €.s. 
(A ponte flutuante entré a Europa e a África Austral) 


LINHAS DA CONFERÊNCIA: 
apo StneniiEs So «ANGO» (Francês) 


Anuncia a próxima saída com o navio RO-RO 


WALBISBAY 
CAPETOWN 


(Enchimento de contentores 3 dias antes da saída) 


AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB /Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


EURONAVE (PORTO), LDA. WIESE 
Rua Mouzinho de Albuquerque, 13 — TRANSPORTES, LDA. 
ANDO LISBOA: Rua do Alecrim, 124 
olefones 370241/ 
Telex 22348 Telex 12322 WIESE P 


CSA (Portugal) PORTO: Trav. Alvaro Castelões, 79:34 DtS 


Praça Duque da Terceira, 17-3º 4450 MATOSINHOS 

1200 LISBOA Telefs, 938041/5 PPCA — 938360 
Teletones 365412/3 Telex — 23544 6 27335 - WIESE P 
Telex 13308 Teleg. WIESECO 


Para reservas de espaço, contactar 


ASECO EURONAVE (Porio) KELLER | OREY ANTUNES | PINTO BASTO WIESE 
felet. 673528] 230051 606035 362266 361536 938041 


CGM/EHCL 


O Comiscioto Porto) (35) 


SHIP SAUDI TO SAUDI ARABIA 


ALNASEEM LINE: 
SEDDAH 


JEDDAH «F.C. 1. só) 


DIRECTO PARA: 


DE-LEIXÕES: 
nyVvcASJAIGAMAR» —- 7-12-85 
m/v «ASIAISHAMS» — 1. 1-86 


OS AGENTES. 


MBÊNGIA ARMA SIA BARRADAS 


HA, BOAVISTA, 306 4100 PORTO 


TELEFONES: 676369-676389:676309-676230-676250-676270 — TELEX: 2275425312 — Teletax: 685794 


SHIP-SAUDI TO SAUDI ARABIA 


A SOLUÇÃO DO 
SEU TRANSPORTE 
E ESTA NA NOSSA | 


e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS + 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 
CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 
CARGA AÉREA (Agente |.A.T.A.). Para assuntos relacionados com este sector 
contactar p/ telefs., 383201-384200- 383301-382162 


Estonia ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE Pp 


Domingo 
-12-85 


" 


DE CARGA 
NOIONAL 4 DNTEMAR 


TORES 
EIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 
PICO DO TE: Temos o prazer de levar ao conhecimento dos n/ Exmos. Clientes, Fornecedores e 


LEIXÕES) ' - f Fi E 
TES 06/12/85 FUNCHAL Amigos que a partir de amanhã, dia 2 sê DEZEMBRO de 1985, todos os n/ servicos 
passarão a funcionar nas n/ novas instalações: 


MUDANÇA DE INSTALAÇÕES 


PICO DO = N q 
(caio o | 1M2IBS |O oNGHAL ENM E AVENIDA DA BOAVISTA, 3477:5 
Siri (EDIFÍCIO AVIZ) 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 
MADEIRENSE, LDA 4100 PORTO 


ACORES Telefones N.º : 


LEIXÕES! 
HEINRICH HEINE 05/12/85 P. DELGADA! 
(CONTENTORES) PICOIVELAS 


LEIXÕES/ 
12/12/85 P. DELGADA/ 
HORTA/ANGRA 


SUNNY CRISTINA 
(CONTENTORES 


à Telex N.º”: 26156 CONTEM P 
Transinsular | 27058 CONTEM P 


CABO VA - | SIE) (510) NÉ | A ampliação e mudança das instalações que temos o prazer de comunicar a V. 


E Exas,, é parte do nosso projecto para racionalizar os serviços e proporcionar uma maior 
T " comodidade a todos os n/ Clientes a quem desde já agradecemos a continuação da sua 
confiança e preferência. 


HA DORM dias | Aa CG 
TORES 218: BISSAU/PRAIA 
(G. CONVENC) S VICENTE GTM. 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO ESTIVADORES  BROKERS ; PD O aaa e! vá SE TELEFONE Bossa 
O À TELEFONE 578671 TELEX 42467 

Bá ja Pe TELEX 26158 1200 LISBOA 

Volte 32421 MOR P 4000 PORTO 


14 EAMOREIRA - e 
— N soertes de navegação sarl 4 RSA Je RR 
HIPPING AGENTS AND SR? : [Rá N À TEMAR == NGÊNCIA MARÍTIMA DO .:NORTE, LDA. 


Rua Infante “D:= Henrique, 63 :=--Apartâdo “2014 —:4019 “PORTO “CODEX 
Teléts, “22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 = Telex: : 22752: NORMAR 


SERVIÇO REGULAR e CONTENTORES COMPLETOS (FCL) E GRUPAGENS (LCL) 


SAÍDAS SEMANAIS 


- BALTACANADA LINE ad EMIERUES 


«N.OBUKHOVA» .... 11/12 


Montreal — Toronto — Chicago 


BALTORIENT:LINE 


q e - Jeddah — Penang — P. Kelang — Singapore 
q Dr Re — Hong Kong/Macau — Manila — Bangkok — 
TRANSPORTES MARÍTIMOS Ed Sobe — Yokohama — Nagoya «PR.TOVSTYKH» ... 11/12 


INTERNAGIONAIE; SARL 


LINHAS DE ÁFRICA 


SERVIÇO CONVENCIONAL E CONTENTORIZADO s N 
FRENAVE 


S. VICENTE, PRAIA e | «RUI DE PINA» $ SEE EE: 
GUINÉ-BISSAU BISSAU PREÇO 


SERVIÇO REGULAR DE LEIXÕES PARA OS PORTOS DA ARGÉLIA 
CABO VERDE S. VICENTE, PRAIA e «AÇORES» E 


BISSAU 19 de Dezembro ALGER 


S. TOMÉ ORAN «HODNA» 
LUANDA, LOBITO UE Ena SKIKDA É 18/20-12-85 


e NAMIBE 4 de Dezembro A N N A B A 


“4 NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA - DO NORTE, LDA. | 


PR Rua Infante D: Henrique, 63º — Apartado -2014. — 4019 PORTO CODEX LISBOA — Praça D. Luí 669192 
Teleis. 22314/5/6-27070:22438/9-315888-310596 " — Telox: | 22752, NORMAR é PORTO — Praça da Ribeira, 9- rã 1º— Telet 28961 


CONHECIMENTOS DIRECTOS e FRETES CORRIDOS PARA TODOS OS DESTINOS 


Domingo 
1-12-85 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
LARGO DO TERREIRO, 4 322512 PPCA. TELEGR. TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL JERVELLCO 22726 JERVEL P 


NORUEGA 
FredOlsenLines Xº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA 


SUÉCIA 
PORTULOSD 


GOTHENBURG 


FINLÂNDIA 
*F FINNCARRIERS 


MELSINKI 


q 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 


SUÉCIA UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE GONTEN- | FINLÂNDIA 
312 


TORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS 


GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA NAVIOS 


LEIXÕES E «NAVIGIA» LEIXÕES LEIXÕES 
«BERBY» E2 (AL. Ocid)) 412 «SERTAN» 542 
(Norueguês) «LADY ULRIKE» (Holandês) 
(AI, Ocid). dade, 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


EFE: SWEDISH ORIENT LINE | MAR VERMELHO E GOLFO| 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- PERSICO 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE 
TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MERSIN, 
BEIRUT, LIMASSOL 

OBS; Serv. em regime de Contentores completos 


VINTAGE 
FREIGHT LTD. 


ATRAVÉS DO N/ DEPARTAMENTO DE CONSO- 
LIDAÇÃO, ACEITAMOS CARGA EM REGIME DE 
GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


NAVIOS SAÍDA. 


LEIXÕES LEIXÕES 


ADEN 


«DONAR» 612 *NAVIGIA» 442 HODEIDAH 
«STEPHEN J.» 1212 (ais ORE) JEDDAH 
«LADY ULRIKE» 1042 AGABA 


(AL. Ocid)) 


ARECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGI 
SITUADO NA RUA, DO BARREIRO — € 


UNS (PROXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) . 


6» mnavecor 

, E-COMÉRCIO REUNIDOS, S, A. RL 
OFERECEMOS SERVIÇOS REGULARES COM SAÍDAS 
SEMANAIS DE PORTUGAL 


CARGA PARA: 


GOLFO ARÁBICO, ÍNDIA E PAQUISTÃO 


PORTOS DE ESCALA: 
KUWAIT MUSCAT 
DAMMAM BAHRAIN 
DUBAI KARACHI 
ABU DHABI BOMBAIM 


E.U.A. (COSTA DO PACÍFICO) 


PORTOS DE ESCALA: 
LONG BEACH (LOS ANGELES) 
OAKLAND (SAN FRANCISCO) 


FRETÉS MUITO COMPETITIVOS 


CONTACTE-NOS 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


LARGO DO TERREIRO, 4 TELEPH. TELEGR. TELEX 
4000 PORTO - PORTUGAL 322512 P.P.C.A. JERVELLCO 22726 JERVEL P 


INGLATERRA 


TRANSPORTE DE CARGA PENDURADA 
HANGING SERVICE 


Temos o prazer de informar que em colaboração com o nosso agente 
VINTAGE FREIGHT, LTD., iniciamos um serviço regular para transporte de carga 
pendurada para o Reino Unido. 

Esta nova alternativa de transporte, oferece-lhe um serviço económico, 
rápido, eficiente e seguro. 

Estamos aptos a proceder a entregas ao domicílio em qualquer localidade 
do Reino Unido. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 39-2.º 
4000 PORTO 
TELEF.: 320239/381588 
CONTACTE-NOS TLX: 23052 NAVPOR P 
LISBOA: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 11-2.º 
1200 LISBOA 
TELEF.: 360501/2/3 
TLX: 12412 NAVCOR P 


LEIXÕES 


Trespassa-se escritório situado em Matosinhos (mesmo sobre o porto 
de Leixões) c/ a área de 120 m2, renda 1986 de trinta « dois mil 
escudos, alcatifado, equipado c/ três aparelhos de ar condicionado, 7 
linhas telefónicas (4 c! busca automática), posto de telox, divisórias e 
mobiliário de escritório. 


Contactar telefone, 935674 


COM MELHOR AUDIÊNCIA NACIONAL | 


(O Comircio do Porto) 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 


E para concretizar a operação oferecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
” directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo | 


Compania Trasatlantica Espanola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 
Spanish Lino 


EXPRESS MEDAMÉRICA SERVICE 
EST. UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


CARAÍBAS E AMÉRICA 


TRASATLANTICA CENTRAL 


ST JONNN B) 
QUEBEC « SANJUAN (PUERTO RICO) «VALVANUZ» 
BALTIMORE |: 
NORFOLIE MONTREAL ADRs 
CHICAGO (11) TORONTO e MIAMI 
CLEVELAND (OHIO) HAMILTON « HOUSTON 
: DETROIT (MICH) «e NEW ORLEANS 
hs TOLEDO (OREG ) “e e qualquer localidade do Interior dos EUA via 
e MILAWKEE (WISC,) Miami, Houston, New Ortoans, acrescido de frete ter- 
via BALTIMORE OU NEW YORK resiro 
«ee e qualquer outra localidade do Interior acrescido 
do fteto terrestro 


LA GUAIRA 
BARRANQUILLA. 
CRISTOBAL 
PUERTO LIMON 
PUERTO CORTEZ 
ST. TOM, CASTILLA 
VERA CRUZ 


DE LEIXÕES SPEARS at) 
i e le Dezembro-l 
DE LISBOA Navio «LOREDO» 75 5á e nezmbross 


«BELEN» 


17-12-85 


1. S.L. 
International Shipping Line GRUPAGENS PERENE 
CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA PARA CaGUARA 
TODOS OS PORTOS AO 
MUNDIAIS CRISTOBAL 


Navio PACIFIG TRADER - 2-12-85 ACAJUTLA 


S a 
PORTO LISBOA 


Travessa Alvaro Castelões, 79-3.º Dt? 
= 4450 Matosinhos 

Telefs. 938041/5 PPCA -938360 
Telex —23544 o 27335 - WIESE P 
Teleg, MESECO 


L (0) | S | K PI R E S — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO E DESPACHOS 


Serviço regular e directo para: 
CABINDA — SOYO — LUANDA 


Próximas saídas de LEIXÕES 


«COMMODORE ENTERPRISE» — 12-12-85 
«SERTAN» — 18-12-85 
Contentores completos e grupagem 


COMMODORE SHIPPING LTD. 
Serviço Regular de e para ROTERDAM 


Rua do Alecrim, 12 
Telefs. 370241/9 — Telox 12322 Wiese P 
Teleg: WIESECO 


ESPECIALISTAS EM GRUPAGENS DE CAMIÃO E MARÍTIMO 


CAMIÃO 


LONDRES DESTINO 
MANCHESTER 


INGLATERRA DIARIO. AGENTES 


COLÓNIA 
HAMBURGO 


STUTTGART 
FRANÇA BISSEMANAL PARIS 
[ne osto 
BÉLGICA SEMANAL BRUXELAS ESCANDINÁVIA GOTEMBURGO 


ALEMANHA BISSEMANAL 


HELSÍNQUIA FINNEX PRESS 


FRIDTYOF 
KRISTIANSEN 


HAGBARD DENNEL 
NORD A/S 


SUÍÇA SEMANAL | BASEL COPENHAGA 


E ROTERDÃO 
BISSEMANAL AMESTERDÃO 


ITÁLIA BISSEMANAL | MILÃO 


HOLANDA 


COPENHAGA LONDRES 


INGLATERRA MANCHESTER 


M. S. SHIPPING, LDA. 


ESCANDINÁVIA SEMANAIS 


OSLO 
GOTEMBURGO 
MALMO 
HELSÍNQUIA 


CARGA AÉREA - o MELHOR SERVIÇO QUE PODE COMPRAR 
DINÂMICO — FUNCIONAL - RESPONSÁVEL — CRIATIVO 


SEDE RUA DAS FLORES, 166-3.º - 4000 PORTO 


FILIAL — LISBOA 
Tele! .; 20500 — Telex 24217 


BECO LAPA, 37-2.º 
Telef. 876618/9 — Telex 42690 
FILIAL — AVEIRO 


AV. 25 DE ABRIL, 7 Cave 
Tele!, 29432 — Telex 37522 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


ADMINISTRATIVOS — EXPEDIENTE - ARMAZÉNS 

RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 690 - 4450 MATOSINHOS 
Teleís.: 935987-938001-938527/47/67/87 

Telex 26631 e 27826 


“É tempo de mudar 


Mudar de instalações, claro. 

Sempre com a mesmo objectivo: prestar sos nossos clientes 
um serviço de extrema eficácia. Assim se alargam horizontes, 
“quase na viragem do ano. Por isso é que os quatro andares no 
164 ca Rua Mouzinho da Silveira são mais do que o trocar de 
casa em tempa de vida nova, São vector de uma filosofia de 
desenvolvimento que vê no Mundo um aliciante espaço de 
acção para tode a matéria transportável, 


Rua Mouzinho da Silveira, 164: 

4000 PORTO 

Telef, 313217/313295/314617 
26874/28) 


TRANSTRÁFICO 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS * BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º 
4450 MATOSINHOS 
PORTUGAL 


PHONES: 936504-936513-936563-936663 
TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA CASTANER Y ORTIZ S. A. 
TENERIFE 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS, 


n/m «VILLAFRIA» (EsPANHOL) .. 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS E TENERIFE 


A CARGA, 
em Leixões em 12 do corrente 


AGENTE IATA 


— CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA TODA 
A EUROPA 


—CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA 


TODO O MUNDO 
— GRUPAGEM CARGA AÉREA PARA TODO O GLOBO 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
(9 horas às 19 horas) 


ESCRITÓRIOS. ARMAZÉM. 

Trav. Álvaro Castelões, 79-3º Esq Zona Industrial MAIA 1 
4450 MATOSINHOS Sastor . 
Tolels.: 938701/4 — 988784. NATAS e 
— 938798 — 938407 — 838787 
Telox: 27147 WMTP 


Domingo 
1-12:85 


PORTUGAL-ANGOLA 
FA ANGONAVE UEE 


Emma LINHAS MARÍTIMAS DE ANGOLA 


Uma nova linha regular de e para Angola para cargas 
convencionais e contentorizadas. 


PRÓXIMOS NAVIOS DE LEIXÕES 


Hoji Ya Henda 10/12/85 Luanda/Lobito/Namibe 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1] ESTIVADORES [1 BROKERS 


4100 PORTO 1100 LISBOA 4900 VIANA DO CASTELO! 
Pr Ds Brida Abri Gomes 7-4 CI fue da Pta 68 


Tae TE AGUA Toes 22 MOR P 


Wa war. & Ca. Lda. 


NAVEGAÇÃO 


E 


CANADA MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via DUBLIN 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Celtic Container 
Line 


Carreiras bi-semanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«PEGASIA» recebe até 3-12 
«EAGLE» recebe até 10-12 


«HASSELWERDER» recebe até 11-12 


Rua da Reboleira, 55 + Telef. 317841 PPCA Telex 22223 » 4000 PORTO 


by E.A. MOREIRA 


Pre agentes de navegação sarl 


SHIPPING AGENTS AND BROKERS 


ei: 
EE) Transinsular 


NAVIO DESTINO 


AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — ANGRA 

DO HEROÍSMO — HORTA 

LEIXOES — PONTA DELGADA — ANGRA 

DO HEROÍSMO — HORTA 

LEIXÕES — PONTA DELGADA 

ANGRA DO HEROÍSMO — HORTA 

5 — Telex: 43912 TMI 
Telecópia: 677022 


MADEIRA EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


DATA 


4-12-85] 
11-12:85 


«HEINRICH HEINE» 
«SUNNY CHRISTINA» 


«HEINRICH HEINE» 18-12-85 


Reserva de praça — Telefones: 668059/67660! 


FUNCHAL 


Reserva de praça — Telefones: 668059/676610 — Telex: 43912 TMI Telecópia: 677022 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


51285) PONTA DELGADA — ANGRA DO HEROÍSMO — VELAS 


«GORGULHO» 
PONTA DELGADA — VILA PORTO — PONTA DELGADA 
“PONTA GARÇA» HORTA — FLORES — CORVO 


Reserva de praça — Telefones: 608408/676610/668059 — Telex: 42912 TMI 
Telecópia: 677022 


SERVIÇO INTER — ILHAS/REGIÕES — Carga contentorizada 


PONTA DELGADA — (saida) — PICO 
«HIRMA» VELAS — GRACIOSA — PONTA DELGADA 
PONTA DELGADA — (saida) — PICO — VELAS 
GHANA? PONTA DELGADA 

Reserva de praça — Telefones: 668059/676605 — Telex: 43912 TMI 


Transinsulariansportes Marítimos Insulares sarl 


SERVIÇOS COMERCIAIS / OPERACIONAIS 
Cais de Santos — 1200 LISBOA 


VIAGE A SUA CARGA... CONNOSCO 


O JORNAL DO NORTE 


COM MELHOR AUDIÊNCIA NACIONAL | 


TIRGAL 


TRANSITÁRIOS DE PORTUGAL, LDA. 


SEE CAMIÕES TIR - Completos e Grupagens . (saídas às castoras) 


LONDRES, MANCHESTER 
PARIS, LILLE 
BRUXELAS, GAND 


INGLATERRA 
FRANÇA 
BÉLGICA 


CONTENTORES — Completos e Grupagens 
Carga Convencional 
— E 


«Maruja Del Mar» Ilhas Canárias 


Angra do Heroísmo 
Horta — Ponta Delgada 
Pico e Velas 


«Heinrich Heine» 


Funchal 
Cabo Verde — Guiné 


«Pico do Castelo» 
«llha de Komo» 


Escritórios: 
RUA DO OURO, 806-1.º 
4100 PORTO 
Telefs. PPCA 683195-685792 
Telex 28184 TIRGALP 


Armazéns: 
RUA DA ALMEIRIGA, 381 
LEÇA DA PALMEIRA 
Telel. 9955962 


JORGE OLIVEIRA, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


EXPORTAÇÃO « DESPACHOS « IMPORTAÇÃO 
= SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM EM CAMIÕES TIR DIRECTOS PARA: 


— FRANÇA E 
- DELGICA — ALEMANHA m CONFECÇÕES PENDURADAS 
— ITÁLIA = CAMIÕES COMPLETOS PARA 


— HOLANDA 
=DINAMARCA — — REINO UNIDO TODA A EUROPA 


ESCRITÓRIO: 
LARGO DE S. DOMINGOS, 62-1º 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 151º 


4000 PORTO 
ARMAZÉM: TRAVESSA TELHEIRA, N.º 152 — FREIXIEIRO - MATOSINHOS 


TELEFS. 9954815-9952895-9955011 


TELEFS. 380414-380430-380439-381746-381706 
TELEX. 22110-22815 — JOROLI P 


E 


NE LICENCIADO PELA DIRECÇÃO-GERAL DE TRANSPORTES 


TERRESTRES COM O N.º 49 


EN 
ZA 


Sécon* 90 


O Comércio do Forto 


RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13 
4450 MATOSINHOS 


Domingo 
1-12-85 


TELEFs.; 938051/2/3/4/5/6 - 936983 - 938904 - 938614 - 938511 - 938264 - 938374 - 936804 
TELEXES: 22348-22543-23501 


TODAS AS SEMANAS DE LEIXÕES: 


Ellerman) EMT 


Serviço da Grã-Bretanha e Irlanda 
(TODAS AS SEXTAS-FEIRAS) 


ONDRES E 6-12 
DUBLIN «CITY OF MANCHESTER» | 13.142 


BELFAST * Escala Dublin 


MONTREAL 


Serviço da Escandinávia 


(DE 12 EM 12 DIAS) 


GOTERORG 


HELSINGRORG «THOMAS MANN» * 3-12 
Sadat «THOMAS MANN» * 17-12 


osto 
HELSINKI * Escola Londres 


Serviço do Mediterrâneo e Israel 
(TODAS AS SEXTAS-FEIRAS) 


DESTINO. 


MALTA 


PIREU «CITY OF LISBON» 6-12 


DEIRUTE 


LIMASSOL «CITY OF MANCHESTER» | 13-12 


HAIFA/ASHDOO 


| saíDA | 


Serviço do Golfo Arábico e Médio Oriente 
(DE 12 EM 12 DIAS) 
DESTINO NAVIO 
oumai 
BAMRAR «THOMAS MANN» 
RO «THOMAS MANN» 


IRAQUE 
ALEXANDRIA Via Felixtowe 


TORONTO 


C. S. «ANDR. STAR» 
14-12-85 


G. S. « STUBBENHUK» 
28-12-85 


HoLLAND CANADA LINE BY. 


ESTO A AVO SA 
uvgpoot CITY OF LISBON» * Servico do Canadá 


DEPARTAMENTO 
DE TRANSITOS 


DINAMARCA. 

SUÉCIA Lrodas as 
NORUEGA l 3º e 63º feiras 
FINLÂNDIA 

CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS 


Freight Lines, Inc 


Servico do Aflântico Norte 


DESTINO 


NE YORK «PEGASIA» 
PRLADELPHA «WEC PORTUGAL» 


NORFOLK 


Serviço do Aflântico Sul-Golfo - Pacífico 


CHARLESTON -SAVANAH 
JACKSONVILLE-WILMINGTON 
PORT EVERGLADES- MIAMI 
GALVESTON-HOUSTON 


NEW ORLEANS-TAMPA «PEGASIA» 
CORPUS CHRISTI-BROWNSVUE | «EC PORTUGAL» 


OAKLAND-LOS ANGELES 
SAN FRANCISCO 


Serviço da América Central 


Bermudas/Rep. Dominicona/Leeword Islands/Panoma/ Porto Rico Aruba 


Costa Rica/Curacao / El Salvador/Guatemala/ Honduras /Jamaica/Haiti 
Nicoragua/Bahomas/Barbados/Ilhas Virgens/Trinidad / Venezuela 


«PEGASIA» 
«WEC PORTUGAL» 


1200 LISBOA 


4000 PORTO 


RUA D LUIS |, 20-F-1 * RUA DO BOLHAO, 53.4 


7 673526/673543/ 73 380123/280155/ 
1673546 /380104/319699 
TELEX 16414 TELEX 22151 


COMPAGNIE MARITIME BELGE /IBESCA CONTAINER LINE 


INDIA/PAQUISTÃO SAÍDAS 
SRI LANKA/BANGLADESH SEMANAIS 


INGLATERRA ARGELIA 
BELGICA TUNISIA NAVIOS 
PEGASIA» v. 5 — 3-12-85 
HOLANDA TANZÂNIA Panamiano) 
«EAGLE» v. 104 — 10-12-65 
IRLANDA KENIA 


(Cipriota) 
AMERICA CENTRAL «PEGASIAS v. 6 — 17-12-85 
ESCANDINAVIA MOÇAMBIQUE CARAÍBAS (Panamiano) 


CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 


PORT KELANG CANADÁ/US LAGOS 
SINGAPURA 
NORFOLK HONG-KONG MONTREAL 
FILADELFIA KAOSHIUNG TORONTO 
BOSTON KEELUNG CHICAGO 
CHARLESTON BUSAN DETROIT 
SAVANNAH OSAKA MILWAUKE 
TOKYO 
«PEGASIA» v. 5 - 9-12.85 Po 
«EAGLE» v. 104 — 10-12-85] «ORIENTAL CHIEF» v. 46] pias A O 
«PEGASIA» v. 6 — 17-12-85 3:12:85, nie DS 


«PEGASIA» v. 6 — 17-12-85 
E 
TEE Loro a coranin ALIANÇA 
BRASILEIRO 


prod LINE 
SIDNEY 


RIO DE JANEIRO AUCKLAND RIO JANEIRO 
SANTOS SANTOS 


NAVIO «HELEN» ABC v, 145 
A DESIGNAR 10-12-85 


“= DART 


CONTAINERLINE 


NEW YORK 
BALTIMORE 


FREMANTLE 
MELBOURNE 


NAVIO 
A DESIGNAR 


Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO-PORTUGAL | POSTBOX  TELEPH TELEGR; TELEX, 
ADA REBOLEIRA, 65 s74 ams — VESSELMAR PORTO  25329-VESSEL 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - ROTTERDAM - LEITH 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos cargas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


«SERTAN» 
«COMMODORE ENTERPRISE» 


em Leixões 3 de Dezembro 


em Leixões 10 de Dezembro 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


«SERTAN» 
«COMMODORE ENTERPRISE» 


em Leixões 
em Leixões 


3 de Dezembro 
10 de Dezembro 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


AVISO AOS TRANSITÁRIOS 
E COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO 


SECÇÃO ADUANEIRA DA EFACEC — Zona Norte 


A partir de 2/12/85 as suas instalações são transferidas do pátio.S. Salvador 8-2.º 
Porto para a sede da Empresa, para onde devem ser dotes todos os contactos e dirigida. 
toda a correspondência: 


EFACEC, Empresa Fabril de Máquinas Eléctricas, SARL. 
A atenção SECÇÃO ADUANEIRA 

Apartado 18 — 4466 S. MAMEDE DE INFESTA CODEX 
TELEF. 9512015 


Domingo 
1285 


EMPRESAS OPERADORAS (45) 


DEVIDAMENTE 


(Continuação da pág. 28) 


OS TRÊS SECTORES 
EM QUE ESTÃO 
CLASSIFICADAS 


O sector número um engloba 
as uintes empresas: Cle- 
mente Dias Coelho &, C.º, Ld.º 
(Porto); Manicargas, Manusea- 
mento de Cargas, Ld.” (Matosi- 
nhos); Multistiva — Sociedade de: 
Estiva, Ld.” (Matosinhos); Oper- 
carga-Operadorde Cargas Por- 
tuárias, Ld.º (Matosinhos); So- 
carmar, EP (Matosinhos); So- 
carpor — Sociedade de Cargas 
Portuárias (Douro-Leixões),Ld.” 
(Matosinhos); e Ten— Tráfego e 
Estiva do Norte, Ld.º (Matosi- 
nhos). 

o eegUncO nto o lãS 
empresas: Navicargo rador. 
Portuário), Ld.º (Porto); Norcar- 

jas — Cargas e Descargas, Ld.* 
Porno); e Sofrena — Sociedade 
de Afretamentos (Porto) e o ter- 
ceiro e último, pela Estenor — 
Empresa de Tráfego e Estiva do 
Norte, Ld.º (Porto), o que totaliza 
11 empresas devidamente lega- 
lizadas. 

Identificadas, assim, as em- 
presas associadas ou não da 
ANEE, queactuamnos portosdo 
Douroe Leixões, apresentamos, 
também, relação das empresas 
portuárias associadas da ANEE 

” sediadas emLisboa eem Sines. 


Embisboa são: Alcargo — So- 
ciedades Reunidas Alves de 
Carvalho, SARL; Empresa de 
Tráfego e Estiva, SARL; Listrá- 
fego — Sociedade de Tráfego, 
Ld.º; Socargel — Sociedade de 
Cargas e Descargas Gerais, 
Ld.; Socarmar, EP; Socarpor — 
SociedadedeCargas Portuárias 
(Lisboa), Ld.º; S.P.C. — Serviço 
Português de Contentores, 
SARL;e em Sines Trafesines— 
Tráfego e Estiva de Sines, Ld.” 


CREDENCIADAS 


nalmente, a posição dos seus 
associados justamente defen- 
dida de intermediários, bem 
como é possível, a partir de en- 
tão, umcontrolo mais eficaz dos 
correspondentes custos das 
mais díspares operações por- 
tuárias, 

Igualmente, para além de 
dignificar e racionalizar o traba- 
lho portuário, se acabou, em 
parte, como «statu quo» que há 
muito vinha existindo nos portos 
do país e que se traduzia numa 
autêntica situação de economia 
paralela, que, independente- 
mente de criar dificuldades, re- 
dundava num oneroso aumento 
decustos de qualquer das diver- 
sificadas operações de carga e 
descarga de navios, bem como 
de outras operações comple- 
mentares. 


diga-se, ainda, que 
, emeurso, do tra- 
balho portuário tem de continuar 
sem desfalecimentos e com co- 
ragem, jáque atarefaé imensa e 
pontos há que precisam de ser 
limados, sem hesitação, mas vi- 
sando sempre os superiores 
interesses nacionais, 


SERVICE 


«ZIM ESPANA |» 
6-12-85 


ZIM CONTAINER 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARE — Tel, 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA DA FOZ — Toteis. 25266/24998 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


LG] GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


4000 PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º, Dt.º — Telf, 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 


NAVEIRO NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
S.A.R.L. 


1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º - Tel. 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOA — Telex, 12428/16655/16692 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
S.A.R.L. 


PARA 


BREMEN 
aaa E AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
HAMBURGO DAMMAN, HODEIDAH, DUBAI, 


ABU DHABI, BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA 


n/m «MARIA IRENE» 


n/m «AROS» 


Carrega em Leixões em 3 do corrente Carrega em Leixões em 16/17 do corrente 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), L.”! 


Rua das Flores, 57 - PORTO 
Telef. 20386 — 27912 — 312401 


ZIM LINES KELLER LINE 


Praça D. Luís, 9-3.º — LISBOA 
Telefone 606035/9 


MEDITERRANEAN 
GRAGECHURCH SHIPPING 


ETAMARE SERENA CONTAINER LINE «RAFAELA» 
151285 Ee, 'GRACECHURCH CROWN e 
É 15-12-85 k RE do 
«GRACECHURCH HARP» | | cos 
30-12-85 


DIRECTO PARA 


DE LEIXÕES 
DIRECTO PARA 


HAMBURG 


HAIFA BREMEN 
DEFENDIDOS DOS Reta ASHDOD LA PEiTErO ANTWERP 
INTERMEDIÁRIOS CANADÁ E USA (ATLÂNTICO, MELBOURNE DE E PARA iso ROTTERDAM 
[E RÂNco « Sega URUGUAI, BRISBANE MARINA DI CARRARA ISKENDERUN Pa datuido Lami: 
EO ORIENTAL, URUGUAI, E 
De aa ARGENTINA, ÍNDIA, AUSTRÁLIA ADELAIDE LA SPEZIA LATTAKIA USA. E COSTA 


decretadol BO aaa so E NOVA ZELÂNDIA. FREMANTLE ola ORIENTAL ÁFRICA 


Serviço 

Nacional das Empresas Opera- ACEITANDO CARGA PARA Serviço FCL 
: k Sery LO Se LCL CONTENTORIZADO e viço | 

doras Porilânas (ANE) Mu o de STS an dE % CONTENTORIZADO IRAQUE - IRAD 20" e 40 


FRENAVE 


EUROLINES spa 
GÉNOVA 


EVA ATLANTICOCEAN LINE 
A Es 


LUSO ANA BISSAU, S. TOMÉ 


PERO) 


B 
DE. TURKISH CARGO Li 


DENIZ NAKYAIL 1.4.5 
GO LINES 


ALEXANDRIA 


ISTAMBUL LA SPÉZIA 


IZMIR LIVORNO 
- ANNABA «HELIOPOLIS 
LUSONAUTIS (LEIXÕES 2/12/85) E LUANDA Rui MOD» 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. «CHELIA» ' 
2/3-12-85. «ALEX» 18/18-12-85 
«G. OSMAN PASA» «HODNA» 
CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 9110-12-85 radio 15:12:85 
RESERVAS DE PRAÇA: ) 

— LISBOA — PORTO MW NAVIERA GARCIA MINAUR 
loan SC as0bBB2 5267 ço IBERIA AFRICA LINE CONSORTIUM HISPANIA LINL OCEAN LINE 
Telex: 62055 ds SA Era 

— LAS PALMAS — SANTO DOMINGO = SANTO DOMINGO 
MAMMOET SHIPPING LINE Rc Prbaro ão SA CAMA geo 
: E MALABA — ANTOFAGASTA — MARACAÍBO 
TT BATA — VALPARAÍSO - STO. TOMÁS DE CASTILLA 
RO E R DAM — LAGOS/APAPA = PUERTO CORTEZ 
Anunciao seu navio convencionalDirecto «WISSEKERK» acarregar E e enc SRA au HniNgE 
emLisboaa 18 de Janeiro de 1986 (Escala confirmada), directamente T DOUALA e ABIDJAN E 
Ena M/S « ALALMA» - EL SALVADOR 
e MINA QABOOS as - NICARÁGUA 
e DUBAI M/S «ALGARMY» MIS «ALGALA» 
e ABU DHABI Ep ie M/S «ALSIXMAR» 2/3-12-85 
e DAMMAN M/S «ALYOLEX» dai M/S «ALRAIGO» 
9/10-1-86 23-12-8> 


— Agentes: 
WIESE - TRANSPORTES, LDA. 


PORTO-Travessa Álvaro Castelões, 79-3ºDto. LISBOA — 12-A, Rua do Alecrim 

— 4450 Matosinhos Telefs. 370241/9 — Telex: 12322 Wiese P 
Telefs. 938041/5 PPCA —938360 

Telex — 23544 e 27335 — WIESE P 

Teleg. WESECO 


1) JAL = 2 dTe SOR 


Dt. — Telef. 669192 


— Telef. 28961 


LISBOA — Praça D. Luís, 9 
PORTO — Praça da Ribeira, 9:A -1 


Domingo 
1-12-85 


Lixo é energia... 


UTILIZE O LIXO PARA VENCER A CRISE 
Converter os resíduos incômodos e industriais 
em FUEL, é a nossa especialidade 


CAMIÕES TIR — compLETos E GrupaGEM CONTENTORES — COMPLETOS E GRUPAGEM 


DATA 
DESTINOS TERMINAIS NAVIOS DESAÍDA BERTO 
E 4:12 


COLÓNIA/DUSSELDORF/FRANK- 
APEMANDA FURT/HAMBURGO/STTUTGART NORUEGA 


BÉLGICA | - BRUXELAS/ANTUÉRPIA «TOMAS MANN» SUÉCIA 


FRANÇA LONDON 


INGLATERRA 


IRLANDA/U.S.A. 


HOLANDA - ROTTERDAM/AMESTERDAM - FUNCHAL 


COTAMOS FRETES PARA QUALQUER PARTE DO MUNDO 


LISBOA: VIA AÉREA ESCRITÓRIOS: 
Rua dos Remolares, 6-1.º Trav, Ál Castelões, 79-3.º 
1200 LISBOA SAÍDAS DIÁRIAS 4450 MATOSINHOS 

a! Ec Telets.: 938701/4-938784-938798-: a 
Telor: 42808 WMTP. PARA TODO O MUNDO LP Veiga ns in RUA AUGUSTO LUSO, 157-4000 PORTO 
E 61949-694844-672045-676593 - TELEX 26897 


MR «CITY OF LISBON» 


ESCANDINÁVIA 


GOTEBORG/OSLO/HELSÍNQUIA o 
FINLÂNDIA EEoREnaR 


ES) CISAl 
CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DE INFORMÁTICA 


INICIAÇÃO A INFORMATICA 


ORGANIZADO DE ACORDO COM O POC 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


vue Riley Institute 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


ossrcrivos: Introduzir o aluno à importância da Informática 
dos nossos dias, suas áreas de aplicação e às 
noções básicas de hardware e software. 
Ensinar técnicas de programação utilizando a 
linguagem BASIC. 


R. Só da Bandeira, 636 - Telefones 24351-314620 — PORTO 


EEE 


[DIVERSOS || 


puração: 40 horas incluindo a prática 
em microcomputadores. 


AOS EMIGRANTES, PROFESSORES 
E EX-RESIDENTES EM MACAU 


SAIU A NOVA LEI/85, que lhe traz vantagens na legalização de viaturas. (o) 


Emigrante não precisa de regressar a Portugal. 
Para melhores informações ou serviços contactem: 


Agências AGINREP, Ld. 


PORTO — R. de Camões, 99-1.º — Telef. 382509 — 4000 
LISBOA — R. dos Caminhos de Ferro, 62-1.º Telef. 867752 — 1100 
VILA REAL — Av. Carvalho Araújo, 33-2.º — Telef. 24764 — 5000 


DATAS: Início.em 16 de Dezembro. 


Horários: 14H00 às 18H00. 


inscrições: 2a 14 de Dezembro. 


inrormações: CISAI 
Centro de Formação Profissional de Informática 


ponto: Rua Mouzinho da Silveira, 228 
Telef. 25917 


aveiro: Largo Maia Magalhães, 14-21 
Telef. 22012 


Venha ao BRASIL e à VENEZUELA com à AVIC SENHORA 
EXCURSÕES — PREÇOS ESPECIAIS Pi 
AVI Rus de Santa Catarina, 854 mesmo entrevadas. Telef. 

Telofs.: 21089/313696 — PORTO 9481906. 


CISAI-Centro de Formação Profissional de Informática 


Organismo resultante de protocolo celebrado entre 


EXCURSÃO a 
ERRO EM S. PEDRO DE CAMPANHA 


TUYIVIGO 5. é Sábados 600s 


Si RURAE «O Comércio do Porto» 
Aa VENDE-SE NO CAFÉ NOVO RUMO 
ESCAMARÂOTUR = T. 311400 


»€ 
PRN INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


7 Domingo 
1-12-85 


EE HE 


— ANDORRA — 5 dias — Part: 7/Dezembro 

— CRUZEIRO INESQUECÍVEL — 1 dia — B/Dezembro 
— FESTA DO PORCO NA ALDEIA — 1 dia — B/Dez 

— NATAL NA SERRA DA ESTRELA — 24 a 25/Dezembro 


PORTO/LISBOA/PORTO 


— Partidas diárias nos dois sentidos 
— Viagens especiais de FIM-DE-SEMANA 
Part? sexta-feira, regresso domingo 


FUTEBOL 


— ACOMPANHE O F. G. PORTO EM TODAS AS SUAS DES- 
LOCAÇÕES 


FIM-DE-ANO 85/86 


— ALGARVE — 4 dias — 29/Dez.º a 1/Jan.º (H, D. JOÃO 1) 

— MANZANEDA — 3 dias — 30/Dez.º a 1/Jan.º 

— SERRA DA ESTRELA/SALAMANCA — 3 dias — 30/Dez.º a 1/Jan.” 
— SERRA DA ESTRELA - 2 dias — 31/Dez.º a 1/Jan.º (H. TURISMO) 
— ESTORIL — 2 dias — 31/Dez.º a 1/Jan.º H. Lido) 

— QUINTA DO PICADO - Dia e meio — 31/Dez.º a 1/Jan. 

— MADEIRA/AÇORES/ e muitos mais destinos - CONSULTE-NOS 


CIRCUITOS DE AVIÃO 


— VENEZUELA E BRASIL — Visite os seus familiares e amigos a 
preços incrivelmente baixos. CONSULTE-NOS. 
— MADEIRA/AÇORES/LONDRES/PARIS/FEIRAS, part.” regulares. 


* PREÇOS ESPECIAIS PARA GRUPOS «= 


te 


EXCURSÕES 


— ANDORRA E MADRID — 6 dias — 7 a 12/Dezembro 

— PATEIRA (FESTIVAL DE MARISCO E CERVEJA) — fim-de-semana 7 a 
B/Dezembro (Dia e Meio) 

— Pateira (FESTIVAL DE MARISCOS E CERVEJA) — só 1 dia B/Dezembro 
(Domingo) 

— NATAL 1985 — 24 a 25/Dezembro — Hotel Senhora do Castelo 

—ALMOÇO EM V. PRAIA ÂNCORA — DIA DE NATAL — 25/Dszembro 

— MATANÇA DO PORTO EM SANTO ANTÃO — 1/Dezembro 

— CRUZEIRO NO ZÉZERE — 8/Dezembro 

— MATANÇA DO PORCO — CASA DA ANTA - B/Dezembro 

— FÁTIMA E GRUTAS - 1 DIA- Aos domingos 

—VIGO (Espanha) — Terças, Quintas e Sábados 

— ALMOÇOS REGIONAIS — CIRCUITOS DE 1 DIA = Todos os domingos um 
almoço diferente... (.... também aos sábados e feriados) 

— PORTO/LISBOA/PORTO- ALTA QUALIDADE - 3 partidas diárias nos 2 
sentidos — NOVOS HORÁRIOS -— (08h00 — 15h00 — 18h00) - MODERNOS 
AUTOPULLMANS, com casa de banho e assistente de bordo. 

— VENEZUELA-BRASIL- SUL DE ESPANHA ALGARVE MAIORCA IBIZA. 
— CANÁRIAS — MADEIRA — AÇORES — LONDRES - CANADA, etc. 

— GUIMARÃES/PORTO - 8/Dezembro - B. assegurado 


FIM DO ANO 


— MADRID E SALAMANCA — 4 dias — 29/12/85 a 1/laneiro/86 
— ALGARVE — 4 dias — 29/Dezembro a 1/Janeiro 

— SERRA DA ESTRELA - dia e meio — 31/Dezembro a 1/Janeiro 

—VIGO (HOTEL SAMIL) — dia e meio — 31/Dez. a 1/laneiro. 

— MANGUALDE — dia e meio — 31/Dezembro a 1/Janeiro 

= MINI-CRUZEIRO ÀS BALEARES — 9 dias — 26Dezembro a Janeiro 

— TORRE DE NEVÕES — Réveilon — Noite de Fim dano. 

— VENEZUELA — NATAL E ANO NOVO — Viagens especiais de avião a preços 
incrivelmente baratos. . 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


Rua Firmeza, 588 * Telef, 343297 
4000 PORTO * PORTUGAL 


AQULDIOE NA 


MAM 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
E OBRAS PÚBLICAS 


Participo em aumento de capital de Empresa conceituada ou compro 
parte ou totalidade de quotas para desenvolver. 
Resposta a este jornal, ao n.º 191 


EXCURSÕES TÍPICAS 


Feira de Tuy e Vigo — 5. » sábados 
Fátima Altar da Fé — Domingos e 12/13 de Maio a Outubro 
Acompanhe o F.C. Porto a todo o lado connosco 

Feira dos Santos Cordal/Valença — 1.6 2/11 
Feira dos Santos/Chaves — 1/11 

Feira dos Santos no Cartaxo — 3/11 

Feira dos Santos em Mangualde — 3/11 

Feira de S. Martinho na Golegã — 10/11 

Feira de S. Martinho em Ponafiel — 10 9 17/11 
Feira de Stº Andrá/Mesão Frio — 1 e B/12 
Festa N.º S.* da Conceição/Vioira do Minho 


Venha connosco so Reino Antigo de Portugal, cull- 
nária, vinhos, artesanato, folclore, tudo ao seu dispor. 


ESCAMARÃOTUR — Agência Viagens 
R. ALEX. HERC. 225 - T. 311400 


VENEZUELA — BRASIL 


VISITE OS SEUS FAMILIARES E AMIGOS 
NESTE NATAL E FIM DE ANO 


Viagens COSTA FERREIRA & MARTINS, L.”* 


RUA DO BONJARDIM, 652 — TELS. 2078725597 — PORTO 


VENEZUELA 


NATAL E ANO NOVO — VIAGENS ESPECIAIS DE AVIÃO 
— PREÇOS INCRIVELME BARATOS 


sz 


TERRA NOVA - Viagens e Turismo 
R. Firmeza, 588 — Telef, 313297 - PORTO 


HEIHEI 


BIÓLOGO DE PLANTAS 


FIRMA EXPORTADORA DE VINHO DO PORTO, NECESSITA PARA OS SEUS 
QUADROS NO DOURO, PARA APOIO ÀS SUAS QUINTA 


Condições essenciais para a candidatura: 
— Habitar, ou disponibilidade para tal, na Região, 
— Formação específica. 

— Idade entre 25 e 36 anos. 
= Fluência em Inglês. 
= Dinamismo e espírito de equipa. 


Condições preferenciais para candidatur: 
— Especialização e estágios em cursos específicos, 
= Experiência profissional anterior c/ bons resultados, 


rendimento acima da média e boas condi. 


além de diversas regali 


Enviar carta com «CURRICULUM VITAE» detalhado a 
ao número 211. 


EMPRESA INTERNACIONAL 
SEDIADA NO NORTE DO PAÍS SELECCIONA 


DIRECTOR 
ADMINISTRATIVO 


*—Anível académico pretendemos licenciatura em 
economia ou bacharelato do curso de contabili- 
dade e adminisiração, 


É indispensável que os candidatos tenham boa 
formação e experiência contabilísticas e que 
estejam inscritos na D.G.C.I. 

A idade não deverá ser superior a 35 anos. 


Oferecemos remuneração compatível com a 
função e regalias sociais. 


Resposta manuscrita com «curriculum vitae» deta- 
lhado e fotocópia do certificado de habilitações discrimi- 
nativo para este jornal ao n.º 201. 


EMPRESA TÊXTIL DE GONFEGÇÕES 


SITUADA NA ZONA DE GUIMARÃES 


NECESSITA DE: 


e Costureiras 
e Talhadeiras 


C/ EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, 
OFERECENDO-SE: 


e Regalias acima da média 
e Transportes 


Resposta a este jornal, ao n.º 184, 


SENHORA 
RECEPCIONISTA 


Empresa do Ramo Automóvel admite para o seu Salão de 
Vendas localizado no centro da cidade do Porto, uma recep- 
clonista reunindo os seguintes atributos: 

1. — Muito boa apresentação; 

2. — Idade compreendida entre 35 e 40 anos; 

3. — Gosto por relações humanas e facilidade 

de contacto; 

4. — Cultura média. 
Horário — Das 9 às 12.30 e das 14.30 às 19 horas. 
Resposta manuscrita com «curriculum» a este jornal, ao n.º 206 


TÉCNICO DE VENDAS 


PARA MATERIAL DE ESCRITÓRIO 


Empresa com longa experiência no mercado precisa 
para preenchimento dos seus quadros pessoa idónea 
com experiência no ramo. Exige-se «curriculum» e 
oferecem-se excepcionais condições. 

Resposta em carta a este Jornal, ao n.º 215. 


ESTUDANTE / VILA REAL 


PRECISA DE DINHEIRO??? 


Ganhe-o, trabalhando connosco e garanta o Natal mais prósparo. Somos uma 
empresa antiga, que possul características laborais inéditas. Se tem escalão 
etário 18/30 anos e cultura média, habilte-se a ganhar connosco 10.000500 
semana. Marque 0 72425 (V. REAL) é Informe-se melhor. 

ATENÇÃO: OPORTUNIDADE EXCLUSIVA AQ DISTRITO DE VILA REAL 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Empresa comercial situada nesta cidade, pretende colaborador activo 
e dinâmico com conhecimentos de escritório, correspondência, arquivo e 
dectilografia. Carta manuscrita à redacção com «curriculum». 


RESPOSTA AO N.º 157 


FELIZ NATAL / CHEQUE EXTRA 


VIANA DO CASTELO 


Pretendomos que tenha o Natal 85 mais feliz, Ajudamos a prepará-lo, Somos 
uma empresa inglesa de renome internacional, Admitimos 5 candidatos/as para 
alargamento dos nossos quadros nesta cidade, Pagamos um vencimento de 
37.500500, num horário extremamente flexível 6 compativol com outra activi- 
dade, Candidate-se pelo telefone 26643, em horário de axpodiento, 


LICENCIADO 
EM FÍSICA OU QUÍMICA 


Para lugar de técnico-comercial do ramo de labora- 
tório (universidades e fábricas) de uma empresa 
bem implantada no nosso país. Exige-se experiên- 
cia de vendas, assim como muita idoneidade. 
Dão-se condições excepcionais. 


RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 214. 


MECÂNICO 


Com competência, para carros pesados e máquinas industriais, 
com bastante experiência de mecânica. Falar para O telefone 
7620336, a partir de 2.º-feira, às 8 horas 


MASSAGISTA DE ESTÉTICA 


PRECISA-SE PARA INSTITUTO DE BELEZA EM GUIMARÃES 
TELEFONE 412196 


E PEDIDOS | 


CENFIM 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA 
INDUSTRIA: METALORGICA: E METALOMECANICA 


(urso de Formação 
de Desenhadores 


Requere-se: 


— Habilitações minimas: 92 ano de-escolaridade 
— Idade: 14:a 25 anos 


Oferece-se: 


= Curso de formação com duração de 4 anos 
- Estágios em Empresas 

- Subsídio mensal de formação 

- Regalias sociais 

- Seguro de acidentes-de trabalho 


INFORMAÇÕES: 


CENFIM 

Rua Guedes de Azevedo, 233-19 - Porto Tel, 313494/320809 
NUCLEO SEPSA DO CENFIM 

Leça do Balio Tel. 9511616 
CENTRO DE EMPREGO DO PORTO 

Rua Guedes de Azevedo, 212 - Porto Tel. 23353 
CENTRO DE EMPREGO DE MATOSINHOS 

Avenida Serpa Pinto, 522 - Matosinhos Tel. 933105 


Ropubliovor 


INSCRIÇÕES: NOS LOCAIS INDICADOS ATE 16 DE DEZEMBRO 


IEFP  *  AIMMN * AIMMS 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO, SITUADA 
NO PORTO, ADMITE: 


ADJUNTO DE DIRETOR FINANCEIRO 


e O exercício da função depende directamente do Dir. Financeiro, ainda-que-c/ autonomia 
funcional, e refere-se à'organização, direcção e-controlo da:contabilidade geral. 


Factores fundamentais para:a candidatura: 


Formação académica em Economia:e/ou Contabilidade. 
Inscrição como técnico de contas:na'D.G.C.l.. 
Experiência:em contabilidade e fiscalidade. 
Conhecimentos de informática-a'nível'do utilizador. 
Idade superior a'30 anos (preferencial), 
Disponibilidade-imediata ou-a-curto prazo. 


e A empresa negociará'formas:de remuneração-na:base-mínima de 1400 contos anuais. 
A todas as candidaturas acompanhadas de «C.V.»-será assegurado tratamento confidencial e 
resposta. 3 


R. JÚLIO DINIS, 728/S 225 — 4100 PORTO 


PRETENDE-SE 


ENGENHEIRO RECÉM-FORMADO DE MÁQUINAS, OU TÊXTEIS, PARA FUNÇÕES 
TÉCNICO-COMERCIAIS: DE:EQUIPAMENTO! P/INDÚSTRIA TÊXTIL 

INDIÇÕES DE PREFERÊNCIA 

*- Bacharelato ou licenciatura-pela Universidade do-Minho 


e Carta de-condução 
* Eoaapresentação 


col 


OFERECE-SE 


* Vencimento-compatível 

* Esquema:comissional aliciante desacordo c! objectivos:previamente fixados: 
*- Carteira-de clientes. 

*s Integração em-equipa jovem e dinâmica 

* Bom ambiente detrabalho 


RESPOSTA PARA A RUA NOVE DE ABRIL, 634 — PORTO 


IMPORTANTE EMPRESA DA INDÚSTRIA 
PORTO 


ARMACÊUTICA | 


SELECCIONA 


ECONOMISTA 


Para integrar o Gabinete de Assessoria Económica, órgão «staff» da Direcção. 


FUNÇÕES nas seguintes áreas: 
e Planeamento 
e Orçamento e controlo orçamental 
e Estudos de preços, custos e rentabilidade. 


PRETENDE-SE: 
e Licenciado'em Economia, finanças ou gestão de empresas 
Idade até 30 anos 
Bom «curriculum» académico 
Espírito analítico e objectivo 
Bom relacionamento humano. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 
e Experiência profissional mínima de dois a três anos 
e Experiência e/ou disponibilidade para o recurso a técnicas informáticas 
e Conhecimentos de inglês. 


OFERECE-SE: 
Remuneração atraente, de acordo com a experiência anterior. Possi- 
bilidade de rápida actualização em função do trabalho desenvolvido na 
empresa. E 
Integração em empresa dinâmica a 
Cursos de actualização profissional. 

Guarda-se sigilo. E: 


Resposta ao 198, indicando formação académica, «curriculum» profissional 
detalhado e ordenado pretendido. 


e 
PSIA psicoLociA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


SELEGCIONA PARA O DEPARTAMENTO DE RELOJOARIA DE IMPORTANTE EMPRESA 
COMERCIAL NA CIDADE DO PORTO 


DISTRIBUIDOR 


FUNÇÃO: 


Entrega de mercadorias e respectiva cobrança. 
Área de distribuição: 
Porto e Grande Porto. 


PRETENDE-SE: 


— Pessoa com Idade compreendida entre os 20 e 45 anos; 
— Carro próprio. : 


OFERECE-SE: 
— Ordenado compatível e bom ambiente detrabalho. 


Resposta manuscrita para Departamento: de Selecção PSIA — Ref.'n.º 100/22 


. AVDA BOAVISTA, 992-6'-Dt: 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


e 
PSIA psicoLOGIA APLICADA 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


ESPOSENDE 


Empresa de confecções, com sede na vila de Esposende, sólida 
situação financeira, pretende contratar pessoa do sexo masculino 
para serviço-geral de escritório, com situação militar regularizada 
e parsventrada imediata. Dá-se preferência a quem possua: 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
“PRECISA-SE'PARA ESPINHO 


Telefonar das 9 às 11'0u das 14. 
às 17 horas para:o n.º 720329. | 


PRECISA-SE 


Pequena garagem para fazer 
pequenas reparações de me- 
cânica: de automóveis; Telof. 
571056 


e Bons:conhecimentos de expediente geral de escritório. 

e: Conhecimento «e línguas, nomeadamente: Francês e In- 
atês 

* Conhecimentos de Importação/Exportação 

* Cartade condução 


Guarda-se-a mais rigoroso sigilo, 


Carta-manuscrita ao n.º 210 : 


ESTUDANTES / BRAGA 
NATAL COM DINHEIRO 
Somos um importante grupo econômico o abrimos concurso para colocação de. 
sadio. o jovem. Preferência-a-candidalos/as com Conhecmentos minimos do 


inglês -e frequência do: secundário. Inscrições: pelo: telefone-72841, 2º 
OBS: ADMISSÃO IMEDIATA; NÃO SE TRATA DE'VENDAS:  - 


e 


S-: 
[E Eos 


(O Comirio do Porto, 


EMPRESA IMOBILIÁRIA DE PRESTÍGIO ADMITE: 


PROSPECTOR/VENDEDOR 


EXIGE: 


EXPERIÊNCIA COMPROVADA DE VENDAS 
“BOA APRESENTAÇÃO = 

IDADE NÃO INFERIOR A 30 ANOS 

VIATURA PRÓPRIA 

CONHECIMENTOS DE INGLÊS E FRANCÊS. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 212 


WIR SUCHEN 


º Einen jungen und aufgeschlossenen Mitarbeiter fuer unsere Verwaltung. 


º penrinisso im Verwaltungsbereich erwuenscht, aber nicht unbedingt erforder- 
ich. 


º Beherrschung der deutschen und portugiesischen Sprache Voraussetzung. 


e Wir denken eventuel| an einen jungen Mann, der die Deutsche Schule in Porto 
absolviert hat. 


WIR SIND 


e Ein deutsches Unternehmen und ca. 15 km von Porto entfernt. 
e Beschaeftigen ca. 600 Mitarbeiter und befinden uns in weiterer Expansion. 


Bewerbungen in deutscher und portugiesischer Sprache mit den ueblichen Unter- 
lagen an Chiffre Nr. 190. 


CONSULTORES 


SELECCIONA PARA: 


GESTOR DE FÁBRICA 


MODELO 


A nossa Cliente, Modelos Distribuidora, SARL, importante empresa 
de distribuição integrada no Grupo SONAE, pretende admitir de ime- 
diato para a sua Fábrica de Carnes e Charcutaria localizada no Porto, 
um Gestor de Fábrica. 


Entre as várias actividades da função destacamos o planeamento, o 
aprovisionamento, a regularização dos processos de fabrico, con- 
trolo de qualidade e o marketing do produto. 


Consciente da importância que atribui aos padrões de exigência de 
qualidade dos produtos que fornece, a nossa Cliente está interessada 
em recrutar uma pessoa que evidencie conhecimentos na área de 
gestão geral, capacidade de organização e de chefia, iniciativa, 
capacidade de tomada de decisão, criatividade e experiência rela- 
cionada com a indústria alimentar. 


Trata-se de uma função que reporta directamente à Direcção-Geral e 
constitui uma aliciante oportunidade de carreira, com perspectivas 
de desenvolvimento, pois integra-se numa fase de crescimento e ex- 
pansão da fábrica. . 


Se corresponde ao perfil mencionado, envie o seu C.V. detalhado 
indicando a Ref. RN/4385 para: 


RUA DA ALEGRIA, 1714/B 4:- H.54- TEL 498782 
4200 PORTO 


CONSULTORES 


PROMOTORA COMERCIAL 


A nossa Cllente, uma das mais prestigladas e conceituadas empresas 
portuguesas no sector de navegação, sediada em Matosinhos, pre- 
tende admitir de imediato promotor/a comercial. 


Trata-se de uma função que reporta ao director-comercial e cuja principal 
responsabilidade consiste no estabelecimento de contactos com os 
clientes e marcação de reservas de carga. 


Consciente da crescente importância de um contacto personalizado com 
o mercado e interessada em manter o nível de qualidade da abordagem 
praticada, exige que a pessoa a seleccionar evidencie dinamismo e 
competência que permitam uma adequação e melhoria constante 
dos serviços prestados. 

Entre essas competências salientamos a facilidade de relaclona- 
mento, fluência verbal significativa, responsabilidade e capacidade 
de acção; a disponibilidade para deslocações no País e estrangeiro, 
e um perfeito domínio verbal e escrito da língua Inglesa são factores 
essenciais à candidatura. 

A nossa Cliente, que aposta decididamente na qualidade dos seus 
recursos humanos, oferece uma expectante oportunidade de carreira 
e um nível remuneracional adequado às exigências da função. 


Resposta com C.V. detalhado, indicando a Ref. RN/4185 para 


MBA Consultores Interdisciplinares de Gestão 


RUA DA ALEGRIA, 1714/B-4: H.54 — TELEF. 498782 — 4200 PORTO 


ENGENHEIRO 


Grande empresa industrial do Porto pretende seleccionar 
LICENCIADO EM ENGENHARIA MECÂNICA para o seu 
departamento de Engenharia Industrial. 


Pretende-se pessoa capaz de analisar criticamente postos de trabalho, e projectar e 
acompanhar a execução de alterações com vista a ganhos de produtividade. 
Requere-se experiência comprovada na função, apoiada em conhecimentos profundos 
de mecânica, hidráulica, pneumática e comandos eléctricos; boas relações humanas; 
idade compreendida entre 30/40 anos. 
Conhecimentos de inglês serão auxiliar valioso. 


-—————"— "al 
Resposta manuscrita com «curriculum» académico e profissional, 
e vencimento pretendido, a este Jornal, ao n.º 194. 


SECRETÁRIA 
DE DIRECÇÃO 


Importante Empresa do Sector Têxtil pretende seleccionar colaboradora 
- para admissão imediata que corresponda aos seguintes requisitos: 


11.º ano COMPLETO ou equivalente 
Curso de Secretariado 

Experiência significativa da função de Secretariado 
Domínio das línguas inglesa e francesa 
Qualidades de organização e dinamismo 

Idade entre 25 e 35 anos 


wo dm x 


OFERECE-SE: 


* Integração em empresa com sólida situação financeira 
« Regalias sociais 


Resposta com C.V. detalhado indicando n.º de telefone para contacto 
rápido e vencimento pretendido ao n.º 205. 


MOBnIAS — 


um de 


ARTIGOS USADOS 


MOVEIS 'SOLT 


OURO — PRATA 


CONSIDERÉ AS Ni 


(PRÓXIMO; AO-H0: 


MECCANO 
TELEFS.: 674696-696031 


COMPRA E VENDA 

= COFRES — FRIGORÍFICOS — 

INAS “DE “COSTURA. ESCREVER E 

TELEVISORES — GRAVADORES — ETC. 

HAS — CAUTELAS DE PENHOR 
5 OFERTAS 

Téle!. 20502 
TALDE STE ANTÔNIO) 


Me 


GRUA + 10 TONELADAS 


—— G/ RAIO MÍNIMO DE 5 METROS. —— 


PRECISA-SE EM BOM ESTADO. 
Resposta em carta c/ características 


ESTABELECIMENTO 


c/ preço ao n.º 196. 


ANDAR OU MORADIA 


No Porto. Até 8.000 contos. 
= 666521 


di OURO a 


PRATAS + JOIAS» CAUTELAS DE PENHOR | 
Rua do Bonjardim 636-loja 5 
E =2875 À 


MOINHO P.' POLIETILENO 


Compro a pp, do preferência pequeno 
at63CV. 


MEOBLANC — Tois. 9511351-9510939 


Ne A. Brito Capelo. Carta à Re- 
dacção, 185, 


Este não é “mais un cartão, 
é uma vida mais fácil para sit 


ANTIGUIDADES 


Ouro, pratas, louças, móveis, 
martins, pintura e tudo antigo. 


EMÍLIA RIBEIRO 
Vou ao domigio- Rua 31 de Janeiro, 181412 


Renda barata e com possiblidades 
de habitação junta. Tem alvarás e 
está bem afreguesada, Motivo: 
idade, Trofa, telel, 42582. 


MAGNÍFICO ESTABELECIMENTO NA 
BAIXA DO PORTO, COM ÁREA 
DE 900 M2 E EXCELENTE FRENTE 


— CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 204 — — 


OURO e PRATAS e JÓIAS 


ANTIGUIDADES - PINTURAS 
MARFINS - TUDO ANTIGO 


GALERIAS DA VANDOMA 


IAN 


VERTICAL OU DE CAUDA, 
COMPRA-SE PARA ALUNO 
DO CONSERVATÓRIO. 


Telefone 311867 
Porto, das 9 às 18 horas 


AVALIADORES OFICIAIS 
PAGAMOS O MELHOR PREÇO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 181 
TELEFONE 21286 


MI TRESPASSES |] 


o 


ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS 


Bem siluado, no centro da cidade, motivo de retirada para o estrangei- 
ro. Carta à Redacção, ao n.º 208, com indicações para possíveis 
contactos. 


TRESPASSE 


INSTALAÇÃO PRODUTOS ALIMENTARES 
COM CÂMARAS FRIGORÍFICAS 


Área coberta — 759 m2, 

Câmara de conservação (Zero graus) — c/ 134 m3, 
Câmara de congelação (18º negativos) — c/ 134 m3, 
Bons acessos. 


— Rua da N.º Sr.º da Mão Poderosa — Sítio da Formiga 
4445 ERMESINDE 


Contactar horas exp. Telef.: 22531 Porto ou 372052 Lisboa 


[vendas 7 


EE 


A. G. IM. 


P. VARZIM — Ti — 2.300 C. 
T2-3.300 C. 
T2 — 3.850 C. 


T3 — 3.950 C. 
— T2- 4.000 C. 
T3+1 - 8.500 C. 


OFIA 


Av. dos Banhos, 646 
PÓVOA DE VARZIM — Tel. 684427 


ANDAR 


EM VALADARES, V. N, de Gaia, 
rio — Habitação, 2+1 quartos, 
quarto de banho, cozinha, desp., 
sala comum, banho de serviço, 
garagem individual, ete., Preço: 
3.650 contos. Tem financiamento 
de cerca de metade. Venda ur- 
gente. Mostra e trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1º 
Tolets. 380629-20344/5/6-311309 
PORTO 


APARTAMENTO 


À RUA SERPA PINTO 


Excelente; com todas as divisões 
indep., 1 quarto, sala comum, co- 
zinha e q. de banho compl 

Grande armário roupeiro. Portas. 
e/vidros lapidados e foda a madei- 
ra em riga, Preço; 2.700 c.. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


ANDAR 


AO LICEU 


Carolina Michaélis, como novo, 3 
E 1 quartos, 2 casas de banho, 
sala comum, 2 lugares de gara- 
gem e arrumos. Preço: 7,800 
contos, 's 
A, AMARAL — Propriedades 
Tels. 317367/380381 


APARTAMENTO 


ZONA DA CONSTITUIÇÃO — Mobilado, 
tem 1 quarto, quarto de banho completo, 
cozinha independente, sala de jantar, etc. 
Óptimo negócio, mesmo para rendimento. 
Preço: 2.800 contos. Chaves e lala 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


Telefs. 380629-20344/5/6-311309 
PORTO ———. 


ANDAR DÚPLEX 


T4+1 Q. 
NA FOZ — DE LUXO 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 —- PORTO 


ARMAZÉM 


Com 1.100 mº de área coberta e 
1.000 m? de logradouro. Pró- 
ximo Vila da Maia, Telefone 
9480509. 


CASA 


No conhecido «Bairro João Félix», 
em V. N. de Gaia, devoluta, a preci- 
sar de algumas obras de benefícia- 
ção, para pequena família, tem 2 
quartos, quarto de banho, cozinha, 
desp. e pátio, Preço: 2.800 contos, 
suj, a oferta, Só interessa paga- 
mento rápido. Chaves e tratar: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 380629-20344/5/6-311309 


APARTAMENTO TÁ 


EM FARO 
CENTRO DA CIDADE 
Informa: Telef. 081-22115 


1.º ANDAR 


NA VENDA NOVA, Rio Tinto, 
usado, tem 3 quartos, quarto 


CACHORROS COLLIE 


(LASSIE) 


Filhos campeão, excelente pedi- 
gree. Telef. 23333. 


VILA REAL 


CARVÃO AMERICANO 


P/ aquecimento central, salamandras, 
fogões de sala, etc.. 


Importador: > 
JOAQUIM RIBEIRO DE FREITAS 


Rua Infante D. Henrique, 22-2.º 
Telef. 27633/4/5 — PORTO 


LINDO ANDAR 


NO 12º ANDAR, na «Urbanização 
Mariani», Devesas, V, N. do Gaia, 
impecável, 2 bons quartos de dormir, 
roupeiros, quarto de banho, cozinha, 
desp., sala comum, marquises, as- 
censores, etc.. Preço: 3,600 contos. 
Motivo retirada. Mostra e trata em 
exclusivo: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14:1.º 
Teleis. 380529-20344/5/6-311309 
——— PORTO ——— 


ESTABELECIMENTO 


BOAVISTA 


Na Rua da Vilarinha, a 500 me- 
tros da Fonte da Moura, 85 m2 e 
logradouro com 40m2, paraqual- 
quer ramo/escritório ou arma- 
zém. Preço; 3.500 contos, fixo. 
A. AMARAL — Propriedades 
Teís. 317367/380381 


ESTABELECIMENTO 


À DOCA — MATOSINHOS 


Área de 150 m2; PARA TRANSITÁRIOS. 
Facilidade de estacionamento. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 — PORTO 


MOBÍLIA RENASCENÇA 


Sala de jantar. Óptima qualidade. 
Part. Falar: Telef. 812662 (hora das 
releições), 


MOBÍLIAS 


Fábrica — Vendemos ao público 
Telefs. 9830526/98316126 
Exposição 486067 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Cal hidráulica-Cal hidratada- 
Cal viva. 
Cimento: 
cimento cola. 
Gesso estuque-Placas de 
estafe 
Depósitos e 
Fibrocimento 
Escadas Extensíveis 


JORGE E IRMÃO, Ld. 
Rua Antero Quental, 969 
Telef, 481712-481969 
4200 PORTO 


cimento branco 


ESCRITÓRIOS 


SOBRELOJAS, no ângulo das ruas. 
da Boavista/Cedofeita, devolutas, 
para instalações dos próprios ou 
mesmo para rendimento Preços: 
3.200 e 4,050 contos. Chaves e tra- 
tar em: 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 380629-20344/5/6-311309 
——— PORTO —— — 


chapas de 


MORADIA 
MARAVILHOSA 


Próx. Francelos e Miramar, local pri- 


Telef. 563020 — PORTO 


ANDAR 


— S. ROQUE — 


Excelente, como novo, tem 3 quartos, 
2 q. de banho, sala comum, cozinha 
mobiliada, grande varanda e arrumos. 
Preço; 4.200 c., Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 —— PORTO 


de banho, cozinha, desp,, sala 
de jantar, banho de serviço, 
garagem individual, etc,, Pre- 
ço: 3.800 contos. Boa compra, 
Mostra e trata: 


A CONFIDENTE 


Fundada há 53 anos 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 
Telefs. 380629-20344/5/6-311309 
PORTO — 


3.º ANDAR 


DÚPLEX, rigorosamente no centro da 
cidade, novo, tem 2 quartos, quarto de 
banho, cozinha, desp., sala comum c/ 
lareira, boas varandas c frentes para a 
rua, ascensor, elc.. Preço; 4.900 con- 
tos. Óptima oportunidade, Mostra e 
trata; 


A CONFIDENTE 
Fundada há 53 anos 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


Telefs. 380629-20344/5/6-311309 
—— PORTO — — 


APARTAMENTOS 
À AV. DA REPÚBLICA 
Em V.N. de Gala, com 1+1 quartos, 
boa sala comum, cozinha mobliada, 
despensa, hall, roupeiro e banho 
completo, Possiblidades de gara- 
gem. Forrados o alcatifados. Magni- 

ficas vistas. 


— Telefone 23673 — 


A Lusitana 


CAPESTOFO. 


E 


ESTOFO P/ PROTECÇÃO 
ESTOFO / RENOVAÇÃO 
ESTOFO ECONÓMICO 
ESTOFO RESISTENTE 
ESTOFO ATRAENTE 


FÁCIL DE APLICAR 
EM QUALQUER VIATURA 


avenoa M, CRUZ & FILHOS, L.* 
RUA ANTERO QUENTAL, 796 
= 484233 ——— PORTO 


OU NAS MELHORES CASAS 
DE ACESSÓRIOS DO PAÍS 


33334 


EXCELENTES 
ANDARES 
Em Siva Tapada (Antas) c/ 3 quaros, 
2 banhos completos, salas comuns 
fogão de sala, magnificas cozinhas mo- 
biadas, despensa o garagem, Alcaita- 
dos e forrados. 
Preço: 6750 contos. 
Trata: R. Santa Catarina, 6933. 


A Lusitana 


EXCELENTE 
MORADIA 
Em V. N.de Gala, junto ao Salvador 
Caetano, c/ 4 quartos, 2 banhos, 
sala comum c/ fogão de sala, mag- 
nífica cozinha, despensa, roupeiros 
e garagem para 2 carros. Logradou- 
ro na frente e traseiras. 


CASA CENTRAL 


À Lapa, sólida de pedra, de 2 
frentes, com 1.º andar de à quar- 
tos devoluto, & 1-andar e cave 
alugados, pelo preço de 1 andar 


de tijolo nos arredores. — Teletone 23673 — 


A Lusitana 


LINDA MORADIA 


Em Rio Tinto, de 3 pisos, 3 fren- 
tes, 4 quartos, 3 banhos, sendo 
um suite, 2 salas, salão de festas 
e terraço no sótão, jardim e quin- 
tal, acabamentos de luxo. Lugar 
maravilhoso e sossegado, 
Pronto a habitar. Trata o próprio. 
| Telef. 9891560. 


Falarna Ruade Clemente Mene- 
ses, 15-2.º (Carregal), das 13 às 
15 e depois das 18 horas. 


CANICHES ANÕES 
CACHORROS L.O.P. 
EXCELENTE PEDIGREE 


Telefone 575186 —— 


CABINAS DE SAUNA E. 
BANHOS A VAPOR Loja no ei 
MOREIRA CRUZ E MAGALHÃES, LDA. Comercial Dallas 


RUA PADRE CRUZ, 121 | “Ou troca-se por automóvel. 
4445 ERMESINDE & 9717877 Resp. nº 209 


vilegiado, 3 pisos + 100 m2 de solário 
(Inverno e Verão), espaçosas divi- 
sões e varandas, lindas vistas p/ o 
mar, muito sol, estrear já, só 10700 
c. venha apreciá-la p/ dentro. Trav. 
Casais, 64, tel. 712850. 


MORADIA 


MIRAMAR 


Junto à Praia; de r/c e andar; 
rodeada de grande jardim. 
Acabamentos excepcionais: 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 — PORTO 


PALAGETE 


Vende-se dentro de grande 
jardim, na Av, da Boavista, 
Resposta ao n.º 207. 


E” E " 


Domingo 
1-12-85 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


À CIRCUNVALAÇÃO — ROTUNDA DA VIA NORTE 
VER HOJE DAS 15 ÀS 18 HORAS 


Excelente zona residencial; construção de superior qualidade; escadaria em mármore, pisos em tijoleira, 
portas com vidros lapidados, móveis de cozinha em madeira, fogões de sala, etc. GARAGENS. Habitações 
T2, T3 e T4. TERRAÇOS. FACILITA-SE ENTRADA INICIAL VISITE O ANDAR MODELO. Compare os n/ 
preços e qualidade, Ver na Rua da Amieira, junto à Mobil, paralela à Via Norte com acesso junto à Rotunda. 


SUCATA 


A Roedorstein Electrónica Portugal, Lda, em Calendário, V. N. de Famalicão, t 
Apoena lição, tem para venda mensal (média) 


Arame de cobre .. " 790 Kg 
Pb+Sn 1+2Zn (grosso) am 1.220 Kg 
Terras de fundição 160 Kg 


Pb+Sn+Zn (pó húmido) imoveis 1.950 Kg 
Alumínio (99% puro) .. ] E 25Kg 
Pb+Sn (restos de soldas) & 120 Kg 
Pb+Sn (em pó) 1.200 Kg 
Zn (grosso) ... muto 250 Kg 
Alumínio (c/bor á 180 Kg 


Comercialização exclusiva: 


é PREDIAL HORIZONTE - Telefone 563020 « PORTO 


Aceitam-se propostas até 10-12-85, dirigidas à Administração desta firma 
A Roederstejn reserva o direito de adjudicação total ou parcial das propostas 
O contrato de venda a celebrar será válido por seis meses. 

O material om causa pode ser visto na n/Fábrica. 

Carregamento mensal com pagamento contra levantamento. 

A adjudicação será feita em 13-12-85. 


SISTEMA INFORMÁTICO «BULL; 


ORDENADOR NÍVEL 61 — Mod. 61/60, com: 


INTERNACIONAL 


RUA DESA DA BANDEIRA, 784 1º ESQ. TRAS.- TEL. 381920 


É preciso salier comprar, Sea qual for O negócio! 


Conhecer bem a documentação e situação, para «NÃO enfiar BARRETES»! 
os VIGARISTAS espreitam a sua FALTA de ATENÇÃO 
SOMOS O SUPERMERCADO DOS NEGÓCIOS 


Temos os melhores locais onde pode escolher e fazer 
um negócio sério e rentável, 
com grandes facilidades de pagamento estudadas. 


REGISTADORA DE DADOS «JOhi» 


TIPO 3742 — MOD. 001 
ÓPTIMO ESTADO 


A. DIAS RAMOS, L.”* 


RUA ANTÓNIO BESSA LEITE, 1106 
TEL. 671241/2/3 — 4100 PORTO 


dead UNIÃO COMERCIAL 


3 UNIDADES DE DISCO AMOVÍVEIS DE 46 MB CADA 
6 TERMINAIS VÍDEO DTU 7170 
1 IMPRESSORA DE 200 r.p.m. e 136 pos 


VENDE-SE: SISTEMA COMPLETO OU POR UNIDADES 
A. DIAS RAMOS, L.”* 


RUA ANTÓNIO BESSA LEITE, 1106 TEL. 671241/2/3 - 4100 PORTO 


Ta DE LUXO (NO CENTRO) 


RUA DO MOREIRA, 247 


Sala de 45 mº com lareira, pavimentos em parquet, cozinha em mármore com móveis em carvalho francês, 
garagem, etc. 


Vere tratar no local, hoje, das 10às 12e das 14 às 18 horas — ———— 


TANQUES 


DE 20.000 LITROS 


CHAPA DE FERRO — TELE- 
FONE — 7650021-GAIA. 


CASA NO GERÊS 


PARA RECONSTRUIR 
650 CONTOS 
Telef, 7623711 


GUERRA JUNQUEIRO 


MORADIA 
R. SOARES DE PASSOS, 177 


VER SÁBADO E DOMINGO NO LOCAL 
DAS 14.30 ÀS 17 H. 


HABITAÇÃO DE QUALIDADE NA FOZ 


2.º BLOCO À PR. IMPÉRIO (URB, AGRA) 


Construção promavida por grupo de eng.”, a preços de custa, a iniciar 
em breve, de um edifício de 9 pisos, com T4+1 (282 Mm?) e T5+1 (318 
mf), mais garagens e arrumos, vistas para o mar e zona verde envol- 
vente privativa de 1700 mº. Aceltam-se inscrições condicionadas 

Preços estimados a partir de 17 500 c. — Tel. 490404. 


QUINTA C/ 3 HECTARES 


ENTRE FAMALICÃO E GUIMARÃES — NAS TAIPAS 
CASA NOVA, PROPRIEDADE TODA VIRADA A SUL C/ 
200 M DE FRENTE PARA O RIO AVE 
BASTANTE PRODUÇÃO DE VINHO 
POSSIBILIDADE, JÁ EXISTENTE, DA CRIAÇÃO DE PORCOS, 
VACARIA E AVIÁRIO. 


PREDIAL BOANSTA - : 684064 PORTO 


TR3 TR4 


PEÇAS 


APARTAMENTOS ESPAÇOSOS 
A 20 M DA RUA DE SANTA CATARINA 


(RUA DA FONTINHA, 47) 

TO — T1 — TZ — FINANCIAMENTO GARANTIDO 
COM COZINHA INDEPENDENTE 

TELEFONE 578755 (HORAS DAS REFEIÇÕES) 


APARTAMENTOS - 2.300 C. 


A SANTA CATARINA 


Em fase final de construção; excelentes acabamentos. Trata e 
mostra; e 
PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 - PORTO 


QUINTA | |MORADIA 


Em Lordelo-Guimarães, com 
cerca de 20.000 m2, com casa 

— ÀS ANTAS — 
De.3 frentes, cave, r/c e andar; 


com muita água, boas ramadas, 
árvores de fruto, e estrada calce- 

garagem. Jardim. Excelente 
compra. Trata: 


tada até à porta. 

Tel. 54428 V.N. Famalicão. 
PREDIAL HORIZONTE 
Telefone 563020 — PORTO 


TELEFS. 675856/696031. 


VIDRO 
ANTI-REFLEXO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
— Rua do Almada, 27 — 
Telefone 311057 


ANDARES EM CHÃO VERDE — RIO TINTO 
FRENTE A MONDEX 
C/1,2,363+1 quartos e garagem. Mostra no 
local — Andar Modelo. Preços desde 2.800 
contos. Hoje, das 10 as 17 horas. 


VÍDEO SONY 


Vídeo Sony Câmara 2000, car- 
regador de baterias (2), projector 
de 1000 W. Como Novo, Barato, 
Contactar pelo telef. 9955472, 
depois das 21 horas. 


Manuel J. Costa de Castro, Lda. 
SERIGRAFIA BRINDES PUBLICITÁRIOS EMBLEMAS 
“ETIQUETAS METALICAS GRAVAÇÕES EM TODO OGENERO 

AUTO-COLANTES 


&=///4$ 0.0 


R. de Costa Cabral, 2501/2507 = telefone 40249 
Apartado 1378 * 4202 Porto Codex 


RELÓGIO CAIXA ALTA 


Inglês, assinado John Scott, lacado 
verde-escuro, com figuras ouro velho, 
peça rara, grande valor e beleza. Com- 
panhia das Índias, com brasão portu- 
guês, etc. G. Comercial Sirius — Rua 5 
de Outubro, 156 — Telet. 668567 — 
PORTO. 


T-3 — SOUTELO 


Com garagem e entrada indivi- 
dual. Part. a part. — 3.950.000500 
— Telef. 9895596. 


EM SANTO TIRSO - NO CENTRO DA CIDADE 
INSTALAÇÕES DE REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 


“YENDE-SE 


Área coberta 1000 m?, equipado com estação de serviço completa. 
Alvarás de gasolina, recolha de automóveis, alvará industrial da activi- 
dade em cessação, água própria para lavagem de automóveis, com 

nas instalações. Bom preço. Contactar telefone n.º 53369, falar 
com Virgílio Ferreira — Santo Tirso, rede de V, N, Famalicão. 


TERRENOS 


AMédicos, Economistas, .. . 
trabalhem área H.S. João, p/ 
4moradias de 3 frentes, possibili- 
dade de terreno conjunto atrás, 
em local calmo, S. Mamede In- 
festa, Telef, 904219. 


VENDE-SE 


” Grand Danois puro, com registo, 
origem espanhola: fêmea Artequim 
ci B meses, óptima para criação. 


Telef. 7624692 — PORTO 


AUTO COMERCIAL 


[ojijiçto) 


CARROS USADOS 


Rolmeta, Lda. 


CONCESSIONÁRIOS 


BMW3) 


CORTI 


OPEL 


Automóveis e Furgonetas 


1982 
1981 
1981 
1980 
1980 
1876 
1976 
1975 
1974 


1984 | Renaul5TL3DA ... 
Peugeot 104ZL 
MorrisMarina 1.5D ... 
CilroênGS 1.220Break . 
RenaultáL. 
CitroênGS Break .... 
Renaults 
OpelRekord2100-D 
Mazda 818 Sedan4DR 


Opel1604DADA (Serviço) 
Opel1804DSDR (Serviço) 
Opel 1604S5DR 

Ford Escon 1, 35DR. 
Citrobn Visa-Club 
MiniMetro HL 

Cilroên Visa SuperE 
Opelkadett1.24DR. 
TriumphAcclaimHL 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua 


Bom estado, 
Telef. 695767, a partir de 2.”-feira. 


CARRINHA OPEL KADETTE 


ARTUR DIAS DE SOUSA 
Telef. 72266 — Maceda 


Facilidades de trocas e pagamentos 
RUA DA PIEDADE, 73 — TELEFS. 692060-64918 — PORTO 


CARRO ANTIGO 


MERCEDES 300 — DE 1949 


Estado Impecável. De particular. Telef. 697583, a partir de 2.r-feira, 


DELEGAÇÃO NORTE -— Rua Júlio Dinis, 7; 
“Teletones 69 26 51-69 


CARROS USADOS 


Ford Orion 1600 GL-tecto 
de correr, como novo 
Renault 11, como novo 
Renault 5, 4 portas — 
1982 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROÊNBX 19TRD... 1985 Renault4L ........ 1980 

eor asa ass Citroen Mehari .. 1980 
z STAND CLEMENTE 

CITROÊNVISAGT 1983 

RENAÚLTOGTO: ES Rua do Bolhão, 153 - PORTO 

RENAULTAL.... 1981 

CITROÊNDYANESUPER . 1981 

CITROENCXATHENA 1980 FURGONETAS 

CITROÊNCX Diesel2500. 1979 Peugeot 504 D, 2 e 5 lugares, 

CITROENGSBREAKPALLAS... 1978 mercadorias, 1978/80. 

CITROÊNCX2200 BREAK Diesel. 1978 Rua do Bonfim. 58/70 

CITROENGSBREAKPALLAS 1977 

FIAT 124 Special... 1974 

HANOMAG-Caixa Aberta--3.500kg (pesobruto) 1971 JAGUAR XJ6 4.2 — 72 


IMPECÁVEL. ESTÉREO 
PONTO AZUL — 800 CONTOS 


Rua da Torrinha, 30 — Telet, 21182 
——— PORTO —— 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA * Telf. 74715 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


“PLCAMEBOTAS 


ED Enchimento e 
WED rectificação (ser- 
viço garantido). 


encamisagem 
de todos os mo- 


a GASOLINA. 
+ ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


| MERCEDES BENZ 1900 ” 

MERCEDES BENZ 280 SE lima modelo 
MERCEDES BENZ 300 D c/Ar cond. 1983 

MERCEDES BENZ 300 Dc ar con. tecta do abrir aléctrico 1980 


Oficinas de 
& Filhos, L” 


R. DE SANTA CATARINA, 1475 
TELES. 48176-495634 — 4000 PORTO 


FORDCORTINA 1300... 


LOTUS EUROPA 


VAUXHALL VIVA 


Impecável. Pouca quilometra- 
gem. Bom preço. Telef. 933529. 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 — TELS: 62044 E 691937 


AUTOMÓVEIS 


CITROEN GSA Break 1300, de serviço c/ 
35,000km 1984 
FORDESC 3 
OPEL1804-5-4portas 

VISACLUS º 

GOLFGLDi 


16 


CITROÊNGSPALLAS . 
FIAT127900C 
FIATIZT .... 
MAZDAB18 Coupé - 


INA, diesel-4 portas . 


OMERCIAIS 


[67 
TRANSIT 120 VANdeserviçoc/34.000km. 


Oliveira Júnior — Telef, 23093 


600 contos. 


AUTOMÓVEIS 


Opel Kadett 1.25, 1983; Renault 
R5, GTL, 1981; BMW. 1602 é 
316, 1974/79; Toyota Corolia, 


1200, apenas com 34.000 KM, 
1979; Mini 1000, 1977. 

COM GARANTIA 

DE MECÂNICA 
Rua do Bonfim, 58/70 — Porto 


ESCRITÓRIOS 


Andar perto da Praça da Bata- 
lha, com 4 salas, lavabos e arqui- 
vo. Informa: Telef. 681874. 


ENTRE PORTO 
E VILA DO CONDE 


No todo ou em parte, grande casa de 
habitação c/ loja e anexos para ar- 
mazéns ou peg. indústria. Entrada 
para camiões. Transportes diários à 
porta para ambas as localidades. 
Telef. 052-42239 das 19 às 22horas. 


ÓPTIMO 1.º ANDAR 


ALUGA-SE 


RS. André, 28 (esq. P. Poveiros), 
próprio p. cons. Médicos, Advaga- 
dos, Contabilistas ou escritórios de. 
rep.-G/2 salas p/ frente, 1 p/trás c/ 
q. banho completo, Tel, 27149 — 
Porto, 


CEEE OS 
CÂMARA MUNICIPAL DE ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Pordespacho de 23 de Novembro 
de 1983, do Secretário do Estado da 
Habitação e Urbanismo, publicado 
no «Diárioda República», ll Série,n.º 
298, de 28 de Dezembro de 1983, foi 
declarada de utilidade pública a ex-. 
propriação urgente de uma parcela 
de terreno sita na futura «Zona In- 
dustrial», freguesia e concelho de 
Albergaria-a-Velha. Foi também au- 
torizada, a Câmara Municipal de Al- 
bergaria-a-Velha, a tomar POSSE 
ADMINISTRATIVA da mesma. 

A referida parcela, com a área de 


700 m2, confronta do Norte com 
Dulce Pires, do Sul com E.N. 16 do 
Nascente e Poente com Manuel de 
Jesus Tavares da Silva, inscrito na 
matriz sobo n.º6 548, é propriedade. 
de Emídio Marques de Matos e mu- 
lher, residentes no Lugar do Sobrei- 
ro, Albergaria-a-Velha. 


Paços do Concelho de Albergaria- 
a-Velha, 26 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Nunes de Almeida 


[EMeoiços 


LUÍS LOPES 


Tratamento de úlceras varicosas. 


Rua Vale Formoso, 635 
Telefone, 494229 


DR. ROJO DE LA RIVA 


ESPECIALISTA EM DOENÇAS REUMÁTICAS 
LASARTERAPIA 
CAPITÃO ELÓI, 22-2.º DIRT. — ORENSE 212126 


Dr, AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIA!PSICOTERAPIA 


AV: F. MAGALHAES, 4832.º F 
TELEFONE 567602 


CLÍNICA DE SANTA HELENA, LM 


CHECK-UP'S (por marcação) 
— SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE 


— Urgências domiciliárias — Dia e Noite 


— CONSULTAS DE ESPECIALIDADES 


— Alergologia º Cardiologia e Cirurgia e Cirurgia Cardiovascular e Dermatolo- 
gia e Ecografia e Electroencefalografia e Endoscopia Digestiva e Endocrinolo- 
gia e Espirometria e Estomatologia e Fonomecanocardiografia e Gabinete de 
Provas de Esforço e Gastroenterologia e Ginecologia e Neurologia Infantil e 
Nutrição e Obstetrícia e Oftalmologia e Ortopedia e Otorrinolaringologia e 
Pediatria e Pneumotisiologia e Prótese Dentária e Psiquiatria e Neurologia e 
Raios X e Rectosigmoidoscopia e Reumatologia e Urologia, 


LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 


* ENFERMAGEM 
e URGÊNCIAS DOMICILIÁRIAS DAS 8 ÀS 24 H. 


TELEFS. 492168/ 


ESCRITÓRIOS 


Para profissionais livres, na R. Gonçalo Cristóvão, 140-3º, Porto. 

dos gabinetes; 1 com 22 m:; 1 com 13m?e 2 com 12 mê. Áreas. 
comuns: hall, 2 casas de banho e uma cozinha, Contactar o próprio 
pelos teleís. 677111-677361, a partir das 20 horas. 


e INFANTÁRIO 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 845/871-1.º e 2.º — 4200 PORTO 


7 Domingo 
11285 


mah 


SALAS 


P/ clínica ou consultórios e/ou 
escritórios, c/ recepção, à estra- 
da Porto-Braga, no Castéla da 
Maia, Inf. Drogaria Ramos (Cas- 
telo da Maia). 


CÃO PERDIGUEIRO | 


Preto o branco, perdeu-se em Braga. Dá: 
se boa racompensa a quem indicar o seu 
paradoiro — Tolof, 23046 — BRAGA. 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


EMPREITADA DE — PAVIMENTAÇÃO DA. 
RUA PROFESSORA ARLINDA PINTO 
VILARINHO — S. PEDRO DA COVA. 


997 500800 
24 937550 


PreçoBase . 
Caução provi: 


Alvará exigido — 1.º Subcategoria 
da IV Categona e da Classe corres- 
pondente ao valor da proposta, ou 
caso o valor da proposta não exija a 
posse do alvará, os concorrentes 
deverão apresentar certidão com- 
provativo da matrícula definitiva no 
Registo Comercial ou documento 
comprovativo da sua inscrição na 
Associação respectiva. 

O prazo para entrega das propos- 
tas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edi- 
tal no Diário da República. 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo de concurso proce- 
der-se-á à abertura das propostas. 
apresentadas. 

O Programa e restantes condi- 
ções de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente nos 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipais) desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 
28 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo de Sousa Neves 


Domingo 
1-12:85 


UENO ANUNCIO GRA 


NCIO GRÁTIS e-PEQ 


O ANÚNCIO GRÁTIS 


TIS e PEQUENO ANUNCIO GRATIS e PEQUEN 


ALUGUERES 


AP ANDARS Em nono; 
Bru, 9 
e anexos. Informa O Te. 
574235. 


A PROFESSORAS - Dois 
quartos — Independartes, 
zona Condo. Tolel 
7810736. 


consultórios 

os. Rus Gon- 

alo Cristóvão c/ quartos 
mais sala, colnha, 2 ba- 


Centro de Gondomar. Com 
divisões, 2 banhos. Falar 
foi 


APARTAMENTO T 3 - Novo 
cl paragem, em S. Ber- 
nardo - Aveiro. Tolel. 
031-52088. 


APARTAMENTO - Divido-sa 
cl rapariga octudanto. Rum 
João Pedro Ribeiro, 757- 
-3.º Dto. 


APARTAMENTO Ti = Sito 
na Rua Brás Cubas, 232.º 
Esg. trasolras. Informa Te- 
lofono, 681406. 


QUARTO - Aluga-se a pos 
soa de posição c/ alimen- 
tação o tratamento de rou- 
pas zona central, — Tolet, 


QUARTO = A cavalheiro da 
rospolto, casa particular c/ 
ou s/ roupas — Tolel 
451609. 


QUARTO = Aluga-se a duas 
meninas que trabalhem ou 
estudam. — Tolol. 813105. 


QUARTO — Aligato para 
senhora estudante ou em- 


QUARTO — A senhora ou 
menina. Contro de Gala — 
Telef, 307503. 


ACETASE - Escritas o 
sendços dadilografi 
Tolat. 9713357 — No 


ACEITO - Artigos regionais 
o outros à consignação, 
para venda am quiosque — 
Telot. 690665. 


AO DIVINO ESPIRITO 
recebidas. 


ATENÇÃO — Médico e on- 
ormelra fazem domicílios 
e consultas, Injociávels, 
recuporação, serviço per- 
manento o lins: de- 
-somana. Contactar: Telef. 


MILAGROSO MENINO 
JESUS DE PRAGA — rd 
deço graça obtida. 


PEÇAS — Usadas tudo para 
Citroén 1220 Pallas, Opel 
2100 = Tolol. 9672554 


PRECE NILAGROSA — Cor- 
fio em Deus com todas as 
minhas forças, por Isso 
peço a Deus qua Ikimino o 
meu caminho, conce- 
dendo- 

-me à graça que tanto do- 
sejo. Mando publicar o ob- 
serve o que acontecerá no 
47 Ma. — Nótton 4. €. 

Uma, 


QUEDA DE CABELO - tomos. 
a solução, c/ produtos ne- 
turals. À cobrança. C.0.E. 
Shopping Town-loja R-20, 
4760 Famalicão. 


ADEGA — C/ habitação. — 
Telel, 9950410. 


Tolel. 
o) 
BUFETE — Antas. Entrada 


1.750 6. — União Comer- 
cial, - Tolol. 361885. 


CABELEIREIRO — Clérigos. 
Entrada 1.000 c. — União 
Comercial. — Telefone, 
381865. 


CABELERERO - Porto. 
Entrada 1.500 c. — União 
Comercial - Tolof. 
381885. 


CABELEREIRO/ESTÉTICA — 
S. Cosmo. Entr. 1.750c. — 
União Comercial. — Tela!, 
381885. 


CASA DE PASTO — ibelra 
Ent. 1.500 c. — Unlão Co- 
Telet. 381885, 


CASA DE PASTO — Porto. 
Ent, 1.750 . — União Co- 
merel Teloí. 381685. 


CAS DE PASTO — Ribol 
Ent. 1,900 6. — União Co- 
merclal. — Teleí. 381885. 


CASA DE PASTO — Alo 
Tinto. Ent. 2.250 c. - União 
Comercial — Telafone, 
381885. 


CASA DE PASTO — Porto. 
Ent. 2.250 c. - União Co- 


CASA DE PASTO — Clérl- 
vos, Ent. 2.500 c. — União 
Comercial. — Toki. 
| 381885. 


bem mobilado «/ mais 
hóspodos, serv. de cou- 
nha, a senhora de raspeito. 
Tolat, 381139. 


QUARTO — Em Moreira da 
Mala, a senhora estudante 
ou empregada. Tolof. 
samaTT. 


ALUGA-SE — Loja comér- 
do, Indúsinia ou armazóm. 
Celoirás. Tolofono, 71449. 


«ARMAZÉM — 920 m2 - Ma- 
tosinhos. - Tolat. 931121. 


amido 0/84 m, Aus 
da Veiga, 179-2.º 
ati E 664144. 


ARMAZÉM — À 600 m da 
Rua Campo Alegre, com 
130 m2. Telot, q. banhe 
luz directa e néon. Tel 
Tong 491519. 


ARMAZÉM — Do 100 m2 na 
Clrcunvalação.  Tolet 
408540. 


BONS QUARTOS - Todos c/. 
banho privativo, em ri 
doncial totalmanto remo: 
dotada, sale da estar c/ 
fogão do sab. Máximo 
sossego. Abortos a quak 
quer hora de dia ou noito. 
Proçor  excopcionals 
(dado GOGSOG/i). Rad 
dencial Estorl = R. Codo-| 
ota, 193 — Tolol.22751 — 
Port 


CASA — Marco Canavosas, 

e/ou aí grando quintal. To- 

lot. 7822006 Oliveira (a 
Ur segunda-feira tard 


CASA-1 2 mais 1, c/coz, 
sala comum & pátio edo- 
mor, à Estação da Rio 
Tinto. Tolot. 0896498. 


CASA — Indopendenta c/) 
quintal p/ escritórios, salas 
de aula. ToleL 572679 (a 
partir des 19 horas). 


CONSULTÓRIOS / ESCAI- 
TÓRIOS - Avonida D. 
Afonso Henriques, 183 — 
Guimarães. Contactar Ai 
tónio Campos 

dres, 540-2.º 


CONSULTÓRIOS 
médicos a 300 m do Hosp 
tal do S. João — Tell, 
498540. 


erbeas elaE - Ea 


ESCRITÓRIO - Rus Dr. 
Alvos da Veiga, 1792º 
Dio. - Porto — Tolot. 
SIM. 


LAR ALEGRIA — Feminino 
vaga do quartos — Telot. 
498540. 


LOJA — Comercial ou In- 
dustrial. Caloinis — Total. 
TIMASIBraga. 


PEQUENOS ARMAZÉNS — 
Centro. Tele. 380058. 


PÓVOA DE VARZM — 
Aluga-so, loja, 78:m2. — 
Telef. 681688. 


PÓVOA DE VARZH — 
Aluga-se, palhão, 340 
m2- Tolot. 681688. 


PRÉDIO =Novo e! gerem 
e fogão do 5: 

Junta de Canidoio, 

Tolot. 7811585. 


QUARTO — A senhora ou 
menina, centro da cidade, 
em casa do senhora só. 
Rosp. ao n.º 2464 


QUARTO = Cavalhairo, tra-| 
tamento roupa, junto Tora 
dos Clérigos — Tolof. 


QUARTO — A senhora ou 
menina, centro da cldade, 
em casa de senhora mó. 
Resp. ao nº 187. 


VISEU — Aluga-se loja no 
Serrado, 48 m2. Trata: 
2mm. 


VISEU — Aluga-se loja no 
Serrado, 50 m2. Trata: 
2mm. 


APARTAMENTO — Jorna- 
lista procisa. Tv. Reque- 
sendo, 288, Porto. 


BOM INVESTIMENTO — 
5.000 contos desenvolver 
Indústria hotolsira. Dé-so 
nila. Ros 

dese jor- 


[ 
o dos 14,30 às 18.30 ho- 
nas. 


CASA No Parto. Nova ou 
antiga. Masmo a precisar 


CASA — Para jardim Intam- 


tIL Telofonos, 818030- 
1674251, 


CASINHA — No Porto ou ar- 
redoros até 12 contos . Te- 
lofono, 687127. 


COSTURBRAS — Espos 
zadas para ponto comido o 


-do-Sousa - Gondor 


COSTUREIRAS — 
obra de confecção. Telef. 
9671 


DINHEIRO — Paquona im- 
portância. Dio-se garam- 
tas. Pagamento a 90 dias. 
Apartado, 32 — 3885 Es 
modz 


EMPREGADO/A — Interna 
para trabalhos agricolas — 
Telef. 620876 — Porto. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
Interna, mela-idade para 
catal. Rum Podro vo, 36 — 
Porto. 


ENFERMBRO — Par-Timo. 
Area do Braga Tobt 
OSS-T215A. 


| BOUMIQUE DE TECIDOS — 


E. Modas. Passos Manual, 
5. 


CONTABILIDADE — Audito- 
ria, Escritório. Assuntos, 
Fiscais, IVA, Procuradoria, 
Tribunais, — Trospassos, 
Trabalho, Serviço a! 
ou mensal, stóncia ao 
clcolaboração 
nomiata, R. 
a, 7 — Barco- 
Uinhos = Barcalos — À. Eu 
rico Gonçalas — Brovo- 
monto, escritório Espo- 
sendo o Póvoa do Varzim. 


ENFERMEIRA — Recobo om 
casa possoas da terceira 
Idado. Ambionte familiar c/ 
assistência médica. — Te- 
lof. 320293. 


EXECUTO — Todo serviço de 
tralha o pintor — Telef, 
ADr13o. 


RAPAZ — Procura amiga. 
fio ido 354 — 2000 San- 


REVISTA. INTERNACIONAL 
= De compreensão e em 
tendimento. Em stpanhol, 
Inglós e francés. Peça uma 
assinatura (grátis) por 1 
ano para o apartado 622 — 
4011 Porto Codex. 


REPOUSO Rins-de- 
semana. Nova hospod 


Telefone, 52053 
Mealhada. 


TEM FRIEIRAS — Temos 
solução, c/ produtos natu- 
rals à cobrança. C.D.E 
Shopplng Town, loja R-20, 
4760 Famalicão, 


TOMO SUBALUGUER — 
Mercearia, Snack - Rua 
do Hospltal, 7 - 3530 Man- 
qualdo. 


“LAR ALEGRIA» — Feml- 
nino. Vaga do quartos. Te- 
lofona, 498540. 


MASSAGENS — Do racupo- 
ração ao domlcif 
profissional. Cont 

lof, 320293. 


rp O prática, 


Horas do elo Te 
lot 711349. 


MENINA/SENHORA — Para 
partilhar apartamento. Te- 
JoL. 697320. 


TROCO CARRO - Por cam- 
nha Toyota Maca. Tolot. 
22018/Braga. 


AVIÇOS. 


ACETA-SE OBRA CONS- 
TRUÇÃO CIVIL — Orçaman- 
tos grátis. Telofono, 
308695 sr. Flocha. 


FRIGORÍFICOS — Máquinas 
do lavar. Consertam-so o 
pintam-so. — Tolofone, 
399169 ou 395652 
Teixeira. 


PLACAS DENTÁRIAS — 
Fazem-so = R do Bonjar- 
dim, 636, sala 8 — Tolol 
320364 - Porto. 


PRETENDE-SE - Aluger 
casa na Serra do Gerás, 


PERDIGUEIRA — Pordou-so 
1.º da do caça. — Avida- 
gos. — Tolot. (055)932420. 
Gratifica-se, 


RAPAZ — Escritório 17/18 
anos—0.º. Bos apresonte- 
ção. Respoda apertado 
327-- 4504 Espinho codex 


SENHORA — Do máximo 
respeito, com Idade antro 
500 60 anos, Interna, para 
tomar contado cta. Carta a 
esto jornal ao n.º 188. 


em múquina de tricotar, 
commula prática. Zona do 
Tot. 


alção. Braga. Carta ao jor- 
najaon.º202 


SENHORA — Interna, serv- 
ços domésticos,  Idado 
acima 35 anos, casa se 
nhora só.  Tolofone, 
AB2Mo. 


SÓCIO OU SÓCIA — Para 
dosenvolver Indústria de 
chapéus de senhora de 
cosira Resposta “ao nº 
107. 


PLACAS DENTÁRIAS — 
Fazem-se e consertam-so. 
Praça da Batalha, 14-4/c. 
Segundas, terças e quar- 
EE 


CABELEIREIRO - Porto. 
Entrada 1.750 c. — União 
Como! Tolel. 
381885, 


CABELHRERO - Porto. 
Entrada 3.750 


CABELEIREIRO nat. Boloza 
Gala. Ent. 750 c. - União 
Tobi. 


. Entrada 
União Comer- 
381685. 


CAFÉ — Matouinhos. Total 
4.000 c. — União Comer- 
cial, — Tolot. 381805. 


CAFÉ — Gondomar. Entrada 
2.000 c. — União Comer- 
cial - Tolot, 381885. 


CAFÉ - Porto. Entrada 
2.000 c. — União Comer- 
clal. — Tolo. 31085. 


CAFÉ — Mstosinhos. En- 
trada 2.000 c. — Uniêo Co- 
mercial. Tolofone, 381865. 


CAFÉ - Porto. Entrada 


CAFÉ - Porto. Entrada 
3.000 c. - União Com 
—Telot. 381685. 


CAFÉ - Matosinhos. En- 
trada 4,000 c. — União Co- 
merelal, — Toloí. 381865. 


CAFÉ - Gondomer. Entrada 
600 c. — União Comorct 
-T 


CAFÉ — S. Mamede. Em 
trada 750 6. — União Co- 
moreial. - Tolot. 381865. 


CAFÉ - Ermesinde. Entrada 
1.750 c. - União Comer- 
cial, — Tolot, 351885. 


CAFÉ — Alo Tinto. Entradi 
000 c. — União Comi 
IL. 38188: 


32 
dial Ol a61865. 


CASA DE PASTO — Porto. 
Entr. 2.750 c. — União Co- 
merelal. - Tolof. 361885. 


CASA DE PASTO — S.º da 
Mora. Entr. 4.500 c. — 
União Comercial. — Tela- 
fone, 381885. 


CASA DE PASTO — Para- 
nhos. Ent. 4.000 c. - União 
Comercial - Tolot 
381885, 


CHURRASQUERA 

avista. Entrada 4.25% 
União Comercial. — Telof. 
1605. 


CONFEITARIA — Angelras. 
Entrada 2.250 c. — União 
Comercial. — Tololone, 
381885, 


CONFEITARIA — Miramar. 
Entrada 2.500 c. — União 
Comercial  - Taio, 
381885, 


Elali - Clérigos. 

3.000 c. União 
Else - Tolo, 
381885. 


CONFEITARIA - Gondomar. 
Entrada 3.000 c. - União 
Comerdal - Telefone, 
381885. 


CONFEITARIA — Ponte da 
Pedra. Entrada 3.500 6. — 
União Comercial. — Tolo- 
fono 361885. 


CONFEITARIA — Fábrica — 
Porto. Ent. 7.500 . — 
União Comercial. — Tolot. 
381685. 


CONFEITARIN/SNACK — 8. 
Mamads Ent, 3.500 c. — 
União Comercial. — Tolot. 
81885. 


DISCOTECA - Porto. Em 
trada 3.500 c. - União Co- 


| DISCOTECA - Porto. Em 
trada 5.000 c. - União Co- 
mercial. — Telef. 381885. 


DROGARIA - Ermesinde. 
Entrada 1.250 c. — União 
Comercial. - Tolo 
381885. + 


HOSPEDARIA — Centro. 
Em, 6.000 c. — União Co- 
mercial. - Tele — Tele, 
381885. 


HOSPEDARIA - Centro, 
Em, 8.400 c. — União Co- 
mercial, - Tolo. 301885. 


INDUSTRIA DE EMBALA- 

GENS — St Tirso. Ent. 

2.000 c. - União Comercial 
lol. 381855. 


ÍNSTITUTO DE BELEZA — 
Bosvita. Ent. 400 c. — 
União Comercial — Tojel 
EJA 


LOJA - Bonita. Ent. 350 
União Comercial — To- 
aB1005. 


LOJA — 8.º da Hora. Ent. 
225 c. - União Comercial. 


loja 6 Porto. Ent. 500 c, — 
União Comercial — Tolet. 
381885. 


LOJA — 8. Padro da Cova, 
Ent, 300 € — União Co- 
 — Tolof. 381885. 


lot 381885. 


LOJA - Porto. Ent. 1.300 c. 
União Comercial - Telot. 
381885. 


LOJA — Boavista, Ent. 750 
6. — União Comerdal -Te- 
Tot, 381805. 


LOJA- Porto. Ent. 1,800 c. 
União Comercial —Telot. 
381085. 


LOJA Gala. Ent. 900 c. — 
União Comercial. — Tolot. 
301885. 


qdo Mmtosinhos. Ent 
700 c. — União Comer 
301885, 


LOJA — Rio Nro. Ent 
1.150 6. — União Comer- 
cial, - Telot 361865. 


LOJA = S. M, Infouta, Ent. 
3.500 c. - União Comer 
clal. — Tolof. 381885. 


MAQUINAS INDUSTRIAIS — 
Porto. Em. 8.500 c. - 
União Comercial. — Totet. 
301805, 


MERCEARIA — Porto. Ent 
700 c. - União Comercial. 
— Tolol, 381885. 


MERCEARIA — Campanhã. 
Entrada, 1.500 c. — União 
Comerdal - Tolof. 
amoo. 


MERCEARIA — Porto. Em 
trada. 2.000 c. — União 
Comercial - Tolol. 
361885. 


MERCEARIA — Matosinhos. 
Entrada 3.000 c. - União 
Comercial — Tolo. 
381885. 


MERCEARIA - Matosinhos. 
Entrada 2.000 c. — Unido 
Comercial - Tolof. 
381885. 


MERCEARIA — Espinho. 
Entrada 2.000 c. — Uniio 
Comercial - Tolot 
381085. 


morcearia 6 Rio Tinto. En- 
trada 2.000 c. - União Co- 
merelal, - Tolot. 301805. 


MERCEARIA — Gala. Em 
trada 2,500 c. - União Co- 
merelal. — Tolot. 381885, 


LOJA — Gala. Ent. 1.250 6. 
Unido Comercial —Talat. 
381085. 


LOJA= Porto. Ent. 1.260. 


—LUnlão Comercial —Tolof. 
301885. 


LOJA — Gala. Ent. 2.000 c. 
União Comercial = Tolol. 
381885. 


LOJA Porto. Ent. 1,500 6. 
= Unlão Comercial. - Telot. 
1885. 


LOJA- Porto. Ent. 1,500. 
União Comercial — Tolel. 


381885. 


LOJA- Porto. Ent. 1.7256. 
— União Comercial. - Telef. 
381885. 


LOJA Campo Alog. Ent. 
LISO, — União Gomor 
cial. - Tolo, 381885. 


LOJA Porto. Ent. 1.750. 
= União Comercial. — Telef. 
381895. 


LOJA Porto. Ent. 1.760. 


União Comercial. - Telot. 
381885. 


CAFÉ — Arcosa. Entrad 
3.500 c, - União Comer- 
cial - Tolot 381885. 


DROSARIA - Gala. Entrada. 


loja 6 Porto. Ent. 1.875c.- 
União Comercial — Tolat 
381885. 


CAFÉ - Porto. Entrada 
4.000 6. — União Comer- 
cial — Tolet 381885. 


cial. - Tolot, 381885. 


CAFÉ — Custólas. Entrada 
5.000 c. — união Comer- 
cial —Telot. 381885. 


CAFÉ - Grijó. Entrada 
6.000 c. - União Comer- 
cial, - Tolel 381885. 


CAS DE PASTO — Gala. Ent. 
900 c. - União Comercial. 
=Tolof, 381885, 


ESCRITÓRIO — Porto. Em 
” trada 1.000 c. - União Co- 
morcial. — Tolot. 381805. 


ESCRITÓRIO — Contro. Em- 
000 c. — Uni 


tradi ão Co- 
morcial. — Tolot. 381685. 


Er 6 Porto, Em. 
União Comer- 
Ee £ 381885. 


HOSPEDARIA — Porto. Ent. 
1.500 c. — União Comer- 
cial, - Tolot 381885. 


HOSPEDARIA — Ermesinde. 
Ent. 3,000 6. — União Co- 
mercial. — Tolot 381885. 


| HOSPEDARIA — Porta, Er. 
2.625 c. — União Comer- 
cial, - Tolot. 381885. 


HOSPEDARIA - Porto. Ent. 
3.000 c. — União Comer- 
dial, - Tolot 351885. 


CASA DE PASTO — Porto. 


Ent. 1.600 c, — União Co- 
mercial. — Tolot. 381885. 


CASA Ee nam Venda 
 — Unl 


HOSPEDARIA - Bosvista. 
Em. 3.600 c - União 
Comreial - Tolot 381685. 
HOSPEDARIA — Praça da 


República. End. 5.000 c. — 
União Comercial. -bTolot. 
3o10os. 


LOJA - Porto. Ent. 2.000 c. 
— União Comercial. — Tolo!. 
301805, 


LOJA Porto. End. 2.250. 
-lUnião Comerdal. - Telel. 
301085. 


MERCEARIA — Valadoros. 
Proço 1,500 c. Tl 
3OSÍ1A — Agência Carva- 
hoira, . 


MINIMERCADO — Mutosl- 
nhos. Entrada 1.200 c. — 


MINIMERCADO - Em 
sindo, Entrada 1.375 
União Comercial — Telat. 
381885. 


MINIMERCADO — Porto. 
Entrada 1400 c. — União 
Telef, 


MINIMERCADO — 5, Ma 
modo, Entrada 1.600 c. — 
União Comercial — Telef. 
301885. 


MINIMERCADO — Compé 
nhã. Entrada 4.600 

União Comercial = Tolet. 
301865. 


MINIMERCADO — Mata- 
mudo. Entrada. 1.750 c. — 
União Comercial — Tela. 
301885. 


MINIMERCADO — Matosl- 
nhos. Entrada 2.000 c. — 
União Comercial, = Telet, 
381885. 


MINIMERCADO — Picoutos. 
Entrada 1.500 c. — Unido 
Comercial - Tokol. 
351805. 


LOJA Porto. Ent. 2.500 c. 
- União Comercial — Tola. 
381805. 


LOJA Porto. Ent. 2.600 6. 
-= União Comercial. — Tolot. 
301685. 


LOJA — Cantro. Ent. 4.000 
€. = União Comercial -Te- 
lof 381885. 


LOJA Port 2.500 
Dio Comenda = Tolot. 
301805. 

LOJA =Porto, Ent. 5.000 c. 
—LUnlão Comercial — Tolot. 
381885. 

La = ceia Es 
3.75 

RE at tos: 
LOJA - Porto. Ent. 7.500 c. 


União Comercial —Tolot. 
301605. 


MINIMERCADO - Águas 
Santas, Entrada 2.250. — 
Comercial. — Tall. 
31805. 
oeuencao Guia. Em 
trads 1 União Co- 
pelo a ao1005. 
MINIMERCADO, Guipliha- 
ros. Entrada. Tolet 305114 
— Agência Corvalhoira 
MINI ERCADO — Laborim. 


Entrada 1.500.  Tolol 
30514. — Apénda Carva- 
eira. 


MINIMERCADO — Rio Tinto. 
da 1.500 c. Tolol. 
Apéndia Corvo- 


MINIMERCADO. - Gala. 
Entrada 1.250 c Telot 
BOSTA. — Agénda Care 
Meira, 
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MINIMERCADO. - Monte 
Burgos. Apura 1.700 com 
tos am. 1,500, Tolol, 
305114. — Agéncia Carva- 
Iolra 


ORCINA - Porto. Ent, 700 
6.-União Comercial. - Te- 
Tot. 381605. 


RESTAURANTE — Loça da 
Palmeira. Entrada 1.250 c. 
— União Comercial. - Tolol. 
301805, 


RESTAURANTE - Porto. 
Entrada 1.000 c. — União 
Comercial - Tolol, 
301805. 


ORCINASTAND - Bo 
auto, Em. 2,500 6. — 
União Comercial. — Telef. 
381085. 


ORICINA = Cadobolta. Ent. 
2.150 €. - União gare 


ORCINA + HABITAÇÃO — 
Dovolutas 1.590 6. 
lot 323451/395617. 


PEXARI 
clal, - Tolol. 301885. 


PEXARIA = Loça da Pnl- 
Entrada 1,500 c. — 
Comercial, — Tolot, 

381805, 


RESTAURANTE - Matoal- 
nhos, Entrada 1.500 c. - 
União Comercial. — Tolot. 
301085. 


RESTAURANTE = Loça do 
Ballo, Entrada 1,750 c. — 
União Comercial. = Tolof, 
381885, 


RESTAURANTE - Gala, En- 
trada 2,000 €, — União Co: 
morelal, = Tolot. 381805. 


RESTAURANTE — Loça do 
Bulio, Entrada 2.000 c. — 
União Comercial. — Tolot. 
01606. 


RESTAURANTE — Porto. 
Entrada 2.600 c. — União 
Comorcial - Tool. 381885. 


RESTAURANTE - Bonvista, 
Entrada 1.600 e. - União 
Comercial, — — Tolel 
301095, 


RESTAURANTE - Alhos. 
Entrada 2.500 6. — União 
Comarca. - Tolot, 
381886, 


RESTAURANTE = Bonfim. 
Entrada 2.600 6. - União 
Comercial, — Tolol. 
aorBos, 


RESTAURANTE - Gundo- 
mar, Entrada 2,000 c, — 
Comercial = Tolof, 


RESTAURANTE = Valongo. 
Entrada 2.260 e. — União 
Comercial, - Tolof 
301885, 


RESTAURANTE — Meia. 
Entrada 3.000 e, — União 
Comorclal. - Tolof, 
361885, 

RESTAURANTE — Porto, 
Entrada 2.000 6. — União 
Comordal. - Toll, 
381865. 


RESTAURANTE - Porto. 
Entrada 6.000 c. - União 
Comercial. - Tolol. 
381695, 


RESTAURANTE — Porto. 
Entrada 7.000 6. - União 
Comordal. - T 
81805. 


RESTAURANTE — Porto, 
Entrada 3.500 4. - União 
Comercial - Tolof. 
301065, 


RESTAURANTE — Matosl- 
nhos. Entrada 3.000 c, — 
Unito Comercial. — Tolof. 
ao1Bas. 


RESTAURANTE - Por. 
Entrada 3.750 6, — União 
Comercial - Tolot. 
381865, 


RESTAURANTE - Boavista. 
Entrada 3.750 6. — Unido 
Comercial - Tolo, 
301885, 


RESTAURANTE - Gondo- 
mar, Entrada 3,600 c — 
União Comercial. — Tolo, 
301085, 


RESTAURANTE — Porto. 
Entrada 5.000 6. — União 


RESTAURANTE - Carmo. 
Entrada 5.000 c União 
Comorcial. — Tolol. 
38185. 


RESTAURANTE — Gola. En- 
trada 5.500 c. - União Co- 
mereial. - Tolot. 361685, 


RESTAURANTE - Porto. 
Entrada 5.500 c. — União 
Comercial - —Tolof 
307885. 


NESTAURANTE E CHUA- 
RASCARIA - Porto, Entrada 
3,000 c. Tolol, BMG — 
Agância Corveliaira. 


BNACI-BAR — Cam) 
Entrada 2.600 6, 


STAMO = Noparação — 
Porto. Ent, 8.000 
Unido Cometa. = Tal 
38196, 


SUPENMERCADO — Porto. 
Entrada 6.600 . — União 
Comercial — Tolof. 
361805. 


SUPER-RÁPIDO — Gondo- 
mar. Total 700 €. - União 
Comercial — Tolol. 
301885 


SUPER-RÁPIDO — 8, Roque 
En 

Comarelal, 

301005. 


SUPER-RÁPIDO - Sopata- 
tia = Miramar. Entrada 400 
6. = União Comercial. - To- 
lot. 361005. 


TABACARIA - Campo Ala- 
gro. Entrada 750 c. = União 
Comercial, — Tola; 
381885, 


TABACARIA - Campanhã 
Entrada 2.260 6. — Unidu 
Comercial. - Totol 
361886. 


TABACARIA — Porto. En- 
trad 4,500 , - União Co- 
Tolo. 381085. 


BABY. abs Menina 20 
oa faml- 

Es Er às 19. Zona 
avista-For — Telef, 
810209 ou 660567. 


COSTUREIRA HABILITADA 
— Para confecção de 

cos, Telefone, 8146; 
Parto, 


DACTILÓGRAFA — DIPLO- 
MADA — Executa serviços 


anos, - Tolol 721701. 


EMPREGADO — Para copa 
do resnurante ou calo, 
Tem carteira profissional, 
= Tolol. 424567 = Porto. 


EMPREGADO - Para traba- 
liar om qualquar ramo, — 
Tolal. 424567 = Porto, 


ENCARREGADO — Consiru- 
o civil. Novo e dinímico. 


Para es manhás. Tololono, 
303619. 


HOMEM-Do 27 anos, pori 


JOVEM - Casado, 22 anos 
Sonampragado para todo 

migo - Folar tojot, 
6BG9ÃO — PORTO. 


Qualquor empraço. 
Alogra, 537 = ado oo. 


tros ramos do 
lofono, 68091) 


Taloono, 
689482 - Porto 


MENINA - Com 0.º 

ano precisa emprogo na 

zona da Mala. Contactar: 
18 


RESTAURANTE — Porto. 
Entrada 9.000 e, — E! 
Comei 
381805, 


RESTAURANTE — Mada 
lona. Entrada, 13.200 
União Comercial, — Tolat, 
38005. 


RESTAURANTE/SNACK - 8. 
Mamede Infosta. Entrada 
4.000 6. — União Comer- 
cial, - Tolot. 381885. 


RESTAURANTE — Peralró. 
Entrada 3.250 c. — Unido 
Comercial - Tolo. 
381085. 


trada 1.750 c. - União E 
morcial. - Tolo 381895. 


Taha — Paranhos. Em 


TALHO - Guia. Entrada 
2.000 c. — União Comer- 
cial. - Tolol. 381895. 


TALHO — Porto. Entrada 
9,000 c. — União Comer- 
cal -ToloL 381885. 


TIPOGRARIA — Porto. En- 
trada 3.750 c. — União Co- 
marcial. - Telot 381895. 


MENINA — Mulhor a dia 
TeloL. 398946, 


MENINA = C/ corta do con 
dução para serviços, ax 
ternos ou domésticos. To- 
lot, 9950645 manhã. 


MENINA — Empregada do 
dado mena Te 


MENINA — 
tinto no E léncii 
alo! 


MENINA — Para tolofonisa 
-Telot. 482329. 


MENINA ano, curso 
do dado pia, procura 
1º omprego — Tolol, 


a, prálca 


balcão dida 
PH françós o o IngõE. oi 
EP ú DERA 
nos di 


MENINA = Conheci, 
do too a 
prática 


o ani 
trancs e Inglós, procura 


MENINA — Para consuló- 
ro. Telofono, 687127. 

MENINA — Protondo tomar 
conta do crianças, em Sou 


toko de Baixo, por praços 
baixos. Tolafono, 9890693, 


pt. 


MULHER = 23 anos. Cirso| 
suportor da Tecla, 11 

multa experlência om 
daciilogralia o no oxp, 
goral de oscritório, procura 
umprogo compatível, Con- 
tacar pelo lelolono, 
911226, 


MOTORISTA — Profissional 
posados, c/ prática, — To- 
Tot. 9110289 — p. favor. 


MOTORISTA — C/ corta 
profissional de posados — 
loroca-ãe bora qualquer 
sertço. TolaL 69820 — 
Ras (Após as 19 ho- 
ra 


MOTORISTA - Com corta 
Hpolros e pusados. Tola- 
fone, 687127. 


Sordi 
atas AE sas us 


tar cumprido, para q 

quar tipo do serviço tando 

rência na sum orno- 

o dttcánico) 
0890653. 


REFORMADO DA GNA — 
Carta da condução pe, 
motorista particular, 

ça ou dia 

Teloono, 


| SENHORA Toma conta da. 
efanças. = Tolo 13105, 


SENHORA — Do móximo 


mara lrovada 10 00 
escudos. Tolol 9481906. 


SENHORA - À dias Telet. 
S69824. 


SENHORA — 33 anos aa 


ontaciar apoia 
das 11 horas da manhã — 
Telet. 28081, 


di, JOVEM — Ofe- 


Rua 
Dr. Aarão de Lacenta, 245 
= Porto. 


SENHORA JOVEM  — 
Olorece-so para fazor ma- 
lhas à mão, Toloono, 
035-42287. 


SENHORA — Educada, boa 
ayrtatção par clica, 


atos mbrorão. 


SENHORA - Melia Idade, 
ompregada doméstica In- 
terna para catal, Posson 
n6.R. no Jornal non. 


TECIDOS E MODAS 
Manual, 57. 


Tolol, 83520 — 
(Após a5/19 horas), 


ENSINO 


2.º ANO ADULTOS - Mais 
de 13 anos e olá qualquer 
lúndo. Exame em Julho. 
Proparação do manhã, 
tardo ou noite. Int. 20796 
ê noite, 


CULTURA GERAL — De dia 
ou à nolto, Nções de cul 
tura goral pra qualquer 
lado. Int. à nolta 20796, 
Porto, 


DAR ERROS - Sa 0 su 
Mo ou você atcavem 
com «pros» ns ajudar 

“lo de din ou á no, ol à 
nolto, tolo. 20796, Porto. 
DAOsE EXPUICAÇÕES — 

at. To OA. 

EXPLICAÇÕES - Português, 
Francés, Matemática o Fi- 
alem, — Tolot. 711495, 


EXPLICAÇÕES — Ao Ciclo o 
Socundá Tok, 
9713357 — Nolto. 
EXPLICAÇÕES = Portugués, 
Nioretura” portuguasa. Te 
lot, 673661. 

EXPLICAÇÕES — Do Ingi 

de Cleo a 11.ºano. Tolt 


EXPLICAÇÕES — Ensino 
Primário e Ciclo Propara- 
táio mo domiélio, Tait 


2º ANO ADULTOS — Por 
correspondêndia, Apartado 
O — 4001 Porto Codex. 


2º ANO CICLO — Explico. 
lobono, 20796 À 


qts da Mateo Do 
dia ou à noite Int. 20796, 
Porto, 
INSCRIÇÕES — Para o 
perfodo s ainda para o 
da port. 
nglatá 12 
ano, Resposta aa n.º 192. 
dceNgoa cenicas 


ao: So es Tás 
trabalhos, daclopraados. 


PONTOS DE TREINO — 
tule 


dad 
escolares. Contacto 0 n. 
840, dento jornal. 


TOMÓVEIS 


ALFA ROMEO 1500 — 
led cd Manuel, 57 


ATRELADOS — ie 
nto — 
vada Nova, 99 ovino, 


AUSTIN MINI 1009 — 1972, 


AUSTIN — Mini metro 1983. 

Av. Rodrigues da Frell 

133, Tolofono, 568474 
Ponti 


ARGUS 400 - Com motor 
Johnson 35 HP eléctrico 
com cobertura o capota, 
420 000800. — Talofonos, 
034-26886/26817. 


M, W. = 1972 Impocá- 
vel Ver sábado. Falar to- 
lof. 485213. 


BATERIA PEARL — Rock 
Kitt. Tolafono, 20559. 


BM. W. 3.20 1982 — Av. 
Rodrigues de Froltas, 133. 
Telofono, 564187 - Porto. 


CARRINHA — Marina [santa 
Dlosal 1979 265 c. — Tolol. 
2205, 


gerar NET Al te: 
lot, 310682, 


CARRINHA - Toyota Co- 
rola 1200, Flat 600 madl- 
ficado, Mini 1977 
. Acolta-sa troca — 

554. 


CARRINHA — Cilroin DS, 
Muito bom sutado, Telef. 
600675 (OV13n — 14h 
nm). 


CARRINHA — Ford Mista 17 
M. Telefone 589180. 


CARRO — Autoblanchl Prl- 


CITROÉN 68 — 220 Pal 
1977 130 6. — Tolot 
697320. 


CITROÉN GSA — Carro Im- 
pocável. Lopes — Tokot, 
494229, 


CITROEN GS 78 
lar. R. Brolnor, 49. 


CITROEN OS 21 — 1973, 
Mecánica Impecável, a 
precisar aan 
ata al 


CITROEN BXIG TRS/aa — 
Tolofone, 9833256, 


DESCAPOTÁVEL — Morco- 
S0s350 BL. com capota 
A. da Plodado, 

Porto, 


ESCORT nico dono 
Tel. (01) 955278/362745 
nt, 32. 


ormelho-lamarl. 75 
contos - Tolsl 43615, 
Trofa. 


RAT 600 D— a contos, — 
Telef. 403176, 


RAT 850 — Particular, me- 
lhor ola — Tolot. 
9831747. Fornanda. 


50 N, cor azul, ano 
o ra datas 


RAT 127/74 — 250 contos. 
=Telol. 499707. 


RAT 127/74 - Bom estado. 
=Tolol. 817408. 


RATIZO Do 7, Pimalor 
otenta. R, Poreirá, 7: 


RAT COUPÉ 850 = Bom os 
tado. Tolofono, 462430. 


FORD ESCORT 1.3 1982 
Como novo, Av, Republica, 
1834. Tolefono, 393003 + 
V.N. Gala. 


hi 1 — Pal 
cular - Tolof. 316610. 


FORD TRANSIT 1981 — Av. 
República, 830 = V. N. 
Gala. 


FURGÃO MERCEDES 406-0 
— Múlto bom. Ver Rua da 
Palmolra, 298 (a 300 m da 
Utc) — 4400 V. N. Gala, 


FORD ESCORT — 74, bo- 
nto. R. Amero Quental, 
1 


FORD ESCORT — com 
muitos extras, como novo 
Tolot. 606712. 


65 1220 — Break 
60.000 Km. Tolet sois 
— Sáb. dom. 13/14 horas. 


HONDA 600 — Impocával - 
Telots, 28109 - 711057, 


HONDA CIMO - 197 
Acelto troca, multo pom 06 
tado — Teloí. 313473 (de- 
pols das 20.30 h.). 


MOTOR GOLF — Dlesal 
completo — Tolais. 28109- 
«T0ST. 


MARINA COUPÉ 1,3 — Ga- 
solina. Particular c/ extre 
70.000 “km. Tell. 
98962! 


MERCEDES 200 D = 300 - 
Como novo. - Tolol 
817406, 


OPEL CORSA 1.2 - C/ 
16.000. ua Monte de 


OPEL KADETT — 1970 — 
Bom ostado particular 
c/garantta 100.000$00. To-| 
Iofono, 394824. 


PEÇAS FORD — Corina 
mia 74 Tolobne, 
GBs12o. 


PEUGEOT 404 D —7 luga- 
res, bom astodo geral -To- 
To. 606712. 


PEUGEOT 305 Diego! 1981 
padre Va 1634. To- 
049. 


RENAULT 5 + BOCA SAPO 
— 380 6. su) oferta, — To- 
Tot. 7822954 (nolt). 


AAA Ver 
ado. — Falar tolet. 
age. 


RENAULT 4L - Bom os 
tado. 200 contos — Tolo, 
TRo4o, Fi cá 


RENAULT 5 - 1980 - Tolof. 
9112448 — Cahos Dias 
Carneiro, 


RENAULT 16 - Automálico. 
300 contos. - Telol. 
499707. 


RENAULT 11 = Turbo 1984. 
Como novo. Av. Ropública, 
830, Telalono, 396049 - V. 
N. Gala. 


RENAULT 9 GT — 1083. 
Como novo. Av. Rodrigues 
do Freitas Tolofono, 
564187 — Porto. 


RENAULT ALANETURDO 


RENAULTA GL 1992 -AV. 
Rodriguas Freitas, 133. To- 
ong, 564187 Porto, 


dera 1983-1, 
mt Como novo; 
Motivo Tot vista — Telot. 
311059. 


SUBARU 700 — 1963 — Es- 
tado mavo - Tok, 031- 
ELA 


a 393003 - Porto, 


aroTA CAROLLA — Bom 


. lo — Tehl 
716615. 


TOYOTA — 1200/72 - Mo- 


lhor oferta - Telef. 955801 
Hi 2x 


-8. da Hora. 


TRIUMPH SPITRRE MK 
IN/T2. — Bom estado, - Ter 
lot B17408. 


4 JANTES «UNO» — Novas, 
2/3 proço. Tolel, 412927 
(Gutmi 


VAUXHALL VIVA Impocá- 
vel pouca quilomotragem — 
Tola. 933529, 


VOLKSWAGEN COUPÉ — 2 
lugares, consumo 6 litros. 
Impecável, 220 contos. In- 
forma 681394, 


VW 1200 — 1965, 65 6. — 
229% 


VOLKSMAGEM 1200 — 70 
contos. Telefone, 9110930 
P: 


VOLKSVAGEM GOLF DIE- 
SEL 1977 - Av. Republica, 
br 
N.6 


YAMAHA 50 DT = 2.000 
km. Tolotono, 493937 h. 
refeições, 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


1 CENTRILIZADOR = Para 
jaração. Tolo, 24622 — 
Braga, 


CORTA-SEBES fono 
393683, 


CALCULADORA — HP-11 CG, 
nova, 17€. Tolo, 26687 — 
Braga, 


CARRILHÕES — Duus olte-| 
vas, Tolal. 404229 — Lo- 


FOTOCOPIADOR — Copler 
3M usado. 20.000500 — 


Ri nlz, 101 — 
Tolol. esta 'orto. 
2 MÁQUINAS — Eloi, do 


Vorgar ferro, contar Moão- 
nas. Tal 2452 - Brega. 


MAQUINA — Contura Ala 
po Ségar Neomílica — 
Tolat. 034-63509. 


MAQUINA — Do soldadura 
eita com motor a 
tail — Tolal 29102 
Porto. 


MÁQUINA - Descascar ba- 


nos e 4 bocas. Vor qual- 
var hora. R. Codofo 
93, Tolot. 22751. 
MÁQUINA Rogistadora. 5 
contos. Tel, 493205. 


MAQUINA DE ESCREVER — 
Elociónica, e/ USO COM 
MENORIA, G9,000509, 


10 

elton q furador es. 

lado novo = Tae 24522, 
Braga. 


5 SERRAS DE ATA 
1,00 Toht 
iara Rabi 


1TORNO - Elect, para ma- 
ra. Novo. Tola 24522- 
raga. 
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PEQUENO ANÚNCIO GRÁTI 


PROPRIEDADES 


ANDAR = Novo, em France-| 
los ou troca-so por casa 
amiga mesmo a recon 
fr. Cara no Jora, nº 


ANDAR — Mais armazém. 


ANDAR — Gondomar T2 — 
3.200 contos Telofs. 
322660/322605. 
ANDARES — T2. Gondomar 
- 3.200 c. - Telofs, 
322660/322685. 


3.º ANDAR = Novo -Carna- 
xide = grandes assoahha- 
das, 5.200 contos atá Jo- 
nalro, — Tele!. (01)536095 
das 10 ds 24 horas. 


AVERO MORADIA. — Bons 
acabamentos 3. quartos, 
sala, codnha, 2 WC, fogão 
do | cavo ampla. Int. 
Telof. (034)-25076. 


PARCELA DE TERRENO — 
De 870 m2 Serzado V. N. 

Gala, Rus do Horto; 
Com 


PRÉDIO - Nogódo, pró- 
«imo Shopping. — Famall- 
cão -Telol, 24314 - Porto. 


PRÉDIO — Sem Inguilinos 
locimento 
Hotolira, com 
melhor zona de 
1. 300594. 


PROPRIEDADES — Gulma- 
rãos T3 + garagem ou 
troca-so por Idôntico no 
Porto. Tell. 053-961336. 


ACORDEÃO 

40 baixos, bom 
60000800 — 
842. 


Talet. 


ACORDEÃO 120 - Baixos- 
«“oclado, 70 000800 — Na- 
E. B14252, 


APARELHOS DOMÉSTICOS 
— Candeeiros. Mudança 
residência. Tolofono, 
Bira. 


ARCAS DE CÁNFORA - Be 
ros, mesas, sornços jam 
rat 


da Conceição, 
long, 25875, 


COLECÇÕES DE CALEN- 
DÁRIOS - Dlo-Tot - Tele- 
fone, 565889 - Porto. 


COLUNA = Goodmans 
Magnum 150 w. Proço 40 
€,- Tolot, 32742 - Folra. 


CACHORROS - Pointer 
perriguolros. 2 moves = 
Telof. 053-72154. 


CACHORRO - Yorkshira 
Torler — Tolot. 687932 - 
Porto. 


CACHORRO — Yorkshire 
mindetura = Tolo. 27950 — 
Braga. 


CACHORROS - Tockal 
(Salsichas). Tolo 27950 - 
Brogo. 


FOGÃO GÁS — 3 bocas+ 
forno, 10 contos. Largo 5. 
Domingos, 80 - Telal, 
29151 = Porto. 


PLÁSTICOS — Um mundo 
de novidados Loja das 
Coisas. Aus Fernandos 
Tomás, 842. Tolal 20727. 


F. MODAS - R. Passos 
Manuel, 57, 


FORNECIMENTO — Produ- 
tos hortícolas. Aceltam-se 
propostas - Tolof. 80207 — 
Barcolos. 


LENHA — Fogóor de sala, 
coninha e outros. Marcos, 
tdo, » Toon, 02589 — 


LOUÇAS DECORANVAS — 
Nacionais o Estrangeiras. 
Loja das Coisas. Run Fer- 
nandes Tomás, 842. Telot. 


MAPLES- Cama francosa — 


PORCELANAS - Cristais 
Um mundo ovidades. 
Loja das Colsar. Rua For- 
nandos Tomás, 842 — 
Porto. 


REVISTA — «O Tripelro», 
antigos, Rus 31 Janeiro, 
181-1.º- ToloL 26102. 


SELOS — E postais antigos 
- Rua do Sol, 20 — 4450 
Matosinhos. 


TV PORTÁNL — Novo. Par- 


tcular. Tolalono, 


TÁXI — Na 
9480126, 


ALA 
Mala — Tolot. 


BARCOS 


ARGUS — 400 E — Novo. 
128.508. Tolel. 692069. 


ARGUS 402 S — Novo. 
199.500800 - Telot 
692069. 


ARGUS — 505 S - Novo. 
378.600800  - Tobt, 
64708. 


ARGUS 505 CAB. — Novo. 
- Tot, 


ARGUS 400 — Com mator 
Johnson 35 HP alécírico 
com cobertura e capota 
--420.000800. — Tokot. 
(034)2686-26817. 


2 BARCOS — C/ motor de 
recrelo, - Tolo£. 712236. 


CASAL 125 - Vende-se 
pola molhor olerta. Telet. 
9717659, 


HONDA MINE TRAIL — 100 
contos, - Tolo. 499707. 


MIM - HondaAZ Tolot 
9835967. 


MOTORIZADA - Mad: 


-Puch. Tolo 493205. 


MOTORIZADA - Casal 
RZ-6V com 12 meses. 105 
contos. Rus Viscondo da 
Luz, 22:2.º — 3000 Colm- 
bra, 


MOTO — Suri AV 125. To- 
lot 487977 horas das ro- 
oiço 


APARTAMENTO — Com 
acabamentos de 1.º quail- 
dada no contro da Aveiro. 
Int, Tolot. (034)25076. 


APARTAMENTO LINDO — 
Novo, Amial, T1+1, luz di- 


QUINTA 50,000 m2. Esta- 
ão Akafacho — Man 


QUINTA — Alborgara-A- 
-Velha 10.000 m2, Im 
forma. Tolo 21992 
Avelro. 


RÉS-DO-CHÃO — T2 usado 
- Campo Lindo — Tolo. 
682600 — Paranhos. 


262-A- Ponto, 


APARTAMENTOS - Espaço- 
sos a 20 metros da Rua do 
Santa Cotarina (Aus 
Fondinhe io) O, 

T 


| TERRENO — No Castelo da 
CASA-E terrenos no lugar | Male a 3.600800 m2, 
do Ronda-Solms. Falar | 6/17,51 do font por 95 de 
com Manuel de Josus At Informa total, 
dela Costu — Lugar de Ma- 
rinhas = Tolot 922276. 


fundo, 
26798. 


TERRENO — Urbanização 
Monta Pedro - Vale do Fer 
Rio Tinto — Toloi. 


CASA - Em acabemonto 
1.300 m2 terreno Alcobaça | relror 
baratissima. Tolol 02: | 7821458 
TTB25] 


kg e/ Diãsõos 


TERRENO - Modivas - | 034:53509. 
Construção do moradia, si- 
tuação pridloginda, trans- 
11.º andar, tomaço 52 m2. Dodi par gomodl- 
Telofono, 317375. dados, Oportunidade s/ In- 
termediários. Informa te- 
lot. 9270777 (p. 1). 


DUPLEX — Amial, 109 m2, 


ITÓRIO No contro da 


TERRENOS - Para mora- 
dias c/ projocto aprovado, 
indas vistas sobra o Vale, 
Junta à Via Norte, proços 
dosdo 900 c.. — Trata O 
próprio. — Tolot. 820076. 


TERRENO —- 11.000 m2 
Ramaldo - Clrcunvalação. 
70 ar 


Santa Comba Dão. 
Telofona, 484629. 


GUIMARÃES - T3+gara- 
gom - Tolof. 053-961336. 


LOJA — 0/ 115 m2 a 20 
metros de Sta. Catarina (R. 
da Fontinha, 47) — Tolot. 
578755 (horas refoições), 
o própio. 


LOJA — 160 m2 = Trata 
22 = Visou. 


MINDELO 3 h 
Tot. 651303. 


zaré. Porto nova lota. 
Construção autorizado. | 26 orto. 
Trata Tolofono, 36946. 


1 
S. João da Foz (n | toda — metálica. 
ta Costa), Tolot. | 24522 - Braga. 


VISEU — Vendo loja no Sor- 
rado, 160 m2 — Trata 
am. 


viário. Te- 
CACHORRINHOS 


MORADIA T2 = Tratar polo 
folofona 954564. 


MORADIA — Tipo andar, 
faso acabamento. Tolo 
fone, 9482086. 


lhos campeão — 
310956 — Lisbon. 


pequeno. PNI 
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ANUNCIO : 
(O Comércio do Porto 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte form 

1º— Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve o texto que pre- 
tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala: 


AQUECEDORES — Baratos - 
Casa Coll - R. Almado, 


ARTE «NAIF» — E 

pular - Galoria VANTÃO, 
Rua do Dinis, 764-1.º 
Em! (Parque Náio) — 
Porto — Tole!. 61966 das 
15.30 de 19.30 horas do 
3.º folra a domingo. 


o po- 0091625. 


ATENÇÃO PESCADORES — 
Já abriu a Tropinorto. Es- 
iizada em todo artigo 


quadro 200 q. - Té 


BATERIA JAZZ = Completa, 
39,000$00. Tolot. 690903. 


BATERIA TAMA — Swing- 
lot, a para conjunto. Co 
tacio António Cola DI 


BANCA - Do cozinha em 
mármore com 1.000x0,50. 


BETAMOVIE — Sony c/ 
auto-focus — Tolal. 034 


BONS AQUECEDORES — 
Ca . Rua Alma 


BALANÇA =Do 35.000 Kg 
a do Tool | Toi 


+BRINQUEDOS — Nacionais 
Loja 


Schnauzer minlnturi 


CANDEEIROS BARATOS — 
AI R. Almada, 


CASSETTES - Computador. | Telef. 820057. 
Proços do 


ol BAIA. | MELH ; A 
CHÁ — São da Párota da 
Guiné. R. Cota Cabral, 
Todos tempos. Proças do | 231 
ravando — Telot. 564144, 


CASSETES - Vídeo. 


MOBÍLIA — Sala de jantar 
nórdica. Máquina tricotar 
Singor/olecirónica. Tolat. 


CAMA ANTIGA - Arto Nova 
— Vinhético. Tolo. 499924 


CAMA ARTICULADA = Para | 
doonts. Tolof. 710296. MOBÍLIA SALA JANTAR. 

Modosta címosa olástica, 
2 móvels o 4 cadolras. 20 


contos — Telol. 951566. 


MOBÍUAS FÁBRICA 
Vende no público. Telofs. 
9830526/98316126. Expo- 
alção: 486067. 


CANDEEIROS = Dois glo- 
bos para codinha, banho e 
mais 2 para entradas. Bom 
astado. Tolot. 400767. 


CANDEEIROS - Lustres em 
crie ç Loja das Ea s 
ornandes Tomás, | DAS = Mono mo 
MOBÍLIAS - Mogno mo- 

det domas. Proço fática. Rua 
Alexandre Herculano, 90 


CASACO ASTRAKAN = Op- | Morandre 


g: | timo estado.  Tolol 
olot. | 484350, 
COLUNAS KEF — 100 watts. 
Proço 40 6. — Toll 
65600. 


CORRIMÃO — Antigo om 
castanho, com prumos — 


Tolot. 710085. MÁQUINAS — Do fazer s08- 


lhos, B. preço. Tolofono, 


curso DE contamu- | 24822 - Braga. 


DADE — Gostão o Invaut- 
vação sompro actualizado. 
nara DONG — Pi Joá 


ÓRGÃO - Bontempl, último 
modelo. Talafonar 673378 
— Tolxelra. 


PEÇAS USADAS — Auto- 
Manch À 112, Flut 500 
jardineiro, Ford Cortina, 
Flat 850 ospocial, Citroôn 
05, Mercados 300 D, Tau- 
nus 17 M=-Tolot 696712. 


DIVÁ CAMA — Loucelro — 
Usados. Tolofono, 010446. 


EXCELENTE - Aquecedor 
gás c/ novo. Cusa 20 c. 
vando 8 e. p/ desocupar — 


PILHAS - Baratos. Cosa 
Cofil - Aus Almada, 262-A 
— Porto, 


PEÇAS — Clirogn G8 1220 
. Midros, áplicas o 
Tolo, 61319, 


PERDIGUEIRA - Brack 
francés, 5 meses. Tola. 
52635 — Monção. 


ELECTRODOMÉSTICOS — 
Aquecimento, etc. Loja 
dns Colsas. Rua Fornan- 
dos Tomás, 842 Porto. 


ESTRANHOS — Casquinh 
para docoração do 
Loja das Colsas. Rua Fi PIANO - Para estudo. 
nandos Tomás, 842 — | Francés, amado madeira. 
oro. Tell, 488756. 


ESCRIVANINHA — Maplo, | PILHAS - Rocarrogóvols 
outros. Particular. Casa Conl-R. do Almada, 
tone, 617122. 262:4 = Porto. 


vras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco, Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


Neste caso, se 0 texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao num, 
«Telefone para 0 n.º.» ou «Rua...», contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA BOM SUCESSO 

— Rua de Júlio Dinis, 908 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ BOM DIA 

— Praça Francisco Sá Carneiro — Porto 
TABACARIA PIRATA 

— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 

— Rua Costa Cabral — Porto 


TERRENO — Para constru- 


YAMAHADT-= 125 MX. 160 


2 BARCOS DE RECREO - | q rojat 26097 - Braga. 


Cimotor = Telet 710236. 


YAMAHA — Trall — Tolot 


MOTOR MARÍTIMO - Ya | cyanga. 


maha - 4HP - 25 horas 
uso. Teleí. 820621 - Rotol- 
qÕas. VESPA 
RIAMAR 410 LX — Novo. 
250000800 — Tobt. 
92069, 


VESPA = 150 supor 19,000 
km. Toletono, 04493176. 


ZUNDAPP XF = 5 volodds- 
dos, 1.º mão, como nova, 
Em Cuído - Tolot 913411 


RIAMAR 525 SL — Novo. 
460.000800  — Tolf 
692069. 


PESCADOR 400 - Novo. 
130.000$00. Tobot, 
692069. 


ZODIAC - Com atrolado, 
Motor 14 Hp. 240.000$00. 
Tolot 692069. 


BARCO P/ESQUI - Motor 
120 Hp. 450.000800. Tolot. 
64508. 


REPIMPA CANNES - Como 
novo, 120,000800. Telot. 


PESCADOR 320 - Novo. 
77.000$00. Tolot. 692069. 


RIAMAR 440 L — Novo. 
275.000800. Tolot. 
892069, 


JOHNSON 2 Hp = Novo. 
55.000800. Tolo. 692069. 


JOHNSON 10 Hp — Novo. 
165,000800. Tolol, 
692069. 


JOHNSON 20 Hp — Novo. 
175.000800. Tolot. 
692069. 


WINDSURF - WINDGLIDER 
- 35 comos - Tolbt, 
383351, 


PAPELARIA DE CAMPANHA 

— Rua da Estação, 130 — Porto 
'TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial Iorque — Matosinhos 
TABACARIA NIQUELAGEM 

— Av. da República (frente à Câmara) — V.N. de Gaia 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1º 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 652º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1. 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 35-1.º 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 11-2 
VISEU — Rua da Paz, 463º 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125-1.º 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4, 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
Telefone 321021 — Extensão 255 


ANÚNCIO GRÁTIS *-PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


nNv ONaINndad 


vao OIDN 


Ny ONINDIA e SIL 


nNv ONINDId e SILVIO OIDNT 


SILV4D OIDNNNY ONINDId e SILVID OIDN 


O Comírcio do forto ) 


DECORE A SUA CASA COM LAREIRA 
E ESTEJA COMODAMENTE INSTALADO NUM 
AMBIENTE SUPERAQUECIDO. 


AUSTIN 


“BE 


CASA TOMAZ CARDOSO 


RUA SANTA CATARINA, 217 — 4000 PORTO 


Visite a exposição 


MONTEGO ESTATE 1.600 LS 


o Luxo DE UM «SALOOM»aLiADO AO ESPAÇO 
DE UMA CARRINHA 


ALGUMAS CARACTERÍSTICAS 


MOTOR: 
CAIXA: 
LUGARES: 
BANCOS: 
TRAVÕES: 


5+2 


1.600 c.c./4 CILINDROS 
5 VELOCIDADES 


REBATÍVEIS ASSIMETRICAMENTE 
DISCO À FRENTE, TAMBOR ATRÁS DE DUPLO CIRCUITO 


E SERVO-ASSISTIDOS 


PORTA-BAGAGENS NO TEJADILHO / ANTENA / 2 ALTIFALANTES / 
! CINTOS DE SEGURANÇA EM TODOS OS BANCOS, ETC.. 


CONSUMO: 


CONDUÇÃO CONSTANTE 90 kM/H — 5,3 LITROS 


CONDUÇÃO CONSTANTE 120 KM/H — 7,3 LITROS 
CONDUÇÃO URBANA 


— 8,9 LITROS 


EM EXPOSIÇÃO (ABERTO AO SABADO ATÉ AS 13 HORAS) 


J. 3, GONÇALVES, SUGRS,, AUTOMÓVEIS, LDA 


Rua Augusto Lessa, 145 / Rua Dr. Joaquim Pires de Lima, 373 e PORTO 


| 
| 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


EMPREITADA DE — PAVIMENTAÇÃO E 
RECTIFICAÇÃO DE ARRUAMENTOS 
EM SANTA OVAIA — FÂNZERES. 


PreçoBase 5 200 000500 
Caução provisória 130 000500 


Alvará exigido — 1.º Subcategoria 
da IV Categoria e da Classe corres- 
pondente ao valor da proposta, ou 
caso o valor da proposta não exija a 
posse do alvará, os concorrentes 
deverão apresentar certidão com- 
provativa da matrícula definitiva no 
Registo Comercial ou documento 
comprovativo da sua inscrição na 
Associação respectiva, 

O prazo para entrega das propos- 
tas é de 30 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edi- 
tal no Diário da República. 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo de concurso proce- 
der-se-á abertura das propostas 
apresentadas. 

O Programa e restantes condi- 
qões de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente nos. 
Serviços Técnicos de Obras (Obras. 
Municipais) desta Câmara, 


Paços do Municipio de Gondomar, 
28 de Novembro de 1985 
O Presidente da Câmara, 
Manval Arlindo de Sousa Neves . 


CEDÊNCIA DE QUOTA 


Casa de Comércio do ramo de electricidade do concelho de Estarreja, 
cede quota a sócio com alguns conhecimentos comerciais. 


Resposta Delegação de Aveiro n.º 186-A 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


EMPREITADA DE — PAVIMENTAÇÃO DA 
RAMPAD. PEDRO IV-S. PEDRO CA 
COVA. 


PreçoBase 1487 000500 
Caução provisória 37 175500 

Alvará exigido — 1.º Subcategoria 
da IV Categoria e da Classe corres- 
pondente ao valor da proposta, ou 
caso o valor da proposta não exija a 
posse do alvará, os concorrentes 
deverão apresentar certidão com- 
provativa da matrícula definitiva no 
Registo Comercial ou documento 
comprovativo da sua inscição na As- 
sociação respectiva, 

O prazo para entrega das propos- 
tas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edi- 
tal no Diário da República, 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo de concurso proce- 
der-se-á à abertura das propostas 
apresentadas. 

O Programa e restantes condi- 
ções de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente nos 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipas) desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 
28 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 


| Manuel Arlindo de Sousa Neves |. 


«O Comércio do Portow 
N.º 182 — 1-12-85 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


ACÇÃO SUMÁRIA — N.º 403/85. 
24 SECÇÃO 


AUTORA - Sociedade de Indústrias 
Pesadas Tóxtois — IPETEX, 
SARL, da Rua de Santo António, 
à Estrela, 31-B — Lisboa, 


RÉ = GUIAL - Guimarães Alves, 
Engenharia e Construção, Ld., 
com última sede conhecida na 
Praça General Humberto Del- 
gado, 309 —4.º— Porto e, actual- 
mente, AUSENTE EM LOCAL 
INCERTO. 

CITA-SE aré acima referida, para, 
no prazo de DEZ DIAS, finda a dila- 
ção de TRINTA DIAS, que se conta 
da datada 2.º e última publicação do. 
anúncio, CONTESTAR, querendo, 
os presentes, cujo pedido, consiste. 
emsercondenada, apagar, ãautora, 
aquantiade215.719510 (duzentose 
quinze mil setecentos e dezanove. 
escudos e dez centavos), prove 
niente da venda a aplicação de alca- 
tifas, juros vincendos, até integral 
pagamento e custas. 

O duplicado da petição inicial en- 
contra-se, na Secretaria do 1.º Juízo 
Civel, para lhe ser entregue, 


Porto, 13 de Novembro de 1985 
O Juiz de Direiro, 


Rui Manuel Brandão Lopes Pinto 
O Escrivão-adjunto, 


Henrique Neiva » 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 1-12-85 


ai 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.” n.º 4645 — 3.º Secção 


FAZ SABER que pela 3.º Secção 
deste 2.º Juízo Civel do Porto correm: 
éditos de 30 dias, contados da 2.º e 
última publicação deste anúncio, CI- 
TANDO a executada RIK AGRÍ- 
COLA, LDA, sem sede conhecida: 
sendo a última na Rua dos Descobri- 
mentos em Vila da Feira, para no 
prazo de CINCO DIAS, posterior 
àquele dos éditos, deduzir, que- 
rendo, oposição à execução sumária 
que lhe move e a outras o Banco 
Espirito Santo e Comercial de Lis- 
boa, pagar ao mesmo exequente a 
quantia pedida de 235.439$50, juros 
vincendos à taxa de 6% ao ano sobre 
224.5628$50, custas com procura- 
doria ou nomear à penhora bens 
suficientes sob pena de, não o fa- 
zendo, tal direito de nomeação ser 
devolvido ao referido exequente. 
Porto, 25 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão-adjunto, 
José João Tomás 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


EMPREITADA DE — PAVIMENTAÇÃO DA 
RUA DE XISTOS — FÂNZERES. 


987 000500 
24 675500 


PreçoBase . 
Caução provisória 


Alvará exigido — 1.º Subcategoria 
da IV Categoria e da Classecorres- 
podente ao valor da proposta, ou 
caso o valor da proposta não exija a 
posse do alvará, os concorrentes 
deverão apresentar certidão com- 
provativa da matrícula definitiva no: 
Registo Comercial ou documento 
comprovativo da sua inscrição na 
Associação respectiva. * 

O prazo para entrega das propos- 
tas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edi- 
tal no Diário da República, 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo de concurso proce- 
der-se-á à abertura das propostas 
apresentadas. 

O Programa e restantes condi- 
ções de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias Úteis, 
durante as horas de expediente nos. 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipais) desta Câmara. 


Paços do Municipio de Gondomar, 
28 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo de Sousa Neves 


Domingo 
1:12:85 


SE PRETENDE UM AMBIENTE LIMPO, UTILIZE UM 
DESTES AQUECEDORES ELÉCTRICOS NO SEU 
FOGÃO DE SALA'EM SUBSTITUIÇÃO DA LENHA. 


a 


& 


ESTADO-MAIOR 


DO EXÉRCITO 


HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º 1 
CONCURSO PÚBLICO N.º 2/86 


Até às 16 horas do dia 16 de Dezembro de 1985 aceitam- 
se propostas em carta fechada e lacrada para o seguinte 


fornecimento: 


— Películas Radiográficas Para Utilização no Serviço de Ra- 
diologia durante o ano de 1986. 


A abertura das propostas far-se-á na Sala de Reuniões 
do Conselho Administrativo às 11 horas do dia 17 de Dezem- 


bro de 1985, 


As restantes condições estão patentes no Conselho Ad- 


ministrativo. : 


Hospital Militar Regional N.º 1 — Porto. 
O CHEFE DA CONTABILIDADE, 
SÉRGIO HUMBERTO MARTINS DOS SANTOS 
CAPITÃO DO S.AM. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 182 — 1/12/85 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no próximo 
dia 10 de Janeiro pelas 10 horas, 
neste tribunal nos autos de carta 
precatória n.º 170/85, vinda do 8.º 
Juízo Civel do Porto, 2.º secção e 
extraída dos autos de acção especial 
2283 em que é A. Banco Borges & 
Irmão, E.P. e executada Joinal — 
Oficinas. Metalúrgicas, Lda., com 
sede no Raso, Travassô, hão-de ser 
postos em praça, para serem arre- 
mados ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos autos, 
diversas máquinas como um forno 
cubillot de 650 m/m, dois articrisolo, 
etc, 


Águeda, 27 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 
Afonso Manuel Pessoa dos Santos 


A Escrivá-adjunta, 
Helena Maria Simões Morais 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


Por despacho de 23 de Novembro 
de 1983, do Secretário do Estado a 
Habitação e Urbanismo, publicado 
no «Diário da República», || Série,n.º 
298; de 28 de Dezembro de 1983, foi 
declarada de utilidade pública a ex- 
proprição urgente de uma parcelade 
terreno sita na futura «Zona Indus- 
trial», freguesia e concelho de Albe 


garia-a-Velha. Foi também autori-- 


zada, a Câmara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha, a tomar POSSE AD- 
MINISTRATIVA da mesma. 

A referida parcela com a área de 
8600 m2, confronta do Norte com 


|: Dulce Pires, do Sul, coma E.N.16,do 


Nascente com Emídio Marques de 
Matos, e do Poente com Caminho, 
inscrito na matriz sob o n.º 6 539, é 
propriedade de Manuel de Jesus Ta- 
vares da Silva casado com Nazaré 
dos Santos Leandro, residentes no 
Lugar de Sobreiro, Albergaria-a-Ve- 
lha. . 


Paços do Concelho de Albergaria- 
a-Velha, 26 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Nunes de Almeida 


CÂMARA MUNIGIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS, 
DE ELECTRICIDADE, 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


AVISO 


NOVO HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO PARA COBRANÇA 
DOS RECIBOS DE CONSUMO, 
EM TODOS OS DIAS ÚTEIS 


A partir do próximo mês de De- 
zembro, inclusive, o referido horário: 
passará a ser o seguinte: 


e NA SECRETARIA 

—Das9às 12he 

— Das 14 h (13h30 às segundas- 
feiras), às 16 h. 


e NA TESOURARIA 
—Das 9 às 12.30he 
—Das 14 (13h30 às segundas-fei- 
ras), às 16h. 
Maia, 29 de Novembro de 1985. 


O CHEFE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Por despacho de 23 de Novembro 
de 1983, do Secretário do Estado da 
Habitação e Urbanismo, publicado 


no«Diárioda República», ll Série, 
298, de 28 de Dezembro de 1983, foi 
declarada de utilidade pública a ex- 
propriação urgente de uma parcela 
de terreno sita na futura «Zona In- 
dustrial», freguesia e concelho de 
Albergaria-a-Velha. Foi também au-. 
torizada, a Câmara'Municipal de Al- 
bergaria-a-Velha, a tomar POSSE 
ADMINISTRATIVA da mesma. 

A referida parcela, com a área de 
2.900 m2, confronta do Norte com 
Vala, do Sul com Lourenço Martins 
Morais, do Nascente com José Ar- . 
mando Neves de Carvalho e do: 
Poente com caminho, inscritonama- 
trizsobon.º6 501, é propriedade de 
Herdeiros de Francisco Ferreira de 
Carvalho, sendo conhecidos Os se-. 
guintes: José Ferreira de Carvalho, 
Maria José Barbosa Oliveira Neves, 
Carmina Jesus Carvalho, Ausenda: 
Jesus Carvalho, todos residentes 
em Albergaria-a-Velha e Jaime Fer- 
reira de Carvalho residente em 
Belém do Pará, no Brasil, eainda os 
Herdeiros de Arménio Ferreira de 
Carvalho e Evaristo Ferreira de Car- 
valho, que eramresidentesnoBrasil. 


Paços do Concelho de Albergaria- 
a-Velha, 25 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Fernando Nunes de Almeida | 


Domingo 
2:85 


ALCATIFAS PETRÓLEO 


NÃO TEMOS SAL 
CONCORRÊNCIA: 


CARPETES — PASSADEIRAS 


=CUF e 
Linse 
Capachos. 


NOSSOS PREÇOS 


1800500 m? 580500 
650500 m? 5308500 
480500 m? 430500 


TAPETES 
3 200500 m? 


1950500 m? 
2 100500 m? 


2950500 
1550500 
1900500 


PRÓPRIA |“: 


205 NEM DESCONTOS. SIM! 05 MELHORES PREÇOS E ARTIGOS NO PAÍS 


TEMOS 
FÁBRICA | “sis 


SOMOS DISTRIBUIDORES 
FÁBRICAS 


— Famalicão 


ALCATIFAS PETROLEO 


SEDE: ESPINHO 
Telef. 723370 » Telex:28315 ALCIMP P 


Império 


Maáitex 


MAIA — Rua D, Afonso Henriques — Telef. 
Vitória lenriques — Telef, 9716560 


AREOSA — Est. Ext. Circunvalação, 3478 — Telef. 9716613 
PORTO — Rotunda Via Norte — Santa Luzia — Telef. 814653 
SR.* HORA — Est, Ext. Cricunvalação, 12000 — Telef, 955940 


Porio 

Mira d'Aire 
=— Esmoriz 
— Cortegaça 
Eurota — Cortegada 


7 OS MAIORES DO PAÍS '+ CONSULTE-NOS + 13 ESTABELECIMENTOS AO SEU SERVIÇO 


GUIMARÃES o BRAGA-e MAIA e AREOSA o PORTO o SENHORA DA HORA:s COIMBRA & COIMBRA (CHOUPAL) e LISBOA e BENFICA o FARO e OLHÃO é PORTIMÃO 


=» Somos contrários à inflação =: 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


EDITAL 


EMPREITADA DE PAVIMENTAÇÃO DA 
RUA DAS LONGRAS —S. PEDRO DA 
COVA 


PreçoBase 1.332 000500 
Caução provisé 33 300500 
Alvará exigido — 1.º Subcategoria 


da IV Categoria e da Classe corres- 
pondente ao valor da proposta, ou 
caso o valor da proposta não exija a 
posse do alvará, os concorrentes 
deverão apresentar a certidão com- 
provativa da matrícula definitiva no 
Registo Comercial ou documento 
comprovativo da sua inscrição na 
Associação respectiva. 

O prazo para entrega das propos- 
tas é de 20 dias a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste edi- 
tal no Diário da República. 

Às 14 horas do dia imediato ao do 
termo do prazo de concurso proce- 
der-se-á à abertura das propostas 
apresentadas. 

O Programa e restantes  condi- 
ções de arrematação poderão ser 
examinados em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente nos 
Serviços Técnicos de Obras (Obras 
Municipais) desta Câmara. 


Paços do Município de Gondomar, 
28 de Novembro de 1985 


O Presidente da Câmara, 
Manuel Arlindo de Sousa Neves 


«O Comércio do Porto» 
No 18: nes 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária n.º 3687/84-2.º 
Secção 


Exequente — Têxtil Manuel Gonçal- 
ves, SARL, sociedade comercial 
com sede em Vilar, S. Cosme de 
Vale, Vila Nova de Famalicão. 


Executada — Fábrica de Malhas 
Mondego, Lda., sociedade co- 
mercial, com sede na Rua Pedro 
Álvares Cabral, 205, Rio Tinto, 
desta comarca, 


Nodia'7 de Janeiro de 1986, pelas 
9.30 horas, à porta deste Tribunal, 
hão-de ser postos em praça pela 
segunda vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima de 
metade do valor indicado se proces- 
so, diversos maquinismos da uni- 
dade industrial da executada, consti- 
tuídos nomeadamente por 176 lea- 
res circulares para fabrico de malha 
dupla, uns, e de malha simples, ou- 
tros, e outros ainda para fabrico de: 
feipo, com marcas e referências di- 
versas, 


Porto, 22 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 
Fernando d'Ávia 
Coutinho de Azevedo 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Antunes Gonçalves 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 
PESCAS E ALIMENTAÇÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 


Faz-se público que no dia 20 de Dezembro, pelas 15 horas 
na Direcção-Geral das Florestas, sita na Av. João Crisóstomo, 
26-28, em Lisboa, se procederá ao concurso público para a em- 
preitada de corte, descasque, transporte e empilhamento em 
parques de recepção do material lenhoso atingido por incêndio 
em propriedades particulares, durante o ano de 1985. 

As condições desta empreitada encontram-se patentes na 
Direcção de Serviços de Produção Florestal daquela Direcção- 
-Geral, na Circunscrição Florestal do Porto, Av.* de França, 291- 
1.º— 4000 Porto, na Circunscrição Florestal de Vila Real, Parque. 
Florestal — 5000 Vila Real, na Circunscrição Florestal de Coim- 
bra, Rua Antero de Quental, 160 — 3000 Coimbra, na Circunscri- 
ção Florestal de Viseu, Estrada de Mangualde — 3500 Viseu, na 
Circunscrição Florestal de Marinha Grande, Av: D. Dinis — 2430 
Marinha Grande, Circunscrição Florestal de Évora, Rua das Fon- 
tes, 59 — 7000 Évora e nas Administrações Florestais, todos os 
dias úteis, durante as horas normais de expediente. 


Direcção-Geral das Florestas, em 20 de Novembro de 1985 


O Engenheiro Silvicultor 
Director dos Serviços de Produção Florestal, 
João Inácio da Luz Fernandes Bentes 


JUNTA DER UENA DA GAPANHA DA VAZARE 


AVENIDA CENTRAL — 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 
TELEFONE 36520 


“SECRETARIA 
EDITAL 


MANUEL GANDARINHO LOPES, Presidente da Junta de Fre- 
guesia da Gafanha da Nazaré, Concelho de ihavo. 


Faz público, que pelas 14 horas do dia 30 de Novembro de 1985, 
“se procede na sala de sessões da Junta de Freguesia da Gafanha da 
Nazaré, mediante hasta pública nos termos do Art.º 5 do Regulamento 
Geral dos Mercados do Concelho de Ilhavo, e para cumprimento do 
disposto no Decreto-Lei n.º 340, de 15 de Agosto, à arrematação do 
direito de ocupação das lojas, bancas, Minilojas do Mercado da Gafa- 
nha da Nazaré, 

Lojas exteriores n.º 22, 28, 29 e 30, base de licitação 5.00000, 
lanças de 300800. 

Mini-lojas exteriores n.º (10-A), (10-B), (20-A), (20-B), base de 
licitação 2.500800, lanços 200800. 

Loja interior frente, base de licitação 25.000800, lanços 500500. 

Loja interior trás, base de licitação 20.000$00, lanços 500500. 

Bancas no interior do Mercado marcadas no pavimento numera- 
das dos números 41 a 118 e de peixe de 3 a 10. 

Bancas de 1,25 m, base de licitação 1.250$00, lanços de 100800. 

Bancas de 2,50 m, base de licitação 2.500$00, lanços de 200500, 

Bancas de 5,00 m, base de licitação 5.000$00, lanços de 300500, 

Bancas de peixe de 1,00 m, base de licitação 1.250500, lanços. 
de 100800. 

Bancas de peixe de 2,00 m, base de licitação 2.500500, lanços. 
de 200500. 


CONDIÇÕES PARA CONCORRER 


Cada pessoa singular ou colectiva só pode ter um lugar. 

Só pode concorrer quem no acto do concurso apresente docu- 

mentos comprovativos de que está devidamente colectado e 

actualizado para vender no Concelho. 

3º- Os lanços não podem ser inferiores aos estipulados acima. 

4º— A Junta reserva-se o direito de não entregar as bancas ou lojas, 

5.º Cada sector de bancas, tem marcado no pavimento para que 
produtos se destina. 

6.º- Em tudo o omisso será aplicada a Lei Geral, 


De ludo para constar se passou o presente e outros de Igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
E eu, Secretário da Junta de Freguesia, o subscrevi. 


Junta de Freguesia aos 8 de Novembro de 1985, 


E O Presidente da Junta de Freguesia, 
MANUEL GANDARINHO LOPES 


é Sespermnarzaire posisia se mes 


QUER VENDER PRODUTOS ALIMENTARES? 
ADMITIMOS 


Importante empresa de iniciativa privada procura para os seus quadros 


Porto, profissionais para desenvolverem acções de venda dos nossos pro- 
dutos junto de vasta clientela. 


* Os contactos a efectuar exigem uma boa apresentação, maturidade, 
facilidade de relacionamento e poder de adaptação a novas situa- 
ções. 

A idade ideal será entre os 22/30 anos, e os conhecimentos escola- 
res pretendidos situam-se no 10.º/12.º ano. 

O tipo de clientes a visitar implica que o nosso homem de 
vendas tenha um domínio perfeito (falado e escrito) de inglês e 
francês. 

Para efectuar as suas deslocações deverá possuir carta de condu- 
ção. É também importante que seja proprietário de viatura auto- 
móvel 

Estamos em condições de lhe propor um lugar interessante em empre- 

sa estável e com bom ambiente de trabalho. 


Recomendamos-lhe que nos remeta o seu «C.V.» pormenorizado a 
este jornal ao n.º 13929 (PORTO). 


PERDEU-SE — (GRATIFICA-SE) 


Na estrada entre ALBERGARIA-A-VELHA e TEIXEIRA (SEIA), passando 
pelas seguintes localidades: ÁGUEDA, MEALHADA, LUSO e TÁBUA 
(Descrição dos artigos perdidos): 


13 Rolos pavimento plástico 
2 Rolos manga plástica 
1 Arca de madeira 
2 Pacotes com tapeçarias 


Agradecemos contacto pelo telefone 7642488 
Paços de Brandão (rede do Porto). Gratifica-se 


IMPO RTANTE 


LEILAO 


HOJE - ÀS 15.30 E 21.30 HORAS 
QUINTA DO ALTINHO 


«QUINTINHA DE RECREIO« e EM SANTA MARIA DE ARNOSO 
Estrada Famalicão-Braga (A 8 km de Famalicão — Km 36) 
MOBILIÁRIO e PRATAS e PINTURA e BRONZES e CLOISONETES 
CRISTAIS e BISCUITS e FAIANÇAS * ESTATUÁRIA e ETC. 
(Ver anúncios discriminativos nos jornais de 5.º e 6.”-feira) 


Uma organização de qualidade de 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 567401 


serdeçuuaa 1 aos e A ea 


o 


o « 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E GOMUNIGAÇÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DA CONSTRUÇÃO E HABITAÇÃO 


ser core 


Comissão Liquidatária do Fundo de Fomento da Habitação — Direcção de Habitação do Norte 


ANÚNCIO 


Concurso público de classificação para atribuição de 
req sociais do Conjunto Habitacional de PÓVOA DE 


1 - Nos termos do Decreto-Regulamentar n.º 50/77 de 11 de 
Agosto, torna-se público que está aberto o concurso de classificação 
pelo prazo de 16 dias, com início a 2 de Dezembro e final a 17 de 
Dezembro, inclusive, para atribuição dos fogos constituintes do Con- 
junto Habitacional de Póvoa de Lanhoso, sendo no máximo 33 fogos 
em regime de propriedade resolúvel (tipos — T1 — T3A, T3B, T3C e 
T3D) e os restantes em regime de arrendamento. 

O presente contrato abre com salvaguarda das reservas que nos 
termos da legislação em vigor venham a ser superiormente autoriza- 
das — Decreto-Lei n.º 797/76 de 6 de Novembro e Decreto-Regula- 
mentar n.º 56/79 de 22 de Setembro. 


2 — ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 


Concelho de Póvoa de Lanhoso — abrange os concorrentes que 
residam ou trabalhem neste concelho. 


3 - VALIDADE 
O presente concurso é válido pelo prazo de um ano. 
4 - ADMISSÃO AO CONCURSO 


a) = Os cidadãos nacionais que não residam em habitação ade- 
quada e pretendam domiciliar-se na área de influência do empreendi- 
mento. 

b)—- Os cidadãos cujos rendimentos globais mensais dos agrega- 
dos familiares em que se integram não ultrapassem os seguintes 
limites 


Número de pessoas 
do agregado far 


Limite de rendimento 
mensal do agregado 


1 pessoa 
2 pessoas 
3 pessoas 
4 pessoas 
5 pessoas 
6 pessoas 


c)- Os concorrentes ao regime de propriedade resolúvel terâq de 
ter idade inferior a 45 anos à data de abertura deste concurso. 


5 — REGIME DE ARRENDAMENTO 


As rendas das habitações serão fixadas de acordo com a Portaria 
n.º 288/83 de 17 de Março de 1983. 

a) — Para agregados familiares de rendimento global mensal 
superior a 57 600800 a renda técnica é fixada em 11 770800 para o 
T2, em 14 700$00 para o T3D e em 17 020$00 para o Tá, 

b) — Para os agregados familiares de rendimento global mensal 
inferior a 57 600$00 a renda social será fixada entre 400800 (limite 
mínimo) e o valor acima indicado (limite máximo), e calculada em 
função do rendimento e número de filhos do agregado. 


6- REGIME DE PROPRIEDADE RESOLÚVEL 
a) — A amortização dos fogos é feita em 300 prestações mensais 


nas quais estão incluídos os prémios de seguros de vida, invalidez, 
doença, desemprego e incêndio. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 1-12-85 


«O Comércio do Porto» 
N.º 182 — 1/12/85 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE ANADIA 


DO PORTO 
7.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


Proc.º 11.149/85 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


2.º Secção — Proc. 107/83 


O Magistrado Judicial do 1.º Juízo 
da comarca de Anadia 


ANUNCIA-SE QUE, nos autos de 
Acção Ordinária, pendentes neste 
juízo movidos por BANCO BORGES 
SIRMÃO, E P., com sede na Rua Sá 
da Bandeira, n.º 20 no Porto, contra 
PORTEXTIL — TÊXTEIS DE POR- 
TUGAL,LDA., com asuaúltimasede 
conhecida na Rua Pedro Hispano, 
n.º 1125-3. Dtº no Porto, CORREM 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS, a contar 
da 2.º e úlima publicação deste 
anúncio, CITANDO aquela ré para 
NO PRAZO DE VINTE DIAS, findo 
que seja o dos éditos, contestar, 
querendo, aquela acção, naqual, em 
resumo, o autor pede a condenação 
daquela a pagar-lhe a quantia de 
1.765.087$10, acrescida de juros de 
mora legais, vencidos e vincendos, 
como consta da petição inicial cujo 
duplicado fica a aguardar nesta se- 
cretaria, que seja solicitado. 


Porto, 28 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 


Luís Filipe 
Metello de Nápoles 


A Escriturária, 


Miquelina Pereira 
de Castro Pinto 


FAZ SABER que, no dia 17 de 
Dezembro de 1985, pelas fOhoras, à 
porta do Tribunal Judicial desta co- 
marca, terá lugara segunda praçade. 
edifício destinado a indústria de tor- 
neamento com cabina eléctrica, lo- 
gradouro e sanitários, sito no Alto 
das Domingas, freguesia da Moita, 
inscrito na matriz urbana sobo artigo 
1158 e rústico 4 105 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial de 
Anadia sob o n.º 76 791, o qual vai à 
praça por metade do seu valor (em 
1.º arrematação o valor matricial foi 
de 648.000$00) paraserentregueao 
maior lanço oferecido, cujo produto 
se destina a garantia e pagamento 
da quantia de 10.642.693$20 e cus- 
tas que acrescerem em dívida nos 
autos de executo sumária que o 
Banco Borges & Irmão, E. 
sede no Porto, move a SERI 
Sociedade de Torneamento de Sério 
em Aço, Lda., com sede em Anadia. 


Anadia, 4 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 
Fernando Pires do Rio 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim da Conceição 


b) — O morador adquirente poderá optar por uma das seguintes 
modalidades de pagamento fixadas de acordo com a Portaria 377/77 
de 22 de Junho. 


b1) — PRESTAÇÕES DE VALOR CONSTANTE 


9 350800 
17 370800 
17 510$00 
17 480800 
16720800 


b2) PRESTAÇÕES DE VALOR CRESCENTE 
BIENAIS 


tipo 1 — 4050800, 5 390800, 6 770500, 8 100$00, 9 440800, 
10860800, 12 150800, 13 490$00, 14 870$00, 16 210800, 
17 540800, 18 920800, 20 260$00. 
tipo 3A— 7 520800, 10 000$00, 12 570$00, 15 050800, 17 520$00, 
20 080800, 22 570800, 25 050800, 27 610800, 30 090$00, 
32 580800, 35 130$00, 37 610800. 
tipo 3B — 7 580$00, 10 090$00, 12 670800, 15 180500, 17 670$00, 
20 260$00, 22 760800, 25 260800, 27 840800, 30 340800, 
32 850800, 35 420$00, 37 920800. 
tipo 3C — 7 570800, 10 070800, 12 650800, 15 150800, 17 640800, 
20 220800, 22 720800, 25 220$00, 27 800500, 30 290800, 
32 790800, 35 370800, 37 870800. 
tipo 3D — 7 240800, 9 630$00, 12 100800, 14 490800, 16 870500, 
18 340800, 21 730800, 24 120$00, 26 580$00, 28 970800, 
31 360800, 33 820800, 36 210800. 


QUINQUENAIS 


tipo 1 —4050$00, 8 100$00, 12 150800, 16 210800, 20 260$00. 
tipo 3A— 7 520$00, 15 050800, 22 570800, 30 090800, 37 610$00. 
tipo 3B — 7 580$00, 15 180800, 22 760800, 30 340$00, 37 920800. 
tipo 3C — 7 570800, 15 150$00, 22 720$00, 30 290800, 37 870800. 
tipo 3D — 7 2408000, 14 490800, 21 730800, 28 970800, 36 210500. 


7 — LOCAL E HORÁRIO PARA CONSULTA 


Na Câmara Municipal de Póvoa de Lanhoso, das 9.30 às 12.30 
horas, e das 14.30 às 17.30 horas, em todos os dias úteis, para 
prestação des esclarecimentos necessários e distribuição dos respec- 
tivos questionários. 


8 — LOCAL, DIAS E HORÁRIO PARA ENTREGA DE QUESTIO- 
NÁRIOS 


8.1 — Na Câmara Municipal de Póvoa de Lanhoso, das 9.30 às 
12.30 horas e das 14,90 às 17,90 horas, e apenas durante os dias 
16 e 17 de Dezembro, 


8.2 — Em conformidade com o Decreto-Regulamentar 50/77 e a 
Portaria 627/77, os questionários devem ser entregues directamente 
ou por meio de carta registada com aviso de recepção, devidamente 
preenchidos e confirmados pela respectiva Junta de Freguesia e 
acompanhados das declarações comprovalivas dos vencimentos e 
outros rendimentos do agregado familiar. 


Porto, 28 de Novembro de 1985 


O Delegado da Comissão Liquidatária, 


Inácio Fialho de Almeida 
(engenheiro) 


CONFIE-NOS A SEGURANÇA DE SUA CASA 


= Fechaduras Segurança 
- Chapeamento Portas. 
= Portas Blindadas 

= Portas Bloco 

= Cofres de Parede 

- Cofres Monobloco 


PONTO FORTE Fichel 


Jorge D'Almeida, L.' 
Rua de Vale Formoso, 148 
Telefs. 481712 e 481969 


ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO 
HOSPITAL MILITAR REGIONAL N.º1 
CONCURSO PÚBLICO N.º 1/86 


Até às 11 horas do dia 17 de Dezembro de 1985 aceitam- 
se propostas em carta fechada e lacrada para o seguinte 
fornecimento: 


— Limpeza do Hospital Militar Regional N.º 1 para o ano de 1986. 


A abertura das propostas far-se-á na Sala de Reuniões 
do Conselho Administrativo às 11 horas do dia 18 de Dezem- 


bro de 1985. 


As restantes condições estão patentes no Conselho Ad- 
ministrativo. k 


Hospital Militar Regional N.º 1 — Porto. 
O CHEFE DA CONTABILIDADE 


SÉRGIO HUMBERTO MARTINS DOS SANTOS 
CAPITÃO DO S.AM. 


Domingo 
1-12-85 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
LEILÃO 


Para os devidos efeitos se torna público que no dia 16 do mês de 
Dezembro, pelas 10 horas, se realiza no Núcleo de Leilões desta 
Alfândega, leilão de mercadorias a seguir indicadas: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Automóveis para aproveitamento-de peças; partes e peças de 
auto; cassettes de vídeo; aparelhagem de som; ferros de engomar; 
vestuário diverso para homem, senhora'e criança; garrafas de whisky; 
botas e sapatos; 4019 caixas de relógios com pulseiras; peças de 
computador; motores eléctricos; ferro em obra; material fotográfico; 
guarda-chuvas; vinho e champanhe francês; louça diversa; produtos 
de toucador; objectos de cristal; velas de cera para iluminação; plás- 
tico em obra, produtos de moldação; produtos de beleza; 150 placas 
solares; produtos químicos; armas de pressão de ar; uma máquina 
escavadora, etc. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Televisores a p.b.; gravadores-eitores de cassettes; aparelha- 
gens de som; fogão a gás; motociclos e motorizadas; toalhas borda- 
das; conjuntos saia e casaco em couro; máquina de escrever; máqui- 
na registadora; garrafas de whisky; guarda-chuvas; copos de Cristal 
D'Arques; louça de Pirex; serviços de porcelana Limoges; 1 Órgão 
musical; armas de pressão de ar; máquina de picar carne, Moulinox; 
alcatifa usada; caixa de velocidades, usada, etc. 

Os arrematantes serão identificados pelo respectivo Bilhete de 
Identidade e quando adquirirem mercadorias que se destinam a co- 
mércio, deverão apresentar, conhecimento comprovativo do paga- 
mento da contribuição industrial do corrente ano e certificado de 
comerciante emitido pela Direcção-Geral de Coordenação Comercial. 

O imposto de transacções emergente das arrematações deverá 
ser pago, em todas as circunstâncias, no momento de levantamento 
das mercadorias. 

Todas as mercadorias poderão ser examinadas no Núcleo de 
Leilões, nos dias 9 a 13 inclusive, que antecedem o leilão, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 20 de Novembro de 1985 


A Encarregada, 
Leopoldina Maria da Pledade Trevo de Vasconcelos 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 


Secretaria de Estado da Construção e Habitação 
Comissão Liquidatária do Fundo de Fomento da Habitação 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 


ANÚNCIO 


LOJAS — VENDA 
CONJUNTO HABITACIONAL DE LOUSADO 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Para os devidos efeitos, toina-se público que se aceitam 
propostas para a venda de seis lojas, existentes nos edifícios 
do Conjunto Habitacional de Lousado, Património desta Co- 
missão Liquidatária do F.F.H.. 

As áreas variam entre 73,95 m* e 109,62 m?. 

A base de licitação terá o valor de 20 000$00/mº. 

O prazo para a recepção das propostas iniciar-se-á a 6 de 
Janeiro de 1986 e terminará às 17 horas do dia 10 de Janeiro 
de 1986. 

O acto público da abertura das propostas realizar-se-á no 
dia 15 de Janeiro de 1986, pelas 10 horas, na Direcção de 
Habitação do Norte, sita à Rua Júlio Di 
PORTO. 

As lojas poderão ser visitadas nos dias 2 e 3 de Janeiro 
de 1986, entre as 10. e as 12 horas e entre as 15 as 17 horas. 

As condições especiais de compra e venda estarão afixa- 
das na Camara Municipal de Vila Nova de Famalicão e na 
Direcção de Habitação do Norte, Rua Júlio Dinis, 63 — 4000 
PORTO. 

Todos os esclarecimentos e informações serão prestados 
dentro do horário normal de funcionamento na Direcção de 
Habitação do Norte. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte, em 12 de No- 
vembro de 1985 
O DELEGADO DA COMISSÃO LIQUIDATÁRIA, 


INÁCIO FIALHO DE ALMEIDA 
(Engenheiro) 


MINISTÉRIO DO PLANO 


E ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO 
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 
DIRECÇÃO-GERAL DO SANEAMENTO BÁSICO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA 

DE SANEAMENTO DA COSTA DO ESTORIL — REMODELAÇÃO E 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA BASE — INTERCEPTOR LAGE — sas. 
SOEIROS — GUIA 


Comunica-se que o prazo para entrega das propostas 
para o concurso em epígrafe foi prorrogado até às 17 horas 
do dia 30 de Dezembro de 1985. 

O acto público do concurso terá lugar na Direcção- 
-Geral do Saneamento Básico pelas 10 horas do dia 2 de 
Janeiro de 1986. 


O DIRECTOR-GERAL, 
MOURA ANTUNES 


Às 15.30-18-21.45 e M/6 anos 


E siagadS, Junte-se À ULTIMA AVENTURA DE 
a STEVEN SPIELBERG! 


«OS GOONIES» 


Bam ÀS 14,/15-1630-184521,45 h. e M12 srs 


CHUCK NORRIS, O POLÍCIA MAIS DURO DE CHICAGO EM 


TELEF. 


«CÓDIGO DO SILÊNCIO» 


PARA MUITOS MAIS EMOCIONANTE QUE «RAMBO» 


galaBebé, As 14.30-16.30-19.30021.45h e Wi2 anos 
[EELSOS | UMA MARAVILHA VISUAL E BRILHANTE, ONDE A QUALIDADE 


TELEF. 


E O HUMOR SÓ TÊM PARALELO EM JACQUES TATI 


«OS FAVORITOS DA LUA» 
UM «FILME DE QUALIDADE» de OTAR IOSSELIANI 


As 14.30-16.30 e 21 h e M/18 anos 
SEXO, VÍCIO E VIOLÊNCIA 


«O INFERNO ATRÁS DAS GRADES» 


TER 


HOJE — Às 15.30 e 21.30 horas e (Maiores de 12 anos) 
Loiras e malucos põem o rio em polvorosa na corrida dos suicidas! 


OS TARADOS 


DO RIO LOUCO 


Com: TIM MATHESON e DAN MONAHAN 


Amanhã: O FIM-DE-SEMANA DE OSTERMAN 


” LEV 


[FELEVISÃO | 
RTP/1 


10.30 = Abertura 

10.32 — Setenta vezes seto 
O Sínodo Extraordinário 
dos Bispos 

11.00- Eucaristia Dominical 

11.55— Tempo dos mais novos 

* Eras una vez. Fábulas da 

Floresta Verde. Sitio do Pi- 
capau Amarelo. 

13.00=TV Rural 

13.30 — Tempo dos mais novos. 
Maestro e Companhia. 
Zarabadim. 
Concurso Arco-lris 


14.55 — Sessão da tarde Uma mu- 
lher no inferno 

17.00 — A Amazónia de Cousteau 

17.50- O outro lado da crise 
«Se para tanto nos che- 
gar... engenho e arte». 

18.55 — Top Disco 

19.40 — Como, Quem, Porquê? 

20.00 Telejornal 
Boletim metereológico 

20.35 — Portugal passado presente 
Baixo Alentejo, ainda uma 
palavra 

21.10- Badarosissimo 

22.05 — Domingo desportivo 

23:20 — Último Jornal 
Encerramento. 


RTPZ 


13.55 — Abertura 
Automobilismo: Fórmula: 
Ford e Troféu Visa no Autó- 
dromo do Estoril 
15.30 — Encerramento 
19.30 — Abertura 
Novos horizontes — Cerci's 
19.55 Adágio 
ves Rault é um pianista 
francês que em 1984 ga- 
nhou o | Coincurso de Mú- 
sica da cidade do Porto 
20.25 — Nós por cá 
A Ilha da Armona. 
21.00 — Cine Clube 
O mistério de Oberwald 


Encerramento. 
[TAMANHA | 
tdi 

RTP1 = 12.00 — Abertura. Noti- 
cias, Espaço 12/13, 12.45 — Noti- 
clas. 13.00 — Origens. Encerra- 
mento, 13.35 — Ciclo Preparatório 
TV. 17.30 — Encerramento. 18,00 — 
Abertura. Tempo dos mais novos. 
18.35 — Notícias. 18.50 — Desporti- 
vamente. 19.15 — A Revolução Li- 
beral. 19.55 — O livro grande de Pe- 
tete. 20,00 — Telejornal. 20.35 — 
Louco amor. 21.30 = Concurso Um, 
Dois, Três. 23.50 — Último Jornal. 
Encerramento, 

ATP 2- 19,30 — Abertura. Dese- 
nhos animados. 19.50 — Viana do 
Castelo. 20.20 — Teatro para sem- 
pre: Rei Lear. 22.30 - Jornal da noi- 
te, Encerramento. 


l [a 


un 


ESTÃO HOJE DE SERVIÇO 
AS SEGUINTES FARMÁCIAS 


TURNO 15 q 
DE DIA E TODA A NOITE 


PORTO 
COUTO- Largo de S. Domingos, 


106 

FERREIRA DA SILVA — Rua 
Mártires da Liberdade, 105 

GOMES FERREIRA — Rua Faria 
Guimmarães, 449 

MELO TAVEIRA - Rua Alcaide 
de Faria, 77 

NACIONAL — Rua Senhora da 
Luz, 156 — Foz 


ÁGUAS SANTAS 

ERMESINDE E ALFENA 
ASCENSÃO -— Rua dos Comba- 

tentes, 41 — Gandra — Ermesinde 


AMARANTE 
ARQUINHO 


FELGUEIRAS 
J. REIS 


GAIA 

PORTUENSE — Corvo — Arco- 
zelo 

DIAS — Avintes 

MATIAS — Rua José Bonaparte, 
288 — Oliveira do Douro 

CAMPOLINHO — Av. Coelho 
Moreira — Valadares 

LEONARDO — Rua Soares dos 
Reis, 227 — Vila Nova de Gaia 

ALIANÇA — Carvalhos 


GONDOMAR 
CENTRAL — Praça da Estação — 
Rio Tinto 


LOUSADA 
FONSECA 


AIA 
BOM DESPACHO — Rua Duarte 
Pacheco, 249 — Maia 


MARCO DE CANAVESES 
MAGALHÃES 


MATOSINHOS 

CONFIANÇA — Rua Godinho de 
Faria, 257 — São Mamede de In- 
festa 

(GRAMACHO — Rua Pinto Araújo, 
4 — Leça do Balio 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
GOMES DA COSTA 


PAREDES 
CONFIANÇA — Paredes 
FERREIRA — Vales — Rebordosa 


PENAFIEL 
OLIVEIRA 


PÓVOA DE VARZIM 
NOVA — Rua Paulo Barreto, 11 


SANTO TIASO 
FARIA 


SÃO JOÃO DA MADEIRA 
PRAÇA 

TROFA 
MOREIRA PADRÃO 


VALONGO 
CENTTRAL 


VILA DO CONDE 
VITAL 


VILA COVA DA LIXA 
ARMINDO LIMA 


Hoje, às 15.30 e 21.30 h. — (M/18 anos) 


NBP] AS DEPORTADAS NO CAMPO NAZI 


A A violência e a degradação no Inferno Nazi. 
Viviam desesperadamente na esperança da fuga para a liberdade! 


24 Horas — CUECAS HÚMIDAS — (Pomo int. Men. 18 anos) 


AUDITÓRIO NACK 
CARLOS ALBERT 


CICLO 17 x 1 


De 22/11 a 8/12 
HOJE, ÀS 15.30 E 21.30 HORAS — — 
«DEBAIXO DO VULCÃO» 


De J. HOUSTON 
Colaboração da Revista CINEMA NOVO 


As 1530-186 21,30 h 0 NAC. men. 13 anos 
ORSON WELLES » JOSEPH COTTEN 


numa das maiores obras chematográficas 
de todos os tempos! 


malvares 
Tolet 608502 


AS 11 HORAS 


AS DIVERTIDAS PERIPÉCIAS. 
DOS «INSEPARÁVEIS INIMIGOS»! 


FESTIVAL TOM & JERRY Nº 2 


CITIZEN KANE 


(O MUNDO A SEUS PÉS) 


A: 


(O Eu 


méreio di 


15-17-19 e 21.30 h. 


(Pomo e int. men. 18 anos) 


CUECAS HÚMIDAS 


AQUI VALE TUDO!!! 
A MAIS DESENFREADA ORGIA DE SEXO! 


Ato] 


Y 


8 EK 


RESTAURANTE XANGAI 


[cozi 


| CHINESA | 


ABRE NO DIA 1 DE DEZEMBRO 
RUA DE SANTO ILDEFONSO, 118 — TELEFONE, 21680 


CINEMA 


DA VILAGAIA 


RUA PROF. URBANO DE MOURA, 274 
TEL É VILA NOVA. DE GAIA 


Hoje, às 15.30-18.30 6 21.45h e M/12 anos 


Realizador: TSUI HARK. 


MISSÃO HONG-KONG 


Com: SAMUEL HUI — SYLVIA CHANG, etc. 
Aventura movimentada — Cheia de acção 


ATENÇÃO: Durante a exibição deste filme distribuimos o 4.º calendário — 
Jardim do Morro — Preço 150800. 


HOJE: 


MONUMENTAL CASINO 
DA POVOA 


DE VARZIM 


JANTE NO 


a 


SHOW COM AS ATRACÇÕES: 
BALLET WIXEN 


622112/3/4/5 


MAURY & TANY — lIlusionistas 
SANDRO CORE — Cançonetista 


Visite no SALÃO VARZINO 


1.º SALÃO VINÍCOLA 
DA COSTA VERDE 


de 29 de Nov. a 9 de Dezembro 


MARCAÇÕES PELOS TELEFONES 


= 
Tr I 


CAR 


D 


E ESPECTÁCULOS | 


SALA BEBÉ — Às 14.15, 16.30, 
18.45, 21.45: Os favoritos da lua — 
MZ 

SÃO JOÃO — Às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45: Cotton Club — M/16 

STOP 1 Às 14,30, 16.45, 18.45, 
21.30: Angel — M/16 

STOP 2 — Às 14, 16.30, 19, 
21.45; Cotton Club - M/16 

TRINDADE - Às 15.30, 18, 
21.45: Os Goonies — M/6 

VILAGAIA — Às 21,45: Missão 
Hong-Kong 


PORTO 


ÁGUIA — Às 14.15, 16.30, 18.45 
e 21.45: A companhia dos lobos — 
MA2 

BATALHA — Às 14.15, 16.30, 
21.45: Código do silêncio — M/12 

CARLOS ALBERTO — As 15.30 e 
21.30; Debaixo do vulcão, de J. 
Houston 

CHARLOT -— Às 15.15, 18 e 
21.30: Je vous salue, Marie — M/16 


COLISEU — Às 15, 18 21,30:A 
floresta esmeralda — M/12 

FOCO Às 14, 16.30, 19, 21.45: 
A floresta esmeralda — M/12 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21.30: 
As deportadas no campo nazi — M/ 
18. Às 24: Cuecas hrhidas — IM/18 

LUMIERE A — Às 15, 17.45, 
21.30: Heróis e amantes — M/12 

LUMIÉRE L — Às 15.15, 18, 
21.45: As noites de China Blue — 
Mas 

NUN'ÁLVARES — Às 11: Festival 
Tom & Jerry nº 2- Todos. Às 15,30, 
18 e 21.30; O mundo a seus pés — 


TEATRO 


CAMPO ALEGRE - Às 16.6 21.45: 
Os amorosos da Foz. 


PROVÍNCIA 


AMARANTE — Cineteatro - As 
15.30 e 21.30: O amanhecer vio- 
lento = M/16 

AVEIRO — Oita — Às 15.30 e 
21.30: Código do silêncio. M12. As 
18: Paris, Texas - M/12 

AVINTES - Salão Paroquial - Às 
15.30 e 21: Sansão - M/13 

CHAVES - Cineteatro — Às 15.30 
821.30: Staying Alive — A febre 
continua — M/12 

ESMORIZ Esmoriztur — Às 15.30 
e 21.30: Paris, Texas — M/12 

ESPINHO — Casino Solverde — 
Às 10: O pequeno Lord — Todos. Às. 
15.15, 17.45 e 21.30: Rosa púrpura 
do Cairo — M/6 

ESPOSENDE - As 15.30 e 
21.45: Break dance — Ritmo na rua 
— Mi6, Às 18; O cla dos grandes 
lutadores - NA/13 


NA/3, 

OLÍMPIA — Às 14:30, 16.30,21€ 
23: O inferno atrás das grades — 
MAB 

PASSOS MANUEL — Às 14,15, 
16.30, 18.45, 21.45: Rambo — A vin- 
gança do herói - M/12 

PEDRO CEM - Às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30; Perversa sedução — M/ 
12 

RIVOLI Às 15, 18.158 2130:0 
mistério de Gorky Park — M/12 

SA DA BANDEIRA — As 1230, 
15,17, 19e 21.30: Cuecas húmidas 
- IMNB 


LEÇA DA PALMEIRA — As 15.30 
e 21.30; Mad Max — Para alé da 
cúpula do trovão — M/6. Às 18: A 
mão esquerda da lei — IM/13 

MARCO DE CANAVESES -— Ci- 
neteatro Alameda — Às 15.30 e 
21.30: Veredicto — 13 

MATOSINHOS - York-— Às 11: A 
mania do Pato Donald — Todos, Às 
15.30 e 21.30; À testemunha — M/ 
12. Às 18; Jovens médicos apaixo- 
nados — M/12 

MODIVAS — Cineteatro Vilar - Às 
15.30 e 21.15; Desaparecido em 
combate 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cara- 
cas — Às 15,30 e 2445: O caça- 
fantasmas. Gemini 1 — Às 15.30 € 
21.45; 007 Alvo em movimento 

OVAR — Cineteatro — As 15.30 e 
21.45: A educação de Rita - M/12. 

PENAFIEL — Cineteatro S. Marti- 
nho — Às 15.30 e 21.30: Vingança 
selvagem — M/16. 

PÓVOA DE VARZIM - Póvoa- 
cine — Às 1530 e 21.45: Missão 
Final.Às 17.30: As motos diabóli- 
cas, Santa Clara - Às 15.15, 17/30 
e 21.45: Desesperadamente pro- 
curando Susana. 

SANTO TIRSO —Cineteatro — Às 
15.30 e 21.30: Herbie no rally de 
Monte Carlo — M/6 

SÃO MAMEDE DE INFESTA — 
Cine S. Mamede — Às 15.15 € 
21.30: A Lagoa Azul 

VALONGO - Cineteatro — Às 
15.30 e 21.30: A túnica 

VILA DO CONDE — Neiva — Às 
15.30 e 21.45: Operação Zebra 
Force. Às 17.30: Deslorra do Viet- 
name 
VILA DA FEIRA - Cineteatro - Às. 
15.30 € 21.15: À corrido dos loucos 


ESSÃO INFANTIL — 7 NOIVAS PARA 7 IRMÃOS Preço: 100500 


PREVISÕES 


DO INMG 


HOJE 


Céu muito nublado, vento mode- 
rado a forte de Sul Períodos de 
chuva fraca nas regiões do Norta e 
Centro, 


AMANHA 


Céu geralmente multo nublado 
nas regiões do Norte e geralmente 
pouco nublado no Centro e Sul 
Vento moderado de sul soprando 
por vezes forte na faixa costeira a 
Norte do Cabo da Roca. 

Possibilidade de periodos de 
chuva fraca na região Noroeste 


Marés 


DIA PREIA-MAR BAIXA-MAR 
01 0441-1705 1053-2259 
02 0520-1749 11.37-2343 
03 06.06-18.43 «12.28 
ALTURAS 
01 314-289  1.05-115 
02 305278  1.14-1.26 
03 2.95-268 -1.23 
soL 


Nasce às 07,40 horas. 
Ocaso às 17.07 horas 


LUA 
Quarto Minguante dia 5/12. 


TA 
«CHRISTMAS TIME» 
BRYAN 
ADAMS 
LANÇA SINGLE 
COM CANÇÕES 


DE NATAL 


O cantor Bryan Adams lança, no 
próximo dia 12, um novo «singia= 
dedicado à quadra natalícia, deno- 
minado «Christmas Time». O mais 
recente trabalho do conhecido can- 
tor canadiano terá lançamento si- 
multâneo nos Estados Unidos, Ca- 
nadá, Grá-Bretanha e Portugal, 

Bryan Adams tornou-se conhe- 
cido em Portugal com o seu último 
álbum «Reckless-, de onde já 
foram extraídos os «singles» «Run 
To You», «Somebody», «Heaven= 
e «Summer of 69», alguns dos 
quais «discos de ouro». 

Portugal foi o primeiro país da 
Europa onde o álbum =Reckless 
atingiu o primeiro lugar no «top». 


“ 


Co 


Comércio do Porto 


O 1.º DE DEZEMBRO DE 1640: 
E VÃO PASSADOS 345 ANOS 


António Sardinha, que foi ( e é porque os poetas, os 
verdadeiros, os grandes poetas, estão libertos da lei da 
morte, que é a dura lex de todos os seres vivos) um verda- 
deiro, um grande poeta, cantou, certa vez, à sua maneira 
grandiloqua: k 


Primeiro de Dezembro! Luz a arder 

no altar bendito desta Pátria linda. 
Primeiro de Dezembro! Deus a querer 
que seja sempre aurora que não finda. 
Primeiro de Dezembro! E a Nação 

a arder em labaredas de ternura. 
Primeiro de Dezembro! O coração 

a bater e a subir a mais altura... 


O 1º de Dezembro de 1640 que passa, hoje, tricenté- 
simo quadragésimo quinto aniversário da maior e melhor 
Revolução Nacional, impõe-me a leitura, mais com os olhos 
da alma do que com os do corpo, das estrofes arrebata- 
doras do poeta que tanto se identificou com o significado 
permanente do amor pátrio. Tantos anos volvidos, quando 
desse triunfante levantamento nacional contra a execranda 
usurpação estrangeira nada mais resta além do que consta 
da História (da de Portugal, bem entendido, muito mais 
interessada em anotar o facto transcendente do que a do 
país vizinho, obviamente interessada em diminuir-lhe senão 


(Continuação da 1.º página) 


Se é meritório encontrar neste primeiro conjunto de medidas uma 
linha de coerência económica que deixa antever uma estratégia 
com horizontes claros, já o mesmo mérito não se vislumbra nos 
efeitos imediatos de tais decisões, nomeadamente no respeitante à 
subida dos preços dos bens essenciais. Porque, em termos realis- 
tas, Os portugueses começaram por sofrer mais um abanão nas suas 
bolsas quando esperavam, como prioridade das prioridades, a 
melhoria das suas condições de vida. Por isso mesmo, não é de 
estranhar o ambiente de revolta que os presentes aumentos fizeram 
desencadear no espírito dos portugueses. 


S: o novo Executivo pensa que os protestos vindos a público pelos 
mais diversos meios nada mais representam que o plano da estraté- 
gia das oposições, está perfeitamente enganado. Ninguém, de 
Norte a Sul do País, poderá aceitar pacificamente as mexidas nos 
preços. Porque se todos concordam que os últimos anos de austeri- 
dade reduziram à situação de miséria e da sobrevivência largas 
franjas da sociedade portuguesa; se o actual Primeiro-Ministro, 
durante a-campanha eleitoral, reconheceu e denunciou o estado 
degradante a que chegou o poder de compra da população, não há 
argumento que resista a este autêntico soco no estômago dos 
portugueses. 


Ds aumentos decretados podem obedecer a razões de Estado 
absolutamente justificáveis, politicamente ponderadas, tecnica- 
mente perfeitas. Mas é absolutamente certo que, socialmente, 
representam uma agressão aos portugueses, e de modo muito 
especial aos estratos mais desfavorecidos. Porque, de um modo 
geral, todos ficamos mais pobres, e teremos de considerar tais 
aumentos como uma amarga prenda de Natal. À menos que, para o 
Governo, a denunciada situação de miséria a que o País chegou 
não represente mais do que uma figura de retórica para consumo 
eleitoral. A lógica é imbatível: se os portugueses se encontram em 
estado de ruptura, não é com um novo assalto à bolsa das famílias 
que se remedeia a situação. Da mesma forma que não se traz à 
consciência um doente em coma recorrendo à agressão física... 


Os cidadãos politicamente preparados e esclarecidos não têm 
dificuldades em encontrar razões que justifiquem a estratégia 
política do Governo. Nem sequer aqui vamos repetir tal argumen- 
tação. O que fica claro nesta decisão de aumento de preços é que o 
Executivo minimiza os efeitos sociais da política, em benefícios 
das razões lecnocráticas. Porque o justo, socialmente falando, 
seria fazer o contrário do que foi feito — congelar os-preços, 
melhorar o poder de compra dos cidadãos, e posteriormente fazer 
os ajustamentos que se tornassem indispensáveis. Só que o tempo 
útil dos tecnocratas não é necessariamente o que mais interessa, 
conjunturalmente, aos governantes, ou mesmo aos políticos «latu 
sensu». Mas quando tanto se fala em moral política, podemos 
reconhecer que o aumento dos preços é um gesto imoral, por mais 
auspiciosos que sejam os meses que se seguem. Porque a quem 
tem fome dar mais fome é sempre um crime... 


MANUEL TEIXEIRA 
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PCC ETA Pp 2 


Por HUGO ROCHA 


em anular-lhe a importância histórica) , lícito é dizer que; o 
caso de Olivença à parte, Portugal e a Espanha, com regi- 
mes políticos semelhantes ou disssemelhantes, deixaram 
de estar de costas voltadas, passando a encarar-se bem de 
frente, a estender-se as mãos bem abertas, a olhar-se sem 
reservas ou desconfianças mútuas, a entender-se, em 
suma, pelas vias oficiais e pelas vias particulares, como 
duas nações que, como irmãs siamesas que são quanto à 
sua situação geográfica, irmanadas territorialmente, assim 
terão de continuar até à consumação dos séculos, tudo 
ganhando e nada perdendo, pois, em viver em boa paz — e, 
mais do que em boa paz, em estreita colaboração. 

Há (ainda) quem preconize e propugne aquilo a que se 
convencionou chamar a União Ibérica, propugnada e preco- 
nizada, entre nós, como se sabe, insensata e levianamente, 
por alguns portugueses eminentes, como um Antero de 
Quental, um Magalhães Lima e outros. Sem dúvida, a União 
Ibérica é admissível e justificável, se considerada de um 
ponto de vista pura e meramente sentimental (todo o portu- 
guês pode e deve estimar e admirar a Espanha como todo o 
espanhol pode e deve retribuir a estima e a admiração duma 
nação que, global e historicamente considerada, é a decana 
das nações ibéricas independentes) que não comporta a 
união politica e administrativa, repudiada no 1º de Dezem- 
bro de 1640, por lesiva dos legítimos interesses portugue- 
ses, que os Filipes castelhanos e os seus estadistas ambi- 
ciosos, mormente um conde-duque de Olivares, haviam 
considerado como de somenos importância, Desde que 
Portugal, com a espada de um Afonso Henriques, cortou os 
laços que o sujeitavam a Leão e Castela, o sentido da 
independência perpetuou-se no cérebro e, sobretudo, no 
coração dos portugueses. As línguas, inclusivamente a 
galega, diferenciaram-se, consideravelmente, e, no mosai- 


co idiomático da Península Ibérica, a portuguesa subsistiu, 
apenas evoluindo e aperfeiçoando-se, a par da castelhana, 
com esta formando o par de línguas que, na Ásia, na África 
e, sobretudo, nas Américas, formou o inabalável suporte da 
civilização ibérica, o qual, quanto às últimas porções do 
território ultramarino do Ocidente, as independências ibero- 
americanas não lograram abalar. A União Ibérica não pas- 
sa, pois, de um mito absurdo e condenável, na sua expres-: 
são política e administrativa. Depois da primeira e, principal- 
mente, da segunda independência, Portugal e a Espanha 
terão de viver assim — «até a fim do mundo», como se 
inscreve no impressionante sarcófago real de Alcobaça... 
Desiludam-se os iberistas da actualidade, cujos argumentos 
pró-União Ibérica não colhem, perante a realidade insofis- 
mável de duas nações amigas mas virilmente independen- 
tes uma da outra. 

A comemoração oficial deste 1º de Dezembro, incom- 
patível com possíveis antagonismos hispano-portugueses 
que perderam, há muito, a sua razão de ser, assume, assim 
foros de grande comemoração nacional. E para a Nação 
portuguesa que se voltam, neste festivo dia de pacífico 
patriotismo, o pensamento e o sentimento dos portugueses 
que amam a sua-Pátria e, justamente apreensivos em face 
do descalabro sociopolitico e da desunião sociopolítica que 
assoberbam Portugal, pretendem, mais que bater o pé a 
uma nação que, há séculos, deixou de os ameaçar, procla- 
mar a sua vontade de serem, verdadeiramente, indepen- 
dentes perante os internacionalismos -sócio-políticos que, 
esses sim, os ameaçam nas suas estruturas fundamentais. 
É, sobretudo, à juventude portuguesa, que, sem hipertrofiar 
o amor da Pátria, lhe rende o necessário culto, que endere- 
ço estas palavras sinceras de veemente apelo, para que, 
sem postergar nem minimizar o nobre significado do 1º de 
Dezembro & o seu conteúdo histórico, cerre fileiras, pru- 
dente mas firmemente, pela dignidade nacional e, se neces- 
sário for, siga o exemplo dos filhos de Filipa de Vilhena e 
dos demais jovens portugueses dos tempos heróicos da 
Independência e da Restauração, contribuindo para que 
Portugal se mantenha, não direi territorialmente grande, 
pois já o não é desde há anos, uma vez que a sua actual 
pequenez territorial é irreversível, mas direi sempre uno e 
livre — perante quantos pretendam miná-lo e subvertê-lo nos 
fundamentos da sua unidade e da sua liberdade verdadeira- 
mente sagrados, ontem, hoje — e amanhã. Assim seja. 


PORTUGAL DE HOJE | 
VISTO NO ESTRANGEIR 


No pasado mês de Outubro tivemos a honra de partici- 
par, num «Colloque International» em Cannes, presidido 
pelo senhor Hubert Curien, ministro francês da Investigação 
e da Tecnologia. Nele estavam presentes delegações técni- 
cas e Imprensa, cerca de trinta países, incluindo entre ou- 
tros, os Estados Unidos, a União Soviética, a China e o 
Japão. Com surpresa nossa, éramos o único português 
presente. 

iNessa reunião, nesse debate, animados pelos especia- 
listas franceses na matéria, tivemos a ocasião de apreciar 
através do diálogo e de filme que nos apresentaram, o 
progresso incomensurável da Técnica e da Ciência em 
França. Segundo os especialistas ali presentes, hoje, só os 
Estados Unidos e o Japão se encontram a um nível de 
desenvolvimento técnico similar. Para um leigo em matéria 
técnica e cientifica — como é o noso caso — era-nos impossi- 
vel imaginar as dimensões do avanço da Ciência nesse 
campo. Quase seríamos levados a dizer, «é preciso ver 
para crer». E isto em diversos aspectos da comunicação 
humana. 


Nos transportes, já são, e de há tempo, uma realidade 
em França, os comboios que circulam a uma velocidade de 
360 km/h. E segundo nos deixaram compreender, muito em 
breve poderá ser inaugurada uma linha desse género, li- 
gando Paris a Barcelona e logo, Barcelona a Madrid. No que 
diz respeito aos telefones, o que começa a ser já um facto, 
quem telefona para qualquer país verá, simultaneamente, 
no outro lado do fio o seu correspondente. No que diz 
respeito à técnica bancária do próximo futuro, os clientes, 
qualquer cliente de banco, poderá consultar a sua conta da 
sua própria casa ou de qualquer outro lugar, o saldo e 
movimento da última semana ou mês. Isto a qualquer hora 
do dia ou da noite. Foram esses alguns dos aspectos funda- 
mentais da demonstração técnica e científica, que os res- 
ponsáveis franceses mostraram às delegações dos países 
ali presentes compostas de técnicos e jornalistas. 

Éclaro que os dirigentes e técnicos franceses, ao orga- 
nizarem este colóquio, este diálogo de informações com os 
representantes desses países vindos de todos os continen- 
tes, têm como objectivo maior — o que aliás é natural e 
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compreensível — mostrar à Comunidade Internacional, que 
eles estão disponíveis e à altura de exportar a sua técnica, o 
seu saber, para todo ou qualquer país, que a queira utilizar. 
É essa a engrenagem da vida das relações entre os Ho- 
mens e os Povos. 

Se esse grande e elevado debate internacional nos 
surpreendeu pelo avanço, quase diríamos pelos milagres da 
Técnica e da Ciência, a verdade é que não ficamos menos 
surpreendidos — embora os motivos sejam bem diferentes e 
não ao mesmo nivel — com os comentários que os nossos 
colegas e alguns velhos amigos, correspondentes em Paris, 
da Rádio, Televisão ou Imprensa escrita dos seus respecli- 
vos países, sobre o resultado das eleições legislativas, reali- 
zadas no nosso País dias antes. Pelo que todos me dis- 
seram, não foi surpresa para ninguém, a derrota do PS, em 
Portugal. 

Como todos podemos constatar, durante toda a campa- 
nha eleitoral e não só, o grande chavão dos principais 
dirigentes do PS era o prestígio no estrangeiro do seu 
secretário-geral, então Primeiro-Ministro. Sabemos, é certo, 
que a opinião daqueles nossos colegas é influenciada pelo 
contexto político hoje reinante em França. Não cremos seja 
segredo para alguém, medianamente informado, que nas 
próximas eleições legislativas, que se devem realizar em 
Março do próximo ano, o PSF vai sofrer uma grande derro- 
cada. Isto já para não falar dos comunistas, que desde há 
muito iniciaram a queda vertical, sempre que há eleições em 
França. 

Ao contrário da propaganda que certos dirigentes do 
nosso País fazem por toda a parte, a verdade é que a 
imagem de Portugal no estrangeiro, no momento presente, 
sobretudo nos domínios da Informação, infelizmente para 
nós portugueses, está longe, muito longe, de ser prestigio- 
sa, E é pena. A mágica dos vocábulos, Liberdade e Demo- 
cracia, não chegam para provar aos Homens e aos Povos, 
que qualquer político, se encontre à altura e com capaci- 
dade para governar e defender os interesses maiores de 
qualquer Povo. 
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75.º Aniversário da revista «A Águia» e 5.º Aniversário 
da «Nova Renascença» 


Comemora-se hoje o 5.º aniversário da «Nova Renas- 
cença», que coincide com o 75.º aniversário da Revista «A Aguia», 
onde Fernando Pessoa se estreou literariamente. Para assinlar a 
data, aquele movimento realizou uma sessão de homenagem ao 
poeta dos heterónimos, cujo 50.º aniversário da morte passou 
ontem. Nessa sessão, que teve lugar na Fundação Eng.º António 
de Almeida, foi anunciado pelos directores da «Nova Renas- 
cença» o lançamento de um manifesto em que se definem as 
linhas de rumo do movimento, a partir de Janeiro de 1986, nomea- 


damente a publicações da revista em todas as línguas das Comu- 
nidades Europeias, tendo em conta a integração de Portugal na 
C.E.E., com a preservação da identidade nacional e das diversida- 
des regionais do nosso País. 

Poeta da língua pátria, Pessoa foi também o poeta da 
pluralidade das línguas, sendo um poeta europeu e universal, 
como todos os poetas e artistas da geração de «Orpheu», de cuja 
modernidade a «Nova Renascença» se reclama, ao lado da tradi- 
ção d'«A Aguia». 


Por uma «Nova Renascença» 
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A Renascença de Pessoa, outro 


«Se eu morrer muito novo, oiçam isto: 
Nunca fui senão uma criança que brincava.» 


(Alberto Caeiro) 


De que Pessoa comemoramos a cinquentenária morte? De 
Pessoa (Fernando António Nogueira) cidadão civil, cujo registo de 
óbito, ironicamente, estava aliás errado (ver fotocópia junta)... 
ear De outro, dos outros — heterónimos, semi-heterónimos e 
até ortónimo — a morte não é mais do que uma ficção, uma 
figuração poética: «Neófito, não há morte». 

Da renascença infinita do texto pessoano comemoraremos a 


PRA leitura, a releitura múltipla, como a escrita, as escritas em que se 


Fernando Pessoa no Brasil comemorar é preciso 


José Alberto Braga 


Alguém já afirmou que, actualmente, Fernando Pessoa 
é um escritor mais brasileiro do que português, naturaliza- 
ção que ficaria por conta das impressionantes manifesta- 
ções em torno do poeta da «Tabacaria», realizadas no 
Brasil, 

Estatísticas à parte, o facto é que brasileiros e luso- 
brasileiros têm-se movimentado bastante para festejar con- 
dignamente o poeta. Por exemplo, no Centro Cultural São 
Paulo, avulta a obra de Pessoa, em meio a cerca de oito mil 
títulos qua ali se encontram em exposição (e venda), parte 
integrante da 4.º Exposição-Feira do Livro Português, o 
maior conjunto já reunido no Brasil de obras do poeta e 
ensaísta, além de um sem número de livros sobre ele, 
estudos, ensaios, memórias, críticas, etc., sem esquecer 
outros temas aqui da terra, como sociologia, história, poli- 
tica, literatura, psicologia, etc. 

Para São Paulo rumaram João Gaspar Simões, autor 
de «Vida e Obra de Fernando Pessoa», Teresa Rita Lopes, 
conhecida pelo seu «Modernismo e simbolismo em Fer- 
nando Pessoa», e responsável pela exposição «Fernando. 
Pessoa, Hóspede e Peregrino», trabalho que percorreu al- 
gumas cidades do Brasil, além de António Quadros, que 
falou sobre «Fernando Pessoa, um Poeta-Profecta-Alqui- 
mista do Verbo na Cultura Portuguesa do Século 20». 

De registar diversas comunicações enviadas à Acade- 
mia Paulista de Letras, no que foi chamado no Brasil de 
verdadeiro festival académico sobre o poeta, desde ensaios 
como «Fortuna Crítica de Fernando Pessoa», de Eduardo 
Lourenço, «Semiose e Figuração Poética - o Fingimento 
Pessoano», de José Augusto Seabra, «De Antero a Pes- 
soa», de Joel Serrão, além de comunicados de dois profes- 
sores da Universidade do Kyoto, Japão, «Antibelicismo 
Perante a la. Guerra Mundial: as Teses de Aquilino Ribeiro e 
Fernando Pessoa», de Jorge Dias, e «As Relações entre o 
Modernismo Português e o Brasileiro - Fernando Pessoa & 
Manuel Bandeira: subsídios para a sua inter-relação», de 
Kumiko Takeya. 

Os livros do poeta, e sobre ele, em exposição na 4.º 


Exposição-Feira do Livro Português foram selecionados 
pelô Instituto Português do Livro, colaborando com o Centro 
Cultural 25 de Abril, entidade organizadora do evento. O 
Centro, fundado em 1982, tem como «objectivo estreitar os 
laços entre o Brasil e Portugal» e seu sócio número 1 é o 
general Sarmento Pimentel, remanescente da revolução re- 
públicana de 1910, Sua ficha de sócios honorários constam 
os nomes de Fernando Henrique Cardoso, Rogê Ferreira, 
Chico Buarque de Holanda, a escritora Lygia Fagundes 
Telles (que recentemente ingressou na Academia Brasileira 
de Letras), e a economista luso-brasileira Maria da Concei- 
ção Tavares. 

O presidente do Centro Cultural 25 de Abril, Manuel 
Myre Dores, lembra que a primeira feira possuia apennas 
400 títulos, subindo agora vertiginosamente para oito mil, 
sem esquecer cerca de trezentas edições de livros recentes 
e revistas da Fundação Caloustre Gulbenkian, que aliás 
ofereceu 10 mil dólares para colaborar no evento. O presi- 
dente Myre afirma que a intenção é mostrar um outro lado 
da cultura portuguesa, «sempre vista no passado, como 
histórica. Nós queremos mostrar uma vida cultural», lembra. 
De assinalar que em Abril último, por iniciativa da mesma 
associação 25 de Abril, os escritores Ivan Ângelo, Nélida 
Pinon e Márcio de Sousa estiveram em Lisboa para partici- 
parem da 1.º Feira do Livro Brasileiro, que exibiu no Palácio 
Foz cerca de três mil titulos de livros brasileiros, 


OUTROS EVENTOS PESSOANOS 


De registar ainda aqui outras manifestações em torno 
de Fernando Pessoa, promovidas por diversos organismos 
do Brasil: 

Pela «Som Livre», num trabalho de Elysa Byghton, 
além do apoio das Fundações Cultural Brasil-Portugal, Gul- 
benkian e Roberto Marinho, será editado um disco pessoa- 
no, com a intervenção de alguns artistas brasileiros; de 
asssinalar o prémio «Fernando Pessoa», ao nível da mono- 
grafia, trabalho promovido pela Fundação Cultural Brasil- 


disseminou. Heterotextualmente. 


Portugal. Apoio TAP; «Encontros Pessoanos», com alunos 
das Faculdades de Letras, no Centro Basileiro de Cultura da 
Federação das Associações Portuguesas e Luso-Brasilei- 
ras; no Paço da Cidade, um espectáculo intitulado «Dizer 
Pessoa», com o apoio da Federação das Associações Por- 
tuguesas e Luso-Brasileiras; a universidade Federal Flumi- 
nense vai montar a peça «Cecily dizia que eu seria um 
grande Homem», baseada na vida e obra do poeta da 
«Tabacaria». De registar ainda um curso sobre Pessoa, 
além da exposição «Hóspede e Peregrino», na Universi- 
dade Federal de Fortaleza, iniciativa da Fundação Cultural 
Brasil-Portugal. E no Recife, na Universidade Federal, serão 
efectuadas palestras sobre Pessoa, sob a chancela da Fun- 
dação Joaquim Nabuco. 


«MÚSICA EM PESSOA» 


Do disco «Música em Pessoa», homenagem de Elisa 
Byinton e Olívia Hime ao «poeta fingidor», destacamos aqui 
a letra «Saudade Dada», letra de Pessoa e música do 
arrojado Arrigo Barnabé: 

«Em horas inda luras, lindas // Clorindas e Delindas, 
brandas / Brincam no tempo das berlindas // As vindas 
vendo das varandas / De onde ouvem vir a rir as vindas / 
Fitam a fio as frias bandas. // Mas em tomo a tarde se 
entorna / A atordoar o ar que arde / Que a etema tarde já 
não torna! / E em tom de atoarda todo o alarde / Do ador- 
nado ardor transforma / No ar de torpor da tarde tarde. // E 
há nevoentos desencantos / Dos encantos dos pensamen- 
tos / Dos santos lentos dos recantos / Dos bentos cantos 
dos conventos / Prantos de intentos, lentos, tantos/ Que 
encantam os atentos ventos«/. 

Que os atentos ventos não sejam lentos, muito menos 
nevoentos, no trazer o disco até nós. E uma coisa é certa: 
Fernando Pessoa não se naturalizou brasileiro mas, a julgar 
pelas caleidoscópicas comemorações, tornou-se, definitiva- 
mente, um cidadão luso-brasileiro. Como convém. 
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O HETEROTEXTO 


Pessoano 


Ao concluir, em 1971, ainda em França, sob a orientação de 
Roland Barthes, a tese que mais tarde, em 1974, nas vésperas do 
meu regresso do exílio, publiquei no Brasil em versão portuguesa, 
com o título de Fernando Pessoa ou o Poetodrama (2), escrevia 
discretamente que esse trabalho «não era, afinal, mais do que uma 
espécie de montagem e desmontagem de sucessivos andaimes, desti- 
nados a ir desaparecendo um a um até ao fim (sempre provisório), 
do mesmo modo que os sucessivos planos das suas" obras, arquitec- 
tados por Pessoa, se foram apagando diante dos textos dos heteró- 
nimos...». Assim procurava pôr em evidência o que de work in 
progress havia no meu ensaio, à semelhança da textualidade pessoana, 
e face a uma «multiplicidade de leituras possíveis», manifestando 
ao mesmo tempo a «abertura a outras pesquisas» por ela solicitadas, 
dada a «infinidade potencial» das suas linguagens. Era como se 
antevisse já, mas sem lhe imaginar a dimensão nem o alcance, a 
explosão ensaística que se iria seguir. 

De então para cá, com efeito, a bibliografia activa e passiva 
que de Pessoa foi dada a conhecer, numa expansão proliferante (º), 
veio suscitar, como pode ler-se na «Apresentação» das Actas do 
1 Congresso Internacional de Estudos Pessoanos, de que fui co-res- 
ponsável, «uma pluralidade de perspectivas metodológicas que assu- 
mem, no seu sentido próprio, uma dimensão interdisciplinar: desde 
a poética à linguústica, desde a psicanálise à antropologia, desde a 
história literária à filosofia, desde as visões míticas às esotéricas, sem 
esquecer a revelação heurística de aspectos inéditos da obra pessoana, 
ainda fragmentariamente (des)conhecida» (2). Entretanto, a publicação 
de alguns volumes fundamentais, como às várias colectâneas de textos 
«políticos» ou as «cartas de amor», além dahá muito aguardada edição 
completa do Livro do Desassossego, trouxe sem dúvida revelações, 
ou confirmações, de aspectos novos ou menos conhecidos da galáxia 
heteronímica, que na sua reverberação iluminaram ou ofuscaram 
esta ou aquela visão parcelar ou de conjunto do poeta, obrigando a 
uma que outra revisão de pormenor. Mas se, aqui e ali, surgiram 
propostas de leitura enriquecedoras, hipóteses penetrantes, interpre- 
rações originais e pistas promissoras a explorar, pode dizer-se que foi 
sobretudo em termos de irradiação universal que a obra de Pessoa 
teve, nestes últimos anos, uma fortuna sem paralelo: prova disso são 
as intimeras traduções que dia a dia surgem, nas mais diversas línguas, 
bem como os estudos que as acompanham e vão contribuindo para 
disseminar pelo mundo inteiro a «Diáspora» pessoana. 

Com o cinquentenário da morte do poeta, que este ano decorre, 
e com a aproximação do centenário do seu nascimento, que terá lugar 
em 1988, uma nova fase se abre: a da elaboração de, edições críticas, 
que não só permitam um estabelecimento rigoroso do texto mas 
ponham à disposição dos estudiosos elementos documentais adequados 
à formulação, ou reformulação, de exegeses e hermenêuticas, sem 
esquecer a principal recomendação de Pessoa acerca dos seus textos 
heteronimicos: a de que «há simplesmente que os ler como estão, que 
é aliás como se deve lers. Recomendação que muito poucos têm 
tomado à letra, preferindo as especulações e extrapolações fáceis ao 
exame cuidado do corpus pessoano. 

Pela minha parte, atendo-me ao desfibrar paciente da trama 
textual desse corpus, à medida que era editado ou reeditado — até por 
dificuldades de acesso directo ao espólio —. lá fui prosseguindo a sua 
análise, sempre recomeçada, como um trabalho de Sísifo, qual na 
conclusão daquele meu livro o prenunciara. Fiel a um método estru- 
tural em processo, de crise em crise e de obstáculo em obstáculo a si 
mesmo epistemologicamente se problematizando, o percurso por que 
enveredei, na esteira de Barthes, é conhecido. Assim, partindo de uma 
encenação dialógica e intertextual do poemodrama e do poetodrama, 
acedi passo a passo à consciência teórica da heterotextualidade em 
Pessoa, Do texto fracturado e negado como espaço homogéneo, que 
já pelas vias da linguistica e da semiótica explorara, tentei pouco a 
pouco empreender uma translação para a «infinitude transtextuals de 
que fala Julia Kristeva e cujas modalidades, sob a designação genérica 
de etranstextualidade», Gérard Genette se propôs especificar e exempli- 


José Augusto Seabra 


ficar. Prática trans-linguística e trans-semiótica, o texto poético é 
atravessado pela heterogeneidade das linguagens e dos sujeitos que 
nele se cruzam: ele é heterónomo e heteronímico — tal o heterotexto 
pessoano. 

Pelos ensaios aqui enfeixados se poderá ver como, em termos 
arquitextuais, os vários tipos de discurso, géneros e modos de enun- 
ciação em que se desdobra a textualidade de Pessoa são neles con- 
vocados: desde os textos poéticos aos «políticos», passando pela 
epistolografia amorosa e pela crônica jornalística, bem como por 
múltiplas gradações esotéricas, ad infinitum. Seas marcas metatextuais 
são, no heterotexto pessoano, imanentes e transcendentes às réplicas 
heteronímicas, tanto na perspectiva de uma intertextualidade «interna» 
como «externas, é como se as escritas/leituras se fossem entrosando, 
num entrelaçamento constante das linguagens-objecto com as meta- 
linguagens e destas com as linguagens conotativas, cuja reversibilidade 
põe em causa as respectivas fronteiras. Uma «lógica» articula esta 
prática textual; a da contradição complementar, teorizada por Stéphane 
Lupasço, como tenho insistentemente defendido. É precisamente essa 
«lógica» poética (poiética) que sustenta o heterotexto pessoano, na 


Alberto Caeiro 
por Almada Negreiros 


Álvaro de Campos 
por Almada Negreiros 
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Prefácio ao «Heterotexto Pessoano» 


sua produtividade, no seu trabalho sempre em acto e a potencializar-se, 
que é o do infinito no finito. 

O heterotexto prolonga-se, diacronicamente, no texto geracional 
de que se entretece O diálogo com esses outros heterónimos que são 
os movimentos literários e estéticos em que Pessoa se inseriu ou que 
suscitou, desde a «Renascença Portuguesas a «Orpheu e «Portugal 
Futurista», ao lado de Mário de Sá-Carneiro, Almada Negreiros e 
epigonos, em quem também inoculou os germes da fecundação poe 
todramática, 

Não é este o lugar para um maior desenvolvimento destes pres- 
supostos, que no livro a ler, de si mesmos, outros, fluirão. Apenas 
desejaria que, entre os leitores atentos, algum houvesse que ousasse 
libertar-se desse «velho espectro» da contradição, o que, como no 
Prazer do Texto Barthes mostrou, não vai sem aquela paixão do medo 
que à fruição é inerente. Com ela suspendo a escrita... 


Porto, & de Julho de 1985, 


Ricardo Reis 


por Almada Negreiros 


Elogio da pesca de trutas 


António Carvalho de Pinho 


Continuação do número anterior 


Retenho na mente um sucesso digno de memória 
—uma única vez acontecido — em que no meu querido Gada- 
nha (afluente do que foi o ubérrimo Minho), caminhando a 
vadiar isto é pela água, fui surpreendido por maravilha de 
uma água cristalina, transparente, incolor, de poço paradi- 
síaco, recoberto por verdejante tecto arvóreo, represado por 
musgosas rochas, se transformar subita e repentinamente, 
como em arte de pura magia, em água azul, de tonalidade 
que nunca observara e que não posso descrever por pobre- 
za de expressão e nem sequer tentar quadro elucidativo 
porque de «pintor» só sei que pintava o diabo quando era 
rapaz... Dizem-mo pois que, francamento a lembrança me 
atraiçoa e não recordo bem a minha vida nesses já recua- 
dos tempos. E lastimo tanto mais este falho descritivo e 
pictórico, porque criaria obra prima com os efeitos lumino- 
sos daqueles raios solares filtrados por entre as folhas e 
ramos, projectando-se na água e provocando a tal meteóri- 
ca mudança de cor que a minha retina fixou indelevelmente. 
E porque falei em pintar é que recordo os campos margi-- 
nais, uns amarelos, autênticos tapetes amarelos, de uma só 
cor, viva, gritante, recobertos de milhões de pampulhos, 
outros roxos, de um roxo intenso, de soagens, perfeita- 
mente demarcados uns dos outros por linhas rectas, se- 
parados pelos regos, onde bebem vimieiros verde-acasta- 
nhados sem conta — quadro real — polícromo-que poderia 
inspirar uma tela ao imortal Van Gogh. 

E ao cair da noite o pescador que se presa na placidez 
crepuscular ficará estarrecido, admirado, perplexo, porque, 
tendo partido manhãzinha cedo soberanamente aborrecido 
por este ou aquele motivo, se encontra calmo, sossegado, 
não lastimando se não aquela truta grande que lhe fugiu, 
mas, promete a si próprio que naquele sítio, na próxima vez, 
terçará armas com Sua Exa. veneranda dama — o que, 
infelizmente, poucas vezes sucede. 

A pesca da truta é absorvente, quasi monomaniaca, 
doença contagiosa, de início brusco e sem remissão possi- 
vel. Que o digam os que, por desfastio ou produto do acaso, 
uma vez, a tentarem para logo ficarem presos à Confraria. 

«E só descubro eu isto aos 40 anos!l». 

Foi o comentário de um médico do Porto no fim do seu 
primeiro dia de pesca às trutas. 

Fisicamente é esgotante por o truteiro não parar, se 
deslocar continuamente em contradição flagrante dos que 
por ignorância afirmam não terem paciência para estar ho- 
ras e horas no mesmo sítio. 

Têm sim que percorrer quilómetros, muitos quilóme- 
tros, no exercício de tão nobre arte, em campo aberto, a 
subir veredas, ladear grandes rochedos, escalar muros, ras- 
tejar, furar autênticas matas virgens abrindo passagens 
nelas, por vezes, de se secar, escondenndo em recanto 
propício a nudez de suas carnes, a seguir a semicupio ou 
banho total depois de o tentar evitar, sem sucesso, salti- 
tando de pedra em pedra até ao mergulho despropositado. 
Por esse motivo se deve ter sempre no carro uma muda 
completa de roupa. Como consequência ainda terá que 
fazer prospecção meticulosa à procura de cana que se 
escapara arrastada pela água e a vai encontrar, como se 
estivesse envergonhada pelo sucedido, submersa, oculta 
entre rochedos. Poderá até que dizer adeus, despedir-se 
definitivamente dos óculos tragados sem deixar rasto. 

Precalços. Pequenas contrariedades. Mas intelectual- 
mente é relaxante e a melhor das terapêuticas a que pode- 
mos lançar mão para nos tornarmos donos e senhores de 
nós próprios, independentes do mundo — cão que nos cerca 
e tenta subverter a todo o momento. A pesca é domestica- 
dor seguro dos impetuosos. Todo o pescador acaba por se 
saber dominar nas mais variadas e insuspeitadas situações, 
Enão aleguem ser passatempo de inaptos, ociosos e outros 
que tal, pois aos que têm já uns anitos podemos apontar 
como assíduos truteiros Vincent Aoriol (Presidente da Ré- 
publica Francesa) Eisemhower e Roosevelt (Presidentes 
dos U.S.A.), o nosso vizinho Franco, Bedel Smith (Coman- 
dante das Tropas Aliadas na Invasão por Dunquera) e mi- 
lhentos mais estrangeiros com uma chamada muito espe- 
cial — e sentimental — para Lord Gray of Follodon, um ex- 
primeiro ministro Inglês, que aos 90 anos — quási cego — 
ainda pescava trutas sob a orientação de um fiel acompa- 
nhante. 


(Continua no próximo número). 
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Saba pa ares E ci 


PRA 


A Semiótica no Porto 


De 26 a 28 de Novembro realizaram-se no Porto, no 
Centro UNESCO, dois colóquios internacionais de Semió- 
tica: o 1.º Luso-Espanhol e o 2.º Luso-Brasileiro. A presença 
entre nós de semioticistas destes dois países, a convite da 
Associação Portuguesa de Semiótica, foi um aconteci- 
mento cultural que é de assinalar. Pela mesma ocasião, o 
Centro de Estudos Semióticas e Literários da Universi- 
dade do Porto organizou, em colaboração com o Centro 
UNESCO, uma exposição sobre a tradução inter-semiótica, 
sob o título «TRANSCRIAR», apresentada pelo pintor Júlio 
Plaza, de S. Paulo. 
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Alico Ruiz — Júlio Plaza 
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Pedaços 
de uma 
identidade 


Não há «desenvolvimento 
possível que não passe pela 
descoberta de nós mesmos, 
daquilo que fomos e somos, 
das raizes comuns que en- 


“trelaçadas em termos pas- 


sados alimentam o amanhã. 
A ;procura de 'uma identi- 
dade:para-a'nossacidade e 
o-seu aprofundamento iper- 


'manente constitui, poriisso, 


tarefa-de relevo para quan- 
tos'sepreocupam elábutam 
pelo desenvolvimento e, 
nestecaso, pelo desenvolvi- 
mentoregional'e!local. 

O aparecimento de «Tra- 
dições'Populares«do/Porton, 
de Helder Pacheco, na se- 
quência «do -seu excelente 
trabalho recente «Porto» 
constitui, nestercontexto,um 
acontecimento que nos 
alegra. 


“Helder Pacheco leva-nos 
apenetrar em nós:mesmos 
coma assumpção plena de 
que-«o Porto, a cidade, so- 


“mos nós, as pessoas, mais 


asnossa-cultura, ((..,) «coma 


memória que dela mante- 


mos e«com a asa-do futuro 
que queremos para ela». 

Percebe-se assim, com 
viva nitidez, que o futuro que 
desejamos construir para a 
nossa cidade passa, obriga- 
toriamente, pela memória do 
que ela foi, pela compreen- 
são doque ela é. 

Passear porentre as «ar- 
tes e'tradições:numacidade 
viva», recordando «as pala- 
vras e “as cannções», as 
«feiras e mercados», as 
«festas e romarias» as 
«crenças, superstições (e 
brincadeiras» de outros tem- 


'Por'LIDUÍNO BORGES: 


pos, relembrar o que es como: 


se «comia, são as expres- 
sões escolhidas por 'Helder 
Pacheco para, nesta ;me- 
mória dos'tempostornarmos 
“mais:sólidara-construção:do 


futuro. Futuro «aberto, este, 


referido por HiP, Porqui 


bem escolhida a-citação-de- 


“Camilo, logo ao-abrir'o livro. 
«de que -«De facto, nós os 
«portugueses ((.. 
europeus 'há muito mais 
tempo-do que geralmente se 
cuida:(..))m. 
'É a compreensão plena 
do desenvolvimento da «ci- 
“dade no contexto universal, 
“cuja 'sintese hoje 'seencon- 
tra naregião-Cadavezmais 
-se fala na Europa “das re-. 
“giões. Poucas vezes na:prá- 
'tica algém iterá «conseguido 
clarificar 'tão “bem «esta «sim- 


“biose-como ela aparece aqui. 
explícita. Porisso, o livrode: 
“'H!P, & um contributo iimpor- 
“tante parao desenvolvi- 
mento regional, mais-espe-- 
Cificamenite para «o-desen- 
“volvimento da: Região Norte. 
-derquero:Porto'é cabeça:e. 
“motor. 
Temos “insistido «na “ideia. 
“de que não haverá desen- 
volvimento regional sem 
projecto. e não 'há:projecto 
se'não houver pesquisa -so- 
bre a:identidade que:temos. 
Identidade que se procura, e 
iprocurando-se afirma, pouco 
“arpouco, apanhando, ponta 
aponta, 'os fios:do:seuno- 
“velo. “Assim, «como |Helder 
“Pacheco faz, (desenterrando 
devagarinho os pedaços 
«dispersos de uma 'identi- 
«daderinteira.. 
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A FLORESTA ESMERALDA 


«The Emerald Forest» 


A: John Boorman (1985) 
A: Rospo Pailenberg 
F: Philippe Rousselot 
M: Junior Homrich e Brian Gascoigne 
|: Powers Boothe, Meg Foster, Charley Boorman, Dira 


É possível encontrar na pro- 
dução cinematográfica dos úl 
mos anos um conjunto de fil- 
mes («A Guerra do Fogo», 
«Fitzcarraldo», «Os Deuses 
Devem Estar Loucos», «Em 
Busca da Esmeralda Perdida», 
«Greystoke», «A Companhia 
dos Lobos», «A Lenda da Flo- 
resta») que de formas diversas 
tentam uma aproximação a lu- 
gares e tempos exteriores à 
nossa vida social contemporá- 
nea. Este faclo, que de certo 
modo é paralelo ao recurso ao: 
campo da ficção científica, po- 
derá ser a expressão de um 
certo «mal-estar da civilização» 
que procura, entre as origens e 
o «destino», uma alternativa ou 
um exorcismo, por vezes auto- 
crítico mas muitas vezes ape- 
nas alienatório, para a repeti- 
ção e esgotamento do seu quo- 
tidiano. 

Com «A Floresta Es- 
meralda», John Boorman dá 
expressão a esse movimento 
referido, mas prolongando um 
sentido muito pessoal da sua: 
obra que o tem levado, pela in- 
cursão em diferentes «gé- 
neros» (o policial com «Ponto 
Sem Regresso», o filme de 
guerra com «Duelo no Paci- 
fico», a ficção científica com 
«Zardoz», o fantástico com 
«Exorcista Il: o Herege»...). a 
percorrer os caminhos da vio- 
Iência que no fundo são ineren- 
tes à própria condição humana. 
É ainda de violência que se tra- 
ta quando neste seu último 
filme o realizador nos leva ao 
interior da floresta amazónica 
para aí testemunharmos, por 
um lado uma certa imagem do 
«paraíso perdido», e ao mesmo 
tempo as consequências da in- 
tervenção do homem branco 
com os seus braços mecânicos: 
e exploradores. 

A acção centra-se à volta de 
uma história (dita real) de um 
pai a quem os Índios raptaram 
o filho e do seu reencontro, pas- 
sados dez anos, no coração da 
amazónia e de um outro tempo. 
Aí o pai descobre que o filho já 
não lhe pertence mas que faz 
agora parte de um universo na- 
tural e cultural diferente, onde o 
envolvimento dominante é o da 


«A Floresta Esmeralda» 


À Procura do Paraíso Perdido 


Por SÉRGIO COSTA ANDRADE 


própria natureza, da floresta 
«esmeralda» que exige ao ho- 
mem a disponibilidade do corpo: 
e dos sentidos para um equili- 
brio que passa por ciclos de re- 
novação onde a vida e a morte, 
a chuva e o sangue não são 
mais que momentos e elemen- 
tos desse dever cósmico. A es- 
meralda simboliza aqui a cor, a 
luz, a humidade, o mistério e o 
poder regenerador desse ecos- 
sistema que o homem branco 
(«os mortos-vivos do lado de lá: 
da orla do mundo» — nas pala- 
vras do chefe Índio) vai dese- 
quilibrando e destruindo ao 
ritmo da sua tecnologia desvas- 
tadora. 

Tommy (agora Tommé) não 
pode regressar porque os seus 
pais são já apenas figuras lin- 
guísticas (Dadi e Mani) de um 
sonho pelo qual ele ascendeu 
ao «centro do mundo» encar- 


nando o corpo e o olhar de uma 
águia, com a qual ele apelará à 
intervenção da natureza (das 
rãs e das chuvas da floresta) 
para a destruição do «dique de 
madeira» que os brancos esta- 
vam a construir. 

John Boorman constrúíu «A 
Floresta Esmeralda» segundo 
um modelo de filme de aven- 
turas com a intervenção suces- 
siva de situações novas que 
vão adensando a acção e cri- 
ando uma expectativa que 
prende e motiva o espectador. 
Mas estes elementos acabam 
por funcionar também como 
factores de descaracterização 
relativamente à presença e à 
força que a floresta natural- 
mente tem, mas que acabam 
secundarizadas e mais ainda 
quando se exagera no iolclo- 
rismo da caracterização dos in- 
dios (principalmente a tribo de 


A Floresta Esmeralda: Uma certa imagem do paraíso perdido, .» 


canibais, os «Índios ferozes» e 
dos rituais de iniciação, casa- 
mento e morte, sendo no en- 
tanto este último o que melhor 
nos transporta ao imaginário de 
uma cultura diferente que en- 
tende e vive a morte como um 
momento de participação do 
pó (guardado numa estatueta 
semelhante a uma Vénus pré- 
histórica e por isso identificada 
à fertilidade da Terra) e da me- 
mória que une as diierentes 
gerações num espírito comum. 

“A floresta Esmeralda» é, 
apesar disso, um filme envol- 
vente que ao mesmo tempo nos 
faz regressar às origens e à ex- 
periência já pouco habitual do 
«grande cinema». 


O cinema e aflo- 
resta: o modelo do filme de 
aventuras acaba por ser um 
factor de descaracterização... 


Boorman e Ridley Scott 


A Floresta como Personagem 


Não é por acaso que a flo- 
asta ocupa um lugar desta- 

cado nos contos fantásticos 
que povoam a memória da nos- 
sa infância e adolescência 
Desde a «Bela Adormecida» à 
«Branca de Neve e os Sete 
Anões», do «Capuchinho Ver- 
melho» ao «Mawgli de Kipling. 

O cinema, arte constante- 
mente renovada e reinventada, 
por meio de uma reviravolta de 
estilo, retoma o culto pela flo- 
resta, anulando as clareiras, 
lapsos vazios na imaginação e 
na magia. 

«Floresta Esmeralda» (John 
Boorman) e «A Lenda da Flo- 
resta» (Ridley Scott) situam-se 
a meio de um caminho entre 
esse vácuo (onde tinha caído o 
filme de aventuras e de fanta- 
sia) e o sentido maravilhoso de 
Spielberg. 

Houve uma certa altura em 
que se pensou ter sido riscado 


do mapa este fascinente mo- 
delo cinematográfico. Afinal, o 
filme de aventuras estava tão 


« Ridloy Scott 


Por AGOSTINHO CHAVES 
só em letargia, explodindo revi- 


vificado em «Os Saltadores da 
Arca Perdida», o fecho do sono. 


scabriu o conto de fadas de 


terror. 


A fórmula encontrada passou. 
a ser, quase que obcessiva- 
mente, espremida ao tutano. 
Não tardaram os subprodutos. 
Quando começavamos a de- 
sesperar apareceu «Em busca 
da Esmeralda Perdida», um 
bom trabalho de um surpreen- 
dente Bob Zemeckis. E com ele. 
a redescoberta da floresta, dos 
seus perigos e seduções, das 
tormentas geradas no meio do: 
infindável prazer que se es- 
conde no meio da sua luxúria. 


Em «Floresta Esmeralda», 
ela tem uma localização real 
(sempre a irresistível Amazó- 
nia) e o desenvolvimento da ac-| 
ção desenrola-se num misto de: 
argumento convencional e de 
um absurdo fictício onde cabe 
“O Homem Invisível», «Tar- 
zan», mesmo «Os Saltea- 
dores» de Spielberg e tantas 
outras referências em que 
Boorman se apoia, de maneira 
quase escandalosa. 


Por seu lado, em «Legend» a 
situação da floresta não é de- 
terminada, Ainda assim ela fica, 
como no primeiro caso, na in- 
termediária entre a pureza e a 
ameaça. Boorman escolhe, 


como limites, a aldeia dos in- 
dios e as escavadoras implacá- 
veis. Scott vai mais longe: os 
dois mundos são as Trevas e a 
Luz, o Inferno e o Paraíso. 


A luta do herói tem intenções 
diferentes: em Scott está virada 
para o bem colectivo; em Boor- 
man estabelece-se no sentido 
da resolução de um problema 
individual. O objecto do esforço 
é, também, diferente. Boorman 
não escolhe um objectivo sedu- 
tor do género feminino, antes 
um jovem filho da principal per- 
sonagem, raptado por Índios 
primitivos, habitantes do grande 
pulmão do. Mundo. Em contra- 
posição, utiliza a sua câmara 
como elemento «voyeurista», 
penetrando nos mistérios da: 
selva da mesma forma que 
acaba por fixar-nos cúmplices 
na sensualidade escondida dos 
corpos femininos e despidos: 
das mulheres Índias. 


Tal como é adjacente à aven- 
tura o culto da sedução da ílo- 
resta tem adjacente um outro 
culto: o culto do herói. Adju- 
dado por poderosos meios de 
produção concedidos aos reali- 
zadores, auxiliados pela técnica. 


(já mesmo computadorizada), a 
figura mística do herói esbate- 
se e transforma-se substancial- 
mente. O cinema percorre, à 
mesma, o caminho do periigo. 
Mas adivinha-se, cedo demais, 
o vencedor. A câmara de filmar 
exprime-nos as angústias do 
herói. Mas estas têm a ver mais 
com o seu poder físico do que: 
com a nobreza do seu carácter. 


Os efeitos especiais fazem 
arregalar os nossos olhos, mas. 
distraímo-nos da vibração. 
Ainda assim, o fantástico 
existe. E com ele a magia. Mas 
também o absurdo: Ridley Scott 
descobriu mesmo o conto de fa- 
das de terror. 


O cinema ultrapassa, assim, 
mais um degrau. Decidida- 
mente, estamos na época em 
que ele se tornou, mais do que 
nunca, espectáculo visual por 
excelência. Pelos vistos, no 
mundo dos efeitos especiais, a 
floresta surge então transfor- 
mada subitamente vivaz. («A 
Lenda da Floresta», de Ridley 
Scott, na Sala Bebé/ «A Flo- 
resta Esmeralda», de John 
Boorman, no Coliseu e no 
Foco) 
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Longínqua 
e próxima, a paixão 


FICÇÃO 
António Ramos Rosa 
Edições Nova Renascença 


1-0 livro é uma ficção, Cada palavra me separa e me diz 
o lugar/ou não lugar, A antítese perde sentido para ganhar 
saber, o fictício escreve o mais lúcido, numa interrogação 
permanente à escrita que avança no obscuro da realização 
poética, porque conduz a lugares, a cenários, de que ainda 
nada se conhece, anteriores 30 acto de escrever, porque a 
concepção é o seu destino e a criação é sempre a véspera. 

Que dizer desse gesto que se revela na abundância de 
uma linguagem caudalosa, liberdade livre, entre o redundante 
(o epíteto) e o desvio (a impertinência — Conen)? 

Nos meandros do labirinto, revelando mais do que numa 
leitura desatenta paréce ocultar: ' 

É para o labirinto que falo e a linguagem responde-me 
Ou como noutros fragmentos: não há ponte entrs uma frase e 
outra... no interior do texto... não há identidade enire o texto e 
a leitura, a função metalinguagem realiza-se não na leitura 
fechada mas no que convoca. Sobreposição do silencioso de 
uma escrita flexivel e furtiva a desconhecimentos da leitura do 
mais longínquo ao mais próximo. 


A CAPACIDADE DE LER 


Num revisitar quase elegíaco, verbal, de duplicação do 
presente quando é vivido já como passado, escreveu: 

Ela não me vê e parece não me ouvir 

Alguma vez caminhámos nesta cidade, nesta rede? 

Alguma vez te perdeste com ela nesta rua? 


Mulher esquiva à dávida do convite para neste exercício 
da paixão acordes nua. A interiorização do deseje malogrado 
é convincentemente revelada pela segunda pergunta. A mu- 
lher move-se, induz-se, submersa (dado que o poeta identifica 
cidade com rede e refere Um cenário de rochedos e de mar (A 
água não cintila não reflecte)... Desliza ainda mas sem rosto), 
como nadadora, o que nos remete a Pedro Salinas num 
poema que António Ramos Rosa traduziu de Razón de Amor, 
ou nestes versos comparados em que afirma a sua inteligên- 
cia, capacidade de leitura: 


«» Si tú me das tu libertad me das tus anos 
blancos, limpidos y agudos como dientes, 
me das el tiempo en que tú la gozabas. (Salinas) 


ede R.R.: 


«» & dou-te as inflexões das sílabas do tempo 
Com a paciência dos dedos e dos dentes 


Como escreveu Borges à propósito da leitura de Viraílio 
por Quevedo: «Nuestro tiempo, devoto de la ignorante supers- 
tición dela originalidad, es incapaz de leer así». 


GUIA AVANÇADO DO SPECTRUM 
Mike James 
Editorial Verbo 
Novembro/85 — 430800 


- Este livro é uma introdução prática às caracteristicas 
mais avançadas do popular «Spectrum», respeitante tanto 
ao «hardware» como ao «software». Começando por anali- 


No caso de R.R. a questão nem é assim tão evidente. 
R.R. leu na diferença; a atitude é totalmente inversa de Sali- 
nas. Ramos Rosa dá a liberdade. Salinas: Dáme tu libertad. 


O QUE ENALTECE 


O que o texto enaltece não se limita às formas de emoção 
que a memória aproxima, para mim, do pianista Keith Jarret, 
peio seu alfabeto sonoro de angústias, de lendas. Ocasional- 
mente a pausa entre o inexprimíve! da melodia, ora nítida ora 
obscura, que progride retomando o tema perpétuo e as cin- 
tilantes clareiras que à audição dá a ver, que a leitura do seu 
poema faz ouvir, A nomeação desse assombro da pianista, do 
poeta, na expressão (que os silêncios acentuam) da individua- 
lidade que mais interessa e que verdadeiramente irmana no 
esquecimento da fatalidade: 


Mas o cansaço toma-a e ela afasta-se sempro 
da sua história Não consegue jamais 

captar a relação da sus existência 

Por Isso procura-se a si mesma continuamente 


Is será sempre alheia aos outros 
O que a determina talvez o desejo 

da semelhança Mas para si mesma 
é um enigma fugídio ... 


Um eu, não individual ao ponto de se consumir enigma 
egocêntrico, antes um eu-desejante que se afirma no interior 
da sua história. 

Ela perde-se na frieza dos cenários de um quotidiano que 
esbate, na fadiga da colsificação, a pureza recusada do convi- 
vio, da paixão. 


Quartos vazios amplos e vazios 
mas sem dimensões concretas corredores 


Perde-se no desespero aquele que começa e se finda no 
horizonte da sua imagem, como espelho de espelhos: 


A imagem repercute-se 
no espelho 


sar o interior do microcomputador, a que se segue um guia 
do BASIC do ZX e uma introdução ao sistema de funciona- 
mento da máquina, este sexto volume da Biblioteca Verbo 
de Informática prossegue com um estudo detalhado do vi- 
deo do ZX e com vários capítulos dedicados ao sistema de 
gravação, à «interface» RS 232, ao «microdrive» e às técni- 
cas de programação mais avançadas. Projectos e listagens 
de programas não faltam ao longo do livro, pelo que todos 
os possuidores do ZX Spectrum encontrarão aqui muito 
com que se entreter. 


Sm. 


DO HISTORICISMO AO FUNCIONALISMO 
Hans Gerhard Evers 
Editorial Verbo 
Novembro/85 — 800500 


Refutando a ideia de que o século XIX (que equivaleria 
ao «Historicismo») já passou e que o século XX (correspon- 
dente, portanto, ao «Funcionalismo») é uma época comple- 
tamente diferente, H. G. Evers, o autor deste 11.º volume da 
colecção «Movimentos e Escolas» que a «Verbo» vem edi- 
tando há já alguns bons anos, declara logo ao princípio que 
«a época é a mesma». Esta perspectiva estrutura, aliás, 
todo o livro, no qual se analisa a «evolução» da arte nestes 
dois séculos e em três dominios; a arquitectura, a escultura 
ea pintura. 


ms 


CONTOS ESCOLHIDOS 
Eça de Queirós 
Editora Ulissela 

Novembro/85 — 200500 


Nada menos que o terceiro titulo de Eça de Queirós 
publicado na Biblioteca Ulisseia de Autores Portugueses, 
depois de «A Cidade e as Serras» e «Os Maias». Com os 
seus oito contos, a presente antologia abarca a quase totali- 
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ESTE casa 


É na dúplice linguagem que o desejo do actor se hiturca 
(e vivo nas tuas mãos um sono matemal): quer no regresso ao 
tempo originário, pré-natal, uterino, quer na vivência legili- 
mada que permitisse dizer as palavras anterioras, da prol- 
bição. 


j 
| 
| 


«Lenda ou narrativa vivi talvez o que em tempos mo 
contaram/e 0 que escrevo agora...», O poema retém o melhor 
da ambiguidade do passado no presente amoroso. Monólogo 
em que o actor respira no interior da sua própria história e a 
figura (a amada) estará? 


A personagem à distância reconcilia o actor para prosse- 
guir à narrativa, nesse clima de malogro da posse, entre a 
lenda s a fábula. O poeta enlaça as linguagens na impossibili- 
dade da paixão, 


1 — Esta poesia ilude a crítica que a vê, somente, como 
repetição monótona, que não a quer ler impar como é, inclas 
sificável criação fecunda, renovadora. 


dade do tempo cronológico cia produção literária do autor 
desde «Singularidades de uma rapariga loura» — considara: 
do como o primeiro conto de leição realista publicado em 
Portugal (1874) — até «O Suave Milagre», do 1898, pas- 
sando por «Um posta lírico», «No Moinho», «Civilização» 
(que estaria na base de «A Cidads o as Serras»), «A Ala», 
«Frei Genebro» e «José Genebro» e «José Malias», Se 
gundo a respectiva introdução, a escolha dos oito tey 
integrados da antologia «resultou essencialmente da con- 
fluência de dois tipos de faclores: por um lado servir os 
alunos do ensino secundário e o público em geral pola 
inserção não só dos principais contos indicados nos prog 
mas escolares como ainda dos que se julgaram mais conhe- 
cidos e apreciados, quer pelos temas, quer pola sua beloza 
formal; por outro, o desejo de reunir, entre esses, os mais 
susceptíveis de representarem uma das actividades em quo 
Eça de Queirós foi exímio: a de contista». Selecção e iniro 
dução da responsabilidade de Maria das Graças Moreira 
Sá, assistente do Departamento de Literatura de Univo:st 
dade Clássica de Lisboa. 


E Ss 


«ESCREVO-LHE DE ITÁLIA...» 
Michel Déon 
Editora Ulisseia 
Novembro/ 85 — 900500 


(Tradução de Ricardo Alberty) 


Um perfeito desconhecido, quanto a edições nacionais, 
este Michel Déon que a Ulisseia edita agora na sua já longa 
colecção de «Clássicos do Romance Contemporâneo» que 
tanta coisa boa trouxe já ao público português. Num am- 
biente sensual e secreto, em que presente e passado se 
confundem, um jovem volta à Itália no Verão de 1949, Itália 
onde estivera como atirador, durante a guerra, em 45... Esta 
é a «história»... Se servir de recomendação, adiante-se que 
Miche! Déon, que é agora editado pela primeira vez no 
nosso país, recebeu o ano passado o «Prix des Maisons de 
Presse» francesas. 


.. Ea 


Sorrindo desdenhosamente, Espantalho Luís assoa-se, dobra 
o lenço, mete-o no bolso das calças e declara que não tem 
tempo a perder com minhoquices de liceu, pois aplica-se com 
fervor no estudo do sânscrito, que lhe será muito útil lá nos. 
mosteiros do Sikkim, 

Acometem-no, é claro, frenesis de amor. Escutem-nc 

— A Gina, aquela moreninha do Largo D. Pedro V, admira- 
me muito, «Luís, és belo», disse-me ela. Porreirinho! É bom 
ter-se fômea, E a Gina é rapariga esperta... sensível... de 
valor... No seu rosto suave há a pureza sobrenatural dum 
amanhecer nas montanhas do Sikkim e os seus tranquilos 
olhos de gazela reflectem as esquecidas sabedorias primor- 
diais que tão significativamente marcaram a obra de... 

E Espantalho Luis petarda entusiasticamente um daque- 
les nomes terríveis. Vocês ouviram esse nome?... Vocês per- 
ceberam-no?... Vocês decoraram-no?... Nem eul 

Fica desolado quando vê a amada exibir-se, de cabeleira 
ao vento, num ruidoso carro desportivo, junto dum mocetão 
atlético - o Gonçalo, parasita de oiro, Anda uns tempos depri- 
mido, o que se chama deprimido. Resmunga contra o capi- 
talismo. Considera-o injusto e desumano, mas acha que o 
socialismo, sendo embora um pouco mais aceitável, está tam- 
bém longe de ser satisfatório, E di-lo com tão meditabunda 
concentração, que alguns estudantes veriam, como facto na- 
tural, Espantalho Luís dar à luz uma doutrina que pusesse 
todos os humanos a tocar risonhamente flauta. Ele alimenta 
assa expectativa soprando palavras recheadas de mistério: 

— Ficai atentos à grande imprensa internacional, ó vermes 
filhos de vermes! O mundo será abalado pela minha mensa- 
gem! Deixai que me vá daqui, porreirinho, de mochila às 
costas e pau na mão, e esperai com fé! O relâmpago há-de 
iluminar continentes e oceanos, desde o reino do Sikkim! 

Espantalho Felá tem o pudor de não sondar o miolo 
destas formidáveis certezas. Só pudor?... Também medo — 
medo de que, se raspar com a unha a superfície brilhante das 
palavras, surja, cruel e feia, a decepção, Ora, agrada-lhe 
cultivar a amizade de tão singular personagem: expansivo 
Espantalho Luis, reservado Espantalho Felá, pertencem, ape- 
sar dessa diferença, à mesmíssima confraria, 

— Desde o reino do Sikkim! — repete fogosamente Espan- 
talho Luís, enquanto os estudantes desonvolvem o esforço 
habitual de não olhar para a sua roupa, que alguns deles já 
usaram, e para as suas impressionantes sapatorras — essas, 
sim, dele, polis ninguém usa calçado à medida daqueles pés 
neandertalescos, ' 


O PROTECTOR > 


O director da Biblioteca tem fama de proteger Espantalho 
Felá. E em que consiste essa protecção? Em permitir-lhe que 


OS AZUIS 
TORNAM-SE 
| SOSSACOS 


DEDENHOS Vic CAM 


A Colina dos Espantalhos Sonhadores Ed 


trabalhe exaustivamente na sua catedral do livro com um 
salário de envergonhar qualquer rato de esgoto (situação que 
me deixa a pensar na cor que teria o pão de Espantalho Felá 
se em vez de cultivar a bondade o director cultivasse a tirania). 
O director sabe que Espantalho Felá aposta, sem pestanejar, 
numa carreira literária, sabe que ele sacrifica as coisas peque- 
nas às grandes, sabe que renuncia às vias por onde apagada- 
mente poderia, já não digo escapar à fome, mas oferecer-lhe 
maior resistência, a fim de desbravar caminho à sua vocação 
— ali, na Biblioteca, onde a cultura se desdobra em sucessivas 
e mágicas estantes. Cumpre referir, no entanto, que, ante os 
bons verviços de Espantalho Felá, pagos com tanta usura, O 
director sente a necessidade de dizer que, se fosse mecenas, 
lhe daria um subsídio para se poder dedicar à literatura. Mas, 
desgraçadamente, o director não é um mecenas e Espantalho 
Felá vai-lhe alimentando os instintos protectores e as excelen- 
tes intenções, enquanto na tasca mais barata da cidade a sua 
dívida engorda desmesuradamente e aumenta também o nú- 
mero de ruas onde ele tem credores impacientes, portanto 
ruas a evitar. 

— Para um autêntico escritor — diz o director a Espantalho 
Felá, na sua voz mansa-, infortúnis como privações físicas e 
morais, solidão e abandono, dívidas e vexames, não deixarão 
de se reflectir beneficammente na obra. Penso que até é um 
favor de Deus a sociedade tratá-lo com crueldade, Olhe o 
nosso Bocage, o nosso Camilo, o nosso desventurado Ca- 
mões.. 


Assim fala, mansamente, o director, 


Lá vem ele... — reparem! — a descer a escadaria da 
Biblioteca, na companhia de Espantalho Felá, enquanto ba- 
dalam as dezassete horas numa igreja próxima. É aquele 
cidadão esguio, curvado, prematuramente envelhecido, de 
chapéu na cabeça e jornal debaixo do braço. Move-se, como 
vêem, em passos curtos e hirtos, pois sofre de artritismo. 
Espantalho Felá — já o conhecem — é aquele jovem magro, de 
olhos melancólicos, metido no inseparável capote azul. As 
suas botas, como podem verificar, estão descosidas. E as 
calças foram compradas há um ano e tal, em seis prestações 
mensais de cinquenta escudos; mas Espantalho Felá ainda 
não pagou sequer a terceira prestação, o que começa a 
avinagrar o alfaiate, aliás pessoa compreensiva. 


Devagar, conversando amenamente sobre Literatura, 
Arte, Beleza, lá vão eles agora a atravessar o jardim de Santa, 
Bárbara, por áleas bem cheirosas. O que para ali vai de 
florest... e que bem arrumadas elas estão naquelas geome- 
trias, embora Espantalho Felá preferia vê-las alindar ermos 
bravios, sem disciplina nenhuma... Tanta flor!... e há borbole- 
tas, abelhas, risos moços, perfumes soltos, bancos de pedra 


Os Túnicas Azuis 
contra Snoopy 


A Edinter, edições Internacionais Lda, tem vindo a pro- 
mover uma séris de lançamentos a nível da banda desenha- 
da que, nesta quadra pré-natalícia, por certo irão merecer a 
atenção dos jovens amantes da BD, dos 7 anos 77 (pelo 
menos) anos. Duas das séries que mais prestígio e êxito 
têm obtido na Europa (e não só) estão agora à disposição 
dos portugueses: Os Túnicas Azuis e Snoopy, respectiva- 
mente de Willy Lambil (desenho) e Raoul Calvin (texto), e 
Charles M. Shulz. 

Os Túnicas Azuis narram histórias cheias de humor e 
pitoresco que, tendo como protagonistas o sargento Ches- 
terfield e o cabo Bluch, a uma dupla divertida e controversa, 
aproveitam fielmente dados históricos para as aventuras no 


contexto da Guerra de Secessão norte-americana, entre os. 
Confederados e os nortistas, vencedores daquela guerra 
civil, que veio a acabar com o regime de escravatura até 
então vigente nas terras do Novo Mundo. 


Quanto ao Snoopy, o incrível, inigualável, imbatível e 
intrépido Snoopy, com todos os seus amigos da «família» 
Peanuts, as apresentações tornam-se desnecessárias, uma 
vez que a proverbial sabedoria e os grandes pequenos 
problemas diários do respeitável «melhor amigo do ho- 
mem» se encontram amplamente divulgados entre nós. 


Dois lançamentos Edinter distribuídos pela Ambar e à 
venda em todas as boas livrarias e papelarias. 


Te dos 
espantalhos sonhadora 


ROMANCE DE 
ALTINO DO TOJAL 


onde cândidos amantes: encostam as faces e entrelaçam os 
dedos... Primavera! + - 


— Gostei muito do seu último conto, volto a repetir-lhe — 
diz, na sua voz mansa, o director. — É talvez o seu melhor 
conto, o mais conseguido. Comoveu-me e encantou-me a 
figurinha da pobre criança a quem só o cão e o gato fazem 
companhia, naquela viela escabrosa que a Lua impregna de 


amarga poesia. É verdade: chegou a substituir aquela palavra , 


feia do conto anterior?... a palavra penico, lembra-se?... Não 
poderá substituí-la? Só terá a ganhar com isso, É tão feia! Não 
arranjará outra? 


— Talvez bispote — aventa distraidamente Espantalho 
Felá. 


— Essa ainda é mais feia! escandaliza-se o director, com 
um sobressalto, — Experimente bacio. Que diz? 


Espantalho Felá promete que vai ponderar o assunto, 


E continuam conversando pelo maravilhoso jardim. Uma 
abelha deve sentir-se indisposta, seriamente indisposta, por- 
que, com tantas e tão apetitosas flores a oferecerem-se à gula 
ávida do seu ferrão, poisa — vejam lá! — no colarinho do 
director... Este... — reparem! — enxota-a com suavidade (ou 


prudência). 


—Já leu. A Vida das Abelhas, de Maetterlinck? — pergunta, 
— É um livro muito belo, Pareca que se está a ler um romance, 
Leia-o-quando puder. Tudo tem interesse-no mundo, mesmo 
as coisas aparentemente insignificantes. O que é preciso é. 
sensibilidade, é garra, é nervo criador. : é 


O MUNDO NA MÃO 
(2.º volume) 

de COSTA CARVALHO: 
Areal Editores ' 
1985 — 720500 


Não é habitual ver-se nos jor- 
nais este tipo de «notas de re- 
cepção» às edições de livros 
«escolares» ou, pelo menos, 
daqueles livros vocacionados 
para um consumo ao nível da 
população estudantil (e referi- 
mo-nos, primordialmente, à po- 
pulação estudantil das escolas 
secundárias). No caso pre- 
sente, tal prática justifica-se: 
plenamente por duas ordens de 
razões: pelo interesse próprio 
do livro em questão e pelo 
campo em que se insere, que é 
o de uma disciplina ainda re- 
cente nos currículos das nos- 
sas escolas secundárias, Ar- 
cesce a isto o facto de se tratar 
de uma «cadeira» que incide: 
sobre uma temática cuja «sus- 
ceplibilidade» é de todos co- 
nhecida... 


Porque este segundo volume 
de «(O Mundo na Mão» do nos- 
so camarada de profissão (e de: 
Redacção Costa Carvalho é, 


antes de mais, um «manual» 
prioritariamente destinado aos 
alunos da cadeira de Iniciação 
ao Jornalismo do 11.º Ano, E tal 
como o primeiro volume — que 
se destinava à mesma «lnicia- 
ção ao Jornalismo»; mas ao nf- 
vel do 10.º Ano —, este segundo 
tem uma estrutura inteiramente. 
condicionada aos objectivos di- + 
dáticos a atingir. Se no primeiro. 
se tratava basicamente do jor- 
nalismo «sobre» papel, neste 
completa-se o pretendido pro- 
grama de sensibilização dos 
alunos para «os múltiplos e 
complexos problemas dos 
meios de comunicação social», 
avançando-se para outros «su-| 
portes»: a fotografia, o cinema, 
a rádio, a televisão, o cartaz, o 
vídeo... Mas, e para além da 
funcionalidade didática do volu-. 
me, este «manual» não 
«perde» com o ser lido por ou- 
tros leitores que não os das es- 
colas secundárias: uma profis- 


são tão feita de «impressionis- 
mos» vários, este «O Mundo na 
Mão», como sinal de uma refle- 
xão sistematizada por parte de 
um profissional do sector, po- 
derá ter, por certo, outras vir- 
tualidades... 
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A propósito de «Cores e Aromas» co som e o gosto de sentir o Ja 


«Fartei-me da vida de músico errante» 


Basta passar uma vista de olhos pelo restrito panora- 
ma do Jazz nacional para que um nome entre imediata- 
mente pelos olhos (e pelos ouvidos) dentro: António PI- 
nho Vargas. É o único músico que até agora conseguiu 
impor uma carreira de concerto e estúdio, que adquire 
agora, com o seu último disco «Cores e Aromas», uma 
personalidade musical determinada, algo mais do que (o 
que já não seria mau) uma fama de bom instrumentista de 

Jazz. 


De facto podemos dizer, com certo orgulho «patriótico» 
que (em comparação com outros tempos) temos já um 
bom «lote» de instrumentistas de nível internacional. Mas 
é o António Pinho Vargas que se afirma, pela primeira vez 
entre os músicos de Jazz portugueses, como possuidor 
de uma direcção própria, um discurso sonoro reconheci- 
vel que, embora não fosse evidente no primeiro disco 
(«Outros Lugares», editado em 1983), aparece perfelta- 
mente definida em «Cores e Aromas», que acaba de ser 
posto à venda. x k 

— No teu primeiro disco nota-se um aflorar de diver- 
sas direcções, enquanto que neste há uma nítida opção 
por uma determinada sonoridade. Achas correcta esta 
opinião? 

— Sim. Isso aconteceu porque quando fiz o primeiro disco, 
não sabia se voltaria a fazer outro. Senti a necessidade de pôr 
nele tudo o que tinha para mostrar. Se alguma coisa ficasse 
de fora, poderia ser para sempre. Além disso, o primeiro disco 
foi uma espécie de ponto de chegada, uma coisa de que 
estive á espera durante muito tempo. Tinha temas antigos, 
alguns de 76 e 77, que não quis deixar de fora. Havia portanto 
uma diversidade de direcções que foram preteridas neste 
segundo disco em favor de uma delas, que aliás já estava no 
primeiro e se tornou a dominante. 

— É precisamente dessa dominante que te falo agora. 
Se me pedissem para definir a tua abordagem à música 
numa só palavra eu escolheria um qualificativo: «contem- 
plativa»; aliás essa opção nota-se também nos próprios 
títulos que deste aos vários temas... 

— Acho que sim, penso que será essa a minha atitude 
essencial ante a música e a vida. Quanto aos títulos, é sempre 
difícil encontrá-los, porque a música é feita a pensar noutras 
coisas, não é em cores, aromas nem atmosferas. Mas depois 
temos que encontrar um nome para cada peça, para que as 
pessoas tenham um ponto de referência, um imaginário para- 
lelo que faça com que a música chegue mais facilmente aos 
sentidos... 


UMA SEGUNDA FORÇA? 
— Comparando os teus temas com o desenvolvimento 


que lhes dás, parece-me que existe uma diferença de 
atitude entre a exposição e o desenvolvimento; dessa 


atitude contempiativa passas por vezes a um discurso 
mais tenso, crispado...? 

— Talvez... Penso que isso poderá encerrar uma segunda 
força. Quando componho um tema, existe uma elaboração 
racional; quando improviso, entra o corpo, daí essa crispação 
que notas. Pode ser que daí saia qualquer coisa. 

— Há quem seja de opinião que se deve tocar os 
«standards», o que tu não tens feito. Porquê? 

— Eu não me oponho a isso por princípio. Aliás penso que 
se tivesse gravado o primeiro disco em 78 ou 79 teria gravado 
um disco de «standards». Nessa altura andava mesmo a 
estudá-los. Mas gravei em 83 e já estava então virado para a 
composição, para os meus próprios temas. Os críticos, ou 
pelo menos parte deles, estão todos contentes pelo facto de o 
Keith Jarret ter gravado um disco de «standards», mas esque- 
cem-se que ele já gravou uns bons vinte discos com composi- 


ROYAL PHILARMONIC OR- 
CHESTRA 

Dir.: Larry Ashmore 

«The Songs of John Denver» 
Cherry Lane/Transmedia — 
TOW 20002 

LP Digital (1985) 


É isso mesmo, exactamente 
oque se lê no título: as canções 
de John Denver pela Real Or- 
questra Filarmónica, de Lon- 
dres. Muitas das canções de 
John Denver são já autênticos 
clássicos da canção popular 
norte-americana. Profunda- 
mente enraizados na tradição 
«folk», os temas deste cantor- 
compositor norte-americano 
foram já usados e «massacra- 
dos» por toda a espécie de can- 
tores e «cantantes», de Sinatra 
a Streisand, ando 


os mais conhecidos (e para nos 
ficarmos só pela letra S do di- 
cionário respectivo). São pau 
para toda a colher! 

- Agora que o José Calvário já 
gravou para a posteridade os 
temas mais conhecidos da mú- 
sica popular portuguesa na or- 
questral versão da Sinfónica de 
Londres, o seu colega Larry 
'Ashmore não lhe quis ficar 
atrás e lançou mão do «amigo 
americano», John Denver 


«(John para os amigos)! 


Mais um seguro êxito de ven- 
das, pela hábil mão de um mú- 
sico com todos os diplomas e 
pergaminhos; não é qualquer 
um que dirige uma destas or- 
questras, tem que ter pelo me- 
nos-uma conta bancária muito 
razoável ou uma companhia 
discográfica que esteja dis- 
posta a investir. São muitos os 


Música 


músicos que há que pagar, 
cada um deles com uma família 
para alimentar. 

Não foi em vão que Ashmore 
e Calvário passaram tantos 
anos pelos conservatórios a 
aprender a ciência da orques- 
tração. Para que a coisa não. 
soe demasiadamente «clás- 
sica» e assim afastar eventuais 
consumidores, aí vem um pou- 
co de baixo eléctrico e um 
«cheirinho» de bateria e está 
pronto a ser nas mais diversas 
situações que a nossa condi- 
ção existencial de consumi- 
dores nos reserva cada dia, 
desde a loja de «pronto-a-ves- 
tir» ao supermercado. Uma al- 
ternativa ao Paul Mauriat, Herb 
Alpert ou Fausto Papetti, assim 
mais para o «clássico», é de 
bom tom. 

Aquele som que ninguém ou- 
ve mas está lá, precisamente 
aquilo que os franceses e ingle- 
ses chamam «musak» para não: 
gastar aquele outro vocábul 
Mas, evidentemente que nin- 
guém pode dizer que está mal 
tocado. E, recordando o episó- 
dio bíblico, que atire a primeira. 
pedra quem nunca tiver traba- 
lhado por dinheiro. Não, que: 
ideia! Mercenários são só 
aqueles que andam aos tiros lá 
para o Terceiro Mundo. 


LUIZ PIÇARRA 
«Saudade«— Vol. 2 
Vecemi-2407291/4 
1985 (Reedição) - LP 


Estas eram as românticas 
canções ao som das quais os 
pais de alguns de nós se terão 
conhecido e namorado. Não 
teremos um pouco de cui 


dade em conhecê-las? E ao ou- 
vi-las, distanciados desses tem- 
pos que não conhecemos po- 
deremos tomar consciência do 
que é, na realidade, o tal «fos- 
so» que separa as gerações, as 
diferenças culturais que moti- 


vam os tais conflitos, ao com- 
parar a música de então com a 
música de hoje. 

Não havia então Beatles se- 
quer. Não existia ainda essa 
cultura de juventude que pos- 
teriormente se apoderou dessa 
enorme massa juvenil resul- 
tante do «boom» demográfico 
do Pós-guerra. Apenas uns 
poucos, os mais «modernos», 
ouviam nessa altura o Elvis 
Presley, perigoso «fora-da-lei» 
que abanava as ancas de forma 
indecente enquanto cantava, 
com alarmante envolvimento, 
«Heartbreak Hotel». Demais, 
para as «sãs» mentalidades da 
época. 

Felizmente que havia «bons 
rapazes» como o Luiz Piçarra 
que cantava estas tranquilas 
canções, com uma excelente 
voz, embaladas com um discre- 
to ritmo evocador das paradi- 
síacas latitudes tropicais e em- 
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ções suas e as mais variadas experiências desde um quinteto 
de metais até um disco só com órgão de tubos e experiências 
com orquestra sinfónica. Se nós quatro gravássemos um 
disco de «standards» isso seria, tanto musical como cultural- 
mente, menos importante para as pessoas, Penso que as 
pessoas querem sentir o que é novo. Como diz o Carlos 
Machado, um arquitecto meu amigo, «a vertigem do contem- 
porâneo é insubstituível»! ... Mas sentir-me-ia bem a tocar 
«hard-bop», «be-bop» não porque acho que acabou, já lá vai! 


O PIANO AS COSTAS 


— Tens o teu quarteto que toca a tua música. Não 
existe a necessidade, por parte dos outros membros do 
grupo, de seguir outras direcções que não a que to- 


maste? 


— Estamos precisamente em cima do problema. A di- 
ferença mais notável entre mim e os outros membros do grupo 
é que eles tôm menos dez anos que eu. Eles estão na fase da 
polivalência, que eu também atravessei há uns dez anos 
atrás. Entretanto constitui o grupo para apresentar a minha 
música mais eficazmente e as pessoas passaram a chamar- 
me para isso e não para tocar com fulano ou cicrano. 

Há ainda outra escolha de carácter pessoal. Fartei-me 
desse tipo de vida de músico errante que traz sempre uma 
extrema instabilidade emocional e financeira. Preferi transtor- 
mar-me em professor de piano e ficar pelo Porto, em vez de 
andar por aí com o piano às costas a tocar por aí e por ali. Mas 
o Mário e o Pedro fizeram a sua aprendizagem comigo e com 
o Zé Nogueira, portanto é natural que se sintam identificados 
connosco. Mas também é possível que venham a evoluir 


noutras direcções... 


— Continuas extremamente dedicado ao estudo da 
música clássica e contemporânea ocidental. Pensas que 
isso influi na tua prática jazzística? 

— Sim, tenho continuado a estudar, mas não são propria- 
mente os seminários de composição do Emanuel Nunes que 
me influenciam porque só se dedicam à música de Webem 
para cá, ao pós-serialismo. É uma música hiper-racional, com 
processos de composição hiper-racionais que estou a pro- 
curar aprender. Mas não é isso que mais se reflecte na minha 
prática de Jazz, mas sim a minha outra condição de estudante 
de piano clássico. Queira ou não, o facto de tocar Schumann 
ou Debussy acaba por ficar inscrito no meu corpo. Passei por 
ali. Tal como também se reflecte o facto de ter estudado 
durante tanto tempo o Jazz clássico e contemporâneo... 

«Cores e Aromas» está aí para dar a conhecer o que 
ficou Inscrito, durante trinta e quatro anos, na vida e na 
música de António Pinho Vargas. Aqui e nos «Outros 
Lugares», com os cinco sentidos. Você também tocar as 
cores, os aromas e os sons; estão aí no disco, o gosto 


será sei 


brulhadas nas delicodoces sec- 
ções de cordas da Orquestra Li- 
geira da Emissora Nacional. 
Um rapaz «às direitas», não um 
desses gandulos transviados 
que em vez de cantar mugem 
como uns vitelos recém-desma- 
mados. Não é preferivel ouvir 
«Meu Alentejo», ao «Tutti-Fru- 
ti», «Tranças Morenas» à imbe- 
cilidade do «Blue Suede 
Shoes»? Assim era então, mas 
já não é! 


Ao ouvir esta música hoje, 
não podemos deixar de recor- 
dar as inspiradas paródias do 
Herman José, na sua inenarrá- 
vel personificação do Tony 
Silva, o «guerande queriador 
da guerande música Ró(man- 
tica)». Todos os tiques e tru- 
ques vocais do Tony Silva vêm 
daqui dos cantores românticos 
dessa época, em que as in- 
fluências chegavam da América 
Latina. Outros tempos, outras 
modas! Claro que'não eram só 
estas as canções que se ou- 
viam nesses tempos já longin- 
quos, como não é só o Marco 
Paulo que se ouve hoje em dia 
(também tem «boa voz» este 
rapaz!). O público de Luiz Piçar- 
ra é o mesmo que hoje compra 
Marco Paulo e quejandos. Os 
tempos são outros mas a silua- 
ção repete-se. Daqui a uns 
vinte anos também se farão re- 
edições de Marco Paulo, para 
regozijo dos seus seguidores 
de hoje, então já entradotes e 
saudosistas. O mau-gosto é de 
todos os tempos, e tem o seu 
público, senão não se faria esta 
reedição. E «boas vozes» tam- 
bém, senão ouçam lá o Luiz Pi- 
garra e digam lá se não tem 
uma rica voz? 


PIMENTA DE FRANÇA 


NATASHA ENGLAND 
«Don't Walk Away» 
Transmédia/TOW-69.15 
(1985) Single 


JEREMY KIDD 
«Petals-Ashes» . 
SCAR/TM-15.15 (1985) 
Single 


Uma nova vocalista-composi- 
tora não é coisa que apareça 
todas as semanas. Um bom 
tema instrumentalmente bem 
«arroupado» e bem cantado, 
aperitivo para um álbum que 
vem aí e nos deixa com uma 
certa curiosidade. 

Quanto a Jeremy Kidd, recor- 
damos apenas que é o ex-vo- 
calista dos Red Guitars e não 
deixa mal a sua origem. Enqua- 
drável naquilo que se pode de- 
signar como «som da frente», 
um fundo forte, de guitarras lei- 
to, no qual sobressai o tom me- 
ditabundo da voz de Kidd. Éxito 
seguro nas discotecas mais 
vanguardistas, onde poderá 
passar entre os UZ e os pró- 
prios Red Guitars... 


P.F. 
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JOHN CAFFERTY 

AND THE P SAVER BROWN BAND 
«Tough A! Over» 

Scottl/Cn& — SCT-26450 

1985 (L 


Ao longo de quase trinta anos de evolução, muitas e variadas 
correntes e influências têm passado pelo Rock (ou como muitos 
preferem, Rock'n Roll). De certa forma, essa linha de evolução tem 


SEM. ANT. 


muitas coincidências com o Jazz, o que não é de estranhar dado 
que as raízes são as mesmas. A progressiva sofisticação do Rock 
(chamemos-lhe assim, é mais curto), coincidiu com a adesão 
maciça da Europa, ou da juventude europeia, a este tipo de mú- 
sica, enriquecendo e alargando enormemente o seu âmbito, até 
então restrito às mais puras formas da versão «branca» do Rythm 
& Blues aparecida a meados da década de cinquenta, com Bill 


Haley e Elvis Presley, o Rock'n Roll. 


Foram precisamente os outros grandes actores da evolução 
do Rock, os Beatles, que trouxeram para esta música a sua nova 
característica «universalista», ao incorporar elementos musicais 
oriundos da cultura oriental, com o inesquecível «Sargeant Pep- 
per's Lonely Hearts Club Band». Foi a música indiana a primeira de 
uma série de referências que, com o correr dos anos, culminaram, 
a meados dos anos setenta, com as faustosas experiências do 


Rock «sinfónico», o barroquismo, quase a saturação. 


A isto se seguiu a crise: o período «Punk», com o corte radical . 
que propõe (de certa forma também uma ruptura geracional) com 
todos os «valores» aceites pelo Rock anterior, quase um novo 
«academismo» que se tinha instalado desempenha aqui o mesmo 
papel que já tinha sido asssumido no Jazz pelo «Free»; o retorno 
às origens, à própria Incipiência instrumental, à ingenuidade inicial 


do Rock. 


A cultura norte-americana, mediatizada pela enorme força do 
império das grandes empresas da comunicação e do entreteni- 
mento, nunca tinha aceite essa «estilização», essa assunção do 
Rock como uma via de expressão artística, da mesma forma que 
lhe custou muito a aceitar o Jazz. Foi de braços abertos que 
aceitou o retorno às origens representado por Bruce Springsteen e 
Bob Seger, «rockers» da velha guarda, da tradição, enfim, a 
«mainstream» do Rock. Também assim aconteceu com o Jazz, 
não foi a vanguarda que foi aceite em primeiro lugar, foi Ellington, 


John Cafferty pertence precisamente a essa «mainstream», é 
um bom «rocker» da tradição, como Springsteen e Seger. Os 
defeitos que certa crítica lhe aponta («é um macaqueador de 
Springsteen», «não tem estilo próprio», «não traz nada de novom) 
são precisamente os mesmos que se podem apontar a Seger e ao 
«Boss» em relação aos seus antepassados dos anos cinquenta e 
sessenta. É bom Rock, franco e directo, talvez ainda mais directo 


que o de Springsteen, embora talvez sem a inesgotável energia do 


«Boss» mas tocado com igual convicção. Não me parece que a 
voz de Cafferty se assemelhe à de Springsteen, como alguns 
sustentam. O timbre é bem diferente (ouçam «Small Town Girl» e 
o próprio «Tough All Over»), a entoação também. Aquilo que de 
semelhante possa existir poderá ser mais atribuível a uma influên- 
cia que a um plágio. 

Os vários temas deste disco debruçam-se sobre a realidade a 


realidade urbana do dia a dia. O desemprego, testemunho do ruir 


do «sonho americano» é um tema constante («Tough All Over», 
«C-|-T-Y» e «Dixieland»); outro tema exemplar é «Strangers In 
Paradise», retratando o dramático despertar da proverbial ingenui- 
dade do «all-american-boy» (outro mito americano), provocado por 
uma amarga desilusão amorosa e a sua posterior redenção pelo 
trabalho — «He took a job he took a wife/ and worked real hard for 


things of his own/ (and) said I'm gonna make it/....This life won't 


Basie, Gillespie, nem sequer Miles Davis que já andava então a 


«flirtear» com essa coisa desprezível, o Rock. 


TÍTULO  — INTÉRPRETE 


ETIQUETA 


TOPGENIUS  — — VARIOSARTISTAS 


ces 


ces 


BROTHERSINARMS  — — DIRESTRAITS 


VERTIGO. 


POLYGRAM 


E cá está, conforme se previa 


OMELHORDEAMALIA  — —AMÁLIA 


COLUMBIA 


EMI-VC 


na semana passada, o Top Ge- 
nius em primeiríssimo lugar, 


LIBRA  — —JULIOIGLESIAS 


cBS 


CBS 


destronando o «Brothers In 
Arms» dos Dire Straits. Por ou- 


DUETS — —KENNY ROGERS 


LIBERTY 


EMI-VO 


tro lado, é com natural alegria 


MISPLACEDCHILDHOOD  — — MARILLION 


EMI 


EMIVO 


que se regista a descida de dos 
suaves gemidos do Julio Iglé- 


* COMPLETEMIKEOLDFIELD — —MIKEOLDFIELD 


VIRGIN' 


EDISOM 


sias, por troca com Amália. 


MEGAMIX — VARIOS 


EMI 


EMI-VC 


Sem grandes modificações 
estão as restantes posições 


OLD WAYS — — NEILYOUNG 


GEFFEN 


ces 


nos dez primeiros, mas logo a 
seguir aparece o que nunca de- 


RECKLESS  — — BAYANADAMS 


POLYGRAM 


via ter aparecido: os execráveis 
Modern Talking (tive que insistir 


THEISTALBUM  — — MODERNTALKING 


DACAPO 


com o terminal, ele não queria. 


UNDERABLOODREDSKY — U2Z 


” DACAPO 


escrever este nome, tenho-o 
muito bem educado e estas má- 


UNFORGETABLEFIRE — U2 


DACAPO 


quinas da Terceira Vaga, da 
alta tecnologia que serve este 


FADOSDECOIMBRA..  — — ANTÔNIO MENANO 


EMI-VC 


jornal sempre actual — especial- 


LITTLECREATURES — —TALKINGHEADS 


EMI-VC 


mente se for do dia de hoje — 
são muito voluntariosas, não 


SAUDADES — —JOSECALVÁRIO/LSO 


ces 


são como as antigas máquinas 
de escrever, que obedeciam 


SECRETWISH | — - PROPAGANDA 


ARIOLA 


DACAPO 


fislmente). 
Bem, ia eu naquele duo, que 


INSQUARECIRCLE  — — STEVIE WONDER 


MOTOWN 


POLYGRAM 


não vou voltar a nomear pelas 


DON'TSTANDMEDOWN  — — DEXYSMIDNIGHT RUNNERS 


MERCURY 


POLYGRAM 


razões atrás expostas, de rapa- 
zes que depois do ataque igno- 
minioso à tabela dos disquinhos 


mais pequeninos abre agora SEM.ANT. 


EMPIREBURLESQUE — — BOBDYLAN 


TÍTULO  — INTÉRPRETE 


cBS 


EDITORA 


uma segunda frente nesta ta- 


bela mais nobre, Se as coisas 1 


YOU'REMY HEART YOU'REMY SOUL  — — MODERNTALKING 


DACAPO 


fossem como na guerra, a ló- 
gica implacável de Von Clause- 


YOUCANWINIFYOUWANT | — — MODERNTALKING 


HANSA 


DACAPO 


vitz diz a este respeito que o 
destino dos que lutam em duas 


MARIAMAGDALENA — — SANDRA 


VIRGIN 


EDISOM. 


frontes é a derrota, conselho 


CANTARE,CANTARAS — — HERMANOS 


cBs 


cBs 


que o velho Adolfo não quis ou- 
vir e lhe custou bem caro. Pena 


DANCINGINTHESTREET — — DAVID BOWIE/MICK JAGGER 


EMI-AMERICA 


EMI-VC 


é que o citado general prussia- 
no não tenha escrito também. 


WHAT. ABOUT LOVE? — HEART 


CAPITOL 


EMI-VC 


um livro sobre a guerra dos 


WEDON'T NEED ANOTHER HEROE — — TINATURNER 


CAPITOL 


EMI-VC 


«Tops», disciplinando estas ba- 
talhas sem quartel que me vejo 


WE'VEGOTTONIGHT  — —KENNY ROGERS/SHEENA EASTON 


LIBERTY 


EMI-VC 


obrigado a comentar. 
Pois agora o simpático públi- 


PART-TIMELOVER — — STEVIEWONDER 


MOTOWN 


POLYGRAM 


co vai ter a oportunidade de es- 


CRAZYFORYOU  — — MADONNA 


GEFFEN 


ces 


cutar a fina flor do entulho co- 
mercial destes rapazes em 33 


YOU'REAWOMAN — — BADBOYSBLUE 


ARIOLA 


DACAPO 


rotações, em vez das 45 a que 
estavamm habituados, acom- 


PEOPLEGETREADY — J.BECK/R. STEWART 


EPIC 


ces 


panhadas de mais algumas 
pérolas desencantadas das fá- 


IGOTYOUBABY — UB4O 


DEP 


EDISOM 


bricas de música a metro. 


ENDLESSROAD —  TIMEBANDITS 


cBS 


cBS 


Bem depois de destilar uma 
boa parte do veneno que os 


SHOTINTHENIGHT  — — SAPHIR 


EMI 


EMI-VC 


meus produtivos maus figados 


MENINOS DEHUAMBO  —  PAULODE CARVALHO 


PHILIPS, 


POLYGRAM 


críticos podem debitar, vou ter- 
minar prometendo que não vou 


SHE'SSO BEAUTIFUL  — — CLIFFRICHARD 


EMI 


EMIVC 


gastar mais o écran deste meu 
avançado terminal — reparem 


PLEASEDONTGO  — | DIGITALGAME 


WORLD 


EDISOM 


tem que aqui no «CP» já esta- 
mos na terceira vaga, estamos 


POWEROFLOVE — —HUEYLEWIS&NEWS 


CHRYSALIS 


EDISOM 


totalmente informatizados — 
com esta dupla infame. 

Para contrabalançar os UZ 
têm dois álbuns na tabela, os. 
Talking Heads, os Dexy's, os 
Dire Straits e o o Neil Young 
aguentam-se. 


TARZANBOY  —  BALTIMORA 


FONOGRAMAS E VIDEOGRAMAS 
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EMI 


EMIVC 


A PUBLICAÇÃO DESTAS TABELAS SÓ É POSSÍVEL GRAÇAS A UMA GENTILEZA DA RADIO- 
TELEVISÃO COMERCIAL LDA. (RTC) E AO GRUPO PORTUGUÊS DE PRODUTORES DE 


pass me by/» - uma atitude tipicamente americana, deste lado do 
Atlântico as pessoas tendem mais a arranjar bodes expiatórios 
para justificar os fracassos pessoais. 

E ainda temos direito a um «cheirinho» de «country» em 
«Dixieland» e a uma autêntica balada «country» a fechar o disco 
«Tex-Mex (Crystal Blue)». Que mais querem? Um bom disco de 
Rock, a «mainstream» da segunda geração (como um Wynton 
Marsalis no Jazz). Há lugar para Springsteen, Seger e Cafferty! 


PIMENTA DE FRANÇA 


O prometido é devido e vou 
passar pelos dois primeiros Iu- 
gares como se eles não existis- 
sem. A minha vontade era fazer 
o mesmo com o terceiro lugar, 
ocupado pela bonita Sandra (a 
que diz que não quer ser como. 
a Maria Madalena) com uma 
canção de bíblicas referências, 


- o que lhe fica muito bem e pro- 


va que não se esqueceu do que 
aprendeu na Catequese. Por 
acaso até nem é má a canção, 
uma canção comercial sem 
nada de especial mas infinita- 
mente melhor do que aquelas. 
outras duas das quais não pos- 
so falar porque sou muito cum- 
pridor daquilo que prometo, 
como os políticos todos. 

Por acaso é pena que ainda 
não esteja a terminar esta colu- 
na de «singles» poorque a ver- 
dade é que não há grande coisa 
para comentar esta semana 
aqui nesta coluna do lado direi- 
to desta página, precisamente a 
que está a ler, caríssimo leitor. 

Os disco são mais ou menos 
os mesmos que aqui têm es- 
tado desde há algumas sema- 
nas, não há subidas nem desci- 
das espectaculares, nem se- 
quer novas entradas, apenas 
três reentradas, uma delas (o. 
20º lugar) perfeitamente escu- 
sada, esperava que este tema, 
cuja qualidade, ou melhor, falta 
de qualidade pede meças 
áqueles dois disquinhos de que 
não posso falar, 

O mesmo não se passa com 
o clássico «People Get Ready» 
do Jeff Beck e do Rod Stewart, 
um tema que já escalou muitas 
tabelas na interpretação de 
muitos e bons intérpretes, 
desde há pelo menos vinte 
anos e continua com a mesma 
força. Quanto à outra reentrada 
também é melhor não falar, 
para não ter que gastar ainda 
mais a tal reserva de veneno, 
fica para outra oportunidade, 

A terminar regista-se com 
agrado a lenta mas segura su- 
bida doo único representante. 
nacional nesta tabela, o Paulo 


- de Carvalho, com o tema «Me- 


ninos de Huambo» (que nou- 

tros tempos se chamou Nova 

Lisboa). À 
PF. 


Estr naviceta 


Eaton rere paterna: Uria! sem; sol) sima praia 
deserta 


Uma conversa-que se iniciou pelas razões da vinda para o 
Brasil de Eugénia. Atentemos nas suas explicações. 


— Isso é uma longa história... Estudei piano e canto no 
Conservatório de Lisboa, casei muito novinha com um rapaz 
milionário e escultor, divorciei-me 10 meses depois. Entre- 
tanto nasceu minha filha Ana Mariana e passei a dedicar-me 
totalmente à música. Meus pais sempre me apoiaram. Em 
Portugal, fiz o apoio musical do Grupo de Teatro «A Barraca» 

-B, em 1982, editei o meu primeiro LP, «Terra de Mel», total- 
mente gravado em Lisboa. Os compositores brasileiros Wag- 
ner Tiso, Kleiton e Kledir, deslocaram-se a Portugal especial- 
mente para este trabalho e de parceria com eles escrevi as 
letras deste LP que obteve vários prémios: «O Sete de Ouro» 
para o Melhor Disco do ano, o «Prémio da Casa da Imprensa» 
para a melhor cantora do ano. Fui também considerada «Mu- 
lher do Anno» pelo melhor trabalho feminino apresentado em 
1982 e revelação do ano, com o Prémio da «Música e Som». 
Este disco fez grande sucesso quando foi lançado nó Brsil, 
em Julho de 1982. Nesta altura tomei uma decisão: «Vou 
cantar no Brasil, vou conquistar o público brasileiro, enfim, 
vou tentar modificar a imagem rançosa que a maioria dos 
brasileiros tem de nós, e da nossa música». Peguei um avião... 
e vim. Aqui estou desde então, indo e vindo... não há nada que 
mais me irrite que ser tratada por «moçoila», ouvir piadinhas 
de tamancos, e histórias sobre a burrice dos portugueses. E 
estou a lutar, da maneira que posso, contra isso. 


— Sei que já conseguiu óptimos resultados. Fale-me agora do 
seu trabalho na novela António Maria. 


— Fol fantástico! | Trabalhei em 15 capítulos, o que não é 
muito. Mas o meu papel era carregado de suspense e mistério, 
em torno do qual girava todo o enredo. Eu era uma ex-cantora 
de fados das casas nocturnas de Lisboa, a «mulher má» da 
novela, cujo segredo só é desvendado nos últimos capítulos. 
Aqui entre nós: fui casada com o pai do António Maria (papel 
desempenhado pelo actor português Sinde Filipe), mãe de um 
irmão dele, mas era também a amante do meu enteado Antó- 
nio Maria. Quando o meu filho descobre, suicida-se, Com o 
desgosto, António Maria ambandona tudo em Portugal e vem 
para o Brasi!, onde uma nova vida o espera. Como vê... uma 
grande tragédia, comigo no meio. Mas mais interessante que 
o meu trabalho como actriz, fol o de ter sido contratada pela 


Maia Plissetskaia festejou o mês passado a 
passagem do seu 60.º aniversário nos palcos 
do Bolchoi com a estreia do bailado «A Dama 
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Eugénia Melo e Castro regressa a Portugal 
«Gosto de não fazer nada!» 


Por MARIA DE LOURDES BRANDÃO (especial para o «CP») 


Lançada na aventura de conquistar o Brasil e os brasileiros, Eugénia Melo e Castro bem j 
«País Irmão» de onde, de resto, deve ter regressado esta mesma ERRA a Portugal. Com edad 
nova geração de cantores portugueses, Eugénia «põe de lado» o fado choradinho — tão do agrado de uma colónia sempre muito 
saudosa da sua terra natal e receptiva a tudo o que lhe faz lembrar o outro lado do Atlântico — pra cantar música moderna, 
internacional. A verdade é que os brasileiros a doram e os portugueses orgulham-se desta jovem simples, pálida, de grandes 
olhos negros, que vive num apartamento de vila na Gávea, cercada de plantas tropicais, móveis funcionais e uma quantidade 


enorme de retratos da filha. 


Mas, afinal, quem é Eugénia? Maria Eugénia Menéres de Melo e Castro de seu nome completo, nasceu na Covilhã, 

y , em 6 di 
Junho de 1958 e é filha dos escritores Maria Alberta Menéres e E.M, de Mello e Castro. Pouco antes do seu regresso a Portugal, 
não quisemos perder a oportunidade de manter uma conversa Informal com a jovem cantora que, gostosamente, acedeu às 


nossas pretensões. 


Manchete para fazer a trilha sonora da novela, o que fiz com 
músicas portuguesas modernas. Isso é que foi Importante, 
como divulgação em todo o Brasil da nossa música moderna. 


— Tem já gravado um segundo LP e está a começar outro. 
Fale-nos disso. 


— Em Janeiro de 1983 lancei em Lisboa «Águas de todo o 
ano», totalmente gravado no Brasil. As músicas são em co- 
autoria com vários compositores brasileiros como Caetano 
Veloso, Tunais, Vinivius Cantuária, Wagner Tiso, Kleiton, Mil- 
ton Nascimento e Fernando Leporace. Na faixa de abertura, 
«A Dansa da Lua», tive a participação especial de Ney Mato- 
grosso. Este LP também foi premiadíssimo: novamente fui 
escolhida a melhor Cantora de 1983, recebi o Troféu Nova 
Gente para a melhor cantora do ano, o prémio do Melhor 
Trabalho discográfico do ano da revista «Mulheres». A «Dan- 
sa da Lua» foi considerada a faixa mais escutada na Rádio 
Portuguesa em 1983. Agora vou gravar o meu terceiro LP. Val 
ser um mês de loucura, e eté tive de mandar para Lisboa a 
minha filhinha, que estava aqui comigo. Tenho de estar total- 
mente concentrada no meu trabalho. Este LP não vai ter 
nome. Só o meu. É editado pela Som Livre, da TV-GLOBO e sai 
em Janeiro próximo, Vou lançá-lo primeiro em Portugal, e 
depois regressoo em Março, para o lançamento no Brasil. 
Este meu trabalho é dirigido a toda a gente, é uma música 
universal, aberta e espero que agrade... Vai ser gravado em 
directo, e é uma produção de Guto Graça Mello. Tem várias 
surpresas... 

— E quanto à sua vida particular? 

— Estou completamente sozinha. Acabo de sair de uma 
grande paixão, ainda estou ferida. Não quero nada... nada. 
Tudo que eu peço a Deus é que não me aconteça outra grande 
paixão, pois cada vez que isso me acontece mudo de país, 
largo tudo, choro, sofro. No momento não tenho nada. Nem 
marido, nem amante, nem nnamorado. Estou tranquila, e acho 
o meu trabalho mais importante que qualquer outra coisa. 
Pelo menos no momento... Já apanhei tanto, que esse capítulo 
(AMOR) está encerrado por uns tempos. 

— O que é que gosta de fazer? 

* — Gosto de não fazer nada... Porque quando não faço nada 
é quando faço muito. É quando vejo para que lado é que vou, é 
que penso. Gosto de cantar, gosto de estar com os meus 


60 anos comemorados com estreia de novo bailado 


amigos, poucos mas bons. Estar com a minha filhinha. Culdar 
das minhas plantas. Estar sozinha, longe de tudo e de todos 
Estar comigo. Gosto do mar, do sol, de Angra... Gosto da 
música de jazz, dos discos de Joni Michell. Sel lá, gosto do 
tanta coisa! 


— Eugénia, está muito «ligada» às coisas materiais da vida? 

— Mas nem um pouco! Não ligo para o que vou vestir. 
quase nunca tenho dinheiro, muitas vezes tenho de Ir «filar» o 
jantar em casa de amigos, se tenho fome... ainda recente 
mente aconteceu uma coisa engraçada. Fui convidada para 
passar o fim-de-semana em casa de uns amigos milionários 
em Angra dos Reis, e dei comigo a ouvir a conversa deles, em 
que se discutiam negócios de milhões de dólares. Eu, de 
olhos fechados, a apanhar sol, pensei a rir: se soubessem que 
eu tenho no Banco apenas duzentos e tal mil cruzeiros 
(2.800$00), e que ainda nem paguei o aluguer deste mês, o que 
pensariam de mim? No mesmo momento, decidi: vou pedir 
um adiantamento à Som Livre sobre o meu disco, e cá me 
arranjo até embarcar... 


É assim a minha vida. Ganho, gasto, nunca sei o que vai 
ser o dia de amanhã... 

— De que signo 6? 

— Gémeos. E roo as unhas desesperadamente... 

— Gosta de viver no Brasil? 

— Adoro! Nada é para sempre, não sel quanto tempo fi- 
carei aqui. Mas comecel um trabalho sério, e eu mesma tenho 
curiosidade de ver o que val acontecer... 

— E não sente medo dos assaltos, de que tanto se fala em 
Portugal e da violência do Rio? 

— Não. Nunca me aconteceu nada. E digo-lhe: aqui há uma 
violência exterior, mas em Portugal há uma violência Interior, 
que para mim é ainda pior e mais grave. As pessoas fecham- 
se em si, e não têm por onde sair, Aqui, mesmo com essa tão 
falada violência urbana, a pessoa sente-se mais leve. Conse- 
guimos sobreviver às pressões internas. Lá não... 

— Como é a Eugénia-mulher? 

— Super-arrumada, óptima dona de casa, boa cozinheira. 
Cozinho, lavo, passo, esfrego. sou a mulher ideal... mas para 
mim. Não faço isso para homem nenhum. Adoro ter uma casa 
linda, confortável, com flores, arrumadíssima e limpissima 
Faço isso nas duas casas que tenho: na do Rio, e na de 
Lisboa. 


do Cãozinho», baseado no conto homónimo de 
Tchekov e do qual é a principal intérprete e 
autora da coreografia. 


A bailarina das figuras de maior projecção 
da arte balética soviética e mundial, que inicia 
a sua 42.º época no teatro moscovita, foi distin- 
guida com o título de «Heroína do Trabalho 
Socialista «pela grande contribuição que deu 
ao desenvolvimento da arte coreográfica na 
URSS». 


Plissetskaia: «Dançarei 
enquanto o público quiser» 


Ao referir-se à sua actividade de bailarina 
que não pensa deixar para já, afirmou Plissets- 
Kaia: «Danço para o público. Estarei no palco 
enquanto sentir o interesse do auditório. Penso 
que faço algo de úlil para as pessoas», Quanto 
ao porquê de levar à cena, mais uma vez, uma 
peça baseada numa obra de Tchekov — autor 
de quem já adaptara «A Gaivota», que teve um 
extraordinário êxito — explicou: 


«Porquê Tchekov? Porque ele é tão lírico, 
poético e profundo que se traduz facilmente 
em música, Ele é, ao mesmo tempo, sério e 
trágico e nada melhor do que a música pode 
descrever essa tragédia. E depois não há nada. 
mais expressivo do que a plástica do corpo. 
humano. Ela é capaz de reproduzir qualquer 
estado de ânimo, contéudo e carácter. 


«Pensa-se, gratuitamente, que as obras de 
escritores clássicos, não são plásticas», acres- 
centou. «O que acontece, simplesmente, é que 
muitas pessoas estão habituadas às formas de 
bailado antigas, Claro que os meios utilizados, 
por exemplo no «Lago dos Cisnes», não ser- 
vem para traduzir as ideias de Tchekov. Ai 
necessita-se de outro virtuosismo. Nas peças e 
novelas desse autor o essencial fica dissimula- 
do nas entrelinhas. O bailado pode exprimir 


tudo isso sem qualquer problema: a linguagem 
da dança é compreensível a todos». 


Quanto à dificuldade de uma bailarina de 
educação clássica em se adaptar à dança mo- 
derna, Plissetskaia observou: «Experimentei a 
coreografia moderna há 18 anos com «Car- 
men-Suite». Não foi difícil. Pelo contrário, foi 
muito agradável e interessante. Comecei a li- 
dar com novos elementos da dança e tive, por 
isso, que criar uma nova imagem balética. Isso. 
foi mais difícil para o público. 


TELEVISÃO 
E CINEMA 


Sobre o seu trabalho em conjunto com o. 
marido, o compositor Rodion Chedrin, autor da 
música de «A Dama do Cãozinho» assim como 
de outras peças baléticas coreografadas por 
Maia, a bailarina considerou que «isso é de 
grande ajuda. Além de compositor, Rodion é 
ator de libretos e coreógrafo. Corrige-me e 
dá-me conselhos.» 


Durante mais de duas décadas uma excep- 
cional intérprete de figuras famosas de «bal- 
lets» clássicos como «Odete» e «Odiliam, 
«Raimonda» ou «Julieta», em meados dos 


anos 60 Plissefskaia surpreendeu o público e a 
crítica ao dançar «Carmen-Suite», uma coreo- 
grafia moderna do cubano Alberto Alonso, cria- 
da especialmente para si. 


Na linha de «Carmen» dançou depois, com 
coreografia da sua própria autoria, «Ana Kare- 
nina», «A Gaivota», e «Fantasia», peça criada 
para a Televisão baseada no romance de Tur- 
gueniev, «Águas da Primavera». 


A artista, que o público português teve 
oportunidade de ver dançar no Coliseu dos 
Recreios, em Novembro de 1983, e à qual o 
Centro Português de Dança atribuiu a quali- 
dade de membro honorário, interpretou cria- 
ções de praticamente todos os grandes coreó- 
grafos do mundo. Especialmente para Plissets- 
Kaia, Maurice Béjart encenou «Bolero», de Ra- 
vel, é «lzadora», com música de compositores 
da Europa Ocidental e russos. Serge Lifar rea- 
lizou «Fedra», de George Aurik, Roland Petit 
“A Morte da Rosa», de Gustav Mahler e Al- 
berto Alonso «Carmen-Suite» com música de 
Bizet. 


Bailarina e coreógrata, Plissetskaia deixou- 
se também tentar pelo cinema. Desempenhou 
os papéis de Betsy, no filme «Ana Karenina», 
de Polozova em «Fantasia» e da cantora De- 


Maia Plissetskaia: «Danço para o público» 


siré em «Tchalkovski». Foi intérprete principal 
duma película sobre o compositor Mikaloius 
Ghurlenine, realizada nos estúdios da Lituânia, 


«Se me propuserem novos papéis voltarei 
a «fugir» para O cinema mas a Sétima Ane 
nunca substituirá aquilo que para mim é essen- 
cial: o ballado», diz Maia 


Além de trabalhar no Bolchoi, a bailarina 
encenou as suas obras em teatros de diversos 
países. Há dois anos que exerce a actividade 
de directora artística do «Scala», de Milão. 


DO Ea 
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O Concílio, que terminou justamente dez anos antes do 
25 de Abril, realizou-se quando em Portugal se desenvolviam 
os questionamentos da consciência nacional sobre problemas 
tão profundos como a autonomia das colónias, a emigração e 
a miséria nacional e finalmente os problemas relacionados 
com a liberdade de consciência. 


A MUDANÇA NA SOCIEDADE 
PORTUGUESA E A VIGÊNCIA 
DO CONCÍLIO 


A contestação estudantil, iniciada em 1962, foi um sin- 
toma duma mudança de atitude que la germinando na socie- 
dade portuguesa. Efectivamente, Portugal participara apenas 
de longe nas mudanças culturais trazidas pela última guerra 
mundial. Mas as questões postas pela guerra colonial foram 
decisivas para a consciência nnacional e para a sua tradição 
humanista, 

Os historiadores dirão se o Salazarismo não representou 
apenas um hiato da nossa autêntica tradição cultural. Pela 
nossa parte não duvidamos em afirmá-lo. Pois:quem mais 
cedo do que Portugal, assimilou na Europa as ideias liberais, 
abolicionistas e republicanas, vindas de França? 

É certo que essas nem sempre conseguiram caldear-se 
com a tradição portuguesa do humanismo cristão, por culpa 
decerto das duas partes, mas é indubitável que a consciência 
nacional maioritária momentaneamente, começou a entrar em 
crise com as soluções ou falta de soluções dadas à emigra- 
qão, à guerra colonial e ao problema da liberdade de cons- 
ciência. 

Ora exactamente na altura em que a consciência nacional 
entrava nesta crise surge o Concílio. 


O Concílio e a mudança 
da sociedade portuguesa 


Celebra-se nestes dias, com términus domingo próximo, o Sínodo extraor- 
dinário dos Bispos, para balanço e maior concretização da doutrina conciliar. 

Por-nossa parte subscrevemos inteiramente a opinião do cardeal Konig 
que recentemente abandonou a diocese de Viena, ao declarar que sem o Concílio: 
a Igreja teria sofrido uma catástrofe. Segundo o mesmo cardeal, que analisa em 
livro recentemente publicado a trajectória da Igreja no pós-Concílio, o discurso 
de João XXIll contra os profectas da desgraça, conserva hoje toda a sua actuali- 


dade. 


Pela nossa parte pensamos não ser de todo descabido, nesta hora de 
balanço, pensar se sim ou não teria sido uma desgraça para este país, a não 


existência do Concílio. 


Ora o Concílio deu-se conta de que a humanidade estava 
a sofrer uma mudança acelarada, na ordem social, cultural e 
política e interpretou esta: mudança como um facto a ter em 
conta:na evangelização. 

Por esta razão o Concílio deixou a mentalidade corrente, 
ao menos entre os profetas da desgraça, segundo a qual tudo 
o que não estava-de acordo com a sua mentalidade eram 
maquinações do: mundo, do demónio e da carme. 

Factos como “o direito à autonomia eram vistos já na 
Pacem in Terris, que-data justamente de 1963, como sinais 


Jornadas pró-direitos hu- 
manos em Timor-Leste — Che- 
ga-nos agora através de sua fo- 
lha informativa, a declaração 
pró-direitos humanos: e auto- 
determinação em Timor-leste 
da responnsabilidade «do: Insti- 
tuto de Estudos Políticos para'a 
América Latina'e/Áffica, nases- 
são efectuada em'Madridide 17 
a 20 de Setembro e quescontou 
com a participação-de'D.'Marti- 
nho da Costa'Lopes. 


Entre as resoluçõesitomadas 
por este grupo'figuram;denun- 
ciar a grave situação criada 
pela invasão de Timor-Leste 
que provocou a presente:silua- 
ção caratacerizada entre outras. 
coisas, pelo genocídio contínuo 
do povo maubere pelaguerra, 
forft e doenças que dizimaram 
a população do território numa 
percentagem que oscila entre 
os 20% e os 30%; eo intento 
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de eliminar a'identidadesétnica, 
cultural e religiosa: do povo 
maubere, exemplificado na:im- 
posição-do indonésio:como lfn- 
gua'única, perseguiçãocontra a: 
maioriarcatólica, 'transmigração: 
de famílias camponesas (de 
Java, criação-de aldeias estra- 
tégicas, controlo «demasci- 
mentos... 


Episcopado espanhol es- 
tuda-documento-sobre-a paz 
— A Assembleta Episcopal do 
Episcopado “espanhol debru- 
qou+se sobre «o 'tema «da paz 
numa alturavem que (o;governo 
socialista pensa 'fazer um re- 
ferendo sobre ia presença da 
Espanharna/NATO: 


O ante-projecto «do docu- 
mento 'foi altamhete «discutido 
na XLIIVAssembleia Plenária do 
Epicopado, merecendo cerca 
de-cem intervenções. 


Segundoo presidente da 
Coniferância-epicopalrespariho- 
'Tasordocumenito «não «pretende. 
formaras consciências anteium 
hipotético referendo sobre a 
permanência da Espanha na 
NATO, 'mas abordar o amplo» 
tema da paz, fãoimportante: 
paraios cristãos:em:sentido;po- 
sitivo e em'ifunção duma neces- 
sitladerpastordliurgente. 


Também «apresentado à As- 
sembleiaium documento sobre: 
a responsabilidade «dos «católi- 
cos navitlaspública que -subli- 
nhaanecessidade dese distin- 
guirvidaspública e vidarpólítica. 
'Esteitextochama-atenção;para 
o/factortie actualmente na 'Es- 
rpanhaserdarimultaiimportância: 
aorpólilicosejpoucarao público. 


Reunião «das «organizações. 
Católicas Internacionais em 
Barcelona — Acaba dese reali- 


zar-em Barcelona a XXVIvAs-- 
sembleia Geral da'Conferência 
das Organizações Católicas. 
(OIC) que reuniu:durante cinco 
dias setenta representantes de. 
30/0rganizações. 

O tema geral do debate foi 
«A missão das (OIC 'no:mundo. 
histórico «actual» e teve «como 
pano de fundo 'aipreparação do 
Sihodo de 1987 que teráicomo: 
tema; «Vocação -e missão «dos. 
leigos na Igreja e mo mundo, 
vinte «anos depois «do (Concílio. 
Vaticano ln. 

Numa mensagem «de Marti- 
nez-Somalo substituto da Se- 
cretaria de Estado pedia-seque 
orensino 'socialida lgreja-servis- 
se de orientação para enfrentar 
os graves desafios lançados: 
pelas confrontações leste- 
oeste, norte-sul, que consti- 
tuem-uma verdadeira cruz nas 
relações intemacionais do nos-: 
so tempo; 
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dos tempos, que urgia analisar de/maneira criteriosa-e não 
meramente negativa. 

Em resultado da convergência entre muitas das linhas do 
Concílio e a contestação vinda de outras áreas na sociedade 
portuguesa, foi o Vaticano |l, mais que em outros países, um 
elemento importante para as mudannças que ocorreram com 
a revolução democrática. 


UM CERTO COMPLEXO 
DE INFERIORIDADE 


Mas enquanto os países do centro da Europa estavam na 
primeira linha das reformas: conciliares, a Igreja-em Portugal 
sofreu-lhe sobretudo o impacto. 

Neste sentido cremos poder afirmar que a recepção dum 
fenómeno como o Concílio foi muito diferente-em Portugal e 
no-resto dos países da Europa. Enquanto estes partiram e 
partem 'cada vez mais dos direitos da-consciência para os 
aprofundar em muitos domínios, desde o direito à liberdade de 
ensino até à televisão privada, nós ainda sofremos dum certo 
complexo de inferioridade, vindo-da vinculação entre uma 
parte importante da Igreja-e aquilo a-que alguns chamam o 
nacional-catolicismo. 

É certamente aqui que'se põe para:a Igreja em Portugal 
uma certa ultrapassagem. 

Se'é certo que o Bispo Resignatário do Porto foi acusado 
por muitos:vanguardistas pouco esclarecidos que não foi'coe- 
rente:com o pós-vinte 'e-cinco:de Abril 'esmesmo por alguns 
padres do Porto-em-reflexão:permanente de:que erajum'es- 
torvo-da revolução, hoje: podemos afirmar quesele-compreen- 
deu sempre a revolução democrática numa linha de coerência 
efidelidade-à Igreja conciliar. 

Nasua'linha podemos afirmarique-os'católicos portugue- 
ses precisam hoje vinte/anos'após/oiGoncílio de uma atitude 
muito mais afirmativa e duma coerência mais actuante, sem 
no entanto pactuar com as actuações que nada'têm a ver com 
amaneirada Igreja estar numa sociedade pluralista. 


OS DESAFIOS 
DO PRESENTE 


Nas «presentes circunstâncias, que «o: Concílio ajudou a! 
integrar na consciência, os católicos portugueses têm neces- 
sidade de voltara inspirar-se nos princípios-do Vaticano ll, 
referentes à autonomia-do poder 'tempordl, à«dignidade-da: 
pessoa:e ao respeito da:consciência rectamerite formada. 

É nessa linha, de-diálogar;profundamnete'com:o:huma- 
nismo laico, que hámaisderdois-séculos émrecusado liminar- 
mente por'taritos homens:de Igreja deste país;pouco atentos 
àqueles a quem-se dirige-a'suaimensagem: 

Partindo-da:convicção que sem arrevelação de'Deus em 
Jesus Cristo a vida humana se alheia da-sua vocação e 
mesmo as instituições mais abertamente dignas -do/homem, 
podem alhear-se da sua finalidade. 

Arsociedade do futuroagradecer-lhe-á'então ter-se 'cons- 
trúído, neste período de crise; sem desprezar a dimensão 
ética da vidae:o funcionamento das instituições para serviço 
do homem. 


Um dia desta semana, Antes do frenesim do Aves-Porti- 
monense e do FC Porto-Maritimo de hoje à tarde. O futebol 
transformado em jogo de polícias e ladrões, gatos e ratos, 
línguas viperinas e ouvidos aguçados. A inspecção modesta, 
sem cachimbo, de um jornalista que não rapa de cartões para 
se apresentar. Escuta. Prescruta. Retira conclusões. De um 
caso de judiciária em que talvez a montanha venha a parir um 
rato. Uma f(rjicção saborosa. 


1.º ACTO 


(Cenário: Bar enclausurado nas paredes de um hotel, 
com barman de laço perfeito, sumos de laranja sobre a 
mesa, uma tonalidade ambiental a cheirar a futebol. Jor- 
nalista anónimo, a um canto, fazendo que lê as notícias do 
dia. Numa mesa rodeada de sofás requintados dois no- 
mes conhecidos conversam pianinho). 

Cadorin — Eh pá! Se não tenho metido um golo ao Porto 
no domingo passado desconfio que me tinhas arranjado uma 
vida dos diabos! A gente às vezes não reflecte no que se mete 
e nunca julga que do outro lado da barricada também há 
esperteza. 

Luciano Donofrio — Deixa-te de armar! O engendrar da 
história dos 500 contos que eu te ofereci para provocares um 
«penalty» contra a tua equipa saiu perfeito! Os jornais badala- 
ram mais que muito o assunto, o Porto ficou desestabilizado, 
eles na altura nem sequer se aperceberam de que tu eras 
ponta-de-lança e, pimba!, o golo que marcaste foi mas é para 
o fundo da baliza do Zé Beto! 

Cadorim — Achas? Achas mesmo que não fico visto 
como um delactor de trazer por casa? Eh pá, não te esqueças 
de que os tipos não são tão pacóvios como possam parecer! E 
até acho que a gente fez mal em falar na promessa de um 
contrato para eu jogar na Suíça ou em Itália. Aí é que me 
parece que exagerámos. Sou um jogador pileca para as an- 
danças dos francos suíços e dos camiões das liras! 

Luciano — Que raio de pessimismo! 

Cadorin — Pessimismo? Tu não vês que isto pode dar 
uma grande barraca porque não passa pela cabeça de nin- 
guém, eu até estou numa equipa com débitos, e aquela ideia 
de o presidente Manuel João dizer que o assunto vai para a 
PJ pode ficar em águas de bacalhau... 

Luciano — Deixa-te de palavreado barato! As memórias 
são curtas, o Porto foi derrotado conforme o nosso plano e o 
resto são cantigas! 

Cadorim — Seja. Mas já que estás com tanta farótia 
optimista é talvez bom que me digas se tenho direito a algum 
por ter entrado na história dos 500 contos. 

Luciano — Tu deves é estar maluco! A «Donas Marias» e 
os «Antónios Sérgios» estão caros p'ra burros! Ninguém te 
mandou ser otário e entrares nisto! Fica mas é com os pesa- 
delos e para a próxima vez nem sequer me cumprimentes. 
Faz que não me conheces de lado nenhum!- Cadorin — 
Ai é assim? 


Hoje vou tentar dar aos ieitores uma ideia das potencialidades 
da Acupunctura em Medicina Desportiva. Se entre nós é ainda 
praticamente desconhecida (aqui e além divulgada pelo recurso 
deste ou aquele atleta de maior nomeada a este processo terapêu- 
tico) lá fora a sua utilização é cada vez maior, com resultados 
muitas vezes verdadeiramente espectaculares. 

A patologia desportiva pode dividir-se em 2 grupos: 


1 — Lesões com indicação cirúrgica ou ortopédica: 


— Fracturas, roturas ligamentares e dos meniscos, luxação. 

Nestes casos a Acupunctura não está indicada em primeira 
intenção, mas é sempre útil no pós-operatório com o intuito duma 
recuperação mais rápida. 


2 — Lesões musculares, tendinosas ou articulares dites 
benignas: 


— Contracturas, tenanites, entorses. 

Na verdade a sua benignidade é relativa e certas tendinites, 
por exemplo, curam mais lentamente que uma fractura ou têm uma 
tendência recidivante que pode comprometer a carreira dum atleta. 
Nestas situações a Acupunctura deve ser utilizada em primeira 
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F(r)icção 


Luciano — Fica mas é a falar sozinho. Ó senhor empre- 
gado! A conta dos sumos é paga por este saloio. Até à vista. 
(Cai o pano. Cadorin rói as unhas, diz mal da sua vida, 
deixa ficar no rosto uma lágrima carcomida pela ideia de 
vingança. E pensa que mais vale sê-lo do que parecê-lo...) 


2.º ACTO 


(Cenário: Num restaurante não muito distante do ho- 
tel, entre caldo verde e pato com laranja, o presidente do 
Portimonense, Manuel João, janta numa roda de amigos e 
monta estratégias para as autárquicas. No entanto, acom- 
panhado por outros dirigentes, acabadinho de sair de 
uma reunião, chega o presidente do FC Porto, Jorge Nuno 
Finto da Costa. O jornalista, agora muito menos anónimo, 
tenta não fazer ouvidos de mercador enquanto beberrica 
uma água sem gás em pleno balcão). 

Manuel João (em voz muito alta) — Ó Pinto da Costa! Ó 
Pinto da Costa! 

Pinto da Costa (com ar gozão) — O que é que quer? Vai 
anunciar-me a data da próxima reunião de presidentes? 

Manuel João — Não é nada disso. Para já quero pedir-lhe 
desculpa peta derrota de domingo. E já agora solicito que V. 
Exa. me diga a que é que se refere quando afirmou depois do 
jogo que a história do Cadorin é uma saloiada montada por um 
mafioso... E 

Pinto da Costa — Não tenho explicações a dar. Espere 
pela volta. 

Manuel João — Talvez fosse bom que pusesse o nome 
aos bois já que essa coisa de dizer que a questão foi engen- 
drada por quem não percebe nada de futebol, já que não cabe 
na cabeça de ninguém meter um ponta-de-lança a fazer um 
«penalty» na própria baliza, cheira-me muito a esturro! 

Pinto da Costa — Se quer explicações queixe-se à PJ. 
Você sabe quanto mede uma baliza de futebol? 
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intenção devido à sua inocuidade e à sua acção muitas vezes 
notável. Com efeito, os anti-inflamatórios expoêm a perturbações 
introgénicas por vezes graves, as infiltrações com corticóides, 
tantas vezes utilizadas em alta competição, favorecem a, rotura 
tendinosa e têm um risco séptico, a fisioterapia e laser têm uma 
eficácia muito mais modesta. Contudo, todos estes tratamentos 
têm um item comum: repouso da região traumatizada. 

Em certos casos convirá modificar o material desportivo utili- 
zado (raquete, calçado, etc.), o programa de treino, o gesto téc- 
nico, etc., para permitir uma recuperação global. O tratamento 
sintomático a que muitas vezes o atleta é sujeito para resolver a 
situação de ocasião deve-se desaconselhar energicamente 
porque: É 

— Mantém patologia de fundo 

— Contribui para o agravamento da lesão aliviando o sintoma 
de alerta (normalmente a dor). 

— Toma a recuperação mais difícil e demorada mantendo o 
atleta inativo mais tempo (rentabilidade diminuída) 

— Sequelas imprevisíveis 

Ao contrário, o tratamento precoce: 

— Torna a recuperação mais fácil 

— Torna a recuperação menos demorada 

— Menor risco de sequelas 


PORQUÊ A ACUPUNCTURA 
COMO TRATAMENTO DE FUNDO? 


A Acupunctura, se escolhida como terapêutica desde o início, 
conduz a: 

— Recuperação mais rápida do atleta, aumentando a sua 
rentabilidade, prevenindo o aparecimento de desgaste psíquico 
motivado pela não participação nas provas, bem como o apareci- 
mento de sequelas. 

— Recuperação do atleta duma forma mais global (em medi- 
cina energética o homem é olhado como um todo, interessando o 
conjunto e não só a área afectada). ; 

— Se utilizada a tempo evita a progressão de muitas lesões. 

— Por vezes evita O recurso à Cirurgia. Em pós-operatório 
contribui para uma melhor e mais rápida recuperação do atleta. 

— Constitui uma arma válida mesmo após outras tentativas 
mal sucedidas. 

— Sem efeitos secundários indesejáveis. 


QUAIS AS LESÕES QUE PODEM 
SER TRATADAS PELA ACUPUNCTURA? 


De seguida deixava à consideração dos leitores uma lista dos 
problemas mais frequentemente encontrados em patologia des- 
portiva onde a Acupunctura desempenha um papel relevante: 

— Cervicalgia, torcicolo — Judo, Automobilismo 

— Lombalgia — Halterofilia, Ginástica, Musculação, Futebol, 

Dança... z 
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Manuel João — Juro-lhe que o Luciano quis comprar o 
Cadorin. O rapaz é-que foi honesto. 

Pinto da Costa — No final da época ver-se-á para que 
clube vai esse tal Cadorin. O resto é palavreado barato. 

“Manuel João (dirigindo-se às pessoas que o rodeavam) 
— Dá-me a ideia de que o melhor é desistir da queixa na PJ. 
Este tipo é mesmo enxertado em corno de cabra! 

(Cai o pano. Manuel João, com uma nódoa no casaco, 
pede o pó de talco da casa e certifica-se se não lhe dão 
mas é o saleiro. Pinto da Costa sai apressado, a pensar 
nos que têm insónias de noite para tantar lixar o Porto de 
dia...) ' 


3.º ACTO 


(Cenário: um Congresso sobre Semiótica. Muita 
gente. Num intervalo para café encontram-se os treina- 
dores Artur Jorge e Vitor Oliveira. O jornalista consegue 
captar uma fase curta do diálogo, após um cumprimento 
amistoso). 

Vitor Oliveira — Artur, desculpa lá a derrota de domingo. 
Tens uma grande equipa, mas assim consegui safar a cabeça 
da chicotada psicilógica. 

Artur Jorge — Não há que solicitar desculpas. O Porto 
não tem nada de que se queixar. E se não fosse o facto de a 
minha equipa ter perdido, diria até que foi prestado um alto 
serviço aos técnico portugueses, já que se diz que para teu 
substituto viria o Raymond Goethals... 

Vítor Oliveira — Tenho uma grande admiração por ti. 
Aprecio a forma correcta como nos alheámos do imbróglio 
semana passada. Nós, os treinadores, temos de engolir sei 
bem quantos elefantes vivos. Ei 

Artur Jorge — Está tudo bem. Somos profissionais do 
mesmo ofécio. Só temos de nos preocupar com a preparção 
para o futebol dentro das quatro linhas. 

Vitor Oliveira — Lá isso é verdade. 

Artur Jorge — Vítor, nunca te esqueças de que os joga- 
dores foram feitos para jogar, os treinos para treinar. Os 
empresários para congeminar e às vezes venderem gato por 
lebre e os dirigentes para se responsabilizarem pelas relações 
institucionais. Boas ou más é lá com eles. 

Vítor Oliveira — Tens razão. Vou seguir o conselho. E 
pode ser que enquanto o pau vai e vem folguem as costas. 
Enquanto o presidente Manuel João se entreter com os 500 
contos e o Cadorin, e a PJ se mete no assunto nos mese que 
se seguem, conseguirei de certeza ter paz de espírito. 

Artur Jorge — Parabéns pelo raciocínio. É que o Cam- 
peonato tem 30 jornadas. 

(Cai o pano. O intervalo do Congresso terminara. O 
jornalista aproveita para sair. E meio baralho das ideias 
fica a pensar se os bastidores do futebol não dariam uma 
telenovela melhor do que o «Louco Amor»...) 


— Osteoartropatia-pública microtraumática — Futebol, Té- 


nis, Esgrima, Andebol 
— Entorse acrómio-clavicular — Judo, Rugby 


— Tendinite supra-espinhosa — Andebol, Ténis, Lançadores, 


Desportos de Combate 
— Tendinite do longo bicepites 
— Epicondilite — Ténis, Karaté, Musculação 
— Epitrocleíte — Golfe, Ginástica 
— Estiloidite radial e cubital 


— Entorse metacarpo-falângica do polegar — Andebol, 


Voleibol, Basquetebol 
— Tendinite de insersão dos adutores — Futebol 


— Entorse do joelho — Futebol, Rugby, Ski, Basquetebol, 


Judo, Karaté 


— Condropatia rotuliana — Ciclismo, Halterofilia, Monta- 


nhismo, Ski 


— Entorse do tornozelo — Futebol, Andebol, Basquetebol, 


Atletismo, Judo 
— Tendinite aquiliana — Atletismo 
— Talalgia plantar — Corredores de fundo, Marcha 


Estas são algumas das situações onde a Acupunctura pode 
constituir tratamento de primeira intenção, resolvendo por vezes 
situações patológicas onde todos os meios já falharam. Mesmo 
entre nós são sobejamente conhecidos casos de atletas que recor- 
reram a este meio terapêutico, após várias tentativas médicas 
falhadas, com resultados francamente positivos. Mesmo assim, 
não resisto a deixar a todos os leitores um exemplo que ilustra bem 
o papel da Acupunctura mesmo em situação onde outras terapêuti- 
cas já foram ensaiadas sem resultado. Michel Platini, futebolista 
profissional de todos conhecido, teve enquanto jogador ao serviço 
da Juventus uma tendinite de insersão dos adutores que moti- 
vou o seu afastamento dos campos de futebol durante algumas 
semanas, apesar dos esforços desenvolvidos tendentes à sua 
recuperação. Após ter iniciado a Acupunctura (Dr. Ulderico Lauza) 
o atleta pode num curto espaço de tempo regressar aos relvados 
sem qualquer limitação. 

Para além dos aspectos curativos da Acumpuctura em Medi- 
cina Desportiva, a acção desfatigante com vista à recuperação 
energética e muscular após a competição e a preparação do 
atleta para o exercício físico constituem outras indicações for-, 
mais. Assim, na estimulação dos membros inferiores (Ciclistas, por 
ex.), na estimulação dos membros superiores (Boxeurs, por ex.), 
na prevenção das cainbras e na prevenção das dores musculares 
não traumáticas, a Acupunctura pode ter um papel de relevo. 

A panaceia não existe em medicina. Cada um de nós é ten- 
tado a estabelecer uma escala de valores dos diferentes tratamen- 
tos utilizados para este ou aquele tipo de afecção em função da 
sua experiência. Pela minha parte, em medicina desportiva, se 
tivesse que optar por uma só terapêutica, esta seria a Acupunc- 
tura. 

Médico 
Especializado em Acupunctura pelo CEDAT 
Marselha (França) 
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Industriais Querem Sobreviver 


A partir de amanhã, os chefes de Estado e de Governo do Mercado Comum vão reunir-se no Luxemburgo 
para debater formas de relançar a economia da Comunidade Europeia. Daquela cidade, o nosso correspondente para 
a CEE, Fernando de Sousa, analisa os esforços do epresariado europeu para colaborar com esse desenvolvimento. 


«O nosso problema agora não é fazer um bom ou um mau 
negócio, mas sim sobreviver...» Este desabafo foi proferido recen- 
temente por um industrial europeu ao caracterizar o ambiente 
económico nos países da CEE. 

Actualmente, as empresas europeias encontram-se confron- 
ladas com a competição pronunciada das suas equivalentes 
americanas e japonesas, clentes de que já não terão muito tempo 
se pretenderem tornar iniciativas para o seu desenvolvimento e de 
que, à medida que o tempo passa, tais acções serão mais caras. 

Para se ter uma ideia comparativa dos quantitativos financei- 
ros necessafios na Europa, em relação à concorrência americana, 
basta salientar que o projecto europeu ESPRIT (Programa Estraté- 
gica Europeu para Investigação e Desenvolvimento ) prevê mais 
de mil milhões de dólares de investimento, durante um período de 
cinco anos. Esta verba é, sensivelmente, equivalente aos rendi- 
mentos médios obtidos pela IBM, em 1983, durante um período de 
10 semanas. 

A Comunidade Europeia tem procurado desenvolver esforços 
para apoiar o relançamento da sua indústria, de modo a fazer face 
à competição estrangeira, que tem conseguido penetrar nos seus 
próprios mercados. A esta série de iniciativas e preocupações, de 
ordem geral e política, as próprias empresas têm respondido de 
forma variada. Em muitos casos, tem-se verificado que os empre- 
sários europeus confiam mais nos seus parceiros americanos ou 
japoneses do que nos vizinhos, devido a uma ampla série de 
factores. 

Uma tal atitude não deixa de ser olhada com alguma descon- 
fiança por meios económicos europeus, mas também não têm 
existido muitas maneiras de os encorajar no sentido contrário. 
Desta forma, o aforismo popular «quando o adversário é mais 
forte, alia-te a ele» tem sido aplicado com bastante frequência, 

Durante o ano passado, num espaço de 12 meses, assistimos 
a diversas alianças euro-americanas e euro-japonesas capazes de 
porem em causa o espírito renovado de unidade europeia. A 
Phillips, da Holanda, entrou numa «joint-venture» com a American, 
Telephone - Telegraph (AT-T) dos Estados Unidos prevendo a 
construção de egipamento telefónico para serviços públicos, colo- 
cando-se em concorrência directa com fomecedores europeus de 
equipamento idêntico ou equivalente. A empresa italiana Selenia- 
Elsag SPA iniciou uma «joint-venture» com a IBM para o fabrico de 
eqipamento electronico. A companhia italiana Olivetli aderiu, em 
regime de sociedade , à AT-T. Em Novembro de 1984, várias 
empresas francesas entraram num acordo de transferência de 
tecnologia com 17 universidades americanas para facilitar à aquisi- 
ção de algumas das suas capacidades de investigação e desco- 
berta. 

A indústria automóvel, para além da electrónica, também tem 
assistido a uma sucessão de «coligações económicas», cujos 
eteitos têm comecado a sentir-se ou estarão evidentes num futuro 
próximo. Nesta área, os japoneses não têm estado parados, parti- 
cularmente com as aproximações da Nissan a empresas da Espa- 
nha, Itália e Grã-Bretanha. A Honda também tem desenvolvido 
contactos com companhias de construção automóvel em França e 
na Grã-Bretanha. Tais acordos são equivalentes a uma nova infu- 
são de capitais, tecnologia e empenhamento político-industrial. 

Segundo um estudo realizado pela organização para a coo- 
peração e desenvolvimento económico (OCDE), entre as compa- 
nhias europeias que se viram confrontadas com a escolha entre 
um parceiro da Europa ou do exterior, 37 em cada 38 optaram pelo 
desenvolvimento de ligações extra-europeias. Uma tal atitude 
pode ser considerada como anti-europeia, e desvirtuadora dos 
esforços actuais para o relançamento da economia da Europa 
mas, sob o ponto de vista empresarial, exitem três motivos funda- 
mentais para esta opção: alcançar economias de escala, partilhar 
os custos de investigação de novos produtos e conseguir maiores 
possibilidades de uniformização , uma condição essencial para 
que os produtos finais possam ser vendidos em qualquer parte do 
mundo. Como referia numa entrevista o antigo comissário euro- 
peu, Etienne DÁvignon, «o cliente de produtos tecnologicamente 
avançados está fortemente interessado em compatibilidade. Não 
quer ver-se na situação daquele homem que, tendo um novo 
auto-rádio, precisou de comprar um carro novo para que este fosse 
compatível com o rádio», 

Muitas das tendências que se observam nos meios empre- 
sariais europeus prendem-se com a própria natureza das indús- 
trias que se tornam cada vez mais importantes, ligadas às novas 
tecnologias: computadores avançados, centrais telefónicas digi- 
tais, sistemas electrónicos para escritório, fibras ópticas, enfim, o 
desenvolvimento tendente à criação da «aldeia electrónica». Tais 
sectores implicam grandes somas para investigação e desenvolvi- 
mento, com um risco maior implicado por uma concorrência inter- 
empresarial mais ampla. 

Desta forma, tórna-se necessária uma maior cooperação en- 
tre empresas para a partilha de despesas e de riscos. 

Os dirigentes da Comunidade Europeia também concordam 
com este ponto de vista mas acrescentam, «porque não desenvol- 
ver a capacidade de cooperação dentro da própria CEE?», Alguns 
exemplos do passado não se mostraram muito encorajadores a 
esta atitude, 


EXEMPLOS FALHADOS 


Procurando concretizar 0 «espírito europeu» bem expresso no 
tratado de Roma, que agora se pretende actualizar e tornar mais 
flexivel, as décadas de 60 e 70 assistiram a várias tentativas de 
cooperação e fusão empresarial com efeitos desastrosos. 

Os grupos fotográficos AGFA, da Alemanha Federal, e Ge- 
vaert, da Béloica, fundiram-se em 1964, mas a iniciativa acabaria 
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pela tomada do controle total por parte da AGFA, em 1981. Os 
grupos aeronáuticos VFW, da Alemanha Federal, e Fokker, da 
Holanda juntaram-se em 1969 mas o casamento transformou-se 
em divórcio em 1980, particularmente devido a divergências de 
interesses nacionais e impossibilidade de definir prioridades e 
objectivos eficazes. Em 1971, a Dunlop e a Pirelli, respectivamente 
da Grã-Bretanha e da Itália, decidiram juntar-se, mas também se 
separaram dez anos depois, com efeitos desastrosos para a Dun- 
lop, Para as empresas siderúrgicas Hoescht, da Alemanha Fe- 
deral, e Hoogovens, da Holanda, o casamento também durou 


Quando Etienne D'Avignon, na altura Comissário europeu para os 

assuntos industriais, propos aos industriais europeus que colaboras- 

sem para um projecto de desenvolvimento da informática, não faltou 

quem o encarasse com olhar desconfiado. O tempo acabou por lhe 
dar razão 


apenas dez anos. Curiosamente, após a separação destas duas 
companhias , cada uma entrou, individualmente, num período de 
maior prosperidade. Um dos principais problemas que se têm 
verificado na cooperação por parte de empresas europeias é que, 
em vários sectores, as companhias que se fundem têm dimensões 
sensivelmente idênticas. À primeira vista poderia ser um primeiro 
passo para uma cooperação equilibrada. Contudo, tal situação cria 
profundos problemas na determinação de objectivos, com cada 
uma das partes interessada numa posição de controlo, para não: 
perder a liderança que detinha quando trabalhava individualmente, 
En muitos casos, os esforços para uma partilha equilibrada do 
poder não têm mostrado os resultados esperados, perdendo-se a 
orientação necessária a um desenvolvimento económico. 

Estas experiências fracassadas, no passado mais ou menos 
recente, têm gerado um movimento de retracção de vários empre- 
sários europeus para se ligarem a outros de países vizinhos, com 
os quais teriam teoricamente mais tendência para se juntarem, 
preferindo procurarem laços comerciais e financeiros com empre- 
sas do outrou lado do Atlântico, caso dos Estados Unidos, ou 


mesmo do outro lado do mundo, caso do Japão. Este espírito será 
uma das principais dificuldades que se apresentam ao esforço 
actual da Comunidade Europeia para criar condições de relança- 
mento económico. 

Quando Etienne D'Avignon, então Comissário europeu para 
assuntos industriais, propos aos industriais europeus que cola- 
borassem para um projecto de desenvolvimento da informática, 
aquilo que ele chamou de «sistema nervoso central da Europa», 
houve muita gente que o encarou com olhar desconfiado. Essa 
ideia tem tido continuação e hoje encontra-se concretizada no 
projecto ESPRIT, inspirado no exemplo de cooperação industrial 
que dirigentes europeus observaram no Japão, 

Este projecto destina-se a desenvolver a investigação na sua 
fase «pré-competitiva», ou seja, antes dos seus resultados técni- 
cos, ou mesmo produtos concretos, serem comercializados. Desta 
forma, permite-se que as empresas envolvidas, de vários países 
da Europa, colaborem num ambiente de maior confiança industrial, 
sabendo que a fase de penetração junto do público já não será 
conjunta e passará a obedecer às leis da concorrência e terá 
segredo salvagvardado em conformidade com as regras tradicio- 
nais de mercado. 

Um dos objectivos práticos do projecto ESPRIT é a apresentã- 
ção por parte da Europa de uma frente de oposição à invasao da 
IBM. 


Vários analistas europeus responsabilizam fortemente os go- 
vermos de diferentes países da Europa pela posição de indesmen- 
tível superioridade que a IBM detém no seu mercado, devido às 
tendências proteccionistas e nacionalistas que encorajaram. 

Neste ambiente de política comercial, várias empresas britâni- 
cas, francesas e alemãs investiram na investigação informática, 
mas sem grandes resultados práticos. Entretanto, a IBM continua- 
va o seu avanço até alcançar cerca de 45 por cento do mercado 
europeu de computadores, passando a impor os seus próprios. 
padrões aos fabricantes concorrentes. 


OS BONS EXEMPLOS 


Apesar de um ambiente sombrio, agravado pelo contínuo 
avanço das tecnologias americanas e japonesas, há exemplos de 
iniciativas interessantes e com capacidades de desenvolvimento. 

O projecto ESPRIT é um bom exemplo da cooperação trans- 
europeia, apesar de ser olhado ainda com alguma desconfiança 
por um grande número de empresários. Trata-se de uma atitude 
idêntica à que se verifica em relação ao projecto EUREKA, actual- 
mente numa fase de afrimação. O primeiro passo para a maiori- 
dade terá sido dado numa reunião recentemente realizada em 
Hannover (República Federal da Alemanha) onde se definiram 
alguns projectos específicos de investigação científica, envolvendo 
um número considerável de empresas pertencentes a diferentes 
países da Comunidade. 

Entre as próprias companhias, tem vindo a registar-se alguns 
sinais de que a colaboração poderá passar a ser mais fácil, ultra- 
passando, por vezes, as dificuldades de ordem política. 

Existem já casos de empresas que desenvolvem, privada- 
mente, investigações tecnológicas conjuntas. Nestes exemplos, 
chegamos a encontrar ecérrimos competidores envolvidos em tra- ” 
balho convergente, especialmente para analisar problemas co- 
muns e as possibilidades de uniformização de padrões.O mercado 
automóvel continua a oferecer exemplos de cooperação trans- 
europeia, abrangendo «joint-ventures» em peças e acessórios. 
Espera-se também pelo desenvolvimento de um projecto global 
para a criação de um sistema telefónico digital único destinado a 
toda a Europa. 

Tais exemplos são importantes também junto dos centros de 
decisão política. Ao dizerem que não estão dispostos a esperar 
pelo apoio governamental ou central da Comunidade, os empre- 
sários estão, igualmente, a fazer ver as direccões políticas que os. 
esforços que agora estas estão a realizar já poderiam ter sido 
iniciados mais cedo, de modo a evitar que a Europa se encontras- 
se tão atrasada em relação aos seus competidores. 

Alguns govemos, mesmo os que se têm mostrado mais pro- 
teccionistas, não deixaram de se aliar a esta tendência e também 
tém vindo a encorajar o desenvolvimento de colaborações trans- 
europeias. E 

Como tem acontecido em outros momentos históricos de vira-| 
gem, o desenvolvimento desta tendência deve-se a necessidade. 
Devido ao ambiente mais fechado e protegido que se tem vivido 
nas últimas décadas, as empresas, que obtiveram posições fortes 
nos seus próprios países, não conseguiram alargar a sua activi- 
dade ao estrangeiro , mesmo a países vizinhos. Uma tal situação 
criou-lhes um sentimento de insegurança e até de desconfiança de 
umas nas outras. 

Assim, tornou-se mais lógico o desenvolvimento de laços com 
parceiros americanos e japoneses, que inspiravam maior con- 
fiança. 4 

Com a abertura dos mercados, que se pretende impulsionar 
até ao princípio da próxima década, estas empresas ficam em 
posição mais exposta, confrontando-se com custos mais elevados 
de investigação e com maiores riscos de concorrência. Dai a 
necessidade de colaborarem. Companhias como a Philips, da 
Holanda, e a Olivetti, da Itália, apesar das suas ligações com os 
Estados Unidos, também têm vindo a desenvolver contactos inter- 
europeus. A Olivetti adquiriu, em Março passado, uma posição 
minoritária na companhia britânica de computadores ACORN, que 
se encontrava em dificuldades financeiras, e a Phillips estabeleceu 
laços com a Siemens e a Grundig, da Alemanha Federal, o grupo 
Ericsson da Suécia e as empresas de base francesa, Citalcatel e 
Thomson. Nestes casos, os parceiros não se juntam numa posição 
de fraqueza, o que poderia criar um enfraquecimento das relações 
resultantes, mas sim numa posição de força, com efeitos positivos 
na frente que apresentam à competição. : 


(Cont. na pág. seguinte) 


O Comércio do Porto — 1.12.85 


EPoanarsé actor 


Em 25 de Março de 1957, em Roma, os ministros dos «Seis» assinavam o tratado que instituía a Comunidade E. 
28 anos, nunca se falou tanto na sua revisão como hoje 


(Cont. da pág. anterior) 


As novas colaborações europeias dividem-se, essencial- 
mente, em três modelos distintos: nos casos em que os parceiros 
estão interessados em partilhar tecnologia, cooperam nos esforços 
e despesas ligados ao processo de investigação. Outras empresas 
preferem a criação de «joint-ventures» para o desenvolvimento e 
comercialização de produtos. 

Outras ainda optam, claramente, pela fusão. 


MERCADOS 


Tais modelos de colaboração precisam de espaço económico 
“para o seu desenvolvimento, e daí a necessidade: de criar condi- 
ções adequadas de mercado. 

Por exemplo, o desenvolvimento de uma nova geração de 
centrais telefônicas, poderá custar cerca de mil milhões de dólares. 
Para amortizar um tal investimento, será preciso que as vendas 
alcancem, pelo menos, 14 mil milhões de dólares, o que não se 
consegue apenas com as perspectivas de mercado oferecidas por 
qualquer um dos países da CEE, individualmente. A cooperação 
entre as empresas e uma maior coordenação geral dos processos 
de investigação, poderão reduzir os custos e oferecer um maior 
aproveitamento dos recursos públicos postos à disposição. No 
entanto, torna-se necessário que os mercados potenciais se am- 
pliem, tanto no seio da própria Comunidade, como em relação ao 
exterior, utilizando as capacidades de contactos externos de cada 
um dos países membros, ou os próprios canais já abertos pelos 
orgãos centrais comunitários. 

Se se confirmarem as perspectivas de maior abertura do 
mercado europeu, com a abolição de muitos obstáculos alfande- 
gários ainda existentes, será provável que as potencialidades de 
colocação dos produtos sejam mais amplas. Uma maior coopera- 
ção inter-empresa rial e trans-europeia contribuirá para que os 
processos de investigação e fabrico sejam mais competitivos. Este 


tem sido um dos factores considerados fundamentais para o de-. 


senvolvimento industrial europeu, capaz de contrinuir para resolver 
outro dos grandes problemas que preocupam a Comunidade: o 
desemprego. Com cerca de 20 milhoes de desempregados na 
Europa —cerca de 13 milhões nos países da CEE — o movimento 
sindical não se alheia do problema. Por várias vezes temos assis- 
tido a reacções sindicais contra iniciativas de modernização. Ca- 
sos desses podem ser encontrados na Imprensa britânica, em 
oposição à introdução de novos, equipamentos, ou em empresas 
automobilísticas, contra a introdução de robots. Mais tarde ou mais 
cedo, tais inovações têm de ser aceites, sob o risco das empresas 
não poderem responder à competição oferecida por outras congé- 
neres que aderiram já a esses métodos. 
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Vários dirigentes sindicais têm deixado bem claro que a sua 
intenção não é impedir o progresso, apesar do efeito prático das 
suas acções ser um retardamento. Essencialmente, afirmam, o 
que pretendem é minimizar o choque provocado pela introdução 
de novas tecnologias (informática e automatização) na indústra e 
pelo envelhecimento de algumas indústrias pesadas (minas e sec- 
tores metalúrgicos). 


DESENVOLVIMENTO EQUILIBRADO 


Criar colaboração empresarial na Europa não é o único pro- 
blema que se levanta. É preciso que uma tal evolução se processe 
de forma harmoniosa. 

Vários meios económicos, principalmente ligados a pequenas 
e médias indústrias, não deixam de recear que a tendência para as 
coligações comerciais tenha como resultado a criação de gigantes 
industriais, à semelhança do que se passa nos Estados Unidos, 


- com prejuízo das empresas mais pequenas. O próprio exemplo 


americano deixa bem claro que a sobrevivência de companhias de 
menores dimensões não fica afectada pelo aparecimento das 
grandes empresas. Nao é a disparidade de proporções que com- 
promete a sobrevivência de algumas empresas mas sim a sua 
eventual falta de capacidade para competirem. 

No actual processo de relançamento económico europeu, 
será de esperar que um certo número de empresas, menos pre- 
paradas e diminuídas nas suas defesas pelo proteccionismo, não 
encontrem condições para sobreviverem. A competição será cer- 
rada, especialmente em certos sectores de ponta. No entanto, é 
precico criar as condições que evitem que o relançamento da 
Europa transforme essa mesma Europa num cemitério empre- 
sarial. 

O desenvolvimento das grandes empresas e a criação de 
«joint-ventures» no Mercado Comum podem servir, não só para 
estabilizar posições comerciais, como também para dinamizar um 
grande número de companhias de menores dimensões, subsidiá- 
rias ou fornecedoras. 

Tem sido afirmado que a multiplicação das pequenas empre- 
sas é que cria postos de trabalho, mas também há uma corrente de 
opinião que defende que as grandes companhias é que sao gera- 
doras de riqueza. 

Se a Comunidade Europeia pretende um desenvolvimento 
económico estável, com repercussões benéficas de ordem social e 
política, e capazes de consolidar a sua identidade, um tal processo 
terá de ser feito de modo equilibrado e harmonioso, de modo a que 
o crescimento empresarial seja sustentado e se verifique em para- 
leto tanto para as grandes como para as pequenas companhias. 
Afinal, umas não podem passar sem as outras, 
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Robótica 


Por 
JOSÉ FORTES DA GAMA 


Robots: 
e o Futuro? 


Nestes dois artigos não pretendo fazer adivinhas 
mais ou menos sensacionalistas sobre o que vai ser o 
futuro mas apenas tentar mostrar quais os campos pre- 
visíveis de aplicação futura dos Robots e seus motivos 
e, simultaneamente, tentar desdramatizar as visões e 
números pessimistas que se podem ler em muitos rela- 
tórios que correm o mundo. 

Relativamente a esta última parte, todos nós já 
lemos números assustadores de desemprego em estu- 
dos e relatórios sobre a introdução de Robots. Para 
compreender estes números é necessário, por um lado, 
conhecer o que tem sido a evolução da aplicação de 
robots industriais a nível internacional e, por outro, veri- 
ficar os métodos matemáticos e estatísticos que origi- 
nam esses mesmos resultados. 

Assim, e relativamente à evolução do parque inter- 
nacional de Robots industriais, é reconhecida a posição 
de destque do Japão em comparação com os outros 
dois grandes blocos económicos: os EUA e a EUROPA. 

E há razões para isso. 

O Japão na década de 60 começou a sentir falta de 
mão de obra operária para trabalhar nas fábricas pois 
os jovens japoneses preferiam ir para as Universidades 
estudar e obter formação qualificada e assim evitar os 
trabalhos duros e sujos das fábricas. Outra razão foi a 
falta de recursos próprios. 

Este é o primeiro ponto que é necessário conhecer 
para compreender porque os relatórios são pessimistas 
quando se estuda o desemprego. No entanto, queria 
lembrar que esses relatórios pessimistas não são sobre 
o Japão, mas sobre os EUA e a EUROPA. 

O segundo aspecto, e relativamente aos números 
pessimistas que são dados, queria salientar que o fu- 
turo é sempre uma incógnita e que o que podemos fazer 
é tentar prevê-lo em função da evolução dos últimos 
anos. Ora isso nem sempre é correcto, (é apenas o 
melhor método à nossa disposição) e é tanto mais falí- 
vel quanto menor é a amostra dos últimos anos em 
relação ao período total que se pretende adivinhar. E 
saliento que a era dos Robots ainda vai na infância. 

Acresce ainda o facto de que os Robots não signifi- À 
cam uma modificação superficial da sociedade, mas 
antes uma modificação estrutural e profunda, o que À 
torna as previsões ainda mais falíveis. 

A minha opinião é de que devemos entender osnú- 
meros pessimistas não como uma ameaça do futuro, 
mas como um aviso do presente. 
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O governo de Afonso Henriques foi dos mais longos de Portugal. Alargou-se (segundo alguns 
historiadores), por cinquenta e sete anos, Mas, afinal, em que dia, mês e ano nasceu Afonso Henri 
ques? Este é um misterioso segredo dos deuses que, no entanto, não prejudica ou causa grandes 
danos à sabedoria dos estudiosos. 

Não se sabe quando Afonso Henriques nasceu, mas sabe-se, com datas e pormenores aqui 
dispensáveis por fastidiosos, que Portugal nasceu independente com o temivel príncipe e feroz 
guerreiro empunhando a espada e a cruz à sombra da cristandade — o que a Igreja reconheceu e 
sancionou com a força dum poderio ao tempo mais que religioso... 

A data do nascimento de Afonso Henriques vacila entre os anos de 1106 e 1113, sendo de 
considerar que a Crónica dos Godos aponta duas vezes o ano de 1111 e apenas uma vez o ano de 
1113. Assim, D. Alonso | teria vivido, presumivelmente, setenta e quatro anos, tal como alguns 
cronistas afirmam e a História de Portugal (edição de Barcelos, dirigida pelo Prof. Damião Peres) o 
confirma 

Segundo diversas fontes por mim manuseadas, incluindo a Crónica dos Reis de Portugal do 
licenciado Duarte Nunes de Leão, contemporâneo de D. Manuel | (embora a obra que possuo fosse 
publicada em 1677), e o primeiro volume de Dialogos de Vária História de Pedro Mariz, editado em 
1594, digam que Afonso Henriques «faleceu como católico principe, sendo da idade de noventa e um 
anos, havendo setenta e três que o pai sucedera nos Estados, e quarenta e seis que reinava». 


manifestação a nível nacional? Que eu saiba, apenas a Câmara Municipal de Coimbra mandou cunhar, 
o ano passado, uma medalha comemorativa da autoria do Escultor Cabral Antunes, e um monumento 
equestre de mau gosto na colocação foi inaugurado junto ao Quartel General do Porto. Mas o grande 
público continua a ignorar a festejável data que se aproxima — a do oitavo centenário da morte do 
heróico fundador de Portugal — embora as unidades militares da capital tenham promovido uma 
solenidade no Castelo de S. Jorge, no dia 25 próximo passado, comemorativo da Tomada de Lisboa 
aos Mouros, além de outras cerimónias de projecção restrita e regional... 
Ao ocupar-se da morte de Afonso Henriques, o Épico escreveu: 


Os altos promontórios choraram, 
E dos rios as águas saudosas 
Os semeados campos alagaram, 
Com lágrimas correndo piedosas; 
Mas tanto pelo mundo se alargaram 
Com fama, suas obras valerosas, 
Que sempre no seu Reino chamarão; 
, Afonso, Afofiso, os écos: mas em vão. 


Quem recorda a data de 6 de Dezembro de 11857 — data que devia ser condignamente 
assinalada no Pais, onde os políticos e certos empreiteiros ou «donos» dia intelectualidade aproveitam 


Ignoro como Pedro Mariz e Duarte Nunes de Leão chegaram a esse resultado, mas para mim - 
um e oulro — são nomes a manter sob reserva. Isto para evitar dizer que não merecem total crédito 


como historiadores! 


Data certa (porque todos os documentos mantêm flagrante uniformidade), 4 a da morte do nosso. 
primeira rei, O falecimento do fundador da nacionalidade ocorreu em Coimbra, a 6 de Dezembro de 
1185, completando-se, dentro de bresves dias, oito séculos! E entre nós programou-se qualquer 


dispendiosas... 
O brioso e invenci 


Incorrupto 330 anos depois da morte 


Deu beija-mão 
a D. Manuel II e sua Côrte 


O corpo de Afonso Henriques ficou depositado no modesto 
monumento em madeira de cedro, mandado executar por ele 
mesmo, em vida, numa capela do Mosteiro de Santa Cruz 
Porém, passados pouco mais de trezentos anos, o rei «Venturo- 
so» ordenou a trasladação do corpo do antepassado e o de D. 
Sancho (segundo rei de Portugal), para túmulos condignos, em 
pedra, colocados na capela-mor do majestoso templo da Santa 
Cruz: o primeiro, sob um arco, do lado do Evangelho, e o se- 
gundo do lado da Epistola. 

São várias as alusões a notável cerimonia fúnebre, entre as 
quais destacou-se aos meus olhos e ao meu espírito de facto 
impressionado, a descrição encontrada num dos volumes do 
«Ano Histórico — Diário Portugês» composto pelo padre-mestre 
Francisco de Santa Maria, começado a publicar em 1714. 

Como o corpo estivesse perfeito, incorrupto, flexivel, sem 
cheiros pestilentos, D. Manuel | (que conservou-se durante toda 
a tarde recolhida e respeitosamente em pé, como os demais 
assistentes, a segurar numa tocha acesa, ordenou que sentas- 
semD. Afonso Henriques numa cadeira de espaldar, de veludo 
carmezim, ao centro da capela-mór, para melhor ser visto. «De 
cor pálida e macilenta mas de aspecto severo, que ainda parecia 
estar vivo, Afonso Henriques envergava uma toga comprida. de 
pano de lã branco com sobrepeliz de pano de linho, como se 

tivesse sido acabado de vestir». 

Verificou-se que tinha uma perna mais curta que a outra, a 
denunciar a fractura em Badajoz quase no final da sua carreira de 
monarca, apesar de ser depois daquela triste efeméride que 

Afonso Henriques armou seu filho cavaleiro em 1170; que os 
serracenos (em 1171) puseram cerco a Santarém, no que lhe 
valeu o Socorro prestado pelo genro D. Fernando; que em 1179 
houve várias incursões agarenas no Alentejo e que, no mesmo 
ano, o Papa Alexandro Ill publicou uma bula a confirmar o titulo 
de rei a D. Afonso Henriques. 
Depois do insucesso em Badajoz, viveu anos em paz com os 
Estados dos Cristãos, e para esta harmonia forçada deve ter 
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concorrido a invalidez de Afonso Henriques que nunca mais 
conseguiu curar-se da fractura da pema, e cuja energia abrandou: 
com a doença e a velhice. 

Na cerimónia de Santa Cruz cobriram o corpo com o manto 
da Ordem de Cavalaria que ele institulra; colocaram-lhe na ca- 
beça a coroa Real; na mão direita a sua espada, e na esquerda o 
seu escudo. Depois seguiu-se a tétrica e emocionante cerimónia 
do Beija-mão com D. Manuel | a dar o exemplo, num ambiente 
solene de religiosidade e póstuma submissão. O soberano rei- 
nante, a Córte, os prelados e toda a nobreza «estavam em 
profundas venerações e com os olhos e as faces molhadas por 
lágrimas frondosas». j 

A estátua jacente da sepultura de pedra — ao que se julga 
colocada mais tarde — tinha (no dizer dos cronistas), semelhança. 
com o rosto e o fisico de Afonso Henriques, parecendo autêntico 
retrato. 

Para o lado da Epistola (ou seja à direita quem entra na 
igreja de Santa Cruz) foi trasladado o corpo de D. Sancho |, o 
«Povoador», também incorrupto como seu pai. E numa e noutra 
sepultura, «os restos mortais das mulheres dos dois reis (D. 
Malfalda e D. Dulce), juntamente com alguns dos seus filhos e 
filhas metidos em cofres diferentes e repartidos, de modo que 
cada um licasse com a parte directa da família que lhes per- 
tencia. 

Estes factos ocorrem a 25 de Outubro de 1513. Os anos 
foram passando e a sepultura de Afonso Henriques foi vítima de” 
numerosas devassas, umas por simples curiosidade, outras na 
busca de possíveis tesouros que eram procurados — como por 
exemplo — pelas tropas das invasões napoleônicas. Outras de- 
vassas do meu conhecimento foram no reinado de D. João V, em 
1 de Setembro de 1732; e no escasso e atribulado reinado de D. 
Miguel |. Mas houve mais! 

Com a trasladação da sepultura de madeira de cedro para O 
actual túmulo de pedra e a sua constante abertura, o ar acabou 
por desfazer o corpo, restando, agora, apenas o esqueleto! 
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todas as oportunidades para fazerem festas e comemorações por vezes incontroláveis e loucamente 


vel Afonso Henriques fundou Ordens e conventos. E lembrando-se, talvez, 
dos tempos em que entregue à guarda e educação do aio Egas Moniz, tinha o rio a embaraçar a 
passagem das terras de Baião para as terras de Rezende em busca do apregoado milagre de Carquere 


do qual nos fala a História e a Lenda, Afonso Henriques pouco antes de morrer distribuiu legados, e 
deixou «prepétua renda à barca de Mesão-Frio sobre o Douro, próximo dos domínios de Lamego, do 
outro lado do rio, para que os pobres, também como os ricos, pudessem atravessar, por todo o sempre, 
gratuitamente, o rio Douro». 

Os anos e a evolução das sociedades fizeram caducar a renda para travessia gratuita do rio 
Douro, mas é bom que os durienses conheçam este facto e louvem as intenções do seu instituidor que 
encontrou, naquelas redondezas, cura para os horrorosos padecimentos físicos que o afligiam. 

Quase no fim da vida, sustentaram-se sérias contestações entre o rei de Portugal e o seu 
generoso genro, rei de Leão. Assim, os últimos tempos de Afonso Henriques foram assinalados por 
uma guerra funesta, por causa de terras sitiadas na Galiza. 

D. Afonso obrigou-se a batalhar com um aliado, embora contra Cristãos, caindo, enfim, em poder 
do genro D. Femando, quando ao sair, precipitadamente, de Badajoz, pela porta de uma muralha da 
cidade, embateu na parede, caiu da montada e fracturou uma perna. Travou-se duro combate no 
mesmo lugar, mas D. Afonso teve a mágoa de ser prisioneiro do rei de Leão, conforme Luis de Camões 
(chora) na estância 70 do canto Ill dos «Lusíadas»: 


A pertinácia aqui lhe custa cara, 
Assim como acontece muitas vezes, 
Que em ferros quebra as pernas, indo aceso 
À batalha, onde foi vencido e preso. 


Parece que D. Fernando mostrou muita ternura e respeito pelo real prisioneiro. Contentou-se, 
apenas, com a restituição das terras tomadas na Gafiza... e rejeitou todo e qualquer resgate! 

Foi'a última façanha de Di: Afonso Henriques que pouco sobreviveu a este acontecimento 
memorável. : 


D. Afonso Henriques 


morreu há 800 anos 


A 


' 
Pre 
Barata 


A medalha comemorativa do oitavo centenário da morte de Afonso Henriques, mandada cunhar pela 


Câmara Municipal de Coimbra 


ALFONSUS PORTUGALLLE REX 1. 
Vixitann. 93. Obiitanno 1185. 


Esta supõe-se ser a primeira tentativa para «petratar-, em gravura, 
o fundador da nacionalidade, segundo uma estampa quinhentista 
4 publicada no livro de Pedro Mariz 


O Castelo de Guimarães, dos mais not 


maré 


de 


A figura austera e nobre de D. 
Afonso Henri 
grande estatuário Soares 
Reis, 
do, primeiramente. no Largo do 
Toural. e depois junto das antig 
muralhas da cidade de Gu 


fundição está no Museu Nacional 


s 


criada pelo 
dos 
para um monumento ergui- 


O gesso que serviu para a 


Soares das Reis, no Porto 


seia 


is e belos do País, representa uma obra de arquitectura dos séculos X e XI. É também uma das maiores 
páginas da História de Portugal. Com as suas sete torres quadrangulares e as suas poderosas torres de menagem, defendeu, primitivamente, o 
mosteiro mandado edificar nos anos de 927 a 929 pela condessa Mumadona. Mais tarde ha 


via de ser o paço em que viveram o conde D. 


Henrique e sua mulher, a rainha D. Tereza, e onde nasceu D. Afonso Henriques, primeiro rei de Portugal 
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A cota de armas 
que «aliviava» 
as parturientes 


Afonso Henriques foi herói - mas não há herói sem lenda, A 
acreditar no milagre de Ourique, a acreditar em outras interven- 
ções extra-terrenas a seu favor, e nas maravilhosas visões celes- 
tiais, houve quem o tomasse por Santo, pedindo a sua canoniza- 
ção, não conseguivel devido aos malefícios feitos à mãe, aos 
vexames inflgidos ao Legado Pontifício que veio de Roma a 
Coimbra para o repreender pelos desacatos contra a Igreja e pela 
arbitrária nomeação do bispo preto, etc. 

A imaginação popular modela, nos seus cadinhos pessoais, 
o bronze comemorativo da História, À imaginação popular 
quando se assombra pensa ter visto um resplendor divino, 
crendo na predeslinação dos grandes homens, cercando-lhe o 
berço de luminosas maravilhas. Foi o que aconteceu a respeito 
de Afonso Henriques, de facto campeão da Fé e criador de um 
reino. Todavia, por acções discutíveis, não se lhe pode dar altar 
nos templos nem glória no Ceu, reservando-se-lhe, simples 
mente, levantado pedestal de louros e palmas na galeria dos 
grandes Homens não só da Idade Média, mas sim de todos os 
tempos. 

Afonso Henriques — segundo velha crónica — quando entra- 
va nas batalhas «vestia sobre as armas uma sobreveste ou 
cota de armas que, no dizer de homens antigos que ainda a 
viram na época quinhentista — «era de holanda, e guarnecida 
de uma franja de seda verde, com as armas reais na dianteira 
e costas dela, a qual se tinha em grande estima como uma 
preciosa relíquia, por ser do grande Santo, e que as mulhe- 
res da cidade, que estavam de parto e padeciam trabalhos, a 
mandavam pedir e logo em se cobrindo com ela... se viam 
aliviadas». 

Esta cota de Alonso Henriqués desapareceu (com grande 
pezar das mulheres de Coimbra e redondezas) num incêndio 
registado na sacristia do Mosteiro de Santa Cruz 

A espada e o elmo considerados como tendo pertencido a 
Afonso Henriques, estiveram muitos anos em exposição no MU- 
seu Municipal do Porto... até que desapareceram A espada eu 
ainda a conheci transferida para o Museu Nacional de Soares 


dos Reis. 
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Olá meus amiguinhos 


Primeiro dia de Dezembro. 

Vou contar-vos, ou melhor, vou transcrever 
uma pequenina história sobre o mês de De- 
zembro, que o Nicolau leu no Almanaque de 
1962, aditado pela Direcção-Geral da Educa- 
ção de Adultos. Diz assim; 


DEZEMBRO 


O nome deste mês deriva do facto de ter 
sido, no primitivo calendário de Rómulo (rel 
de Roma), o décimo mês do ano. 

Fra en: Dezembro que os antigos roma- 
nos celebravam as chamadas festas Satur- 
ninas em honra de Saturno. 

Enquanto duravam estas festas, a nin- 
guém era permitido trabalhar, os tribunais e 


O Caracol e a Flor 


as escolas mantinham-se fechados, não se 
começava qualquer guerra e não se execu- 
tavam criminosos nem se exercia ofício al- 
gum, excepto o de cozinhar — é evidente. 

O mês de Dezembro era representado 
pela figura de um velho muito enroupado, 
encolhido com o frio e com as mãos esten- 
didas para um braseiro aceso. 

Ora aí está! Fora esses pormenores das 
«Saturnais» e nada se fazer durante esse perí- 
odo, O res.o ainda hoje é assim: o velhinho 
cheio de roupa, encolhido de frio, estendendo 
as mãos para uma braseira. Até se parece com 
o Nicolau! 

Ai que não me entendo com o frio! E não há 
barrete que me cubra as orelhas! 

Alé ao próximo domingo! Vou aquecer-me 
à lareira. Querem acompanhar-me?.., 


Grande Concurso de Natal 


A exemplo dos outros anos, o 
Nicolau está a promover o seu 
7. Grande Concurso de Na- 
tal, no qual todos os seus ami 
guinhos podem participar, es- 
colhendo as modalidades que 
mais gostarem. 

Agora prestem atenção ao 
REGULAMENTO: 

1.º TEMA: O Natal visto pelas. 
crianças 

2.º MODALIDADES: 

a. Conto 

b. Poesia 

c. Desenho 

d. Prosa (redacção) 

3.º Serão eliminados todos 
os trabalhos que não sejam da 
autoria das crianças. 

4º ESCALÕES ETÁRIOS: 

a. 7 aos 8anos 

b. 9 aos 11 anos 

c. 12 aos 14 anos 
5.º Será atribuído um prêmio 
(a divulgar oportunamente) 
ao melhor trabalho de cada 
escalão etário, num total de 9 
prémios. 

6.º Serão também atribuí- 
dos prémios aos melhores 
trabalhos de CADA ESCOLA 
que participar. 

7.º Todos os trabalhos devem 
referir o NOME, IDADE e 
MORADA completa do concor- 
rente. 

8.º Devem enviar os vossos 
trabalhos para: «Cantinho do 
Nicolau», Grande concurso de 
Natal, Jornal «O Comércio do 
Porto», apartado 4900, 4008 
PORTO CODEX 

9.º O prazo de entrega dos 
trabalhos terminará (sem pro- 
longamento) no próximo dia 13 
de DEZEMBRO. 

10.º Todos os trabalhos pre- 


“Coluna jovem 


JOVENS 
CONSTRUTORES 
DA PAZ 


Jovens de tado o mundo, 
dai as mãos! 

Jovens, destruí as armas! 
Dai ao mundo a paz! 

Destruí os canhões, os 
mísseis, as armas! Construí 
a Paz! É 

Construí a Paz que a nos- 
sa geração anseia! 

Jovens unidos, unidos 
conseguiremos destruir a 
guerra, edificar a Paz! 

Unidos seremos o Mundo! 

Sendo fortes e felizes, dei- 
xando as fraquezas e as tris- 
tezas, viveremos felizes. Vi- 
veremos em Paz! 

Cantai hinos de alegria e 
de amor! 

Semeai rosas! Rosas 
brancas. 

Libertai pombas, símbolo 
da Paz! 

Sede corajosos contra os 
construtores da guerral 

Vós, jovens, que sabeis 
manejar computadores que 
lançam mísseis automatica- 
mente, destruí esses com- 
putadores e construí outros 
que ajudem a edificar a paz! 

Libertai os escravos do vi- 
cio, destruindo a droga, o 
álccol, o tabaco e tantos 


miados serão publicados nos  nelro de 1986, pelas 15 horas, 
números especiais de Natal e na sede deste jornal. 
Ano Novo. 

11.ºA entrega de prémios CONCORRAM E VIVAM O NA- 
efectuar-se-á no dia 11 de Ja- TAL COM O NICOLAU! 


Provérbios 


PARA GRANDES MALES 
GRANDES REMÉDIOS 


A MENTIRA SÓ DURA 
ENQUANTO AQ VERDADE NÃO CHEGA 


AMIGO NÃO ESPANTA AMIGO 


AO MENINO E AO BORRACHO 
PÕE-LHE DEUS A MÃO POR BAIXO 


DO TRABALHO E EXPERIÊNCIA 
APRENDEU O HOMEM A CIÊNCIA 


QUEM MEU FILHO BEIJA 
MINHA BOCA ADOÇA 


QUEM EM NOVO NÃO TRABALHA 
- EM VELHO COME PALHA 


Eviados por Victor Carvalho e Manuel Moreira — Felgueiras 
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mais! 

Libertai os escravos do di- 
nheiro, repartindo os seus 
bens pelos pobres! 

- Libertai também os escra- 
vos do trabalho, obrigando 


pa 


Era uma vez um caracol que estava 
dentro de um buraco, cheio de fome, Então. 
achou que devia ir à procura de comida. E lã 
foi, Quando chegou à beira de uma flor ele 
começou a comer-lhe as pétalas e ela dis- 
se-lhe; 

— Ó caracol, isso não se faz! 

—O quê? 

— Comer as minhas pétalas... 

— Mas é disso que au gosto. 

— Tu não comes outra coisa? 

= Como bocados de couve e mais outras 
coisas. 
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eSoomo da Mimeido Samira 


Jam, 


— E porque não vais comer para outro 
lado? 

— Porque já que estou perto de ti, escuso 
de dar uma caminhada até às couves. 

— Mas assim não sou lua amiga. 

- Então está bem. Eu vou comer a 
couve. 

E lá foi o caracol, descontente, comer a 
couve, 


José Nuno da Cunha Carneiro (8 
anos) 
Escola n.º 2 de VILA DO CONDE 


todos a fazer o mesmo tra- 
balho! 

Matai a fome dos pobres! 

Saciai os que têm fome e 
sede de justiça! 

Reconciliai todos os paí- 
ses que estão em guerra! 

Em suma, fazei com que 
os homens dêem as mãos e 
se amem para sempre! 


Maria Alexandra Maclei da 
Silva (7.º ano) 

Menção honrosa na Concur- 
so Literário da Escola Se- 
cundária Eça de Queiróz da 
Póvoa de Varzim 
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UNICEF: servir 
uma só causa 
— a da criança 


Com certeza, todos os meus amiguinhos já ouviram falar 
no UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância), que 
tem por objectivo ajudar as crianças necessitadas de todo o 
mundo, principalmente nos países pobres, onde existe a 
fome. 

O Nicolau, na passada semana, esteve na inauguração 
da venda de Natai do UNICEF, que se realiza também no 
mundo inteiro, a fim de angariar fundos para ajudar os nossos 
amiguinhos menos afortunados. 

Entre as muitas coisas bonitas que lá havia para ver, 
comprar e ler, o Nicolau encontrou esta «Carta a um menino 
do Libano», que passo a trascrever porque a sua mensagem 
é bela, é humana... 


Menino tão triste 
sem nome 
sem pais 
menino da fome 
do frio 
da terra 
do terror da guerra 
Menino do Libano 
sem casa 
sem sorte 
menino doente 
menino da morte: 
apavorado 
gritando de dor 
que sofres 
que anseias 
um pouco de amor 


Se jogo à bola 
se apanho uma flor 
se salto 
contente 
de ser tão feliz 
se olho as estrelas 
e sinto a beleza 
do céu 
e do mar 
porque tenho amigos 
e sei 
o que é amar 
também penso em ti 
Menino do Líbano 
e como é urgente 
a guerra acabar 


Ati 
porque choras 
E podia ser eu 

gostava de dar-te 
aquilo que é meu. 


Mas 
eu vou crescer 
e no mundo 
doente 
em que hoje vivemos 
prometo lutar 
de um modo diferente 
a favor da vida 
da paz 
da justiça 
dos meninos perdidos 
na escuridão 
sem nunca esquecer 
que és meu irmão! 


Dia Mundial da Criança / Ju- 

nho de 1984 

Trabalho colectivo das tur- 

mas do 1ºanoÃe Nedo 2: 

ano B, De F. 

ESCOLA PREPARATÓRIA 
« DE IRENE LISBOA (Porto) 


e ms qm” 


|- PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1. Que não está em pé; 2. Argola; 
serve para fazer velas; 3. Ramagem; É raro sem o 0; 4. 
Fizera mal; 5. Maldosa; Teiceira vogal (pl.); 6. Reci- 
piente onde colocamos a comida que comemos; 7, 
Cheiro; Possui; 8. Continente situado no Oriente; Só- 
zinho. 

VERTICAIS: 1. Doença infantil que faz muitas pin- 
tas no corpo; 2. Época; Queime; 3. Recebemos ao 
nascer; Contracção de preposição (pl.); 4. O que res- 
piramos; Três vezes; 5. antes de cristo; Extensão de 
água que vai desaguar ao mar; 6. Entregaras; 7. Rezar; 
Com que caminhamos (pl.); 8 Recital; Pedra de moinho. 


Il — AJUDA A SENHORA MARICOTINHA A EN- 
CONTRAR O CAMINHO ATÉ AOS PATOS. 


Passatempo ' 


Ill— UNE OS PONTOS de 1 a 36 e vê se descobres 
O que é que o Nicolau anda a fazer no meio de tantos 
cactos. 


IV — QUANTOS QUADRADOS, TRIÂNGULOS, 
CÍRCULOS E RECTÂNGULOS EXISTEM NO DESE- 
NHO? PINTA AS FIGURAS GEOMÉTRICAS IGUAIS 
COM CORES TAMBÉM IGUAIS. 


V — ADIVINHA 


Com quatro patinhas, o rabo curtinho, 
Orelhas compridas, peludo, é verdade, 
E sempre a mexer o nariz quando come, 
Louco por cenouras e alfaces louquinho, 
Há tanto na cidade como no campo. 

O nome não digo. Qual é o seu nome? 


Enviada por Mário de Almeida Correia (14 “anos) = 
VIDAGO 


Sorteio do Passatempo de Férias 


Por motivos de ordem imprevista, o Sorteio do Passa- 
tempo de Férias ainda não se realizou esta semana. Um 
arreliador contratempo: de ordem técnica impediu-o. De 
qualquer modo, podem os nossos amiguinhos ficar descan- 
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sados que as três bicicletas a sortear entre os nossos 85 
amiguinhos que nos enviaram cartas serão sorteadas muito 
brevemente. Aqui voltaremos a falar do assunto em próxima 
oportunidade. 


Pomente | Feuecso. 
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Sopa de Letras 


Uma receita de CULINÁRIA de que as leitoras irão gostar imenso, 


Ao mesmo tempo, irão encontrar nesta SOPA DE LETRAS ORIGINAL, as palavras que se destacam 


no texto da referida receita. Valeu? 


Sopa de limão — Especialidade grega: Esta sopa é simples de preparar, 
ar de requinte. 
1,5 di de caldo de galinha: 75 9. de arroz; 3 ovos 1 limão. 


Faça ferver 0 caldo de galinha, junte-lhe o arroz lavado e deixe cozer 20 minutos. Deite os ovos na 
terrina, junte-lhes o sumo de limão e bata muito bem; depois, cozido o arroz, rectifique o tempero da sopa e 


deite-a a ferver na lerrina, misturando-a com os ovos 8 batendo sempre. Tap 
quente. 


Qual o Diferente? E 


De entre estes rectângulos geométricos qual será o. 


diferente? 


s Pereira 


gina Z 


por Dia 


Ses na pá 


ver soluçs 


dução ou utilização. 


ANNOSNCDCImaa 
<xômUAMNXO Dx 


Aquele que testa. 


muito nutritiva e tem até um 


e-a durante 2 minutos assim 


Faça as 
Palavras 


Com as letras dispostas no desenho irá 
construir palavras. Para lhe facilitarmos o 
trabalho colocará nos tracinhos assinalados 
com um pontinho, as vogais. 


Problema 
Gigantão 


Palavras cruzadas de nova concepção — uma 
criação de Dias Pereira, sendo proibida a sua repro- 


Resolve-se encontrando o significado das pala- 
vras e seguindo as setas, quanto à colocação das 
letras nas respectivas casas sempre em círculo, As 
letras incluídas nas casas destacadas serão coloca- 
das pela respectiva ordem de numeração na tira 
numerada em baixo. No final, ler-se-á o nome dum 
poeta e dramaturgo português e uma das mais notá- 
veis figuras literárias do século XVI, autor do Auto da 
Lusitânia, de entre variadas outras obras. 


1- Tornar claro; Explicar / 2 Ligado /3- Limpar 
com cinza / 4 — Disposto ou feito com regra / 5 — 
Conjunto de peças metalicas defensivas que vestiam. 
os antigos guerreiros / 6 — Pão em forma de rosca /7 
— Soldado armado de archa / 8 — Referente a carica- 
tura / 9 — Acto ou efeito de civilizar / 10 — Produto 
natural, viscoso que se extras do pinheiro; 11 — Per- 
seguir com apupos / 12 — Desacordo / 13- relancear 
|! 14 — Forma que alfumas vezes apresentam os 
minnerais e que não é aquela que lhes é propria (no 
plural) / 15 — Pessoa que faz parte de um auditório. 
(plural) / 16— Feminino de principe / 17 = derivar /18 
— Escrever em prosa / 19 — Meter em convento /20 — 
Mandado fazer de encomenda / 21 — Aquele ou o 
que se induziu / 22 — Instrumento músico (espécie de 
bandolim) / 23 - Que sofreu distensão /24 — Da horta 
ou à horta referente / 25 — Pessoa natural de TUI 
(cidade espanhola em frente a Valênça do Minho) /. 


26 Substância com que se aduba comida / 27 — 


Ee 


(0) Quadrado 


Qual: será-o bocado referenciado por letras: que, ligado “ao: ' 
bocado referenciado por 1, formará um quadrado perfeito? 


Y 


“ As Coordenadas H 


A que coordenadas correspondem os desenhos referenciados por al-' 
garismo romanos? 
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os CAVALEI ROS - COLECÇÃO 

DO CEU OS HÚNICAS /RZUIS 
ELOP QUEM SÃO j LES 

AQUELES DOIS?... AH? NÃO SE PODE DIZER QUE SEJAM 


MUITOS! ESFORCE-SE POR GONVENÇEÃOS 


UM CONTO do clássico 
DE NATAL de Charles Dickens 


PARA TE MOSTRAR QUE A BONDADE E A 
GENEROSIDADE EXISTEM! 


sá 


EQ 


CHESTERFIELD E O CABO BLUTCH, 
MEU CORONEL... 


O ESPÍRITO DO NATAL DO PRESENTE LEVA O PEN ELÉE A FAMÍLIA DELE VÃO 
SCROOGE PARA UMA PARTE MISERÁVEL COMEÇAR A COMER À SUA POBRE d 
- DE LONDRES... É , CEIA DE NATAL! Ma 
' ESTÁ TUDO ] 
ESTA É A CASA DO TEU f; PRONTO, 6 
SUPEREXPLORADO E nes TINY TIM! | 
MALPAGO EMPREGADO, S ) 
O BOB CRATCHITI | 
I 


NTER (O Cube de BD EDINT 
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ED 


BD conti (O Cuée de BD EDINTER 


VOCÊS SÃO OS INFELIZES RESTOS DA NOSSA HERÓICA, 
MAS, INFELIZMENTE, DEFUNTA CAVALARIA! POR CAUSA 
DISSO O GENERAL PUMPKIN DECIDIU CONFIAR-VOS 
UM POSTO MUITO MAIS ELEVADO! 


MEUS SENHORES, EM PRIMEIRO LUGAR EM e 

MEU DEUS, MAS QUE FESTA! TEMOS QUE AGRADECER DIZ-ME, ESPÍRITO, y RECEIO QUE MUITA COISA! INCLINE PERANTE TANTA BRAVURA, TANTA CORA AN 

AO SENHOR SCROOGE POR ESTA O QUE É QUE HÁ TALVEZ ELE NÃO VEJA ABNEGAÇÃO! 
REFEIÇÃO! =. DE ERRADO COMO OUTRO NATAL! 


4 Res , 


ES 


(O Clube de BD 


TER 


rn 


AQUI ESTÁ A VOSSA NOVA COLOCA- 
ÇÃO! ASSINEM AQUI, E VOARÃO PARA 
O VOSSO DESTINO! 


VAMOS, VAMOS, BLUTCH! 
PROPÕE-TE SUBIRES DE / VÃO SUBIR, 


DE REPENTE A CENA ESCURECE... O ESPÍRITO DO NATAL T-IU DEVES SER O (eanins POSTO, E TU VÃO! DOU-VOS. 


EDIN 


PRESENTE DESAPARECE. : FANTASMA DOS sis must DAR CANETA NE HESITAS! qe 
NATAIS FUTUROS! D CORONEL! 4 , “onnar. 
PLANAR MUITO ACIMA = ” = 


DISSO TUDO 


ESPÍRITO! AO-AONDE ESTÁS? 
DIZ-ME O QUE VAI ACONTECER 


BLUTCH, O TEU 
PESSIMISMO TENHO QUE 1 AX 
ENJOA-ME! REFLECTI! É Pica 


O 1984 Lambil/Cauvin SEPR + um lançamento EDINTER * Uma distribuição AMIBAIR 


Clube de BD 
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Clube de BD EDINTER (O Clube de 


(D Comércio do ZJorto — 1.12.85 


20 


per praca regra guga 
UND 


FEIRA 


12.05 — Espaço 12/13 

12.45 — Notícias 

13.00 - Origens 
Encerramento 


CICLO PREPARATÓRIO TV. 


13.35 — Francês — 1.º ano 

13.50 — Matemática — 2.º anos 
14.20 — Português — 1.º ano 

14.55 — Ciências Naturais — 2.º ano 
15.10 — Estudos Sociais — 1.º ano 
15.40 — Educação Musical — 2.º ano 
15.55 — Divulgação I.T.E. 

18.10 — Ciências Naturais — 1.º ano 
16.25 — Português — 2.º ano 

16.55 — Educação Visual — 1.º ano 
17.15- História de Portugal — 2.º 


bu 
12.00 Abertura 
12.02 - Notícias 


18.50 — Desportivamente 

19.15- Q pEeRução, Ro á 
id rama) — «Os Már- 

ja Pátria 

19.55- O livro grande de Petete 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim meteorológico 

20.35 — Louco Amor 

21.15 - Concurco Um, Dois, Três 

Tema: «A Noite» 
23.30 — Último jornal 


Im ERG AIFE T 


12.00 — Abertura. 

12.02- Notícias 

a EE Ras 1213 

Notícias 

a dz Origens 
Encerramento 


CICLO PREPARATÓRIO TV. 


13.35 — Matemática — 1.º ano 
13.50 Francês — 2.º anos 
14.20 — Trabalhos Manuais — 1.º 


ano 
14.55 — Portugês — 2.º ano 

15.10 — Ciências Naturais — 1.º ano 
15.25- Eeicação Religiosa — 2.º 


15.40 - Orientação de Monitores 
15.55 - Divulgação |.T.E. 

16.10 Ciências Naturais — 2.º ano 
16.25 — Português — 1.º ano 

16.55 — Educação Visual — 2.º ano 
17.15- Estudos Sociais — 1.º ano 
18.00 — Abertura 

18.02- Tempo dos mais novos: 
18.35 — Notícias. 

18.50 — Século XX 

19.55 O livro grande de Petete 
20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim meteorológico 


CARNEIRO 
(de 21/3 a 20/ 
4) Toda a pa- 
ciência é pou- 
ca para os nati- 
vos deste 
signo que, ho- 
je, irão enfrentar dois graves 
problemas e que, para piorar as. 
coisas, não têm quaisquer hipó- 
teses de resolução. Querem sa- 
ber quais são os problemas? 
Então, lá val; hoje é domingo e o. 
dia vai ter 24 horas, se tudo cor- 
rer bem. Contra o convencio- 
nado não há força que pegue. 
Procure antes melhorar a sua 
situação económica: dirija-se ao 
caixa de um banco e pergunte- 
lhe, educamente, se ele não se 
importa de ser assaltado. Vai 
ver que ele lhe responde com 
socos e pontapés. 


HORUS coPUS 


BALANÇA (de 
23/9 a 23/10) — 
O amigo arris- 
ca-se a tornar- 
se numa rell- 
quia humana, 
atirada para o 
canto de uma velha arca, onde 
lhe sobrará tempo para tentar 
compreender como é que os pri- 
mitivos se arranjavam quando 
se excediam no consumo de rai- 
zes. Essas ressacas eram cura- 
das com silex — até fazia fogo! 
Procure você também arranjar 
um método melhor para aguen- 
tar as suas ressacas, Quem 
sabe, talvez excedendo-se de 
novo na bebida que tanto 
aprecia... 


Pelo Prof 


20.35 — Louco Amor. 
21.15 - Imagens em movimento 
1150 — Programa da Direcção de 


rmação 
2250- 8! nivel 
283.20 — Último jornal 


Encerramento 
jr VARRAFEIR A] 
E ti och 
12.00- Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 - Espaço 12/13 
12.45 - Notícias 


13.00- Origens 
Encerramento. 


CICLO PREPARATÓRIO TV! 


13.35 — Português — 2.º ano 

13.50 — Matemática — 1.º anos 
14.20 — Francês — 2.º ano 

14.45 — Educação Visual — 1.º ano 
15.10 História de Portugal — 2.º 


ano 
15.40 - Educação Musical 1,º ano 
15.55 — Divulgação L.T.E. 

16.10 — Matemática — 2.º ano 
16.30 — Português — 1.º ano 
17.00 - Trabalhos Manuais — 


ano 

17.15 — Francês — 1.º ano 

18.00 — Abertura 

18.02— Tempo dos mais novos: 

18.35 — Notícias 

18.50 — Trânsito 

19.20 — Telemundo 

19.55—O livro grande de Petete 

20.00 — Telejornal 

20.27 — Boletim meteorológico 

20.30 — Vamos jogar no totobola 

20,40 — Louco Amor 

21.30 — Noite de cinema, 
«Marcado pelo Ódio» 

23.30 — Último jornal 
Encerramento 


| auinTARE! 


12.00 Abertura 
12.02- Notícias 
12.05— Espaço 12/13 
12.45 - Notícias. 
13.00 - Origens. 
Encerramento 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


13.35 - Ciências Naturais — 2.º ano 
13.50 — Português — 1.º anos 
14.15 Educação Visual - 2.º ano 
14.40 Francês — 1.º ano 

15.05 — Matemática — 2. ano 
1525 = Educação Relidlosa — 1.º 


15.55 — Divulgação TE. 
16.10 Ciências Naturais — 1.º ano 
16.50 — Português — 2.º ano 

17.10 Francés — 2. ano 

18,00 — Abertura 

18.02 - Tempo dos mais novos: 
1835-Notícias + 

18.55 — Curso de Inglês 

19.20 — Desporto 
19.55- O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 

20.27 - Boletim meteorológico. 


TOURO (de 
21/4 a 205) — 
Com o au- 
mento do pre- 
ço das chama- 
das telefónicas 
você vai ter 
grandes problemas em esta- 
belecer aqueles contactos que 
tanto prazer lhe dão. Recue una 
anitos no tempo e siga a táctica 
dos Índios — faça sinais de fumo, 
Vai ver como a sua companhei- 
ra compreenderá que você está 
com macaquinhos no sotão e 
falta de ar nos bolsos. Divirta-se 
neste domingo a fazer uma lista 
dos produtos que vão aumentar 
nos próximos tempos. Vai ver 
que o divertimento lhe dura para 
toda a semana... 


ESCORPIÃO 
(de 21/10 a 22/ 
11) = Você po- 
derá tornar-se 
numa carta 
fora do baralho 
se insistir, mais 
uma vez que seja, em subir na 
vida utilizando o elevador da 
Ponte da Arrábida. Mude já de 
processo: compre um bruto car- 
ro e uma vivenda na Foz do 
Douro e peça dinheiro empres- 
tado ao banco. Caso não tenha 
dinheiro para pagar os luxos 
pode contar em ir conhecer o 
ambiente de qualquer estabele- 
cimento prisional, durante uns 
tempos. Depois escreva um 
postal a dizer qualquer coisa à 
gente... 


(12: Episódio) 

2215- Programa da Direcção de 
Informação 

23.30 Último jornal. 
Encerramento 


rare Ii 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


13.35 - Francês — 1.º ano 

13.50 — Matemática — 2.º anos 
14.15— Português — 1.º ano 

14.45 — Trabalhos Manuais — 2.º 


ano 
15.10- Estudos Sociais — 1.º ano 
15.40 - Orientação de Monitores 
15.55 - Divulgação IT.E. 

16.10 — Matemática — 1.º ano 
16.25- Francês — 2.º ano 

17.00 - Trabalhos Manuais — 1.º 


ano 
17.15 — História de Portugal — 2.º 


ano 
18.00- Abertura 
18.02 = Tempo dos mais novos; 
18.35 — Notícias 
18.50 — Documentário 
— O Mar e Terra 
19,55 — O livro grande de Petete 
20.00 - Telejornal 
20.27 — Boletim meteorológico 
20,35 — E Amor 
21.15- Eur 
2145- Duarte & Ca. 
1.º Epis.) — O Roubo dos 
anos da Pólvora 
22.40 Televisão — A Caixa que 
Mudou o Mundo 
23.45 — Último jornal 
Encerramento 


[sáeaDo TT] 


11.30= Abertura 

11.32 - Tempo dos mais novos; 

14.30 — Dar é receber 

14:26 E Osvelhos conboye 
anorama 

180020 da em que o mundo 


mudou 
17.00 — Festival Primavera/85 
Cinco Dias em Tróia 
18.30- O Louvre 
19.15- Parlamento 
A síntese dos Trabalhos 
Parlamentares 
19.45 Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim meteorológico 
20.35 — A grande barraca 
21.10 - Rabo de Saia 
22.00 Aplauso 
«Adamo no Olympia» 
23.00 Último jornal 
23.15 Sábado especial 
Ciclo «A Preto e Branco» 
Beira do abismo» 
Encerramento 


GÉMEOS (de 
21/5 a 21/6) - 
A sua saúde 
corre riscos de 
ficar seria- 
mente abalada 
caso você não 
se controle nas comidas e se 
modere nas bebidas. Inicie já na 
quarta-feira uma dieta rigorosa 
— nada de francesinhas ou ca- 
chorros quentes e vinho..nem 
vê-lo. Use uns óculos opacos 
quando o beber. Aproveite tam- 
bém para atinar melhor com os 
seus subordinados. Olhe que as 
revoltas começam sempre pela 
indisnosição das massas e con- 
seguem o Bxito, sobretudo se 
for esparguete. 


SAGITÁRIO 
(de 23/11 a 23/ 
12)-A suana- 
morada está 
encantada 
com o ramo de 
flores que lhe 
ofereceu, O pior vai ser quando 
éla descobrir que você anda a 
tentar conquistar a miúda que 
passa todos os dias à sua porta. 
Pode ter a certeza que conhe- 
cerá o inverso de certa história... 
Ela colocará as flores num re- 
quintado vaso e atirá-lo-á à ca- 
beça para ver se você ganha um 
pouco de juízo e respeitinho. 
Não compre tabaco esta se- 
mana. Afinal, amigos não lhe 
faltam... 


| Domino ||] 


Hora e saias 
'0.02 — Tempo dos mais novos 
11.00Eucaristia dominical 


Dia de Nossa Senhora da” 


ição 
Transmissão directa de 
- Braga. 
12.30-70x7 
18.00 - TV Rural 
.30 — Tempo dos mais novos: 

15.00 — Sessão da tarde 

«Uma Mulher Implacável» 
17.00 = A Amazônia de Cousteau 
18.00 — O outro lado da crise 
19,00 — Top Disco 
19.50 — Como, Quem, Porquê? 
20.00 - Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Badarossímo. 
21.30 - Uma mulher de corpo in- 

teiro 

(1.º Episódio) 
22.30 — Domingo desportivo 
28.30 — Último jornal 

Encerramento 


ls 

o: 30 — Falar de Macau 

21.00 - Sessão das nove. 
«Alemanha Mãe Pálidam 

22,30 — Jornal da noite 
Encerramento 


IRTA-FEIRA 


23.20 - Jornal da noite 
Encerramento 


19.30 — Abenura 

19.32 - Desenhos animados 

20.00 — Medicinas alternativas 

20.30 - Godard 6x2 

21.30 - Directo/2 

22.20 — Jornal da noite 
Encerramento 


19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos animados. 

19.50 — Artistas portugueses. 
Martins Correia — Poeta 
Maridional 

20.30- A História Secreta do Pe- 


tróleo 
21,30 - Foi êxito na TV 
«José Cid» 
22.30 — Jornal da noite. 
Encerramento 


19.30 — Abertura 

19:32 - Desenhos animados 

20.00 - Viana do Castelo — A Ci- 
dade 

20.30 — Teatro para sempre 

22,30 — Jornal da noite 
Encerramento 


Televisão o Vídeotape 


HiFi o Rádio 


CARANGUE- 
JO (de 226 a 
2217) - Essa 
anarquia que 
tem plantada 
na cabeça 
ainda um dia 
lhe vai trazer alguns desgostos, 
Aprenda já a tocar piano e a 
falar melhor o francês, caso 
contrário nunca chegará ao lu- 
gar de presidente que tanto am- 
biciona. Continue a ser persis- 
tente no pedido de aumento que 
faz todas as semanas, Um dia, 
essas almas boas que são os 
chefes vão acabar por compre- 
ender que você é um herói das 
letras. Jogue no Totoloto e vai 
ver que não lhe sai nada. À 
sorte nunca quer nada com os 
bons rapazes... 


CAPRICÓR- 
NIO (de 22/12 
a 20/1) - Que 
bem que você 
se está a por- 
tar desde que 
virou Romeu. 
Fica-lhe muito bem andar de 
gravata, não beber bagaço, dei- 
tar-se antes do Telejornal e fu- 
mar um cigarro por dia. O amor 
faz mesmo mudar um homem e, 
provavelmente, até é por isso 
que você passou a andar mais 
limpinho, O Cupido quando 
ataca no Capricórnio fá-lo fonte. 
Ah, e parabéns, porque você 
acaba de entrar numa recta que 
o conduzirá a um clube que tem 
muitos adeptos — o dos ca- 
sados. 


O Comércio do qJorto — 41.12.85 


19.30 — Abertura 

19.32 — Desenhos animados 

20.00 - Conheça melho? 
«Reservas naturais» 

20.30 — Horizontes de Glória 

21.30 - o «Música 


«Concerto para a Paz de 
Hiroshima» 


LEÃO (de 23/7 
a 23/8) - À 
Torre dos Clé- 
rigos até salta 
de contente 
quando a vê 
correr para 
apanhar o autocarro. Você é 
mesmo daquelas beldades que 
fazem um homem mudar de cor 
Acautele-se, no entanto, porque 
a Julleta também não era mu- 
lher de atirar ao cesto dos pa- 
peis e teve o fim que toda a 
gente sabe. Os nativos devem 
continuar a piscar os olhos às 
nativas doutros signos. E po- 
dem perfeitamente conquistar 
umas dez. Estamos convenci- 
dos que com os aumentos já 
não há só sete mulheres para 
cada homem. 


AQUÁRIO (de 
241 a 19/2) — 
Você está mui 
ta linda com 
esse novo ba- 
ter do coração. 
Será que tam- 
bém anda Cupido por esses la- 
dos? Bem, o melhor será você 
pensar mesmo na saúde, esta 
semana. Junte os seus amigos 
mais intimos e faça um colóquio. 
sobre a arte de bem roer as 
unhas. Cabe aos nativos do 
Aquário fazer a boa acção da 
semana. Ei-la: pegue em meia- 
dúzia de baldes com água e re- 
fresque o cavalo do D. Pedro, 
Coitado, há tanto tempo que 
está na «baixa» sem beber uma 
gota! 


||| SÁBADO 


19.30 — Abertura 

19.32 - Troféu 

20.00 — RTP/Brasil 

20.30 - O Tempo das Catedrais 


. 21.30 - Jogo Mortal 


22.20 — Jornal da noite 
Encerramento 


17.50 — Abertura 

17.52 - Troféu especial 
Futebol — Final da Taça In 
temacional 

19.30 Novos horizontes 

20.00 — Adágio 

20.30 - Nós por cá 

21,30 — Cine-clube — Ciclo Allan 
Dwan 
«Falsa Justiça» 
Encerramento 


VIRGEM (de 
24/8 a 22/9) — 
Ainda? Você 
ainda continua 
com essa ma- 
nia de querer 
imitar o Vasco 
da Gama e descobrir o melhor 
caminho para o aumento da 
conta bancária? Desista da 
ideia e trate mas é de controlar 
os gastos, porque é evidente 
que se continuar a comer ca- 
marão ao pequeno almoço e tre- 
moços ao jantar o dinheiro aca- 
ba-lhe no dia 14 ou 15. E estes 
são dois bons números para o 
Totoloto; junte o 49 0 560 101 e 
0200 e vai ver que nada lhe sai. 


PEIXES (de 
20/2 a 20/3) — 
Marte está 
muito zangado 
com os nativos 
de Peixes por 
ainda não 
terem projectado uma visita ao 
planeta verde, Tratem, pois, de 
procurar uma boa agência de 
viagens e fazer uma excursão. 
Quando chegarem lá acima 
atirem umas luzinhas cá para 
baixo a ver se iluminam as al- 
mas que nos têm governado. A 
malta agradece e vocês até fl- 
cam com possibilidades de não 
mais voltarem a estas bandas. 
Também ao preço que as coisas. 
estão mais vale aguentar a infla- 
ção marciana, 


JL 
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TA VASSN ETA 


| A = 


ALFREDO ESTÁ 
EMBRIAGADO 
E DEPRIMIDO 


Cláudia e Luís Carlos não 
chegam a poder ter uma con- 
versa pois Isa surge gritando 
que a casa está a arder. 

Muriel decide não acompa- 
nhar Guilherme ao jantar em 
casa de Nanda, 

Todos acorrrem a casa de Isa 
onde está Alfredo embriagado e 
deprimido por ter incendiado o 
quarto. 

Sérgio comparece ao jantar 
em casa de Nanda mas ao ver 
Renata sai imediatamente. Re- 
nata foi uma sua antiga paixão 
e, já em casa, confessa a Isolda 
que por pouco não destruiu a 
sua vida. 

Encantado com Patrícia, Gui- 
lherme convida-a para um jan- 
tar Íntimo, num dia muito pró- 
ximo. 


Por seu lado, Isolda conta a 
Renata quem é o seu novo pa- 
trão, 

Enquanto Lúcia tem uma au- 
diência com o Juiz de Menores, 
Nanda procura Jorge Augusto 
para ter uma conversa com ele. 


ug pino e 
| QUARTA, 
JORGE AUGUSTO 


EXPULSA NANDA 
DO APARTAMENTO 


Jorge Augusto perde a pa- 
ciência com Nanda e expulsa-a 
do apartamento quando ela o 
tenta responsabilizar pela se- 
paração da filha e do genro. 

Guilherme encontra Patrícia 
no clube de Golfe e convida-a 
para tomar uma bebida. 

Durante a audiência, Fer- 
nando pressiona Lúcia de tal 
forma que ela acaba por con- 
fessar ao Juiz que está apaixo- 
nada por Jorge Augusto e que 
pretende carsar-se com ele, 

O Juiz pronuncia, então, a 


Lipe procura Fernando e pe- 
de-lhe para voltar a trabalhar na 
fábrica. Depois, visita a Galeria 
de Márcia onde começa a sen- 
tir-se mal. 

No regresso a casa o carro 
que ele conduz sofre um aci- 
dente pois Lipe desmaia sobre 
o volante. 


Maito 


A FALTA 
DO FILHO 


Jorge Augusto tem uma 
longa conversa com Marquinho: 
no dia em que ele tem de deixar 
o apartamento da mãe, para 
passar a viver com o pai. 

Lipe telefona para casa, pe- 
dindo que avisem a família de 
Cláudia que ela partiu as cos- 
telas no acidente de viação que 
Os vitimou, 

Lipe sente-se culpado pelo 


como tudo se passou, quando. 
ele a visita no hospital. 

sérgio confessa a Isolda que 
tem a secreta esperança de ser 
o pai de Márcio. 

Lúcia afirma a Jorge Augusto 
que não está arrependida de ter 
enfrentado Fernando mas que 
sente muito a falta do filho. 


| SEMTAFEIRA] 


GUILHERME 
DISCUTE 
COM MURIEL 


Luís Carlos parece preocu- 
'pado com o facto de Lipe ter 
desmaiado enquanto guiava. 


sua sentença, entregando a 
custódia de Marquinho a Fern- 
nando, 


ISOLDA 
ACALMA 
SÉRGIO 


Isolda acalma Sérgio dizendo 
que Renata agora está viva, 
mas mesmo assim ele afirma 
que não quer mais vê-la. 

Guilherme mente a Muriel, 
afirmando que durante o jantar 
não falou com ninguém em es- 
pecial. 

Aconselhado por Luís Carlos, 
Alfredo pede desculpa a Isa e 
promete não voltar a beber. 

sérgio reconsidera e decide 
voltar a procurar Renata para 
que ela saiba que ele é um ho- 
mem rico, agora. 


acidente e Edgar procura ani- 
má-lo. 
Cláudia conta a Luís Carlos 


Edgar sugere que Cláudia 
faça a sua convalescença em 
casa deles, junto a Lipe que-se 
sente muito culpado pelo aci- 
dente. 

Aliás, ele reage muito brusca- 
mente quando Luís Carlos o 
aconselha a consultar um mé- 
dico. - 

Alertado por Luís Carlos para 
o estado de saúde do sobrinho, 
Edgar chama um médico para. 
que consulte Lipe. 

Guilherme discute com 
Muriel porque ela se recusa 
acompanhá-lo a um jogo de 
basquetebol, explicando que: 
prefere visitar Cláudia, 

Por seu lado Patrícia convida 
Márcio para assistir ao mesmo 
jogo de basquete. 


SARA APERCEBE-SE DA PERSEGUIÇÃO 


Sara apercebe-se da perseguição de que é alvo e fica apavorada. 

No meio do caminho encontra Luís, apita-lhe e faz sinal de que 
vai parar. Conta-lhe o sucedido e resolvem seguir juntos até Lisboa, 
Almoçam em casa de Luís e vão visitar uma obra. Sara pede-lhe que 
apresente planos para a remodelação do hotel. 

Ofélia diz a Julieta que ela lhe mente e obriga a empregada a 
mentir pois o telefone está cortado há três semanas. 

Enquanto Duarte vai ao alfaiate encomendar roupa, Francisco 
liga para o hotel e depois para o escritório dele, tentando encontrar a 
sobrinha. K 

No cimo das escadas do hotel surge Esmeralda extremamente 
assustada. O seu quarto foi revolvido é todas as gavetas despejadas 
para o chão. 

GASPAR É AGREDIDO 


Esmeralda comenta com os seus colegas o facto do seu quarto 
ter sido revistado, Nuno tenta convencer Filipa a interpretar a sua 
canção. Teresa insiste também com ela e Xavier garante a Nuno que 
a tentará convencer se ele, em troca, o levar à Catacumba. 

Francisco tenta localizar a sobrinha, mas esta encóntra-se no 
atelier de Luis. Este, repentinamente, lembra-se que faltou ao almoço 
com a filha. 

Francisco e Júlia decidem confirmar, no hotel, se a sobrinha de 
facto não se encontra aí. Esmeralda queixa-se da busca de que foi 
alvo. 

Gaspar é agredido no apartamento de Luís. 


JÚLIA TENTA CONVENCER ESMERALDA 


Depois de ficar longo tempo desmaiado, Gaspar é socorrido por 
Patrícia. Esta fenta contactar com Luís mas Dourado e Gabriela não 
lhe dizem onde ele se encontra. 

O diálogo entre Luis e Filipa não é fácil. Teresa entra na sala 
procurando auxilá-los. 

Júlia tenta convenser Esmeralda a dizer-lhe onde está o diário do 


sogro. 
DUARTE ACOMPANHA SARA 


Luís convida Teresa e Filipa para jantarem fora. 
Hernandez tenta saber quem é Xavier e o que ele faz na Cata- 
- cumba. Nando diz-lhe que é amigo de Filipa e o outro fica de sobrea- 
viso. E 
Luís convence Filipa a gravar um disco e dirigem-se também à 
Catacumba. q 


POLÍCIAS CERCAM A CATACUMBA 


À porta da Catacumba estacionam, entretanto, dois carros, 

Luís vai buscar Nuno, Henrique e Afonso e partem para o estúdio 
para gravar o disco de Filipa. 

A cave é então cercada por polícias e levam presos alguns dos 
seus frequentadores, incluindo Hernandez e Xavier. . 

Depois de receberem de Justina a informação respeitante ao 
quarto ocupado por Sara, Morato e Cassilda vão-se deitar. 

Durante a noite aquela ouve mexer na porta do seu quarto. Grita. 
e ouve passos que se afastam. 

Na busca efectuada na Catacumba descobrem um fundo num 
degrau, onde se encontram sacos contendo droga. A Catacumba é 
selada. 

Luís regressa a casa e encontra Patrícia no sotá e Gaspar na sua. 
cama ferido. 


“ Filatelia 


Por PAULO SÁ:MACHADO: 


Durante a realização da XIV Exposição Filatélica Nacional realizada no 
passado mês de Outubro, em Aveiro, um dos pontos do programa do 
certame foi a realização de uma reunião aberta a todos os clubes filatélicos. 
nacionais, para tratar de assuntos referentes à filatelia nacional e mais 
concretamente à posição que tem vindo a ser tomada pela actual Direcção 
da Federação Portuguesa de Filatelia. Do que se passou ali fica um 
pequeno apontamento, sendo justo realçar a presença, na referida reunião, 
de 18 colectividades. 


O CARTÃO DE FILATELISTA 
E OS PSEUDO-FILATELISTAS 


O cartão de filatelista está elvado de inoperacionalidade, não cum- 
prindo a sua função e o principal objectivo para que fora criado, o de evitar 
que falsos filatelistas sejam admitidos como membros efectivos de clubes 
ad-hoc formados é que são apelidados de clubes fantasmas, 


A sua abolição tem sido preconizada muitas vezes, ou então ser 
modificado o seu Regulamento de maneira a salvaguardar o fim para que 
foi criado, 


Uma consequência da referida inoperacionalidade, obviamente, é a do 
súbito aparecimento de clubes fantasmas que arrogando-se terem cente- 
nas de membros, pseudofilatelistas que de Filatelia só saberão da existên- 
cia dos selos que colam nas suas cartas, terão direito a um némero de 
votos irrealista em qualquer congresso da Federação, falseando-se assim 
o sentido do voto expresso pela maioria dos Clubes. Esta siluação poderá 
ter desagradáveis consequências, inclusive para o Presidente ou para os. 
membros da Mesa do Congresso que poderão ser obrigados a proceder a 
inquéritos para verificar da validade e idoneidade dos Clubes que sejam 
passíveis de se integrarem nesta situação. 


O PASSAPORTE FILATÉLICO 
E O CONTROLO DAS COLECÇÕES 


Este ponto mereceu a atenção de muitos filatelistas presentes na 
reunião e foi favoravelmente apreciado. A finalidade deste Passaporte 
Filatélico seria a de identificar uma dada colecção e as classificações 
obtidas ao longo da sua vida exposicional tanto no âmbito nacional como 
no âmbito internacional. Esta prática já é seguida noutros paises da Euro- 
pa, com sucesso, e conduz a uma fonte importante de receita para o orgão 
federativo, além de evitar determinadas fraudes como seja a de uma 
mesma colecção figurar sob nomes de proprietários diferentes, excep- 
tuando o caso da venda de uma dada colecção a outro filatelista. 


Reunião Filatélica em Aveiro 


A REPRESENTATIVIDADE DOS CLUBES FEDERADOS 


A representatividade dos Clubes federados nos Congressos da Fe- 
deração tem sido ao longo destes Últimos anos sujeita a contestação, sem 
que a Federação & a sua Direcção tenham esboçado um diálogo com os. 
clubes federados para se poder estudar uma solução aceitável e que evite 
fraudes ou a aceitação de clubes fantasmas que falseiem os resultados das 
votações. Várias sugestões foram feitas embora se tenha reconhecido que 
só uma análise mais atenta e feita noutro contexto federativo é que poderia. 
conduzir 2 resultados aceitáveis e seguros. Esse contexto seria proporcia- 
do pela existência de uma Direcção da Federação verdadeiramente repre- 
sentativa de todos os grupos ou tendências, tal como foi sugerido ainda 
muito recentemente. Porém, tal Direcção renovada tem de passar obriga- 
toriamente pela demissão do actual elenco federativo, o que, atendendo à 
gravidade dos problemas actuais e à impossibilidade da sua resolução num 
contexto de consenso generalizado, é possível que se verifique de «motu — 
próprio» por parte dos actuais dirigentes da Direcção da FPF... 

” De notar que quando atrás se disse «a não existência de diálogo entre 
a Direcção da Federação e os Clubes federados», não estamos a referiros 
curtos momentos destinados à discussão de problemas que digam respeito 
à filatelia e que se situam por altura da realização dos Congressos, e que 
se tem verificado, à saciedade, não permitirem uma análise serena e 
desapaixonada de tais problemas. 

De entre as soluções preconizadas, figuravam a de: 1 Clube 1 voto; ou 
então, a de 1 Clube inteiramente dedicado à vida filatel 
clube ou Secção Filatélica integrada num clube destinadi 
modalidades desportivas ou de coleccionismo, então teria direito a 1 voto, 

Também no sentido de evitar a admissão dos chamados Clubes 
fantasmas poder-se-ia estudar a modalidade de admissão condicionada na 
sua qualidade de clube observador durante um determinado periodo a 
estabelecer por consenso sem direito a voto nos Congressos. Só após a 
verificação da genuinidade dos Seus membros como filatelistas é que 
poderia ser o Clube admitido de pleno direito. 

Também neste aspecto se verifica a necessidade imperiosa de haver 
uma direcção da Federação verdadeiramente representativa de todas as 
«correntes» ou «tendências» ou «grupos» a fim de poder ser analisado um 
problema de tal dimensão e de tantas implicações. A existência de «gru- 
pos» é reconhecida por todos os filatelistas e está a acarretar graves 
consequências no descrédito dos próprios orgãos federativos perante ter- 
ceiros organismos, uma:vez que uma Direcção que não seja de consenso. 
total se apresenta sem a força (no bom sentido da palavra) e o peso que lhe 
advira de uma total representatividade de TODOS OS CLUBES. 


RELAÇÕES CORREIOS / FEDERAÇÃO 


1-0 ESTATUTO DO SELO 

Foi recentemente publicado o Estatuto do selo. Por ele, Artigo 25, se 
verifica que «Os CTT, sempre que entendam necessário, consultarão a 
Federação Portuguesa de Filatelia sobre os aspectos especificos do coleo- 
.cionismo filatélico a fim de obterem parecer sobre a matéria». 


Vem a FPF congratular-se por esta tomada de posição considerando- 
se como Entidade Privilegiada, e esquecendo-se que no anterior Estatuto 
do Selo os filateslistas tinham, no seu Artigo 10, muito mais latos poderes - 
que de simples convidados, quando entenderem os Correios como se diz 
actualmente. Não se citava, é certo, a Federação, mas cilava-se um 
representante das Associações de Colecionadores Filatélicos, o que na- 
quela data (1959) significava para todos os efeitos uma Federação. Mais se 
citavam outros elementos filatelistas como fazendo parte da Coomissão 
Filatélica Nacional, que eram obrigatoriamente consultados numa série 
impressionante de casos, tais como os da fixação das directrizes de ordem 
técnica, artística e filatélica a observar nas emissões dos selos dos Cor- 
reios, etc. etc. 

A diminuição drástica, melhor dizendo, o afastamento drástico dos. 
filatelistas por força da letra do actual estatuto, deve-se possivelmente 
situar na falta de. representatividade da nossa Federação, pois de outra 


“maneira não se compreenderia que ela fosse relegada a uma papel mera- 
” mente consultivo.e somente quando os Correios se dignassem ouvi-la. 


Aqui fica uma súmula do que se passou na referida reunião, com a 
promessa de que continuaremos na próxima semana, “ 


ESPOSIÇÃO COMEMORATIVA á 
DO XVI ANIVERSÁRIO DA APFT 


É hoje inaugurada na sede da Associação Portuguesa de Filatelia 
Temática uma exposição filatélica comemorativa do seu XVI Aniversário e 
dedicada ao Vinho-do Porto. 

Exposição que teve o patrocínio de algumas das Caves do Vinho do 
Porto, vai por certo obrigar muitos filatelistas a uma prolongada visita, pois 
que além dos selos para apreciação, vão estar presentes rótulos de Vinho 
do Porto, garrafas miniaturas, mata-borrões, etc., etc. 

Os Correios e Telecomunicações de Portugal concederam um carimbo 
comemorativo que será aposto na correspondência presente no Posto, no 
dia B de Dezembro, e que representa um cálice de Vinho do Porto. Por seu 
lado, a Associação Portuguesa de Filatelia Temática edita um sobrescrito 
comemorativo que assinalará o facto, 


REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 


No próximo dia 24 de Janeiro, os correios da África do Sul vão pórem 
circulação uma emissão comemorativa dedicada ao navegador português 
Diogo Cão. Emissão muito sugestivo, é bem a homenagem a um homem, a 
uma geração e a um povo. 


CANADÁ 


Para assinalar a 75.º Aniversário da Marinha do Canadá, os correios 
desse país vão emitir um selo da taxa de 34 cêntimos, que representa 
fases do fardamento da Marinha do Canadá. 


CESTO O SITIO TE O O ST O een 


22 
Es 


OD Comérriodo QJorto — 1.712.805 
asse ro — along ab ainrine.o UM 


. oem ..s. 


AS 3 CONDIÇÕES NECESSÁRIAS PARA QUE 
A SUA HABITAÇÃO SEJA CONFORTÁVE: 


que esteja inserida num prédio em que a construção ofereça bom isolamento 
térmico e acústico. 


2º que, por sua vez, esse prédio esteja inserido, numa zona onde lhe seja agradável 
viver. 


3.º que, a habitação em si, possua as áreas de serviço, social e íntima bem diferencia- 
das em termos arquitectónicos. 


CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS 


VENHA VER ALGUNS EXEMPLOS: 
NA AV. DA BOAVISTA, CONSTITUIÇÃO E ANTAS 
DESDE 8.000 CONTOS 
CS/3,4, 5S e 6 quartos 
ESTAS SÃO ALGUMAS DAS VÁRIAS HABITAÇÕES QUE 


TEMOS O MAIOR PRAZER DE LHE MOSTRAR E FACILI- 
TAR-LHE A AQUISIÇÃO. 


PREDIAL BOAVISTA 


Rua N.º S.º Fátima, 443 — PORTO — Telefone 694064 


GOMES DA COSTA 


13 ESPECTACULAR DÚRLEX 
GARAGEM INDIVIDUAL: P//2º CARROS + ARRUMOS. 


:'S6:17:700 C. 
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TELEF. 668201-695295 


ESPINGARDA TRAPP 


Calibre 12, 2. canos, 76 cm, Winchester, com poli-choque. 
Falar: JOSÉ DIAS — Telef. 97408 (Resende). 


APARTADO 13 


MORADIA NAS ANTAS 


Nova, de 3 pisos, muito bem construída 
Rua João Roby, 40-42, e Fernão de 
Magalhãos. 

TRATA: 491520 


MORADIA 


4 frentes, área coberta 400 m2, 
desc. 8.000 m2, c/ piscina. G. 
rentabilidade futura. Preço: 28 
mil. S6 mostra a interessado. 
Telef. 9894729. O próprio. 


MORADIA RIO TINTO 


G. luxo int. e ext. nova, área 
coberta 300 m2, desc. 170. 


Telef. 9894729. O próprio 


À ATENÇÃO DOS CONFEGCIONADORES 
DE CALÇAS 


EMPRESA DE CONFECÇÕES EM FASE DE RECONVERSÃO DE PRODUTO 
TEM PARA VENDA AS PETS MÁQUINAS | 


RIMOLDI — UR 10 — O21A C/ CABEÇA 264.00. 1MG — 
Costuras longas 

DURKOPPS — 5 70 — 102805/E 255 — Mosquear 
ASPIROMAT — DM 340 HAS — Abrir costuras 
HOFFMAN — UR — 2A — 04 — 19/022 — Prensa dupia de 
pernas 

HOFFMAN — UR — 2A — 18/018 — Prensa de cintas e 
topos 

HOFFMAN — Turbina de vácuo das prensas 
DURKOPP — 238 — N 313105 — Vivos de bolsos metidos 
COMPRESSOR DE AR — Marca Felisarti — Mod. 926 
FOTOCOPIADOR DE MAPAS DE CORTE — Marca Compact 
— Mod. 175 

Estas máquinas encontram-se praticamente no estado de novas 
ou com muito pouco uso. 


Máquina de Tricotar 
TOYOTA 


AZUL, EM MUITO BOM ESTADO. 
Telef. 571056 ou 317354 


. 


Resposta a este jornal para o n.º 213 


CAPACIDADES: 


o DISCO — 27 Megabites 
o MEMORIA CENTRAL — 64 K Bites 


—— S, JOÃO DA MADEIRA 


e Marque já a sua entrevista 
e Ficará a conhecer as novas modalidades de prestações mensais 
* Temos para venda T1, T2, T3 com garagem. 


- SINAIS DESDE 100 CONTOS 


INFORMAÇÕES — Avenida da Liberdade — Gold Center — Loja 
n.º 24 — Telef. 26380 — 4700 BRAGA 


AMIÃO DE Góis 


? (constiTuiçÃo) 


GEM, PERMUTA-SE POR ANDAR DE 
VALOR leia 


Or : 
ia. E 
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TELEF. 658201-695295 


VENDE-SE 


Estado de conservação impecável. Todo o exterior em Cantaria e o reboço 
em Cavan. Próprio para Consulados, Embaixadas, Lar, Clínica, Pousada, etc. 
Situada no gaveto António Patrício e Guerra Junqueiro, n.º 577. 


Informações: MANUEL DA SILVA MAIA 
TELEFONE 9484026, depois das 20 horas — — 


PINHEIRO MANSO. 
“+ MORADIA * 


Ê T5Ó0/M! DETERRENDS: 
MUITO BOA e 


- ISOLAMENTO TERMICO E ACÚSTICO 
-SALAS COM LAREIRA 
=SUITES COM MARMORES. 


-PORTAS DE ENTRADA DAS HABITAÇÕES | 
CHAPEADAS A AÇO 
-GARAGEM E QUARTO DE ARRUMOS. 
Esses DE VÍDEO EM TODAS AS HABITAÇÕES 


ANDARES 


sm S. JOÃO BOSC! | 
Rua S. João Bosco, 1352 167 
O 671319 
(à Av. da Boavista) 


i VENHA CONHECER O ANDAR MODELO 
TODOS OS DIAS. INCLUSIVÊ 
SÁBADOS E DOMINGOS DAS 10 ÀS 20 HORAS 


Comercialização em exelusivo 


Habinarke .soesicoso 


SHOPPING CENTER BRASILIA 
TELEFONES —: 666220 —690051 


T3 4 1 - Cy3LUGARES DE GARA- 


MÓVEIS BENTO 


Grande liquidação durante 15 dias nos seus armazéns 
na Rua dos Mártires da Liberdade, 148 — Porto, cons- 
tando de mobiliário de vários estilos, estofos e peças sol- 
tas, bons preços. 


OD Comércio do Porto — 41.12.85 23 
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MAIOR ECONOMIA 
NA PINTURA 


C0M Glasurit! 


MUITOS PINTORES RECONHECEM QUE OS PRODUTOS Glasurit SÃO, SEM DÚVIDA OS DE 
MELHOR QUALIDADE, MAS TALVEZ NÃO TENHAM PENSADO QUE TAMBÉM SÃO OS MAIS 
ECONÓMICOS DEVIDO À SUA ALTA RENTABILIDADE E MAIOR DURAÇÃO. 


EQUIPAMENTO PARA AFINA ÃO DE CORES 


Com 26 cores básicas é possível 
reproduzir qualquer cor metalizada 
a partir de 50 gr. 

Mais de 25.000 formulações permi- 
tem fazer em 8 min. qualquer cor 
de origem de automóveis euro- 
peus, americanos e japoneses. 


A E US 5 sm 


'HUMIDADES 


EM HABITAÇÕES QU PENETRAÇÃO DE AGUA PELOS TERRACOS 


Com a entrada de HUMIDADES na sua habitação, entra o descon- 
forto, entra a doença, os prejuízos, aborrecimentos, etc... 


Só acaba definitivamente com tão grave Ilageio mandando aplicar o 
incomparável e prodigioso impermeabilizante EMULSOL. 

EMULSOL impede radicalmente, não só as HUMIDADES, como o 
sallire, fungos, fissuras, esfarelamento do reboco, absorção de 
linta, neutraliza a alta alcalinidade e as paredos ficam com 
muito mais consistência. 

À EMULSOL é realmente espantoso!!! E labrica-se nas seguintes 
coras: Castanho-claro e Preto. 

EMULSOL é um produto penetrante, com bom isolamento acústico, 
não descasca, resistente ao fogo, ao choque & às intempéries. 
E é ainda receptivo a qualquer espécie de linta a água ou a 
ólco, 

No entanto, deve dar-se prelerência às TINTAS 1001 


Indicado ainda para FERRO, CHAPA, eic. e também para artigos em 

' MADEIRA exposto ao tempo, TELHAS de barro ou de Fibroci- 
mento. 

EMULSOL, mais um portentoso produto 2904, que o Estrangeiro 
inveja e igualmente do maior interesse para a Comunidade | 
Econômica Europeia (CEE), 

Também a entrada de ÁGUA PELOS TERRAÇOS é impossível de- À 
pois de uma cuidadosa aplicação de EMULSOL T. Mesmo 
com fendas largas. 

EMULSOL, uma grand e cientifica invenção da reconhecida técnica 
avançada das INDÚSTRIAS 1001 com o MÁXIMO DE 
QUALIDADE E PRESTÍGIO, tanto em IMPERMEABILIZAN 
TES, como em TINTAS — VERNIZES e produtos afins. 
COLAS INDUSTRIAIS, TRINCHAS — PINCÉIS e outros ma- 
teriais de pintura, etc, etc. 

2001, no género o malor complexo industrial e comercial e onde 
impera a EXPERIÊNCIA — COMPETÊNCIA — CORRECÇÃO À 
e HONESTIDADE a sua maior garantia e orgulho. 


A utilização de produtos Acrílico — 
; e Poliuretanos — (MS) Medium Solids 


ds dá uma economia de 30% de mão- 


de-obra e materiais. 


Eis algumas razões por que a 
Glasurit é um símbolo de 
QUALIDADE e ECONOMIA. 
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— SOLUÇÃO IDEAL PARA OFICINAS DE AUTOMÓVEIS E CASAS DE TINTAS — 


PREÇOS ESPECIAIS DE PROMOÇÃO NOS EQUIPAMENTOS DE AFINAÇÃO 


UNIVERSIDADE DO PORTO REVENDEDORES: 


ESCOLA SUPERIOR DE MEDICINA E EA 
DENTÁRIA DO PORTO ANO Bi Lo Tó TA UE Mi de: ana SINTRA Lacan Lo - Te. 231560 
: Bege Mia 
FARO - Lusileetro, Lda. Tel 2952] SANTAREM - Jorges & Mineiro, Lda, - Telef. 23634. 


AVISO REPRESENTANTES: 


ADMISSÃO 
DE TÉCNICOS AUXILIARES Rua St.º Catarina, 591 — 4000 PORTO Rua da Guiné — Prior Velho — 2685 SACAVÉM 


Telef. 315573 — Telex 26733 Gilcar P Telefs. 2516194-2516243 — Telex 13633 MAQTIN 


DE PRÓTESE [Acsitames agentes nas zonas ainda ivros ] 


A Escola Superior de Medicina Dentária do Porto pretende admitir 
para o seu Laboratório de Prótese, em regime de contrato além do 
quadro, 7 Técnicos Auxiliares de Prótese de 2, classe (letra «Jv). 

Os candidatos devem possuir o curso geral do ensino secundário 


ou equivalente e ser diplomados com o curso de especialização ESCRITÓRIOS — VENDEM-SE 


rofissional adequado, previsto no artigo 2.º, n.º 1 do Decreto Regula- 
ET nº Bim, de 0 de Decano, EDIFÍCIO DALLAS — AV. DA BOAVISTA — PORTO 
Os interessados devem formular as candidaturas junto da Secre- 10: piso escritórios 427, 428, 429, cerca de 60 m? cada. Vendem-se 
taria desta Escola, Rua Dr. Roberto Frias s/n.º, 4200 — Porto, em conjunto ou separado, melhor oferta resposta c/ proposta à dele- 
gação deste jornal, 


Rua da Emenda, 110-1.º LISBOA 20 N.º 2930-L. 


Escola Superior de Medicina Dentária do Porto aos 26 de Novem- 
bro de 1985. 


O Presidente da Comissão Instaladora, 
Assinatura ilegível 


SURDEZ 


OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS 
ouditivos da AURICULAR. 
Assistência técnica, pilhas, acessórios. 
— Aberta ao sábado de manhã — 


CASA AURICULAR 


Rua de Santa Catarina, 251-2.º — Telef, 383568 e 4000 PORTO 
BRAGA = Filial: Rua D. Afonso Henriques, 1122: * Telef, 77416 * 4700 BRAGA 


e ESTORES METÁLICOS LAMINADOS TIPO KRCH 
PARA MONTRAS E MARQUISES. 


e ESTORES EM PALHINHA TIPO ORIENTAL, 


IE 


Ses EN 


e PORTAS DE FOLE EM NAPA EM CORES DIVERSAS 
a ESTORES COM MOTORES ELÉCTRICOS. 
e ESTORES DE COMANDO DE MANIVELA «GUINCHOS». 


PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 
& REPARAÇÕES EM TODO O TIPO DE ESTORES. 


E 9710945/9717983 
RUA DAS OLIVEIRAS, 84 «e 4435 RIO TINTO 
(A 100 m DO MERCADO DA AREOSA) 


ares 
— Velharias 


DE-30 NOVEMBRO A 7 DEZEMBRO 


a segurança da sua 
casa preocupa 


DE: % F A relicidade 
DAS, 16 AS 24 HORAS GRADES MONDO T A As do seu casamento 
GRADES DE ENROLAR DE SEGURANÇA E a começa com os artigos ta: 


GRADES DE LAGARTO DE SEGURANÇA 
PORTAS BLINDADAS DE ALTA 


SEGURANÇA Casa dos Noivos 


R. Simões Lopes, 594(S. Paio) 7! 
4445 ERMESINDE PORTUGAL Eres RT pNERO, Ee 
Telefone:9716a76(P.PC) 
Telex:22 4) 

aca Tava Te 


Clube Residencial da Bouvista 


Rua peiedondo tones Vieira, 148 Porto 


Madtiwa ET & 


E = 


casa 
*” BRAGA 
GUIMARÃES 
VIANA do CASTELO 
VILA REAL 


2 consóscio nac 


MAROL E == 
MARQUES 


Na prestigiada Zona Comercial da Constitução, 
a SOARTA está a construir um imponente imóvel 
para Habitação e Comércio. 
A alta qualidade de concepção e construção da SOARTA 
agora também no Centro do Porto. 
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— em fase de grande expansão 
Selecciona: 


40 Habitações 49 Escritórios o Consultórios 

TI - 60m2 

2 - Bom? 

T3 - N2m? 

(Habitações com Intalações saárias completas e privativas (com 
terraços] água quente) em todos 05 escritórios. 


Estacionamento privativo 


* AGENTES AUTORIZADOS 


e Se está estabelecido numa destas localidades 

e Se dispõe de instalações adequadas para atendimento ao público 
(Stand de exposições, loja ou escritório) 

e Se tem motivação para liderar um negócio de vanguarda 

e Se quer alcançar rapidamente um elevado nível de remuneração e 
prestígio, PERTENCENDO À NOSSA REDE NACIONAL DE CON- 
CESSIONÁRIOS então contacte-nos, enviando «curriculum» e infor- 
mações detalhadas 
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DUO DPDODO PEDE DEA 


CONHEÇA AS NOSSAS INSTALAÇÕES 
EM LISBOA, ÀS AMOREIRAS 


LISBOA — Av. Conselheiro Fernando de Sousa (Esquina c/ Av. Duarte Pacheco, 
às Amoreiras) - Telefs.: 69 15 69 - 69 18 99 1000 LISBOA 


PORTO - Rue da Constituição, 814-Loja 1.5-Sals 3 — Telefs.:48 72 05 — 48 74 32 - 4200 PORTO. 
COIMBRA — Av * Fornão de Magalhães, 481-1.º - Sala C — Tele!,; 24764 -- 3000 COIMBRA. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


FA 


SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


RUA DA BOA HORA, 18 — 4000 PORTO 
TELEF. 312995 — 27527 


CONCURSO PUBLICO 
FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS PRODUTOS NORMALMENTE CON- 
SUMIDOS EM REFEITÓRIOS. 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo indicados, para o 
período de Janeiro a Março de 1986: 


ejeje 


— Cames de talho — Sal marinho 
— Cames de criação — Vinhos 
— Peixes e moluscos. — Vinagres 
— Leites e produtos derivados — Compotas 
—Ovos — Pão e pastelaria 
— Produtos de charcutaria — Óleos e azeites. 
— Conservas de peixe enlatadas — Chá, café, chocolate e seus derivados 
— Batatas, legumes e outros produtos hortícolas — Cereais, especiarias e massas alimentícias 
frescos — Margarinas e demais gorduras alimentares 
— Legumes secos — Refrigerantes e sumos de frutos 
— Frutas e cilrinos — Águas mineromedicinais e comuns 
— Artigos de higiene, saúde e conforto 
— Outros produtos não especificados 


1 — Local e horário para exame do caderno de encargos 
1.1 — Secção de Compras dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Rua Miguel Bombarda, 
nº 167 — Porto. 


1:2— Todos os dias úteis das 9.30 às 12 e das 14.30 às 17 horas. 
1:3— Os interessados podem adquirir cópias do programa de concurso e do caderno de encargos dentro 
do prazo estabelecido. 
2— Local, dia e horas limite para entrega de propostas: 


2.1 — Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, n.º 18 — 
Porto, 


2.2— Dia 20 de Dezembro de 1985, até às 16 horas. 


3 — Local e data para o acto público da abertura das propostas: 
3.1 — Sala de reuniões dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, n.º 18 — Porto. 
3.2 — Dia 23 de Dezembro de 1985, às 14 horas. 


Porto, 26 de Novembro de 1985 


O Presidente do Conselho Administrativo, 
Prot. Doutor Rui M. Ramos Morgado 


ANDAR MODELO 


VISITAS TODOS OS DIAS 
DAS 14.00 ÀS 19.00 H 


R: SENHORA DO PORTO, 8522.º 
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA TELS, 815309816300 
SOARES DA COSTA, RL 4200 PORTO 


FOZ DO DOURO 


URBANIZAÇÃO DA QUINTA DE MIRAMAR 
Habitações tipo T3+1, T4+ 


Varandas e terraços panorámicos 
sobre a Foz e Rio Douro 


Rio DOURO 


EDIFÍCIOS H e | 


R. SENHORA DO PORTO, 852 -2º VISITAS NO LOCAL 
TEL. 696325 -696286 TODOS OS DIAS 
4200 PORTO DAS 14.00 AS 19.00 H. 


SOCIEDADE IMOBILIARIA 
SOARE: 


S DA COSTA RL 


OD Comércio do jJorto — 1.12.e5 
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Matiwannas 


E a o sa go as 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 


TELEFONE 675171 AUT e TELEGRAMAS «RIVITEX» e TELEX: 26724 LARTEX da 
Est, Interior da Circunvalação, 14001 (Via Rápida) — Apartado 1003 
À 4101 PORTO Codex — Portugal 


ps — 


DROS 


ARTIGO 
EM LISBOA; Rua da Penha de França. 114-:A — 1100 LISBOA! 
Telefones; B38170-845225-842399 
TELEGRAMAS RIVITEX e TELEX: 64173 RIVITEX [o 


COM QUALIDADE E BELEZA 
IRAN COM CERTEZA 


(á DETECTORES DE METAIS — fabricados na Escócia pela 
**WHITE'S ELECTRONICS (U.K.) LTD.** 


Num país rico em História e vestígios arqueológicos, como é o nosso, preencha os seus 
tempos livres mais em contacto com a natureza e com a cultura, praticando um dos mais 


LOJAS — VENDEM-SE 
CENTRO COMERCIAL CAMPO ALEGRE — PORTO 


Loja 496 50 cerca 20 m? cada. Vendem-se em conjunto ou separado 
melhor oferta. Resposta c/ proposta à delegação deste jornal, 


Rua da Emenda, 110-1.º LISBOA ao N.º 2931-L. 


PORTAS DE FOLE RE 


interessantes: 
a fascinantes hobbies, 

a “A CAÇA AOS TESOUROS" 

p com os sofisticados DETECTORES DE METAIS 
““WHITE'S*, e quem sabe o que poderá encontrar?... 


AGENTES E DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL 


A. BORGES DO AMARAL, LDA... 


RUA DE FERNANDES TOMAS, 4714000 PORTO 


TELEFS. 26813/4/5/6 - TELEX: 23579 ABA P 
Temos 15 mddeios diferentes. disponiveis em stock Faça de um deles a; 
sua prenda dê Natal! ) 


Portas 
basculantes 
de garagem 


FABRICAMOS 
GERA 
CONSULTE-NOS: SensE| 


R.Simões Lopes,594(S.Paio) 4445 ERMESINDE - PORTUGAL 
Telef. 9716476 (PRC.)Telex:22462, Telegr:Scabe-Ermesinde 


A:QUALIDADE 


Parater 
o comercial que lhe falta” 
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OPEL DELVAN PEUGEOT 504 Rentorce 


2 
MAIACAR 


NOVAS INSTALAÇÕES: RUA AUGUSTO SIMÕES, 259 e MAIA. [JUNTO AQ «LAR DO COMÉRCIO») 


ABERTOS ATÉ ÀS 20 HORAS 
DURANTE A EXPOSIÇÃO A SUA VIATURA USADA VALE + !!! 


O) Porto - Av. ca Boavista. 1203:47 4100 PORTO Tokets 668685 668605 
Lisboa - Rua Sousa Lopes, Lote MNO 1500 LISBOA Teleís 765117-772157/87 
Coimbra — Rua Simões da Castro, 170-1.º Dio. 3000 COIMBRA Tolols. 28395-28536 


ABERTOS TAMBÉM AOS SÁBADOS 


26 - O Comércio do Porto — 4.42.85 
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Quem disse que não havia medidas em 
- PRONTO-A-VESTIR para si? 
ARMAZÉNS DE CAMPANHÃ 
V este os HOMENS e SENHORAS MAIS FORTES 


[ABERTO SÁBADOS DE TARDE NOS DIAS 7, 14, 21 E 28 E NOITES DE 20,21 E 23º 
“TODO O GÉNERO DE VESTUÁRIO PARA HOMEM E SENHORA EM SECÇÃO ESPECIALIZADA 


ARMAZÉNS DE CAMPANHÁ — tro suzana coração 


SALVE 1/12/985 


Completa hoje mais uma risonha 
primavera o Exm.º Sr. MANUEL 
SOARES GONÇALVES, Admi- 
mistrador da IETA, LDA. 

Todo oc seu pessoal lhe deseja-as 
maiores venturas, e que esta 
data se repita por muitos anos, 
na companhia da sua Exm.º fa- 
mília e amigos, nos quais nos in- 
cluímos. 


LEILÃO 


NO SALÃO DE'CONFERÊNCIAS DO 


HOTEL OFIR e FÃO 


HOJE E DAS15:30/ÀS 19'HORAS 


De:umriquissimo recheio 'transferido;pararo salão de conferênciasdo Hotel de 
Ofir, destacamos: 


Duas magníficas:mobílias de sala de jantar, sendo uma Henrique Ie outra Renas- 
HE cença, com 'talfia-vasatia; imponente mobília:de: quarto; Piano vertical alemão 
Umponto:deenda'bem sucedido dependerda:sua localização - Em Bretscheneider-armado-em ferro; Contador com embutidos-em marfim; Móvel- 
«ecqualidade«do imóvel. vitrina'boule; Várias vitrinas; destacando uma D. José, em pau-santo, peça de rara 

“O Edifício Bristol, :numa;zona:deigrande: desenvolvimento: da«cidade, | à beleza; 'Cómodas:de váriosrestilos-e épocas; Papeleiras; Credéncias com tampo 
«oferecerespaços:comerciais vastos, sélectivos Ê em mármore; Espelhos; Ternos de sofás Efranceses; Ternos de relágios; Estatuetes 

«erdel luxuoso enquadramento. em'bronze;Rico;parde)jarrôesimandarim; Jarrões' China antiga'e vários outros; 

7 ico bg pila, apr mandarim; piel decháe café; fisica bd ea 

Feio E Índias; Cantão, 'China azul ecoutros serviços: de-copos:em cristal lapidado;, 

“Garantara«certezardesum sucesso-aoroptarypelo Edifício: BRISTOL. 1º dida pinturas:de várias épocas e escolas. i E 5 E 


“Ermuitoscoutros! lotes de-dificil discriminação: 


| AGÊNCIA de LELÓES UNIÃO 


TELS - 816309:81 


| | “oo PORTO ADA ) R Ruade Silva Tapada, 204200 PORTO '=telef; 486574 
“SOCIEDADENMOBILIÁRIA: — ivismas:taDos os DIAS Ear - e 
SOARESIDA(COSTAURL. DAS AS 1900 H- / k Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


a Colacas ão grátis na” 
compra-de alcatifas-das 
de y Dicas 
LÍDER LUSOTUFO, 
LOUSA E LANÚDA 
ontos especiais nos 
restantes artigos 


mantemos os descontos 


— PORTO 
PORT o 
+2COR7 TINAS E ALGATIFAS = Avda República. 402'(junto ao, Mucábia) —: Tel VN. GALA 
SUPERMERCADO DAS. CORTINAS: É ALCATIFAS DA RUÁ DOS FANQUEIROS/18,9 22 — Tel. 873858 — LISBOA 
SUPERMERCADO:DAS“ALCATIÊAS DA:MORAIS SOARES — R. Morais Soares, 54-A — Tel.'B48948 — LISBOA 
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No Domingo passado fazia muito frio nas ruas da Grá- 
Bretanha deixando prever um Inverno rigoroso após um Verão 
envergonhado, No entanto, a intempérie não impediu a forma- 
ção de «bichas» inesperadas em várias cidades do pais à 
porta de agências de viagens. Num fim de tarde cinzento, 
grupos de pessoas preparavam-se para montar um autêntico 
acampamento nocturno, com sanduíches, e vinho ou cerveja, 
para aquecer. O motivo era muito simples e o próprio frio. 
poderia servir de encorajamento em relação ao objectivo final; 
a marcação de férias quase grátis para o próximo Verão. 

A notícia correra rápida às primeiras horas do dia. a 
companhia Nat Holidays — que se afirma como a maior no 
campo das viagens de autocarro através da Europa — estava a 
oferecer por cinco libras por pessoa (pouco mais de mil escu- 
dos), dez dias de férias num parque de campismo em Cap 
D'Agde (Sul de França). A empresa oferecia 500 viagens a 
este preço apenas com a condição destas se realizarem nas 
primeiras três semanas de Maio do próximo ano, Desta forma, 
uma família de quatro pessoas poderia gozar as suas férias 
por vinte libras (pouco mais de 4 contos) quando, em condi- 
ções normais, estas custariam quase 300 libras (mais de 60 
contos). Daí o sacrifício num fim de tarde de Domingo, com 
perspectivas para uma noite gelada até que os escritórios das 
agências abrissem na segunda-feira de manhã e os primeiros 
a chegar vissem a paciência premiada. p. 

Esta decisão, de contornos quase ridículos, foi um acto 
de protesto da Nat Holidays contra a loucura que parece estar 
a grassar nos meios da indústria turística britânica envolvidos 
numa guerra de preços sem quartel. 

Há cerca de duas semanas, a Thomson Holidays — o 
maior operador turístico da Grã-Bretanha — tinha anunciado 
uma oferta de mil pacotes de viagem, «Packages» (aloja- 
mento incluído) pelo preço de 25 libras (cerca de cinco contos) 
por pessoa para uma semana de férias e 35 libras (cerca de 7 
contos) para duas semanas. Foram tambéem colocados à 
venda mais 100 mil «Packages* q 
na mesma altura, a Intasun, o segui 
tico, pertencente ao Internacional: 
dido 500 pacotes de férias, ao preço 
de uma hora. 


A grande batalha das férias 
bro quando estes operadores anunciaram O eira 
nos seus preços, em alguns casos capazes de tornar as fé 
do próximo ano mais baratas do que as deste — estran 
forma de interpretar a inflação. a - 
A Thomson anunciou, no principio de Outubro, uma redu- 
ção de preços para o próximo Verão numa média de 17 pf 
cento (ponderada por países (de Si neam 
revelou um aumento de capacit s para 
de «Packages», o que repre: 
ano. Ao mesmo tempo, introduzia 
taxas ou alterações de última hora, nas 
Este elemento tem constituído um fagto 
importância atendendo à frequência com 
de partida foram alterados, durante o últifm he 
uma pronunciada recessão no mercado -que "obrigou a arram- 
jos de última hora para melhor aproveitamento dos lugares. 
vazios nos aviões. 


A Horizon e a Cosmos, respectivamente, os terceiro e 
quarto operadores do mercado britânico, anunciaram imedia- 
tamente que estariam dispostos a responder aos desafios dos 
seus principais concorrentes com reduções de combate. 


PORQUÊ A GUERRA? 


As guerras de preços na indústria britânica não são inédi- 
tas: na verdade, constituem um elemento tradicional no calen- 
dário dos operadores turisticos e o público, em vários anos, 
tem sabido aproveitar-se deisas condições para conseguir 
bons preços, No entanto, este ano, o confronto tem um pano. 
de fundo específico e poderá ter efeitos mais catastróficos do 
que em alturas anteriores. Todo o combate foi gerado pela 
ocorrência de um dos piores Verões dos últimos tempos na 
Grã-Bretanha: muita gente que não teve possibilidades de ir 
para férias no Sul da Europa, onde se encontrava o sol, 
olhava com inveja o regresso dos mais «bronzeados» às suas 
cidades e prometia que, fossem quais fossem as condições 
financeiras, no próximo ano não poderia perder uma semana 
ou duas nas praias da Espanha, Grécia ou Portugal. 


O desenvolvimento desta motivação importante, num 
mercado em que as férias são um factor quase sagrado, 
coincidiu com o aumento do poder de compra em certas 
regiões inglesas que mais viajam: um dos casos é o do Norte 
da Inglaterra, uma região que, devido à predominância de 
indústrias pesadas, se encontra em recessão, mas que viu 
várias actividades serem relançadas após o termo da prolon- 
gada greve dos mineiros. O desenvolvimento, embora mo- 
derado, do poder de compra nessa área, levou vários países 
de destino (incluindo Portugal) a fazer incidir aí algumas 
operações de sensibilização do público, 

Para além destas condições internas, algumas áreas de 
captação turística, no Sul da Europa e noutras regiões, têm 
procurado não perder o seu lugar na atracção de novos clien- 
tes: a Espanha, um destino tradicional para os britânicos, tem 
feito todos os esforços para afastar os efeitos de um mau ano 
turístico, devido a uma imagem degradada, e prepara-se para 
recuperar mercado no próximo Verão. 


Guerra de preços na Grã-Bretanha poderá afectar turismo português 


Dez dias no sul de França 
pelo preço de um jantar!... 


Por FERNANDO DE: SOUSA (em Londres) 


É o mercado turístico britânico encontra-se envolvido numa das guerras de preços mais duras de sempre e talvez das 
mais prejudiciais para toda a indústria. No meio da loucura quase total, muitos. pequenos agentes de viagem receiam mais, 
uma onda de falências. Fernando de Sousa, correspondente do «Comércio do Porto» na Gra-Bretanha, analisa a situação & 


deixa alguns «avisos» aos industriais portugueses do sector. 


Perante todos estes factores, admite-se que o potencial 
britânico para o turismo, no próximo ano, venha a aumentar 
em cerca de 10 por cento. A um tal cenário, vieram juntar-se 
Os próprios planos dos maiores operadores turísticos para 
aumentar a sua parcela junto do público. A Thomson detém 
cerca de 20 por cento do mercado e decidiu que tinha che- 
gado a altura de ampliar essa parcela. A Intasun conseguiu, 
em cerca de cinco anos de actividade, atrair cerca de 13 por 
cento da clientela do pas e, certamente, comtinuará com a 
esperança de poder chegar ao primeiro lugar. 

Começou assim uma das guerras de preços mais renhi- 
das de sempre. Para os grandes operadores, um confronto de 
preços poderá ser considerado muito salutar: estes têm capi 
tais e reservas capazes de pagarem a factura de um passo 
em falso. Mesmos neste caso, nem todos os considerados 
«grandes» poderão estar em situação muito confortável para 
aventuras comerciais, embora as próprias forças de mercado 
os levem a entrar no combate para não ficarem despresti- 
giados. 

O grande risco continua a ser para os pequenos opera- 
dores e agentes que, no meio desta guerra, têm deixado bem 
claro, frequentemente, as suas dúvidas quanto ao futuro — ao: 
seu próprio futuro. E, mais uma vez, avança o espectro das 
falências. Durante os últimos dois anos, guerras de preços 
bastante mais «brandas» obrigaram ao encerramento de 
cerca de 200 empresas do sector e em muitos destes casos, 
Os industriais portugueses com quem estas companhias ti- 
nham relacionamento comercial sofreram profundamente na 
sua própria contabilidade. ê 


Na reunião anual da Associação dos Agentes de Viagem 
Britânicos (ABTA), que termi pouco mais de duas se- 
manas, em Sorrento, na Itáli: j) glegados não 
escondiam a sua irrit os que a guerra de 
preços está a ter ni de 
casos, já reduzidas ao mi 
gados não fizeram 


os Pora 
até lucrativa. 
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«Packages» disponíveis. Como o agente de viagens vive na 
base da comissão sobre as vendas, com a descida do valor 
unitário, essa comissão (de cerca de 10 por cento) também se 
vê reduzida. Isto sem contar que, em certas áreas mais depri- 
midas, os agentes se vêm obrigados a acrescentar mais des- 
contos próprios ou regalias suplementares para combater a 
concorrência com outras firmas, por vezes, na mesma rua da 
mesma localidade. 

Em Sorrento, tanto os dirigentes da Thomson como os da 
Intasun rejeitaram as acusações de que estivessem a afectar 
gravemente a indústria e a condenar pequenas companhias. 
Segundo Harry Goofman, presidente da Intasun, essa guerra 
de preços criou uma «grande excitação», apontando para a 
cobertura intensa da Imprensa, a qual considerou como 
valendo milhões em Publicidade. Roger Davies, administrador 
da Thomson, comparou este confronto com uma época nor- 
mal de saldos em qualquer armazém, 


MARCAR AS FÉRIAS CEDO 
PARA GANHAR DINHEIRO 


Um dos aspectos mais bizarros de toda esta guerra de 
preços, que tem levado à descida do valor de muitos pacotes 
de férias, é o de que um dos seus efeitos poderá ser... a 
subida dos preços no princípio do próximo ano. 

Recentes investigações no mercado turistico revelaram 
uma tendência durante os últimos anos que o público marcas- 
se as suas férias o mais tarde possivel. Desta forma, aprovei- 
taria as Últimas oportunidades, a pouco tempo da viagem, 
altura em que os operadores faziam descontos substanciais 
para completar a sua capacidade. Como resultado, aqueles 
que tinham marcado mais cedo — e mais caro — sentiam-se 
defraudados. Agora, *as companhias estão a encorajar o públi- 
co a marcar o mais cedo possível. Por um lado, facilita-lhes a 
exploração e o planeamento do sector e, por outro, passam a 
dispor, com maior antecedência, de capitais fixos e garan- 
tidos. 

Para encorajar os mais precavidos — e o públoico inglês 
gosta de fazer os seus preparativos com antecedência — já 
tem sido referido o fantasma de que os preços poderão au- 
mentar com a aproximação do Verão. Uma tal tendência po- 
derá ter razões comerciais ligadas directamente ao mercado; 


lucro, em muitos | 


embora os grandes operadores tenham aumentado a sua 
capacidade, a grande afluência às marcações, no princípio 
desta temporada, irá gerar uma redução da oferta dentro de 
semanas, com possíveis efeitos de aumentos nos preços. 


Todas estas condições são factores potencialmente de- 
sestabilizadores para o mercado turístico britânico, fortemente 
baseado numa numerosa rede de agentes em todas as áreas, 
desde as grandes cidades até à localidade mais pequena. A 
atracção do público para os grandes operadores deixará tam- 
bém os mais pequenos em situação difícil. 


Na reunião de Sorrento, Enc Sutherland, presidente da 
ABTA, considerou que, «na melhor das hipóteses, o custo 
desta guerra será a redução de lucros tanto para agentes 
como para operadoores: na pior das hipóteses, será de prever 
O derramamento de sangue (em termos comerciais) e uma 
exploração deficitária do sector. E acrescentou que «devemos 
ter esperança de que as empresas encontrem formas de 
sobreviver à ameaça deliberada que pende sobre a sua exis- 
tência imposta por esta guerra de gigantes». 


EFEITOS 
PARA PORTUGAL 


Todos estes confrontos comerciais parecerão muito dis- 
tantes da realidade portuguesa. No entanto, tratando-se de 
um país que conta no turismo:como uma das suas principais 
fontes de divisas e prosperidade, e sabendo-se da predomi- 
nância do mercado britânico, todos estes elementos mare- 
cerão um estudo atento e um cuidado redobrado ao estabele- 
cer contratos. 

Para que os grandes operadores possam ter margens de 
lucro suficientes que paguem tais aventuras comerciais, as 
suas negociações com os industriais turísticos nos países de 
recepção terão sido ainda m: ras do que habitualmente — 
a issária muita imaginação para ter uma ideia da 

is negociações em que os operadores não dei- 
zer uso da sua infl ia sobre a própria indústria, 
determinado hotel (ou de lhe 
Hr) e, por vezes, de maior ex- 

ressões. 
se forçados a ceder tolal 
de tais operadores, se não 
ão comprometida, por muito 

cia em que se encontram. 
Para oferecer as melhores condi- 
iais poderão entrar num 
arão de afectar as verbas 
&o ou seerviço do hotel, restau- 
de actividade, Aí, estarão a 
le o turista que não sabe do 
oniguziu a essa eventual degra- 
dação de pr 
õ jo já motivos de sobra para uma atenção espe- 
cial ao mercado. Perante a hipótese de aumentos de preços 
no princípio do próximo ano, este último poderá ver-se na 
situação em que oferece um serviço de pior qualidade a um 
preço mais elevadoo. No caso de Portugal, especialmente do 
Algarve, em que se procura atrair camadas mais sofisticadas 
de turistas, este factor adquire contornos mais marcantes, 
porque outras áreas do Sul da Europa poderão oferecer me- 
lhores contratos de ocupação. 


Finalmente vem o risco das falências. Vários industriais 
portugueses estarão ainda hoje a procurar recompor-se dos 
efeitos de falências ocorridas há cerca de dois anos na Grã- 
Bretanha, tendo tido poucas possibilidades de recuperar par- 
celas substanciais das dividas dessas empresas; em muitos 
casos, não receberam nada e tiveram muito simplesmente 
que procurar cobrir estes défices com os rendimentos de 
outras áreas. Se se verificar nova onda de falências, os efeitos 
não se farão esperar e algumas empresas poderão ver-se 
atingidas pela segunda vez por este problema. Daí a impor- 
tância em conseguir as maiores garantias possíveis do opera- 
dor ou agente ao estabelecer o contrato, Esta circunstância. 
cria um círculo vicioso de grande risco: se um operador ou 
agente não estiver em condições de oferecer as garantias 
exigidas, poderá perder um negócio; se isso se verificar com 
frequência poderá falir eirá afectar ainda mais o equilíbrio 
instável de toda esta indústria. 


Acima de tudo, os efeitos mais profundos desta guerra de 
preços poderão vir a sentir-se no factor «confiança», de deter- 
minação difícil, devido à sua caracteristica psicológica. Pelo 
mesmo motivo o seu controlo é delicado e, em caso de perda, 
a sua recuperação será lenta e dispendiosa. 


A indústria turística é das mais instáveis do mundo, por se 
encontrar num crescimento muito rápido, por estar depen- 
dente de um grande número de factores económicos (muitos, 
em países distintos) de controlo e coordenação dificil, e por se 
basear num grande número de elementos psicológicos. 


Se a guerra de preços levar alguns cofres a derramar 
sangue, as suas manchas não conhecerão fronteiras e serão 
dificeis de limpar. De momento poderá ser agradável ao 
turista visitar o Sul de França, durante dez dias, pelo preço de 
um jantar. Mas, a longo prazo, poderá vir a pagar mais caro as 
economias de hoje. 


